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Maternidade na Adolescência: Relaçâo Materno X Filial.
A Construçâo Psicplögica do Processo de Menstruaçëo.
Estereötipo Sobre Adolescentes em Estudantes Universitâios.

O Que Preocupa os Adolescentes?
A Influência do Pai na Escolha Profissional.
Quem é o Adolescente do Ponto de Vista de Estudantes Universitsrios.
Avaliaçâo dos Estados de ânimo de Idosos Praticantes de Exercfcio com Mtisica.

PslcolaoGlA EscotxR E DA EotlcAçâo
105 Apreciaçëo Docente de Fatores Relacionados ao Desempenho Acadêmico do Aluno.
l05 Caracterfsticas de Alunos Universitâios com Diferentes Orientaçöes para a Aprendizagem Acadêmica.
105 Perfil do Aluno Universitârio na Opiniâo de Professores.
106 Produçâo do Fracasso Escolar no Cotidiano'. Experiência de Intervençëo em Escola Ptiblica.
106 lconicidade e Ensino de Reconhecimento de Sfmbolos em Sistemas Computadorizados de Comunicaçâo

Alternativa.
106 Identificaçâo de Crianças com Alto e Baixo Rendimento Acadêmico.
107 A Auto-lmagem do Adolescente Estudante de Segundo Grau.
107 Relaçöes Perceptivas no Ensino de Quinta Série de Primeiro Grau.
108 Construindo uma Sexualidade Adolescente (Proposta de lntervençâo Psicolögica em Institukâo Educacional).
108 Anilise de Aspectos Quanto à Orientaçâo de Estudos do Aluno Secundarista.
108 Habilidade de Pensamento Criativo em Professores de Escolas Tradicionais e Inovadoras.
109 Dificuldades de Leitura: Aplicaçâo de Recursos Multimfdia e de Fonnaçâo de Classes de Estfmulos Equivalentes.
109 Integraçâo da Pessoa Portadora de Deficiência no Ensino Regular: Estudo Exploratörio.
1 10 O Laudo Psicolögico e a Classe Especial: Uma Anâlise de Laudos Psicolögicos Utilizados no Encaminhamento

de Crianças às Classes Especiais.
1 10 O Procedimento de Programaçào de Ensino Aplicado à M tiltipla Deficiência.
1 10 As Representaçöes de Professores de Classe Especial em Fortaleza - CE.
1 1 1 M emöria de Trabalho do Paralisado Cerebral: Efeitos de Primazia e Recência.
11 1 Sala de Recursos: Uma Proposta Viâvel.
11 1 Preparaçâo Profissional e Social do Portador de Deficiência M ental para o M ercado de Trabalho.
1 12 Conhecimento Ffsico e Lögico-matemitico em Atividades de M anipulaçëo de M ateriais.
1 12 Capacitaçâo de Atendentes: Tornando Independentes Crianças Portadoras de Deficiência M ental Severa,

Institucionalizadas.
1 12 Distorçöes das Idéias de Piaget no Contexto Brasileiro.
1 13 M udanças Oconidas na Prâtica Pedagögica de Professores Durante Inovaçëo Educacional Construtivista.
1 13 Anâlise das Açöes da Secretaria Municipal de Educaçâo de Florianöpolis (Gestëo 93-96).
1 14 Diticuldades de Aprendizagem : Um Estudo de Caso.
1 14 Promoçào de Interaçëo Entre Alunos em Sala de Aula: Condköes Facilitadoras.
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1 14 A Pergunta como Estratégia Facilitadora da Participaçâo do Aluno em Classe.
1 15 Pintando o 7: Construindo Estratégias Psicopedagögicas Através de Oficina de Expressëo.
1 15 Caracterizaçâo da Atividade Ltidica Segundo a Perspectiva de Professoras de Educaçëo lnfantil.
1 16 O Jogo em Duas Pré-escolas: Caracterizaçëo e Questionamentos.
1 16 A Percepçâo de Mâes Sobre Seus Filhos em Infcio de Escolarizaçâo.
1 16 A (In) Disciplina nas lnteraçöes Educadora-criança e Criança-criança na Creche.
1 17 Representaçöes de Educadoras Sobre as M âes e Famflias das Crianças da Creche.
1 17 Cidadania e Escolarizaçâo Fonnal: Relaçöes Sociais em Sala de Aula.
1 17 A Apropriaçëo da Atividade no Processo de Ensinar/Aprender a Renda de Bilro.

PslcolaoGlA Dà FAMiLIA E COMUNITéRIA
121 Caracterfsticas e Desejos de Pessoas Cadastradas para Uma Adoçëo.
121 Adoçëo Nacional e Internacional: Compreensâo das Diferenças.
121 Polftica de Atendimento Psicolögico à Criança Sexualmente Abusada em Sào Paulo.
122 Procedimento Jurfdico como Fator Patogênico na Estruturaçâo do Vfnculo Mâe-Filha Adotiva.
122 Famflia e Deficiência Mental'. Transformaçöes nas Expectativas de Mâes.
122 Famflia e Deticiência Mental: as M âes Diante do Julgmnento Alheio.
123 Depressëo e Suporte Familiar Paterno: Perspectivas de Adolescentes e Suas Mëes.
123 Adolescentes e Seus Relacionamentos Amorosos: Um Estudo Comparativo Entre Adolescentes de Famflias

Intactas e Desfeitas.
124 Interaçëo Trabalho-fmnflia em Mulheres Protissionais da érea da Satide.
124 çfAinda Somos os Mesmos... '' - A Concepçâo de Casamtnto Numa Perspectiva Trigeracional.
124 GfNinho Vazio'': As Mudanças que Ocorrem no Relacionamento do Casal, Quando os Filhos saem de Casa.
125 Famflia, Escolha Profissional e do Parceiro Amoroso: O Relato de Idosos.
125 Ciclo Vital da Famlelia.
125 A Famflia em Fase de Aquiskâo.
126 A Famflia em Fase Adolescente.
126 A Famflia em Fase Madura e em Fase Ultima.

FololAçlo EM PslcotoclA
129 Nfvel de lnteresse dos Alunos Quanto ao Contetido da Disciplina de Psicologia Geral no Ensino Médio em Uma

Escola Particular da Cidade de Sâo Paulo.
129 Psicologia: Expectativas para o Ano 2000.
129 Escolha da Psicologia como Profissâo: Um Estudo dos Motivos.
130 Psicologia e Escolha Protissional: A lmagem da Profissâo no ItN.
130 O Nâo-exercfcio Profissional Entre os Egressos da IJFI+ .
130 A Questâo do Gênero na Psicologia: Um Estudo Preliminar.
131 A Motivaçëo como Mediadora do Processo de Formaçëo em Psicologia.
131 Autismo Infantil: Concepçöes de Psicölogos e lntervençöes Realizadas em Educaçâo Especial.
132 A Formaçëo UniversitM a e a Veiculaçâo da Cultura Universal.

HISTôRIA DA PslcolaoclA
135 Condköes Söcio-patogênicas da Histeria Conforme Médicos Higienistas Baianos do Século XIX.
135 A <:slelancolia'' dos lndios Brasileiros, na Visâo de Viajantes e Missionlios do Século XVI.
135 Problemas da Psicologia: Um Caminho para Estudo da Histöria da V ea.
136 çTeorias Psicolögicas'' da Antiguidade: Agostinho e Gregörio de Nissa.

M ETODOLOGIA DE W SQUISA E INSTRIJMENTAIAO
139 A Iniciaçâo Cientffica de Estudantes Universitérios da Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas.
139 Estudo Preliminar: Estudantes de Psicologia Conseguem Identificar a Mentira?
139 Levantamento de Opiniâo e Reconhecimento dos Sinais Nëo-verbais Identificadores de Mentira.
140 A Influência do Sexo e da Idade na Escolha Amorosa.
140 Validaçâo da Medida de Procura de Emprego (MPE).

PSICOLOGIA ORGANIMCIONAL E DO TRABALHO
143 A Relaçëo Motivaçëo, Aplicabilidade, Estrutura e Aprendizagem na Avaliaçâo do Treinamento.
143 A Psicologia Ambiental e o Estudo de Problemas Relacionados a Sitnaçöes de Trabalho.
143 Desamparo Aprendido e Ansiedade: Correlaçöes em Sujeitos Desempregados do Sexo Masculino.
143 Aprimoramento de um Instrumento de Comportamentos de Cidadania Organizacional.
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144 Influência da Idade e do Gênero no Comportamento de Cidadania Organizacional.
144 Ocupaçëo Profissional de Pessoas com Histöria de Detkiência: de Inativos a Promotores de Atividades Artfsticas

e de Lazer Junto às Instituiçöes de Amparo à Velhice.
144 Prioridades Axiolögicas, Tempo de Serviço e Cidadania Organizacional.
145 Anllise Organizacional: a Aplicaçâo do Conhecimento Gerado na Universidade.
145 Escala de Estilos Polfticos da Organizaçâo: Ferramenta para a Anllise Organizacional.
l46 Representaçâo Social da Vida Pessoal e Profissional de Condutores de onibus Urbano em Belém do Parâ.
146 Petroleiros em Bases Terrestre e Marftima: Comparando Perfis de Sofrimento Psicolögico.
146 Condiçöes de Vida e de Trabalho em Plataforma Marftima de Petröleo.
147 Acidente de Trabalho lncapacitante na Construçâo Civil: Retdes) Adaptaçâo, Identidade e Estigma.
147 Participaçâo nas Decisöes e Comprometimento Organizacional.
148 Importância de Fatores Pessoais e Organizacionais no Vfnculo Indivfduo/organizaçâo.

PEltcEpçâo E PslcoldslcA
151 Funçöes Psicoffsicas Perceptivas e Mnemônicas de V ea e Volume Familiares e Nâo Familiares Sob Instruçöes

Aparente e Objetiva.
151 Interaçöes entre Faixa Etlia, Escolaridade, Percepçâo e Memöria para V ea Julgada.
l51 Partkâo de Tamanhos Lineares em Diferentes Orientaçöes.
151 Açâo da Paralaxe Binocular Entre Distâncias Relativas Ortogonais Distais em Ambiente Natural.
152 Sensibilidade a Freqiiências Angulares em Novas Fases.
152 Percepçâo de Faces Familiares Centradas no Ponto Cego: Um Estudo Piloto do Fenômeno de Muitas-Faces.
153 Reconhecimento Hlptico de Objetos Tridimensionais: Um Estudo da Influência de Distratores.
153 Verificaçâo da Percepçâo Tâtil em Sujeitos Cegos: Como os Cegos çfvêem'' os Objetos.
153 Possfveis Efeitos do Envelhecimento no Sentar e no Levantar. Dados Preliminares.

PslcolaoGlA DA SAVDE
157 Limiar da Sensibilidade Dolorosa em Pontos Dolorosos - Tender Points.
157 Questionlrio de Dor da Mcgill para Avaliar Qualitativa e Quantitativamente a Dor de Pacientes Fibromialgicos.
157 Trabalhando com Alcoolistas e Suas Famflias.
158 Prevençâo de Deficiência Mental na Satide Ptiblica da Grande Vitörinms.
l58 Representaçâo Depressiva em Pacientes com Câncer Ginecolögico Antes de Quimioterapia.
158 O M odelo da Teoria da Aç:o Racional e a Intençëo de Praticar o Auto-exame da M ama em Mulheres de Baixa

Renda.
159 Atividades em Sala de Espera na Prevençâo do Câncer Cérvico-uterino.
159 Doença Crônica e Equipe Multiprofissional: o Desafio do Diabetes.
159 Grupo de Pais no Hospital Universitlio Bettina Ferro de Souza.
160 A Inserçâo do Psicölogo na Rede Ptiblica de Satide de Brasflia - DF: Descriçâo Geral de Dados Obtidos.
160 Prâtica do Sexo Seguro e a Prevençâo do Hiv/Aids: Levantamento Preliminar.
161 Atividade Ffsica e Bem-estar Psicolögico em Pacientes Diabéticos e Hipertensos.
161 Pessoas Convivendo com o Hiv/Aids: Aspectos Demogrâticos e Psicossociais.
162 A Mulher e a Aids: Um Estudo Baseado na Teoria da Açâo Planejada.
162 Adolescente e a Sexualidade: Um Programa de Intervençâo.
162 Caracterizaçâo das Estratégias de Enfrentamento Empregadas Por Indivfduos Aidéticos.
163 Maternidade na Adolescência: Corpo Gravfdico e Puerperal.
163 M aternidade na Adolescência: Corpo e Sexualidade Pré-Gravfdica.
163 Levantamento das Principais Preocupaçöes de M âes com Seus Bebês nas Primeiras Semanas Pös-parto: Estudo

Exploratörio.
164 Influência das Aulas em Leito Sobre a Auto-Estima do Paciente Hospitalizado.
164 Fatores Psicossociais e Desgaste dos Dentes.
164 Fatores Psicossociais e Periodontite Rapidamente Progressiva.
165 Estudo da lnteraçâo Cirurgiào-Dentista Vs Paciente Especial Visando a Capacitaçëo do Profissional.
165 Estratégias Nâo-Aversivas no Controle do Comportamento de Pacientes Nëo-colaboradores.

Pslcol-oclA SoclAL
169 Variâveis Favorecedoras ao Avanço do Sinal Vermelho Nos Cruzamentos de Belém.
169 Comportamentos de Pedestres Durante a Travessia de Vias Sinalizadas, em Belém-PA.
169 Anâlise das Categorias e Atividades de Lazer em Estudantes Universitârios.
170 Crenças Sobre Sexualidade e Comportamento Sexual de Adolescentes.
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Representalfo Social do Traballm Entre Adolescentes.. Gênero e Inserçâo Social.
Experiência e Vida Cotidiana'. Um Estudo Intergeracional das Concepçöes de Violência.
Experiências de Profissionais Universitlios Relativas a Trotes Escolares.
Aspectos do Trote Escolar no Brasil Revelados em Dados da Imprensa.
O Citime Romântico - Uma Comparaçâo Entre Universitkios e NâO Universitlrios.
Errâncias e Errantes: Estudo com Andarilhos de Estrada.
Morro Vermelho: Confronto Histörico de Relatos Sobre o Dinamismo da Comunidade.
Ragelados de Desastres Naturais: Produçëo Identificada na Literatura da Vea da Psicologia.
O Bem-estar de Participantes em Grupo de Alcoölicos Anônimos.
Redes de Apoio no Cotidiano de Mulheres de Classe Média.
Carreira Protissional e Maternidade: o Discurso das Mulheres Nëo-Mâes Por Opçâo.
Propriedades Psicométricas do Questicml o de Premissas Söcio-culturais Sobre a Famflia Brasileira.
Premissas Söcio-culturais Sobre a Famflia em Funçâo do Sexo e da Idade.
Quando Se Começa a Ser Velho?
Conselhos de Satide; Representwöes Sociais do SUS e da Participaçëo Popular.
Servkos Ptiblicos na Perspectiva dos Moradores da Periferia da Serra/Es.
Altemativas para Açâo Comunitâria na Visëo de Moradores da Periferia da Serra/Es.
Prâticas e Representaçöes Sociais - Elementos Centrais e Periféricos do Campo Representacional
Representaçöes de Crime e Justka em Estudantej Universitérios.
Estudos Sobre Preservaçëo do Ambiente na érea da Psicologia Ambiental.
Doaçâo de örgâos; Meu Corpo, Minha Sociedade.
Ornamental Il: a Casa como Poesia.
Identidade Social e Vitalidade Etnolingufstica. Um Estudo com Comunidades Alemâes em Santa Catarina.
n eodor Adorno e a Psicologia do Anti-semitismo.
Julgamento M oral em Estudantes de Direito e Engenharia.
Diferenças nas Prioridades Axiolögicas de Mtisicos e Advogados.
Prioridades Axiolögicas, Tempo de Serviço e Cidadania Organizacional.
Influência da Idade e do Gênero no Comportamento de Cidadania Organizacional.
çWtraçâo Pelo Sagrado'': Uma Anâlise Psicolögica das Escolhas Religiosas.
A Responsabilidade Social do Indivfduo Religioso.
Superstköes Comuns e Suas Relaçöes com Tipos de Raciocfnio.
Atribukëo de Causalidade ao Sucesso e ao Fracasso.
As Formas de Comunicaçëo Nâo-verbal na Criança Portadora de Deticiências.

TécxlcA oo EU ME Pslcolatk lco
185 SSQ (Student Styles Questionnaire) Validaçâo de Construto na Avaliaçâo do Temperamento.
185 Procedimento de Avaliaçâo Cognitiva Assistida Através de Resoluçâo de Problemas.
185 0 Que as Mâes Comunicam Através de Seus Desenhos? Uma Tentativa de Compreensëo dos Psicodinamismos

Familiares a Partir da Aplicaçâo de Uma Bateria de Técnicas Grv cas Projetivas.
186 Adaptaçâo da Escala de Satisfaçâo de Vida de Estudantes.
186 Validaçâo da Medida de Disposkëo Afetiva (MDA).
187 lnvento o de Barreiras à Criatividade Pessoal.
187 Pedil do Motorista Infrator.

CoMUNlcAçôEs TécNlcAs
191 Estimulador Eletrônico para Expelimentos em Animais Submetidos a Condiçöes de Estfmulos Aversivos.
191 Fonnrules 2.0: Sistema Computadorizado para Anllise Experimental do Comportamento M omentaneamente

Privado.
191 O Tesouro de Havilok 1.0: Sistema Computadorizado para Anélise Experimental do Efeito de lnstzuçöes e

Descriçâo de Contingências.
192 Construindo Recursos Didlticos para Estudar o Desenvolvimento Infantil.
192 REL 1.0: Sistema Computadorizado para o Ensino de Discriminaçöes Simples e Condicionais.
192 Internet: o Que o Psicölogo Precisa Ter e Saber pkra Ficar E:plugado''.
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fxolcs os ctmmos U'nuzAoos

Ctmlcos DE LocAls DE REALIZACâO DAs ATIVIDADES

ANF D Faculdade de Filosofia, Sala de Seminlios da Psicobiologia
ANF H Faculdade de Filosofia, Bloco H, Anfiteatro
ANF LL Faculdade de Filosofia, Bloco Diditico, Antiteatro Lucien Lison
ANF P Faculdade de Filosofia, Anikeatro da Patologia
FILO 1 Faculdade de Filosofia, Bloco Didâtico, 10 andar, Sala 1
FILO 2 Faculdade de Filosofia, Bloco Didstico, 10 andar, Sala 2
FILO 3 Faculdade de Filosofia, Bloco Diditico, 10 andar, Sala 3
FILO 4 Faculdade de Filosofia, Bloco Diditico, 10 andar, Sala 4
FILO 5 Faculdade de Filosofia, Bloco Diditico, 10 andar, Sala 5
FILO 6 Faculdade de Filosofia, Bloco Diditico, 10 andar, Sala 6
FILO 8 Faculdade de Filosofia, Bloco Diditico, T andar, Sala 8
FILO 9 Faculdade de Filosofia, Bloco Didâtico, 20 andar, Sala 9
FILO 10 Faculdade de Filosofia, Bloco Didltico, 20 andar, Sala E
HAI.L C Faculdade de Filososa, Bloco C, Hall
08H Faculdade de Filosofia, Bloco H, Sala de Dinâmica de Grupo
28E Faculdade de Filosofia, Bloco E
SALA E Faculdade de Filosofia, Bloco E, Sala de Pös-Graduaçâo em Psicologia

Ctmlcos DE CATEGORIAS DE ATIVIDADES

CONF Conferência
CUR Curso
ENC Encontro
EXP Exposiçâo
LANC Lançamento de Livro
M nCONF Mini-conferência
M nCUR Mini-curso
MR Mesa Redonda
SIMP Simpösio
W ORK Workshop

Ctmlcos DE CATEGORIAS DE CoMvxlcAçtms DE PEsorlsA

AEC
BIO
CLIN
COG
DES
ESC
FAM
FORM
HIST
M ETD
ORG
PERC
SAU
SOC
TEP

Anflise Experimental do Comportamento
Psicobiologia e Neurociências
Psicologia Clfnica
Psicologia Cognitiva
Psicologia do Desenvolvimento
Psicologia Escolar e da Educaçâo
Psicologia da Fnmlqia e Comunitlia
Formaçào em Psicologia
Histöria da Psicologia
M etodologia de Pesquisa e Instrumentaçëo
Psicologia Organizacional e do Trabalho
Percepçëo e Psicoffsica
Psicologia da Satide
Psicologia Social
Técnica do Exame Psicolögico

Cômcos pE CAucomAs DE COMUNICAO ES TécxlcAs
CT Comunicaçöes Técnicas
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M INI CONFERENCIAS



MItCONF - Mini Colferências

MnCONF 1.01
AS TRANSFORMAIXES NO MUNDO DO TRABALHO E 0
NOVO PERFIL DE TRABALHADOR./n/-TI Virgl'lio B. Bas-
tos. Universidade Federal da Bahia.

A contiguraçâo de uma sociedade pös-industrial (Bell, 1973., Piori
e Sabel, 1984) é marcada pelo crescente papel do conhecimento e
tecnologia como força produtiva e por profundas descontinuidades
que sinalizam a falência de mliltiplas instituiçöes da sociedade
industrial (Hage, 1995). 0 desemprego estrutural, a crescente vi-
olência Social, a incerteza quanto ao futuro, a crise no interiordos
grugos familiares, a crise do estado de bem-estar social s5o al-
guns dos indicadores da referida falência..
Esse movimento, complexo e heterogêneo por natureza, espraia-
se com ritmo pröprio em diferentes contextos nacionais, produ-
zindo impactos distintos sobre as diferentes classes sociais e, em
especial, sobre os indivfduos.
Os intimeros problemas e incertezas que cercam esse momento
de mudança mostram-se particulannente aguçados na esfera do
trabalho humano, quer nos contextos ou condiçöes em que e1e se
concretiza, quer no seu contetido e forma de organizaçâo. O pro-
cesso de reconversào industrial em curso tem tido profundo im-
pacto nas organizaçöes, gerando a necessidade de novas arquite-
turas organizacionais e novos processos de gestso. Parte de tais
alteraçöes se vinculam à busca das organizaçöes em se ajustarem
e/ou agirem proativamente ao contexto social, cultural, econômi-
co e polftico em acelerada transformaçào, censrio muitas vezes
descrito através do conceito de globalizaçào.
As caracterfsticas organizacionais emergentes (mais enxutas, mais
orgânicas, mais articuladas em redes, como processos mais flexf-
veis, por exemplo) revelam arranjos institucionais mais comple-
xos que, como lentes, tiltram as influências sociais e tecnolögicas
e, assim, diferenciam, com as suas polfticas, os impactos sobre os
trabalhadores.
Na presente mini conferência busca-se discutir um modelo
integrativo que possibilite compreender as mudança nos proces-
sos de trabalho e nas organizaçöes de trabalho de forma articula-
da com as demandas que tais mudanças colocam ao trabalhador
em tennos de habilidades, atitudes e valores.
Enfase especial sers dada àdiscussâo do pröprio conceito de qua-
lificaçâo que tem comportado diferentes enfoques com implica-
çöes importantes para a anJlise dos impactos tecnolögicos e
organizacionais sobre a força de trabalho.
Mesmo partindo-se do pressuposto da heterogeneidade como
marca bssica deste processo de mudaxa, pretende-se vincular o
que a literatura aponta como requisitos para trabalhadores inseri-
dos no segmento de ponta desse contexto em mutaçâo à. discus-
sâo sobre qualificaçâo e requalificaçâo para o trabalho. Tal dis-
cussâo revcla-sc, hoje, requisito indispensével para repensar a
préticas do psicölogo que atua em organizaçöes de trabalho.

-000-

M nCONF 1.02
EDUCAG O SUPERIOR. NEOLIBERALISMO E PRODU-
I;AO DE SUBJETIVIDADES.DeJJCMJ/7Ce:/. Universidadedo
Estado do Rio de Janeiro.

Estudos crfticos sobre o neoliberalismo têm apontado para as gra-
ves repercussöes destas polfticas para a educaçâo ptîblica. Esta
conferência discute as principais repercussöes das polfticas
neoliberais na educaçâo ptiblica superior brasileira, com desta-
que à produçâo de subjetividades ç<adequadas'' a este contexto. O
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trabalho foi construfdo a partir do levantamento e anslise de do-
cumentos oficiais, legislaçào e seminérios produzidos, nos qua-
tro tiltimos anos, pelo governo federal. Discute os dispositivos
privatizantes que vêm sendo utilizados, através da imposiçso
material e simbölica de uma verdadeira polftica de reforma cultu-
ral, que postula a anulaçâo da educaçào democrstica e ptiblica.
Analisa, mais detidamente, duas estratégias de cunho merca-
dolögico, que têm permitido aos setores neoliberais avançar e
estcnder sua concegçso de modernizaçào conservadora na esfera
educacional e, esgeciticamentc, na universidade: (a) o discurso
hegemônico que articula o universo educacional e o do trabalho e
(b) o discurso da qualidade, transposto do campo empresalial para
a anslise das polfticas e da gestâo educativas. Busca articular es-
tas estratégias com as progostas neoliberais mais gerais (polftica,
econômica, social e cultural), destacando o seu paradoxal carster
liberal e, ao mesmo tempo, intervencionista. Chama atençâo para
aspectos de dimensào simbölica, institufdos na matriz neoliberal
e para as i'novas'' representaçöes construfdas sobre o homem e
sua relaçâo com a sociedade. Neste ponto, o trabalho destaca a
construçâo de uma nova economia das subjetividades, que impli-
ca areestruturaçào de açöes, comportamentos, afetos e sentimen-
tos de uma fonna sutil, através da valorizaçào da noçâo de intimi-
dade e da preocupaçso com o :4eu'' enquanto algo precioso, um
tesouro a ser conservado, recolhido e ampliado através da com-
petiçâo. A outra face desta dinâmica é uma profunda indiferença
e desinteresse do homem pelo mundo ptiblico e pela constrtlçso
coletiva. Assinala, deste modo, o exercfcio de um individualismo
exacerbado, que tem encontrado na interface dos campos educa-
cional e psicolögico um espaço privilegiado de desenvolvimento
e proliferaçào. Conclui, propondo a crftica e çsdesconstruçâo'' dos
discursos e prsticas neoliberais, através da produçâo de alternati-
vas materiais e culturais de organizaçëo da sociedade, o que in-
clui o ensaio de novas subjetividades e a postulaçâo de projetos
de educaçào igualitsrios e democrlticos. (CNPq, UERI, FAPERJ)
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M nCONF 1.03
RELAIXES ENTRE FUNDAMENTOS E FUNDAMENTOS,
E ENTRE FUNPAMENTOS E APLICAIXES NA FORMA-
(AO DO PSICOLOGO. William B. Gomes. Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul.

Discussöes sobre a formaçio do psicölogo devem considerar em
seus estudos e propostas as dificuldades enfrentadas pelos estu-
dantes de psicologia ao tentarem estabelecerrelaçöes integrativas,
complementares e contrastantes entre as disciplinas do curso. Em
geral, espera-se que um curriculum seja capaz de contribuir para
a relaçâo de dependência complementar entre partes na constitui-
çâo de um domfnio técnico e crftico, e na constituiçâo de uma
consciência ética dos limites das prescriçöes e intervençöes pro-
tissionais. Sabe-se também que os currfculos devem privilegiar
nos primeiros semestres uma formaçâo bisica sobre os funda-
mentos de uma detenninada érea de conhecimento. Na maioria
dos campos, a fonnaçâo bisica é progressiva e hierérquica. O
domfnio de uma temética pressupöe o domfnio de temâtica ante-
rior e assim por diante. No entanto, em outros a seqiiência
cunicular é arbitrâria e os estudantes podem compor o pröprio
programa de estudos. Em muitos cursos universitârios, à medida
que o currfculo avança as escolhas de disciplinas tornam-se mais
flexfveis e voltadas à interesses especfticos. Em outros, contem-
pla-se uma formaç:o geral sob o argumento de possibilitar uma
compreensâo abrangente do campo e facilitar o infcio das ativi-
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dades profissionais. Ocorre que no ensino (le psicologia (Iegara-
se, freqtientemente, com um sério conflito entre a possibilidade
de um curnrculo progressivo e hierbrquico c a possibilidade de
um currfculo arbitrsrio e flexfvel. Como agravante, as partes
curliculares (as disciplinas) ao invés de apresentarem-se como
recurso de fnndamentaçso, complementaçso e contraste impöem-
se como um fundamento absoluto e suticiente. As implicaçöes
desta ética curricular sâo graves. Estudantes que se deixam sedu-
zir precocemente gor partes cuniculares correm o risco de obte-
rem uma formaçso baseada em uma ética de adesqo. Em contras-
te, o desejado seria o desenvolvimento de uma fonnaçso baseada
numa ética de descoberta e inovaçâo que privilegiasse a autono-
mia crftica. N5o uma crftica absoluta e subjetivada mas uma crfti-
ca constitufda e reconstitufda por movimentos reversivos entre
procedimentos protissionais de realizaçâo (subjetividade) e atua-
lizaçèo (objetividade). Acontece, que os problemas apontados
ultrapassam os limites de qualquer reforma curricular. No ensino
de psicologia sérias dificuldades impedem o dislogo entre o ensi-
no de fundamentos e o ensino de aplicaçöes. Professores envol-
vidos no ensino e pesquisa de fundamentos nem sempre apontam
para as implicaçöes concretas e imediatas destes fundamentos na
prstica psicolögica. Estâo muito mais empenhados e envolvidos
com as descobertas que ocorrem em seus laboratörios e no debate
com a literaturaespecftica. Anote-se que no Brasil sâo ainda pou-
cos os cursos de graduaçso que têm o privilégio de contar com
estes profissionais em seus quadros docentes. Por outro lado, pro-
fissionais envolvidos com a pritica preferem concentrar-se nos
fundamentos particulares de suas teorias, dando conotaçào de
poderes indiscutfveis às suas intervençöes. Neste grupo, o nlime-
ro de protissionais envolvidos em pesquisa ainda é singelo e o
exercfcio crftico nâo é uma prbtica habitual. As conseqûências
sâo öbvias: uma formaçâo fragmentada e polêmica. O debate en-
tre as diferenças caracteriza-se pela ironia e n:o por uma metéfo-
ra que venha contribuir para soluçöes dos impasses da nossa ci-
ência, dos limites das nossas prâticas, e da conquista de espaços
profissionais para os nossos estudantes. Em outras palavras, a
questào que se coloca é: como superar velhos impasses e concen-
trar-se no exame dos novos impasses? Nesta exposiçâo argumen-
ta-se que é possfvel, através da histöria da psicologia, obter-se
tanto uma configuraçso global do grande campo psicolögico quan-
do a especiticaçâo de hierarqui% conceituais de fundamentos in-
dispenslveis para a compreensëo dos grandes debates, dos gran-
des impasses e dos grandes avanços da nossa ciência. Ademais,
aponta-se para a necessidade de estudos e comparaçöes
transteöricas, nnma perspectiva Ktpoliticamente conrta'', tendo em
vista o fortalecimento da formaçào e a autonomia do novo profis-
sional. Entim, deseja-se que a velha e repetida expressào da rela-
ç:o entre todo e partes efetive-se na nossa compreens:o do gran-
de campo psicollgico, uma vez que teremos muito maior clareza
das partes se mantivennos o sentido de todo da nossa Jrea de
conhecimento e profiss:o.
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MnCONF 1.04
LINGUAGEM E COGNIIAO: UMA SXTESE DO DEBATE
FILOSöFICO DESDE DESCARTES. Carolina Lampreia.
Pontiffcia Universidade Catölica do Rio de Janeiro.

A concepçâo que temos a respeito da linguagem e do pensamen-
to/cogniçâo, assim como de sua relaçào, pode ser considerada
bésica para a psicologia. na medida em que ela fundamenta nossa
visâo de sujeito. Diferentes concepçöes estào impregnadas de

De acordo com Warren (1994), existem basicamente duas abor-
dagens ao estudo do desenvolvimento da criança com deticiência
visual (DV): o enfoque comparativo e o enfoque diferencial.
Quando se adota o enfoque comparativo, as caracteliiticas de
crianças com deûciência visual sâo avaliadas em relaçâo às ca-
racterfsticas correspondentes de crianças videntes, sempre em
relaçâo à idade crcnolögica. Essa abordagem assume implicita-
mente um modelo de Tkegueiracomo déficit'', em que as diferen-
ças reveladas sào atribufdas à varisvel que diferencia os dois gru-
pos, ou seja, a presença ou ausência de visâo. Trata-se de compa-
çzköesentrepopulaçses, baseadas em normas de desenvolvimento.
J5 o enfoque diferencial busca explicar diferençaslcnlm de uma
populaçâo, levantando as seguintes questöes: qual é a natureza, e
quais sào as causas. de variaçâo dentro de uma populaçào? Para
respondê-las, o primeiro passo é a descriçâo das caracterfsticas
dessa populaçâo, destacando as variaçöes. 0 segundo é identiti-
car os correlatos e, se possfvel, a causalidade da variaç:o. Warren
destaca como vantagens dessa abordagem'. a) apontar a grande
gama de variaçâo no desenvolvimento das crianças DV; b) favo-
recer a geraç:o de conhecimentos que fundamentem a interven-
çâo, de forma a otimizar o desenvolvimento dessas crianças. Uma
extensa revislo de literatura realizada por esse autor indicou os

grcssupostos tilospticos que grecisam ser desvelatbs a tim de
evitannos confusöes conceituais. Para alguns, a forma de pensa-
mento fundamentalmente humana é dada desde o infcio e a lin-
guagem é vista como slm expressso. Ncste caso, o pensamento é
concebido como uma capacidade da mente que forma regresenta-
Wes da realidade e a linguagem como regresentaçso do gensa-
mento. é a gosiçâo regresentacional de pensamento e linguagem.
Para outros, ao cnntrârio, o pensamento humano é visto como
sendo constitufdo pela pröpria linguagem que L concebida como
uma forma de açso. 2 a gosiçso nëo-representacional de pensa-
mento e linguagem. Desde Descartes, o grincipal tema de interes-
se da filosotia tem sido a questso do conhecimento, e a visso
gredominante a da representaçâo. Em um glimeiro momento, até
o final do século 19, as discussöes giram em torno da questso da
possibilidade de conhecimento, isto é, da possibilidade de se for-
mar reprcsentaçöes corretas, ou verdadeiras, da realidade. é o
reinado da Epistemologia. Mas, dada a impossibilidade de se atin-
girdiretamente o pensamento, e o fato de ele muitas vezes distorcer
a realidade, a questio do conhecimento passa a ser abordada a
partir de questöes relativas à linguagem. Instaura-se, assim, em
princfpios do século 20, a Filosofia da Linguagem que divide-se
em duas vertentes: a da filosotia analftica que pennanece fiel à
posiç:o representacional, e a da tilosofia lingtifstica que propöe
uma vis:o nso-representacional de pensamento e linguagem. Mas
sua influência tem uma curta duraçso j5 que a partir das décadas
50/60, com a Revoluçâo Cognitiva, hJ um ressurgimento de inte-
resses relativos h. Filosofia da Mente com uma volta à visâo
representacional. O objetivo desta apresentaçâo é fazer uma revi-
sào histörica deste desenvolvimento, no âmbito da t'ilosofia. e
buscar implicaçöes para a psicologia. Isto ser; feito procurando-
se, em um primeiro momento, caracterizar as discussöes mais re-
levantes em Teoria do Conhecimento, Filosofia da Linguagem e
Filosotia da Mente para, em seguida, tentar mostrar de que ma-
neira elas acarretam diferentes visöes de sujeito.
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M nCONF 1.05
DESENVOLVIMENTO DA CRIANCA COM DEFICIZNCIA
VISUAL - ENFOQUES E RESULTADOS DE PESQUISAS.
Cecilia Glflmfdrf Batista. Universidade Estadual de Campinas.

SDP - XXVII Reuniâo Anual de Psicologia



MnCONF - Mini Conferências

seguintes resultados: a) Existe uma considersvcl literatura utili-
zando o enfoque comparativo, que conclui pela existência de
um atraso no desenvolvimento em relaç:o às crianças videntes.
Segundo o autor, isso leva a uma reduçâo nas expectativas quan-
to ao desenvolvimento da criança DV. Um profissional, procu-
rando ser realista e assegurador, poderé dizer a frase tfpica'. E'Você
nâo deve esperar uma taxa normal de desenvolvimento, e n5o
deveria ticar desapontado por um ritmo mais atrasado do que o
de seus tilhos videntef'. b) J; a anllise sob o enfoque diferenci-
al indicou quc praticamente em todas as éreas do desenvolvimen-
to existem crianças DV cujo progresso no descnvolvimento acom-
panha e, em alguns casos ultrapassa, as normas para crianças vi-
dentes. Foram estabelecidas correlaçöes entre esses resultados e
valiéveis ambientais, indicando diferentes formas pelas quais o
ambiente favoreceu a oconfncia dos mesmos. Concluindo, Warren
considera que a referência a uma literatura que enfatize a varia-
çào, e especialmente os limites superiores (bem como os inferio-
res) de desenvolvimento e suas relaçöes com a qualidade do am-
biente da cliança, provavelmente influenciarl pais e profissio-
nais a serem ativos em sua busca pelos melhores ambientes pos-
sfveis para suas clianças DV.

de Dennett redescrever oselfdt forma completamente alheia tam-
bém a linguagem cartesiana. Mais precisamente, seré realizada
em dois momentos bssicos acrftica de Dennett à. formacartesiana
de se entender a subjetividade. A plimeira crftica diz respeito à
idéia de que o sujeito tenha acesso cognitivo, de alguma forma,
privilegiado a suas oconfncias internas Lprivilhio da primeira
pessoa) : O eu, assim, nào sers entendido como uma espécie de
todo consciente com acesso fmediato a si prdprio. A segunda c6-
tica incide sobre a idéia de que o eu seja uma substância (uma
t'coisf') que engendre o pensamento. O objetivo principal de
Dennett, portanto, é, precisamente, reatualizar a idéia de Gilbert
Ryle, quando este atinnava nào haver qualquer eu profundo por
trâs dos comportamentos observados. Para o autor aqui analisado
nào hs nenhuma instbcia oculta a criar as narrativas que estru-
turam a trajetöria do organismo no decurso da vida. O eu, assim
entendido, nâo se esconderia por trés da tessitura do comporta-
mento, mas emergeria exatamente nas narrativas tecidas para en-
tender a atividade do organismo. Tendo-se por base o trabalho de
Dennett, o Jdydeve ser entendido tâo-somente como um centro de
gravidade narrativa. Neste sentido, inverte-se a perspectiva tradi-
cional com que foi pensado o eu, à medida que este Jdt/deixa de
seçfonte para ser entendido como produto de tais narrativas.
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M nCONF 2.01
ASPECTOS PSICOSSOCIAIS DO COOPERATIVISMO
AGR/RIO. Francisco José Batista deélbuquerque. Universida-
de Federal da Parafba

As organizaçöes cooperativas têm proliferado em todo o mundo
principalmente a partirde meados do século passado. Sua origem
rcmonta às necessidades dos agricultores, artesàos e opersrios se
organizarem como fonna de defesa frente às situaçöes de merca-
do. Muitas sào as atividades econômicas nas quais o sistema co-
operativo exerce um papel de destaque. Segundo Martinez (1995),
atualmente mais de setecentos milhöes de pessoas fazem parte de
alguma maneira de associaçöes cooperativas. Os tipos de coope-
rativas mais comuns, sâo as cooperativas agrlrias, habitacionais,
de consumo, de serviços, bancérias e muitas outras mais. Neste
. trabalho nos interessa analisar particularmente as cooperativas
agrsrias de pequeno porte e de produç:o direta que têm sido mui-
to incentivadas na sua criaçâo por organismos govenmmentais e
nâo govemamentais como as Secretarias de Agricultura dos Esta- '
dos, Instituto de Colonizaçào e Refonna Agrlria - INCRA ou
pelo Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST e
pelas Organizaçöes Estaduais de Cooperativas - OCEF S. Dife-
rentemente do que atirmam os representantes destes organismos,
nossos estudos têm mostrado que estas cooperativas criadas a partir
de influências externas, tendem a fracassar, Albuquerque (1994,
1996). Estes fracassos devem-se a maneira como se ds a sua for-
maçâo, aos conflitos entre os söcios, conflitos de papéis e ao pou-
co comprometimento dos söcios para com a cooperativa. Além
disto, cooperativas de produçâo de alimentos sâo mais susceptf-
veis de fracasso que aquelas de transformaçâo ou de serviços.
Desta forma, teria um retomo social e econômico mais adequado
a formaçào de cooperativas de transformaçâo que propiciam uma
melhor compatibilidade entre os objetivos individuais e organi-
zacionais. Assim, espera-se chamar a atençâo dos pesquisadores
na érea para este campo das organizaçöes cooperativas, e mais
que tudo, salientar a suaimportância como organizaçöes nas quais
os pesquisadores em psicologia social e das organizaçöes podem
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MIICOM ' 1.06
A RETöRICA Dos Aaeros EM SERMOES DE EXZQUIAS
DE A. VIEIRA. Alcir '1tlm , Universidade Estadual de Campi-
nas.

Os sermöes de exéquias tem um lugar preciso na obra de Antônio
Vieira em relaçâo àqueles que tratam igualmente do tema da mor-
te como os de Quarta feira de Cinzas, os quais o tomam univer-
salmente e nâo aplicando à morte ffsica de uma pessoa particular.
Um aspecto chama logo a atençâo aqui: a relevância da situaçâo
em qu a morte recente ou rememorada favorece a produç:o de
provas construfdas de modo a inclinar as paixöes do ouvinte. E
esta se ds a partir de uma estrutura dgida da t4dispositio''em três
partes: encarecimento da dor, elogio do morto e consolaçso dos
vivos. Os sennöes de exéquias ainda permitem observar a sua
constituiçâo como 'espelho do prfncipe'', quando a morte em
questâo dl-se no interior da Casa real. Entâo, as provas condu-
zem também à decigraçâo de uma épolftica do Céu', isto é de um
modelo polftico equilibrado entre a irazâo de estado'e as virtudes
cristâs.
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MnCONF 1.07
O SELF REDESCRITO: A PERSPECTIVA DE DANIEL
DENNETE Sérgio da Costa Oliveira. Instituto Brasileiro de
Medicina de Reabilitaçâo, Rio de Janeiro.

O objetivo do presente estudo é apresentar, de forma contextua-
lizada, a perspectiva contemporânea de Daniel C. Dennett acerca
do self Seu ponto de partida para a descriçëo do sujeito,
explicitado em seus pröprios textos, é o da descrkâo objetiva, de
terceira pcssoa, caracterfstico das ciências naturais. Observamos
neste autor uma convergência para com os esforços realizados,
neste século, no sentido de esvaziar daquela noçâo a idéia de es-
Jlncftz, de nlicleo irredutçvel, consagrada pelos priros filösofos
cristâos. Aqui, portanto, se mostraré como projeto fundamental
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em muito contribuir alocando novos dados e pesquisantb formas
alternativas de enfrentamento de suas dificuldades e peculiarida-
des frente aos outros tipos de organizaçèo.
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MnCONF 2.02
CONTRIBUIIXES DA PSICONEUROLOGIA COGNITIVA
PARA O ESTU?O DOS PROCESSAMENTOS DE LEITURA
DO PORTUGUES Mariaàlice de Mattos Pilnenta Parente. Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul.

Uma posiçso atual da Psiconeurologia é aceitar a modularidade
da mente, conceito proposto por Fodor, que gostula ser a mente
humana organizada por mödulos cognitivos relativamente inde-
pendentes. No estudo de lesados cerebrais, modularidade é defi-
nida por dissociaçöes: duas funçöes cognitivas S:o independen-
tes se, apös lesëo cerebral. uma tica falhae outra mantida. Fodorl
acreditava serem modulares apenas as funçöes automlticas e ina-
tas, entretanto, perda seletiva de algumas funçöes aprendidas du-
rante a vida do indivfduo evidenciam sistemas relativamente in-
dependentes. As dissociaçöes também indicaram uma micromo-
dularidade em uma mesma habilidade. Esta fonna de entender
funçöes mentais teve repercussào nas dislexias adquiridas. Em
1974, Marshall e Newcombe, observaram consistência nos erros
de leitura de acordo com caracterfsticas ortogrlficas e dois
processamentos paralelos: um lexical e outro fonolögico ou
perilexical. Esta anilise pennitiu investigar de que fonna dife-
rentes processamentos de leitura sâo alocados em funfâo das ca-
racterfsticas do sistema de escrita. Estes, frutos da capacidade
humana de inventar diferentes cödigos abstratos, diferem-se quan-
to à forma de representaçâo: lexical, evidente nos sistemas
logogrlticos, ou fonolögica, nos sistemas silsbicos e nos alfabé-
ticos. Nestes tiltimos, alguns cödigos, como o inglês e o francês,
s:o opacos: a representaçâo sonora nem sempre corresponde à
fonologia da palavra. Outros cödigos, como o poftuguês, italiano
e espanhol, sâo transparentes por terem uma regularidade na re-
presentaç:o sonora. Os estudos de lesados cerebrais, leitores do
sistema de escrita do português, têm mostrado que falhas na via
lexical prejudicam menos a eficiência de leitura as na via lexical.
Pacientes nisseis, leitores de três sistemas - logogrlfico e silsbico
do japonês e alfabético do português - evidenciam diferentes sis-
temas neurocognitivos para os processamentos lexicais e
sublexicais, continnando a maior importb cia dos liltimos na lei-
tura do português. Por outro lado, durante o processo de envelhe-
cimento patolögico (doença de Alzheimer), a capacidade de lei-
tura mantém-se por mais tempo do que a linguagem oral e a pro-
duçâo escrita; quando a leitura apresenta deteriorizaçöes, a via
fonolögica mantém-se e, nos estâgios mais avançados, eviden-
cia-se uma leitura totalmente automitica. Tais estudos contribuf-
ram à psiconeurologia do fkomoT'-. a compreensào dos mecanis-
mos que fnnnam a atividade de leitura. A psiconeurologia do
6sondeT', ou seja, o conhecimento de seus substratos orgânicos,
ficou estagnada nos anos 70, devido ks diticuldades metodolögicas
de correlaçào entre funçöes cognitivas e registros cerebrais estl-
ticas (observaçöes cinirgicas e tomogratias computadolizadas).
Imagens de fluxo sangtifneo (SPECT, PET e RMF) reativaram,
nos anos 90, o interesse pelo ftondeT?''. Serëo discutidas os estu-
dos sobre leitura e suas restriçöes metodolögicas, mostrando que
a atraente perspectiva de correlaçâo funç:o cognitiva/fluxo cere-
bral requer conceitos atuais de mecanismos funcionais.
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M nCONF 2.04
A YOVA INTERPRETACXO DO CONDICIONAMENTO
CLASSICO E A SUA INTERDISCIPLINARIEDADE. J.
Landeira-Fernandez, Pontiffcia Universidade Catölica do Rio de
Janeiro

MnCONF 2.93
IMPLICAIXES DA RESOLW XO 196/96 DO CONFLHO
NACIONALDESAUDEPARAAPESQUISAPSICOLOGICA
COM SERES HUMANOS E ANIMAIS. Claudio S. Hutz, Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul

Esta Miniconferência tem por objetivo bssico trazer à atençâo de
pesquisadores e estudantes de psicologia algumas questöes éticas
na conduçsode pesquisas com lmmanos e animais e discutir como
elas s5o tratadas pela resoluf:o 196/96 do CNS. Esta :Resoluçso
tem efeitos de lei e obliga pesquisa ests em concordância com
princfpios éticos. Embora esta Resoluçâo sejaum grande avanço,
ainda assim hl problemsticas especfficas da pesquisa com popu-
laçöes em situafâo de lisco (crianças em sittlaçào de rua, indivf-
duos vivendo em condiçöes de extrema pobreza. etc.). Aponta-se
alguns dos principais dilemas éticos que pesquisadores nesta érea
encontram (detecç:o de casos de abuso sexual. uso de drogas,
comissâo de crimes, situaçöes de alto risco que exigem uma in-
tervenç:o imediata, etc.) e discute-se as formas encontradas para
enfrents-los. A questâo do consentimento infonnado com essas
populaçöes, especialmente na pesquisa com crianças em situaç:o
de risco, apresenta também um conjunto de problemas que re-
queruma discussëo especftica. Finalmente, apresenta-se algumas
sugestöes sobre a constituiçào de comitês de ética para a avalia-
çâo da pesquisa psicolögica, insistindo na necessidade de com-
por comitês qualificados para avaliar projetos em vlias éreas.
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O condicionamento cllssico L possivelmente um dos fenômenos
experimentais mais antigos dentro da psicologia. Mesmo antes
de Pavlov, ou da pröpria origem da psicologia como uma ciência
independente, a idéia de que processos associativos é um fenô-
meno importante na atividade psicologica humanajs estava pre-
sente entre filösofos Gregos como Aristöteles e Platëo e princi-
palmente entre os empiristas ou associacionistas Ingleses tais como
Locke, Berkeley, Hume, James Mill e John Stuart Mill.
Embora o estudo experimental dos processos envolvidos na for-
maçâo do condicionamento cléssico tenha ganhado grande inte-
resse a partir da década de 30, somente nos tiltimos anos teolias
com amplo poder explicativo começaram a surgir. Posiçöes tradi-
cionais, que acreditam que respûstas condicionadas classicamen-
te estâo envolvidas exclusivamente com reaçöes autonômicas e
que a aquisiçâo dessas respostas se deve ao pareamento ou
contiguidade temporal entre estfmulos tem se mostrado comple-
tamente inadequadas. Hoje, o condicionamento clsssico é descri-
to em termos de aprendizagem entre eventos que permite o orga-
nismo representar de forma consciente o seu meio ambiente. Mais
ainda, a formaçâo de um condicionamento cllssico ocorre tam-
bém, de forma inconsciente, alterando processos relacionados com
a motivaçâo e a emoçâo.
Sabe-se hoje, que todos que o sistema nervoso central controla o
funcionamento da atividade somstica, visceral e imunolögica do
indivfduo. A relaçâo do sistema nervoso central com o seu meio
é, na maior parte das vezes. determinada através da associaçâo
entres estfmulos. Dai, a importância do condicionamento clsssi-
co no controle das mais variadas respostas de um indivfduo, como
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por exemplo respostas imunoldgicas, controle homeoststico e o
uso e abuso de drogas. Pretende-se, nesta mini-conferência, dis-
cutiresta nova visào de condicionamento clsssico e mostrar como
ela tem sido utilizada entre as mais variadas Jreas de conheci-
mento tais como a psiconeuroimunologia. psicofisiologia e a
psicofarmacologia. Esta nova concepçso tem também permitido
reinterpretar fenômenos importantes da etologia (por exemplo,
padrso tixo de açâo) e da anslise experimental do comportamen-
to (por exemplo, respostas operantes). Finalmente, existe uma
grande relaçâo entre esta nova abordagem do condicionamento
cllssico e lécnicas desenvolvidas pela terapia comportamental.

-000-

M nCONF 2.05
O INDIVfDUO E A FAMfLIA N0 PROCESSO DE GLOBA-
LIZACAO. Jûlia S. N. f: Bucbez Universidade de Brasflia

O processo da globalizaçâo tem sido amplamente analisado sob
as mais variadas perspectivas'. econômica, ambiental-ecolögica,
polftica, jurfdica e outras. As anslises psico-sociais acerca das
repercussöes desse processo no indivfduo e na famflia sâo raras.
As consequências do processo da globalizaçào têm afetado pro-
fundamente o indivfduo e a famflia. Um dos problemas é o seu
impacto no mercado de emprego cujo fenomeno conhecido como
Ejobless growth'' afeta o indivfduo na sua vida pessoal, familiar
colocando em questso os valores sociais e culturais até entào as-
similados. A globalizaçâo cultural também tem acarretado situa-
çöes nas quais sâo questionados os valores até entào vigentes
levando a mudanças rspidas de comportamentos nas novas gera-
çöes sem tempo contudo para uma reflexso, e posterior assimila-
ç:o deixando muitas vezes as geraçöes mais velhas numa perple-
xidade criando um fosso profundo na comunicaçào. A invasëo da
espera privada pela grande quantidade de informaçöes tem leva-
do a mudanças profundas na organizaçâo das fronteiras inter, intra
e extra familiares afetando a distribuiçâo dos papéis de gênero e
daqueles vinculados a dimensëo temporal. Nesta comunicaçào
apresentaremos algumas reflexöes sobre questöes relacionadas
com a cultura, a transformaçso dos valores, o trabalho, os papéis
de gênero, o privado e o pliblico, as fronteiras inter, intra e extra
familiares, os ritos, os mitos, a AIDS e questöes epidemiolögicas.
Uma detiniçâo do conceitos de famflia L uma das questöes cruciais
nesse processo de reflexâo. O indivfduo convive hoje com a in-
certeza, a perda de identidade no que concerne as esferas protis-
sional, perental, conjugal entre outras. Este status quo leva as
necessidades da discussâo do papel dos psicölogos e dos educa-
dores como elemento facilitador da construçâo de novos valores
e de novos parâmetros existênciais compatfveis com as necessi-
dades do indivfduo na sociedade e na famflia nesta nova ordem
social. Este é um grande desat'io neste processo de globalizaçâo.

-000-

MnCOYF 2.07
A FAMILIA ENQUANTO CONTEXTO DE DESENVOLVI-
MENTO HUMANO. Ana Cedlia de Sousa Bastos (Universida-
de Federal da Bahia).

ciais importantes concorreram para esse renascimento: a revolu-
çâo tecnolögica e a revoluçâo social a partir d0s anos 60. A revo-
luçso tecnoldgica levou a prstica médica e a instituiçâo hospita-
lar a uma ênfase nos procedimentos técnicos - transplantes de
örgsos, ressuscitaçso cardiovascular, quimioteragia, engenharia
genética, tecnologia de rcproduçso, etc. - com o conseqûente aban-
dono dos aspectos gsicossociais e emocionais no trato da doença,
suscitando, assim, intimcras implicaçöes no campo da ética. A
revoluçso social - movimentos dos direitos civis dos anos 60,
movimento estudantil, movimento de mulheres, etc, - projetou a
importb cia da pessoa leiga no processo decisölio introduzindo,
assim, no camgo da ética, temas - regulamentaçâo do aborto,
eutanlsia, prolongamento artificial da vida, etc. - que nèo haviam
sido abordados anteriormente, e assinalando o infcio do debate
leigo sobre a ética da morte e do morrer. Esta projeçso da impor-
tância da pessoa leiga no processo decisörio repercutiu direta-
mente na pessoa do gaciente, determinando uma preocugaçso ética
acerca de seus direitos'. o de ter acesso às informaçöes sobre seu
diagnöstico, o de participar das decisöes acerca de tratamentos
aplicsveis ao seu caso, incluindo o direito de recusar algum tipo
de tratamento, sendo que no caso de tratamentos experimentais,
o consentimento esclarecido é um imperativo ético. Finalmente,
a revoluçio ética ampliou-se, deslocando-se para o âmbito dos
problemas sociais - mortalidade infantil, preconceito médico em
relaçào às minorias, às mulheres e à velhice - em relaçâo aos qtlais
a discussâo ética assume um carlter de urgência pnis, em tiltima
instância, podem refletir uma polftica Ssprö-eutanssia'' embora nào
explicitada. Em resumo, todas estas questöes que abalaram os
alicerces da ética, obrigando-a a abandonar a postura teörica -
protegida pelas paredes das salas de aula onde cödigos de ética
protissional eram abstratamente ensinados - para mergulhar
vivencialmente nas complexas realidades deste paradoxal fim de
século, constituem desatios para as ciências humanas, incluindo
a psicologia. Cumpre destacar que esse dislogo ético nâo pode
acontecer sem um sölido embasamento filosöfico a fim de que a
revoluç:o ética nâo se transforme em uma revoluçào aética de
escusos e perversos interesses econômicos e polfticos.

-000-

MnCONF 2.06
A MORTE E 0 MORRER: UMA QUESTAO ZTICA. Wilma da
Costa Torres. (Universidade Federal do Rio de Janeiro)

Nas tiltimas décadas, as discussöes sobre temas limites vida-mor-
te estâo suscitando dilemas tâo cruciais que a Etica, até entâo um
ramo quase esquecido da Filosotia, renasce com todo o vigor,
podendo-se falar de uma ltexplosâo ética''. Dois movimentos so-
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Discute-se a relaç:o famflia, satide & desenvolvimento humano,
analisando-se os modos como a famflia enfrenta problemas de
satide, utiliza-se de recursos söcio-sanitM os, e transmite conhe-
cimento sobre satide, no contexto doméstico, como parte de um
conjunto de prlticas de criaçio de filhos culturalmente estrutura-
das. Quando se trata do cuidado à satide, a famflia surge como
um sujeito coletivo, com seus processos internos de mediaçâo e
diferenciaçâo e seu potencial assimétrico para poder e acesso a
recursos. 0 estudo da famflia implica, por outro lado, em exami-
nar o indivfduo concretamente constitufdo, concebendo a subje-
tividade como um processo. construfda socialmente a partir de
um contexto heterogêneo que supöe a existência de çsprocessos
de coordenaçâo de diferentes subjetividades pessoalmente
construfdas'' (Valsiner, 1994), os quais contribuem diretamente
para a qualidade de vida no grupo familiar. Quando o objeto é a
atençlo à sagde no contcxto doméstico, a vida cotidiana se torna
naturalmente um foco de anélise. A partir de Shutz (1987), Berger
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e Luckman (1993) e Heller (1992), gode-se afirmar que cotidiano
é uma construçso histérico-social cuja dinâmica se configura tal
qual uma gramstica viva. Como em outros aspectos de signitka-
do coletivo para o grugo familiar, hs regras, valores e um saber
fazer sendo transmitidos e re-construfdos ac longo de situaçöes
cotidianas, sejam elas normativas otl disrugtivas. Escollms ao lon-
go dos itinerplios terapêuticos adotados por familiares (mâes,
sobretudo) variam c0m a natureza do groblema de satide. as ca-
racterfsticas particulares da histöria de vida individual, o lugardo
doente na estrutura familiar e os recursos sécio-sanitl os dispo-
nfveis. Conclui-se com uma sfntese de possfveis alvos de investi-
gaçso do binômio famflia-satîde: (1) Anslises do ambiente de
desenvolvimento', (2) Identiticaçso e descriçro de fatores e me-
canismos de proteçâo e risco. O contfnuum vulnerabilidade -
resiliência ao longo do curso de vida. (3) Descriçâo de itinerlrios
terapêuticos e de Sistemas de suporte social (expressos, socializa-
dos e transmitidos no espaço familiar). (4) Avaliaçào de modelos
e prsticas assistenciais em satide coletiva com ênfase na famflia.
(5) Situaçöes e grupos (crianças, adolescentes, gestantes, idosos)
de risco no contexto da famflia. (6) Avaliaçâo da relaçào usuM -
os-serviços de atençào à saéde. Finalmente, faz-se uma breve
anslise das perspectivas abertas pela implantaçào recente do Pro-
grama de Satide da Famflia na Bahia, do ponto de vista da inves-
tigaçâo e da formaçâo de técnicos em satide.

gência de base ltsgico-matemJtica, c0m medidas psicométricas
tradicionais, explicitando-se a presença de umzeitgeist favorsvel
ao redescobrimento e emergência do interesse sobre as relaçöes
interpessoais e intergmpais, dada aexistência de novos paradigmas
culturais que valolizam a dimensso estético-exgressiva do ser
humano. Considera-se, ainda, a pressso das demandas gor novas
exglicaçöes para o comgortamcnto social e as interaçöes sociais
bem como a busca de encaminhamentos educacionais gara a s0-
luçso de groblemas nessa srea. Defende-se, como outras
consequências, que esses desafios e tendências têm influenciado
() agarecimento de abordagens que procuram integrar diferentes
dimensöes do funcionamento psicossocial do homem. Conside-
ra-se qtle a natureza multifacetada da Psicologia tem propiciado a
coexistência de camgos gröximos de investigaçso e aplicaçso de
conhecimento que se desenvolvem de forma independente, em-
bora focalizem o mesmo fenômeno. Levando-se em considera-
çâ() as dimensöes intra-pessoal e interpessoal de inteligência, tal
como propostas por Gardner, examina-se a possibilidade de apro-
ximaç:o entre a teoria das IM e vlrias abordagens que têm como
objeto o comportamento social e as interaçöes sociais. Nesse sen-
tido, situa-se a abordagem das HS como um campo promissor
para uma anslise comparativa dessa natureza. Descreve-se a ma-
triz conceitual das HS, originâria de diversos modelos teöricos
da Psicologia, esclarecendo-sealguns equfvocos associados à dis-
seminaçâo de seus conceitos e aplicwöes e enfatizando-se o seu
potencial enquanto instrumento de ardlise e promoç:o de rela-
çöes disdicas e intergrupais mais equilibradas e satisfatörias. Pro-
cura-se estabelecer um um contraponto entre o campo teörico-
prstico das HS e alguns aspectos da teoria das IM. Essa compara-
flo é feita principalmente com base, de um lado, nas mliltiplas
dimensöes que caracterizam o conceito de HS e, de outro, na com-
plexidade das dimensöes intra-pessoal e interpessoal da teoria
das IM . Defende-se que uma articulaç:o entre os esforços de in-
vestigaçào desses dois campos, passa, necessariamente pela
explicitaçâo de seus recortes na anslisedos fenômenos ligados ao
desempenho social.

-000-
M nCONF 2.08
INTELIGZNCIAS MOLTIPLAS E HABILIDADES SOCIAIS.
Almir DeI Prette, Universidade Federal de S:o Carlos

Este trabalho aborda, resumidamente, alguns conceitos-chave da
teoriadas Inteligências Mtiltiplas (IM) de H. Gardner, analisando
o aparecimento da teoria no contexto das insatisfaçöes com os
conceitos correntes de inteligência, a partir de sua aceitaçâo e
impacto, primeiramente fora do ambinente acadêmico e,
posteriorrmente nos institutos de pesquisa e nas universidades.
Discute-se a longevidade dos conceitos predominantes de inteli- -000-
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CONF 1.01
A GLOBALIZAIAO NA VIRADA D0 SéCULO. Gûnther
Maluschke, Universidade Federal do Cears.

Hoje em dia, a palavra ttglobalizaçso'' ests Se tornando expres-
sp0 corriqueira, usada por todas as mfdias e evocando intimeras
associaçöes . Para tins cientiffcos surge, nesta situaçào, a neces-
sidade de ligar o uso da palavra a regras mais adequadas. Temos
de lembrar, em primeiro lugar, que a globalizaçâo é um fenôme-
no que acompanha a humanidade desde séculos. De certa manei-
ra, ela poderia ser considerada até mesmo como um elemento
normal de qualquer sociedade humana. A globalizaçâo é nada
mais do que a expansk do esgaço da açâo além das fronteiras até
agora costumeiras do mundo da vida das pessoas e a influência
recfproca entre os dois ou até mais mundos, da vida das pessoas.
Segundo Markus Lusser ( presidente do diretörio do Banco Naci-
onal da Suiça), um membro de uma tribo em Pspua Nova Guine,
que nunca teve contatos com o mundo fora da sua aldeia, experi-
menta a descoberta da existência de outros seres humanos na sua
civilizaçâo. Nos séculos 3 e 2 a .C., os habitantes do Norte da
éfrica viveram o colapso da produçâo da cerâmica local como
conseqûência da ocupaçâo pelos Romanos. Roma, que se tornara
grande potência marftima, baixou os preços dos transportes e a
Companhia, centro de cerâmica na ltalia, conseguiu baixar tam-
bém os custos de produçâo. A isto os produtores norte africanos
nada podiam opor e simplesmente desapareceram do mercado:
perdedores da globalizaçào no mundo antigo. O homem da Re-
nascença percebeu de repente qtle as descobertas de ouro e prata
no Novo Mundo, do outro lado do oceano, diminuia o valor de
seu dinheiro'. outro exemplo de globalizaçào. Anthony Giddens
definiu Eçglobalizaçâo'' como ''intensificaçâo das relaçöes mundi-
ais que ligam localidades distantes, de tal maneira que os aconte-
cimentos locais sào moldados por eventos que estâo hâ muitos
quilômetros de distância, e vice-versa''. Hoje, a globalizaçâo tem,
nào obstante, caracterfsticas bem diferentes do que antes: e1a é
mais extensa, mais intensa e decorre muito mais rapidamente.
Essas novas qualidade,s devem-se a meios de transporte cada vez
mais numerosos, seguros, rspidos e baratos, possibilitando assim
contatos frequentes e intensos entre membros e culturas diferen-
tes, e, na economia e no comércio, cujas tendências globalizantes
sâo o assunto principal das mfdias, acrescem-se ainda as medidas
de liberalizaçâo e desregulaç:o do comércio mundial e de
revitalizaçâo da competiçâo entre as vérias economias nacionais.
Apesar da persistência de decisöes protecionistas (dificultando
importaçâo de certas mercadorias estrangeiras), pode-se perceber
uma predominância das tendências de liberalizaçâo do comércio
mundial, de modo que alguns analistas jâ estâo prevendo o tim
das economias nacionais, dando lugar a uma economia totalmen-
te globalizada, isto é, mundial. E neste contexto que abordare-
mos as caractenrsticas especfficas da globalizaçâo do nosso tem-
po. Os efeitos aparentemente contraditörios da globalizaçâo ou
seja a homogeneisaçâo dos aparellhos técnicos dos processos de
produçëo, dos conhecimentos cientfficos e profissionais e o
confontro entre as culturas e economias nacionais serâo analisa-
dos na perspectiva das chances e dos perigos da globalizaçâo (os
anhadores e os perdedores), bem êomo, o conflito entre comopo-g
litismo e cidadania como uma das consequencias da globalizaçâo
e a necessidade de uma nova ética (bem diferenciada das éticas
tradicionais).

Apbs muitos anos de trabalho c0m as classes populares alguns
problemas, que n5o sâ0 mais objcto de estudo sistemstico da Psi-
cologia, passam a constituir um desafio para o pesquisador inte-
ressado na compreensso do universo psicossocial daquelas clas-
ses. H5 um certo ntimero de elementos encontrados em pesquisas
que parecem sugerir a dificuldade de formaçào de uma consciên-
cia clara de cidadania. Mais ainda, a imensidso do pafs, as dife-
rentes regiöes, com elementos culturais distintos, nâo favorecem
o aparecimcnto cspontâneo de um sentimento de comunidade
nacional e as diferenças, de caréter söcio-econômico sö fazem
aprofundar as distancias, dificultando sobremaneira a consolida-
çâo do sentimento de sociedade comum. H5, pois, um problema
relevante no estudo das questöes relativas à. distância social e às
concepföes de liberdade, pröprias dos diferentes segmentos soci-
ais, que envolvem a detiniçào da identidade dos sujeitos, seu
pertencimento a grupos Sociais muito distintos e o trabalho que
os coloca em nfveis diferentes da hierarquia social. O problema
da cidadania e da identificaçâo com os valores democrsticos nâo
L estudo alheio ao campo da Psicologia Social.

-000-

CONF 1.02
LIBERDADE, IDENTIDADE, TRABALHO E CIDADANIA.
Sylvia fzlzr de Mello, Universidade de Sëo Paulo.

CONF 1.03
MUDA A PSICOLOGIA COM A REINTRODUCXO DA
CONSCI/NCIA?/ZPS Engelmann, Universidade de Sâo Paulo.

Estudar a consciência era o objetivo principal da psicologia ao
ser proposta como matéria cientffica por Wundt em 1879. Com o
advento de escolas behavioristas, predominantes nos Estados
Unidos, o estudo da consciência foi, de modo geral, deixado de
lado. Nos tîltimos anos, houve de novo um reflorescimento de
artigos e livros sobre consciência. Todavia, sessenta anos passa-
ram. Nesse perfodo, ao reintroduzir a consciência, o seu lugar no
conjunto dos conceitos psicolögicos é diferente daquele que man-
tinha cem anos antes, ainda que cada psicölogo pressupöe a sua
pröpria maneira de enxergs-la. Além disso, nâo sâo apenas os
psicölogos que escrevem sobre a consciência, mas também
neurofisiölogos, psiquiatras e t'ilösofos. A minha maneira de en-
contrar o ou os conceitos de consciência revela algumas asserçöes
paradoxais. Entretanto, por mais paradoxais que sejam, sâo
asserçöes, do meu ponto de vista, corretas. A primeira asserçâo é
que, cientiticamente, nâo existe uma consciência sö. mas duas.
Toda observaçëo, toda experimentaçâo, toda teorizaçâo começa
or uma pessoa, nâo por virias. é o infcio do processo de conhe-P
cimento. Entretanto, o processo passa, a seguir, por vlrias etapas
e essas etapas sâo construfdas tendo em vista a colaboraçëo de
vârias pessoas. Nâo é a pessoa o infcio. mas unicamente a sua
consciência. E, além disso, é sua consciência do momento e n:o
a sua consciência que a pessoa lembra através da memöria. A
outra consciência é aquilo que concebemos nas outras pessoas.
Temos inljmeros dados que nos çtcertiticam'' da ç'realidade'' das
consciências nos outros. Além disso, no observador, através de
suas lembranças, ele tem ççcerteza'' também de consciências pas-
sadas. A consciência momentânea do observador chamo decons-
ciência-imediata. As consciências das outras pessoas denomino
de consciências-mediatas. Confonne essa tiltima ser do observa-
dor ou de outras pessoas recebe o nome de consciência-mediata-
do-observador ou consciência-mediata-de-outros. A segunda
asserçâo é que tudo que ocorre na consciência-imediata é verda--000-
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(kiro e çue ttltb ktle ocorre fora da consciência-imeëiata é
probabilfstico. As consciências-mediatas, ocorrendo em gessoas
e, de acordo comigo, também em animais nso-humanos fazem
garte do universo mediato e, portanto, s5o probabilfsticas. A ter-
ceira asserçso L que, ainda que algumas coisas sâo verdadeiras e
a grande parte das outras sà0 grobabilfsticas, o tlniverso é tlm sö
e ns0 dois. A quarta asserçso é que atribuindo à consciência-
imediata o primeiro elo no conhecimento n5() implica que o ani-
mal L motivado mais gela consciência-mediata-de-outros do que
por fatores nâo-conscientes. Além dessas, hsoutras asserçöes que
chamo também de mais ou menos paradoxais.

-000-

CONF 2.03
PSYCHOPHYSICAL SCALING W ITH APPLICATIONS IN
MEDICINE, ERGONOMICS, AND SPOrTS. Gunnar Boq.
Stockholm University, Sweden.

n e sensory organs are part of a great infonnation system with an
enormous capacity, helping us to adapt to our environment. 0ur
sensory perceptions make it possible to detect, identify, discrimi-
nate and grade incoming stimuli. We thus get knowledge about
the world and possibilities to identify dangerous stimuli both in
our external environment and in our internal, bodily environment.
To facilitate determination and communicatitm of the quality and
quantity of the sensory information we need a good methodol-
ogy. Since our perception is subjective, both private and some-
what uncertain, the methods have to be very good, if valid reports
are to be obtained. n e scientitic tield that is dealing with these
problems is called psychophysics and has its roots in experimen-
tal studies from the 19th century. In the 1950's new scaling meth-
ods were developed by S. S. Stevens and collaborators at Harvard.
Stevens' K:ratio scaling methods'' were good. but not as valid as
Stevens had hoped for, especially not for assessments of ftabso-
lute'' intensities. Scaling subjcctive intensities has the aim to ob-

tain relations hetween intensities, antl tyges of growtà ftlnctions,
but also to get valid levels of intensity, esgecially for differential
use. Then it is important to have good anchors that are

intersubjectively valid, i.e. lead to a Mgh degree of interindividual
agreement. T0 determine effort and exertion, breathlessness and
fatigue, the RPE scale (scale for Ratings of Perceived Exertion)
was constructed by Borg. This scale consist of numbers and ver-
bal anchors placed so that obtained ratings grow linearly with
work load and thus also with oxygen consum/tion and heal't rate.
A new scale, constructed for most gercegtual modalities includ-
ing gain is the Borg CR 10 scale. This scale combines the advan-
tages of Stevens's ratio scaling metàods f0r relative intensity de-
terminations with the advantages of simgle rating methods f0r
ddabsolute'' determinations of intensity levels. There are several
great applications of Psychophysical methods. 0ne of the biggest
applications is found in medicine, when it comes to the quantifi-
cation of subjective somatic symptoms, iae. assessments of pain,
breathlessness and dyspnea. In rehabilitation, especially in car-
diac rehabilitation, perceptual estimates are now rathercommonly
used, e.g. to help monitor ajust right exercise intensity. Another
application concerns assessments of sensory deticits, e.g. hearing
impairments and testing of hearing aids. In ergonomy subjective
evaluations are used to assess the difficulties of work tasks in
manual materials handling. The main thing here is not selection
of individuals that can manage different tasks, but instead the
improvement of tasks and environments to suit most people. The
Intemational Ergonomic Association has also recently proposed
to use the CR 10 scale in evaluations of subjective force as abasis
for ldlisk assessments''. In sports perceptual scaling is now rather
common to help the athlete select a just right training intensity,
depending upon the kind of activity, the duration and the fre-
quency of exercise. n is is also true for ordinary people in sports
for all and in health psychology.

-000-
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MESA DE ABERTURA
FORMAIAO EM PSICOLOGIA: COMO AVALIAR? Coorde-
nadora: Maria éngela Guimarâes Feitosa.

CONDIIXES DE PRINCfPIO PARA DESENVOLVIMENTO
E IMPLEMENTACAO DE MECANISMOS DE AVALIAIAO
DE ENSINO DE PSICOLOGIA. Maria hngela Guimarâes
Feitosa. Universidade de Brasflia.

Temos testemunhado nos liltimos poucos anos uma série de inici-
ativas de reflexro acerca da formaçâo em Psicologia. iniciadas no
Seio da pröpria Psicologia. Mais recentemente, as iniciativas do
M inistério de Educaçâo com relaç:o à. ampliaçâo dos mecanis-
mos de avaliaçào do ensino superior, respaldadas na nova lei de
diretrizes e bases da educaçso, recomendam que a Psicologia se
debruce de fonna articulada sobre os produtos js disponfveis e
encete uma discussào amgla que leve a um consenso acerca dos
rumos da fonnaçâo em Psicologia no pafs para as pröximas déca-
das. Serâo levantadas uma série de questöes e dilemas envolven-
do a caracterizaçâo de um novo currfculo de graduaçào em Psico-
logia, a vocaçâo das habilitaçöes Bacharelado, Licenciatura e
Formaç:o de Psicölogo, caracterfsticas da capacitaçâo do profes-
sor de Psicologia, a vocaçâo da especializaç:o, caracterfsticas do
atual mercado de trabalho, necessidade de ajuste de perfis profis-
sionais a necessidade de ampliaçâo nas formas de atuaçâo do psi-
cdlogo na sociedade brasileira, e mecanismos apropriados de ava-
liaçào do ensino em psicologia. Serâ brevemente descrito o tra-
balho de desenvolvimento de padröes de qualidade para o ensino
de Psicologia, sendo feito pela Comissào de Especialistas de En-
sino de Psicologia, junto à Secretaria de Ensino Superior do Mi-
nistério da Educaç:o. Sers argumentado que a proposiçâo e a
implementaçâo de mecanismos de avaliaçào para o ensino de psi-
cologia deverâo ser acompanhadas de uma caracterizaçào llicida
dos pertis de que o pafs necessita para desenvolvimento de novos
conhecimentos e novas fonnas de intervençâo social.

O OBJETO DA PSICOLOGIA OU A PSICOLOGIA C0M0
OBJETO//PJr/ Pacbeco Duran (Universidade Estadual de Cam-
pinas)

conjunto de caracterfsticas blsicas necesssrias para 0 subseqtien-
te domfnio de sreas e competências especfficas. 0 protissional
formado nos cursos de psicologia ters o perfil blsico de um in-
vestigador capaz de diagnosticar. detinir procedimentos de pes-
quisa ou intervençso, implements-los, avaliar e relatar suas ativi-
dades usando instrumentos conceituais e metodolögicos
atualizados. Do psicölogo espera-se o conhecimento: 1. dos fun-
damentos da histöria natural, até o funcionamento do sistema
nervoso humano, 2. da histöria da cultura, até a histöria da ciên-
cia e da pröpria psicologia, 3. dos processos psicolögicos bésicos
a partir dos quais interpreta os fenômenos complexos, e 4. de
técnicas de intervençso. é capaz de trabalhar de fonna integrada
com outros protissionais, de buscar sistematicamente a informa-
çào indispenssvel para embasar sua atuaçso, e de buscar as técni-
cas de tratamento da informaçào para entender a realidade sobre
a qual é chamado para atuac A nfvel ético coloca-se o princfpio
do uso do conhecimento em tecnologias de intervençâo que ve-
nham a contribuir para a melhoria da sociedade primariamente de
forma preventiva e educativa, e secundariamente de fonna
remediativa. Espera-se, também a atualizaçào profissonal perma-
nente através de cursos, intercâmbio profissional e revistas
especializadas.
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MR 1.01
QUE PROFISSIONAL UM NOVO CURRICULO DE GADUA-
(AO DEVERIA FORMAR? Coordenador: Olavo de Faria
Galvso,

DIRETRIZES CURRICULARES PARA OS CURSOS DE PSI-
COLOGIA: O PERFILPROHSSIONAL Olavo de FJHJ Galvâo,
Univ. Federal do Pars

Dentre as medidas decorrentes da nova LDB a Portaria MEC 972,
de 22/08/97, Art. 11 item 111, confere às comissöes de especialis-
tas de ensino (CEE) a tarefa de propor diretrizes e organizaçâo
cuniculares das respectivas ireas, para os cursos de graduaçâo.
Para desincumbir-se da tarefa a CEE de Psicologia deverâ levar
em conta 1. a legislaçâo pertinente, 2. a histöria, desenvolvimen-
to e perspectivas da &ea de conhecimento, do ensino e da protis-
sâo no Brasil, 3. a necessidade social dc profissionais, e 4. as
instâncias direta e indiretamente envolvidas: MEC (CNE, SESU/
COESP), MS (CNS), IESS, CFP, CRPS, Associaçöes e Socieda-
des Profissionais (SBP, ANPEPP, etc.). Esta comunicaçâo desen-
volve a questâo do perfil profissional que o currfculo pretende
fonnar, e cuja definiçâo é o ponto de partida para a sua elabora-
çâo. Nossa abordagem pressupöe a possibilidade de ser feita uma
definiçâo geral, comum a todos os psicölogos, especitkando o

0 tftulo da mesa-redondaem que se inscreve este trabalho é fvue
Profissional um Novo Currfculo de Graduaçâo Deveria Formarr.
Embora admita mais de um signiticado, a formulaçâo da pergun-
ta-tftulo e o contexto em que é formulada permitem toma-la num
sentido Eéfechado'' onde a resposta cabfvel seria a explicitaçâo de
uma decisâo tomada a respeito do lastro protissional do psicölo-
go. As bases dessa decisào, dentre as quais uma particular con-
cepç:o de conhecimento, de ciência, de Psicologia, da profiss:o,
pennaneceriam implfcitas ou, quando muito, restritas ao momen-
to da decisào, mas sem fazer parte da pröpria resposta . A presen-
te participaçào pretende questionar ta1 sentido, identificando-o
com uma postura cientffico-profissional ::moderna'' também
questionsvel, que ests na base de algumas das angtistias do apren-
der-ensinar psicologia. Alternativamente, pode-se pensar num
sentido mais KtabertoM que comporte uma resposta cujo foco se-
jam os nfveis mais bâsicos de decisâo. Nesse sentido o olhar nâo
é de dentro da Psicologia, o que exigiria concretiza-la numa de
suas possibilidades de existência (0 sentido fechado), mas de fora
dela, o que pennite considera-la em seu movimento. Nossa con-
tribuiçâo para a reflexâo sobre a fonnaçâo do psicölogo seria a de
explorar algumas das implicaçöes de uma perspectiva Gipös-mo-
derna'' sobre o conhecimento segundo a qual este é sempre de-
pendente do conhecedor, o que pöe em questâo a sua justaposi-
çâo a uma realidade objetiva (veracidade). O conhecimento, sen-
do a ciência um caso particular, seria compreendido como uma
necessidade ontolögica de organizaçâo (visvel) da pröplia expe-
liência. Desse modo, n:o é aconselhâvel pensar a formaçëo a par-
tirda suposta veracidade de uma 4spsicologia que é''. O que signi-
ficaria nâo haver um psicölogo que devesse ser formado cujos
saberes e fazeres em relaçâo ao objeto da psicologia seriam estes
ou aqueles. Nessa direçâo, fonnar remeteria o psicölogo nâo ao
objeto da psicologia mas à psicologia como objeto. E a si mesmo
como autor (co-autor) dessa psicologia e de sua pröpria forma-
çëo.

-000-

SBP - XXVII Reuniâo Anual de Psicologia



MR - Hesas Redoadas

QU2 PROFISSIONAL FORMAR OU COMO FORMAR O
PROFISSIONAL EM PSICOLOGIA? Marisa Japur - Degarta-
mento de Psicologia e Educaçk - Faculdade de Filosotia, Ciên-
cias e Letras de Ribeirso Preto - Universidade de Sào Paulo.

Pensar a formaçso em Psicologia implica que consideremos: a
natureza da ciência psicolögica, nso-autônoma e com fortes sreas
de interface com as ciências biolôgicas e sociais', seu status de
ciência gré-garadigmética que demanda o exercfcio da crftica ra-
cional diante das altemativas e dos imgasses que se agrcsentam
frente à. multiplicidade de modelos teöricos e metodollgicos; sua
dupla face, como ciência e profissâo, que impöc a necessidade dc
uma formaçâo que contemple gesquisa bssica. pesquisa aplicada
e grltica profissional. Além disso a prsxis protissional em Psico-
logia n:o pode se pensada fora de um contexto söcio-cultural
especftico, até porque guarda fntima relaçâo com a representaçào
social que se tem desse papel protissional, como um dos determi-
nantes do prögrio processo de fonnaçào e da constrtlçâo da iden-
tidade protissional. Signiticativas transformaçöes na sociedade
brasileira têm gerado a necessidade de novas posturas e novas
competências protissionais do psicölogo. Literatura recente aponta
para um perfil profissional do psicölgo, que deveria incluir: con-
cepç:o de fenômeno psicolögico na interdependência cûm o con-
texto sociocultural; familiaridade com fontes de conhecimento
multidisciplinar e preparaçâo pessoal e técnico-protissional para
atuaçâo em equipes multiprofissionais; preparaçâo para interven-
çöes mais centradas em contextos incluindo perspectiva preven-
tiva; utilizaç:o derecursos técnicos, cuja origemextrapolao campo
da pröpria Psicologia-, preparaçâo para o trabalho com uma clien-
tela mais diversificada, incluindo os segmentos da populaçâo so-
cialmente exclufdos; capacidade de gerar conhecimentos apro-
pliados à realidade em que o trabalho protissional se insere; e
engajamento maior em processos de transformaçào social. Penso
ser este um pertil que todos podemos concordar, porém entende-
mos que e1e sö poders ser uma meta alcançâvel pela fonnaç:o na
graduaçâo, se forcompreendido que o aluno, ao concluir o curso,
devers estar plenamente habilitado a conquistl-lo no exercfcio
cotidiano de seu papel protissional. Parece-nos que o grande de-
satio colocado à formaçâo refere-se, entâo, à necessM a atençâo
aos processos educativos e experiências de aprendizagem que
sejam efetivamente formadores. Como deveria ser a formaçâo em
Psicologia, me parece ser a questâo mais pertinente. Se concor-
dannos que o psicölogo, em qualquer contexto, estars sempre
trabalhando com o outro (indivfduo, grupo, instituiçâo) em sua
alteridade, creio que uma parcela significativa de contribuiçâo na
tarefa de confrontar o desafio da fonnaçâo desses protissionais é
constituf-la como espaço de aprendizagem para o trato com o des-
conhecido, desatiante e diferente. Considero que atentar aos mo-
delos de aprendizagens subjacentes aos contetîdos e prlticas da
fonnaçâo seja um caminho indispenssvel.
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MR 2.02
A CONTRIBUICAO DA ySICOBIOLPGIA NA FORMAIAO
E ATUACAO DO PSICOLOGO CLINICO. Coordenador: J.
Landeira Fernandez.

do signiticativamente na realidade Lrasileira. L.F.L. Camgos almr-
da aspectos relativos ao estresse na prltica desportiva, suas cau-
sas e implicaçöes nos diversos momentos da competiçso esporti-
va, além de apresentar os grincigais resultados de pesquisa na
Jrea. A. A. Machado analisa o gapel da ansiedade no desemge-
nho esgortivc a ga-tir de uma ampla revisâo da literatura, abor-
dando suas origens e efeitos. Finaliza com a indicaçso das vsrias
estratégias de preparaçâo e controle na prstica desportiva. A
agressividade no esgorte é o tema analisado por M. de A. Buriti,
que apartirdaagresentaçso dos modelos explicativos da etiologia
da agrcssividale na prltica desportiva, analisa suas principais
varilveis (gerais, especftica. atores gassados e presentes) que ca-
racterizam o contexto bio-psiqufco-söciocultural da prstica
desportiva. G. P. Witter enfoca as varisveis a serem consideradas
na pesquisa em Psicologia do Esporte, as vsrias implicaçöes e
uso na atividade protissional, quer do psicölogo, quer do educa-
dor ffsico, quer do esportista. Trata dos delineamentos face às
necessidades de pcsquisa no Brasil. Finaliza-se com a discuss:o
integrada entre os participantes avaliando o Estado da Arte na
ciência intemacional e nacional, considerando as diversas impli-
caçöes para o exercfcio profissional.
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PORQUE A PSICOTERAPIA FUNCIONA? Jesus fzm&ïm-
Fenmndez, Pontiffcia Universidade Catölica do Rio de Janeiro.

Esta apresentaçâo terJ como objetivos analisar o processo de fun-
cionamento d&s psicoterapias em termos de eventuais modifica-
çöes ou restruturaçöes da atividade sipéptica. Questöes
neuroanatômicas e neurofisiollgicas decorrentes de uma interaçlo
bidirecional entre cérebro e comportamento serâo analisadas de
acordo com uma bordagem interdisciplinar oferecida pela
Psicobiologia. Finalmente, ao final dessa apresentaçâo deverJ ser
sugerida a possibilidade do psicölogo clfnico prescrever drogas
psicotröpicas, pois ambas as formas de intervenç:o (farmacoterapia
e psicoterapia) atuariam de maneira semelhante no cérebro.

A CONTRIBUIIAO DA PSICOFARPACOTERAPIA PARA A
FORMAIAO D0 PSICULOGO CLINICO. Frederico Guilher-
me Grfv.f/i Universidade S;o Paulo - Ribeirëo Preto.

0 fato das moléculas qufmicas alterarem as funçöes psicolögicas
complexas é um dos mais eloqûentes argumentos contra a posi-
çào dualista tradicional. No campo terapêutico, medicamentos e
psicoterapias interagem na modificaçso de funçöes cerebrais, os
primeiros atuando diretamente no sistema nervoso ccntral e as
segundas de forma indireta, porém mais natural. A eticâcia relati-
va de cada uma destas abordagens ou de sua combinaçâo nas
diferentes formas de psicopatologia deve ser objeto de constante
pesquisa e avaliaçëo.

OS DgMXIOS DA PjIQUIATRIA E SUA INTERAIXO C0M
A CLINICA PSICOLOGICA. Pdrtz Braga D lAlérl'ak : PUC/RJ,
s't7lir(7 Casa da Misericôrdia do Rio de Jtwefm

Através da concepçâo da psiquiatria biolögica da clfnica psicolö-
gica deverâo ser discutidos nesta apresentaçâo os seguintes pon-
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M R 1.02
PSICOLOGIA DO ESPORTE: ANSIEDADE, AGRESSXO,
ESTRESSE E PRODUIAO CIENRXFICA. Luiz Fdmantftp de
l-artz Campos (Universidade Sâo Francisco) Geraldina Porto
Witter (PUCCAMP); Afonso ânlt/nïtp Machado (UNESP- Rio
Claro) e Marcelo de Allneida Buriti tErj'y.pbl.

A Psicologia do Esporte se constitui um dos ramos emergentes
desta ciência que vem recebendo atençâo significativa no cenério
cientftico internacional, sendo que isso parece nJo estar ocorren-
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tos: (1) as possibilidades de integraçso médico-psicolögica; (2)
as divergências da psiquiatria, enquanto prJtica clfnica, da
psicoterapia por psicölogos; (3) os campos de atuaç:o e limites
da fannacoterapia de disttirbios psicolögicos.

ASPEgTOS POLfTICOS/PROFISSIONAIS NA INTERAIAO
PSICOLOGO/PSIQUIATRA. Mariza Monteiro Borges. Univer-
sidade de Brasl'lia

Esta participaçâo na mesa redonda sobre a contribuiçào da
psicobiologia na formaç:o do psicölogo clfnico tem como objeti-
vo propor a reflcxpo sobre alguns aspectos ligados às polfticas
que delimitam a atuaçio protissional, tomando o processo desen-
volvido nos EEUU, nos dois tiltimos anos, para garantir o privi-
légio da prescliçâo de drogas pelos psicölogos clfnicos, como
situaçso emblembtica no caso de prescriçào de drogas por psicö-
logos. Discutir-se-â as possfveis vertentes que conduziram a luta
do psicölogo americano pelo direito de prescrever drogas, desta-

cando a disputa de mercado de trabalho e as complexas relaçöes
de poder que envolvem os campos profissionais da psiquiatria e
da psicologia. Teriam as questöes polfticas e de mercado tido
prevalência sobre o desenvolvimento do conhecimento cientffico
na conduçso da açzo polftica para assegurar ao psicdlogo o direi-
to de prescrever medicamentos? Colocar-se-l também à mesa os
possfveis desdobramentos, no campo da formaçlo profissional e
no camgo do conhecimento, de uma decisâo atirmativa no que
tange à prescriçào de drogas pelos psicölogos clfnicos. Partindo
de uma visâo de psicologia como estudo de interaçöes, e fazen-
do-se um breve quadro do estado atual de Jrea de atuaçào protis-
sional do psicölogo, tentar-se demonstrar que os desdobramentos
que poderâo advir das opçöes feitas hoje sobre polfticas de atua-
çâo profissional poderso restlingir o campo da psicologia, pelo
menos do que hoje se denomina psicologia.
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SIMP 1.91

A PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENJP COGNITIVg:
ARTICULAIXES ENTRE A PESQUISA BASICA E A PRA-
TICA DE INTERVENIAO
Coordenador: éntonio Roazzi.

TEORIAS DE CONCEITOS E IMPLICAIXES PARA O ENSI-
NO. José Femtzatftl Bitencourt Lomônaco, Universidade de Sâo
Paulo.

O estudo cientffico dos conceitos pela Psicologia tem sido
comumente agnlpado em três grandes vertentes teöricas, a visâo
clissica, a visâo prototfpica e a visâo teörica. Tais visöes (m
teorias refletem a maneira pela qual os estudiosos concebem a
natureza dos conceitos. A mais antiga delas, a visâo clissica,
entende o conceito como uma representaçâo mental formada a
partir da abstraçëo de elementos ou traços comuns presentes num
grupo de estfmulos que diferem em mtiltiplos outros aspectos, A
visâo prototfpica, ao contrsrio, vê o conceito como uma repre-
sentaç:o mental elaborada a partir dos elementos ou traçào mais
frequentes de um grupo de estfmulos. A representaçëo assim for-
mada constitui o protötipo ou o melhor exemplo da categolia.
Uma vez fonnado, o protötipo determina a inclusâo ou a exclu-
sëo de novos membros dentro da categoria. Finalmente na visëo
teörica, a mais recente delas, o conceito nâo é mais visto isolada-
mente, mas como parte de uma rede de relaçöes com outros con-
ceitos da qual deriva seu signiticado. Esta rede de relaçöes é o
que comumente consideramos como nosso conhecimento a res-
peito do mundo, ou nossas teorias. No presente trabalho procu-
rar-se-; descrever algumas implicaçöes destas diferentes manei-
ras de entender a natureza dos conceitos no desenvolvimento de
procedimentos instrucionais destinados a ensinar conceitos em
sala de aula.

A P#SQUISA EM DESENVOLVIMEjTO COGNITIVO E A
PRATICA DE ENSINO DA MATEMATICA. Antonio Roazzi.
Universidade Federal de Pernambuco.

O presente trabalho objetiva relacionar a pritica de pesguisa vol-
tada para a elaboraçâo de novos conhecimentos teöricos de como
a criança se desenvolve do ponto de vista cognitivo, e a prstica
pedazögica voltada para o ensino, tendo como base os mecanis-
mos cognitivos bssicos da cliança. Dois grupos de questöes mais
gerais sâo colocadas'. A psicologia do desenvolvimento cognitivo
pode contribuir para a prética do ensino da matemltica (ou a edu-
caçào é privilégio da pedagogia)? e se a resposta a esta questâo
for positiva', Qual é o papel de suas contribuiçöes à educaçâo?
Quais os seus limites? A partir de uma série de consideraçöes
teöricas iniciais necessirias para melhor compreendermos a rela-
çâo e interligaçâo entre o saber originado a partir da prâtica de
pesquisa e educaçëo matemética, nosso interesse iré enfocar, (a)
nâo somente como a pesquisa, de modo geral, pode influenciar a
pritica de ensino, (b) como também a maneira pela qual o estudo
dos processos de apropriaçëo, sedimentaçëo e transmissâo do saber
e conhecimento matemitico tendo em vista sua compreensëo, sâo
capazes de promover a aquisiçâo e o desenvolvimento desse co-
nhecimento. Neste perspectiva uma ênfase especial seré dada a
maneira como a pesquisa psicolögica em desenvolvimento
cognitivo pode (1) descobrir habilidades cognitivas existentes em
crianças nâo consideradas devidamente, (2) ser fonte de inspira-
çâo de educadores na determinaçâo de novos métodos de ensino,
(3) ajudar a diagnosticar o tratamento de problemas de aprendi-
zagem e analisar problemas sociais que hé na escola, como, por

MEDIAG O SEMIUTICA E COMPREENSXO TEXTUAy:
ARTICULACAO ENTRE QUESO ES TEURICAS E A PRA-
TICA DE SALA DE AULA. Maria Helena Fâvero. Universida-
de de Brasûia.

exemplo, a reprovaçso maciça de certas classes sociais, as difi-
culdades existentes na adoçâo de novos programas e currfculos
escolares etc. Como conclusso, serào discutidas, mais
detalhadamente, as implicaçöes educacionais e sugeridas uma sé-
Iie de recomendaçöes para a pritica escolar relativa ao ensino de
matemstica.

PESQUISA EM COMPREENSXO DE TEXP E PR/TICA
EDUCACIONAL:APLICACXODEESW AW GIAEM SALA
DE AULA. Maria da Graça Bompastor Borges Dias. Universi-
dade Federal de Pemambuco.

A compreensso de narrativas pode ser considerada uma atividade
de solucionar problema: traduzir palavras em informaçso ou idéia
significativa. No entanto, a compreensso de histörias sö recente-
mente começa a receber o merecido tratamento empfrico e teöri-
co. Hoje, apesar dos muitos estudos sobre a compreensëo de his-
törias, Oakhill e Garnham (1988) argumentam que os professores
tendem a receber um maior numero de sugestöes sobre como en-
sinar o reconhecimento de palavras e a decodificaçëo, do que
sobre como ajudaras crianças a progredirem de umadecoditicaçào
eticiente a uma compreensâo de textos também eficiente. Dentre
as estratégias utilizadas como ajuda à. compreensâo de textos,
encontra-se o uso da imagem mental. A imagem mental pode
melhorar a compreensâo por manter mais a atençâo e por promo-
ver um mais profundo processamento semântico do texto. Esta
estratégia requer que o sujeito traduza cada sentença lida em uma
representaçâo mental de seu contetido. Vsrios estudos demons-
traram existir um desenvolvimento na habilidade de usar instru-
çöes para gerar imagens na leitura de texto. Aos 8 anos de idade
as crianças sào capazes de aprender a utilizar imagens mentais
para melhor compreender material esclito, mas, nâo o fazem es-
pontaneamente e necessitam de instruçâo sobre o uso dessas es-
tratégias (Pressley, 1976). No presente trabalho apresentaremos
diversos estudos, experimentais e de treinamento em salas de aula,
que temos desenvolvido. Do ponto de vista da prl ca educacio-
nal, os resultados encontrados sâo bastante encorajadores. Nes-
tes estudos, clianças e adultos em alfabetizaçâo, que estavam em
um nfvel inferior de compreensëo de textos. progrediram gara
um nfvel significativamente superiorde compreensâo. Porém, isto
sö oconia quando os sujeitos utilizavam a instruçâo de fazerem
uma imagem mental do contetido de cada sentença à medida que
iam lendo ou ouvindo o texto. Assim, a importbcia de estudar o
efeito da imagem mental na compreensâo de textos, reside na prö-
pria facilidade em ensinar e usar tal estratégia, auxiliando as cri-
anças com diticuldades nesta habilidade a progredirem a um nf-
vel de :çboa compreensio'' sem necessidade de um treinamento
longo. Apenas com palavras, sem recursos onerosos (e.g, slides,
filmes) como utilizados em esmdos anteriores (Pressley 1976;
Levin, 1981), é possfvel melhorar sobremaneira a compreensâo
de textos daqueles que apresentam dificuldades nesta habilidade.
(FACEPE/CNPq).

Nos tiltimos 25 anos, duas tendências principais têm caracteriza-
do a conceituaçào de texto. Na primeira aborda-se, sobretudo, a
criaçâo de uma metasemiötica, como define Lotman (1988), tendo
como objeto de estudo, nâo o texto como tal, mas os modelos de
textos, os modelos de modelos, e assim por diante. Na segunda
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concentfa-se a atençèo no funcionamento Semiltico (10 texto. N0
primeiro caso é a linguagem que interessa ao investigador en-
quanto materializaçâo das leis estmturais de uma lfnp a, e no
segundo caso, o que interessa sâo os aspectos semiöticos de um
texto. Este segundo interesse desemboca e acaba por detinir o
estudo da semiötica da cultura, que traz uma considersvel trans-
fonnaçèo ao pröprio conceito de texto. Uma das conceituaçào
cllssicas deste termo supöe que o mesmo seja visto como uma
unidade funcional indivisfvel e unfvoca para qualquer contexto
cultural. Dessa forma, implfcita ou explicitamente, o texto é tido
como uma ç'declaraçèo'' ou ftatirmaçâo'' em uma determinada lfn-
gua. Em contraste a esta abordagem cléssica, Lotman (1988) Su-
gere, no interior da semiötica da cultnra, cinco processos bssicos
para resumir a funçfo söcio-comunicativa de um texto: a comu-
nicaçào entre o autor e o leitor; a comunicaçso entre a audiência
e a tradkâo cultural; a comunicaçào do leitor com e1e mesmo; a
comunicaçâo do leitor com o texto; a comunicaçào do texto com
o contexto cultura. Assim. o texto é, em si mesmo, nào a realiza-
çào de uma mensagem em uma dada lfngua, mas um sistema com-
plexo de nrmazenamento de diversos cödigos capazes de trans-
formar mensagens recebidas e gerar outras, ou melhor, o texto,
nas palavras de Lotman (1988), é um gerador de informaçöes
com os traços de uma pessoa inteligente. Este modo de conceber
o texto traz uma implicaçâo importante, tanto no que diz respeito
ao que seja a atividade de ler, como de escrever. Esta implicaçâo,
serl discutida tendo por base estudos centrados na interaçâo de
sujeitos surdos com a leitura e a escrita e na intefwâo entre alunos
de 11 e r. graus e textos publicados na imprensa nacional. (CNPq)
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S> P 1.02
HABILIDADES TEXTUAIS EM CRIANCAS, ADOLESCEN-
TES E ADULTOS: AS IMPLICAX ES DA PESQUISA EM
PSICOLOGIA PARA A EDUCAG O. Coordenadora: Alina
Galvâo Spinillo.

COMPREENSXODETEXTOS: HABILIDADES GERAIS OU
ESPECfFICAS? Ana Carolina Perrlfh Brandâo e âlinl Galvâo
spinillo. Universidade Federal de Penmmbuco.

Indmeras sâo as tarefas adotadas em pesquisas que procuram in-
vestigar a compreensâo de textos. Em alguns estudos a tarefa con-
siste em responder perguntas sobre um texto apresentado (por
escrito ou oralmente); em outros, o sujeito é solicitado a comple-
tar frases relativas ao texto; ou ainda é solicitado a identiticar as
principais idéias contidas no texto. De maneira geral, cada uma
dessas tarefas é entendida como sendo o instrumento que melhor
retrata a habilidade de compreensâo do sujeito. Torna-se relevan-
te mencionar que uma dada tarefa de compreensâo pode estar
avaliando um conjunto de %pectos que podem nâo estar sendo
avaliado em uma Qutra tarefa, ou seja, aspectos distintos de um
mesmo fenômeno (no caso as habilidades de compreensëo) po-
dem ser priorizados em uma tarefa e nào em outra. Além disso,
esta diversidade de formas de avaliar a compreensâo de textos
toma diffcil comparar e integrar os resultados obtidos nessas ta-
refas devido a dois fatores: (a) diferenças entre as tarefas, as quais
demandam mecanismos cognitivos distintos; e (b) diferentes ida-
des investigadas. Observa-se na literatura que as explicaçöes teö-
ricas tendem a tratar a compreensëo de textos como uma habili-
dade geral, negligenciando as habilidades especfticas que consti-
tuem este processo e que nâo podem ser exploradas por um inico
instrumento. Para discutir tais questöes, a compreensëo de textos

Diversas investigaçöes, em particular os estudos de Yuill & Onkhill
(1991) e de Kleiman (1993), destacam a importância do ensino
de estratégias especfficas para melhorar a compreensâo de leitura
de sujeitos com dificuldades de aquisiçào dessa habilidade. De
acordo com Kleiman, é durante a conversa que o leitor principi-
ante compreende o texto. Por suas palavras'. ççO professora que
ajuda o aluno a prever e predizer, focalizando, mediante diversas
abordagens e atividades prévias à leitura, as palavras-chave no
texto, garante que quando o aluno as encontrar. seré capaz de
reconhecê-las rlpida ou até instantaneamente.'' (Kleiman, 1993,
p. 36). De maneira semelhante. Teberosky (1989) considera como
requisitos do ensino, ajudar a criança a dirigir a atençâo para a1-
guns dos elementos especfticos do texto, tais como, convençöes
grsficas e ortogrsficas, convençöes discursivas e de pontuaçio.
Dentro desse contexto, os processos interativos desenvolvidos
entre o adulto e a criança durante a aprendizagem da leitura e da
escrita assumem papel de destaque, e merecem ser compreendi-
dos e examinados de maneira detalhada. Neste sentido foi reali-
zado um estudo dos processos co-construtivos de compreensâo
textual ocorridos na interaçào entre uma professora e uma crian-
ça de 9 anos de idade a qual apresentava diticuldade de aprendi-
zagem. As atividades didlticas ocorridas em cinqtienta e oito au-
1as (pedazendo um total de 74 horas e 38 minutos), distribufdas
em dois semestres letivos, foram gravadas em vfdeo e
categorizadas de acordo com o tipo de dinâmica da atividade de-
senvolvida. Dessas atividades. foram recortados e selecionados
três episödios de atividade relativos à. leitura de texto. Estes epi-
södios s:o especiticamente tratados e explorados no presente es-
tudo através de uma metodologia denominada microgenética. O
objetivo desta investigaçâo foi identificar e analisar as estratégias
utilizadas pela professora com o intuito de promover, ao longo
do ano letivo, a competência do aluno quanto ao domfnio de pro-
cessos de compreensâo de texto. As estratégias adotadas sâo
especiticadas e exemplificadas neste estudo, onde a professora
atuou como mediadora no desenvolvimento da compreensëo de
textos ao interagircom um criaxa caracterizadacomo leitora prin-
cipiante. Os dados contribuem para especitkar a natureza dess%
estratégias e dos processos co-construtivos de interaçâo relativos
ao desenvolvimento da habilidade de compreensâo de textos.

narrativos f0i investigada em tlma mesma amostra de crianças de
4 a 6 anos de idade, através de duas tarefas distintas: uma tarefa
de regroduçso de um texto ouvido (Tarefa 1) e uma tarefa que
consistia em responder a perguntas (Tarefa 2) que envolviam tan-
to uma visso geral do texto, como também aspectos especfticos
sobre os egisödios narrados (resoluçào da trama e suas conseqtb
ências) e avaliaçào dos personagens. Para as reproduçöes elabo-
rou-se um sistema de anslise baseado tanto na fidelidade ao texto
ouvido como na integraçso dos enunciados reproduzidos. Para as
perguntas, fugiu-se do esquema tradicional acerto/erro, criando-
se uma avaliaçâo gradual de aceitaçâo das respostas dadas. Os
dados apontam que as tarefas refletem facetas distintas do pro-
cesso de compreensso de textos, sugerindo aexistênciade habili-
dades especfticas cuja correlaçso foi também explorada. Conclui-
se que ao se compreender um texto estso em jogo habilidades
especfficas que precisam ser consideradas, habilidades estas que
n:o Sà0 exploradas em uma tinica tarefa. As diferenças entre as
idades sugerem uma tendência para a integraçâo dessas habilida-
des ao longo do desenvolvimento. (CAPES)

A MEDIAIAO DO OUTRO NO DESENVOLVIMENTO DA
COMPREENSXO DE TEXTO. Diva Albuquerque Maciel. Uni-
versidade de Brasûia
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O CONHECIMENTO DE ADULTOS POUCO ESCOLARI-
ZADOS SOBRE DIFERENTES TIPOS DE TEXTO. Eliana
Borges Correa de Albuquerque. Universidade Federal de
Pemambuco

A lfngua esclita tem funçöes bem detinidas nas sociedades letra-
das, funjfes estas que se manifestam através de diferentes tipos
de registros denominados gêneros de textos. Crianças e adultos,
mesmo antes de dominarem o cödigo alfabético, convivem com a
lfngua escrita em contextos significativos de comunicaç:o, utili-
zando-a para diferentes fins e, portanto, entram em contato com
os diferentes gêneros de texto veiculados na sociedade. O presen-
te estudo investigou o conhecimento de indivfduos pouco
escolarizados sobre diferentes gêneros de textos como histöria,
carta e notfcias dejornais. Participaram da pesquisa 42 alunos da
Educaçâo Blsicadelovens e Adultos, de classe social baixa, com
idades superior a 14 anos, que freqiientavam duas séries: Mödulo
1 (equivalente à, alfabetizaçâo) e Mödulo 3 (equivalente às 3a. e
4a. séries do 1o. grau). As habilidades de produçâo e de identifi-
caçso de textos foram exploradas através de duas tarefas. Na pri-
meira tarefa, solicitava-se a produç:o de uma histöria, de uma
carta e de uma notfcia dejomal. Na segunda, solicitava-se identi-
ticar textos lidos pelo examinador (histörias, cartas e notfcias de
jornais) e justiticar suas respostas. Os textos produzidos foram
classificados em diferentes categorias, de acordo com as caracte-
rfsticas de cada gênero (aspectos lingtifsticos e elementos essen-
ciais). A tarefa de identificaçào foi analisada em funçëo da iden-
tificaçào correta do texto apresentado e em funçào dos critérios
de julgamento adotados nas justificativas. Constatou-se que os
alunos alfabetizados (Mödulo 3) tiveram um desempenho superi-
or em relaçâo aos alunos nâo alfabetizados (Mödulo 1), tanto na
produç:o como na identitkaçâo dos gêneros apresentados. Veri-
ticou-se ainda que alguns textos eram mais facilmente produzi-
dos e identiticados que outros. Esses resultados demonstram que
os adultos, mesmo nào dominando a leitura e a escrita, possuem
uma competência textual relacionada principalmente, a Suas ex-
periências com a lfngua esclita em contextos extra-escolares. A
alfabetizaçào, entretanto, apresenta-se como fator determinante
desta competência, favorecendo o desenvolvimento do conheci-
mento metalingiifstico de texto.

AW LIjE DE NARRATIVAS PRODUZIDAS P0R ALUNOS
DE 5. SERIE D0 So.çkLbhv.llaulAragth7sl'artins e DanielaBrito.
Universidade Estadual Paulista.

A produçào de narrativas por clianças é assunto que vem sendo
pesquisado nos tiltimos anos através de intîmeras abordagens.
Dentre os textos narrativos mais explorados nesses estudos, en-
contra-se a produçâo de histörias. Para a anélise deste gênero de
texto. os pesquisadores têm adotado amplamente o conhecido
modelo proposto pela GramJtica de Histörias de Stein & Glenn
(diversas obras). Este modelo se baseia na anélise da estrutura
narrativa da histöria e consiste em identificar os elementos e com-
ponentes essenciais que formam a histöria: uma estrutura com-
posta de uma categoria principal, denominada ttambiente'', e de
sub-categorias tais como: o evento ou estado inicial, a resposta
interna, o plano interno, o esforço, a conseqûência direta e a rea-
No. Este modelo, com algumas variaçöes, tem sido amplamente
adotado na anâlise de histörias produzidas por crianças, em sua
maioria através de situaçöes de produçëo oral. Torna-se impor-
tante examinar se este modelo seria uma forma de anélise apro-
priada para avaliar a produçâo de histörias esclitas em clianças
mais velhas do que aquelas usualmente investigadas nos estudos
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DO 'WRRANJO'' AO EWTRATOR'': EVOLUIAO CONCEI-
TUAL NA ANXLISE DE INTERAIX ES SOCIAIS.MJ/O lsa-
bel ft Cpedrosa, Universidade Federal de Pernambuco.

documentados na literatura. 0 presente estudo proctlrou explorar
este aspecto, avaliando a produçâo de histörias de vinte alunos
(10 meninos e 10 meninas) tom uma média de 11 anos de idade,
cursando a 5a. série do primeiro grau de uma escola ptîblica na
regiâo central de Sào José do Rio Preto, Sâo Paulo. Apresentou-
se a cada sujeito uma folha de papel contendo um desenho de
garotos que espiavam através de um buraco em uma cerca de
madeira. O experimentador pedia ao snjeito qne imaginasse e es-
crevesse o que poderia estar acontecendo ali. As histörias produ-
zidas foram comparadas em funç:o do fator sexo, mostrando que
as meninas produziam narrativas mais longas que os mellinos.
Observou-se também que tanto as meninas como os meninos fa-
ziam uso de todas as categorias que compöem a Gramstica de
Histöria; no entanto, as meninas apresentavam um uso mais ba-
lanceado dessas categorias, produzindo histlrias que se distribu-
fam ao longo dessas categorias. Os resultados leva à discussâo a
respeito da adequaçso dessas gramsticas como instrumento tîni-
co para a anjlise da produçào de narrativas esclitas por sujeitos
em idade mais avançada que aquelas nos estudos documentados
na literatura, e que frequentam séries mais adiantadas do 10. grau.
TaI discussâo tem repercussöes tanto para a pesquisa na érea como
pode auxiliar na compreensâo dos diversos aspectos envolvidos
na avaliaçâo de habilidades textuais.
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SN P 1.03
LINGUAGEM, INTERAIAO, RELAIOES SOCIAIS: UM
ENSAIO DEINH RDISCIPLINARIDADE.COOrdenadOra:/nJ
MA.carvalho.

VfNCULO INTERPESSOAL: REALIZAIAO DA FILOGENIA
NA ONTOGENESE. éna MA.carvalho, Universidade de Sâo
Paulo).

A partir de uma perspectiva psicoetolögica, reflete-se aqui sobre
o signiticado funcional. em sentido filogenético, do vfnculo
interpessoal em geral e nos primeiros anos de vida em particular:
as relaçöes mâe-tilho, outros adultos-criança e criança-criança. A
discussëo baseia-se principalmente em literatura produzida no
Brasil nos tiltimos dez anos, com enfoques psicoetolögicos, sö-
cio-construtivistas e de sistemas dinâmicos, por esta e por outras
pesquisadoras. Sâo apresentados dados observacionais a respeito
da evoluçâo de trocas sociais entre crianças ao longo do processo
de estabelecimento de vfnculos interpessoais, dados esses que
sugerem um papel central das relaçöes estiveis na construçâo da
comunicaçâo, da auto-percepçào e da identidade de grupo. Ana-
lisando-se esses dados à luz das premissas aparentemente diver-
sas das perspectivas revistas, o conceito de natureza biologica-
mente social do ser humano - premissa da visâo etolögica - é
contrastado com a concepçâo construtivista de construçâo do su-
jeito na interaçâo social e com os conceitos dinâmicos de estabi-
lidade e transformaçâo. Em conclusâo, sustenta-se a possibilida-
de de uma concepçâo integrada sobre a ontogênese da vida soci-
a1, que articule aspectos söcio-afetivos e cognitivos e que con-
temple nâo apenas as questöes relativas ao desenvolvimento e h.
regulaçâo do comportamento, mas também a seu sentido na his-
töria da espécie. (CNPq).
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Este trabalho àusca recuperar a trajetlria perconida para descre-
vere analisar episödios de interaçso Mdica de crianças pequenas.
A interaçso de crianças, concebida como um caso particular do
fenômeno interaçso, deve resguardar sua caracterfstica definidora
de 44açso entre'' comum a qualquer srea do saber e, ao mesmo
tempo, deve pennitir considerar a especificidade de um fenôme-
no psicolögico, preservando sua natureza semiötica por se tratar
de um fenômeno söcio-histörico e cultural. O conceito de flarran-
jo'' foi inicialmente proposto pelo pesquisador para descrever si-
tuaçöes de interaçâo de crianças que permitissem considerar si-
multaneamente vsrios fatores presentes num recorte de registro
de vfdeo a ser analisado como. por exemplo, espaço ffsico, gosi-
çso das crianças, orientaçâo da atuaçâo etc. Logo em sep ida,
percebeu-se seu potencial de regular as interaçöes das prögrias
crianças quando estas preciam levar em conta o arranjo do qual
participavam para regular suas açöes com os parceiros. A refle-
xâo conjunta de pesquisadores de freas diferentes do saber, parti-
cularmente da Psicologia e da Ffsica, sobre esses mesmos regis-
tros de vfdeo, permitiu substituir o conceito de 4ean'anjo'' por ou-
tro jl explicitado na matemltica e utilizl-lo em outros contextos
explicativos - o conceito de ççatrator''. Este conceito apresenta
vantagens por se constituir numa ferramenta teörica que busca
compreender o processo de auto-organizaçâo de um sistema di-
nâmico, em um campo qualquer de interaçëo, a partir de seus
elementos constitutivos que realizam movimentos desordenados
e ordenados, coerentes e incoerentes, caracterizando transforma-
çöes contfnuas e descontfnuas no sistema. O grupo de crianças
brincando pode ser caracterizado como um sistema dinâmico e,
como tal, analisado a partir desta ferramenta teörica (CNPq).

ALINGUAGEML= RARIAORGANIm DOOOLHARNA
SITUACAO DE ENSINO - Mary Julia Martins Dietzsch, Uni-
versidade de Sâo Paulo.

Na perspectiva de um olhar atento que inventa meios para ampli-
ar o seu campo de visëo, foram realizados encontros com quatro
professoras de escolas ptîblicas paulistas, atendendo a decisâo do
grupo de ver e analisar, coletivamente, cenas das interaçöes ocor-
ridas em suas classes. Ao se verem, pela primeira vez, no vfdeo,
interagindo com seus alunos, ou ao se projetarem nas imagens
das colegas, as professoras desculpavam-se e alongavam-se nos
comentM os sobre seus alunos, dando pouca atençëo à sua prö-
plia atuaçào. Ainda que se enxergando nas imagens do vfdeo,
procuravam estabelecer um certo distanciamento das imagens
vistas, pouco à vontade para assumirem uma postura mais crftica
e para aprofundarem suas formas de olhar. Assim, consideramos
a importbcia de se integrar à concretude das cenas do vfdeo a
visibilirlnrle do texto escrito. lrfamos invocar imagens in absentia.
buscando no texto literério as possibilidades da imaginaçëo, que
clia lugares, cenas e movimentos, reinventando a experiência. Do
encontro com a narrativa, que possibilitou a cliaç:o do mundo de
outras professoras e de outras salas de aula, surgiu um novo âni-
mo para flexibilizar e aprofundar a discussâo. A conversa das
professoras era entâo com as vozes criadas por Graciliano Ra-
mos, José Lins do Rego, Clarice Lispector, suas personagens e
cenas sendo reinventadas na circulaçâo das diferentes histörias
de leituras das professoras. Se foi diffcil cruzar, aprofundar as
linhas do texto, ainda assim o grupo trabalhou seliamente na bus-
ca do sentido, o olhar se encaminhando para lugares menos pre-
visfveis e menos conformados do que aqueles vistos, inicialmen-
te, através do vfdeo. Se acreditamos que a linguagem visual e a
verbal travam diilogos intensos e imemorlveis, a ponto de pro-
vocar outros diélogos entre os espectadores/leitores e o texto, sa-
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SIM P 1.04
ORGANIZAIAO DE SERVICOS DE SAODEMENTALPARA
ADOLESCP TES: DIFERENTES DEMANDAJ, PRESSU-
POSTOS TEORICOS E MODELOS DE ASSISTENCIA
Coordenador: Manoel Xnllnf/ dos Santos.

bemos tamàém do emaranhamento e extensào que marcam os
caminhos do olhar e da imaginaçso. E nessc sentido é que conti-
nuamos trabalhando c0m as professoras (CNPq).

COTIDIANO, CIZNCIA E ARTE: FALAS E LINGUAGENS -
âmélia lmpério-liamburge6 Universidade de Sâo Paulo.

Um estudo pm icular das origen das teorias de Newton, e da
epistemologia subjacente que revela suas lögicas e seus métodos
de investigaçso e de conceituaçso, destaca o aspecto estético do
emgreendimento, no sentido de Max Bense: a compreensâo da
sfntese de novos signiticados se manifesta a nfvel cognitivo e
afetivo e, na anslise crftica de seus contextos como conhecimen-
to, tem lugar uma efetiva avaliaçso estética, ao mesmo tempo que
a racionalidade se manifesta como potencial criativo. A sentença
*&a força da é'rtzpfltzf'ty universal em Newton alça a percepçâo
humana t) objetividade do cosmos'' contem o re' sultado deste exer-
cfcio de pensamento crftico, no sentido de esclarecer como o co-
nhecimento cientftico transforma as sensaçöes cotidianas, subje-
tivas, em percepçöes mais complexas, detinidas no comparti-
lhamento de um espaço coletivo, histörico. de significaçöes. Por
outro lado, analisamos a situaçào de aprendizagem como um pro-
cesso criativo. Como em Wallon e Bense, cada toque - mudança
brusca de estado - produzido pelo ato de pensamento correspon-
dente à compreensâo de certos fenômenos, dentro da coerência
de uma teoria, é um exercfcio estético. Entretanto, essa nâo é uma
ocorrência espontânea, na vivência de todo dia, e ent:o se detine
a perspectiva do ensino de ciências enfatizada neste ensaio. As
relaçöes entre a descoberta/criaçâo de signitkados a nfvel cotidi-
ano e a nfvel histörico s:o encontradas através das dinâmicas fi-
losöficas de L.s.vigotsky, H.Wal1on e A.lleller. Estào sempre
presentes os componentes doproduto (conceituaçào cientftica) e
do processo de Jfgnt/ïccgt-it/ (interaçöes sociais, percepçöes,
discernimentos, lögicas constitutivas, compartilhamento de sig-
niticados, persistência de signiticados, procedimentos experimen-
tais), caracterizando uma linguagem, como em Bakhtin. Wolfgang
Pauli, ffsico, em sua colaboraçào com Jung, e Betty Jo Books,
historiadora americana do significado dos trabalhos alqufmicos
de Newton em sua teoria da matéria, liberaram o pensamento para
a anélise crftica das origens e conduziram a criaç:o conceitual
deste trabalho. Destacamos dois novos conceitos desenvolvidos'.
1) a lögica da constituiçâo simultbea das partes e de um todo de
realidades signiticativas, e 2) a teoria cientfficae seu objeto como
um todo coerente, uma nova percepç:o ou discemimento, uma
linguagem que se diferencia da cotidiana.

O IMPACTO DAS TRANSFORMK OES RECENTES N0
MERCADO DETRABALHO SOBR!A FORMAG OEATV
AG O D0 PROFISSIONAL DE SAUDE MENTAL JUNTO A
CLIENTELA ADOLESCENTE. Manoel Xnllnf/ dos Santos.
Universidade de S:o Paulo - Ribeirâo Preto.

Nota-se atualmente, entre os profissionais que atuam na érea de
satide mental, uma preocupaçâo constante com os rumos que a
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prstica clfnica tem tomado, em virtude das mudanças observadas
no exercfcio profissional nos tiltimos anos e da emergência de
novos paradigmas de trabalho com a subjetividade. Um dos efei-
tos mais notlveis da mudança de perspectiva que se abre com a
crescente institucionalizaçâo da Psicologia, assim como de. ou-
tras protissöes da érea da satide, é que a assistência psicolögica,
acompanhando o movimento mais amplo de reordenaçào de toda
a érea da satide mental, tende a voltar-se cada vez mais para açöes
de maior abrangência social. Nota-se uma maiorpreocupaçào com
a contextualizaçâo do trabalho clfnico, o enfoque interdisciplinar
e o conhecimento do universo social, histölico e lingiifstico dos
destinatâlios das açöes de salide. A emergência de novas deman-
das tem exigido cada vez mais uma reestruturaçâo de todo o cam-
po do saber sobre a atuaçâo clfnica, exigindo que os protissionais
repensem o tipo de instrumentalizaçâo necessM o para o trabalho
com as novas realidades que se descortinam no horizonte. 0 psi-
cölogo tem sido levado a repensar os vetores bésicos que norteiam
sua prstica, redirecionando as açöes de satide que empreende, a
fim de adeqûs-las ao novo contexto, sem perder de vista a quali-
dade do trabalho realizado. Contudo, devido ao divörcio ainda
existente entre os cursos de formaçso e a realidade social, a for-
maçào do psicölogo se mostra particulnrmente falha no preparo
dos futuros protissionais que irâo atuar com as demandas emer-
gentes, como é o caso de determinados grupos populacionais.
Nesse sentido, o atendimento ao adolescente nos parece exem-
plar, pennitindo-nos ilustrar a defasagem existente entre o curso
de graduaç:o e as necessidades de formaçâo do profissional de
satîde de um modo geral, e de satide mental em particular. Acres-
ce-se a isso o fato de que a adolescência é umaetapado desenvol-
vimento ainda relativamente pouco investigada de maneira siste-
mstica, o que impöe, por si sö, inlimeros obstsculos para o pro-
tissional que irJ se dedicar ao atendimento dessa clientela. lsso se
toma mais crftico se considerarmos que os pressupostos teöricos
que embasam as préticas e os modelos assistenciais nem sempre
sëo claros, gerando, com freqtiência, equfvocos que acabam por
redundar em fracassos terapêuticos. HJ uma tendência de impu-
tarmos esse insucesso às caracterfsticas de instabilidade inerente
à transiçâo adolescente, negligenciando nossa participafâo na sua
produçâo (por exemplo, as falhas no manejo terapêutico). Por
outro lado, em nossa prJtica cotidiana, cada vez mais temos nos
defrontado com problemas complexos, que atingem os adoles-
centes e suas famflias de maneira avassaladora, como o cresci-
mento da violênciajuvenil, a drogadiçâo, a iniciaçâo sexual pre-
coce e suas conseqizncias nefastas (gravidez indesejada, aborto,
doenças sexualmente transrnissfveis, AIDS, etc.). Esses proble-
mas têm aumentado o grau de incerteza com que nös, profissio-
nais, normalmente estamos habituados a trabalhar, exigindo uma
revisâo das concepçöes tradicionais e a substitukâo de nossos
reconceitos por conceitos fundamentados. é necessM o que asP
incertezas pouco a pouco cedam lugar a um movimento perma-
nente no sentido de repensarmos nossas prbticas. Um dos obsti-
culos a esse avanço é que, ainda hoje, nâo obstante a crescente
demanda, observamos uma notâvel escassez de serviços clfnicos
voltados especiticamente para o atendimento das necessidades
de nossajuventude. Consideramos que compete à Universidade,
em uma açâo coordenada com os protissionais da érea, desenvol-
ver metodologias que favoreçam a organizaçâo e a avaliaçâo des-
ses serviços, dentro de uma perspectiva cientffica. O confronto
com as dificuldades geradas pela deficiência de procedimentos
sistemsticos nessa Jrea seré ilustrado com a apresentaçâo de es-
tudos de caracterizaçëo do pertil da clientela e dos padröes de
morbidade psfquica, que temos conduzido na Universidade, jun-
to ao Senko de Psicoterapia de Adolescentes e Adultos, da Clf-
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nica Psicolögica da FTCLRP-USR Serb discutida a necessidade
de adaptaçâo dos referenciais técnicos clâssicos às situaçöes com
as quais deparamos no contexto institucional, sem que com isso
se descaracterize a essência dos postulados que orientam nossa
atuaçâo, nem se perca de vista a qualidade de nossa trabalho.
Procuraremos enfatizar que as diferentes demandas clfnicas exi-
gem, necessariamente, diferentes formas de conceber a prltica de
intervençâo psicolögica, abrindo espaço para a incorporaçso de
açöes educativas e preventivas, dentro de nma estratégia de pro-
moçèo de satide. Para que isso se efetive, é preciso que estejamos
imbufdos de uma consciência crftica que nos permita organizar
nossas observaçöes sob uma perspectivadistinta daquela ofereci-
da pelo modelo clfnico tradicional, de modo que possamos am-
pliar nosso raio de açâo no atendimento do adolescente e de sua
famflia. Atinal, nâo podemos esquecer que novos tempos reque-
rem uma nova forma de indagar a realidade ao praticarmos a
Psicologia.

PESQUISA E AVALIK XO SOBRE AS NECESSIDADES
ASSISTENCIAIS EM PSIQUIATRIA DE ADOLESCENTES.
Erikson Felipe Furtado, Universidade de Sào Paulo - Ribeirâo
Preto.

A adolescência, sendo uma etapa do ciclo vital situada entre a
meninice e a vida adulta, sofre as consequências de um posiciona-
mento intermediM o, o qual, além de contribuir para as dificulda-
des adaptativas produzidas na passagem do indivfduo humano
entre dois terlitörios opostos, é acrescido das dificuldades das
instituiçöes sociais em posicionar-se diante das necessidades deste
grupo etlrio. Particularmente as instituiçöes de satide, encarrega-
das do atendimento das necessidades de satide da populaçâo, de-
frontam-se com um desatio, o qual manifesta-se tanto através de
sua complexidade inerente, quanto através da obscuridade, da
carência de informaçöes ou da imprecisâo destas quanto ao obje-
to de estudo: adolescência. A assistência psiquiJtrica para ado-
lescentes em nosso pafs sofre de um mal b/sico: a carência quan-
titativa e qualitativa de protissionais e de serviços. De fato, pos-
sufmos poucos centros que oferecem formaçâo especializada, de
longe insutkientes para produzir o nlimero de profissionais ne-
cessM os em conformidade com o tamanho da populaçâo de ado-
lescentes. Sendo poucos os serviços e poucos os protissionais, é
de se esperar uma carência qualitativa no que diz respeito L oferta
de serviços diversiticados, Daf que, em nosso meio, a assistência
no setor privado e no setor ptiblico restringem-se, na maior parte
dos casos, ao atendimento ambulatorial, de nfvel de atençâo pri-
mirio e secundârio. As situaçöes de maior complexidade, a nfvel
terciM o, ficam sem uma resposta adequada, considerando-se o
'testado da arte'', tal como é realizado em centros especializados
na Europa e Estados Unidos. Nossa apresentaçâo seré orientada
na anélise de dados nacionais sobre problemas psiquiltricos da
adolescência, na anâlise crftica de alguns modelos em vigor no
pafs e na sua comparaçâo com modelos em vigor na Alemanha e
Estados Unidos, com o cuidado de contextualizar a anélise den-
tro das particularidades da realidade söcio-cultural brasileira. A
tim de ilustrar a apresentaçâo, serâo apresentados dados estatfsti-
cos oriundos de estudo que estamos realizando sobre a demanda
assistencial de crianças e adolescentes em um serviço de emer-
gência psiquiitrica, acrescidos das informaçöes sobre o modelo
de atendimento que procuramos implantar através do Programa
de Adolescentes do Ambulatörio de Clfnica Psiquiétrica do Hos-
pital das Clfnicas, da Faculdade de Medicina de Ribeirâo Preto,
da Universidade de Sâo Paulo. (CNPq)
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OROANIZAIAO DE SERVNOS AMBULATORIAIS PARAO
ATENDIMENTO AO ADOLESCENTE PSICUTICO. Edson
Guimarâes Saggese. Universidade Federal do Rio de Janeiro.

A adolescência é um perfodo particularmente rico em possibili-
dades desestabilizadoras. M omento de definiçöes diversas no
campo sexual, grofissional e familiar, a adolescência lalxa ques-
töes que alguns indivfduos n5o têm condiçëo de responder, pro-
vocando a eclosso de quadros psicopatolégicos graves. Diversa-
mente das sociedades tradicionais, que gossuem mecanismos para
demarcar os lugares que cada um dos seus membros deve ocupar
ao se tornar adulto, a sociedade modema desatia seus jovens a
buscar uma definkâo sinplar e tinica para suas vidas. A tarefa,
inerente ao homem modemo, de apresentar-se como um sujeito
singular, encontra seu clfmax na adolescência, quando o indivf-
duo é compelido a tomar a palavra para detinir suas opçöes frente
às diversas exigências pröprias à sua inclusâo no mundo adulto.
Dados epidemiolögicos apontam para uma prevalência de trans-
tornos mentais entre crianças e adolescentes em torno de 10 a
15%, chegando até 21% se tomannos apenas uma populaçào de
adolescentes mais velhos. Cerca de 50% destes transtomos ten-
dem a produzir incapacidade permanente. Registros epidemio-
lögicos jé bem estabelecidos revelam que 45% dos casos novos
de esquizofrenia, o mais incapacitante dos transtomos mentais,
surgem entre 15 e 24 anos. Um estudo recente demonstra que a
idade de começo de diversas doenças mentais L muito mais pre-
coce do que sejulgava. O pico de risco para fobias, por exemplo,
situa-se entre 10 e 14 anos; para alguns tipos de transtorno do
humor o risco maimo estl situado entre 15 e 19 anos. A supera-
çâo do modelo asilar como base da assistência em satide mental
foi apontada como meta bssica pela 2' Conferência Nacional de
UQJZI: Mental. Tanto do ponto de vista técnico quanto do ético as
restriçöes ao manicômio tomaram-se, praticamente, consenso in-
ternacional. Modelos alternativos devem ser investigados para
permitir a desospitalizaçëo de pacientes hl longo tempo interna-
dos e impedir a entrada de novos indivfduos na carreira
manicomial. Nesse segundo aspecto, ganha relevância a busca de
meios que impeçam a entrada de adolescentes na estrutura asilar,
mantendo-os, o mais possfvel, ligados ao seu contexto social. Com
base na experiência bem-sucedida de acompanhamento exclusi-
vamente ambulatorial de adolescentes com psicopatologia grave,
o autor formulou a proposta do Programa Ambulatorial para
Adolescentes sob Risco, buscando novas soluçöes para impedir a
precoce estigmatizaçâo e incapacitaçâo do jovem com transtor-
nos mentais. O'mgmv/recorre ao referencial psicanalftico para
entender o desencadeamento das crises dos adolescentes, suas
manifestaçöes sintomsticas, o contexto familiar, as relaçöes
estabelecidas com os profissionais da equipe e a evoluçâo e os
impasses do tratamento. Isso nào signitka que a abordagem psi-
canalftica seja a linica forma de atençào recebida pelos adoles-
centes. Outros recursos, como a psicofannacoterapia e a terapia
de famflia, sâo também empregados. Lidando com graves proble-
mas de satide mental, para os quais ainda nëo se estabeleceu um
consenso acerca dos métodos de tratamento,justitica-se, do pon-
to de vista ético e cientftico, o uso de todos os recursos de atendi-
mento que se mostrem titeis na prstica.

Esttldos recentes têm constatado o crescimento vertiginoso do uso
indevido e da dependência de drogas na populaçëo adolescente. O
consumo de slcool e de drogas ilfcitas tende a se iniciar em idade
cada v$z mais grecoce, o que tem servido de alerta para os protissi-
onais da érea de educaçâo e satide. Como médico ligado direta-
mente ao sistema de satîde ptiblica, atuando na elaboraçëo e im-
plantaçào de projetos esgecfticos de intervençso, visando a instala-
ç5o de uma rede integrada de atendimento e prevençso ao alcoolis-
mo e à farmacodependência, pretendemos discorrer sobre nossa
experiência à frente da coordenaçso do R'ograma de Satide Mental
da Secretaria Municipal de Satide, da Prefeitura Municipal de Ri-
beirào Preto. Iremos nos deter na apresentaçso do Nk leo de âlen-
çt'io Psicossocial a âlctmlfl'ftz.s e Farmacodependentes (NAPS-D,
um dos equipamentos inclufdos no çsprojetp de Formaçso e
Capacitaçëo da Rede de Atendimento e Prevençëo de Alcoolismo
e Farmacodependência de Ribeirào Preto''. 0 NAPS-F é um proje-
to voltado especiticamente para o atendimento de usuérios e de-
pendentes de Jlcool e de outras drogas, residentes na cidade em
Ribeirëo Preto. Funciona, assim, como um serviço de referência
local, que conta em sua equipe com três psicölogos, dois psiquia-
tras, uma enfenneira, uma terapeuta ocupacional e uma assistente
social. Esses profissionais trabalham como uma equipe
multiprofissional, buscando alcançar em suas atividades a pritica
interdisciplinar. O trabalho do NAPS-F também tem se desenvol-
vido como uma alternativa de atendimento que busca adotar uma
ftmdamentaçâo teörica e técnica mais condizente com a realidade
social local e as necessidades atuais no atendimento ao toxicôma-
no. O serviço oferece um plantâo permanente, de segunda a sexta-
feira, das nove da manhë às cinco da tarde. Além do atendimento
em diferentes modalidades terapêuticas, subordinadas a um proje-
to geral cuja concepçâo bssica de trabalho se propöe a ser
interdisciplinar, hs uma preocupaçâo com a realizaçâo de um am-
plo trabalho preventivo junto à comunidadd. Todos os protissio-
nais envolvidos no projeto passaram por um treinamento inicial,
supervisionado pelos protissionais do PROAD, da IJNIFESR e
continuam recebendo uma atençâo sistemstica em tennos de su-
pervisâo e cursos de reciclagem. A concepçëo de atendimento pre-
conizada no servko esté atrelada a uma visâo mais ampla da pro-
blemstica da dependência, de modo a nâo se perder de vista as
necessidades especfticas de cada usuM o. A estratégiade tratamen-
to implica nâo apenas na ênfase em procedimentos médicos-psi-
quistricos, mas incide também nas rafzes sociais, polfticas e histö-
ricas do consumo de drogas em nosso meio. Procura-se manter o
devido afastamento crftico em relaçâo ks visöes ideolögicas de cu-
nho moralizante, de modo a evitause que a cura funcione apenas
como uma umpltWt/ d,e W&  que seria oferecido ao toxicômano em
troca de outro, o que pode ser uma Tzma'' mas certamente nào é a
soluçâo para o problema. Finalmente, seré apresentada uma avali-
aç:o crftica do programa, com base nos resultados preliminares
obtidos nos seis primeiros meses de atendimento.
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SIMP 1.05
O PSICULOGO N0 PROCESSO SAODE-DOENCA. Coorde-
nadora: Sônia Regina Fiorim Enulno.

ORIENTAIAO FAMILIAREM SITUAIAO NATURAL PARA
PORTADORES DE SfNDROME DE DOWN. Sônia Regina
Fiorim Enumo, Universidade Federal do Espfrito Santo.

A prevençâo tem sido indicada como uma soluçâo eticaz e viével
economicamente para problemas de desenvolvimento infantil, para

REDE DE TRATAMENTO E PREVENCAO A0 ABUSO DE
ALCOOL E OUTRAS DROGAS: A EXPERI/NCIA DE IM-
PLANTAN O DO NAPS,F N0 MUNICfPIO DE RIBEIRAO
PRETO. Joâo Mazzoncini de Azevedo Marques. Secretaria Mu-
nicipal de Satide de Ribeirâo Preto, Programa de Satîde Mental.
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pafses em desenvolvimento, de acordo com a Organizaçâo Mun-
dial de Satide. Uma medida preventiva possfvel no contexto local
foi a proposiçâo de um programa de intervençâo psicolögicajun-
to à comunidade, via o Servifo de Aconselhamento Genético
(SAG) da UFES, visando a avaliaç:o do desenvolvimento infan-
til e a orientaçâo familiar. Concomitantemente, pretendia-se ca-
pacitar alunos de Psicologia em prevençào secundM a de defici-
ências, por meio do diagnöstico precoce e do atendimento imedi-
ato dos casos de atraso no desenvolvimento. Selecionou-se, como
clientela, crianças com Sfndrome de Down, na faixa etM a de 0-3
anos, e suas famflias,js atendidas pelo SAG, totalizando 20 famf-
lias, das quais três aceitaram participar do programa. Este projeto
de pesquisa e intervençëo teve infcio em ago/94, atendendo, as-
sim, a 3 famflias e seus filhos, com idade média de 2 anos e 3
meses. A intervençso constou de 4 programas'. 1O) Avaliaçâo do
Desenvolvimento Infantil. por meio de entrevistas com os pais e
professores, observaçào naescola, e aplicaçâo das Escalas Bayley
e do lnventM o Portage; r) Orientaçâo de Pais sobre atividades
dirigidas à promoçâo do desenvolvimento da criança em situaçëo
natural, através de visitas semanais às residências destes, em du-
plas de estagisrias, e também por meio de reuniöes quinzenais
com todos os pais, para troca de experiência e discussëo de temas
sobre desenvolvimento e controle de comportamento', 3O)
Integraçëo e Socializaçào Infantil; 40) Estudos Integrados sobre
Comportamento e Satide, com reuniöo quinzenais entre partici-
pantes de todos os projetos de pesquisa e extensâo da irea. orien-
tados por três docentes', havia supervis:o semanal de 2 h. Apös
um ano de funcionamento dos programas, que enfatizaram ativi-
dades de socializaçâo e motoras como contexto para o desenvol-
vimento cognitivo e dalinguagem, observou-se acréscimo médio
geral de 49,5% no desempenho dos 3 sujeitos, em particular nas
irea cognitiva (133% de aumento, em média) e da linguagem
(aumento de 97%). Além do aspecto metodolögico dos dados
obtidos, discute-se o processo de adesâo das famflias e sua im-
portância, bem como a proposta de integraç:o das atividades de
ensino-pesquisa-extensëo no contexto da universidade.
Financiamento: UFES/PROEX

ente em lidar com situaçöes problemas pode ser um passo apa-
rentemente pequeno mas necessârio na construçâo de novos re-
pertörios. Nesse sentido, os ççexperimentos individuais'' podem
ser um caminho promissor. As implicaçöes dessaanslise se refle-
tem nas conseqiiências reais para os grupos que convivem ou
podem oferecer suporte aos doentes, notadamente o familiar.
Convém pesquisar o que acontece durante as crises observadas,
quais sèo as conseqtiências no tratamento do doente e no treina-
mento do psicölogo. Temas como a interaçào paciente-equipe
protissional multidisciplinar ou paciente-familiares s:o bssicos
ara circunscreverum tema atual dtintemar-tratar''. Os parâmetrosP
para anllise estào em aberto, bem como a metodologia de pesqui-
sa. (CNPq)

OS FATORES DE RISCO CARDIOVASCPLARES: A LITE-
RATURA E O RELATO EM AMBULATORIO. Tânia M/mn
Saes Braga (Universidade Estadual Paulista - Man7ia) e Rachel
Rodrigues Kerbauy (Universidade de Sào Paulo).

Os dados de pesquisa a respeito das doenças cardiovasculares
podem ter afetado as infonuaçöes disponfveis sobre os fatores de
risco em relaç:o a essas doenças. O problema é verificar se o
comportamento das pessoas, que se alterou a ponto de mudar seus
hébitos, tomando-os mais saudfveis, as leva a identificar os sin-
tomas para procurar atendimento. A literatura se mantém
enfatizando como fatores de risco: o hébito alimentar, a vida se-
dentM a, o fumo, padrâo de comportamento 'ripo A e diticulda-
des em lidar com as situaçöes da vida disria. Visando identiticar
situaçöes que favorecem a elevaçâo da pressâo arterial, e como as
pessoas descrevem seus sintomas, realizou-se um estudo com 21
médicos e 50 hipertensos do Ambulatörio de Especialidades
(Man'lia). Os médicos responderam a um questionoo, e os do-
entes foram entrevistados pela pesquisadora. Foram investigados
dados pessoais, fatores de risco histöricos, as infonnaçöes co-
nhecidas sobre a doença e os comportamentos necessM os para
controll-la. Os sujeitos relataram que as diticuldades encontra-
das para adesâo ao tratamento foram: alimentaçâo, exercfcio ffsi-
co e controle emocional. Dos sujeitos, 41 atlibufram o aumento
da pressëo arterial a um evento particular ocorlido em sua vida, e
destes, 34 tiveram atendimento de urgência ambulatorial. Expli-
cavam sua doença por <4nervoso'' 28 sujeitos, replicando dado
obtido anteriormente por Kerbauy e Braga (1985) com pacientes
cardfacos. A causa da doença como t'nervoso'' salienta o compor-
tamento emocional e a necessidade de programas preventivos. A
medicaçâo é o componente mais consensual do tratamento, iden-
tificado por 29 sujeitos como indispenssvel, dado que reproduz a
importância atribufda pelos médicos e pela literatura. Um outro
fator importante na prevençâo de doença e adesâo a tratamento
sâo os grupos de apoio. Neste estudo, 29 sujeitos comentaram
com o cônjuge sobre a doença, e pouco com seus tilhos e amigos.
Um tema para pesquisa é este: serâ que, em uma cultura centrada
nas relaçöes familiares, estas existem nos momentos de doença?
Importante é analisar o que realmente acontece nos grupos de
apoio de doenças especfficas, e como, a curto e longo prazo, os
doentes relatam sua importância. Outro ponto é que 25 sujeitos
hipertensos foram diagnosticgdos em consulta médica motivada
pela percepç:o de sintomas variados. Sem provocar alnrme des-
necessM o, um ponto em destaque refere-s: a como poderiam ser
as campanhas de esclarecimento ptiblico, bem como do ensino de
estudantes de psicologia, com modelos e teorias que explicam o
comportamento humano e as maneiras de moditicé-lo. As açöes
concretas para prevençâo e adesëo estâo em aberto.

O DOENTEMENTALEADESXO AOTRATAMENTO.SJCAC!
Rodrigues Kerbauy, Universidade de Sâo Paulo.

Passamos longos perfodos de tempo em diversos ambientes. As
prlticas utilizadas por esses ambientes para fortalecer ou enfra-
quecer o comportamento de seus membros se distribuem entre
sutis e grosseiras e a anslise dessa interaçào é complexa. Muitas
vezes. o comportamento emitido é um protesto contra uma forma
de agir das pessoas de um determinado ambiente. Nesse contex-
to, sâo assustadoras as previsöes de que a pröxima década terâ
grande aumento de doenças mentais. Considerando que uma pes-
soa com distlirbios denominados psiquiltlicos necessita seguir
um traumento medicamentoso, que exige acompanhamento e re-
visâo continuados pelo médico, e que também precisa de trata-
mento psicolögico para tratar o disttirbio, enfatizando a relaçào
da pessoa com o ambiente e com sua histöria de vida e padrëo de
comportamento, os problemas se multiplicam e estamos apenas
iniciando essas anélises. Determinar as necessidades psicolögi-
cas, os beneffcios, a eficsciae o custo das intelwençöes protissio-
nais sâo alguns pontos para reflexâo. Os fatos observados em sua
complexidade impöem anslises da reduçâo dos sintomas psicolö-
gicos e treinamento de respost% de enfrentamento em situaçöes
diversas, para melhorar a qualidade de vida. A anâlise do com-
portamento emocional e de sua relaçâo com a habilidade do paci-
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INTERVENIAO NA DEFICIVNCIA VISUAL: VARIXVEIS
ORGANICAS E AMBIENTAIS. Cecilia Guarnieri Batista, Uni-
versidade Estadual de Campinas.

A deticiência visual é definida pela presença de um ou mais de-
feitos orgb icos situados no globo ocular e/ou no cérebro. Os
conhecimcntos da srea da satide sào importantes na prevençâo,
diagnöstico e tratamento desses defeitos. Entretanto, as varisveis
ambientais surgem desde o infcio da constataçso do defeito e in-
cluem, entre outros, os seguintes aspectos: a) nos casos em qtle
hs resfduo visual (grande maioria), a funcionalidade visual n5o é
diretamente correlacionada ao defeito diagnosticado pelo médi-
co, mas depende, cm grande parte, de virias condiçöes de solici-
taçâo ambiental-, b) as interaçöes familiares sro alteradas, poden-
do afetar o estabelecimento das relaçöes de apego, que se consti-
tuem na base do desenvolvimento söcio-afetivo de qualquer cri-
ança, DV ou nso; c) as opo% nidades de aprendizagem informal,
reduzidas em face da deticiência visual, serâo providas ou nâo,
dependendo da concepçâo da famflia e da comunidade sobre o
potencial de desenvolvimento da criança DV; d) o processo de
escolarizaçâo formal serâ mais ou menos priorizado por diferen-
tes polfticas educacionais, com reflexos diretos na formaçâo do
indivfduo DV; e) a comunidade e o mundo do trabalho estarào
mais ou menos preparados pal'a receber o indivfduo DV. Os co-
nhecimentos atualmente disponfveis nas chamadas Jreas çdhuma-
naf', incluindo psicologia, educaçâo, ciências sociais e outras,
indicam que intervençöes ambientais adequadas podem produzir
efeitos muito significativos em cada um desses aspectos. Dé-se,
entâo, ênfase às varisveis psicossociais/educacionais e se critica
o :lmodelo médico''. A utilizaçâo desse termo sugere que a detici-
ência visual estâ sendo circunscrita a seu aspecto çsocular'' e que
as varisveis psicossociais/educacionais estâo sendo negligencia-
das. é importante, de fato, ressaltar a importância dessas tiltimas
varilveis, e destacar o erro que se comete habitualmente ao atri-
buir atrasos e diticuldades às variéveis orglicas, sem explorar
adequadamente as possibilidades de intervençâo ambiental. En-
tretanto, isso nâo signitka que se deva negligenciar açöes na
érea de satîde, com o objetivo de prevençâo da oconfncia ou de
agravos na condiçëo ocular, em açöes voltadas para o indivfduo e
para a populaçâo. A psicologia pode contribuir, tanto no que se
refere às açöes de satide como ks açöes psicossociais/educacio-
nais. Essa contribuk:o inclui a geraçâo e aplicaçâo de conheci-
mentos sobre diferentes töpicos, entre os quais: desenvolvimento
humano e suas alteraçöes na presença de deficiências, condiçöes
para ades:o a programas de satlde (grupos de olientaçào e pre-
vençâo, tratamentos, etc), planejamento e avaliaçào de modelos
de intervençâo, etc. Delimitada a contlibuiç:o da psicologia, é
preciso traçar o papel do psicölogo, definindo a abrangência de
atuaçào frente aos demais profissionais.
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SIM P 1.06
A EXPERIVNCIA RELIGIOSA COMO CAMPO DE PESQUI-
SA PARA A PSICOLOGIA. Coordenador: Mauro Martins
Amatuzzi.

M LACOESEO CIGNCIAEM LIGIXONAACV EMIA.
Geraldo Jtug de Paiva, Universidade de Sào Paulo.

Abordar; pesquisa em que se tratou da compatibilidade ou in-
compatibilidade epistemolögica e psicolögica entre ciência e re-
Iigiâo em acadêmicos avançados. O modilo teörico foi a teoria
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do conflito, deLewin, no nfvel consciente, e ado conflito edigiano
no nfvel inconsciente. Foram sujeitos: 26 docentes pesquisado-
res da Universidade de Sào Paulo das éreas de Ffsica, Histöria e
Zoologia, com tftulo mfnimo de Doutor e em RDIDP. O instru-
mento utilizado foi a entrevista em profundidade. A anslise do
discurso apontou a nào existência, nos sujeitos, de conflito episte-
molögico ou psicollgico no nfvel consciente; sugeriu a existên-
cia de conflito inconsciente entre autonomia e dependência fren-
te à tigura paterna de Deus, acomodado na construçso de uma
tigura divina com traços fortemente maternos e/ou de um Deus
imgessoal césmico. O conflito inconsciente, porém, n5o se reve-
lotl préprio do acadêmico enquanto acadêmico, senio comum ao
homem culto moderno.

EXPERIENCIARELIGIOSA: CONSTITUIG O DEUM CAM-
P0 DE PESQUISA. MarçliaAncona-luopez, Pontiffcia Universi-
dade Catölica de Sào Paulo.

Explanars como foi se constituindo a experiência religiosa como
campo de pesquisa, a partir de um trabalho desconstrutivo desen-
volvido junto a alunos da pés-graduaçào em Psicologia, na Uni-
versidade Catölica de Sâo Paulo. O tema da experiência religiosa
foi abordado, ao longo do tempo, por vJrios teöricos, entre os
quais William James, Gordon Allport, Abraham Maslow e Viktor
Frankl, acoplado a uma visâo de homem que inclui uma vertente
espiritual, seja ela considerada caracterfstica natural do ser hn-
mano ou produçâo cultural. 0 predomfnio e a valorizaçâo dos
métodos oriundos das ciências naturais na produçâo acadêmica e
cientftica, considerando a religiâo e seus produtos formas de co-
nhecimento pré-racional, alijou o tema do campo da cilncia. Um
trabalho desconstrutivo desenvolvido com alunos de pös-gradu-
aç:o, visando explicitar seus pressupostos tiltimos, levou à iden-
titkaçâo da experiência religiosa como fenômeno singular e es-
pecffico, reconhecido tanto na prstica clfnica quanto na vida pes-
soal e profissional. A dificuldade de lidar com esse fenômeno no
âmbito acadêmico, nomeando-o, discutindo-o, examinando-o. tem
por efeito a adesâo a priticas Ssalternativas'' silenciadas nos am-
bientes em que prodomina a psicologia oficial. 0 trabalho menci-
onado permitiu apontar para a necessidade de abrir, com urgên-
cia, espaws para discussëo do tema, assim como delinear condi-
çöes para seu estudo.

EXPERIGNCIA RELIGIOSA: DIZERTU AO MISG RIO PRE-
SENTE NA REALIDADE. Miguel Mahfoud, Universidade Fe-
deral de Minas Gerais.

Partindo da fenomenologia da experiência fonnulada por Giorgio
Giannini, buscar-se-J evidenciar o dinamismo pröprio da elabo-
raçâo da experiência da realidade concreta, chegando até a expe-
riência religiosa propriamente dita. Serâo tomadas em exame a
experiência da realidade concreta assim como vivida e represen-
tada por 50 sujeitos de 4 comunidades rurais tradicionais, que
vivem relativamente isoladas no interior da Estaçâo Ecolögica
Juréia-ltatins (no litoral su1 de Sëo R11(9. Suas experiências sëo
apreendidas em relatos orais colhidos segundo a metodologia de
histöria de vida e depoimentos complementada por observaçöes
etnogrsticas. Foram identitkadas as contradiçöes inerentes ao
processo de elaboraç:o assim como a intnrnseca exigência de re-
moçâo dessas contradköes, e pudemos apreender o conseqtiente
dinamismo de elaboraçâo da experiência que remete continua-
mente cada fase da elaboraçâo a sucessivos nfveis mais amplos
de experiênda. Seré apresentado o percurso da elaboraçâo da
experiência desde seu nfvel sensitivo, desenvolvendo-se como
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experiência intelectiva, ôntica, ontolögica e metaffsica. Especial
atençso serJ dada à elaboraçâo da experiência em sua passagem à
experiência propriamente religiosa dcfinida como diligir-se a um
Ser Subsistente concebido como Aquele sem o qual a realidade
mesma permaneceria sem explicaçào, ainda que apreendido como
transcendente, como mistério. Esse dinamismo na elaboraçâo da
experiência chega à experiência religiosa diante da natureza (0
mar, a mata, as éguas, as montanhas, os sambaquis vistos como
resqufcios do diltivio universal), e diante dos eventos da pröpria
tradiçào (Folia de Reis, Folia de Bandeira, hsbitos de quaresma
Tc). A experiência religiosa se mostra como uma cella maneira
de complementar a elaboraçâo da experiência da realidade, ma-
neira esta que toma em consideraçso o mistério, buscando um
relacionamento pessoal e comunitM o como ele.

QUESO ES EPISTEMOLUGICAS SURGIDAS DURANTE
UMA PESQUISA DESCRITIVA DA EXPERI/NCIA RELIGI-
OSA. Mauro Martins ématuzzi, Pontiffcia Universidade Catöli-
ca de Campinas.

A partir do relato de uma pesquisa em andamento procurars evi-
denciar as questöes epistemolögicas do estudo cientffico da ex-
periência religiosa. A pesquisa mencionada visa uma descriçâo
fenomenolögica dessa experiência a partir de depoimentos pes-
soais. Serâo apresentadas tendências na conceituaçào de expeli-
ência religiosa, formas concretas de abordagem em investigaçöes
a partir de depoimentos, elementos descritivos a partir de um
referencial teörico buberiano. Nestes elementos se daré ênfase a
3 aspectos: experiência como forma de contato', diferença da ex-
periência religiosa com relaçâo à magia, à gnose e à. subjetivizaçâo
da fé; e a possibilidade de um desenvolvimento ou maturaçào da
pröpria experiência religiosa. A partir daf serâ feita uma compa-
raçào da descriç:o obtida, com outras descriçöes resultantes de
anélises de depoimentos colhidos junto a pessoas de comunida-
des religiosas. A principal questào epistemolögica é a da partici-
paçâo da visâo de mundo (culturalmente participada) na pröpria
constituiçâo desse tipo de experiência, e a articulaçâo dessa par-
ticipaçâo com o carster etexperiencial'' de realidade da expeliên-
cia religiosa.

No contexto do debate atual sobre a natureza geral ou especffica
dos mecanismos psicolögicos envolvidos na construçso de co-
nhecimentos, este trabalho investiga a possibilidade de articular
a teoria piagetiana com a perspectiva dos modelos mentais, pro-
posta por P. N. Johnson - Laird e ilustrada por N. Nersessian.
Para tanto, iniciamos por uma revisâo crftica dos estudos de Piaget
acerca da memöria e da imagem mental, que evidenciam sua in-
terpretaçào de uma relaç:o de subordinaçëo destas às estnlturas
operatörias. Em seguida, caracterizamos a perspectiva de Johnson-
Laird sobre modelos mentais, mostrando as implicaçöes positi-
vas decorrentes do resgate da dimensâo imagfstica para um mo-
delo cognitivo. No entanto, velitkamos também as limitaçöes
desta perspectiva no que concerne uma explicaçâo do processo
em si mesmo de contrtlçào dos modelos mentais. é quando foca-
lizamos os estudos histörico-cognitivos de Nersessian que en-
contram-se pistas para uma soluçâo do impasse gerado por pers-
pectivas teöricas que apresentam, cada uma delas, potencialidades
e limitaçöes. Para concluir, argumentamos em favor da necessi-
dade de ïjm modelo de modelos mentais que preserve a dimenslo
psicogenética piagetiana levando também em conta elementos re-
lacionados ao emprego dos mecanismos cognitivos especfficos
que se baseiam em imagens e modelos mentais (CNPq).

comoBiologia e Conhecimento, âtfuplclitw vitale etpsychologie
de l'intelligence, Psychologie de l'intelligence. e Psychogenèse
et Historie des Sciences, no intuito de assinalar que é inerente à
teorizaçâo piagetiana sobre a inteligência sustentar a natureza
constitutiva da intcraçso social. Nesse sentido, progomos que se
considere a posiçâo epistemolögica piagetiana nâo como um
kantismo evolutivo - como detiniu o prpprio Haget em certas
ocasiöes - mas como um kantismo construtivo, resistente a qual-
quer tipo de interpretaçâo pré-formista, substantivista e
biologizante.

A TEORIA PIAGETIANA E OS MODELOS MENTAIS.
Dominique Colinvaux. Universidade Federal Fluminense (com a
colaboraçöo de Creso Franco, Sonia Krapas-Teixeira e Gl6ria
Queiroz)

PARA UM ESTUDO PSICOLUGICO DA HONRA. Fvdl de fa
Taille. Universidade de Sâo Paulo

0 livro Lejugement moral chez l'enfant (1932) embora isolado
no conjunto de trabalhos de Piaget, tem norteado intimeros estu-
dos sobre o tema da moralidade neste século. O objetivo deste
trabalho éjogar algumas luzes preliminares sobre um tema moral
que tem sido totalmente desprezado pela Psicologia, a saber, a
honra. Apös nos perguntamos as razöes de tal desprezo - que se
encontram basicamente nas crfticas que, desde o século XVII,
foram feitas a esta tendência suspeita do homem de valorizar a
imagem que tem para os outros - procuramos mostrar que a honra
corresponde necessariamente a uma necessidade psicolögica.
Argumentamos em favor desta tese analisando o sentimento de
vergonha, indissociâvel do sentimento da pröpria honra. Revi-
sando a parca literatura psicolögica dedicada à vergonha, veriti-
camos se tratar de sentimento central tanto para a progressiva
individuaçâo do sujeito quanto para seu convfvio social. Acaba-
mos o texto fazendo uma referência a um pensamento de Piaget
presente nas conclusöes do clissico livro acima mencionado no
qual o autor afinna que o Elmedo de decair perante os olhos da
pessoa respeitada'' é um medo moral pröprio da autonomia. Acre-
ditamos achar neste pensamento um elo entre os estudos de Piaget
sobre o desenvolvimento moral humano e o tema honra.
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SIMP 2.01
PERCURSOS PIAGETIANOS: POSSIBILIDADES E LIMITES
DA TEORIA PIAGETIANA. Coordenadora: Luci Banks-u ite.

A INTELIG/NCIA PIAGETIANA. Leandro de fzz.jtpngufâre,
Universidade de Sâo Paulo.

Constata-se ainda hoje que nâo poucos comentadores da obra de
Piaget afirmam que a inteligência é oliginmiamente de natureza
individual e que, portanto, sua socializaçâo seria apenas um efei-
to do processo de evoluçâo cognitiva. Essa interpretaçâo, nâo por
acaso, costuma também substantivar a inteligência, recorrer a
explicaçöes reducionistas e reduzir o processo de constnlçâo
epistêmica a ser apenas a atualizaçâo de possfveis cognitivos pré-
formados. Entretanto, nos tiltimos quinze anos, numerosas pes-
quisas vêm assinalando a existência de laços de interdependência
e causalidade entre as dinâmicas sociais e o desenvolvimento
cognitivo a ponto de re-alimentar o debate sobre o estatuto do
social na teolia da equilibfaçâo. Neste estudo retomamos, preci-
samente, esse debate h. luz de obras piagetianas tomadas cléssicas
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As QIJESTôES LlsctlfsTlcAs NA OBRA DE PIAGET:
APONTAMENTOS PARA IJMA REFLEXAO cRferlcA . Luci
'tmkî- Leite. Universidade Estadual de Campinas.

Esse trabalho trata de um tema - a linguagem - que, embora nâo
seja estudado de forma central por Piaget, perpassa grande parte
de seus estudos. Em um primeiro momento, assinalamos alguns
pontos relativos à abordagem piagetiana da linguagem comn a
relaçào entre linguagem e Mgica, o papel da linp agem nas dife-
rentes etap s de elaboraçâo do método clfnico, o aparecimento/
aquisiçso da linguagem como indfcio da cmergência da funçào
simbllica ou semiética, funçso esta que encontra suas rafzes no
perfodo sensörio-motor; em scguida, 0 trabalho salienta o trata-
mento hmcional concedido p0r Piaget à linguagem, abordagem
essa que surge também em outras correntes de pesquisas, como
por exemplo, em algumas fonnulaçöes de Vygotsky e em traba-
Ihos recentes sobre esse tema em Psicologia. A nosso vet estudar
a linguagem atribuindo uma ênfase ks funçöes de representaçào e
comunicaçëo revela uma certa concepç:o instrumental que mere-
ce ser reconsiderada e repensada à luz de trabalhos empreendidos
em outros campos de investigaçëo, sobretudo aqueles que se in-
teressam pelo estudo das lfnguas naturais.
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SIM? 2.02
POLITICAS DEATENIAO XCRIANCA EAO ADOLESCEN-
TE: CONTRIBUIX ES DA PSICOLOGIA. Coordenador:
Alysson Massote Carvalho.

POLM CAS DE ATENDIMENTO X CRIANCA E A0 ADO-
LESCENTE NO RlO GRANDE DO SUL: CONTRIBUIIAO
DA PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO. Sllvia Helena
Koller, Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

A Psicologia tem buscado integrar o conhecimento acadêmico à
comunidade, preocupando-se com a relevância social e
aplicabilidade de seus estudos. Embasados no Modelo Ecolpgico
de Bronfenbrenner e enfatizando aspectos de salide e resiliência,
psicölogos do CEP-RUA/UFRGS desenvolvem suas atividades
sobre pessoas em desenvolvimento em condiçöes adversas ou
atfpicas. Três objetivos abrangem estas atividades'. (a) pesquisa,
(b) extensâo, e, (c) ensino. As pesquisas do CEP-RUA s:o reali-
zadas, principalmente, sobre crianças e adolescentes em situaçâo
de rua, institucionalizados, privados de liberdade, em situaçâo de
risco social e pessoal, bem como sobre suas famflias. Estas pes-
quisas buscam identificar e avaliar fatores de risco e de proteçâo,
vulnerabilidade e resiliência dos participantes. A extensâo refe-
re-se à devoluçâo dos resultados das pesquisas aos participantes.
S:() elaborados projetûs para melhorar a qualidade do trabalho
dos técnicos das entidades envolvidas (escolas, abrigos, alber-
gues, instituiföes de atendimento, FEBEM, projetos de oticina-
escola, entre outras), e da vida das crianças e famflias. HJ troca
constante entre profissionais do CEP-RUA e das entidades, inte-
grando e sistematizando conhecimentos teöricos e prsticos. Para
cada um dos projetos executados é feita uma avaliaçâo de
monitoramento e de impacto. Integrado a estas atividades, o CEP-
RUA desenvolve a atividade de ensino para alunos de graduaçào
e de pös-graduaçào. As atividades de ensino abrangem supervi-
sëo de teses de Doutorado e dissertaç:o de Mestrado, seminM os
teöricos, disciplinas curriculares, capacitaç:o para abordagem de
criaxas em situaçâo de rua, capacitaçâo metodolögica e estégios
curriculares. Os alunos participam ativamente das atividades de

ADOLESCVNCIA, ASPIRAIXES PROFISSIONAIS E COTI-
DIANO SOCIAL. Antonio Carlos Silva Costa, Universidade
Federal de Alagoas.

extensào. X experiência de integraçso das atividades acadêmicas
de pesquisa, extensso e ensino tem sido bem sucedida e é passf-
ve1 de ser aplicada em outras universidades, âreas e regiöes. Esta
exgeriência mostra que a universidade ns0 pode manter-se dis-
tanciada do contexto social, polftico, econômico e ideolögico no
qual ests inserida, devendo progiciar respostas qualitativas, para
além do imediato e do banal, para uma sociedade que evolui rapi-
damente tanto em tecnologia quanto em problemas de diffcil re-
soluçâo. Assumindo esta postura de compromisso com a verda-
de seja ela çddesatiadora'' ou dkonstrangedora'' o CEP-RUA traz, 9
uma tentativa de formar, antes de tudo, educadores sociais, c0m o
compromisso social de integrar os cidadsos cm sua comunidade,
como membros que compartilham responsabilidades.

AGRESSAO, ALIANCA E RECONCILIAIAO NO CONTEX-
TO PRKESCOLAR. Celina Maria Colino Magalhâes Universi-
dade Federal do Pars.

Tem sido relatado por vlrios pesquisadores, que a natureza das
interaçöes iniciais s:o cruciais para o desenvolvimento emocio-
nal, cognitivo e intelectual das criaxas (Camaioni, 1980; Bowlby,
1985., Rossetti-Ferrira, 1986). Instituiçöes como creches e
escolinhas, onde crianças passam grande parte de seu tempo prin-
cipalmente interagindo com pessoas nëo familiares, têm desper-
tado interesse pelo papel que exercem na formaçào desses indivf-
duos. O tema que me proponho a abordar neste simpösio, relaci-
ona-se a uma forma de interaçào que muitos classificam como
anti-social que sâo as interaçöes agressivas, entendidas aqui como:
eventos em que uma criança comporta-se ffsica, verbal ou
gestualmente de forma a ferir os interesses da outra criança ou a
conflitar claramente com eles. Objetiva-se discutir, dentro do con-
texto agressivo, mais precisamente duas modalidades de com-
portamento que emergem: alianças e reconciliaçöes. Serâo rela-
tados resultados de pesquisa observacional, realizada em creche,
com crianças de quatro a cinco anos.

Lidar com temas do cotidiano é uma formadecompromisso soci-
al de minorar o sofrimento humano. Descobrir conexöes entre o
macro e o interindividual pode ser um bom ccmeço na busca de
mais felicidade para a humanidade. Em escolas de segundo grau
de Sëo Paulo, 460 adolescentes responderam a um inventM o com
90 itens envolvendo atributos pessoais e aspiraçöes de carreira
profissional. As diferenças de renda apareceram como mais for-
tes do que as de sexo. Examinando a influência das valisveis sexo
e renda na estrutura representacional de cada grupo em relaçâo
ao sucesso protissional, descobrimos que hs mais semelhanças
entre as mulheres e homens do que entre ricos e pobres. Os jo-
vens de alta renda demostraram aspirar muito mais em relaçâo ao
futuro profissional, apresentando um conjunto vinte vezes maior
de aspiraçöes do que os de baixa, indicando-nos que a Educaçào
deixa de ser uma chance de ascensëo social, para se tomar uma
reprodutora da ordem social. Na nossa pesquisa, os jovens de
baixa renda nâo compartilham, na maioria das vezes, dos ideais
dos de alta renda. Constatamos a aceitaçâo da condiç:o de pobre-
za, uma vez que estesjovens nem aspiram mais às conquistas dos
economicamente superiores, ou seja. à ascensëo social. A cruel-
dade da seleçëo ao ensino superior no Brasil é um ato vergonho-
so de covardia. Aos cursos mais procurados das universidades
pliblicas, que prometem uma melhor sobrevivência no mercado,
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sl têm acesso os jovens de alta renda que vieram de escolas par-
ticulares. Na nossa pesquisa, osjovens pobres demonstraram re-
conhecer as barreiras ao acesso às universidades, quando atirma-
ram querer fazer qualquer serviço. Também demonstraram cons-
ciência da pouca validade da educaçào fonnal para a melhoria
das suas condiçöes de vida. Suas expectativas de educaçâo como
garantia de um futuro melhor sëo frustradas pela ineticiência da
escola como garantia de ascensâo social. Segundo dados do IBGE,
as mulheres brasileiras estudam mais do que os homens. Nesta
pesquisa, as mulheres confirmaram este prognöstico quando es-
colheram mais çtgostar de ler'' do que os homens. A representa-
ç5o social do futuro protissional das mulheres é distante da dos
homens até na sua complexidade em relaçào aos atributos. As
mulheres continuam a esperar, preocupando-se mais com a sub-
jetividade e a recompensa das emoçöes positivas, enquanto os
homens querem liderar e criar os novos padröes.

CARCITACAO DE EDUCADORES DE CRECHES: A EX-
PERIENCIA DO PROGRAMA MINAS POR MINAS - UNI-
VERSIDADE PRESENTE. Alysson Massote Carvalho, Univer-
sidade Federal de Minas Gerais.

O nfvel baixo de qualiticaçào dos protissionais de creches e a
falta de treinamento constituem-se num dos graves problemas para
a melhoria na qualidade do atendimento à populaçëo de 0 a 6
anos atendida poresta instituköes. No interiordo estado de Minas
Gerais esta situaçso se agrava devido à distância dos grandes cen-
tros, onde as oportunidades de treinamento sâo maiores, e à. ma-
nutençëo de hsbitos arraigados de conduta, via de regra, nâo ade-
quados ao desenvolvimento da criança. Veritica-se também que
nào existem polfticas pliblicas claramente detinidas voltadas para
a capacitaçâo deste tipo de trabalhador. Neste contexto pretende-
se abordar a experiência do programa ftMinas por Minas - Uni-
versidade presente'', que desenvolveu uma açâo integrada de trei-
namento de protissionais de creche em todo o estado de Minas
através de uma parceria envolvendo as instituiçöes de ensino su-
perior, govemo do estado e iniciativa plivada. Objetiva-se discu-
tir os modelos de treinamento empregados e seu impacto sobre a
qualidade do atendimento, considerando os referenciais da Psi-
cologia Social e Comunitiria, da Psicologia do Trabalho e da
Psicologia do Desenvolvimento. Na medida em que foi uma ex-
periência de caréter interdisciplinar pretende-se também refletir
sobre o campo de atuaçëo profissional do psicölogo e sua interaçâo
com os outros profissionais neste tipo de programa. Além disto
objetiva-se abordar a rede de relaçöes inter-institucionais (Postos
de Satide, Hospitais, Escolas, Associaçöes Comunitârias, Prefei-
turas, Igrejas) onde as creches e pré-escolas est:o inselidas.
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SIMP 2.03
ANALISE DO P MPORTAMENTO: ALGUNS DESENVOL-
VIMENTOS TEORICO-METODOLUGICOS E SUAS APLI-
CACOES. Coordenador.. Jorge Mendes de Oliveira-castro

RELAIXES CONDICIONAIS NA AQUISIIAO DA LEITU-
lkA. Maria Amélia Matos (Universidade de Sëo Paulo) e Maria
Mtzrlv Hlibner (Universidade Mackenzie).

O presente trabalho descreve uma série de estudos que preten-
dem identificar as condiçöes sob as quais o comportamento tex-
tual fica sob o controle de unidades verbais. Usando o Paradigma
de Sidman de equivalência de estfmulos, crimwas em idade pré-

Quando seres humanos aprendem relaçöes entre estfmulos, no-
vas relaçöes podem emergir sem serem diretamente ensinadas.
Estas relaçöes emergentes definem classes de estfmulos e, parti-
cularmente, classes de estfmulos equivalentes. Repertörios com-
plexos podem ser analisados em tennos de redes de relaçöes en-
tre estfmulos. O ensino de algumas destas relaçöes pode fazer
com que as demais emerjam. Pode-se, portanto, planejar a aquisi-
çëo de repertörios complexos caracterizando-os em termos de uma
rede de relaçöes, identiticando as relaçöes que cada aprendiz jé
domina e, a partir daf, identiticando aquelas que precisam ser
ensinadas de modo a produzir a emergência das demais, resultan-
do na aquisiçâo do repertörio como um todo. Nossos estudos tem
utilizado estes princfpios para a anélise do repertörio de leitura e
esclita e para seu ensino a alunos de escola elementar com histö-
ria de fracasso escolar. Estes repertörios sëo analisados em ter-
mos de relaçöes de equivalência entre estfmulos textuais, verbais
orais e pictöricos. O ensino de relaçöes de emparelhamento entre
palavras ditadas e palavras impressas resulta, de modo geral, a
relaçöes emergentes de equivalência entre palavras impressas,
palavras ditadas e tiguras. O aumento neste repertörio leva à ocor-
rência de leitura generalizada de palavras e, para muitos estudan-
tes, também à escrita generalizada. Esta generalizaçëo pode ser
produzida ou acelerada pelo ensino de correspondência entre
unidades textuais e sonoras. Estudos posteriores replicaram estes
resultados com crianças pré-escolares, crianças com retardo mental
e adultos analfabetos. Outros estudos indicam que o repertölio de
matemitica rudimentar também pode ser analisado e ensinado de
modo similar. Assim, a anâlise de redes de relaçöes de equivalên-
cia pode fundamentar uma tecnologia de ensino de repertörios
acadêmicos bésicos. (CNPq, FAPESP)

escolar foram ensinadas a ler um conjunto de palavras, c0m pro-
cedimentos especiais, introduzidos quer durante o treino de rela-
çöes pré-requisito (oral-escrito, oral-desenho) quer apös a emer-
gência de equivalência (escrito-desenho, desenhtgçscrito), ten-
tando-se obter controle silsbico sobre textuais. A eficscia destes
procedimentos foi testada fragmentando-se as palgvras escritas
originais em sflabas, recombinando-as em novas palavras, c usan-
do-as em um teste de leitura generalizada com compreensso (lei-
tura recombinativa). Os procedimentos envolviam treino em
oralizaçâo do conjunto original de palavras escritas de'maneira
fluente, com ou sem cöpia (técnica de construçso por anagrama),
ou de maneira escondida. Os dados mostram que treinos de
oralizaçâo isolada (fluente ou silabificada) assim como cöpia iso-
lada, introduzidos apös a emergência das relaçöes de equivalên-
cia, produzem efeitos desprezfveis, ou por demais varisveis, so-
bre o desempenho em testes de leitura generalizada. O uso desses
procedimentos em seqtiência n5o alterou esse quadro. Contudo,
oralizaçâo fluente durante o treino das relaçöes pré-requisito e
oralizaçâo fluente treinada juntamente com construçâo por ana-
grama apös a emergência de equivalência produziram desempe-
nhos estsveis e quase perfeitos, nos testes de leitura recombinativa.
Os resultados desmititicam procedimentos correntes em nossas
escolas, e falam a favor de estratégias mtiltiplas e precoces. Atu-
almente investiga-se o efeito de oralizaçso silabiticada com cons-
truçâo por anagrama.

FORMAIAO DE CLASSE DE ESTfMULO E APLICACAO
AO ENSINO. Jûlio César Coelho de Rose (Universidade Fede-
ral de Sâo Carlos), Deisy das Graças de Souza (Universidade
Federal de Sëo Carlos), Elenice Seixas Hanna (Universidade de
Brasflia), Olavo de Faria Galvâo (Universidade Federal do ParJl,
Ana Lkia Rossito (Universidade Federal de Sâo Carlos).
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TOXICOLOGIA COMPORTAMENTAL: CONTRIBUIISES
DOS ESTUDOS COM RADIACAO IONIZANTE. Lincoln da
Silva Gimenes e fagrc'fc Abreu Vasconcelos (Universidade de
Brasflia).

As pesquisas de laboratörio com animais sëo tentativas imgor-
tantes para suprimir algumas lacun% deixadas gelas metodologias
utilizadas nos estudos c0m sujeitos humanos sobre os fenômenos
comgortamentais que acompanham uma exposiçâo à radiaçâo.
Esses estudos comportamentais c0m animais podem ser classiti-
cados em dois gnlpos: no plimeiro grupo estaliam Os estudos de
comportamentos naturais e no segundo os estudos de comporta-
mentos que envolvem algum tipo de aprendizagem. Nesta dis-
cussso estaremos tratando principalmente de comportamentos
operantes mantidos por diferentes tipos de contingências de
reforçamento e de varilveis radiogênicas tais como a dosagem de
radiafâo, repetiföes de exposifâo, e fracionamento de dose. Os
efeitos caracterfsticos observados com esquemas simples de
reforçamento mostram uma reduç:o no desempenho da resposta.
Esses efeitos sâo, entretanto, dose-dependentes e interagem com
outras varilveis tais como o tipo de linha de base, taxa de respos-
tas na linha de base e tipo de estfmulo reforçador. Além disso, em
esquem% concorrentes os efeitos sào seletivos, de acordo com os
componentes do esquema, sendo mais aparentes nos componen-
tes cuja diminuiçëo do comportamento nào afeta a obtençâo dos
reforçadores programados. Dados obtidos em procedimentos de
aquiskào repetida indicam também uma interaçâo da radiaçëo
com o grau da tarefa em execuçëo: tarefas com diferentes com-
plexidades sofrem diferentes efeitos de uma mesma dose de irra-
diaçâo. As implicaföes dos estudos com animais em laboratörio
para a compreensào das manifestaçöes comportamentais obser-
vadas em indivfduos expostos em eventos radioativos sào discu-
tidas. (CNPq)

COMPLEXIDADE DISCRIMINATIVA: PROPOSTA TjöRI-
CA. DADOS PRELIM INARES E ALGUM AS POSSIVEIS
APLICAIOES.-ItV#e Mendes de Oliveira-castro (Universidade
de Brasflia).

As tentativas de descrever e classiticar o nfvel de complexidade
de diferentes tarefas nâo têm conseguido superar o problema de
separarcaracterfsticas das tarefas das habilidades requeridas para
desempenhl-las. Uma anélise do uso de complexidade quando
comparado com o conceito dtd6culdade, na lingtlagem cotidia-
na, sugere que o conceito de complexidade pode ser usado para
descrever caracterfsticas das tarefas, independentemente do nfvel
de ditkuldade que elas possam apresentar quando desempenha-
das por diferentes indivfduos. Se uma tarefa for interpretada como
um conjunto de contingências programadas de reforço, i.e., uma
tarefa especifica que, em determinadas ocasiöes, determinadas
respostas produzirâo (ou nâo) determinadas consequências (e.g.,
correto/incorreto), o seu nfvel de complexidade poderia ser cal-
culado com basena quantificafâo das contingências especificadas
por ela. A expressâo complexidade discriminativa tem sido pro-
posta para descrever a probabilidade programada de reforço para
respostas especffic% na presença de dimensöes discriminativas
especfficas e a freqtiência média programada de reforço por res-
posta. Dados obtidos em quatro experimentos, utilizando uma
tarefa de pares-associados com uma resposta auxiliar, nos quais
cada uma das valiiveis que compöem a complexidade discrimi-
nativa foi manipulada separadamente, indicaram que aumentos
na complexidade discriminativa produziram diminuköes siste-
mâticas no desempenho. Anilises estatfsticas dos dados proveni-
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GVNERO E AMBIENTE DE TRABALHO. Dra. Lisa Barham.
Univ. Federal de S:o Carlos.

entes ëe nove experimentos (455 Sessöes, 129 Sujeitos) analisa-
dos em conjunto colwboraram as anllises em termos de comgle-
xidade discriminativa, indicando ainda efeitos sistemsticos da
ordem das sessöes, da idade e do sexo d0s sujeitos. O conceito de
colnplexidade discriminativa pode vir a ser titil na descriçâo de
alguns resultados Obtidos em exgerimentos sobre transferência
de aprendizagem, aprendizagem serial e discriminaçso simultâ-
nea, e na explicaçso de alp mas dificuldades observadas na apren-
dizagem de relaçöes entre grafemas e fonemas na lfngua portu-
guesa, (CNPq)
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SIM P 2.04
PSICOLOGIA E GZNERO: UM DESAFIO. Coordenadora:
Glâucia R.. S. Diniz.

G/NERO NO TRABALHO CLfNICO. Dra. Rosa Maria S.
Macedo. Pontif. Univ. Catölica de Sâo Paulo.

Discutirs a importância da inclusâo da varisvel gênero no traba-
lho clfnico - atendimentos individual, de casal, famflia e na su-
pervisâo, enfatizando a contlibukâo da variével para o entendi-
mento das relaçöes interpessoais e da relaçào terapêutica. Assim,
usando as relaçöes de gênero como ponto de partida, discutir-se-
4. o papel do homem e da mulher no casamento, na vida familiar e
explorar-se-é fatores que afetam fundamentalmente o desenvol-
vimento da famflia e sua inserçào no contexto social. Concluir-
se-s com uma anélise do papel e das funçöes do/da terapêuta sob
a ötica de gênero.

GGNERO E SUBJETIVIDADE HUMANA. Dra. Albertina
Mifans Martinez. Universidade de Havana, Cuba, Professora
visitante na Univ. de Brasflia.

Começarâ argumentando a necessidade de abordar o estudo da
subjetividade humana levando-se em consideraçâo o critério de
gênero, que têm estado ausente de muitas concepçöes relevantes
sobre o estudo da personalidade em psicologia. LevantarJ entâo
uma discussâo sobre a chamada Etpersonalidade feminina''
analizando-se suas implicaçöes teöricas e metodolpgicas. Con-
cluir; trabalhando a relaçâo entre gênero, personalidade e
criatividade, fazendû referências a estudos comparativos entre
homens e mulheres reconhecidos socialmente como pessoas cri-
ativas.

Trabalhars a contribukào da varilvel gênero para () desenvolvi-
mento de trabalhos na érea da psicologia social e organizacional.
Tanto na América do su1 quanto na Europa e América do Norte,
nos tiltimos 30 anos houve um aumento signiticativo da partici-
paçâo das mulheres em atividades de trabalho remunerado. Toda-
via, ainda existem diferenças no desempenho de papéis familia-
res e profissionais baseados nas normas e expectativas em funç:o
de gênero: as mulheres continuam com um encargo farniliar maiF
pesado do que os homens, que prejudica o desempenho protissi-
onal das mulheres em comparwào aos homens. Psicélogos preci-
sam analisar a influência de questöes gênero nas préticas e polfti-
cas do ambiente de trabalho que penalizam as mulheres e contri-
buem para a manutençâo de diferenças entre homens e mulheres
no seu desenvolvimento profissional.
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GZNERO NAPESQUISA PSICOLUGICA.IWJIICIR. S. Diniz,
Univ. de Brasflia.

Gênero é uma variével frequentemente ignorada na pesquisa psi-
colögica. Neste trabalho sers mostrada a relevb cia de se superar
essa tendência, pois acredita-se que o estudo dessa varisvel tenha
muito a contribuir para a compreens:o da estruturaçào d0s pa-
péis, dos valores, dos comportamentos e dos relacionamentos de
homens e mulheres em todas as fases da vida. Serào apresentados
alguns dos desatios teöricos e metodolögicos para a inclusào de
gênero como varisvel de pesquisa e serâo apontadas soluçöes que
viabilizem o aumento de trabalhos que lidem com essa categoria.

-000-

SIYP 2.05
METODOS QUALITATIVO E QUANTITATIVO EM PSICO-
LOGIA SOCIAL. Coordenadora: Sueli Terezinha Ferreira
Martins.

MéTODOS QUALITATIVOS PARA ACESSAR AS REPRE-
SENTAIXES DE TRABALHADORES EXPOSTOS A MER-
CVRIO. Débora Miriam Raab Glina (Centro de Referência em
sagde do Trabalhador de Santo Amaro - PMSP, Sào Paulo).

O objetivo deste paper é mostrar o desenho metodolögico pelo
qtlal se optou e discutir as contribuiçöes da anélise qualitativa de
entrevistas para a apreensëo das representaçöes sociais @.S) e
construçào de sentido sobre o trabalho exposto ao merctirio me-
télico. Foram feitas entrevistas individuais semi-estruturadas en-
tre março e dezembro de 1992, com trinta trabalhadores dos 230
expostos ao merclirio, pertencentes a uma indlistria produtora de
lâmpadas situada em Sâo Paulo. Além das entrevistas, visando
compreender o contexto foram: feitas visit% aos setores onde havia
exposk:o; obtidos dados sobre monitoramento ambiental e bio-
lögico; entrevistados profissionais de Recursos Humanos. Foi
realizada uma anllise temética das tlinta entrevistas, enfocando:
a natureza do trabalho; a convivência com o merctirio no cotidia-
no de trabalho; a percepçâo de danos à saûde decorrentes da ex-
posiçâo, o coping e o sofrimento mental. De modo a captar o
processo foram escolhidas duas entrevistas para uma anslise em
profundidade. Buscou-se a compreensâo da funcionalidade do
discurso, do que sustentava e dava consistência à argumentaçâo.
Foram também analisadas trinta matérias divulgadas em diversos
jornais e revistas, as quais eram citadas nas entrevistas. Os dados
mostraram que os trabalhadores n;o tinham tido infonnaçöes so-
bre o merctirio metélico anteriormente e este existia em grande
quantidade no ambiente de trabalho, tendo os trabalhadores con-
tato ffsico com ele. As informaçöes sobre o merctirio foram obti-
das de fontes variadas. As RS construfdas a partir dessas infor-
maçöes abrangeram os mais diversos aspectos: o conceito de
merctirio; como o merctirio entra no corpo) a capacidade do mer-
ctîrio de causar danos à salide; como o merctirio é eliminado;
possibilidades de cura e soluçöes do problema da exposkâo. Es-
sas RS apareceram sempre envoltas em incertezas e o conheci-
mento possufdo apresentou lacunas. Apareceram estratégias de
enfrentamento individuais enfocadas no problema e na emoçlo.
Essas fonnas decopinl ocorreram simultânea ou seqtiencialmente
mostrando estreita relaçâo com as RS sobre o merctîrio. Essas
estratégias nem sempre foram eficazes na diminuiçëo ou
neutralizaçâo do sofrimento mental, que apareceu sob a forma de
tlisteza, medo, revolta e angtistia. A anâlise qualitativa de entre-
vistas mostrou-se valiosa para se acessar a perspectiva dos traba-
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lhadores. Quando associada às estratégias utilizadas para a com-
preensào do contexto permitiu um retrato tidedigno de uma situ-
açëo de grande complexidade. (CNPq)

O USO DA ANXLISEDECOyRESPONDGNCIAPARA CAP-
TAR RELAIXES ENTRE PRATICAS E REPRESENTK OES
SOCIAIS DE UM BAIRRO DEPERIFERIA. Celsozonta (Uni-
versidade Estadual Paulista-lmEsp, Campus de Bauru).

O objetivo desta pesquisa foi verificar a relaçâo existente entre
representaçöes e prlticas sociais de um bairro de periferia, no que
se refere às suas representaçöes polfticas. Optamos por analisar o
contetido das representaçöes sociais enquanto produto, utilizan-
do técnicas quantitativas, em especial, a anâlise de correspondên-
cia que possibilita abstrair o qualitativo do quantitativo. Foram
entrevistados 400 moradores do bairro, sendo 200 considerados
indivfduos participativos e 200 nâo participativos. Os indivfduos
participativos, foram caracterizados de acordo com o contetido
de suas prsticas como participantes sociais, participantes religio-
sos e participantes polfticos. Para compreender o fenômeno inse-
rido em um contexto, buscamos compreender a histpria do bair-
ro, suas atividades e experiências, suas lutas, suas organizaçöes,
através de relatos orais de suas lideranças, das atas e do Boletim
Informativo da Associaçào de Moradores. Para a melhor caracte-
rizaç:o do perl'il dos moradores com seus tipos de préticas soci-
ais, fomm elaboradas questöes abertas e fechadas que pudessem
captar suas opiniöes, atitudes e valores. No que se refere às repre-
sentaçöes sociais, utilizamos a técnica da evocaçào livre a partir
de 9 palavras-estfmulo consideradas temas: Associaçâo de Mora-
dores, Sindicato, Partido Polftico, Governo, Povo, Justiça, Injus-
tiça, Cidadâo e Participaç:o. Para cada tema, as palavras resul-
tantes foram cmzadas entre si, produzindo uma matriz simétrica,
que foi tratada através da anélise de correspondência, o que pos-
sibilitou analisar a correspondência entre cada palavra encontra-
da no campo representacional. O distanciamento ou a aproxima-
ç:o entre as mesmas anunciam o contelido simbölico represen-
tacional. A aproximaçâo ou o distanciamento do eixo celitral do
campo representacional detine a çEforça'' da representaçâo. Sob
estas condiçöes efetuou-se a anslise qualitativados dados encon-
trados em cada campo representacional, comparando-se entre os
tipos de participaçâo (social, religiosa e polftica) com os nâo par-
ticipantes. Conclufmos que h; relaçâo entre prâticas e represen-
taföes sociais, e que estas relaçöes sâo mais diferenciadas em
termos de contetido das representaçöes, e em termos numélicos
de elementos centrais, tanto quanto mais diferenciados forem os
contelidos das prsticas sociais. A saliência da palavra no contex-
to explicitado, definida em termos de familiaridade cultural, bem
como de contetîdo sensfvel às determinaçöes da vida do sujeito,
foi uma variivel impoftante para a estruturaçâo dos elementos
centrais e periféricos. O caréter consensual dos temas geradores
das representaçöes sociais, consenso aqui entendido nâo sö em
termos quantitativos, mas qualitativos, também se apresentou
como uma varisvel importante na formaçâo dos campos
estruturados das representaçöes sociais. (CNPq)

ANv lsEpslcossoclu EM IxserlTulçôEs: QUESTôES
METODOLöGICAS. Jacyara carrijo A/c/lua Nasciutti tUni-
versidade Federal do Rio de Janeiro).

A metodologia de pesquisa na anflise psicossocial de uma insti-
tuiçâo busca apreender toda a sua dinâmica, partindo do pressu-
posto de que a instituiçâo engloba, além de sua materialidade
organizacional, espaços sociais, simbölicos e imaginirios. Con-
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Sidera-se, assim, que determinantes de ordem social e psfquicas
se entrecruzam na constituiçâo de uma contigtlraçâo sinp lar e
comglexa - a instituiçso. Dessa forma, a metodologia dirigida à
anslise de um objeto psicossocial qualquer que ocorra a nfvel
institucional deve levar em conta suas 3 dimensöes: a do institu-
fdo, a do funcional e a do relacional. Uma grade de leitura da
estnltura da instituiçso comportando diferentes nfveis referentes
a essas dimensöes permitirs a agreensâo de elementos como: iden-
tidade social, histöria, estatutos, organizaçso, dependências, li-
gaçöes transversais, relaçöes grupais e investimentos pessoais.
Para tanto, diversas técnicas podem ser usadas. Anélise docu-
mental, observaçâo participante (etnometodolögica) e entrevistas
semi-dirigidas têm sido usadas c0m sucesso nesse tigo de fdleitura
institucional'' aqui proposta. Assim como os diferentes elemen-
tos de anslise nâo se apresentam de forma isolada, mas se
complementam, se sobrepöem e se contradizem, a anllise de da-
dos obtidos através dessas técnicas também deve ser feita de for-
ma cruzada. Através do conhecimento global da interdependência
entre as 3 dimensöes, obtido através de metodologia que des-
monta uma estrutura para demonstré-la, revela-se a dinâmica
institucional e seus efeitos podem ser mais claramente percebi-
dos no objeto especffico de pesquisa.

EVX VISTAEGRUPO FOCALENQUF TOABORDAGEM
QUALITATIVA NA PESQUISA EM SAUDE POBLICA. Sueli
Terezinha Ferreira M/rlfr?.ç (Universidade Estadual Paulista-
UNESP, Campus de Bauru).

O atendimento em grupo tem sido prstica comum nos tiltimos
anos na érea da satide. Isto veritica-se tanto na satâde em geral
quanto na satide mental (grupos de diabéticos, hipertensos, obe-
sos, màes de crianças com problemas de nutrkâo, psicöticos, neu-
röticos, alcoolistas, etc.). Neste trabalho partiremos da concep-
çâo de grupo enquanto espaço para: problematizaçâo do cotidia-
no; desencadeamento de novas relaçöes e vfnculos afetivos', ex-

pressso (Ie opiniso e sentimentos; identificaçso e diferenciaçâo
dos indivfduos. Neste sentido, o que 0 grupo de discussâo ou
grupo focal tem de particularidade é que trabalha com as opini-
öes, representaçöes e valores dos entrevistados, difelindo da ob-
servaçào que estb mais centrada nos comportamentos e nas rela-
çöes. Serâo apresentadas reflexöes sobre experiências oriundas
de processos grugais e entrevistas semi-estruturadas, como abor-
dagem qualitativa na pesquisa em satide ptiblica e base para a
construçso de novas prsticas em Psicologia Social. Os membros
do grugo sso selecionados a pm irde uma problemstica de satide/
doença comum a todos. Os estudos realizam-se em três etapas: a)
entrevista inicial levantando concepçöes que os indivfduos têm a
resgeito de vsrios aspectos pertinentes à. pesquisa (concepçso de
satide e doença; histérico do adoecimento; concepçso de partici-
paçâo; concepçào do Sistema de Satide nacional e/ou local; etc.l;
b) processo grupal: sâo realizados encontros semanais ou quinze-
nais (12 encontros em média) onde sso desenvolvida as temsticas
coletadas na primeira entrevista, partindo dos aspectos mais fa-
miliares e pröximos dos membros do grupo, seguindo-se de um
aprofundamento ou introduçâo de novos aspectos no decorrer do
trabalho', c) entrevista final: um perfodo apös o processo grupal,
realiza-se novamente a entrevista aplicada no infcio do trabalho
para veriticar se ocorreram mudanças nas concepçöes anterior-
mente levantadas. A partir desses estudos constata-se um movi-
mento que inicia-se em uma concepç:o estritamente orgânica e
medicamentosa do processo de adoecimento e que a integraçâo
de alguns elementos trabalhados no grupo vai subsidiando acons-
truçâo de uma concepçëo biopsicossocial do fenômeno
pesquisado. Nos trabalhos desenvolvidos, a anllise qualitativa
de entrevistas e do processo grupal mostrou-se fundamental para
a pesquisa de mudanças na consciência dos indivfduos com pro-
blemas de salide e na formaçào de agentes de satide. CNPq (bol-
sas de IC-PIBIC)
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CUR 1.01
ATENDIMENTO PSICOLöGICO X CRIANCA C0M CâN-
cER EM UNIDADE DE SAIIDE. D erson uiz costa Jlznor
(Universidade de Brasflia) e Silvia Maria Gonçalves Coutinho
(Hospital de Apoio de Brasflia - FHDF).

A Psiconcologia Pediétrica pode ser caracterizada como o campo
da Psicologia da satide que estuda a influência de fatores psico-
l4gicos sobre as variadas manifestaçöes do câncer infantil. Os
aspectos psicolögicos do paciente infantil com câncer agontam
para uma série de valisveis e manifestaçöes que se estendem des-
de a prevençso até o tratamento e a reabilitaçâo. Entrc tais mani-
festaçöes, que permitem intervençâo psicolögica, pode-se fazer
referência à depressào (e às respostas associadas à depressso), ao
estresse, à percepçëo da experiência de dor, à. ansiedade, ao isola-
mento social da crialxa, às estratégias de enfrentamento do cân-
cer, às necessidades pessoais dos familiares da criança, entre ou-
tras. Os estudos em Psiconcologia pedistrica apontam para a ne-
cessidade de ajuda psicolögica ao paciente quando, entre outros
casos, o mesmo se encontra em alguma das seguintes circunstân-
cias: 1) quando suas reaçöes emocionais (ou reaçöes emocionais
da famflia) o impedem de cooperar com o tratamento. ou, interfe-
rem negativamente sobre o processo de tratamento', 2) quando o
comportamento geral do paciente parece provocar-lhe mais dor,
ou, sentimentos de degradaç:o corporal; 3) quando suas reaçöes
emocionais perturbam o desempenho de atividades que, sem as
reaçöes emocionais, seriam mais facilmente desempenhadas, tais
como manutençâo de contatos sociais e execuçâo de atividades
de entretenimento valiado e; 4) quando suas reaçöes emocionais
se manifestam sob a fonna de sintomas psiquiétricos convencio-
nais ou sintomas psicolögicos desadaptativos. Este curso preten-
de abordar os seguintes aspectos'. a) objetivos da Psiconcologia
Pediétrica, incluindo conceitos bâsicos, questöes de interesse atual
e dificuldades metodolögicas de pesquisa; b) utilizaçâo de instru-
mentos e técnicas psicolögicas (comportamentais e cognitivas)
necessoos ao atendimento da clientela e ao manejo de varisveis
psicolögicas; c) principais programas de intervençëo psicolögica
sistematizada junto à criança com clcer, em desenvolvimento
em Unidades de Satîde, incluindo programas de participaçëo
colaborativa interdisciplinares; d) perspectivas atuais de amplia-
çâo do espectro de atuaçâo profissional do Psicölogo em
Psiconcologia Pedistrica, considerando a geraçâo do conhecimen-
to em pesquisa e sua aplicaçâo e o problema da intervençâo siste-
matizada e da preocupaçâo metodolögica.

-000-

CUR 1.02
BASES CONSTRUTIVISTAS PARA A PSICOTERAPIA. AI-
varo Pacheco Duran (Universidade Estadual de Campinas).

O pensamento ocidental moderno est; ancorado nos conceitos
dicotômicos de realidade objetiva / realidade subjetiva e de ver-
dadeiro / falso que constituem base e deconfncia da ciência mo-
derna: hé uma realidade objetiva exterior que importa conhecer e
é preciso decidir entre o conhecimento verdadeiro e o conheci-
mento falso a respeito dessa realidade. O pensamento pös-mo-
derno questiona os valores da ciência moderna: %6a estrutura e a
tprgcrliztzj'tb #z? conhecido - al* incluldo o conhecedor enquanto
conhecido - estâo inextrincavelmente ligadas t) estrutura do co-
nhecedor'' tchiari & Nuzzo,1996). Nessa perspectiva constru-
tivista, onde a ênfase est; na G&caracterlstica proativa e
autooqanizadora do conhecer humano'' (Neimeyer, 1995). a
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Atualmente, constata-se um progressivo interesse dos protissio-
nais de satide mental por um conhecimento mais pormenorizado
sobre a adolescência. Os serviços de salide mental têm se con-
frontado, neste tinal de século, com questöes b%tante comple-
xas, que emergem no bojo da modernidade, tais como: a gravidez
precoce, o uso abusivo de Jlcool e de drogas ilfcitas. os proble-
mas disciplinares na escola e a preocupante onda de banalizaçâo
dos atos de violência e de transgressöes ; ordem, perpetrados
inclusive por jovens de classe média. Por outro lado, observa-se
que diversos trabalhos da literatura recente dâo conta de um au-
mento da demanda por psicoterapia em nosso meio nas liltimas
décadas, produzindo uma crescente necessidade de se estruturarem
serviços clfnicos mais adequados para o atendimento das
especificidades da clientela adolescente. Este curso se propöe a
examinar a questâo da adolescência a partir da ötica de quem
lida, em seu cotidiano, com portadores de problemas psicolögi-
cos e/ou psiquiltricos. Nosso objetivo principal é proporcionar
conhecimentos atualizados sobre o atendimento em satide mental
realizado em contexto institucional, criando um espaço de dis-
cussâo junto aos profissionais encvegados de olientar e infor-
mar outros profissionais, professores, pais e adolescentes. Se por
um lado a excessiva preocupaçâo atual em relacionar comporta-

versso da realidade toma () lugar da realidade objetiva e a viabili-
dade substitui a veracidade. Ou seja, fica questionada a possibili-
dade de conhecimento cientftko objetivo direto da realidade e a
ciência fica entendida como um modo privilegiado de dar
inteligibilidade às experiências humanas, o que, de resto, carac-
terizaria todo tipo de conhecimento. Essa nova perspectiva pode
ser encontrada em vérias disciplinas, inclusive na Psicologia. Na
Psicoterapia, vem ocupando espaço de modo crescente e acelera-
do, desde a década de oitenta, através de um leque de abordagens
que se constituem numa das direçöes contemporâneas mais licas
em possibilidades de reflexso e açâo profissional e cientftka. Parte
dessas abordagens - designada como construcionismo social - se
distingue por conceber o mundo psicol4gico como derivado do
intercâmbio social e mediado pela linguagem. O presente curso,
além de apresentar um breve delineamento do construtivismo ( e
do construcionismo social) na ciência e na psicologia, tem a in-
tençso de apresentar os principais contomos epistemolögicos,
teöricos e técnicos de algumas de suas principais tendências na
psicoterapia, segundo a classitkaçâo de Neimeyer (1995): tera-
pia como ciência pessoal, terapia como desenvolvimento do self,
terapia como reconstruçëo narrativa, terapia como elaboraçso
conversacional. Além da caracterfstica inovadora que essas abor-
dagens apresentam quanto ao marco metateölico a que se refe-
rem, inovam quanto ao tratamento, obviamente congruente, dado
à. concepçào do sujeito participante do processo terapêutico: a1-
guém que ativamente construiu (ou co-construiu) seu modo de
conhecer e sentir o mundo. Esse modo, nâo redutfvel a esquemas
supostos de fora (0 sujeito é o expert em si mesmo) selia o modo
peculiar de organizar sua experiência e cuja reorganizaçâo pode-
ria ser necesssria a partir da experiência gerada no processo
terapêutico.

-000-

CUR 1.03
NEUROSES EPSICOSES DA ADOLESCZNCIA: QUESO ES
DIAGNUSTICAS.MJnO:I/nIJ/O dos Santos, Universidade de
Sào Paulo - Ribeirâo Preto, Edson Guf= rlel Saggese. Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro e Erikson Felipe Furtado, Uni-
versidade de Sâo Paulo - Ribeirëo Preto.
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mentos desviantes à existência (le condiçùes àiolpgicas grotkz
um uso abusivo de categorizaçöes diagnösticas, por outro lado o
estsgio atual do conhecimento a respeito do sofrimento psfquicc
exige um cuidatb por parte do clfnico na delimitaçso das suas
diferentes formas de apresentaçâo. Na adolescência, em particu-
lar, 0 problema do diagnöstico se torna mais anp stiante para ()
clfnico, seja gelacomplexidade de sua fonnulaçso, seja gelas con-
seqtiências individuais e sociais que envolvem a produçso de um
diagnöstico. A delimitaçso entre 0 normal e () patolögico é uma
tarefa complexa e delicada, exigindo um balanw adequado da
anélise dos diferentes fatores intervenientes na produçâo do so-
frimento psfquico. A natureza psicolögica do adolescente e as
expectativas sociais que o cercam colaboram no sentido da pro-
duçâo de sintomas multiformes, flutuantes e eventualmente de
intensidade suticiente para produzir situaçöes draméticas que
exigem intervenç:o especializada. Exemplo desta dificuldade é a
superposiçào de sintomas limftrofes à psicose com as reaföes
adaptativas da adolescência. Procuraremos neste curso oferecer,
além de informaçöes atualizadas, uma contextualizaçëo crftica
que permita ao profissional de satide mental, especialmente o
iniciante, dispor de um esquema teörico-prftico de referência, que
1he facilite o processo de diagnöstico da problemstica que afeta o
adolescente, dentro dos limites técnicos e éticos recomendados.

-000-

nàecimento se fealize em um camgo relaxatb e Se registre cor?o-
ralmente. O elemento bssico desta aprendizagem é a relaçso do
f$ j ,, çç :' i( **Ct1-C0m g0 , eU-C0m-0-gn1P0 e CU-com-o-contetido . A POS-
tura gsicodramstica permite ao prnfissional se ver diante de suas
verdades, seus medos e fantasias. Permite também, regensar suas
posturas, trocar de gapel c0m () aluno, viver o çscomo se''. 0 pro-
fissional comgartilha c0m seus colegas suas inquietaçöes, facili-
dades e limites, assume diferentes papéis, conströi o ccmhecimento
e propöe altemativas, intervençöes e projetos de trabalho. Duran-
te uma vivência psicodramstica ocorre uma forte mobilizaçso
afetiva. O diretor congela a cena, propöe técnicas diferentes e
conduz a açso dramstica para 0 féinsight'' que pode chegar a atin-
gir a dkatarse de integraçso'', isto é, adquirir uma compreensso
integradora d0s fatos revelados pela açâo dramstica. Estes en-
contros propiciam ao profissional uma sensibilizaçâo afetiva,
permitindo que ele desmistifique a droga, reveja seu posicio-
namento e se sinta mais preparado emocional e cognitivamente
para montar e executar um projeto coletivo de prevençâo, crian-
do um espaço para ojovem falar e ouvir seus colegas falarem de
suas vidas.
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CUR 1.05
HISTURIA DA PSICOLOGIA NO BRASIL. Marina Massimi,
Universidade de Sâo Paulo - Ribeirëo Pçtto.Regina Freitas Ctwl-
pos, Univ. Federal de Minas Gerais, Maria do CJ?'PI/ Guedes.
Pontif.univ. Catölica de Sào Paulo e Mitsuko éparecida Makino
àntunes, Pontif.univ. Catölica de S:o Paulo.

Poucos sâo os estudos sobre a Histöria da Psicologia no Brasil.
Entretanto, a compreensëo da psicologia enquanto érea de co-
nhecimento e protissào no pafs, implica no reconhecimento do
processo histörico que lhe deu base e que cunhou suas caracterfs-
ticas especfficas. O curso apresentarâ um panorama do percurso
histörico dos conhecimentos psicolögicos e da Psicologia cientf-
tka no Brasil e incluirs os seguintes temas'. (1) As idéias psicolö-
gicas no Brasil colonial, (2) Psicologia e Filosotia, no Brasil do
século XIX, (3) Psicologia e Pegagogia, no Brasil do século XIX,
(4) Psicologia e Medicina, no Brasil do século XIX, (5) Psicolo-
gia, Positivismo e Histöria söcio-polftica no Brasil, no tim do
século XIX, infcios do século XX, (6) Psicologia e Educaçso no
Brasil nos fnicios do século XX, (7) Psicologiae trabalho na Bra-
si1 infcios do século XX, (8) Psicologia e ciências no Brasil, na
década de 1920, (9) Figuras representativas da histöria da psico-
logia no Brasil do século XX e (10) O ensino da histöria da Psi-
cologia no Brasil-. objetivos, objetos, métodos e recursos didsti-
COS.
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CUR 104
PREVENIAO DE RROGA NA ESCOLA: UMA ABORDA-
GEM PSICODRAMATICA. Rosa Maria Silvestre Santos. Ri-
beirso Preto.

Este curso promoverl uma sensibilizaçâo dos protissionais para
que os mesmos possam experienciar como sentem, percebem e
ensam sobre o tema ççdroga'' e o fazer <; revençâo às drogas''P P .
Mostra que nâo existe sociedade sem drogas, escol% sem drogas
ou qualquer aglomerado humano sem drogas. Aborda as drogas
legais e ilegais no mesmo rol de preocupaç:o,jl que as primeiras
representam um dos maiores problemas de salide ptiblica e umas
das grandes hipocrisias da sociedade atual. Acontece que a Famf-
1ia e a Escola revelam extrema perplexidade e despreparo para
prevenir drogas:. ou utilizam de advertência dramstica e
aterrorizante, adotando o %tModelo do Amedrontamento'', tam-
bém chamado de Qçpedagogia do terror''; ou estimulam o uso, usan-
do ou abusando das drogas legais (ilcool, fumo e medicamen-
tos). Estudiosos e especialistas afirmam que nâo se pode conce-
ber prevençâo de drogas sem tocar na questâo do prazer. A pre-
vençâo segue a triologia: amor, bom senso e informaçào. A con-
cepçso educativa de prevençâo procura mostrar que nào se pode
confundir educaçso com informaçâo, considera de suma impor-
tância, a atençâo aos aspectos biopsicossociais do jovem, seus
sentimentos, aspilw öes, expectativas e altemativas de prazer, sem-
pre tendo em vista as suas necessidades de busca da realidade,
auto-afirmaçâo e auto-estima. A postura tradicional pal'a traba-
lhar prevençâo de drûga tem sido palestras, conferências, debates
e cursos acadêmicos. Porém, a experiência tem nos mostrado que
estes procedimentos nào provocam, a priori, uma mobilizaçâo
dos professores e demais profissionais da escola, para que mon-
tem e executem um projeto de prevençâo. Nös adotamos a
metodologia psicodramética. 0 Psicodrama signitka ''psiquê em
açâo'', logo, extrapola a comunicaçâo verbal, o enfoque acadêmi-
co, cognitivo e aborda os aspectos afetivos e sociais. O Psicodrama
propöe a aprendizagem pela espontaneidade, daf os recursos da
expressëo corporal, dos jogos e do ltidico, permitindo que o co-
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CUR 1.06
M/TODO DE RORSCHACH: INTRODUIAO AO SISTEMA
INTEGRADOR DE EXNER. Balsem Pinelli Junior, Universi-
dade de Brasflia.

O Método de Investigaçâo da personalidade apresentado por
Hermann Rorschach em 1921 ganhou grande notoriedade nas
décadas seguintes sendo, desde entâo, um dos instmmentos mais
utilizados dentro da Psicologia. 0 fato do Rorschach ter sido apre-
sentado mais como uma proposta de investigaçlo do que de um
instrumento de medida completo e terminado, penuitiu o desen-
volvimento de vM os sistemas complementares. A diversidade
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destes sistemas trouxe grandes avanços ao Rorschach mas tam-
bém criou intimeros problemas dado que muitas vezes apresenta-
vam concepçöes contraditörias entre si. Ao final da década de 50
existiam, nos EE.UU., cinco grandes sistemas'. Klopfer, Beck,
Hertz, Piotrowski e Rapaport. Nos tîltimos anos da década de 60
John E. Exner desenvolveu uma série de pesquisas envolvendo
estes cinco sistemas, que agontaram para duas conclusöes funda-
mentais: 1) eles possuiam méritos inquestionsveis apresentando
diversos construtos empiricamente testados e validados; 2) entre-
tanto continham, também, construtos controversos e ambfp os,
que nâo haviam sido emgiricamente validados. A partir dafExner
desenvolveu um sistema para padronizar os diversos procedimen-
tos integrando os conhecimentos produzidos e confirmados pelas

esquisas. Assim nasceu o ''Comprehensive System'' que ultra-P
passou este objetivo inicial e passou a desenvolver suas pröprias
hipöteses, criando um conjunto harmônico de regras de aplica-
5o, coditicaçso e interpretaçào. é extremamente desejsvel queç
possamos formar no Brasil um ntimero cada vez maior de psicö-
logos, sobretudo pesquisadores, na utilizaçâo do Sistema Inte-
grado, de forma a ampliar as pesquisas com este instrumento
viabilizando uma padronizaçâo especffica para a populaçâo bra-
sileira e gossibilitando anslises comparativas com outros grupos
populacionais.

-000-
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M nCUR 1.01
TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL DA DEPRES-
âO Luiz Fernando de lzzm Campot (Pontif. Univ. de Campi-S .
nas e Universidade Sào Francisco) e Makilim Nunes Baptista
(Universidade Paulista e Universidade Brâz Cubas).

A terapia cognitiva da depressào vem recebendo cada vez mais
atençào na literatura principalmente pela maior eficlcia que esta
possui. O objetivo do presente curso é introduzir os discentes nos
princfpios teöricos e prsticos da terapia cognitivo-comportamental
da depressso, através da discussso de seus pressupostos telricos
especfficos deste transtorno, principais técnicas e procedimentos
clfnicos, atuaçëo e tratamento multidisciplinar, além das estraté-
gias de intervençöes cognitivas postuladas gor A. T. Beck. Serso
apresentados e discutidos dois casos clfnicos, oportunidade na
qual serào introduzidas vivências prsticas no manejo especffico
do depressivo. Por tim, serâo indicados os principais estudos na
Jrea, bem como o material de apoio e aprofundamento nesta pro-
posta psicoterlpica.

-000-

MFUR 1.02
ANALISE DO ESCREVER E RELATAR EXPERIMENTO E
CASO CLXICO. Rachel Rodrigues Kerbauy Universidade de
S;o Paulo.

Entre os problemas enfrentados pela psicologia encontra-se a lin-
guagem coloquial, a linguagem técnica ou cientftica e ainda a
maneira de como expressar o que é inconsciente de forma a ser
aceito como dado cientftico. Talvez naS apresentaçöes em con-
gresso algumas diticuldades na elaboraçào de posters, apresenta-
çi0 oral de trabalhos de pesquisa ou relato de casos clfnicos se-
jam decorrentes do esclarecimento sobre essa linguagem. 0 cur-
so se propöe a discutir o objetivo de cada tipo de apresentaçào e
as alternativas de elaboraç:o do material para que a mensagem
do autor seja transmitida com precisâo e especialmente atinja o
ptiblico. Os itens de uma apresentaç:o de trabalho serào analisa-
dos e alguns exercfcios realizados em classe, pelos alunos, que
dessa forma poderâo esclarecer duvidas quanto ao tema e proble-
ma de pesquisa e relevância. Quanto a redaçâo sers discutido o
reescrever e as ditkuldades dos textos cientfticos e apresentados
algumas soluçöes exemplificadas com as . correçöes dos pröprios
textos, por autores famosos da literatura e da comunidade cientf-
tica. Os töpicos abaixo serâo os apresentados: 1) a relaçzo entre o
ptiblico e o apresentador', 2) diticuldade de escrever textos e so-
luçöes; 3) como organizar poster; 4) peculiaridades da apresenta-
çâo oral; 5) exemplos das vsrias de modalidades de apresentaçâo
com crfticas e sugestöes. O curso estâ previsto para um ptîblico
de pessoas que apresentam trabalhos, com ou sem dados, em di-
versas situaçöes e que, especialmente, estejam dispostas a anali-
sar seu desempenho e possivelmente alterl-lo. Além de discutir o
cuidado na preparaçâo de um material para apresentaçâo preten-
de-se abordar as maneiras propostas na literatura para conciliar a
aplicaçâo rotineira com a produçâo de conhecimento e as normas
dos manuais e revistas cientfficas. O resumo cientffico e os crité-
lios utilizados na avaliaçëo para aceitaçâo também serâo analisa-
dos bem como justiticada a importância de cada töpico. Discus-
söes e esclarecimentos sobre os problemas éticos serâo conside-
rados, especialmente quanto a apresentaçâo de caso clfnico.
(CNPq).
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As teorias organizacionais têm, crescentemente, dado maior aten-
çâo aos processos sociais que configuram a realidade organiza-
cional (Morgan, 1996) e, neste sentido, têm encontrado, no âm-
bito dos estudos sobre cogniçâo e cogniçào social, ferramentas
conceituais e estratégias de investigaçio titeis na compreensào de
fenômenos centrais na vida das pessoas e das organizaçöes de
trabalho. A Psicologia Organizacional - especialmente a érea vol-
tada para a compreensâo do comportamento humano em contex-
to de trabalho, tem sofrido impacto significativo da verdadeira
trevoluçào cognitivista' que, em diferentes domfnios da Psicolo-
gia e de outras ciências, marca os estudos comportamentais,
mais fortemente a partir dos anos setenta. Fenômenos cléssicos
sobre comportamento organizacional, a exemplo de motivaçào
no trabalho, atitudes e lideraxa, têm sido analisados sob a pers-
pectiva cognitivista, com ênfase na compreensâo dos processos
que explicam como os indivfduos conströem, em parte, suas rea-
lidades e a estas respondem. No curso pretende-se descrever o
impacto das abordagens cognitivistas no domfnio do comporta-
mento organizacional, buscando articulartais contetidos com pers-
pectivas mais globais de anslise das organizaföes como sistemas
inteligentes. Espera-se, ao final, dotar o participante de schemas
mais complexos e retinados de anélise dos fenômenos organiza-
cionais que buscam a integraçâo entre os nfveis macro e micro-
organizacionais. Sâo os seguintes os objetivos do curso: Analisar
as organizaçöes em termos das cognköes sociais que as estruturam
de fonna a integrar perspectivas de anélise macro e micro orien-
tadas. Discutir os fundamentos da abordagem söcio-cognitiva do
comportamento humano, discriminando os seus conceitos bési-
cos e suas implicaçöes para a compreensâo da dinâmica psicos-
social no mundo do trabalho. Avaliar pesquisas em temas da érea
organizacional em termos do tratamento conceitual e empfrico
dado a fenômenos psicossociais. O contetido programâtico pre-
visto para a atividade estnltura-se nos seguintes töpicos e serâo
distribufdos ao longo das oito horas-aula: 1. Cogniçâo e Organi-
zaçöes: a interaçâo entre dimensöes macro e micro. Abordagem
cognitiva dos fenômenos psicolögicos Conceitos bésicos: arqui-
teturas cognitivas simbölicas e conexionistas; modelos de proces-
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MnCUR 1.03
A AVALIAIAO DIAGNUSTICA RELASIONAL FAMILIAq:
DA METODOLOGIA DE PESQUISA A ENTREVISTA CLI-
NICA. lleno Izt-dio tf/ Costa. Universidade de Brasflia.

Este mini-curso pretende discutir a relaçâo entre o universo da
pesquisa sobre famflias e a prJtica clfnica da entrevista diagnöstica
de famflias. Para tanto, devers apresentar o desenvolvimcnto ini-
cial e o contexto atual da Jrea de terapia familiar. Procurars
problematizar a pesquisa clfnica nesta érea a partir das pesquisas
iniciais (décadas de 60/70) e seu desenvolvimento posterior. Par-
ticularmente, discutirs as peculiaridades da linha de pesquisa de-
senvolvida pelo autor Sobre famflia e psicose. Propöe-se discutir
as teorias adotadas (sistêmica, psicodinâmica e transgeracional),
as realidades pesquisadas (famflia e psicose) assim como princi-
pais achados e as dificuldades do processo de pesquisa na srea e
sua transposifào para a prltica clfnica.
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M nCUR 1.04
COGNIIAO NAS ORGANIZAIXES. Antonio Vqllio B. Bas-
tos. Universidade Federal da Bahia
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samento de infonnaçso; organizaçso (b conhecimento -scbemas,
scripts, frames - mapas cognitivos. Cogniçâo social: conceitos
blsicos. 4. Abordagem cognitiva de temas selecionados da Jrea
Indivfduo - Trabalho - Organizaçöes. Cultura e Indivfduo. Per-
cepçöes e Significado do Trabalho para o indivfduo.comprometi-
mento no Trabalho. O curso envolvers, em sua metodologia, ex-
posiçöes, anslise de resultados de pesquisa e discussso de situa-
çfes problemas.
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AEC 1.01
MODELAGEM DO COMPORTAMENTO DE FORMULAR
REGRAS ENQUANTODESCRIIXES DECONTINGGNCIAS.
Imércia A. Vasconcelos, Carlos E. Cameschi, Alessandra M.
Brandâo, Cristina â. Tubino e Janine C. Mourâo Bastos, Uni-
versidade de Brasflia.

A relaçào entre o controle de consequências diretas sobre o com-
portamento e o controle indireto exercido pelo comportamento
verbal vem sendo analisada utilizando-se diferentes esquemas de
reforçamento. A sensibilidade do comgortamento humano a es-
tas contingências tem sido atribufda a algumas varisveis tais como
a formulaç:o de regras que descrevem desempenhos especftkos
na resoluçLo de um problema. O presente estudo foi delineado
para verificar o efeito do reforço verbal sobre o comportamento
de descrever contingências simples. Participaram do estudo 36
estudantes universitM os. A tarefa consistiu em colocar 39 car-
töes com ngmeros ou letras em duas caixas cololidas semelhante
ao procedimento de Simonassi e Cols. (1994, 1995). Cada res-
posta era seguida por reforço verbal (certo ou errado) e, a partir
da terceira tentativa, os sujeitos deveriam escrever como faziam
para resolver o problema e ler a resposta em voz alta. O grupo A
recebia reforço verbal apropriado ao enunciado (certo; certo, mas
incompleto ou errado), enquanto o grupo B nâo foi reforçado. Os
resultados mostraram efeitos diferenciais da modelagem do com-
portamento de fonnular regras, o qual foi apresentado por 66, 7%
e 33, 3% para os grupos A e B. respectivamente. A apresentaçâo
de feedbacks para o comportamento verbal dos sujeitos resultou
em relatos que descreviam a regra de fûrma completa ou aproxi-
mada, enquanto que a ausência desta consequenciaçào foi acom-
panhada por um maior ntimero de relatos que nâo se aproxima-
ram da descriçâo da contingências trfplices em vigor. Os sujeitos
que nâo formularam a regra mostraram porcentagens de acertos
acima do nfvel do acaso (63, 3%), na distribukëo de cartöes, en-
quanto que os sujeitos que fonnularam a regra foi de 81, 9% de
acertos. Estes dados confirmam os resultados de estudos anterio-
res mostrando que o controle exercido pelas contingências mais
o relato verbal, descrevendo partes importantes da tarefa, resulta-
ram em desempenhos mais apropriados.
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AEC 1.02
DESEMPENHOEAQUISICXOM PENDADE SEQG NCIAS
DE RESPOSTAS EM RATOS: ALGUNS EFEITOS DA RADI-
AIAO IONIZANTE. L incoln S. Gimenes, fagzriazl. Vasconce-
los, élessandra M. Brandâo, Cristina A. Tubino, Tânia N. No-
gueira, Universidade de Brasflia e Kâtia C. S. Caballero, Hospi-
tal Santa Lticia, Brasflia.

Este estudo avaliou os efeitos de uma dose subletal de radiaçâo
ionizante sobre o desempenho e a aquisiçâo repetida em dois ar-
ranjos de sequências de respostas. Quatro ratos foram treinados
em sequências de três respostas em três diferentes barras, num
procedimento de esquema mliltiplo intra-sessëo com desempe-
nho (mesma sequência em todas as sessöes) e aquisiçâo repetida
(nova sequência a cada sesslo). Para dois sujeitos (Aquisiçâo 1),
cada sequência correta era sequida pela 1uz do comedouro (duas
primeiras sequências de cada três) ou por uma pelota de alimento
(terceira sequência). Para os outros dois sujeitos (Aquisiçâo 2),
respostas em FR 3 em cada barra de cada sequência eram segui-
das pela luz do comedouro (FR 3 nas duas primeiras barras) ou
por uma pelota de alimento (17R 3 na terceira barra). Apös 60
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sessöes os sujeitos foram submetidos à uma dose tinica de 450
cGy produzidos por um acelerador linear de partfculas. Os dados
pré-radiaç:o mostram uma maior taxa de respostas em Aquisiçâo
2 tanto para desempenho quanto para aquiskâo repetida. Por ou-
tro lado, uma maior taxa de erros foi observada em Aquisiçso 1 e
para três sujeitos a maior taxa de erros foi ûbservada em aquisi-
jâo repetida. Além disso, para todos os sujeitos houve uma maior
variabilidade na taxa de erros em aquisiçâo repetida. Os dados
pds-radiaçâo mostram um decréscimo na taxa de respostas com
retorno aos nfveis pré-radiaçâo apös cerca de cinco dias. Para
todos os sujeitos, houve uma maior reduçëo na taxa de respostas
em aquisiçso repetida do que em desempenho apös 24 horas da
sessâo de radiaçâo, nâo sendo essa diferença evidente nas sessöes
subsequcntes. Em relaçâo à taxa de erros, tanto para Aquisiçâo 1
quanto para Aquisiçào 2 e desempenho e aquisiçpo repetida, nlo
foram observadas diferenças apreciâveis em comgaraçso com os
dados pré-radiaçào. Enquanto a radiaçâo ionizante afetou a capa-
cidade dos sujeitos em emitirrespostas (taxa de respostas), adose
utilizada nào afetou a capacidade dos sujeitos em responder à,
sequências (taxa de erros), quer seja no desempenho de uma mes-
ma Sequência ou na aprendizagem de uma nova sequência.
Apoio: CNPq.
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AEC 1.03
COMPORTAMENTO ADJUNTIVO: POSSWEIS RELAIXES
ENTRE COMPORTAMENTO AGRESSIVO E REFOK A-
MENTO INDEPENDENTE. Daniela Fazzio, Pontiffcia Univer-
sidade Catölica de Sâo Paulo.

O primeiro comportamento induzido observado foi a polidipsia
(Fallk 1961), extensivamente estudada resultando em rica litera-
tura sobre o protötipo do comportamento adjuntivo. Outro estu-
dos tentaram demonstrar a generalidade do fenômeno da induçâo
para outros componamentos, assim como para outras espécies,
incluindo humanos. Os resultados geraram muitas controvérsiu
sobre qtlais outros comportamentos que nio o beber poderiam
ser considerados induzidos pelo esquema. Alguns comportamen-
tos, como ataque em pombos (Pitts & Malagodi, 1996), o que
mais se aproximou dos principais critérios de comportamento
induzido, ataque em ratos e morder em macacos foram
demostrados por alguns autores como induzidos. Estudos de ata-
que em ratos sâo raros e seus resultados também sëo controver-
sos. Este estudo investigou se ratos privados de alimento, expos-
tos a esquema de tempo tixo (FT 60-seg), com um alvo (outro
rato) disponfvel, desenvolveriam um padrâo comportamental de
agressâo induzida. (MéTODO) Os sujeitos foram cinco ratos
machos (4 Wistar e 5 Mccawley), privados de alimento de ma-
neira a atingirem e manterem 80% do pesoe  lib. O procedimen-
to consistiu de três fases, duas controle e uma experimental, em
que o sujeitos foram submetidos a sessöes diM as de 30 minutos
de duraçâo. Fase 1: Extinçâo - durante as sessôes nlo é liberado
qualquer estfmulo alimentar. Fase 2: Reforçamento Macko - to-
dos os reforços planejados para uma sessâo expelimental com
esquema (30 reforços) sëo liberados de uma sö vez, no infcio da
sessâo. Fase 3: Fase Experimental - os reforços sâo liberados em
esquema de tempo tixo 60 segundos (F1' 60-seg). O estfmulo alvo,
outro rato, ingênuo e nâo privado, esteve presente em todas as
sessöes, permanecendo preso em uma caixa acoplada à, caixa ex-
perimental por umajanela gradeada que permitia o contato entre
alvo e sujeito experimental. As respostas agressivas registradas
foram dar patadas, morder e puxar os pelos. (RESULTADOS E
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DISCUSSXO) N5o houve induçào de comportamento agressivo
até a 15* sessâo do procedimento. Todos os sujeitos mostraram,
durante a fase exgerimental com esquema FI- 60-seg, um aumen-
to acentuado do comportamento de permanecer na Jrea do
comedouro, em comparaçëo com as linhas de base. A fase de
Extinçào foi a que teve mais sessöes onde ataque esteve presente.
Um dOs cinco sujeitos sequer apresentou comportamento de ata-
car na fase experimental e outro apresentou uma freqiiência
irrelevante. O experimento ests sendo continuado para veriticar
se o ntîmero de sessöes sob esquemaé uma varilvel determinante
da induçk do comportamento agressivo em ratos.

-000-

Em tentativas anteriores de investigar a escolha entre repetiçso e
variaçào em esquemas concorrentes encadeados, manipulaçöes
do critélio de variabilidade n5o foram acompanhadas por mudan-
ças no comgortamento de escolha. Esse resultados foram atribu-
fdos às contingências temgorais em vigor nos elos iniciais. Para
investigar essa possibilidade, o presente estudo substituiu os es-
quemas de intervalo valisvel (VI), utilizados anteriormente, por
esquemas de razâo tixa (FR) n0s elos iniciais. Oito estudantes
universitsrios foram expostos a esquemas concorrentes encadea-
dos. Resgostas de pressionar teclas, de acordo com um esquema
concorrente FR l FR 1, produziam o infcio do el0 terminal cor-
resgondente. No elo terminal REPETIR, os reforços eram con-
tingentes à oconfncia de uma sequência especffica de oito res-
gostas. No elo terminal VARIAR, a liberaçso dos reforços depen-
dia da oconfncia de uma sequência que diferisse daquela imedi-
atamente anterior (condiçâo Lag 1) ou das 25 tiltimas sequências
(condiçâo Lag 25). Um esquema VI foi supelimgosto às contin-
gências de repetiçâo e variaçào, de modo que os IRIs do elo RE-
PETIR foram acopladas aos IRIS do elo VARIAR. Os resultados
indicaram que, quando manipulaçöes no critério Lag afetaram
diferencialmente o nfveis de variabilidade obtidos nos elos termi-
nais, mudanças na preferência pela contingência REPETIR fo-
ram observadas; quando tais manipulaçöes nëo influenciaram o
desempenho nos elos terminais, nào foram observadas mudanças
na preferência. Foi conclufdo que a escolha entre repetiç:o e va-
riaç:o pode ser predita e controlada pelo nfvel de variabilidade
comportamental exigido por contingências de reforço. (CNPq)
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AEC 1.06
EFEITOS DO MIDAZOLAM SOBRE A VARIABILIDADE
COMPORTV EG AL.J/J:Ie/:KdU-ROJKJ:>J, Elenice Hanna,
ânltmft/ Pedro M. Cruz, Ricardo Matos, Zenith Delabrida. Uni-
versidade de Brasflia.

AEC 1.04
A FUNIAO DE ESTfMULOS SINAIS NA AQUISIIAO E
EXTINIAO DO COMPORTAMENTO DE ESQUIVA. Carlos
Eduardo Cameschi, Josele Abreu Rodrigues e Luciano Santana
Lopes, Universidade de Brasflia

As teorias sobre a aprendizagem de esquiva divergem em relaçâo
à funçâo do sinal que antecede os eventos aversivos. Para a teoria
bi-fatorial, ele adquire funçâo aversiva condicionada; para a teo-
lia operante sua funçâo seria somente discriminativa; e para ou-
tras, consistiria em sinal de perigo ou promoveria a formaç:o de
expectativas sobre as relaçöes entre uma açâo e a ausência de
choques. Para demonstrar que as propriedades adquiridas pelos
sinais sëo discriminativas, ratos foram expostos à duas contin-
gências de esquiva seguidas por extinçào. Para o Grupo 1. cho-
ques foram programados em um esquema VI 60 s, precedidos por
um estfmulo sinal composto (som + luz), que ocupava 1/3 do
intervalo entre choques (SS) e ocorria com igual probabilidade
no infcio, no meio ou no final do intervalo SS. Durante o sinal, a
primeira resposta de pressso à barra () desligava e cancelava o
pröximo choque programado. O Grupo 11 foi exposto à contin-
gências semelhantes, exceto que o perfodo sinalizado foi substi-
tufdo por outro n;o sinalizado (limited Jltpftf), durante o qual a
primeira resposta emitida cancelava o pröximo choque. Em am-
bos os grupos, respostas colaterais (antes e depois do sinal ou
limited /1/lm foram registradas mas nâo tinham conseqtiências
programadas. Durante a extinçëo, os sinais e choques passaram a
ocorrer independentemente das respostas. Os resultados indica-
ram que o Grupo I adquiriu a resposta de esquiva de modo mais
rspido e eficiente do que o Grupo 11 e mostram declfnios acentu-
ados nas taxas de respostas colaterais no primeiro, enquanto o
segundo emitiu taxas altas e constantes destas respostas. Na con-
diç:o de extinç:o, os sujeitos que aprenderam a resposta de es-
quiva, apresentaram um aumento inicial e posterior declfnio nas
taxas destas respostas e das colaterais. Estes resultados apoiam a
noçâo de que os sinais adquirem funçöes discriminativas, facili-
tando a aquisiçâo do comportamento de esquiva mesmo quando
correlacionados aos choques em somente 1/3 das oportunidadcs.
Entretanto. os sinais retardam o processo de extinçào, pois neste
estaria também envolvida a extinçâo de suas propriedades
discriminativas. (CNPq)

-000-

AEC 1.05
REPETIR OU VARIAR? A INFLUGNCIA DE CONTINGGN-
CIAS DE VARIABILIDADE. Josele Abreu-Rodrigues, Luciane
Bento, Ricardo Matos, Ana Dftu, Roselany Viegas, Zenil/l
Delabrida, Cristiano Santos, Universidade de Brasflia.

Estudos anteriores indicam que o etanol aumenta o nfvel de vari-
abilidade comportamental quando os refowos s;o contingentes à
repetiçâo, mas produz pouco ou nenhum efeito quando os refor-
ços sâo contingentes à. variaçào. A presente pesquisa estendeu
esses estudos ao investigar os efeitos de outra droga ansiolftica -
midazolam - sobre o desempenho controlado por contingências
de repetiçâo e variaçâi). Oito ratos albinos foram expostos a um
esquema mtiltiplo com dois componentes. No componente RE-
PETIR, os reforços eram contingentes à oconfncia de uma
sequência especftka de quatro respostas', no componente VARI-
AR, a liberaçâo dos reforços dependia da emissào de uma
sequência que diferisse das cinco tiltimas sequências. Foram rea-
lizadas sessöes de controle (sem injeçâo), sessöes com injeçào de
salina e sessöes com injeçso de midazolam (dose A=1, 25, dose
B=2, 5 e dose C=5, 0 mg/Kg, i. p.). Foi realizado um teste de
ansiedade, no qual os animais foram expostos ao labirinto eleva-
do apös uma sessâo com apenas o componente REPETIR ou ape-
nas o componente VARIAR. Quatro ratos adicionais (grupo CON-
TROLE), sem experiência com as contingências de repetiç:o e
variaçâo, foram também expostos ao labirinto elevado. Injeçöes
de midazolam aumentaram o nfvel de variabilidade comporta-
mental no componente REPETIR, mas nào afetaram o desempe-
nho no componente VARIAR. Os resultados do teste de ansieda-
de indicaram que o ntimero de entradas e tempo gasto nos braços
abertos foi menor para o grupo VARIAR do que para os grupos
REPETIR e CONTROLE, o que sugere que contingências de
variaçâo apresentam propliedades ansiogênicas. Foi conclufdo
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que o midazolam promove variabilidade comportamental sob
contingências de estereotipia, um efeito que parece ser indepen-
dente das propriedades ansiolfticas da droga e mais relacionado
às suas propriedades amnésticas. Ou seja, o midazolam, como o
etanol, parece interferir com o controlc discriminativo exercido
por cada resposta de uma sequência.

-000-

AEC 1.07
DIVERSIDADE NOs PRODUTOS DAS RESPOSTAS E FA-
CILITACAO DO COMPORTAMENTO DE VARIAR. Joöo Ba-
tista Campos dos Reis e ânllnftp de Freitas Ribeiro. Universida-
de de Brasûia.

Com o objetivo de estudar o evolver do repertörio de variaçâo,
oito estudantes universitsrios, distribufdos em dois grupos, com
diferentes ordens de exposkâo a duas condiçöes expelimentais,
A-B e B-A, foram reforçados a variar sequências de oito respos-
tas de pressâo em duas teclas. Cada nova sequência emitida du-
rante uma sessâo acumulava um ponto em um contador mostrado
no monitor do computador. Pressöes nas teclas J e L mudavam a
cor de oito quadrados dispostos em fila no monitor, um a um, de
cinza para vermelho ou azul, respectivamente. Na condiçâo A,
estes produtos visuais das respostas eram mostrados apenas para
a seqiiência corrente. Na condiçào B, os produtos visuais das tî1-
timas quatro seqiiências geradas na sessâo eram mostrados conti-
nuamente e o sujeito tinha acesso aos produtos visuais, utilizan-
do as teclas direcionais para cima e para baixo. A contingência de
variaçio mostrou-se eficaz para o controle da variabilidade
comportamental, gerando dois padröes distintos de variaçëo: um
padrào de variaçâo sistemltica, tendendo para uma organizaçâo
seqtiencial da variaç:o e outro padrâo de variaçào quase
randômico, sem organizaçâo seqtiencial, independentemente dos
grupos ou condiçöes experimentais. Todos os sujeitos do Gnlpo
2, expostos à ordem A-B, obtiveram maior ganho que os sujeitos
do Grupo 1, expostas à ordem A-B, em termos da diferença entre
as médias da segunda e primeira condiçöes experimentais. Os
resultados sugerem que os produtos visuais das respostas, pareados
com as respostas de pressâo às teclas, suplementaram visualmen-
te o processo de induçâo de respostas na fonnaçëo do repertölio
de variaçâo.
Palavras chave: variabilidade comportamental, produtos das res-
postas, interconexio de repertörios, contingências de variaçâo,
estudantes universitérios.
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AEC 1.9
RELAW ES ENTRE EXPOSIIAO XS CONTING/NCIAS E
DESCRIG O: UMA REAN/LISE DE DADOS. Lorismario E.
Simonassik, Jorge M. de Oliveira-castrol, Clâudio 1. de Olivei-
ra2

, Cristiane S. GoschL. Mârcio Mujallib, André 14 da Silvab*,#
Aurea C. da S. Santos?, Maria Vrginia Canwl/zt/. l Universida-
de Catölica de Goiis / 2 Universidade de Brasflia / 3 Universidade
Federal do Pars).

dimento de escolha com duas figuras. As contingências foram: na
Condiçso 1 e 2, tocarna carta verde na presença do nlimero 10 ou
na carta vermelha na presença da letra A foi reforçada com a pa-
lavra CERTO. lgualmente foi reforçada na Condiçào 3 e 4, tocar
na carta verde na presença do ntimero 10 ou na carta vermelha
quando uma das letras do alfabeto estivesse presente. Respostas
inversas foram consequenciadas com a palavra ERRADO. Apös
cadatentativa, perguntou-se ao sujeito sobre a soluçào. Caso sou-
besse, tocaria o SIM, do contrMo, o NâO. O sujeito relatava por
escrito a soluçâo do problema a cada tentativa, apös cada SIM,
nas Condiçöes 2 e 4 e ao tinal da sessào nas Condiçöes 1 e 3. A
sessào finalizava com 40 tentativas. Na primeira resposta de esti-
mativa (SlM) do Grupo 2, dez sujeitos n5o descreveram a contin-
gência. A média de tentativas para emiss:o do primeiro SlM nzs-
te Grupo foi 7, 61, enquanto a média de tentativas para oconfn-
cia do primeiro SlM com descrkâo da contingência foi 15, 8.
Considerando a primeira resposta de estimativa emitida pelos
sujeios do Grupo 4, 9 sujeitos descreveram a contingência, 4 su-
jeitos emitiram a descliçâo da contingência no primeiro SlM e 3
sujeitos nâo emitiram SIM. A média de tentativas para emissâo
do primeiro SIM foi 9, 46 e a média para ocorrência do primeiro
SlM com descriçâo da contingência foi 15, 78. No Grupo 1, 15
sujeitos emitiram o SIM. Desses, 10 sujeitos descreveram a con-
tingência ao final da sessâo. No Grupo 3, 15 sujeitos emitiram
SIM. Desses, 11 sujeitos descreveram a contingência ao final da
sessào. As médias para oconfnciado primeirol/M nos Grupos 1
e 3 foram 8, 53 e 8, 0 respectivamente. Os resultados mostram
que a resposta de SlH nos Grupos 2 e 4 foram preditivas do com-
portamento de descrever ajenas quando foi adicionado mais ex-
posiçào às contingências. E possfvel, portanto, que as plimeiras
respostas de SlM emitidas pelos sujeitos dos Grupos 1 e 3, nâo
sejam preditivas do comportamento de descrever. A quantidade
de estfmulos discriminativos nâo afetou a relaçâo entre a estima-
tiva e a descriçâo. (CNPq)
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AEC 1.08
COMPORTAMENTO MOMENTANEAMENTE PRIVADO:
RELAX ES EFETIVAS COM OUTROS COMPORTAMEN-
TOS? Lorismario E. Simonassit, Emmanuel Z. Tourinho', André
M da Silvaï. Cristiane S. Goschb. CJJIIJI 1. de Oliveiraï XlïrEw.# # .9

C. da S. Santosq, Adriana C. FrtVJl, Elisa T Sanabio'. l Labora-
törio de Anélise Experimental do Comportamento, Departamen-
to de Psicologia, Universidade Catölica de Goiis / Departamento
de Processos Psicolögicos Bésicos, zlnstituto de Psicologia, Uni-
versidade de Brasflia / 3 Universidade Federal do Parl).

Verificou se a resposta SIM esté relacionada efetivamente com
comportamentos privados momentaneamente e o efeito do ntî-
mero de estfmulos discriminativos da contingência. Participaram
64 sujeitos, em uma tarefa de tocar uma tela sensfvel, num proce-

Este estudo objetivou analisar a relaçâo entre o desempenho de
sujeitos expostos a uma situaçâo problema e a descriçâo que os
mesmos tizeram das contingências presentes na situaçâo. Em
outras palavras, objetivou-se analisar a relaçâo entre a porcenta-
gem de acertos no desempenho relativo à tarefa e a porcentagem
de acertos que seria atingida se o sujeito seguisse a pröpria des-
criçâo da contingência. Vinte sujeitos universitérios foram ex-
postos à tarefa de colocar cartöes em caixas coloridas (uma verde
e outra vennelha). Apös as tentativas 1, 3, 5, 10, 25, 40, 60, 90,
120, 160, 200, 240, 280, 320, 360, 400, 440, 480 e 520, os sujei-
tos relatavam por escrito como estavam fazendo para resolver o
exercfcio proposto. No grupo de contingência complexa, a con-
tingência programada pode ser assim especificada: 1- resposta de
colocar cartöes com ntimeros fmpares na caixa vermelha = ceno;
2- resposta de colocar cartöes com nlimeros pares maiores que 50
na caixa vermelha = certo; 3- resposta de colocar cartöes com
ntimeros pares menores que 50 na caixa verde = certo. Respostas
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inversa! a estas erani consideradas erradas. N0 grupo (Ie contin-
gência simples, a contingência programada foi: 1- resgosta de
colocar cartöes com nlimeros fmpares na caixa vennelha = certc;
2- resposta de colocar cartöes com ntimeros pares na caixa verde
= certo. Respostas inversas a estas eram consideradas erradas. O
critério para soltlçâo do problema foi a obtençso de 25 acertos
consecutivos. Na anslise, considerou-se apenas os sujeitos que
solucionaram o problema Veliticou-se que, para 10 sujeitos que
solucionaram o problema, houve uma tendência predominante da
porcentagem de acertos no desempenho da tarefa ser snpelior à
porcentagem de acertos que a descriçso da contingência possibi-
litaria, caso seguida. D0s 10 sujeitos da contingência simgles,
dois atingiram 100% de acerto no desemgenho de colocar cartöes
nas caixas sem atingir 100% na porcentagem de acertos relacio-
nada à descriçào. Dos 10 sujeitos da contingência complexa, 8
atingiram 100% de acerto para desempenho sem atingir 100%
em relaç:o à descrkâo. Observou-se também que o desempenho
na tarefa e a descriçào da mesma melhoram (aumentam a porcen-
tagem de acertos) ao longo da exposiçào às contingências, para 8
sujeitos da contingência simples e para 8 sujeitos da contingência
complexa. No entanto, o desempenho na tarefa nëo se mostrou
dependente do desempenho na descrkào, isto é, foi possfvel, para
a maioria dos sujeitos obter 100% de acertos na tarefa sem chegar
a 1* % nas descriçöes.

-000-

AEC 1.10
REFOK AMENTO INDEPENDENTE DA RESPOSTA COMO
PRODUFOR DEAGRESSIVIDADEXnJWJCJ Capelari, Dcnidlu
Cotrin Basile de Carvalho, Luciana ântfrdolft Priscila Xefan
ââ'??1t7l; Simone Simon, Pontiffcia Universidade Catölica de SLo
Paulo

A literatura aponta o reforçamento independente da resposta como
produtor de apatia. Entretanto, pesquisas realizadas no laboratö-
rio desta instituiçâo sugerem este esquema como gerador de
agressividade. Esta pesquisa tem, comg objetivo maior, analisar
o possfvel aumento do valor reforçador da agressào como conse-
qtiência de um esquema de reforçamento independente da res-
posta em comparaçâo com um esquema de reforçamento depen-
dente da resposta. Foram utilizados 15 ratos machos ingênuns
como sujeitos experimentais num delineamento por trfades: um
sujeito foi snbmetido a uma hist6ria de reforfamento dependente
da resposta (esquema de razëo fixa), outro a uma histöria de
reforçamento independente da resposta e o terceiro nâo foi sub-
metido a nenhum tipo de histöria. Foram utilizadas três caixas de
Skinner, sendo que, para duas, o bebedouro de uma foi acoplado
ao da outra, de modo que quando um bebedouro fosse acionado,
através da resposta do sujeito controle (pressâo a barra), o outro
bebedouro funcionaria automaticamente. Nas três caixas havia
um objeto alvo de agressso disponfvel. A coleta de dados consis-
tiu na observaçâo de certas categorias comportamentais que fo-
ram registradas por um programa de computaçâo especftico. Foi
utilizado como reforço igua. Para esta pesquisa algumas varié-
veis foram selecionadas e divididas em estudos separados e os
resultados comparados posterionnente: nfvel de privaçào (alto e
médio). altemância da histöria de reforçamento, e esquema de
reforçamento (razào tixa e razâo varilvel). Durante as etapas de
linha de base todos os sujeitos exploraram o ambiente no qual
foram colocados. Apös a exploraçâo estabilizaram a emissâo de
comportamentos exploratörios e houve o infcio da fase experi-
mental do procedimento. Nesta fase, com a introduçâo do esque-

52

Tem sido proposto que é improvével que regras exerçam controle
sobre o comportamento humano quando se demonstra controle
pelas contingências programadas antes da introduçâo da regra.
Com o objetivo de avaliar esta proposiç:o, seis estudantes uni-
versitM os foram expostos a um procedimento de escolha segun-
do o modelo. Em cada tentativa, um estfmulo modelo e três de
comparaçâo eram apresentados, simultaneamente, ao sujeito em
uma bandeja em forma de T. Cada estfmulo de comparaçâo pos-
sufa apenas uma dimensâo (cor, espessura ou forma) em comum
com o modelo e diferia nas demais. Na presença destes estfmu-
los, o sujeito tinha que apontar para os três de comparaç:o. A
Fase 1 foi iniciada com a apresentaçâo de instruçöes mfnimas
(que n:o especificavam qualquer sequência de respostas), as Fa-
ses 2 e 4 com a apresentaçâo da regra discrepante (que especifi-
cava que Se o sujeito apontasse para os estfmulos de comparaç:o
na sequência fonna (F), cor (C), espessura (E) ele ganharia pon-
tos troclveis por dinheiro) e a Fase 3 com a apresentaçâo da regra
correspondente (que especificava EFC). No infcio da Fase 1, a
sequência CEF era reforçada diferencialmente em CRF (reforço
contfnuo) até a obtençâo de vinte pontos. Depois, era feita uma
modelagem ao esquema de razào fixa - 4 (0 4). Esta fase era
encerrada apös a obtençâo de quatro pontos consecutivos, desde
que o sujeitojs tivesse obtido o mfnimo de dezesseis. Durante as
Fases 2, 3 e 4, a sequência CEF continuava sendo reforçada, mas
apenas em FR4. A sequência EFC, concorrentemente, também
era reforçada em FR4, mas apenas durante a Fase 3. Emissào de
qualquer outra sequência n:o era reforçada durante o experimen-
to. Cada uma das Fases 2, 3 e 4 era encerrada apös a obtençâo de
vinte pontos ou apös serem completadas três sessöes de oitenta
tentativas cada uma. Os resultados mostraram que todos os sujei-
tos atingiram o critério de encerramento da Fase 1. Durante as
Fases 2, 3 e 4. quatro sujeitos seguiram e dois abandonaram o
seguimento de regra. Estes dois, ao deixarem de seguir regra,
passaram a apresentar a sequência CEF (que foi estabelecida por
reforçamento diferencial na Fase l). Os resultados sugerem que
regras podem exercer controle sobre o comportamento mesmo
quando se demonstra controle discriminativo pelas contingênci-

ma de reforçamento, observou-se que os Stljeitos em situaçèo (Ie
rcforçamento dependente da resposta emitiram respostas confor-
me o esquema no qual tinha sido colocado e os sujeitos em situ-
açâo de reforçamentn independente da resposta emitiram vsrios
tipos de comportamentos: supersticiosos em relaçëo aos reforws
que recebeu', e exploraçào da caixa exgerimental. Conclufmos que
sujeitos colocados em situaçso de reforçamento independente da
resgosta apresentam maior agitaçâo e comportamentos agressi-
vos quando Seus desempenhos ss0 comgarados com a linha de
base e com os sujeitos submetidos a reforrçamento dependente
da resposta. Além disso, sujeitos submetidos a alta privaçso e a
uma longa exposiçâo ao reforçamento independente da resposta
em razso tixa alta podem estabelecer comportamentos superstici-
osos. Sujeitos submetidos a reforçamento independente da res-
posta em esquema de razâo variâvel apresentaram dificuldade em
aprender uma nova resposta. (Fapesp e CNPq)

-000-

AEC 1.11
EFEITOS DE UMA HISTURIA DE REFORCAMENTO SO-
BRE O SEGUIMENTO DE REGRAS.LIQ Carlos deAlbuquer-
que (Universidade Federal do Pars), Deisy das Graças de Souza
(Universidade Federal de Sào CuLosjnMariaAméliaMatos (Uni-
versidade de Sâo Paulo).
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as programadu antes da apresentaçâo da regra ao (mvinte. Con-
tudo, também sugerem que o controle exercido por uma histöria
exgerimental de refcrçamento pode se sobrepor ac controle sub-
seqiiente por regras. (PICD/CAPES)

-000-

AEC 1.12
EFEITOS DE MUDANCAS NAS CONTINGINCIAS SOBRE
COMPORTAMENTO VERBAL E NâO VERBAL. Carla
Cristina Paiva Paracampo (Universidade Federal do ParslrDdiJ)'
das Grt7it?.ç de Souza (Universidade Federal de Sâo Carlos), Ma-
ria âlnglfc Matos (Universidade de Sào Paulo).

Poucos dos estudos que investigaram as varilveis envolvid% na
sensibilidàde do comportamento nâo verbal humano às contingên-
cias programadas, registraram o comportamento verbal antes e de-
pois das mudanças nas contingências. Considerando isto, o pre-
sente estudo investigou os efeitos de mudanças nas contingências
programadas sobre o comportamento verbal e nâo verbal. Vinte
crianças (entre 7 e 8 anos) foram expostas a um procedimento de
escolha segundo () modelo e alocadas a três condköes experimen-
tais. A Condiçso I foi iniciada com a apresentaçào de instruçöes
mfnimas (que nâo especitkavam as respostas que produziam fi-
chas troclveis por brinquedos) e a 11 com a apresentaçâo de uma
instruçâo correspondente (que especificava as respostas reforçadas
na Fase 1). Na Fase 1 da Condiçëo III foram apresentadas três
instrtlçöes correspondentes. Uma no infcio de cada uma das Fases
1a, lb e 1c. As respostas nâo verbais reforçada na Fase 1 das
Condiçöes I e 11 e na Fase lc da Condkâo Ill foram as mesmas
reforçad% na Fase 3 das três condiçöes (apontar para o estfmulo de
comparaç:o igual ao modelo na presença da luz verde e apontar
para o diferente na presençada 1uz vermelha). N&s Fases la e lb da
Condkâo III foram reforfadas, respectivamente, as respostas de
escolher o igual na presença da luz verde e o diferente na presença
da luz amarela (Fase 1a) e escolher o igual na presença da 1uz ama-
rela e o diferente na presença da 1uz vermelha (Fase 1b). Na Fase 2
d&s três condköes foram reforçadas as resposus de escolhero igual
na presença da 1uz vermelha e o diferente na presença da 1uz verde.
As resposus nâo verbais foram reforçadas continuamente. A tran-
siçâo entre fases nâo foi sinalizada. Pergtmtas sobre o que deveria
ser feito para gnnhar tichas foram feitas durante o experimento. As
respostas verbais dos sujeitos nâo foram consequênciadas. O expe-
rimento durou uma tinica sessâo de aproximadamente 50 minutos.
Os resultados mostraram que cinco dos oito sujeitos da Condiçëo
1, cujo comportamento n:o verbal foi estabelecido porreforçamento
diferencial na Fase 1, mudaram os seus desempenhos nas Fases 2 e
3. Dos doze sujeitos (seis da Condkâo 11 e seis da 111), que segui-
ram instruçöes na Fase 1, onze continuaram seguindo nas fases
subseqtientes. Estes dezessete sujeitos apresentaram comportamento
verbal correspondente ao nëo verbal durante todo o experimento.
Estes resultados estendem para o verbal algumas conclusöes base-
adas em observaçœs apenas do comportamento nâo verbal. (PICD/
CAPES)

-000-

AEC 1.13
EVENTOS PRIVADOS E SELEG O PORCONSEQUZNCIAS.
Emmanuel Zzqlf?'.y Tourinho. Universidade Federal do Paré.

Ao discutir o tema dos eventos privados, Skinner enfatiza os pro-
cessos sociais através dos quais os indivfduos aprendem a des-

O objetivo do presente trabalho foi investigar o controle do con-
texto sobre classes de estfmulos equivalentes, avaliando o esta-
belecimento de unidades de 4 ou de 5 termos. Os estfmulos usa-
dos foram figuras geométricas (triângulo - conjunto A; cfrculo -
conjunto B; rctângulo - conjunto C e losango - conjunto D), de-
senhadas sobre papel A4 em linhas de contomo: contfnua (grupo
1); tracejada (grupo 2); ou pontilhada (grupo 3) e dispostas em
cruz, com o modelo no centro. O papel de fundo podia ser preto,
branco ou vermelho. Sobre papel de fundo preto, as figuras eram
carimbadas em branco, e o critério para composkâo das classes
era A1B2C3; A2B3C1; A3B1C2. Sobre fundo brancos as tiguras
eram carimbadas em preto é sobre ftmdo vermelho em azul escu-
ro. Para ambos, o clitério de escolha era a identidade do contorno
entre o modelo e a escolha, (AIB 1C1, A2B2C2, A3B3C3 para
fundo branco e C1D1, C2D2, (23173 para fundo vermelho). As
folhas eram separadas em blocos e os critérios de seqiiência das
mesmas exigiam que todos os modelos fossem apresentados an-
tes que um deles fosse repetido, e que todas as posköes possfveis
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crever estfmulos e compcdamentos S'internos''. Essa proposta de
anélise encerra a atribuiçào de importl cia destacada ao ambien-
te social como responssvel pela produçâo dos repeftörios autodes-
critivos. Nota-se, porém, que o modo como Skinner discute a
açâo (e a seleçso) dos ambientes sociais vai se refinando ao longo
de sua obra. Em particular, no desenvûlvimento do pensamento
skinneriano, a cultura vai se constituindo enquanto um nfvel di-
ferenciado de deteminaçpo do comportamento humano apenas na
medida em que o modelo de seleçâo gor consequências vai se
delineando. As relaçöes entre o desenvolvimento do modelo de
seleçâo por consequências e a construçpo da alternativa
skinneriana para a anllise da privacidade nëo sâo, porém, evi-
dentes. A fim de abordar essas relaçöes foram examinados textos
de Skinner sobrc os dois temas, abrangendo () perfodo 1945-1990.
Observou-se que, embora a cultura seja citada como uma fonte
de controle do comportamento humano desde muito cedo na obra
de Skinner, é apenas em 1981 que o modelo de seleçpo pelas
consequências aparece efetivamente sistematizado e algumas re-
laçöes entre filogênese, ontogênese e cultura sâo demarcadas.
Entretanto, apesar de Skinner ir gradativamente atribuindo maior
status à cultura enquanto fonte de controle do comportamento
humano. sua anélise da privacidade nâo se altera substancialmente
no que diz respeito à participaçâo do ambiente social na constlw
çào do mundo subjetivo de cada um (ou, pelo menos, da 4çdescri-
çâo'' que fazemos desse mundo). Exemplo da continuidade da
anslise de Skinner é a sua preocupaçëo permanente com a corres-
pondência entre as autodescriçöes e as condiçöes internas do in-
divfduo, sem uma discussào sobre a importância desse tipo de
correspondência para a cultura que, dispondo as contingências
para tanto, produz aqueles repertörios. De qualquer modo, nào
deixa de ser relevante notar que, enquanto em 1945 Skinner afir-
ma que a nossa prética, ao ensinar respostas autodescritivas de
eventos privados, é GGinferir o evento privado'', em 1990 afirma
que, diante de uma descriçâo do tipo çtestou com fome'', ççinferi-
mos que uma pessoa nâo come hâ algum tempo e provavelmente
comeré quando houver comida disponfvel''. (CNPq)

-000-

AEC 2.01
O CONTROLE CONTEXR'UAL NA FORMAG O DE CLAS-
SES DE ESZMULOS EQUIVALENTES. ugia Maria de Cas-
tro Marcondes Machado (in memorianl*, Juliana Peloso irlgtz,
Renata Panico Gorayeb, Universidade de Sâo Paulo.
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gara resgostas fossem a?resentadas como corretas, antes qtle h0tl-
vesse uma repetiçào (Sidman, Kirk e Willson-Morris, 1985).
As paricipantes foram 4 meninas, divididas em dois grugos de
dois, que tinham respectivamente 8, 11, e 12, 7 anos no infcio das
coletas de dados. O plimeiro grtlpo (grtlpo simultâneo) foi sub-
metido a treino em fundo branco AB e AC simultaneamente com
o treino em fundo preto AB e AC e ao teste de simetria CA e BA
e de equivalência BC e CB, sob a forma de tentativas de sonda
nso reforçadas, inseridas entre tentativas reforçadas de linha de
base. Foram testadas também as relaçöes entre os estfmulos sobre
fundo branco, agesar de triviais (5 que a relaçào era semgre de
identidade). Degois destes testes foi feito 0 treino CD, em fundo
vennelho. Finalmente, 0 conjunto D foi inserido em testes AD,
DA, BD e DB com as figuras apresentadas em fundo preto (e
também, embora a escolha fosse ainda e sempre de identidade,
em fundo branco). J5 para o segundo grupo (grupo sucessivo) o
mesmo procedimento foi seguido no que diz respeito à seqiiência
dos estfmulos, porém as alternativas de treino branco (AB e AC)
nëo foram apresentadas enquanto os sujeitos nâo atingissem um
resultado satisfatörio (100% de acerto) nas linhas de base e son-
dagens pretas. Em ambos os grupos a linha de base foi obtida
com sucesso (100% de acertos) para todos os sujeitos, inclusive
sendo este o critério necesssrio para se submeter a uma nova eta-
pa do procedimento. J5 em relaçâo às sondagens, os resultados
foram diferentes para os dois grupos, mostrando que a criança
submetida a um controle contextual sucessivo (grupo sucessivo)
obteve um desempenho melhor do que a criança submetida ao
controle contextual simultâneo (grupo simultbeo). O grupo si-
multbeo alcançou o resultado de aproximadamente 96%, enquan-
to o grupo sucessivo alcançou o resultado de 100*.

-000-

?liedalles simétricas e tfansitivas qtle n0S estutbs anteriores, atb
mentando as chances dos sujeitos demonstrarem a formaçâo de
equivalência. Duas outras diferenças poderiam também ter con-
tribufdo gara a formaçso das equivalências de gosiçso neste estu-
do: o emgrego do procedimento de discriminaçso simultl ea no
lugar de sucessiva, e a sinalizaçâo de cada classe com uma c0r
especftica. O aumento no limite de tentativas de teste permitiu
também indicar o lécus da dificuldade em formar equivalências
de Imsiçso'. a maioria dos sujeitos necessitou de um ntîmero con-
sideravelmente maior de tentativas para atingir critério na sonda-
gem da plimeira transitividade testada, ou seja: no teste â-C. Os
resultados deste estudo sugerem a extensso da formaçâo de equi-
valência para a dimensso de estfmulo caracterizada como posi-
çf0.

-000-

AEC 2.03
EFEITOS DO NUMERO DE PARES SOBRE A DIMINUIIAO
DA RESPOSTA AUXILIAR. Joqe M. Oliveira-castro, Goiara
M. de Castilbo, Juliana B. Faria, Fabiana C. Brasileiro, Moema
B. Dias, â'l/(a L Hostensky. Universidade de Brasflia.

Em experimentos anteriores, utilizando uma tarefa de pares asso-
ciados na qual uma resposta auxiliar apresentava o segundo mem-
bro do par, uma diminuiçâo na correlaçâo RP (razâo entre a fre-
qiiência de reforço programado para determinada resposta pela
freqiiência total de reforço programado para respostas naquela
posiçëo) produziu aumento no tempo total de resposta auxiliar
estimado para a aprendizagem dos pares. Naqueles experimen-
tos, no entanto, os valores de RP foram manipulados mantendo-
se a freqiiência total de reforço programado por posiçâo constan-
te. i. e., o ntimero de pares foi mantido constante. 0 presente
experimento teve como objetivo veriticar os efeitos de mudanças
nos valores de RII alterando-se o ntîmero de pares. Doze alunos
universitsrios participaram como sujeitos de quatro sessöes ex-
perimentais. Uma tarefa de pares associados de fonnas-caracteres
arbitrslios, realizada em um microcomputador, foi utilizada. Em
cada tentativa desta tarefa: 1) uma forma era apresentada na tela;
2) uma resposta auxiliar apresentava os caracteres corresponden-
tes à. forma; e 3) o sujeito digitava os caracteres. Os sujeitos fo-
ram instrufdos a memorizar os caracteres. Cada sessâo terminava
quando o sujeito digitasse os caracteres corretamente para todas
as formas sem emitir resposta de auxflio ou apös 24 blocos de
tentativas. A primeira sessào, igual para todos os sujeitos, con-
tendo oito pares de formas-caracteres teve como objetivo garan-
tir familiaridade com a tarefa. Em três outras sessöes, a seqûência
das quais foi balanceada, dois, quatro ou oito pares de fonnas-
caracteres (e. g., - AAA ..) foram utilizados. 0 tempo total de
resposta auxiliar estimado para a memorizaçëo de cada caractere
aumentou com o aumento do ntimero de pares, sendo que o au-
mento foi, em média, maior e mais sistemético (11 dos 12 sujei-
tos) com a mudança de dois para quatro pares do que de quatro
para dois pares (8 dos 12 sujeitos). Estes resultados replicam os
dados obtidos em experimentos sobre memorizaçâo de listas de
sflabas sem sentido, os quais utilizaram procedimentos diferen-
tes, e sugerem que a correlaçâo RP pode ser uma das variiveis
relevantes na anélise de complexidade de tarefas de pares associ-
ados. (CNPq)

AEC 2.02
EQUIVALVNCIAS FORMADAS A PARTIR DE ESVMULOS
POSICIONAIS./FII/nf/ de E Ribeiro (Universidade de Brasflia),
Olavo de E Galvâb (Universidade Federal do Paré) e Sldia N. M.
Campos (Universidade de Brasflia).

O presente estudo é uma replicaçâo de estudos anteriores sobre a
extensâo da formaçâo de relaçöes de equivalência para a dimen-
sâo de estfmulo caracterizada como posiç:o. A caracterfstica
definidora dos estfmulos, empregada para a formaçào de 3 clas-
ses de equivalência com 3 membros cada, foi constitufda pelas
nove posilfes das células de uma matriz retangular 3x3 mostrada
no monitor de um computador. As posköes do estfmulo amostra
e dos estfmulos comparaçëo foram sinalizadas por células verme-
lhas para as tentativas de treino e teste constituintes da classe 1,
células verdes para a classe 2 e células azuis para a classe 3. As
demais células da matriz tinham a cor cinza. Contudo somente as
posiçöes relativas da amostra e comparaçâo positiva especifica-
vam a escolha correta, posto que em cada tentativa o cstfmulo
amostra e os estfmulos comparaçâo tinham a mesma cor. Cinco
estudantes universitirios foram treinados, em linha de base, a fa-
zer 6 discriminaçöes condicionais constitufdas de 3 pares de rela-
çöes posicionais A-B e 3 pares B-C. Sondou-se entëo as proprie-
dades simétricas com os testes B-A e C-B, e transitivas com os
testes A-C e C-A. Os resultados mostraram que todos os 5 sujei-
tos formaram as 3 classes de equivalência constitufdas pelas po-
siçöes dos estfmulos na matriz. Os resultados positivos deste es-
tudo divergem dos resultados prevalentemente negativos relata-
dos em estudos anteriores. Contudo, permitiu-se um ntîmero de
tentativas de teste consideravelmente maior para sondar as pro-
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AEC 2.04
APRENDIZAGEM DEPARES ASSOCIADOS: DIMINUIIAO
DA RESPOSTA AUXILIAR ENTRE SESSOES. Jorge M. Oli-
veira-castro, Gustavo J! Carvalho, Juliana B. Faria, Moema B.
Dias, Diogo C. S. Ferreira, Mônica R. Mullez Universidade de
Brasûia.

Os resultados de experimentos anteriores sobre aprendizagem de
pares associados, utilizando diferentes tarefas e materiais, indi-
cam que, quando se adota um procedimento no qual uma respos-
ta auxiliar apresenta o segundo membro de cada par, a duraçào da
resposta auxiliar diminui, com aceleraçào negativa, com o au-
mento das tentativas durante a sessào. Este resultado tem sido
descrito pela equaçâo Tempo/corretas = b + a r log Tentativas),
onde tempo/cprretas representa a duraçào da resposta auxiliar
dividida pelo ntimero de respostas digitadas corretamente, e a e b
sào parâmetros obtidos empilicamente, podendo ser interpreta-
dos como a taxa estimada de decréscimo da resposta auxiliar en-
tre tentativas e a duraçso estimada de resposta auxiliar na primei-
ra tentativa da sessâo, respectivamente. Dois experimentos foram
conduzidos para veriticar a diminukâo da resposta auxiliar entre
sessöes. No Experimento 1, quatro alunos pm iciparam como
sujeitos e experimentadores simultaneamente. Uma tarefa de pa-
res associados de fonnas-caracteres arbitrM os, realizada em um
microcomputador, foi utilizada. Em cada tentativa desta tarefa:
1) uma forma era apresentada na tela; 2) uma resposta auxiliar
apresentava os caracteres correspondentes à forma; e 3) o sujeito
digitava os caracteres. Cada sessào terminava quando o sujeito
digitasse os caracteres corretamente para todas as formas sem
emitir resposta de auxflio ou apös 30 minutos. Foram conduzidas
de quatro a sete sessöes, com espaçamento de um a quatro dias,
com o mesmo conjunto de pares associados, o qual consistia em
oito pares de formas-caracteres (e. g., - é é Aô &). Consideran-
do os dados de sessöes consecutivas em conjunto, a equaçâo
logarftmica apresentou um bom ajuste (média de r2 = 0. 71). No
Experimento 2, 11 alunos universitirios pm iciparam como su-
jeitos de duas a quatro sessöes. O procedimento utilizado foi idên-
tico àquele adotado no Experimento 1, diferindo apenas com re-
laçâo ao material utilizado, o qual era composto de quatro pares
de fonnas-caracteres. Considerando os dados de sessöes conse-
cutivas em conjunto, a equaçëo logarftmica também apresentou
um bom ajuste (média de r2= 0. 62). Pode-se concluir que a dimi-
nuiçâo da resposta auxiliar intra e entre sessöes apresentou um
padrâo semelhante, o que pode vir a ser tîtil na prediç:o de de-
sempenho. (CNPq)
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AEC 2.05
EFEITOS DEESTfMULOS AMEACADORES NAEMERGZN-
CIA DA EQUIVM ANCIA. Sônia M. M. Neves J?' Luc M. A.
Vandenbergheb, Lûcia Helena. R. Oliveirap Maria C. Villanel'# .#

André M da s'ïlvat, Kellen Cristina. A de Oliveirat. l Universida-
de Catölica de Goiés / 2 Universidade Federal de M inas Gerais.

Estudos recentes destacaram o papel de variiveis cognitivas en-
volvidos no desenvolvimento de fobias. A teoria comportamental
primeiramente relacionou tais transtornos ao condicionamento
clissico, sendo mais tarde desafiada por uma visâo que atribui
um papel central aos chamados processos cognitivos, motivando
assim a anâlise experimental das particulalidades dos mesmos
nestas patologias. Neste trabalho seré utilizado o paradigma da
equivalência no estudo do comportamento simbölico em sujeitos
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com transtorlm de ansiedade, sendo que o objetivo do presente
trabalho foi, primeiramente, avaliar se os sujeitos no pré-teste
estabeleciam relaçöes entre diferentes tipos de estfmulos, identi-
ticados como neutros ou ameaçadores ou como arbitro os (sem
sentido) pelos sujeitos föbicos em entrevista clfnica. Em seguida,
foi verificado se apös o treino de relaçöes entre estfmulds arbitrl-
rios e estfmulos ameaçadores e entre estfmulos arbitrM os e estf-
mulos neutros, fonnariam classes emergentes. No cayjo da forma-
çso de classes novos estfmulos (arbitrslios, ameaçadores e neu-
tros) foram introduzidos e OS sujeitos submetidos a teste de ex-
pansâo das classes. Participaram desta pesquisa .qpatro sujeitos
sendo dois föbicos (1F e 2F) e dois nâo föbicos (1C e 2C). Foram
apresentados aos sujeitos IF e IC os estfmulos identificados como.
ameaçadores, neutros e arbitrsrios de acordo com o sujeito 1F, e
foram apresentados aos sujeitos 2F e 2C os estfmulos identitica-
dos pelos sujeito 2F. Todos sujeitos passaram pelas seguintes fa-
ses: (1) pré-teste das relaçöes de eqtiivalência, (2) treino das rela-
çöes mistas (estfmulos arbitrbrios e ameaçadores ou arbitrlrios e
neutros), (3) testes de equivalência e, em casos de formaçâo de
classes, os sujeitos passariam gor uma fase (4) de teste de expan-
sëo das classes. Os resultados mostraram que o desempenho dos
sujeitos föbicos apresenta uma ausência de relaçöes mistas (com-
binando estfmulos ameaçadores e neutros) no pré-teste, ditkul-
dades na emergência de relaçöes transitivas mistas e a expansâo
de classes com estfmulos amewadores. O desempenho dos sujei-
tos nâo föbicos nâo apresentava essas caracterfsticas. Estes dados
parecem confirmar os resultados de Lesley el. al. que demonstra-
ram a dificuldade que sujeitos clinicamente ansiosos tem na for-
maçâo de classes mistas e os de Plaud, onde se observou que
sujeitos ansiosos tem mais facilidade em formarclasses com estf-
mulos neutros do que com estfmulos ameaçadores.
avlpApEulc
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AEC 2.06
COMPOSICAO DAJ RELAIXES CONDICIONAIS TREINA-
DAS E A EMERGENCIA DO CONTROLE CONTEXTUAL.
Jair J-//MJ Junior (Universidade Estadual Paulista) e Maria
Amélia Matos (Universidade de Sâo Paulo).

O objetivo deste trabalho consistiu em veriticar a existência de
relaçöes funcionais entre a emergência do controle contextual e a
composkâo das relaçöes condicionais treinadas. Foram realiza-
dos quatro experimentos com quatro universitM os em cada. Um
software apresentou tiguras arbitrM as na tela de um monitor, re-
gistrou e gravou as respostas de escolha. No Experimento 01 , o
Passo 01 consistiu no treino do controle contextual sobre as rela-
çöes AB. No Passo 02, ocorreu o treino das relaçöes BC e DA.
Deste modo, os estfmulos contextuais foram exibidos, no treino,
diante de apenas alguns dentre os estfmulos componentes das re-
laçöes condicionais sobre as quais foi testada a emergência do
controle contextual (Passo 03). No Passo 04 realizou-se o treino
das relaçöes XY e XZ, seguido pelos testes das relaçöes equiva-
lentes e simétricas. O Passo 05 avaliou a transferência do contro-
le contextual entre os estfmulos equivalentes do Passo 04 sobre
as relaçöes testadas (Passo 03) e treinadas (Passo 01). No Expe-
rimento 02, o Passo 01 consistiu no treino das relaçöes XAB e,
posteriormente, XBC. Desta feita, os estfmulos contexmais fo-
ram exibidos diante de todos os componentes das relaçöes condi-
cionais sobre as quais ocorreu o teste posterior do controle
contextual. Em seguida, ocorreu a exposkâo ao Passo 04 do Ex-
perimento 01. Os Experimentos 03 e 04 foram iniciados pelo Passo
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04 do Experimento 01. No Experimento 03, na seqtiência, ocor-
reu a exposkâo aos Passos 02, 01 e 03 do Experimento 01. No
Experimento 04, os sujeitos foram expostos ao Passo 01 do Ex-
perimento 02. Os Experimentos 02, 03 e 04 foram tinalizados
com a avaliaçso da transferência do controle contextual entre es-
tfmulos equivalentes. Os resultados indicaram: a) menor atraso
na emergência do controle contextual sobre as classes de estfmu-
los equivalentes na composiçso utilizada nos Experimentos 01 e
03; b) a mesma cficiência na transferência de funçso do controle
contextual independente da composkâo empregada nos treinos.
Estes resultados sugerem que a composkâo utilizada nos Experi-
mentos 01 e 03 apresenta maior eficscia no estabelecimento das
relaçöes de controle previstas e na eliminaçâo de relaçöes adven-
tfcias.

AEC 2.08
A NATUREZA HIEG RQUICA DOCONTROLE DEESVMU-
LOS: ASPECTOS EMPfRICOS E METODOLUGICOS. Jair
fa/pd.ç Junio6 ârlf: Clalidia M. élmeida, Bùgrldr R.. Silva, ânlJ-
nio ft éngélico (Universidade Estadual Paulista), Maria X-J/Z
Matos (Universidade de Sâ() Paulo).

Significativa parcela de publicaçöes sobre equivalência de estf-
mtllcs tem legitimado a expansâo proposta na tlnidade de anllise
bssica do controle condicional. Em particular, os estudos sobre
controle contextual sugerem que os resultados positivos obtidos
nos testes que avaliam a emergência desta modalidade de contro-
le sobre classes de estfmulos equivalentes seriam passfveis de
descriçso pela unidade de anslise de cinco termos: estfmulos
contextuais exerceriam controle condicional (de segunda ordem)
sobre relaçöes condicionais. Nesta expansâo da unidade de anlli-
se, o estfmulo contextual teria sua funçâo restrita ao controle da
composkâo das classes de estfmulos equivalentes, n:o se consti-
tuindo em membro da classe. Entretanto, anélises conceituais e
evidências empfricas recentes têm questionado se esta interpreta-
çào hierlrquica do controle de estfmulo nëo seria decorrente de
caracterfsticas de procedimentos experimentais empregados nos
treinos e nos testes de relaçöes condicionais. Em delineamentos
onde os estfmulos que exerceram o controle contextual nos trei-
nos, passaram a exercer funçâo de estfmulo de escolha nos testes,
e vice-versa, foram registrados resultados positivos nos testes das
classes de estfmulos equivalentes compostas portodos os estfmu-
los integrantes das contiguraçöes utilizadas nos treinos e nos tes-
tes. Assim, o que se denomina discriminaçâo condicional no
modelo hierlrquico podelia ser descrito em termos do controle
discriminativo simples por estfmulos compostos com elementos
separsveis e substitufveis. Parece-nos que esclarecimentos adici-
onais acerca da dicotomia entre o modelo hieréquico e o modelo
baseado na permutaçëo de funçöes entre os elementos dos estf-
mulos compostos seriam decorrentes: a) de propostas de delinea-
mentos que avaliassem a transferência d:s distintas funçöes
discriminativas exercidas por cada elemento do estfmulo com-
posto; b) da discriminaçëo entre situaçöes aplicadas de ensino
onde tal permutwlo é possfvel e situaçöes onde ta1 permutwâc
comprometeria as relaçöes semânticas ensinadas.

-000-

AEC 2.09
APRENDIZAGEM DO CONCjITO DE PROyORC/O:
INTERAIAO ENTRE EQUIVALENCIA DE ESTIMULOS E
INSTRUIOES./nIJFI// Carlos Godinho dos Santos, XI:JJJrIJrJ
Viana de Souza, Cristiane Kolody :5,y. Universidade Catölica de
Goiss.
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AEC 2.07
EFEITOS DA ORDEM DE TREINO SOBRE A EMERGZN-
CIA DO CONTROLE CoNK xWvhulairlvopes Juniorlvni-
versidade Estadual Paulista) e Maria Amélia Matos (Universida-
de de Sâo Paulo).

O objetivo deste trabalho consistiu em avaliar os efeitos da or-
dem de exposiçâo a diferentes tipos de discliminaçëo condicio-
nal na emergência do controle contextual sobre classes de estf-
mulos equivalentes. Três expelimentos foram efetuados com qua-
tro sujeitos universitslios em cada. Um software exibia tiguras
arbitrM as num monitor, registrava e gravava as respostas de es-
colha. No Expelimento 01, os sujeitos foram expostos, no Passo
01, ao treino do controle contextual sobre as relaçâo AB e, poste-
rionnente, BC. Em ambos, o treino era iniciado pela apresenta-
çâo das seis relaçöes XAB e, em seguida, das seis relaçöes XBC.
Na seqiiência, ocorreu o teste do controle contextual sobre as
relaçöes equivalentes, transitivas e simétricas. No Passo 02, fo-
ram treinadas três relaçöes XY e, logo apös, três relaçöes XZ. Em
seguida, testou-se a emergência das relaçöes equivalentes e simé-
tricas. No Passo 3, avaliou-se a transferência de funçâo de con-
trole entre os estfmulos X, Y e Z sobre as relaçöes condicionais
testadas e treinadas no Passo 01. No Passo 01 do Expelimento
02, o treino em separado (gradual) de cada relaçâo XAB prece-
deu a exposiçâo ao treino das seis relaçöes XAB, sendo este mes-
mo procedimento gradual adotado no treino das relaçöes XBC.
Em seguida, testou-se a emergência do controle contextual. Os
Passos 02 e 03 foram idênticos ao Experimento 01. No Expeli-
mento 03 foram efetuados os Passos 02, 01 e 03, respectivamen-
te, do Expelimento 01 . Os resultados indicaram que: a) a ordem
adotada no Experimento 03 se constituiu na condkào de treino
mais etkiente para a emergência do controle contextual sobre
classes de estfmulos equivalentes; b) os treinos gradual e nâo gra-
dual nëo acusaram relaçöes de funcionalidade distintas com a
emergência e a transferência do controle contextual. Precedendo
a obtençâo dos resultados previstos nos testes do Passo 01 dos
Experimentos 01 e 02, veritkou-se a emergência de relaçöes de
controle passfveis de descrkâo pela unidade de anélise de cinco
termos. Este dado se contrapöe à hipötese de que resultados ne-
gativos nos testes de equivalência corresponderiam à fusâo de
classes de estfmulos.

-000-

Em pesquisa anterior, Santos (1996), demonstrou que o paradigma
de equivalência de estfmulos foi eficaz para estabelecerdiscrimi-
naçöes condicionais entre fraçöes pictöricas e numéricas e entre
fraçöes numéricas. Porém, observou apenas nfveis moderados de
generalizaçâo para novas situaçöes. O objetivo desse trabalho é
investigar o efeito de instruçöes e do paradigma de equivalência
de estfmulos sobre a aprendizagem do conceito de proporçâo.
Dez alunos de quinta série, com deficiência em problemas
fracionérios, foram ensinados a escolher fraçöes numéricas con-
dicionais a fraçöes pictöricas (treino AB) ou numéricas (treino
BC). Antes de cada condiçâo de treino apareceu na tela do com-
putador instruçöes contendo informaçöes sobre a ççregra de três''
(Tinoco e Lopes. 1994). O numerador dos estfmulos de compara-
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çLo foram iguais para os sujeitos do grupo experimental 1 (E1) e
diferentes no grupo experimental 2 (E2). Os dados foram avalia-
dos em funçso do nlimero de acertos e erros nas vâias condiçöes
experimentais. Em geral, os resultados replicam a pesquisa ante-
lior. Os sujeitos mostraram relaçöes treinadas diretamente e rela-
Wes derivadas (simetria, transitividade e equivalência) formando
três classes de estfmulos de três membros (ABC). A expansso
dessas classes, apös o treino de novas fraçöes numéricas com as
fraçöes pictlricas das classes js fonnadas, nso foi observada. A
generalizaçso para novas fraçöes ocorreu apenas em nfveis mo-

derados para a maior parte dos sujeitos. Contudo, avaliaçöes ge-
rais, em situaçso escolar (prova), mostraram ganhos sisteméticos
para os grupos E1 e E2, mas n:o para os sujeitos controles (nso
treinados). Deconfncias metodolögicas para novas pesquisas
(como investigar do contelido das instruçöes sobre o desempe-
nho generalizado) e para a prstica escolar no ensino do conceito
de proporçào podem ser obtidas dos resultados. (CNPq/PIBIC)

resposta de escolha. Os desempenhos foram analisados dnrante o
treino AC, quanto ao ntimero total de tentativas necessM o para o
alcance do critério e o total de tentativas por passo. N5o foram
encontradas, até o momento, diferenças importantes entre os re-
sultados dos dois grocedimentos (com oralizaçâo e sem oralizaçào
do modelo), o que pode trazer implicaçöes mdodolögicas e sus-
citar discussöes telricas, tanto sobre o papel desse operante
(oralizar) no aprendizado de leitura, como sobre o papel desse
operante como possfvel resposta de observaçso ddiferencial, na
aqnisiçâo de relaçöes condicionais. (CNPq)

-000-

AEC 2.11
TRANSFER/NCIA D0 CONTROLE DE ESTJMULOS USU-
Als PARA NâO USUAIS C0M FADING. Grauben J. â. Assie
Marcelo :. G. Baptista, Ollvia Misae Kato, Isabel P Estevesl e
Keila R. S. hlvesl. Universidade Federal do Paré.

Estudos anteriores sobre a formaçâo de classes de estfmulos equi-
valentes, a partir de discriminaçöes condicionais cemfading em
humanos, sem reforçamento diferencial explfcito, mostraram gran-
de valiabilidade nos resultados. O presente trabalho buscou veri-
ticar se o desempenho de sujeitos humanos submetidos ao treino
discriminativo comfading (remoçëo gradual da luminosidade das
figuras, a partir das tentativas iniciais, até a apresentaçso das
mesmas, com apenas o contomo, nas tentativas finais de cada
bloco de treino) e teste precoce de simetria, através de um
pareamento consistente de mtîltipla escolha simultbeae estfmuos
usuais (Condiçâo A), se transferiria para uma outra condiçâo se-
melhante, porém com estfmulos nâo usuais (Condiçlo B) na au-
sência de conseqûências diferenciais. Seis universitM os de am-
bos os sexos, foram submetidos ao treino das relaçöes condicio-
nais AB e AC, e ap4s cada bloco de treino com 36 tentativas, aos
testes de simetria BA e CA e de equivalência BC e CB. A tarefa
dos sujeitos era responder a figuras geométricas (usuais e nâo
usuais), através de um monitor de vfdeo com tela sensfvel ao to-
que. Em cada tentativa, o modelo e o S+ reduziam a luminosidade,
a partir do desempenho dos sujeitos que deveriam alcançar 100%
de acertos por bloco de treino, para em seguida serem submeti-
dos aos testes de simetria e iquivalência. Os testes foram aplica-
dos duas vêzes, apös um méximo de dez revisöes de linha de base
correspondente. Todos os sujeitos alcançaram o critério de apren-
dizagem com reduçâo do ntimero de tentativas no treino e foram
submetidos aos testes, nas duas condiçöes (A e B); um sujeito
(ALE) conseguiu demonstrar simetria e equivalência nas duas
condköes previstas; três sujeitos (AFO, ROM e WLA) mostra-
ram relaçôes de equivalência (BC e CB) apenas na condiçâo :%'';
dois sujeitos (NAT e ALX) apresentaram resultados positivos
apenas nos testes de simetlia BA e CA, em ambas as condiçöes.
Esses resultados parecem demonstrar que a antecipaçâo dos tes-
tes conjugada aofading, nâo apenas reduziu a valiabilidade inter
e intrasujeitos em relaçâo aos estudos anteriores, como possibili-
tou desempenhos mais consistentes, gerando inclusive transfe-
rência do controle de estfmulos usuais para nâo usuais.

-000-

AEC 2.10
EFEITOS DA ORALIZACAO DE PALAVRAS SOBRE A
AQUISICAO DE COMPORTAMENTO TEXTUAL. Maria
âlng/ft7 Matos (Universidade de S5o Paulo), Maria Mflrl/la Cos-
ta Hlibner (Universidade Mackenzie), Bùgndr Peres (Universi-
dade de S5o Paulo), Rosa Helena Malheiros (Universibade
Mackenzie), Valéria Serm (Universidade de SLo Paulo), l'/rtz
Kilsztajn (Universidade de Sào Paulo).

A aplicaçèo do paradigma de equivalência ao ensino de leitura
tem-se revelado etkaz n:o sö pela emergência da leitura com
compreensào, mas também pelos altos fndices de acerto durante a
aquisiç:o das relaçöes condicionais pré-requisitos. No ensino
dessas relaçöes, empregam-se procedimentos de exclusâo, intro-
duçào gradual de estfmulos de escolha e reforçamento diferenci-
al. Em alguns estudos, acopla-se também a oralizaçâo do estfmu-
lo-modelo (palavras ditas pelo experimentador) pelo sujeito. O
presenle estudo examinou o efeito especffico dessa oralizaçâo
sobre a aquisiçâo das relaçöes condicionais, para verificar se h;,
de fato, melholia de desempenho quando a oralizaçâo é inclufda
nos procedimentos clsssicos do paradigma. Os sujeitos foram 13
crianças pré-escolares, de 5 anos, nâo alfabetizadas. O procedi-
mento blsico é uma versào moditicada do paradigma de Sidman.
Num primeiro momento, as cianças aprendem a selecionar tigu-
ras diante de seus respectivos nomes (figuras de BOLO - LOBO
- CABO - BOCA - treino AB) e a selecionar palavras escritas
(referentes às figuras) diante dos nomes das palavras ditas pelo
experimentador (treino AC). Num segundo momento,, sâo sub-
metidas a testes de equivalência (relaçöes BC e CB) e, num ter-
ceiro momento, a testes de leitura de novas palavras. Apenas o
primeiro momento, e, especificamente, a aquisiçâo das relaçöes
AC é o foco de anflise do presente estudo. Todos os estfmulos
eram apresentados em uma tela de computador sensfvel ao toque
e o experimentador conduzido por um sopware programado para
tal. Das 13 crianças, seis aprendiam a parear as figuras e palavras
escritas aos nomes correspondentes ditos pelo experimentador
(treino AB e AC) sem que verbalizassem o modelo falado pelo
experimentador. As crianças realizavam os pareamentos em si-
lêncio. Xs sete crianças restantes solicitava-se que apös o modelo
falado, elas repetissem a palavra ouvida e sö depois emitissem a
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AEç 2.12
EFEWOS DA ORALIZAIAO DE PALAVRAS SOBRE 0 CON-
TROLEPOR UNIDADES MfNIMAs.MJHJâvJffJVJl/J(Uni-
versidade de S5o Paulo), Maria Martha Costa Hiibner (Univer-
sidade Mackenzie), W'lgrzr Peres (Universidade de Sâ0 Paulo),
Rosa Helena Malheiros (Universidade Mackenziel,s/lfrleylaylul
Zoëan (Universidade Mackenzie).

gência de simetria. Os estfmulos eram 9 qtladratbs Lrancos em
uma matliz 3x3. As relaçöes entre o estfmulo modelo e as compa-
raçöes corretas eram paralelas e na posiçso horizontal (na linha
superior, A1B1; linha do meio, A282 e linha de baixo A3B3).
Um macaco Cebus apella macho sub-adulto e experimentalmen-
te ingênuo foi sujeito, em um procedimento de pareamento ao
modelo com atraso zero. O teste de simetria BA era aplicado apbs
o sujeito atingir () critério de aquisiçso no treino das relaçöes
condicionais AB, de 18 tentativas corretas ccnsecutivas (6 tenta-
tivas de cada discriminaçso). No treino escolhas incorretas eràm
seguidas de reagresentaçso da tentativa e a contagem de tentati-
vas corretas era reiniciada. O teste de simetria tinha48 tentativas:
36 de linha de base e 12 de teste (4 de cada relaçâo). Os resulta-
dos foram negativos. As relajfes condicionais BA foram entso
treinadas até o critério ser atingido. A linha de base BC foi treina-
da em seguida. O teste de simetlia CB foi entâo conduzido, e os
resultados mostraram emergência de simetria. O sujeito respon-
deu de acordo com o esperado por simetria na primeira e em duas
das outras três tentativas de teste para cada uma das relaçöes CB.
Essa linha de base pode constituir um desempenho de verdadeiro
pareamento ao modelo. Replicaçöes deste experimento com o
mesmo sujeito, usando outras relaçöes entre posiçöes, e com ou-
tros sujeitos da mesma espécie, bem como testes adicionais de
transitividade e equivalência est:o em execuçâo. Esses resulta-
dos indicam que macacos podem mostrar desempenhos indireta-
mente treinados (simetria) nessa situaçào simpliticada. A anslise
da topogratia do controle de estfmulo foi decisiva para o desen-
volvimento do critério de aprendizagem aqui relatado. que é se-
melhante ao critério usado em experimentos com sujeitos huma-
nos e é pioneiramente relatado em um expelimento de discrimi-
naçâo condicional com macaco como sujeito. Os dados também
sugerem que o treino da relaçâo BA (nâo emergente) contribuiu
para a posterior emergência da relaçâo CB. (CAPES, CNPq).
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AEC 2.14
RECORDAIAO DE EVENTOS E A FORMAIAO DE CLAS-
SES DE ESTfMULOS EQUIVALENTES. Verônica Bender
Sl)WJf, Juliana Rodrigues Tini, Naiene dos Santos Pimentel,
Rosimary Lima Guilherme, Aftzrcft7 Pires de ântfrctfc, Luciana
Siqueira. Universidade Estadual de Londrina.

Os resultados de estudos sobre tslembranças ligadas ao eu'', nos
quais foi avaliado se nomes de pessoas (Pessoasj conhecidas e
nomes de objetos ligados a eles sào melhor lembrados do que
nomes de pessoas desconhecidas e de nomes objetos (Objetos)
ligados a estes, e se o fornecimento de ttdicas'' contribui para
aumentar a probabilidade dos nomes de objetos serem lembra-
dos, foram analisados c0m base nos princfpios de Anélise do
Comportamento. No presente estudo além de ter sido replicado o
procedimento dos estudos da bibliografia, foi acrescentada uma
etapa que permitiu avaliar o processo de fonnaçâo de classes de
estfmulos equivalentes. Vinte e um sujeitos fol'am submetidos ao
procedimento. Na plimeira etapa foi solicitado aos sujeitos que
formassem frases relacionando nomes de pessoas conhecidas e
de pessoas desconhecidas a nomes de objetos que foram a eles
fomecidos. Apös uma tarefa irrelevante foram realizados testes
de evocaç:o livre dos nomes de objetos (Estfmulo B), evocaçâo
destes em presença de çtdicas'' evocaçâo dos nomes de pessoas
(Estfmulo A) e a recordaçâo das frases completas. Na segunda
etapa, realizada dois a quatro dias depois com um programa
computadorizado, foi feito um treino de discriminaçâo condicio-

0 grocesso através do qual a generalizaçào de leitura ocorre ain-
da nà0 estl claro. Estudos anteriores de Matos e Hubner (1996)
vêm investigando efeitos de diferentes varilveis sobre a emer-
gência da leitura generalizada, tendo detectado aumento de re-
pertério inicial de palavras, da variaçso sistemltica da posiçëo
das sflabas e letras como varisveis importantes. Neste estudo, uma
outra varisvel é examinada: a oralizaçâo, pelo sujeito, das pala-
vras do treino, pois esse operante poderia aumentar a discrimina-
çào das sflabas e letras. Os sujeitos foram 14 crianças pré-escola-
res, de 5 anos, nâo alfabetizadas. O procedimento bésico é uma
versâo moditicada do paradigma de equivalência de Sidman, apre-
Sentado via um software especial com tela sensfvel ao toque. Pli-
meiro as clianças aprendem a selecionar figuras e palavras escli-
tas (BOLO - LOBO - CABO - BOCA) diante dos respectivos
nomes falados pelo experimentador (treinos AB e AC). Em se-
guida, sào submetidas a testes de equivalência (testes BC e CB)
onde pareiam, sem treino especffico, as tiguras com as respecti-
vas palavras esclitas e vice-versa. Por tîltimo, realizam testes de
leitura de novas palavras (BOBO - LOLO - CALO - LOCA),
compostas por letras e sflabas das palavras de treino. Antes dos
testes, foram introduzidos procedimentos especiais que ensina-
vam às crianças a oralizar as palavras de treino. Houve quatro
variaçöes desse procedimento. 10) a oralizaçâo era ensinada logo
apös o treino AC, e o modelo oralizado pelo experimentador era
sem silabaçâo. r) a oralizaçso era ensinada apös o treino AC e o
modelo era silabado, com espaçamento oral entre as sflabas. 3@) a
oralizw:o era ensinada antes dos treinos AB e AC, e o modelo
era silabado. 4@) a oralizaçào era ensinada durante os treinos AB
e AC; solicitava-se às crianças que antes de emitirem a resposta
de escolha, repetissem o modelo do experimentador. Os efeitos
desses treinos foram avaliados no desempenho dos testes de no-
vas formas verbais (teste B'C' e C'B'). A oralizaçâo durante o
treino AC foi a que mais resultados positivos gerou nos testes
B'C' e C'B', seguida pela oralizaçâo antes da linha de base. Os
procedimentos de oralizaçào apös treino AC n:0 geraram resul-
tados positivos nos testes. H5, entretanto, variabilidade nos re-
sultados. Novos dados serào coletados para solidificar a conclu-
sâo do efeito positivo da oralizaçào durante o treino AC sobre o
controle por unidades mfnimas, o que corroboraria o amplo uso
do ççfalar em voz alta'' nos métodos de ensino da leitura- (CNPq)

-000-

AEC 2.13
SIMETRIA DE P0sI(AO EM CEBUS APELLA. Romariz da
Silva Barros, Olavo de FJHJ Galvso, Marlene Marques Monteiro
e Paulo Roberto Pacheco dias. Universidade Federal do Paré,
Belém.

A dificuldade de obtençâo de fonnaçâo de classes de estfmulo em
animais pode estar relacionada à falta de histöria apropriada ou
fontes irrelevantes de controle, como a posiçëo dos estfmulos. A
fonnaç:o de relaçöes condicionais de posiçâo poderia facilitar a
formaçâo de classes. O objetivo deste estudo verificar se poder-
se-ia usar procedimento de %sleaming-set'' para obtençâo de emer-
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nal (Treino AC) em que os nomes de objetos eram os estfmulos
modelo e tiguras abstratas (Estfmulo C) eram os estfmulos de
escolha, Em seguida foram testadas as relaçöes emergentes t'Tes-
te BC, CB, BA, AC, CA, AA, BB e CC). O ntimero nomes de
objetos recordados quando estes foram pareados com pessoas
conhecidas nâo foi diferente do ntîmero objetos recordados que
foram pareados a pessoas desconhecidas. No entanto, o ntimero
médio de objetos recordados em presenças de dddicas'' apps
pareamento com pessoas desconhecidas, foi menor do que os
pareados com pessoas conhecidas. Nâo houve diferença no ntî-
mero médio de objetos evocados em presença dzpessoas conhe-
cidas e os evocados livremente, mas o nlimero de objetos evoca-
dos em presença dtpessoas desconhecidas foi significantemente
menor do que de objetos evocados livremente. Estes resultados
sugerem que a tarefa de recordar nomes de objetos em presença
dos nomes das pessoas desconhecidas pode ter sido ditkultada
pelo fato de requerer que os sujeitos recordassem a relaçâo pes-
soa-objeto e nâo somente os nomes de objetos. Esta hipötese foi
corroborada pelos resultados da segunda etapa do procedimento
em que verificou-se que o desempenho no Teste AC foi superior
nos casos em que as relaçöes emergentes envolveram pessoas
conhecidas. Os resultados do presente estudo indicam um cami-
nho para que se possa compreenderprocessos envolvidos no com-
portamento de recordar eventos, sugerindo que o princfpio de
formaçào de redes relacionais possa contribuir para tal empreen-
dimento. (CNPq)

-000-

AEC 2.15
DISCRIMINAIXES SIMPLES OU CONDICIONAI! FOR-
MAM, IGUALMENTE. RELAIXES DE EQUIVALENCIA.
éntonio de E Ribeiro; * Rogério L. de Souza, Joâo Batista C.

Comparou-se a formaçâo de classes de equivalência a partir de
linhas de base estabelecidas por discriminaçöes simples e condi-
cionais. Vinte crianças de pré-escola, de 3 a 6 anos de idade, fo-
ram submetidas aos dois procedimentos. Na linha de base
estabelecida por discriminaçöes condicionais foram treinadas três
discriminaçöes objeto-sfmbolo e três discriminaçöes palavra-sfm-
bolo. Na linha de base estabelecida por discriminaçöes simples
foram treinadas três discriminaçöes objeto-gesto e três discrimi-
naçöes palavra-gesto. Testou-se a fonnaçào de equivalência pela
sondagem das propriedades simétricas (sfmbolo-objeto, sfmbo-
lo-palavra, gesto-objeto e gesto-palavra) e transitivas (palavra-
objeto e objeto-palavra). Constatou-se a formaçâo de seis classes
de equivalência: três estabelecidas a partir de discriminaçöes con-
dicionais (constitufdas de objetos, sfmbolos e palavras), e três
estabelecidas a partir de discriminaçöes simples (constitufdas de
objetos, gestos e palavras). Das vinte crianças que iniciaram o
experimento dezesseis fonnaram todas as seis classes de equiva-
lência, duas foram dispensadas por fugirem ao controle dos
experimentadores e duas nâo atingiram critério (uma na sonda-
gem de simetria e outra na sondagem de transitividade). Em um
experimento anterior testou-se os dois procedimentos com treze
crianças sondando-se apenas uma propriedade transitiva (pala-
vra-objeto). O presente experimento replica o anterior e amplia
os testes para todas as propriedade simétricas e transitivas das
seis classes de equivalência, constituindo-se em mais uma evi-
dência de que relaçöes de equivalência nëo dependem, necessari-
amente, de discliminaçöes condicionais.

-000-

dos Reis, Guilberme C. Sazonov, Ma. Vrgl-nia de Carvalho,
Man-lia M. Da Silva; e Reginaldo T Alves Jn Universidade de
Brasflia.
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BIO 1.01
INTERAG O MAE-FILHOTE EM MACACOS-ARANHA
(Atelespaniscus). Luciane Bizari Coin de Carvalho e Emma Otta.
Universidade de Sâo Paulo.

As teolias sobre a relaçâo mie-tilhote em primatas nào-humanos
atribuem à mâe um gapel importante e decisivo no desenvolvi-
mento do tilhote. Aos poucos, com seu desenvolvimento motor e
o aumento da curiosidade pelo ambiente e pelos outros membros
do grupo, o t'ilhote vai se afastando da màe e aprendendo a sobre-
viver sozinho, embora continue demandando seus cuidados. Com
isso, o investimento parental vai tornando-se progressivamente
menos necessM o, e a mâe redireciona sua energia para outras
atividades. O conflito surge no momento em que m:e e filhote
passam a ter interesses diferentes em relaçâo ao cuidado que ela
deve dedicar a ele. O tilhote nâo é sö o receptor passivo dos cui-
dados matemos. Quando se diz que um tilhote se tronou inde-
pendente da m:e, pensa-se imediatamente que o filhotejsé capaz
de passar a maior parte do tempo longe dela, sem contato. Inde-
pendência pode nëo ser apenas distância da màe mas como o ti-
lhote se relaciona com o ambiente ffsico e social. 0 presente tra-
balho tem o objetivo de analisar o processo de independência do
tilhote de macaco-aranha (Ateles paniscus), uma espécie de ma-
caco do Novo Mundo pouco estudada. Para tanto, foram obser-
vados quatro filhotes machos e quatro fêmeas, durante os dois
primeiros anos de vida. As observaçöes, totalizando 327 horas,
foram feitas no Parque Zoolögico de Sâo Paulo. Constatou-se
uma diminukâo gradativa no contato mëe-filhote, que atingiu 50%
apenas no segundo ano de vida. O filhote foi o responssvel pelas
iniciativas de afastamento e de contato. A màe nào foi agressiva
com o filhote, esquivava-se dele e às vezes o ameaçava. Os tilho-
tes machos começaram a se distanciar da mâe mais cedo do que
as fêmeas, que permaneceram mais tempo junto de suas mâes,
engajadas em atividades de limpeza social com outros indivfdu-
os. A diferença de investimento parental e conflito entre filhotes
machos e fêmeas, pode ser explicada através das chances
reprodutivas, com as fêmeas demandando maiores cuidados, pois
s:o elas que deixam o grupo na época de reproduçâo, enquanto
os machos permanecem formando um grupo coeso. (CNPq)

-000-

BIO 1.03
DIFERENCAS EMOCIONAIS ENTRE RATOS WISTAR E
LONG-EVANS A ESTfMULOS AVERSIVOS. Daniel M. Luiz-
W/nntz (Universidade de Sào Paulo), Vltorde Siqueira Manhâes,
Sandra Redne6 Pontiffcia Universidade Catölica do Rio de Ja-
neiro. Antônio Pedro de Melo Crc  Universidade de Brasflia e
Jesua Landeira-Fenmndez, Pontiffcia Universidade Catölica do
Rio de Janeiro.

mente apös o animal ser colocado dentro da caixa experimental.
Um segundo grupo recebeu o choque 3 minutos apös ser coloca-
do no contexto. Animais controle n5o foram expostos ao choque.
Apös as cinco sessöes, todos os animais foram expostos a 4 ses-
söes onde o choque era apresentando 3 minutos apös serem colo-
cados na caixa experimental. Condicionamento contextual foi
medido através da resposta de congelamento. Observou-se que
animais expostos às 5 Sessöes de choque imediato nèo agresenta-
ram qualquer condicionamento contextual uma vez que nâo apre-
sentaram qualquer diferença em relaçâo a animais controle. Mais
ainda, animais submetidos ao choque imediato apresentaram a
mesma culwa de aquisiçpo de condicionamento contextual em
relaçso a animais controle. No segundo experimento, aumentou-
se o perfodo de exposiçâo ao choque imediato. Animais foram
submetidos a uma tinica sessào de condicionamento onde o cho-
que imediato teve uma duraçâo de 5, 10 ou 20 segundo. Animais
controle recebem um choque de 3 segundos 2, 7 ou 17 segundos
apös serem colocados no contexto. Resultados mostraram que
nenhuma das duraçöes do choque imediato (5, 10 e 20 segundos)
produziu condicionamento contextual. Dessa forma, concluiu-se
que o déticit associativo produzido pelo choque imediato nâo est;
relacionado com a habilidade do animal em perceber o estfmulo
aversivo. (CNPq; NIMH)

-000-

BIO 1.02
EFEITO DO AUMENTO X EXPOSIIAO AO CHOQUE IME-
DIATO NO CONDICIONAM ENTO CONTEXTUAL DE
MEDO. Jesus Landeira-Fernandez, Pontiffcia Universidade Ca-
tölica. Joseph Decola, University of California at Los Angeles.
Jeansok Kim, Yale University e Michael Fanselow University of
Califomia at Los Angeles.

A apresentaçâo de um choque elétrico em um determinado con-
texto experimental leva a formaçâo de um condicionamento
contextual de medo. No entanto, esta forma de condicionamento
deixa de ocorrer quando o choque é apresentado tâo logo o ani-
ma1 é colocado no contexto experimental. No presente estudo,
demonstrou-se que a ausência de condicionamento contextual de
medo através da apresentaçâo de um choque imediato nâo se deve
a um problema na percepçâo do choque pelo animal. No primeiro
expelimento, aumentou-se a exposiçâo ao choque através do au-
mento do nlimero de sessöes em que o animal era exposto ao
choque imediato. Um gnlpo de animais foi exposto a 5 sessöes
disrias de choque imediato onde este era apresentado imediata-
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Comparaçào entre resultados de vsrios laboratörios que utilizam
modelos experimentais aversivos parecem indicar que o tipo de
cepa utilizado é uma varisvel importante na oconfncia da res-
posta emocional. 0 objetivo do presente experimento foi o de
investigar em um tinico estudo possfveis diferenças na reaçâo
emocional frente a estfmulos inatos e aprendidos de medo entre
duas cepas de ratos levando-se em consideraçâo o sexo de cada
uma delas. A reaçâo emocional foi definida como a resposta de
congelamento, uma vez que existem amplas evidências mostran-
do que esta resposta é uma boa medida para avaliar estados emo-
cionais entre roedores. Ratos Wistar (albinos: 4 fêmeas e 5 ma-
chos) e Long-Evans (encapuçados: 4 fêmeas e 6 machos) foram
expostos a uma tinica sessâo de condicionamento sonoro. O con-
dicionamento consistiu em seis tcntativas, onde um choque elé-
trico relativamente fraco (entre 0, 3 e 0, 4 mA) era precedido por
um estfmulo sonoro com 30 segundos de duraçâo. O intervalo
médio entre tentativas foi de 3 minutos (mfnimo 1 minuto e mâ-
ximo 6 minuto). No dia seguinte, todos os animais foram expos-
tos a um contexto novo (estfmulo inato de medo), por um pedodo
de 3 minutos. Em seguida, apresentou-se o estfmulo sonoro (estf-
mulo aprendido de medo) por 6 minutos. A resposta de congela-
mento, detinida como ausência total de movimentos, salvo os
necessM os para a respiraçâo, foi observada durante todo esse
perfodo. Através da anélise de variância, concluiu-se que a cepa,
e nâo o sexo, foi fator fundamental na resposta de congelamento
a estfmulos aversivos. Ratos da cepa Wistar, em relaçâo aos da
cepa Long-Evans apresentaram uma maior quantidade de conge-
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lamento tanto à. presença de estfmulcs contextuais novos quanto
ao estfmulo sonoro associado ao choque. Dessa forma, a reaçâo
emocional de ratos de laboratlrio a estfmulos aversivos inatos ou
aprendidos garece depender do tipo de cepa utilizada. (CNPq;
FAPERJ; FAPESP).

BIO 1.05
A RESPOSTA DE CONGELAMENTO COMO FUNIAO DA
INTENSIDADE D0 CHOQUE ELéTRICO. Christiana Wlela,
Rodrigo Lins, Sandra Rednez Ligia â/p:J Pessoa, Tatiana
Quitério, Daniel M. lak-Wtmna e Jesus Imndeira-Fernandez.
Pontiffcia Universidade Catölica do Ri0 de Janeiro.

O condicionamento clsssico aversivo, onde o choque elétrico é
utilizado como estfmulo incondicionado (US), é possivelmente
um dos princigais modelos animais utilizados para o estudo ex-
perimental do medo e da ansiedade. No entanto, ainda në0 hs
consenso sobre qual a respostacondicionada mais apropriada para
avaliar a formaçio desse tipo de condicionamento. Visto que a
resposta de congelamento tem sido apontada como um bom indi-
cador do estado de medo entre ratos, esta resposta foi avaliada no
presente estudo como indicador da força associativa durante a
aquisiç:o e extinç:o do condicionamento contextual aversivo. O
procedimento bssico consistiu na apresentaçâo de três choques
nâo sinalizados em um determinado contexto separados por um
intervalo entre estfmulos de 20 segundos. No primeiro experi-
mento, grupos independentes de ratos W istar foram submetidos a
um condicionamento contextual aversivo utilizando-se choques
com intensidades de 0,8 e 1,3 mA. Animais controle nâo recebe-
ram qualquer apresentaçâo do estfmulo aversivo (0, 0 mA). Atra-
vés da resposta de congelamento, observou-se que ambas as in-
tensidades produziram a mesma assfntota, embora animais sub-
metidos à menor intensidade tenham adquirido a resposta de con-
gelamento de forma mais lenta. No segundo experimento, cho-
ques de 0,0., 0,2; 0,3; 0,6 e 0,8 mA detenninaram três grupos de
assfntotas diferente. Uma com nfvel baixo (0,2 mA), outra com
nfvel médio (0, 3 mA) e uma terceira com nfvel alto de condicio-
namento (0,6 e 0,8 mA). Apesar ée possufrem a mesma assintota,
os grupos com intensidadedeo,6 e 0,8 mA apresentaram diferen-
ças durante um procedimento de extinç:o, sugelindo assim que
embora as diferentes intensidades produziram a mesma assfntota,
diferenças na força associativaticaram evidentes durante aextin-
çâo da associaçâo. Estes resultados mostram que a resposta de
congelamento é sensfvel à variaçöes do US e por conseguinte a
diferentes quantidades de associaçâo adquiridas pelos estfmulos
contextuais. Estas diferenfas podem ser detectadas na velocidade
de aquisiçëo, expressâo mlxima e rapidez de extinçâo da respos-
ta de congelamento. (CNPq, FAPERJ)

-000-

BIO 1.06
A BRINCADEIRA NO HAMSTER DOURADO: CARACTE-
RIZAIAO COMPORTAMENTAL E ESPACIAL. Mauro fafl
Vieira, Lucila Groszewicz e Rogério Ferreira Guerra. Laboratö-
rio de Psicologia Experimental, Departamento de Psicologia,
Universidade Federal de Santa Catalina (SC).

-000-

BIO 1.04
BLOQW IO DOCONDICIONAMENTO AO SOM PELO CON-
DICIONAMENTO AOS ESTfMULOS CONTEXTUAIS.
Rodrigo Lins, Christiana Vllela, Tatiana Quil/H(?, VltorManbâes
e Jesus fzw& im-Femantfez. Pontiffcia Universidade Catölica do
Rio de Janeiro.

O fenômeno do bloqueio refere-se a um déficit na formaçâo de
um condicionamento cléssico a um estimulo condicionado (CS)
quando pareado com um estfmulo incondicionado (US) na pre-
sença de um segundo CS que foi previamente pareado com o
mesmo US. No presente experimento, investigou-se a possibili-
dade de estfmulos contextuais associados a um choque elétrico
bloqueara formaçëo do um novo condicionamento aversivo aum
estfmulo sonoro. Investigou-se também se a intensidade do US é
importante no fenômeno do bloqueio. Trinta e duas ratas foram
divididas em dois grupos. O primeiro grupo (N=16) foi submeti-
do a um condicionamento contextual aversivo durante 31 ses-
söes. Cada sessâo consistiu na apresentaç:o de 3 choques. Ani-
mais submetidos ao condicionamento contextual foram subdivi-
didos em 4 subgrupos (N=4) com relwëo à intensidade do cho-
que (0,0; 0,3., 0,4 e 1,0 mA). O segundo grupo (N=16) foi apenas
manuseado durante esse perfodo. Ao final dessa fase, todos os
animais foram submetidos, nesse mesmo contexto, a um condici-
onamento sonoro, que consistiu em uma tinica sess:o contendo 6
pareamentos entrc qom e choque. A intensidade do choque, para
os animais submetidos ao condicionamento contextual, foi exata-
mente a mesma durante o condicionamento sonoro. Animais que
foram apenas manuseados durante a primeira fase foram subdivi-
didos de acordo com as quatro intensidades de choque (N=4).
Apös o condicionamento sonoro, todos os animais foram coloca-
das em um novo contexto onde o estfmulo sonoro foi apresenta-
do por 6 minutos. Condicionamento ao som foi medido através
do registro da resposta de congelamento. Observou-se que ani-
mais submetidos à intensidade de 0,0 mA nào apresentaram qual-
quer forma de condicionamento. A ausência de condicionamento
sonoro também ocorreu nos grupos 0,3 lnA e 0,4 mA previamen-
te condicionados aos estfmulos contextuais. Animais com prévia
associaçëo ao contexto e submetidos ao condicionamento sonoro
com uma intensidade de 1,0 mA apresentaram resposta condicio-
nada frente ao som, embora esta tenha sido menor em relaçâo aos
animais submetidos à mesma fonna de condicionamento sonoro
mas sem terem sido condicionados aos estfmulos contextuais.
Assim, estfmulos contextuais que adquirem valorassociativo tem
a capacidade de bloquear a formaçâo de um novo condiciona-
mento. Esse bloqueio parece ser total com pequenas intensidade
do US (0, 3 e 0, 4 mA) e parcial com o aumento da sua intensida-
de (1. 0 mA). (CNPq; FAPERJ)

-000-

A facilidade com que se identitica a brincadeira é inversamente
proporcional a sua detiniçëo. bjetivo da presente pesquisa foi fa-
zer uma anslise das caracterfsticas comportamentais e espaciais
da brincadeira no hamster dourado. Foram utilizados 22 sujeitos
com 25 dias de idade, distribufdos em 11 duplas. Cada uma des-
sas duplas foi tilmada durante 24 horas contfnuas. Logo apls
essas filmagens foram realizadas as ediçöes do episödios de brin-
cadeira. No total foram editados 275 episödios. Através da anéli-
se dos dados, constatou-se que: a) 2/3 dos episödios de brinca-
deira tiveram duraçâo de até 60 segundos; b) o pico de maior
atividade da brincadeira aconteceu entre o entardecer e o infcio
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da noite (das 18: 00 às 21: 00 hcras) - c0m o passar das horas do
dia houve um atendência do ntimero de brincadeiras aumentar
gmdativamente; c) tanto na frequência como na duraçâo das for-
mas de brincadeira nào se constatou dominância neste tipo de
interaçào social; d) apös o término da brincadeira, os hamsters
ficaram signiticativamente maior ntimero de vezes pröximos um
do outro do que distantes (p < 0, 001). Os indicadores menciona-
dos nos resultados podem ser liteis na anélise comparativa do
comportamento de brincadeira entre vsrias espécies. Uma vez que
a brincadeira é um termo bastante amplo, pode-se considerar re-
levante detinir a duraçào do referido comportamento, quando ele
aparece e quais sLo jeus elementos detinidores, como por exem-
pln, a n5o existência de dominbcia ou a permanência dos ani-
mais um pröximo do outro apös o término das interaçöes ltidicas

(CNPq)

-000-

que as expressam, julgam, avaliam e respondem a elas
adaptativamente, utilizando-se de um cabedal extenso de infor-
maçöes obtidas desde o nascimento e alteradas ao longo da vida
por mecanismos de aprendizagem que envolvem experiências,
regras sociais, papéis sexuais e treinamento. O presente trabalho
é uma tentativa de investigar, de um modo comparativo e
abrangente, formas de codificaçâo das expressöes faciais das
emoçöes bbsicas: alegria, medo, surpresa, tlisteza, raiva, despre-
zo e nojo. Participaram 48 sujeitos (24 homens e 24 mulheres),
alunos dos cursos de psicologia e jornalismo da Unesp / Bauru,
os quais foram submetidos, cada um, a 6 condiçöes experimen-
tais que visavam quantificar desempenhos ligados à produçâo de
expressöes faciais-. (1) instruçâo', (2) instruçâo com aferiçâo ex-
terna (espelhol; (3) imitaçâo de fotos; (4) imitaçâo com aferiçso
externa; (5) imitafâo associada a instruçâo e (6) imitaçëo associ-
ada a instrtlçào e aferiçào externa. As expressöes apresentadas
pelos sujeitos foram gravadas por uma câmara de videocassete e
os acertos quantificados por congelamento de imagem em um
aparelho de reproduçâo de vfdeo. Os resultados foram analisados
através de uma anélise multivariada, o Modelo Linear Geral
(GLM), que contemplou integradamente tod% as variéveis e to-
das as mensuraçöes. Os resultados nèo indicam a existência de
diferenças significativas entre gêneros, sugerem que a existência
de fatores facilitadores (nome da emoçâo, espelho e foto) atuam
de forma diferencial de acordo com a emoçâo considerada. Nas
emoçöes de medo, tristeza e raiva; foi detectada diferença signifi-
cativa entre as condköes experimentais, estas expressöes sâo con-
sideradas as mais diffceis dentre as emoçöes bssicas, do ponto de
vista da sua produçpo, isso provavelmente explica a melhoria de
desempenho nestas emoçöes com informaçœs suplementares. Nas
emoçöes de alegria, nojo e sumresa parece ter havido um efeito
de teto de escala, estas emoçöes sâo produzid% de maneira t:o
eficiente que o acréscimo de uma foto on espelho nâo proporcio-
na aumento no desempenho. Tais resultados sugerem uma mani-
festaçào diferenciada de cada emoçëo de acordo com a dificulda-
de deprnduçâo voluntMados sinais faciais aela associados. (CA-
PES)
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BIO 1.09
OCONHECIMENTODAS EXPRESSOES FACIAIS DEEMO-
(XES; TAREFAS DE JULGAMENTO, RECONHECIMENTO
E DESCRIIAO. Sandro Caramaschi (Universidade Estadual
Paulista/ Bauru), César â&J, José 0. Siqueira e Dalton E de
Arlz/rtzl: (Universidade de Sâo Paulo/sâo Paulo)

BIO 1.07
A BRINCADEIRA NO HAM STER DOURADO: EFEITOS DO
SEXO DO PARCEIRO. Mauro Lul's Vieira e Teresa Cristina
Ollmpio. Laboratörio de Psicologia Experimental, Departamento
de Psicologia, Universidade Federal de Santa Catarina (SC).

Constata-se que, em diversas espécies, os machos brincam mais
do que as fêmeas e que existe uma forte tendência para que os
indivfduos do mesmo sexo brinquem mais entre si do que com
parceiros de sexo diferente. O presente experimento teve por ob-
jetivo veriticar os efeitos do sexo do parceiro sobre a brincadeira
em hamsters dourados, a fim de contirmar, ou nào, essa diferen-
ça/preferência. Foram utilizados 32 hamsters dourados (16 ma-
chos e 16 fêmeas) com 25 dias de idade. Os animais foram agru-
pados em oito ninhadas distintas, compostas por quatro indivfdu-
os, sendo dois de cada sexo. Todas as ninhadas foram filmadas
durante 20 minutos, por sete dias consecutivos, no perfodo com-
preendido entre às 18: 00 e 20: 00 horas. Através da reproduç:o
das filmagens, registrou-se o tempo dispendido em contato ffsico
e em brincadeira social entre os parceiros de cada ninhada. Com
exceçâo de uma ninhada, em relaçso ao contato ffsico, e de duas
em relafâo a brincadeira, nâo houve diferença estatisticamente
signiticante entre os sujeitos. Com base nesses dados, pode-se
sugerir que as diferenças sexuais, principalmente em relaçâo a
brincadeira, podem aparecer em alguns contextos, mas nâo em
outros. Em ninhadas com indivfduos de mesmo sexo haveria a
tendência de os hamsters brincarem mais entre si do que entre
ninhadas com indivfduos de sexo diferente, como se comprova
através dos dados da literatura. Quando a ninhada é composta,
tanto de machos como de fêmeas, a interaçâo entre os indivfduos
nâo favoreceria o aparecimento das diferenças sexuais. Haveria a
interferência de um sexo sobre o outro, anulando as diferenças
sexuais e, consequentemente, nào havendo preferência (CNPq)

-000-

BIO 1.08
. O CONHECIMENTO DAS EXPRESSOES FACIAIS DE EMO-
(XES: TAREFAS DE PRODUIAO. Sandro Caramaschi (Uni-
versidade Estadual Paulista/ Bauru), CésarAdes, J/JJ 0. Siqueira
e Dalton E de Andrade (Urliversidade de Sâo Paulo/sâo Paulo)

Os trabalhos relacionados com emoçöes, e principalmente com
sua expressividade, abordam fatores que dizem respeito aos as-
pectos intrfnsecos das pröplias emoçöes bem como das pessoas

A face humana pode apresentar um ntimero considerlvel de mo-
diticaçöes ffsicas que coditkam mensagens percebidas e analisa-
das tanto pelo pröprio ernissor como pelo receptor nas interaçöes
sociais. Os especialistas em comunicaçâo nëo verbal atribuem
uma importância muito grande às expressöes faciais, dada sua
relevância no contexto geral da comunicaçâo humana. O presen-
te trabalho parte de atirmaçöes feitas por estudiosos de que as
capacidades nâo verbais sâo eminentemente inconscientes e que
as pessoas têm enorme dificuldade em falar sobre as expressöes
faciais de emoçöes. Trata-se de uma tentativa de abordaq de um
modo comparativo e abrangente, fonnas de conhecimento da ex-
pressâo facial das emoföes b/sicas: alegria, medo, surpresa, tris-
teza, raiva, desprezo e nojo. Duzentos participantes (100 homens
e 100 mulheres), alunos dos cursos de psicologia ejomalismo da
Unesp / Bauru. foram submetidos cada um a 3 tarefas que visa-
vam quantitkardesempenhos diferentes ligados àexpressâo facial:
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(lljulgamento de fotogfafias de faces agresentantb as emoçôes;
(2) reconhecimento de descriçöes anatômicas das emoçöes agre-
sentadas por escrito; (3) descrkso anatômica das expressöes
faciais. Os ganhos teöricos e metodolögicos coligidos neste tra-
balho foram substanciais uma vez que esta seja, quc saibamos, a
primeiratentativa de se tomarestas tarefas todas. Os dados foram
analisados através de uma abordagem multivariada, o Modelo
Linear Geral (GLM), que contemplou integradamente todas as
valisveis e todas as mensuraçöes. Os resultados de uma anélise
glohal das três tarefas demonstraram uma diferença significativa
entre as tarefas, comjulgamento apresentando as maiores médias
(84, 29%), reconhecimento em um nfvel intermediMo (52, 57%)
e descrkâo como a atividade menos acertada (20, 49%). Foram

encontradas interaçfes entre fatofes naS emoçfes de medo (F2:
=3, 099,, r>0, 047) e nojo (Fz lq7=6, 467., p=0, 002)., foram de-l97

tectadas diferenças significativas entre as tarefas nas emoçöes de
alegria, tlisteza, raiva e desprezo; foram registradas diferenças
signiticativas entre o sexo masculino e feminino exclusivamente
na emoçso desgrezo (Fj: jw-4, 219., p=0, 041). Tais resultados
sugerem que as habilidades subjacentes às diversas tarefas ns0
sso totalmente integradas, tendo ao contrsrio caracterfsticas que
sugerem modularidade, desta formaditicilmente poderemos falar
sobre habilidades genéricas no que se refere a expressöes faciais,
mas sim, de uma manifestaçèo de cada emoçëo, em que se inte-
gram e sso levados em consideraçâo todos os seus elementos cons-
tituintes. (CAPES)
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CLIN 1.01
TRATAMENTO D0 COMPORTAMENTO AGRESSIVO EM
UMA CRIANCA: UM ESTUDO DE CASO. Cristiane Scolari
Gosch e Luc Marcel hdhemar Vandenberghe. Departamento de
Psicologia, Universidade Catölica de Goiés.

Vbrios estudos mostram que o comportamento agressivo ou de-
satiador é mantido por contingências no ambiente natural da cli-
ança. Outros mostram que mudando as contingências através do
comportamento dos pais, o comportamento da criança muda. O
objetivo deste estudo foi eliminar, no ambiente natural, o com-
portamento desatiador que uma criança apresentava quando era
submetida a exigências ou pedidos. Os familiares e a professora
tiveram funçâo de co-terapeutas. Os comportamentos problems-
ticos no ambiente familiar consistiam em chutar, chorar, jogar
objetos e xingac Na escola consistiam em: nâo seguir instruçöes,
provocar os colegas. 0 cliente foi uma criança do sexo masculi-
no, com 9 anos de idade. Usava medicamentos hs um ano, mas
nào foi diagnosticado nenhum problema neurolögico. A criaxa
repetiu a segunda sélie em uma escola estadual, pois foi expulso
por mau comportamento no ano anterior. Foram desenvolvidos
procedimentos de modelagem nos quais: comportamentos dese-
jfveis foram reforçados e comportamentos indesejâveis extintos.
A m:e e a professora foram instrufdas para administrar as contin-
gências. Os resultados da linha de base realizada durante 5 dias
indicam que o comportamento desafiador no ambiente familiar
ocorria em média 1 vez por hora. Os resultados no ambiente es-
colar que foram coletados durante 1 dia no perfodo de 2 horas,
demonstram que das 17 atividades propostas pela professora nes-
te perfodo o sujeito participou de 6 e scmente apös a professora
insistir. Neste perfodo a criança provocou seus colegas, em mé-
dia, uma vez a cada 2 minutos e 36 segundos. As observaçöes
apös a intervençào mostram que o comportamento agressivo no
lar foi diminuindo gradualmente até desaparecer e nëo voltou
durante um perfodo de observaçâo de 2 meses. A criança também
veio a participar de todas as tarefas propostas pela professora na
sala de aula sem que ela precisasse insistire o comportamento de
provocar os colegas ocorreu, em média, uma vez a cada4o minu-
tos nas duas tiltimas observaçöes. Apös o objetivo ser alcanlado
o comportamento interpessoal da criança melhorou considera-
velmente, resultando em avaliaföes positivas da famflia e da es-
cola e uma mudança marcante nas atitudes dos outros em relaçâo
a ele. Concluindo-se assim, que os dados apoiam a idéia de que
uma restruturaçâo das contingências sociais afetam dramatica-
mente um problema grave que resistiu a vsrios tipos de interven-
çöes disciplinares e médicas.
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CLIN 1.02
CONDIX ES DE RISCO SIGNIHCATIVAMENTE ASSOCI-
ADAS A PROBLEMAS PSICOLOGICOS NA INFANCIA.
Sônia Santa Wftzlftzntl Graminha e Maria Angélica de Oliveira
Martins. Universidade de Sâo Paulo.

A literatura aponta diversas condiçöes pessoais e ambientais ad-
versas que podem ter impacto sobre o desenvolvimento infantil,
acarretando, direta ou indiretamente, a manifestaçâo de proble-
mas psicolögicos diversos. No entanto, detenninadas condiçöes
adversas podem estar associadas com maior freqiiência à mani-
festaçâo de problemas psicossociais especfficos, como é o caso,
por exemplo, da associaçâo amplamente documentada na litera-
tura, entre o comportamento agressivo dos pais e o comporta-
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Controle Percebido é um preditor robusto do comportamento das
pessoas, da emoçëo, motivaçào, desempenho e fracasso em vâri-
os domfnios da vida. 0 controle percebido ests centrado em qua-
tro construtos: locus de controle, atribuiçöes causais, desamparo
aprendido e auto-eficécia. O bem-estar subjetivo foca o como as
pessoas avaliam suas vidas, mais especificamente, este construto
diz respeito a como e porquê as pessoas experienciam suas vidas
positivamente. Ele é composto pelo julgamento cognitivo e pelo
afeto positivo e negativo. O presente estudo objetivou investigar
a relaçào entre o conlrole percebido e o bem-estar subjetivo em
crimxas de idade escolar. Participaram deste estudo 154 crianças
(79 do sexo masculino e 75 do sexo feminino) entre oito e doze
anos que freqfientavam a terceira série de seis escolas estaduais
emporto Alegre. Utilizou-se a escalade controle percebido: CAMI
(Control, Agency, Means-ends Interview) elaborada por Skinner,
Chapman e Baltes. Ela é composta de oitenta itens pontuados
através de uma escala de tipo Likert. Os componentes do sistema
de crenças avaliados através da escala sâo: crenças de controle,
crenças meios-fins (causa-conseqûência) e crenças de capacida-
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mento agressivo dos filhos. Com 0 objetivo de investigar possf-
veis associaçöes entre uma ampla variedade de problemas emoci-
onais/comportamentais manifestos por crianças encaminhadas
para atendimento psicolögico e uma extensa variedade de condi-
çöes especfficas de lisco a que estas crianças sâo expostas nc
decorrer de suas vidas, foi desenvolvido o presente trabalho. A
partir do relato dos pais de 128 crianças, obtido por ocasiso de
uma entrevista realizada pelo Setor de inscrkâo e triagem infantil
de um serviço de psicologia, foram identificadas 29 categorias de
problemas especfficos que motivaram o encaminhamento das cri-
anças para atendimento psicolögico, bem como 34 categorias de
eventos e condiçöes potencialmente adversas presentes na histö-
ria de vida. Para anélise dos dados, calculou-se a correlaçào de
Pearson entre as 34 categolias de risco e 29 categorias de proble-
mas psicolögicos. Os resultados indicaram que a maioria dos pro-
blcmas estudados foram significativamente correlacionados com
determinadas condiçöes de risco. Dentre as associaçöes signifi-
cativas encontradas, ressalta-se a tftulo de exemplo'. a) a
agressividade da criança foi positivamente associada com a
agressividade dos pais, com a condiç:o de solteira da m5e duran-
te a gestaçâo, com diticuldade tinanceira da famflia e com a pre-
sença de problema de satîde da mâe durante a gravidez; b) omedo
da cnbniw apresentou correlaçâo positiva e significativa com as
seguintes varisveis de risco: conflitos conjugais entre os pais, mtme
de pessoas da famflia e manifestaçëo pela criança de uma
sintomatologia precoce (quando bebês apresentavam caracterfs-
ticas de ttriança infantil'' e/ou comportamentos estranhosl; Qfobia
escolar foi positivamentc associada com greve escolar,
inadequaçâo do professor e mudança de professor, de classe ou
escola. Os resultados possibilitam uma maior compreensso acêrca
das condiçöes chaves de risco associadas a problemas psicollgi-
cos especfficos e têm implicaçöes para o estabelecimento de pro-
gramas de intervençâo que envolvam a criança e pessoas do am-
biente, especialmente do contexto familiar e escolar. (CNPq)
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CLIN 1.03
COO OLEPERCEBIDOCOMOPV DX RDEBEM-ESTM
SUBJETIVO INFANTIL. Claudia Hojheinz Giacolnoni, Claudio
Simon Hutz, Carolina Gasperin, Cibele 'elz:r Cesca, Feratzz;z/a
Martins Aftzrtyae-ç, Heloisa A'Jrlfer RössleT Jane Fischer Barros,
Lizia Pacheco Porciuncula, s'lfmaa Feldens uîc/lw:rllldr Instituto
de Psicologia - Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
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(Ie como esforço, atriàtliçso, poder dos outros, sorte e catlsas des-
conhecidas, levando em conta eventos positivos e negativos. 0
instrumento utilizado para avaliarbem-estar subjetivo infantil foi
a Escala de satisfaçâo de Vida de Estudantes de Huebncr. A Es-
cala de Satisfaçso de VidadeEstudantes mede a satisfaçâo global
de vida através de itens que fazem com que a criança avalie a sua
qualidade de vida geral. Esta escala é comgosta por sete itens
resgondidos através de uma escala de quatro pontos. Encontrou-
se correlaçöes gositivas entre as subescalas que avaliam os siste-
mas de crenças de controle e de crenças meios-tins (m.17 af=.34)
com satisfaçso de vida, corroborando os achados na literatura.
(CAPES).

CLIN 1.05
UMA APROXIMACAO AOMUNDOMENTALDEMâES DE
ADOLESCENW S COM PRoBLEMhb.FabianaMeireMaga-
IJIJ:J de Paula e Manoel zlrlllnït? dos Santos. Universidade de
Sâo Paulo - Ribcirso Preto.

til consolide-se como um contexto educacional adequado de de-
Senvolvimento da criança pequena. (Apoio CNPq e FAPESP)
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CLIN 1.04
PROMOIAO DA QUALIDADE E AVALIAIAO NA EDUCA-
(AO INFANTIL: UMA EXPERIZNCIA.DJ/YrJ Cristinapiotto,
Maria Clotilde Rossetti-Ferreira, ârltz Cecllia Chaguri, ytnty Ma-
ria Mello, ânt: Paula Silva, Caroline Eltink, Clâudia Yazzle, Isa-
bel Cristina Carniel, Ge6rgia De Sordi, Luciane lt7/tffn, Marilli
Frederick, Regiane Morais, Viviane Besani. Universidade de Sâo
Paulo - Ribeir:o Preto.

A promoçào da qualidade na Fzlucaçzo lnfantil, ao lado da for-
maçâo profissional de educadores, têm sido um dos principais
temas de discussâo nesta srea. A melhoria no atendimento ofere-
cido a crianças de 0 a 6 anos pode-se dar através de aspectos
legislativos, de fiscalizaçâo e de avaliaç:o. Embora prlticas
avaliativas têm emergido, em diversos pafses. cada vez mais como
uma das fonnas de se promover tal melhoria, no Brasil este tipo
de conduta é muito rara, inexistindo instrumentos de avaliaçzo
adequados. Neste sentido, o objetivo do presente trabalho é rela-
tar uma experiência realizada em Ribeirâo Preto com o instru-
mento australiano t.'putting Children First - Quality lmprovement
and Accreditation System''. Ele é composto por 52 princfpios,
que definem cada qual um aspecto particular de atendimento
(como, por exemplo, a maneira como os educadores interagem
com as crianças) e permitem caracterizar um servko nos nfveis
satisfatörio, bssico, boa qualidade e alta qualidade. Foi feita uma
aplicaçâo abreviada do instrumento utilizando seus 20 princfpios
fundamentais, em quatro creches diferentes'. universitsria, muni-
cipal, filantröpica e particular. Estes princfpios foram respondi-
dos por grupos de educadoras e coordenadora de cada institui-
çëo, totalizando 20 participantes. A aplicaçâo contou com duas a
três visitas, durando de 5 a 6 horas, consistindo na leitura e dis-
cussâo dos 20 princfpios, sendo seguida da avaliaçào de cada
princfpio baseada nos nfveis citados. As respostas foram soma-
das e calculou-se, para cada creche, a freqtiência relativa de cada
nfvel de qualidade para cada um dos princfpios. No geral, o nfvel
obtido pelas creches situou-se entre Alta e Boa Qualidade, com
exceç:o da creche Particular que se classificou no Bssico. A cre-
che que mais se atribuiu nfvel Alta Qualidade foi a Municipal,
seguidadauniversito a. Veriticou-se que as principais divergên-
cias ocorreram em questöes sobre o relacionamento com OS pais e
sobre a produçâo de materiais escritos pela creche. O alto nfvel
de qualidade que as creches se atribufram revela a diferença entre
uma avaliaçâo inselida em um sistema de promoçâo de qualidade
e tinanciamento, como é o caso da Austrâlia, e um procedimento
avaliativo onde tais prsticas sâo raras, como no Brasil. A experi-
ência apontou as contribuiçöes que um sistema avaliativo pode
trazer para a melhoria da qualidade das creches, e a urgência de
procedimentos neste âmbito para que a Educaçâo Coletiva lnfan-

Atualmente, diversos trabalhos de investigaçâo têm reiterado a
necessidade de se levar em consideraçso o papel desempenhado
pela dinâmica familiar no desenvolvimento de estratégias de in-
tervençso psicoterspica mais adequadas para a abordagem de
pacientes adolescentes. Considerando-se a importância da siste-
matizaçào desse tipo de informaçâo, este estudo tem como pro-
plsito relatar os resultados obtidos a partir de uma investigaçso
clfnica realizada com famflias de adolescentes com queixas de
problemas psicolögicos. Foram entrevistadas oito mâes de ado-
lescentes, com idades variando entre 39 e 52 anos, com diferen-
tes nfveis de escolaridade, oriundas de bairros periféricos da ci-
dade de Ribeirâo Preto. A metodologia utilizada consiste em es-
tudos de casos, a partir da obtençâo de histölias de vida, coletadas
através de entrevistas (de três a cinco sessöes, cada uma com du-
raçâo de duas horas). Como instrumento de coleta de dados, uti-
lizou-se um roteiro de entrevista semi-estruturado, aplicado indi-
vidualmente, em situaçâo de entrevista face-a-face, tendo sido
todas as sessöes gravadas em sudio e posteriormente transcritas
na fntegra. Posterionnente, os extensos relatos colhidos foram
organizados em tol'no de contetidos temsticos amplos, tais como'.
histöria da famflia de origem, caracterizaçào do penrodo da infân-
cia/adolescência da mâe e de sua iniciaçio sexual, histörico do
desenvolvimento afetivo-sexual (namoro, casamento e constitui-
çâo da nova famflia), além da percepçào da problemltica do filho
trazido para tratamento (paciente-designado). A anslise dos da-
dos foi realizada de forma independente por dois jufzes e com-
preendeu um levantamento preliminar das unidades de signitica-
do que emergiram do material coligido, seguido de um trabalho
de categorizaçâo. A partir dos depoimentos coletados, foi possf-
vel identificar que os relacionamentos vividos na infância e ado-
lescência foram sentidos como insatisfatörios, sendo os pais
introjetados como figuras emocionalmente frias e distantes. To-
das as entrevistadas viveram a menarca e se iniciaram na vida
sexual sem nenhum tipo de preparo psicolögico prévio, o que
acarretou vivências traumsticas, cujos reflexos ainda podem ser
sentidos no nfvel do relacionamento fntimo estabelecido na idade
adulta, com prejufzos para a relaçào conjugal. Assim, nëo surpre-
ende que essas mles apresentem dificuldades atuais na expresslo
e integraçào de vivências afetivas e emocionais. Essa problemJti-
ca parece se intensiticar quando estl emjogo a ârea da sexualida-
de, à medida que ficam patentes os efeitos de uma educaçâo
repressora e coercitiva, levando a vivências infiltradas de culpa,
relacionadas à repressào dos desejos. Frente à ansiedade suscita-
da, recorrem a bma visâo esteriotipada do mundo, com uma ade-
sâo cega a determinadas crenças, mitos e tabus, que as impedem,
inclusive, de auxiliar os tilhos adolescentes em sua srdua tarefa
de elaboraçâo da identidade sexual. Concluindo, a compreensëo
psicodinâmica dos vfnculos familiares, em particular o nfvel de
desenvolvimento e maturidade emocional das mâes, parece ser
essencial no entendimento de algumas das dificuldades psicolö-
gicas que acometem o adolescente, contribuindo para uma me-
lhor elucidaç:o diagnöstica de sua problemâtica
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CLIN 1.06
ADERZNCIA AO ATENDIMENTO PSICOTER/PICO: UM
ESTUDO RETROSPECTIVO COM PACIENTES ADOLES-
CENTES. Manoel zîlill?;ït? dos S'tZ/III)J e Paola élejandra Sali-
?1ll Martçnez Estevâo, Universidade de Sào Paulo - Ribeirso Preto.

Estudos recentes mostram a necessidade de avaliar a efetividade
do atendimento proporcionado em Serviws de Satide Mental à cli-
entela adolescente, considerando-se a instabilidade e imatulidade
caracterfsticas dessa etapa do desenvolvimento, e a possfvel influ-
ência desses fatores sobre o atendimento. Uma questâo a ser
esclarecida 6 se o adolescente adere ao tratamento indicado. Nesse
Sentdio, o propösito deste trabalho é investigar a aderência de cli-
entes adolescentes aos programas de atendimento oferecidos em
uma clfnica-escola de Psicologia. Para tanto, foi realizado um estu-
do retrospectivo, abrangendo a totalidade dos casos atendidos no
ano de 1996, que apresentaram como motivo de consulta plincipal
diticuldades emocionais. Participaram 24 adolescentes, de ambos
os sexos, com idade médiade 14, 7 anos. Os dados foram coletados
a partir de um levantamento documentl o d0S prontusrios da Clf-
nica Psicolögica da FFCLRP-USP. Os dados foram avaliados por
dois jufzes e, posteriormente sistematizados em categorias, gue
foram distribufdas em tabelas de freqtiência, possibilitando, uma
caracterizaçâo do perfi1 da clientela em tennos de: (1) varisveis
relativas à. histölia de vida e ao desenvolvimento psicolögico, con-
frontadas com algumas (2) variéveis relativas ao atendimento psi-
colögico. Primeiramente, foram investigados dados söcio-
demogrsficos, antecedentes patolögicos, exposiçâo afatores de risco
e identiticaçâo de estressores psicossociais presentes no ambiente
familiar e social. Com relaçâo às varilveis do atendimento, ava-
liou-se: tipo de procura, condiçöes de alta, queixas, faltas, etc. Ve-
lificou-se que a maioria dos clientes se encontra em um nfvel sö-
cio-cultural médio, com renda familiar inferior a 10 salsrios mfni-
mos, nâo exercem atividades profissionais, sendo oriundos de fa-
mflias estruturadas, com cinco membros em média. Em tennos da
posiçâo ocupada na fratria, a amostra subdividiu-se entre
primogênitos, predominantemente, e caçulas. As referências h. ex-
posifio a fatores estressores slo expressivas, ao contrlrio do que
ocorre com a incidência de fatores de risco (adiçào a drogas, alco-
olismo, risco de suicfdio, etc.), que nëo se mostrou significativa.
Em relaçâo ao atendimento, observou-se alto fndice de absentefsmo,
desistências e abandono (nlimero médio de sessöes igual a 12).
Esse dado pennite questionar a efetividade das estratégias clfnicas
que têm sido propostas pela instituiçâo para o atendimento das ne-
cessidades reais dessa populaçëo. Por outro lado, a reduzida fre-
qflência de engajamento em comportamentos de risco e a ausência
de morbidade psfquica anterior referida indicam que a amostra
investigadaconstitui-se de clientesprclzrvmftu quanto às suas f'un-
çöes psfquica, sendo acometidos basicamente por reaçöes de ajus-
tamento, sugerindo bom prognöstico. Assim, pode-se levantar a
hipötese de que a intenupçâo precoce observada pode estar mais
relacionada à obtençâo de um certo alfvio parcial dos sintomas,
quejuntamente com a busca de soluçöes imediatas para os proble-
mas, caracterizam essa faixa etM a.
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CLIN 1.07
EtDESEJO PELA PATERNIDADE'': ESTUDO EXPLORA-
TURIO SOBRE A INTENCAO DE TER FILHOS ENTRE ES-
TUDANTES UNIVERSITXRIOS. Adriana lad&ifltzl de Olivei-
ra, Cristiana Mercadante Esper Berthoud, Luciana Santos de
Souza Lima. Universidade de Taubaté.

A oferta de trabalhos mais breves com resultados mais imediatos
vem ao encontro das necessidades atuais também no campo das
psicotempias infantis. A psicoterapia breve infantil (PBI) tem sido
referida como um processo que traz resultados satisfatörios quando
os pais participam ativamente do processo jâ que muitas vezes. a
criança é trazida ao psicölogo com queixas que estâo relaciona-
das mais às dificuldades dos pröplios pais. Este trabalho busca
uma reflexëo sobre a relaçâo da queixa trazida e o foco em PBI.
Segundo a contribuiçâo da escola de Genegra (Cramer, 1974) e
utilizada pelo Nticleo de Estudos e Pesquisa em Psicoterapia Bre-
ve, o foco é entendido como a Etârea de mutualidade psfquica'',
uma Jrea que pertence tanto aos pais quanto à criança. Para tanto,
foram atendidas 6 clianças e seus pais, entre os quais seleciona-
mos um caso para anélise mais minuciosa. Todas as sessöes fo-
ram gravadas e transcritas com autorizaçëo dos pais e da criança.
A anblise do processo foi feita com ênfase na participaçâo dos
pais e na compreensâo da dinâmica do seu funcionamento psf-
quico. A compreensâo da dinâmica dos pais mostra que o sinto-

A presente pesquisa foi desenvolvida no 4'Ntîcleo de Pesquisa
sobre a Famflia'' do Departamento de Psicologia, e teve como
objetivo realizar um estudo exploratörio sobre a intençpo de ter
filhos entre estudantes univcrsitsrios. Participaram como sujeitos
1300 estudantes universitérios das sreas de Humanas, Exatas e
Biociências da Universidade de Taubaté, escolhidos aleatûriamen-
te, perfazendo um total de 10% do corpo discente. O tinico crité-
rio para a inclusào na amostra foi o fator l'nso ter tilhos'', e a
mesma foi composta de indivfduos de ambos os sexos, indepen-
dente de idade ou estado civil, que se dispuseram a participar. O
instrumento utilizado foi um questionM o com perguntas que in-
vestigaram a intençèo de ter ou nâo filhos (pergunta fechada,
dicotômica), assim como as razöes que determinavam tal escolha
(pergunta aberta, retlexiva). Os resultados gerais encontrados fo-
ram: 88% dos pesquisados pretendem ter filhos, contra 12% que
afirmam n5o terem a intençào de se tornar pais. Analisando-se as
razöes apontadas para as escolhas. foram construfdas 8 diferentes
categorias de respostas: razöes narcisfsticas, de criaçâo, de atitu-
de com relaç:o a criaxa, de relacionamento, intrfnsecas, famili-
ares, religiosas e sociais. Os dados revelaram uma forte tendência
às razöes familiares (desejo de construir e preservar os valores
familiares) e razöes narcisfsticas (preocupaçâo consigo mesmo)
para o grupo que pretende ter filhos. J5 para o grupo de sujeitos
que nào pretende ter tilhos, a maior incidência foi para as razöes
narcisfsticas e sociais (preocupaçro com o contexto de mudança
social e/ou condiçào tinanceira). Diferenças signiticativas tam-
bém foram encontradas comparando-se sub-grupos de sujeitos
em relaçào à sexo, idade, curso que frequenta e estado civil. De
modo geral, pode-se concluir que os jovens, pelo menos nesta
fase da vida, assumem o Ssdesejo'' pela paternidade muito mais
em funçâo de valores sociais introjetados, nâo conotando uma
noçio muito realista das implicaçöes da paternidade em si. Fina-
lizando, as autoras discutem a importância dos dados para uma
melhor compreensio da dinâmica familiar, especialmente no que
se refere à organizaçLo da funçâo parental.
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CLIN 1.08
A QUEIXA DOS PAIS E 0 FOCO EM PSICOW RAPIA BRE-
VE INFANTIL Ana Maria Baricca, Débora de R M. Gamella,
Maria das Graças de A. Catarino, Maria José T Minoti, Sandra
de f: E da Silva Sousa e Tereza 1. H. Mito. Ntîcleo de Estudos e
Pesquisa em Psicoterapia Breve.
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ma da criança pode ser entendido como a reativaçso das diticul-
dades dos pais conformejs referidos em estudos anteriores (Mito,
1996., Cramer, 1997). Além disso, a anslise da indica que a quei-
xa inicial garece ser também utilizada como um meio indireto
dos pais ou da m5e obter ajuda para si. Estes dados reforçam nso
sö a necessidade da participaçâo dos pais no processo como tam-
bém, a continuidade de novos estudos nessa Jrea
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CLIN 1.09
INTERVENIXES BREVES: UM MODELO DE ATENDIMEN-
TO EM UMA CLfNICA ESCOLA. Maria Regina Brecht, Bartira
Marques Curto e Wagnersilva Ribeiro. Universidade Sâo Marcos.

O processo de Intervençöes Breves (I. B.) pode ser considerado a
principal via de acesso ao serviço oferecido pela Clfnica-Escola de
Psicologia da Universidade Sâo Marcos. Grosso modo, poderia ser
definido como um servko de triagem, nâo fosse a proposta de js
iniciar o processo de intervençâo desde o momento de entrada na
instituiçâo. Sua clientela sâo crianças que apresentam a suspeita de
uma problemstica psicolögica. O trabalho se inicia com uma ou
mais entrevistas com os pais ou responssveis e, a partir daf, é deti-
nida a especiticidade do trabalho a ser adotado'. o ntimero de entre-
vistas, instrumentos utilizados e membros da famflia atendidos se-
râo definidos de acordo com as necessidades de cada caso. Essa
proposta parte do pressuposto de que a criança nâo deve ser vista,
imediatamente, como problemltica em si mesma, mas como possf-
vel porta-voz de conflitos ou disttîrbios da famflia, ou de algum de
seus membros. Isso obriga a um entendimento mais amplo da his-
töria familiat que permita identificaro foco central do desequilfbrio
apresentado. A partirda identiticaçâo desse foco, sâo estabelecidas
estratégias de intervençâo com a famflia, a criança, ou com ambas.
0 objetivo deste estudo é apresentar o modelo de Intervençöes
Breves, a partir de um caso clfnico. Neste caso, foram atendidas
uma criança de quatro anos de idade e sua mâe, de 23 anos. em 10
sessöes. Nas entrevistas iniciais, foi possfvel constatar que as diti-
culdades atribufdas à criança eram, basicamente, um reflexo da di-
ticuldade da mâe em lidar com suas pröplias angtistias. Com base
nessa constataçâo, adotou-se como estratégia atender sistematica-
mente a mëe, ora sozinha, ora com a criança. O acolhimento (lado
à mâe pennitiu o estabelecimento de um vfnculo terapêutico
satisfatörio com a mesma, a partir do qual foi possfvel aprofundar
o entendimento da dinâmica familiar e apontar as reais necessida-
des de cada membro da fanulia implicado no atendimento. Isso
permitiu que a mâe discriminasse melhor suas reais diticuldades e
as do tilho, disponibilizando-se a buscar a ajuda de que ambos
realmente necessitavam. O caso mostra que este modelo de atendi-
mento funciona como um facilitador da percepçâo dos pais a res-
peito da problemftica familiar. Observa-se, também, que a partir
dessa percepçâo, é freqûente que estes busquem recursos adequa-
dos para lidar com a diticuldade apresentada.
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CLIN 1.10
INTERVENX ES BREVES: REFLEXöES SOBRE A EXPE-
RI/NCIANACLfNICAPSICOLUGICA SXOMARCOS.FIAr
Gislene Polizeli, Sandra de élmeida Faria e Tereza 1. H. Mito.
Universidade Sëo Marcos.

H; quase duas décadas a Clfnica Psicolögica da Universidade
Sëo Marcos vem se empenhando em oferecer um trabalho ajusta-
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do às necessidades da gogulaçso. Esta preocupaçso trtmxe modi-
ficaçöes na estrutura de estégio, criando com a fus:o das breas de
triagem e gsicodiagndstico infantil, a Jrea de Intervençöes Bre-
ves. Desde 1. 994 o nlicleo de Intervençöes Breves desta clfnica-
escola funciona como flporta de entrada'' (Anconaiopez. S., 1.
996) da clientela infantil efetuando um atendimento breve imedi-
at0 tanto a0s gais quanto às crianças. Este estudo pretende refletir
sobre o procediemnto adotado bem como os limites e alcance
deste processo. Baseando-se nos atendimentos realizados pelas
estagisrias (*) do nono semestre, foram selecionados três casos
sendo elcs de cfianças do sexo masculino, com idade entre 6 e 9
anos, para uma anélise mais detalhada do procedimento. Cada
caso foi atendido por cinco sessöes em média. tendo sido utiliza-
das entrevistas individuais com os pais e /ou responssveis com a
finalidade de acolher o pedido, entender a queixa e fazer as inter-
vençöes necessM as. Com as crianças foram realizadas observa-
çöes Mdicas também individuais e eventualmente algum teste
projetivo (C. A. T.) para uma melhor compreensào da queixa e
uma intervençio mais adequada junto aos pais. A anslise foi
centrada sobre as entrevistas com os pais e a evoluçio do proces-
so à partir das intervençöes efetuadas e do que foi relatado tanto
pelos pais quanto pelas crianças. Apesar de procedimentos dis-
tintos para cada caso, observou-se a constância de alguns pontos:
a melhora da criançaem funçào da mobilizaçào dos pais evitando
o encaminhamento para Psicoterapia Infantil, o atendimento a
uma demanda também dos pais que trazem os tilhos como meio
de obter ajuda para si e a possibilidade de um encaminhamento
assistido. O trabalho desenvolvido em intervençöes breves tem
se mostrado eticaz no atendimento institucional uma vez que é
possfvel abarcar a demanda em termos ntîmericos, sem que con-
tudo venha comprometer a qualidade dos atendimentos dispensa-
dos a cada um dos clientes. Estas observaçöes permitiram con-
cluir pela necessidade e importb cia de novos estudos na Jrea
contribuindo para aqualidade da fonnaçâo profissional e do apri-
moramento do trabalho oferecido.
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CLIN 1.11
SEPARAG O CONJUGAL: INTERVENG O EM GRUPO
SOBRE OS COMPORTAMENTOS DE PAIS E FILHOS. Car-
men Garcia de Almeida Moraes, â'tfngïtz Aparecida Peres.
Fabiana Costa Oliveira, Giovana CIJI/ZIZ de Souza, Maria An-
gélica Martelo, Silvia Cristiane Murari, Edwiges Ferreira Mattos
Silvares, Universidade Estadual de Londlina.

Estudos realizados têm mostrado que a separaçâo conjugal exer-
ce influência negativa sobre os comportamentos de pais e filhos.
A presente pesquisa consistiu na formaçào de um grupo de apoio
para facilitar-lhes o ajustamento a essa fase crftica. Participaram
dos atendimentos 3 paistum pai e duas mpes) e quatro criançastum
menino e três meninas), na faixa etâria compreendida entre 33 a
40 anos e sete a doze anos, respectivamente. Estes sujeitos foram
recrutados através de meios de comunicaçâo de massa e avalia-
dos inicialmente e ao ténnino do trabalho por instrumentos de
identiticaçëo de comportamentos-problema (CBCL e WALKER)
e investigaçöes de auto-conceito, com o objetivo de verificaçâo
da efetividade das intervençöes. 0 trabalho foi realizado na Clf-
nica Psicolögica da UEL e consistiu de 24 encontros, sendo 8
com os pais, 8 com os filhos e 8 conjuntos, com duraçâo de 1
hora e 30 minutos cada. Nos encontros com as criawas foram
utilizadas estratégias Mdicas de desenho, pintura, técnicas de re-
lnamento, resoluçâo de problemas, expressividade emocional,
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dentre outras. Com os pais, foram fornecidas orientaçöes sobre
estabelecimento de limites e disciplinaem relaçào aos filhos, bem
como suas dificuldades nos relacionamentos afetivos. Nos en-
contros conjuntos foram empregadas atividades de desenho, pin-
tura, relacionamento entre pais e filhos, expressividade emocio-
nal, com a tinalidade de proporcionar o auto-conhecimento e o
conhecimento do outro, além da resoluçâo de questöes referentes
à separaçào. A avaliaçâo do repertdrio d0s filhos revelou com-
portamentos de: ansiedade, isolamento, depressso, delinquência,
agressividade, impulsividade, queixas somsticas, dificuldades de
expressividade emocional, esquiva e sentimentos ambivalentes
quanto à separaçso e diticuldades de relacionamento interpessoal.
Com relaçâo aos pais, observou-se a utilizaçâo de comportamen-
tos punitivos para a instalaçâo de comportamentos adequados,
diticuldades de relacionamento com o ex-cônjuge, no estabeleci-
mento de limites e na expressividade emocional. Pelos resultados
ûbtidos pudemos constatar que filhos e pais apresentaram melho-
ras no que se refere aos comportamentos-problema inicialmente
detectados, principalmente no relacionamento entre eles, passa-
ram a estabelecer interaçöes mais positivas, através da expresspo
de emoçöes e sentimentos, tornando assim mais efetiva a comu-
nicaçso.

condköes aos participantes de efetuarem anâlises funcionais (emis-
sâo de CRBS 3) dos relacionamentos interpessoais. é possfvel
que as diticuldades relativas à sexualidade nâo tenham sido tra-
balhadas também por uma limitaçpo no repertörio dos estagiM -
os. Este é um aspecto que merece ser considerado em futuras
pesquisas que venham a trabalhar diticuldades desta natureza.
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CLIN 1.13
SEXO E QUEIXA: ADEQUAIAO DO ATENDIMENTO X
DEMANDA EM SERVICO AMBULATORIAL. Maria fz/n/r
Espinosa Enéas, Ana Llicia Gllff (Pontiffcia Universidade Catö-
lica de Campinas), Maria de Fâtima Scbincariol (Hospital Geral
de Sâo Paulo).

A adequaç:o do atendimento psicolögico à populaçâo que o bus-
ca é fator diferencial no tipo de desfecho que promove, daf a im-
portbcia de estabelecer valilveis envolvidas na relafâo serviço/
clientela. Objetiva traçar um perfil da clientela atendida em servi-
ço ambulatorial de Psicologia em um Hospital Geral da cidade de
Sèo Paulo, especiticamente no tocante ao tipo de demanda e à
maneira como esta tem sido atendida. Considef'a a populaçâo que
buscou o serviço no perfodo de 1993 a 1995, utilizando como
fonte de dados o livro de registro dos pacientes. Verifica a distri-
buiçào de queixas, por sexo e o tipo de desfecho dos atendimen-
tos prestados, considerando conclusâo, interrupçào, orientaçào e
processos em curso. Detine orientaçâo como consulta tinica de
atendimento ou encaminhamento, nâo sendo solicitado retorno
posterior. Em um total de 304 requisiçöes de atendimento no ser-
viço, observa-se 188 provenientes de pessoas do sexo feminino e
116 do sexo masculino. Agrupaas queixas em 18 categorias. Dois
jufzes avaliam as queixas apresentadas e as categorizam. Veritica
um total de 'Uoqueixas, resultando em uma média de 1, 41 quei-
xas por pessoa (média feminina= 1, 5; média masculina=l, 28).
No grupo feminino predominam queixas de depressâo (19, 86%),
diticuldades em relacionamento (17, 02*), ansiedade (10, 99%)
e nervosismo (9, 93%), enquanto que no grupo masculino sào
mais freqiientes referências a diticuldades de adaptaçâo ao traba-
lho (14, 19%), nervosismo (12, 84), ansiedade (11, 49) e queixas
somlticas (10, 14%). Problemas com o trabalho, adiçâo, ditkul-
dades sexuais e nervosismo sâo proporcionalmente mais freqûen-
tes para os homens, enquanto que depressëo, problemas de rela-
cionamento, queixas vagas e diticuldade para lidar com perdas
predominam para o grupo feminino. As mulheres apresentam
menor fndice de orientaçâo do que os hnmens, contudo para ques-
töes de depress:o e diticuldades de relacionamento hé um ntime-
ro elevado desta modalidade de desfecho; também desistem, pro-
porcionalmente, mais do que os homens principalmente nas quei-
xas mais referidas. Predomina a orientaçâo nos desfechos para os
homens, principalmente quando h; queixa de diticuldade de adap-
taçâo ao serviço, ncrvosismo, depressâo e questöes somsticas.
Seus processos sâo conclufdos mais frequentemente quando as
queixas referem-se a ansiedade e interrompidos quando voltados
paraqueixas de nervosismo e depressâo. Conclui sobre anecessi-
dade de atendimento diferencial em funçâo do sexo, bem como
por uma investigaçâo mais acurada quanto ao conteudo das quei-
xas, que possa orientar mais eficazmente o atendimento da popu-
laçâo. (CAPES).
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CLIN 1.12
AVALIAIAO E INTERVENIAO GRUPALJUNTO A PESSO-
AS COM DIHCULDADES DERELACIONAMENTO AFETI-
VO-SEXUAIS. Carmen Garcia de âlmeida Moraes; f'rika Pa-
tnkia Scandalo Baleeiro; Gislaine Aparecida de Andrade; Mar-
cos Roberto Garcia. Universidade Estadual de Londrina.
A procura de ajuda profissional por um grande ntimero de pesso-
as com diticuldades de relacionamento afetivo-sexual e as conse-
qûências psicossociais por elas experimentadas, levou à fonna-
çâo de grupos de apoio, com o objetivo de avaliar as diûculdades
apresentadas, analiss-las funcionalmente, bem como verificar a
eficscia de estratégias de intervençào. O recrutamento foi realiza-
do através de meios de comunicaçâo. Dos 22 sujeitos triados,
foram selecionados 5, com idades variando entre 23 e 39 anos.
Os 16 encontros semanais e 3 4tfolows-up'' com duraçào aproxi-#
mada de uma hora e trinta minutos cada, foram realizados na Clf-
nica Psicolögica da U. E. L., utilizando-se de instrumentos de
avaliaçâo das dificuldades apresentadas inicialmente, tais como:
insegurança, baixa auto-estima e diticuldades de expressividade
emocional. Nos encontros grupais utilizou-se de técnicas de di-
nâmica de grupo, fantasias e ielaxamento, levando-os a discrimi-
nar funcionalmente seus comportamentos, propiciando a adapta-
çâo a novas situaçöes, crescimento psicolögico individual, auto-
aceitaçâo e desenvolvimento de habilidades de relacionamento
interpessoal. ao t'inal da coleta e dados, através de instrumentos
de avaliaçâo e dos auto-relatos, pôde-se detectar que os partici-
pantes beneficiaram-se do trabalho realizado, apresentando mo-
diticaçöes comportamentais em relaçâo ao auto-conhecimento e
auto-estima, auto-estima, contribuindo para o seu ajustamento
afetivo. No que se refere às dificuldades de expressividade emo-
cional inicialmente apresentadas pudemos perceber que os parti-
cipantes tomaram-se mais assertivos na medida em que passaram
a expressar sentimentos e emoçöes na relaçâo terapêutica, ou seja,
passaram a emitir CRBS 2. O perfodo de intervençâo (quatro
meses), parece ter sido insuticiente para a generalizaçâo dos CRBS
2 apresentados durante as intervençöes e para abordarmos as di-
ticuldades relativas à. sexualidade, bem como para propiciarmos
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CLIN 1.14
CONFIGURACAO ADAPTATIVA E 0 NWEL DE MATURI-
DADE DOS MECANISMOS DE DEFESA. Elisa Medici Pizâo
Yoshida (Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas), Patrice
s'flfnl-âl??url#, Valérie l.,#in: e Marc-AndréBoucbard (Université
de Montréal).

Têm sido destacadas na literatura as iniciativas jue visam a ava-
liaçso das defesas a partir de material clfnico, em esgecial, entre-
vistas psicodiagnösticas. Justitica-se o interesse gor essas medi-
das, em funçâo do papel que a natureza e o nfvel de maturidade
das defesas desempenham no processo de mudança dos Ss. Esses
grincfgios inspiraram a presente pesquisa quc grocurou determi-
nar as relaçöes entre uma medida da contiguraçqo adagtativa e o
nfvel de maturidade das defesas utilizadas. A adaptaçâo foi medi-
da através da Escala Diagn6stica édaptativa Operaciolmlizada
(EDAO) e os mecanismos de defesa (MDs.), através do Defense
Mechanism Rating Scale (DMRS). 36 entrevistas gravadas em
audio e trancrit%, foram avaliadas com a EDAO, pelo primeiro
autor. A seguir, este selecionou 20, sendo 10 de Ss. adaptados
nâo eficaz moderados (Gr. 111) e 10 de adaptados nâo eficaz seve-
ros (Gr. V), igualmente divididos quanto ao sexo. Dois jufzes
independentes e cegos para os objetivos da pesquisa, avaliaram
este material com a DMRS. Verificou-se como se distribufam os
mecanismos de defesa em funçâo das configuraçöes adaptativas
representadas pelos Grs. III e V. Calculou-se a significância das
diferenças entre as freqiiências médias dos MDs., respectivamen-
te, dos Gr. III e V, nào se obtendo diferenças signiticativas (t=1.
52, GL=18, p>.10). A diferença foi signiticativa quando se con-
siderou os fndices globais de funcionamento de ambos os grupos.
Obteve-se respectivamente. para os Grs. llI e V, M=5.? e 4.5 e
t=3.96 (p<.001). Verificou-se igualmente diferenças signiticati-
vas entre o nimero médio de defesas maduras (M=7.0 e 3.2 e
t=2.97, p<.01) e defesas de açâo (M=.4 e 2.5, t=-4.16, p <.001).
Paraos demais nfveis dedefesa (obsessivas, neuröticas, narcfsicas,
de evitamento. borderlines, de fantasia) os valores de t nâo foram
signiticativos. Quanto aos nfveis de associaç:o entre a EDAO e
da DMRS, obteve-se correlaçâo signiticativa entre: os escores
totais de ambas (r(18) =.71 p<.001)', entre a EDAO e as defesas
maduras (r (18) =.50, p<.05); EDAO e defesas obsessivas (r (18)
=.44, p<.05)', e EDAO e defesas de açâo (r (18) = -.78, p <.001).
Concluiu-se que o Gr. llI nâo se diferencia do Gr. V pelo ntimero
de defesas empregadas, mas pelo nfvel de maturidade das defe-
sas, sendo que o Gr. llI utiliza defesas mais maduras do que o Gr.
V. Ambos os grupos se diferenciam em relaçâo ao uso de defesas
pertencentes aos nfveis extremos de maturidade. enquanto que os
nfveis intermediérios nâo sào discriminativos. Existe associaçào
entre o nfvel global das defesas e o nfvel de configuraçào
adaptativa. *IFAPESP)
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CLIN 1.16
AVALIACAO DA ALIANCATERAPZUTICA DEPACIENTES
COM DISTURBIOS GRAVES DE PERSONALIDADE. Joa-
quim Gonçalves Coelho Filho, Pontiffcia Universidade Catölica
de Campinasm ticleo de Estudos e Pesquisa em Psicoterapia Bre-
ve. éntonio Carlos Possa, Nljcleo de Estudos e Pesquisa em
Psicoterapia Breve.

nal e cinco internacional, que têm publicado artigos sobre gsico-
logia em geral, ou relacionados à. Psicologia Escolar, Avaliaçâo
Psicolögica e Personalidade. AS revistas foram selecionadas pelo
critério de maior circulaçso em meios acadêmicos e cursos de
pös-graduaç:o em Psicologia. Foram consultados 43 volumes dos
diferentes suportes, incluindo 459 trabalhos de pesquisa publica-
dos de janeiro a dezembro de 1996, através do tftulo e seu resu-
mo. Foram estabelecidas duas categorias temsticas gerais para a .

inclusso dos trabalhos nos objetivos da pesquisa: temgeramento
e personalidade. Estas categorias agrugaram 19, 17% dos traba-
lhos consultados, sendo que a categoria Personalidade f0i mais
frequente com l8, 30% dos trabalhos. Estes dados demonstram a
ênfase que tem sido dada ao estudo das diferenças individuais e
principalmente, das caracterfsticas de gersonalidade na atualida-
de. Uma anllise mais acurada das categorias gerais foi realizada
identiticando nos trabalhos seus principais objetivos, delineamen-
tos mais freqiientes, tipo de sujeito estudado, e os plincipais ins-
trumentos utilizados. (CNPq)
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CLIN 1.15
TEMPERAMENTO E PERSONALIDADE; PESQUISAS NA-
CIONAIS E INW RNACIONAIS, SITUAIAO EM 1996. Ra-
quel S. L. Guzw, Magali R. Serrano, Isabel C. Riello. Pontiffcia
Universidade Catölica de Campinas.

0 objetivo deste estudo foi o de identificar a presença de pesqui-
sas sobre temperamento e personalidade em publicaçöes na érea
da Psicologia durante o ano de 1996. A pesquisa analisou traba-
lhos publicados em oito revistas cientfficas, três de âmbito nacio-

Em face do alto nfvel de abandono do processo psicoter/pico por
parte de pacientes com disttîrbio grave de personalidade, mesmo
diante da perspectiva de curta duraçëo em tratamentos dentro da
técnica da psicoterapia breve, examina o grau da aliança terapêu-
tica estabelecido em 22 processos com pacientes adultos (N=22),
diagnosticados, por 3jufzes, como pertencentes a essa categoria,
pelos critérios diagnösticos do DSM-IV (4 do agrupamento A,
10 do agrupamento B, 5 do agrupamento C, 3 do agrupamento
D). Para a avaliaçso da aliança terapêutica, utiliza as 3 primeiras
sessöes de cada sujeito da amostra, gravadas em Judio, e o con-
senso de 3jufzes independentes, na aplicaçâo da escala proposta
pela EMenninger Foundation', que considera, em relaç:o ao paci-
ente, as dimensöes: colaboraçâo em oferecer material clfnico;
contiança no terapeuta', senso de ser aceito pelo terapeuta', oti-
mismo quanto aos resultados do processo', e expressâo de afeto.
Todas as dimensöes sâo avaliadas em 5 nfveis, em que num extre-
mo a dimensào estl amplamente presente (5 pontos) e no outro,
praticamente ausente (1 ponto). Verifica que 13 processos foram
interrompidos (59.1*) e 9 conclufdos (40.9%). Dos processos
interrompidos, apenas dois casos atingiram o total de 15 pontos,
quando somados os pontos das 5 dimensöes avaliadas,
correspondendo à média de 3 pontos em cada dimensào, ticando
os demais casos distribufdos entre os totais de 14 e 10 pontos. J5
o menor total atingido pelos que conclufram foi o de 14 pontos,
entre casos com totais até 20 pontos. Conclui que as dimensöes
avaliadas permitem antecipar, para os casos de disttirbios graves
de personalidade, a tendência a concluir ou interromper o proces-
so, apresentando-se, desta fonna, como importantes auxiliares na
conduçâo do tratamento, js que permitem ao terapeuta o
reposicionamento de estratégias das intervençöes terapêuticas.
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CLIN 1.17
REPRESENTAIAO DE OBJETO E DAS RELAX ES OBJE-
TAIS: APLICAIAO DA ESCDIA DE FUTU/JJD/DF Dé
AUTONOMIA 'EWSWD/ (M.O.A.-R) AS RESPOSTAS DO
RORSCHACH. Manoeléntônio dos Santos. Universidadc de Sâo
Paulo - Ribeirâo Preto.

A Escala M. 0. A. -R consiste em um sistema de categorias apli-
cadas às respostas do Rorschach, fundamentadas na noçào de
equilfbrio dinâmico entre o indivfduo e o outro quanto ao tlar e
receber, em seus diferentes sistemas de relaçöes (famflia, amigos,
parceiro sexual, etc). Esta escala coditica sete diferentes nfveis,
situados ao longo de um continuum de desenvolvimento da rela-
çào de objeto, que compreende desde o grau mais elevado, en-
tendido como o estabelecimento de uma relaçâo madura com o
outro, que se distingiie pela reciprocidade, espontaneidade e coo-
peraçâo, até o nlvel mais arcaico, no qual nâo existe barreira en-
tre o Eu e a realidade externa, mas sim uma espécie de casca,
invölucro narcfsico frsgil e poroso, que pode se romperfacilmen-
te. 0 presente estudo tem como propösito avaliar a sensibilidade
desse instnlmento, aplicando-o a um grupo de indivfduos que
encontram sérias diticuldades ao nfvel do ajustamento social.
Foram avaliados vinte pacientes esquizofrênicos atendidos no
Ambulatörio de Psiquiatria do Hospital das Clfnicas da FMRP-
USP, nos quais foi aplicado o psicodiagnöstico de Rorschach. O
procedimento de sistematizaçâo dos dados envolveu uma anslise
de contetido e a categolizaçâo das respostas obtidas (3 15), atra-
vés da aplicaçâo da Escala. Posteriormente, os dados foram trata-
dos dentro de uma abordagem estatfstica descritiva, seguida de
sua interpretaçâo, a partir dos referenciais interpretativos forne-
cidos pela literatura para a avaliaçâo da qualidade das representa-
çöes produzidas em cada prancha do Rorschach. Os resultados
indicam que a categoria mais freqûentemente encontrada 6 o Nf-
vel tszero'' na qual o percepto é intelpretado como estando ests-
tico (53,3% das respostas fornecidas). Seguem-se as respostas
classiticadas no Nfvel Alto (26,3%) e no Nfvel Baixo (19,0%).
Essa prevalência de ausência de representaçâo de relaçâo objetal
nâo chega, contudo, a caracterizar uma incapacidade para tal,
uma vez que as demais respostas indicam potencial para o estabe-
lecimento de relaçöes (ainda que em um nfvel imaturo tarcaicoj.
Esse dado sugere que o nëo-envolvimento pode ter nesses paci-
entes um carlter inteiramente defensivo, que traduziria os ata-
ques aos vfncrltuexistentes entre os objetos e o mundo relacional.
Concluindo, o uso da Escala M . 0. A. -R permite caracterizar o
grupo estudado como apresentando um funcionamento mental
voltado para a destruiçâo sistemltica dos vfnculos (e, portanto,
dos seus representantes a nfvel psfquico'. as representaçses de
objetoj. Serâo discutidas as implicaçöes desses achados do ponto
de vista do tratamento. (CAPES/PICD)
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CLIN 1.18
O EXAME PSICQLUGICO NA ESQUIZOFRENIA: AVALIA-
G O PSICODINAMICA DAS ALTERAX ES COMPORTA-
MENTAIS E EMOCIONAIS OBSERVADAS CLINICAMEN-
'1E. Manoel Antônio dos Salttos. Universidade de Sâo Paulo -
Ribeirâo Preto.

A esquizofrenia acarreta uma disrupçâo na organizaçâo dos pa-
péis e daswcondutas sociais, afetando leas como o desempenho
no trabalho, o contato social e o relacionamento afetivo e sexual.
Este estudo tem a finalidade de investigar de que maneira este

Um dos desatios que o orientador protissional encontra na sua
prética consiste em discriminar se a indicaçâo do atendimento é
para esta érea ou para psicoterapia. Freqûentemente, o limiar en-
tre esses dois campbs de atendimento psicolögico é muito tênue.
No Servko de Orientaçâo Profissional (SOP), da Clfnica Psico-
lögica do Centro de Psicologia Aplicada da FFCLRP-USP, um
dos instrumentos utilizados como recurso diagnöstico para o aten-
dimento em orientaçâo profissional é o BBT - Teste de Fotos de
Profissses de Martin Achtnich, um método para a clariticaçâo da
inclinaçâo protissional. Uma das etapas do processo de OP de-
senvolvido no SOP consiste na aplicaçâo do BBX em sua fonna
original, seguida da solicitaçâo de uma histöria sobre as cinco
fotos preferidas. Ao término da intervenç:o, as fotos preferidas
sâo reapresentadas, com o objetivo de se solicitar uma segunda
versso da histöria narrada, agora projetada para o futuro. suge-
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com/rometimento social severo ests associado às representajfes
mentais que o paciente diagnosticado como esquizofrênico ela-
bora acerca do outro (representaçses de objetoj e de si mesmo.
C0m esse objetivo, foram avaliados os protocolos Rorschach de
20 pacientes adultos, do sexo masculino, com diagnlstico de psi-
cose esquizofrênica, faixa etllia entre 21 e 46 anos, e nfvel de
escolaridade predominantemente baixo (75% possufam apenas o
1. 0 grau, a maioria incompleto). A maior parte dos pacientes re-
sidia com Suas famflias de origem (70% eram solteiros) e nâo
estava exercendo qualquer atividade produtiva no momento da
avaliaçào (65%). Esses sujeitos se encontravam em seguimento
medicamentosojunto ao Ambulatölio de Psiquiatria do Hospital
das Clfnicas da Faculdade de Medicina de Ribeirâo Preto (USP),
onde foi realizada a aplicaçâo do método de Rorschach. A anslise
dos dados compreendeu a apuraçâo e cotaçào dos protocolos pelo
sistema convencional, seguidas de um levantamento dos aspec-
tos relativos ao Crivo de Representaçâo de Si, um sistema padro-
nizado de anslise de contetidos proposto por Rausch de
Traubemberg e Sanglade. Os resultados evidenciam uma alta fre-
qiiência de contetîdos arcaicos eliciados pelas associaçöes no
Rorschach, o que pode ser interpretado com referência à.
prevalência de relaçöcs de objeto marcadas por uma oralidade
ameaçadora, intrusiva e destrtltiva. 0 investimento maciço nos
aspectos relacionados ao contato e à identificaçâo com o outro
(mundo humanoj revela a busca intensa e dramitica da pröpria
identidade. Contudo, paradoxalmente, a fol'ma dominante de re-
laçâo com o objeto implica pouca predisposiçào ao envolvimento,
além da busca de um contato restrito, superficial e neutro com o
ambiente. Este contato, despojado de dinamismo e reciprocidade
(baixa freqfiência de cinestesias), resulta em um ajustamento so-
cial profundamente comprometido, em seus diferentes nfveis de
organizaçào: Simbölico, dinâmico e fonnal. Os resultados indi-
cam que as caracterfsticas relativas à organizaçâo da personalida-
de psicötica, inferidas a partir do exame psicolögico, pennitem
evidenciar os psicodinamismos subjacentes às alteraçöes
comportamentais e emocionais observadas clinicamente em pa-
cientes esquizofrênicos. contribuindo para subdisiar o planeja-
mento da intervençào terapêutica mais adequada para cada caso.
(CAPES/PICD)
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CLIN 1.19
OBBTCOMO INSTRUMENTODIAGNUSTICOEM ORIEN-
TAIAO PROFISSIONAL E PSICOTERAPIA.EUCI' Lealklelo-
Silva e A/rl/ptMl Antônio dos Santos. Universidade de Sào Paulo -
Ribeirâo Preto.
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lindo-se dentro de dez anos. No presente estudo, pretende-se
enfocar este procedimento diagnöstico complementar, a segunda
histéria das fotos preferidas, desenvolvido a partir do procedi-
mento original propostc pelo autor da técnica. 0 objetivo desta
investigaçso é apresentar, através de uma metodologia de estudo
de caso, os resultados obtidos com o emprego da técnica c0m um
adolescente de 17 anos, sexo masculino, que se encontrava cur-
sando a 3. ' sélie do 2. 0 grau. Tendo por base um sistema de
avaliaçso elaborado especiticamente para esse fim, as duas histö-
rias produzidas foram comparadas de acordo com as seguintes
categorias de anâlise: ident6caçâ'o dos personagens, capactda-
de de manejo do conflito prohssional, desfecho (J&If;Jo do con-
./Rlt8, sentimento de identidade e oqanizaçâo defeluiva. Os re-
sultados permitem inferir que, enquanto a primeira narrativa L
conclufda em tom de desesperançae desamparo, a segunda reve-
la a percepçâo de altemativas de soluçâo dos conflitos pessoais e
profissionais. Com a ansiedade melhor controlada, o orientando
demonstra ser capaz de estabelecer um maior contato com a rea-
lidade, tanto extema como interna, podendo, entëo, fazer uso do
pensamento e da Mgica para decidir os rumos de sua busca rela-
tiva à carreira protissional. Comprovou-se, assim, que este ado-
lescentebeneficiou-se amplamente da OP, mostrando-se, ao final
da mesma, bem mais estruturado do ponto de vista psicolögico,
para enfrentar um processo psicoterlpico no futuro.

com/arando-se ainda com os dados da escala original, a presença
de sintomas no estudo brasileiro é considerada elevada. Poroutro
lado, os fatores acima possivelmente contribufram para o grau de
desconforto sintomatolpgico relativamente baixo, de acordo com
o relato dos gacientes. Discute-se os resultados encontrados à luz
da literatura, apresentando-se limitaçöes do estudo e sugestöes
de abordagem do tema.
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CLIN 1.21
COMUNICAIAO INTENSA EN'I'RE TERAPEUTAE CLIEN-
TE: AN/LISE FENOMENOLUGICA DE DEPOIMENTOS.
Cleidelnar Estevam de Oliveira Fetzrlf. Pontiffcia Universidade
Catölica de Campinas.

Esta pesquisa descreve a estrutura da experiência de comunica-
No intensa entre terapeuta e cliente, vivida durante sessöes de
psicoterapia, através da an4lise fenomenolögica de depoimentos
de psicoterapeutas. Fundamenta-se na Abordagem Centrada na
Pessoa (ACP), com enfoque experiencial, tendo ênfase existenci-
al-fenomenolögica. Utiliza o método fenomenolögico aplicado à
pesquisa em psicologia clfnica. Os colaboradores sâo sete
psicoterapeutas experientes, de orientaç:o existencial, de diver-
sas regiöes do pafs, aos quais se fez o pedido: tkonte-me um
momento de comunicaçâo intensa entre terapeuta e cliente, vivi-
do por você enquanto psicoterapeuta''. Como resultado obteve-se
que nestes momentos: hs variaçëo na intensidade ou no contelido
de algo que js vinha estando presente em outras sessöes; é de
relevante importância a sensibilidade do terapeuta', o terapeuta é
mobilizado inteliormente por estar em interaçâo com o cliente', o
terapeuta reflete sobre o que se passa consigo, buscando compre-
ender e tomar decisöes em relaçâo a isto, o terapeuta toma a deci-
s:o de expressar ao cliente o que se passa consigo; o terapeuta
expressa ao cliente o que estâ sentindo', o cliente tem uma reaçâo
de surpresa frente ao que foi expressado (por ele mesmo ou pelo
terapeutal; em seguida 5 expressâo do terapeuta o cliente muda
sua postura, parecendo inteiramente voltado para o que est; se
passando consigo naquele instante', o cliente expressa algo que se
passa consigo naquele instante; o terapeuta se sente comparti-
lhando com o cliente do que estâ se passando com ele; o cliente
demonstra novas compreensöes a respeito de si mesmo; () terapeuta
expressa ao cliente sua percepçpo do que foi vivido durante a
Sessëo; hs um beneffcio tanto para o cliente como para o terapeuta',
hé moditicaçâo do processo terapêutico no sentido de uma maior
eticiência; o terapeuta nâ0 prevê ou tem a intençâo de fazê-lo
acontecer. Conclui que os momentos de comunicaçâo intensa re-
ferem-se à mudança terapêutica, e dâo-se através de uma experi-
ência compartilhada na relaçâo interpessoal estabelecida entre
terapeuta e cliente, onde ocorre uma co-experienciafào. As con-
diçöes facilitadoras para a ocorrência destes momentos sâo a
empatia, enquanto atitude tanto do terapeuta como do cliente,
indissocisvel da autenticidade eda aceitaçào positiva incondicio-
nal; os sentimentos e a expressividade, tanto do terapeuta como
do cliente, assim como a sensibilidade e capacidade de compre-
ender o que ests experienciando do terapeuta. (CNPq)
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CLIN 1.20
A EXPERIGNCIA SUBJETIVA NA ESQUIZOFRENIA; AVA-
LIAIAO SINTOMATOLUGICA DEPACIENTES CRôNICOS.
Pcrtz Lkia D. Coelho, Josete B. Miranda, Clnthia C. Pantaleâo
e N nith Nara C. Delabrida. Universidade de Brasflia.

Na avaliaçlo sintomatolögica da esquizofrenia, pouca ênfase têm
sido dada às queixas subjetivas do paciente. No entanto, estudos
sugerem que atenç:o à experiência subjetiva do paciente pode
trazer, entre outros fatores, informaçöes sobre (1) a fase
prodrômica do transtorno, contribuindo para a prevençào de re-
cafdas, (2) o padrâo de adesâo do paciente ao tratamento
medicamentoso ou psico-social, (3) seu desempenho socizl e fun-
cionamento ocupacional. O presente estudo exploratörio buscou
investigar a presença de sintomas sob o ponto de vista do pröprio
paciente. Como parte de uma entrevista semi-estruturada, 40 pa-
cientes com diagnöstico de esquizofrenia em tratamento
ambulatorial no Distrito Federal, responderam a um questionlrio
de 19 itens, traduzido e adaptado da Subjective Dehcit Syndrome
Scale (Escala da Sfndrome do Detkit Subjetivo). Cada ftem (sin-
toma), apresentado verbalmente pelo entrevistador, era avaliado
pelo paciente segundo uma escala de cinco pontos, 0 represen-
tando a ausência do sintoma, e#, a frequência/ intensidade msxi-
ma de desconfortn (sempre Iextremamente). Os dados foram ana-
lisados quanto à presença de cada sintoma na amostra pesquisada
e quanto ao grau de desconforto (frequência ou intensidade) cor-
respondente à média das respostas aos 19 itens. Com exceçâo do
ftem referente a queixas de alucinaçöes somlticas ou tlteis, os
sintomas foram endorsados por grande proporçâo de pacientes,
variando entre 0,40 e 0,72. Quanto à frequência ou intensidade
do desconforto causado pelos sintomas, a média dos 19 itens para
a amostra foi 1,45 (DP=0,8), entre os valores 1 (raramente I Ieve-
mentej e 2 làs vezes I moderadamente). Considerando que os
pacientes fazem uso de medicaçâo psicotröpica, recebem trata-
mento ambulatorial, nâo estando em perfodo agudo da doença, e
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CLIN COR 1.01
SUBJETIVIDADE E INCONSCIENTE: INVESTIGANDO Os
LIMITES DA PALAVRA. Wrl Lucia Silva LPP:J Besset, Usia
Maria Filgueiras Rodrigues Wheatley Soneide de Sales Lima e
Verônica Martinelli Gtl?lçu&el Costa, Universidade Federal do
Rio de Janeiro.

Ao final de sua vida e obra, S. Freud apela à biologia do futuro,
diante do que lhe parece um obstlculo instransponfvel no trata-
mento de homens e mulheres: medo e inveja ligados ao ddrochedo
da castraçâo''. Este recurso a uma explicwào de ordem biolögica
ou fisiolögica, entendido por muitos, como expressio de um ges-
simismo terapêutico do autor, aparece desde o infcio de sua
teorizaçso. Isto, desde que o sofrimento do sintoma Se revela re-
sistente ao trabalho de decifraçào. X partir da obra de J. Lacan,
entendemos este impasse clfnico como causado pelos limites da
palavra. Tanto no que diz respeito ao sujeito, posto que a palavra
nâo diz tudo, quanto no que conceme o esforço da teoria para
formalizar o que resiste à simbolizaçâo. Neste sentido, nosso ob-
jetivo é demostrar as relaçöes entre o apelo às argumentaçöes
ancoradas na biologia ou na fisiologia, encontradas na obra
freudiana e os impasses na teorizaçâo da clfnica. Esta investiga-
çâo, de carlter teörico, toma como campo os textos freudianos,
em sua totalidade. Nestes escritos o Ievantamento de dados visa o
delineamento das explicaçöes do tipo estudado, assim como a
contiguraçëo do contexto teörico-clfnico no qual estas surgiram.
A anflise crftica dos dados assim obtidos, levam-nos a alguns
resultados e sugerem algumas conclusöes. Como estratégia
metodolögica, buscamos delinear momentos distintos no conjun-
to da obra, de acordo com as caracterfsticas da teorizaçso quanto
ao problema investigado. Isto pennitiu identitkar, em momentos
teöricos distintos, razöes diversas que parecem justificar o apelo
ao biolögico em S. Freud. Assim, no infcio da obra, as argumen-
taçöes desse tipo, parecem refletir a formaçâo médica do autor, o
espfrito cientffico dominante à época, tendo a funçào de enfatizar
a especitkidade da nova proposta teörica. Com a evoluçâo da
clfnica e da teoria, o nexo entre o recurso à, biologia e as diticul-
dades de teorizaçâo se delineia, sobretudo à partir do caso Hans.
Especialmente, diticuldades ligadas à etiologia das neuroses e h.
universalidade do complexo de édipo e de castraçâo, desde que a
explicaçâo baseada em fatores conjecturais se revelou insutkien-
te. A transmissâo tilogenética foi a soluçâo freudiana para enten-
der o que, com J. Lacan, podemos conceber como veiculado pelo
discurso. O que é possfvel pela inclusâo da falta, do vazio en-
quanto tal, na estrutura da linguagem, à partir da concepçëo do
real delimitar o que escapa à. palavra, à simbolizaçâo. é uma for-
mulaçëo teörica que nos permite avançar na pesquisa, no campo
da teorizaçëo da experiência clfnica. (CNPq)

-000-

0 inconsciente pode Serexpresso pelo olàar? Segundo a PsicanJ-
lise, uma parte da puls:o de olhar é sublimada em :kuriosidade
em geral'' e como ççpulsào de ccmhecer'' a pulsëo de olhar pode
se tornar motor de intimeras atividades, tendo como seus deriva-
dos o prazer de pesquisar e viajar, o interesse pela observaçào da
natureza, o gosto pela leitura, pela descoberta. Se acreditannos
que o olhar expressa o inconsciente, podemos inferir que as refe-
rências ao olhar, em textos literM os, expressam o inconsciente
de seu autor. Este estudo propöe-se a investigar as referências ao
olhar em Machado de Assis e tentar uma aproximaçâo do incons-
ciente deste autor, analisando estas referências nos romances
Helena e Casa Pdl/la e no poemaâ CristâNova. Utilizamos como
recurso metodolögico a técnica de anélise de contetido e fizemos
um levantamento categorial do ççtipos de olhar'' existentes nessas
obras, a partir da anllise de todas as citaçöes referentes ao olhar
presentes nas mesmas. A anélise dos resultados mostrou que os
olhares dtdesvio, curiosidade, tzplt??i admiraçso e indagaçâo s;o
os mais presentes emllelena. Em Casa Velha. as freqtiência mais
signiticativas referem-se aos olhares de desvio, descoberta, in-
vestigaçâo,hrmeza, desatençâo e distância. O olhar dzmelanco-
lia é o mais presente no poema â Cristâ Nova. Os resultados
finais apontaram que o olhar dedesvio teve a freqiiência mais alta
nos dois romances analisados. é um olhar que procura desviar o
diélogo, pois os olhos podem revelar aquilo que nâo pode ser
dito. Este tipo de olhar acoberta nào-ditos que vso, em sua maio-
ria, sutentar esses romances. Percebe-se que, ao mesmo tempo
em que hs uma necessidade de desviar o olhar para n:o revelar
um nâo-dito, que funcionaria como defesa, hl também um olhar
que, embalado pela curiosidade, procura descobrir esse nâo-dito.
Buscando relacionar esste tipos de olhares como o autor, consi-
deramos que ele encontra-se envolvido numa trama de esconder/
revelar, descobrir/encobrir. Talves fosse essa trama, reflexo de
sua histöria pessoal, que o inspirava em sua criaç:o. Seria inte-
ressante tentar validar esses resultados através de outras técncias.
(CAPES)

CLIN COR 1.02
0 PROJETO INCONSCIENTE DE MACHADO DE ASSIS.
énelise Salazaz Tania B. NiskieT Wl=  Couto e Maria Luiza 7:
éssumpçso, Univesidadc Federal do Rio de Janeiro.
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COG 1.01
O DESEMPENHODELESADOS CEREBRAIS EM TAREFAS
ENVOLVENDO SILOGISMOS E PROVéRBIOS. Roberta
Bevilaqua Rangel, Hospital do Aparelho Locomotor/sAllAll -
Brasflia e Elizabeth TI?aeJ, Universidade de Brasflia.

Estudos sobre o desempenho de sujeitos em tarefas que envol-
vem o raciocfnio lögico e o pensamento abstrato apontam para ()
fato de que aqueles com lesâo cerebral têm mais dificuldade nes-
sas tarefas do que os sem lesëo cerebral. A presente pesquisa teve
como propösito vcrificar o desempenho de pacientes lesados ce-
rebrais, vftimas de traumatismo craniano (TCE) e acidente vascular
cerebral (AVC), com nfveis diferentes de escolalizaçâo em duas
tarefas. A plimeira consistiu na interpretaçào de provérbios, tare-
fa esta freqiientemente utilizada para medir a capacidade de abs-
traçào. A segunda tarefa, relacionada ao raciocfnio lögico, in-
cluiu a resoluç:o de silogismos em duas situaçöes: uma envol-
vendo fatos cotidianos e outra. fatos contrM os à realidade dos
sujeitos. Os sujeitos do grupo experimental foram pacientes in-
ternos e extemos atendidos no Hospital do Aparelho Locomotor
-  Sarah/Brasflia, no Programa do Lesado Cerebral Adulto. Para
a realizaç:o das tarefas foram selecionados cinqtienta e três paci-
entes, sendo vinte e três vftimas de TCE e trinta vftimas de AVC,
além de tlinta pessoas que compuseram o grupo controle. Cada
grupo foi dividido em dois subgrupos -  escolarizados e semi-
escolarizados/analfabetos. Todos os sujeitos foram entrevistados
individualmente. Uma anélise estatfstica utilizando testes nâo-
paramétricos demonstrou, monnente que: a) houve diferenças sig-
nificativas entre os subgrupos, destacando-se o papel daescolari-
dade no Teste de Provérbios e nos silogismos contrrrios à. reali-
dade (nessa tiltima tarefa, exceto no grupo AVCI; b) no que tange
às diferenças entre os grupos, nâo houve diferenças significativas
entre o desempenho dos sujeitos na tarefa de resoluç:o de
silogismos contrfrios à realidade', por outro lado, o desempenho
dos sujeitos do grupo Controle e TCE (escolarizados) foi melhor
que os do AVC (escolarizado), havendo diferenças significativas
no Teste de Provérbios e na resoluçâo de silogismos cotidianos, e
c) nëo houve correlaçëo entre o desempenho dos sujeitos nas v5-
rias tarefas. Os resultados demonstram a importância da
escolarizaçào para a resolufâo de determinadas tarefas, reforçan-
do a posiçëo de Vygotsky quanto à gênese social das funçöes
mentais superiores. Além disto, apontam a necessidade de se le-
var em conta as condiçöes pré-mörbidas dos pacientes, no plane-
jamento de programas de reeducaçâo e reabilitaç:o de lesados
cerebrais adultos.

-000-

COG 1.02

O EFEITO DA FCESSIBILIDADE CONCEITUAL NA PRO-
DUG O LINGUISTICA EJULGAMENTOS DETIPICIDADE.
Gerson Américo Janczura (Universidade de Brasflia)

Estudos têm indicado que a produçâo lingtifstica pode ser afetada
e1a representatividade de exemplos de categorias. 2 mais prové-P
vel que o sujeito verbalize IEUIZI exemplo de fruta é maçë'' do que
Eeum exemplo de fruta é lima''. Em julgamentos de tipicidade,
:çmaç:'' tende a serjulgada como melhor representante da catego-
çizfruta do que lllima''. A tipicidade é um preditor contilvel do
desempenho humano em vérias tarefas incluindo-se raciocfnio
dedutivo e indutivo, classiticaçâo, ordenaçëo, recuperaçâo, aqui-
siçâo e representaçâo pictörica de categorias. Entretanto, expli-
caçöes sobre os determinantes deste fator s;o matélia de intensa

Quando indivfduos sâo solicitados a decidir se detenninados itens
sào exemplos de categorias, por exemplo, se margarida e tulipa sâo
exemplos da categolia/br, observa-se que alguns itens sâo classi-
ficados mais rlpida e acuradamente do que outros, apesar de, tec-
nicamente, ambos serem membros da categoria. Explicaçöes tradi-
cionais têm apontado para a estrutura do item como respcinsével
pelo desempenho diferenciado dos indivfduos nesses itens. Essas
explicaçöes prevêem que a força Msociativa de um membro em
relaçâo a sua categoria deveria ter pouco ou nenhum efeito sobre
categorizaçöes. Entretanto, alguns experimentos têm indicado que
a força associativa pode afetaro desempenho em tarefas de memö-
ria sugerindo que outras tarefas também poderiam ser igualmente
influenciadas. Este estudo investiga se a força associativa exerce
efeitos paralelos na tarefa de classificaçâo. Aplicou-se um
delineamente fatorial one-way, para medidas repetidas, no qual força . .
associativa foi mnnipulados nos nfveis forte, médio e fraco. Trinta
sujeitos universitMos foram testados numa tarefa de classiticaçâo
produzindo medidas do tempo de reaçâo e da acuidade dos julga-
mentos. A tarefa do sujeito era decidit o mais rapidamente que
pudesse, se um item era membro de determinada categoria, perfa-
zendo um total de lzojulgamentos (60 pares positivos e 60 pares
negativos) apresentados aleatoliamente via computador. Para res-
ponder, o sujeito apertadauma entre duas teclas do teclado do com-
putador. Duas ANOVAS one-way, para medidas repetidas. indica-
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pesquisa e dcbate. Neste estudo é investigada se a accssibilidade
conceitual afeta a produçâo lingiifstica ejulgamentos de tipicidade.
A hipötese investigada atirma que exemplos de categorias mais
acessfveis na memöria tendem a ser produzidos com maior pro-
babilidade numa sentença, e julgados como exemplos mais tfpi-
cos de suas categorias. A medida da acessibilidade conceitual foi
coletada através de nonnas (n=220) aplicando-se uma tarefa de
recuperaçào livre, na qual os sujeitos foram solicitados a produ-
zir um exemplo para cada categoria (69 categorias). Para testar a
hipötese experimental aplicou-se um delineamento fatorial one-
way (n=3O) na qual a varilvel acessibilidade conceitual foi mani-
pulada intra-sujeitos em três nfveis'. alta, média e baixa. Na tarefa
de produçào lingiifstica o sujeito deveria produzir em voz alta um
exemplo de uma categoria apresentada numa sentenfa (15 sen-
tenças do tipo ç$Um exemplo de <categorio é: ''), apös ter estu-
dado uma lista de exemplos de todos os nfveis de acessibilidade
das categorias teste (45 pares de estudo) apresentados aleatoria-
mente via computador, durante 3 segundos cada pac Na tarefa de
julgamentos de tipicidade. o sujeito avaliava a representatividade
de cada item da categoria. apresentados em bloco, numa escala
de 1 (ötimo exemplo) até 7 (exemplo pobre). Duas anâlises da
variância one-way, para medidas repetidas, e testes sub-seqtientes
(Ficher) indicaram um efeito significativo da acessibilidade
conceitual sobre a produçâo lingûfstica e os julgamentos de
tipicidade. Exemplos mais acessfveis na memöria tenderam a ser
produzidos primeiramente em sentenças ejulgados como melhor
representantes de suas categorias. Esses resultados sugerem que
modelos experenciais sâo uma explicafâo alternativa e significa-
tiva para a tipicidade, e questionam a participaçëo da informaçâo
estrutural do estfmulo (modelos estruturais) na previsào do de-
sempenho nas respectivas tarefas. (CNPq)
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COG 1.0)
A INFLW NCIADAFOK A ASSX IATIVAEM JULGAMEN-
Tos cbxssïnchzngkos.Gersonàméricolanczura (Univer-
sidade de Brasflia)
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ram que a força associativa influencia significativamente o tempo
que o sujcito leva para decidir se um item é membro da categolia e
a acuidade desse julgamento. Testes subseqiientes (Ficher, LSD)
revelaram que exemplos mais fortemente associados as suas cate-

gorias foramjulgamos mais Mpida e, com menos crros, como mem-
bros da categoria do que exemplos mais fracamente associados.
Esses resultados representam um problema para explicaçöes que
assumem ser a similaridade dos membros da categoria a explica-
çâo para o desempenho dos sujeitos em tarefas de categorizaçso ao
demonstrar a participaçso efctiva e signiticativa da memplia no
desempenho humano. (CNPq)

-000-

COG 1.04
DIMENSOES DA INTELIGZNCIA SOCIAL SEGUNDO A
OPINIXO DE ESPECIALISTAS. Eliane Gerk #ïn1t7 Carneiro e
Neidi Oliveira Nyaradi. Universidade Gama Filho.

i'Inteligência social'' nâo é um termo frequentemente encontrado
em livros e revistas de Psicologia. Entretanto, é um conceito an-
tigo, desde que n orndike, em 1920, sugeriu a divisào da inteli-
gência em abstrata, mecânica e social. Naquela ocasiâo, n omdike
a definiu como a habilidade para entender e lidar com pessoas.
Pode-se dizer que a inteligência social tem sido estudada, histori-
camente, segundo quatro abordagens. A abordagem detinidora
prevaleceu nas décadas de 20 e 30. Posteriormente, surgiram as
abordagens de teorias implfcitas, a psicométrica e a cognitivista.
O presente trabalho situa-se numa abordagem que busca investi-
gar as teorias implfcitas de profissionais acerca das dimensöes
detinidoras do constructo. A inteligência é um valor e existe em
relaçëo ; definiç:o social deste valor. Considerando-se, portanto,
que existem diferentes maneiras de se definirinteligênciaconfor-
me o meio social estudado, conduzimos uma pesquisa exploratöria,
a fim de veriticar se profissionais que lidam com pessoas reco-
nhecem aexistênciade uma ttinteligência social'' e, em caso posi-
tivo, como a definem. 0 instrumento utilizado foi a técnica do
incidente crftico de Flannagan. Os sujeitos foram 50 profissio-
nais sendo 13 médicos, 4 psicölogos, 15 professores, 4 fisiotera-
peutas, 3 enfermeiros, 1 dentista, 1 biöloga, 4 assistentes sociais,
2 fonoaudiologas, 1 nutricionista e 2 advogados, com idades va-
liando de 21 a 62 anos. A existência da inteligência social foi
reconhecida praticamente pela totalidade dos sujeitos, pois ape-
nas um dentre os 50 respondentes nâo pode identiticé-la. A inte-
ligência social foi definida como uma capacidade de solucionar
problemas, evitar atritos e resolver conflitos interpessoais com
rapidez de raciocfnio aliado a demonstraçëo de afeto, compreen-
sâo e solidariedade, com disposiçâo para explicar motivos e for-
necer informaçfes capazes de evitar tensso. Foram citadas como
caracterfsticas das pessoas com alta inteligência social o bom
humor, a simpatia. a capacidade de persuas:o e diblogo, a
descontraçëo, o bom senso e o controle emocional.

-000-

COG 1.05
MODELOS DE CATEGORIZAIAO DIFUSA EM PSICOLO-
GIA COGNITIVA. Prof. Dr. Milton José Penchel Madeira, An-
tônio Jaeger, Lufsa Erwig, Pontiffcia Universidade Catölica do
Rio Grande do Sul.

Estudou-se o processo de formaçâo de conceitos mentais enquanto
categorias difusas no âmbito da Psicologia Cognitiva sob a abor-

A compreensào das crianças dos quantitkadores universais é um
domfnio ideal para a construçào de hipöteses sobre a natureza da
lögica mental, visto que os quantificadores fornecem a base para
um conjunto de inferências lögicas especialmente rico. A investi-
gaçso, logo cedo, do desenvolvimento da sintaxe do pensamento
e dos esquemas de inferências da lögica natural, proporciona uma
das fontes mais acessfveis e imediatas de evidências sobre sua
estrutura. No presente estudo examinamos a compreensâo de 144
crianças de 4 a 9 anos, sendo 24 de cada idade e 40 adultos dos
quantificadores universais todos e cada, que sâo meios naturais
de referências a eventos coletivos e distributivos em português.
Os sujeitos deveriam selecionar dentre três tiguras aquela que
combinava com a sentença contendo um dos quantificadores. As
tiguras eram partes de conjuntos de desenhos que retratavam even-
tos coletivos, distributivos e exaustivos em dois tipos de contex-
to: locativo e de açâo. A interpretaçâo coletiva refere-se ao grupo

dagem do Processamento da lnformaçâo. 0 objetivo f0i verificar
a eticscia preditiva de 9 modelos de categorizaç:o difusa, e testar
a consistência interna de um novo instrumento de categorizaçso,
proposto em trabalho anterior onde foi escolhida a versâo de nti-
mero 1 entre as 6 possfvcis progostas, originadas pelo Software
de apoio ç'Faces Estilizadaf'. Realizou-se a primeira etapa da
aplicaçào do instrumento, em uma amostra constitufda por 180
adultos gatichos. O mesmo, consisteem 33 lâminas contendo cada
uma duas categorias contrastivas de cinco faces cada e uma face a
classiticar gor vez, contendo cada face4 dimensöes ternsrias (gran-
de, médio, gequenol: testa, olhos, nariz e queixo. A tarefa solici-
tada f0i a de classiticaçso à dupla escolha. Os resultados foram
submetidos a um tratamento estatfstico via anslise de rcgressso
mtiltipla e de correlaçso de Pearson entre as tabelas preditivas e
os resultados (freqfiência de respostas esquerda/direita). Foi de-
monstrado nesta primeira etapa uma preponderbcia, em tennos
de eficlcia preditiva, de dois modelos nâo prototfpicos'. o do
çtMelhor Exemplo'', baseado na escolha do membro da categoria
o mais pröximo do protötipo da mesma, e o do sslrmâo Gêmeo'',
por caracterizar a face mais pröxima do membro a categorizar.
Outros resultados demonstraram'. a) a versâo com resultados mais
consistentes e discriminativo em relaçâo aos modelos foi a de
ntîmero 01 ; b) a estratégia de categorizaçâo usada pelo sujeito
varia em funçëo do material usado; c) a anllise de regressâo para
as dimensöes demonstraram que a hierarquia estabelecida a pliori
foi tsrespeitada'' (T> 0>N>Q)', d) o valor de concretude da di-
mensâo Naliz foi neutralizada, através da construçâo do material
ao se fazer a valiância inter nula; e e) n:o hl viés no material no
que conceme ao equilfbrio esquerda/direita. A partir dos resulta-
dos desta primeira etapa, iniciou-se uma aplicaçâo mais ampla
com diversos gnlpos especfficos para cada etapa do desenvolvi-
mento (idade intuitiva, latência, adolescência, adultos e terceira
idade) e outros grupos especfticos: canhotos, drogados, alcoolistas
e depressivos. Os primeiros resultados desta etapa tinal, js estâo
sendo obtidos e demonstram equilfbrio do material para os ca-
nhotos e adolescentes, e que estes seguem o padrào hierJrquico
proposto no que concerne as dimensöes (T>O>Q>N). Os demais
resultados estào em processo de anélise.

-000-

COG 1.06 '
A COMPREENSXO DE SENTENCAS ENVOLVENDO TO-
DOS E CWIM. Maria da Graça Bompastor Borges Dias (Uni-
versidade Federal de Pernambuco) e Patricia J. Smt?kç (Emory
University, EUA).
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de significado de todos como Todas as ?AIJj7JJ estâo em uma tige-
la,. a distributiva, distribuiçào em par, é associada comcada, como
por exemplo, Cada holnem estâ carregando uma caàa. A inter-
pretaç:o exaustiva corresponde ao signiticado de sentenças com
substantivos aglomerados'. Asflores estâo ltos jarros, indicando
que os conjuntos de flores e jarros est:o associados exaustiva-
mente um a outro sem nenhuma sobra. As tiguras selecionadas
pelos sujeitos foram analisadas em duas ANOVAS de planeja-
mento misto com tipo de Sentença como fator intra-sujeitos e ida-
de e tipo de contexto (locativo ou açâo) como fatores entre-sujei-
tos. Os resultados fornecem evidências de que as representaçöes
coletivas e distributivas sào salientes às crianças de idade pré-
escolar e sào apropriadamente conectadas com os quantiticadores
universais da linguagem natural. As crianças também mostraram
logo cedo compreensëo do significado exaustivo das sentenças
com estruturas os...os, mas apenas no contexto locativo. Mesmo
assim, os resultados fornecem alguma evidência de que uma re-
presentaçio exaustiva pode ser saliente em crianças bem novas.
Assim, o presente estudo sugere que noçöes tais como signitica-
do coletivo ou de ççgrupo'' associado com todos e seus correspon-
dentes em outras lfnguas, e o significado distributivo ou em <Epa-
res'' associado com cada e seus correspondentes sâo proviveis
candidatos primitivos na sintaxe do pensamento subjacente a uma
lögica predicativa natural. Pode-se ter em mente que as crianças
n:o estio simplesmente ganhando competência em associarem
pistas lingûfsticas com interpretaçöes distributivas e coletivas, mas
estâo elaborando um sistema inteiro de raciocfnio dedutivo.
(CNPq)
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coG 1.07
DEsExvouvluEx'ro cocxm vo, coxolloEs söclo-
ExpEluExclAls E Aoulslçâo Do coxcEl'ro DE MoR-
'lE. Ana Claudia C. Oliveira, ârls Paula B. Oliveira, lris A
Guerrero, Mlnlfe! Gil, Mira Carla Jt Noronha, Sandra M. Pi-
nheiro, Silvia B. frpc e WfI/?;J C. Torres. Universidade Federal
do Rio de Janeiro.

Este ejtudo tem por objetivos'. investigar a relaçâo entre o desen-
volvimento cognitivo e a aquisiçâo do conceito de morte em cri-
anças de condiçöes söcio-experienciais de carência söcio-econô-
mica e de marginalidade', e comparar a evoluçâo do conceito de
morte entre crianças de condiçöes söcio-experienciais de cmfn-
cia söcio-econômica, de marginalidade e de nfvel söcio-econô-

mico médio/alto com 0 mesmo nfvel cognitivo. Para a avaliaçâo
bo conceito de morte utilizou-se o Instrumento de Sondagem do
Conceito de Morte (ToRREs, 1979) que investiga três dimensöes -
extensào, significado e duraçâo - do conceito de morte biolögica.
Para a avaliaçâo do nfvel de desenvolvimento cognitivo tarefas
em moldes piagetianos foram empregadas. A amostra total cons-
titui-se de 532 crianças distribufdas entre as três subamostras,
confonne a condiçâo söcio-experiencial. Para testara relaçso entre
desenvolvimento cognitivo e conceito de morte de crianças em
condiçöes de carência söcio-econômicaede marginalidade e para
comparar o conceito de morte entre crianças de diferentes condi-
çöes söcio-exgerienciais com o mesmo nfvel cognitivo foram
empregadas anslises da variância multivariada quando o concei-
to era considerado globalmente c anslises da variklcia simples
quando cada uma das dimensöes era considerada isoladamente.
As respostas das crianças das três subamostras ao lnstrumento de
Sondagem do Conceito de Morte foram também qualitativamen-
te avaliadas a tim de se obter infonnaçöes sobre as respostas tfpi-
cas das crianças de cada nfvel cognitivo em cada uma das condi-
çöes söcio-experienciais. Os resultados da avaliaçào do nfvel
cognitivo revelaram que crianças em condiçöes de carência sö-
cio-econômica e de marginalidade apresentam uma defasagem
cognitiva em relaçio às clianças de nfvel söcio-econômico mé-
dio/alto. Em relaçào à evoluçâo do conceito de morte os resulta-
dos contirmaram uma relaçëo entre desenvolvimento cognitivo e
conceito de morte em crianças de condiçöes söcio-experienciais
de carência söcio-econômica e de marginalidade, reforçando os
achados do estudo precedente (ToRREs, 1979). Os resultados da
comparaçâo do conceito de morte de clianças de diferentes con-
diçöes söcio-experienciais com o mesmo nfvel cognitivo e mes-
ma faixa etsria revelaram diferenças signiticativas entre as três
subamostras. Da mesma forma, a avaliaçâo qualitativa das res-
postas das crianças ao Instrumento de Sondagem do Conceito de
Morte apontou para diferenças quanto ao contetido das mesmas.
Com base nos resultados obtidos concluiu-se que crianças em
condköes de carência söcio-econômica e de marginalidade quando
comparadas com seus pares de nfvel söcio-econômico médio/alto
apresentam uma inadequaçâo do conceito de morte que, associa-
da à defasagem cognitiva e às pröprias condiçöes söcio-
experienciais, pode concorrer para reduzir o leque de modalida-
des adaptativas e ser um dos fatores detenninantes da opçâo pela
violência destas crianças. (CNPq/FUJB)
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DES 1.01
PAPEL DA ESTRUTURK XO PEDAGUGICA NA INTE-
RACAOEDUCADOR-CRIANCAECRIANCA.CRIANCAEM
CRECHE. Viviane Cristina Besani (Universidade de Sâo Paulo-
Ribeirso Preto), Marlene /: C. Gonçalves (Universidade Paulista-
Ribeirâo Preto), Zilma de Moraes Ramos de Oliveira (Universi-
dade de Sào Paulo-Ribeirso Preto).

As diferentes fonnas de organizaçâo do cotidiano da criança atu-
am como recursos para seu desenvolvimento e cada vez mais a
creche vem fazendo parte desse cotidiano. Em vista disso, basea-
do nos pressupostos söcio-interacionistas de Vygotsky e Wallon,
este trabalho tem p0r objetivo discutir as formas de estruturaçào
das atividades desenvolvidas em uma turma de creche proposta
pela educadora e analisar como esta estruturaçëo aparece na brin-
cadeira de faz-de-conta de escolinha da mesma turma de crian-
ças, sem a presença da educadora. Para tanto, investigamos uma
turma de 33 crianças de 4 anos e sua educadora, de uma creche
municipal de Ribeirào Preto atendendo a populaçso de baixa ren-
da. Cinco sessöes de atividade pedagögica, com duraçào em mé-
dia de 38 minutos, gravadas em VT foram analisadas microgene-
ticamente, a partir de transcliçöes feitas em intervalos de 15 se-
gundos. Estes dados foram confrontados com aqueles construfdos
a panir da transcriçso microgenética de 1 sessào de faz-de-conta
de t:escolinha'' da mesma turma de crianças, com aproximada-
mente 18 minutos de duraçso, sendo que uma das crianças repre-
sentava a professora. Para uma primeira anslise, foram elabora-
dos quadros que demonstram a dinâmica das sessöes e a partir
destes dados foram selecionados episödios para a anâlise
microgenética. Tais quadros e anslises apontam que as atividades
pedagögicas sâo bastante dirigidas, com um grande controle pela
educadora para a execuçâo de tais tarefas. Houve um predomfnio
de atividade livre de artes plssticas dentro destas atividades, que
parecem nâo ser dinamicamente planejad%. As prsticas pedagö-
gicas poucas vezes sào acompanhadas de instrtlçöes, nâo sendo
informado às crianças os motivos porque elas devem ser realiza-
das conforme proposto. A precaliedade da creche: escassez de
matelial, espaço limitado, razâo adulto-criança inadequada, aca-
bam por determinar o desenvolvimento dc tais atividades. Estas
acabam reaparecendo no faz-de-conta, nëo em forma de açöes
pré-determinadas, mas sim de reconstnlçöes e resignitkaçöes de
experiências anterionnente vivenciadas com a educadora, con-
forme a reproduçâo de gestos, posturas, instruçöes e regras, as-
sim como o uso do material disponfvel (papel, cola, etc). (CNPq-
FAPESP).
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DES 1.02
AVALIACXO PELA EDUCADORA DO PROCESSO DE
ADANAG O DE BEBZS EM CRECHE. Caroline Francisca
Eltink e Maria Clotilde Rossetti-Ferreira (Universidpde Estadu-
al Paulista).

Este trabalho pretende apresentar quais os indfcios que seis edu-
cadoras de um berçârio, de uma creche universitM a, referem para
avaliar se as crimwas, pertencentes à turma pela qual sâo respon-
séveis, estâo se adaptando ou nâo à creche, às suas pessoas, espa-
ços, rotinas e horM os, analisando os dados referentes ao infcio
do processo de adaptaçâo de um grupo de 21 bebês, entre 5 e 15
meses de idade, durante o momento de integraçâo destes e de
suas famflias à creche, considerando-se como momento de
integraçâo os primeiros dois meses que uma criança freqûentou

Abordagens teöricas que adotam uma perspectiva sistêmica co-
construtivista implicam no desenvolvimento de metodologias de
carster microgenético para o estudo dos processos envolvidos nas
interaçöes sociais. A reconsideraçëo do fenômeno da comunica-
çëo e da metacomunicaçâo, a partir de tal abordagem teörica, pro-
pöe um modelo em que a dimensâo relacional da comunicaçâo,
ou dimensëo metacomunicativa, ganha um especial destaque na
compreensâo dos mecanismos sociogenéticos do desenvolvimento
humano. A metacomunicaçâo indica a qualidade do frame
intemtivo, constituindo, assim, a base para a interpretaçâo dos
contelidos da comunicaçâo. O presente trabalho visa apresentar
uma metodologia compatfvel com uma abordagem teörica co-
construtivista para o estudo da comunicaflo, a qual permite a
descriçëo da dinâmica do fluxo interativo e a interpretaçâo dos
processos metacomunicativos. A observaçâo de sequências de
interaçào gravadas em vfdeo entre crianças de três anos, organi-
zadas em dfades em contexto estruturado durante sessöes de 25
minutos, possibilitou o desenvolvimento de critérios e procedi-
mentos especfticos para uma anâlise qualitativa microgenética dos

na creche. Além destes, foram ntilizados os dados coletados apls
um perfodo de greve, ocorrida dois meses e meio depois do infcio
do processo, o qual exigiu um movimento de readaptaçào destas
crianças e suas famflias àquela instituiçâo. Esta creche atende
aproximadamente 150 clianças na faixa etM a de 0 a 6 anos, du-
rante perfodo integral. Estes dados foram obtidos através de en-
trevistas gravadas em titas-sudio, realizadas com as mâes, educa-
doras e técnicas, e de observaçöes de satide, interconfncias e de
comportamento, registradas em fichas. Os dados foram organiza-
dos em dois arquivos'. as entrevistas foram transcritas e annaze-
nadas em arquivos-texto; e das tichas foi construfdo um banco de
dados no programa Microso? éccess. A partir destes arquivos
foram feitos recortes, durante a leitura das primeiras entrevistas
de cada educadora, sendo realizada uma anslise qualitativa des-
tas falas, apoiada numa leitura söcio-interacionista dos dados.
Através destes recortes, obtidos nesta primeira anslise do materi-
a1, foi possfvel elaborar um conjunto de eixos teméticos: 1) Pa-
dröes de sono; 2) Inserçso na rotina da creche', 3) Moditicaçöes
nos hsbitos alimentares; 4) Aceitaçso do cuidado ffsico (realiza-
do pela educadoral; 5) Grau de autonomia da criança; 6) Sociabi-
lidade (com outras crianças e com os adultosl; 7) Formaçso de
vfnculos afetivos com as educadoras', 8) Estado de humor (choro,
tranqtiilidade...l; #) Formaçso de outros vfnculos na creche', 10)
Reaçöes à separaçso e ao reencontro com os pais; 11) Grau de
desenvolvimento da criança; e, 12) Relacionamento entre a edu-
cadora e a mse. Portanto, estes eixos podem servistos como indf-
cios utilizados pelas educadoras para avaliar a adaptaçâo das cri-
anças à creche. Elas parecem referir aspectos que envolvem o
desenvolvimento global das crimwas, e a influência que as mu-
danças provocadas pela inserçëo de um filho na creche exercem
no funcionamento das famflias, considerando inclusive as rela-
çöes (encontros e confrontos) entre estes dois tipos de institui-
çöes. Esses eixos ser:o utilizados, posteriormente, para uma ans-
lise mais aprofundada dos dados obtidos. (FAPESP/CNPq).
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DES 1.03
PROCESSOS METACOMUNICATIVOS EN'IXE DfADES DE
CRIANCAS: ESTUDO MICROGENETICO EM CONTEXTO
ESTRUTURADO - Angela Branco, Adriana Flores, Marga
Ferreira, Luciana #:JJfn(7, e Tatiana Lionço. Universidade de
Brasflia
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episédios, qtle levam em conta as dimensses estruturais e funcio-
nais do grocesso metacomunicativo. Ambas as dimensöes, estru-
tural e funcional, foram analisadas de forma sistemstica e em ter-
mcs de categorias definidas quanto à presença otl à ausência de
caracterfsticas especfticas. A nfvel de estrutura, as diferentes for-
mas de organizaçpo da experiência interativa foram classificadas
em categorias denominadas nnpçL-frame'' él/-rlrrl: pré-interativo''
e 6frame interativtf'. Quanto à dimensào funcional, esta f0i des-
crita em tennos das qualidades de convergência, divergência e
ambivalência das ttorientacöes para objetivo'' (goal orientationsj
apresentadas por cada uma das crianças garticigantes da dfade. A
anslise das diferentes fonnas de transiçâo entre-/rclndl interativos
levou ao estabelecimento de categorias esgecfticas (como gor
exemplo ttiniciaçso'' ç'manutençâo'' 4sinten-upçâo'' etc) bem como
possibilitou a identificaçëo de variadas estratégias metacomu-
nicativas, de natureza verbal e nâo verbal, empregadas pelas cri-
anças. A identiticaçëo de estratégias metacomunicativas e do seu
valor funcional representa uma parte essencial do processo de
investigaçào sob uma ötica co-construtivista. A contriibuiçào te-
örico-metodolögica do presente estudo sers aqui apresentada e
discutida.

-000-

negociaçso em éfades c0m màes alfalxtizadas do que em dfades
com mëes n5o alfabetizadas, onde a tendência foi a execuçào in-
'dividual da tarefa p0r parte da criança, com pouca intervençso da
mse. Uma discussào daS estratégias mais adequadas a serem uti-
lizadas em tlma relaçào expert-noviço é apresentada, sugerindo-
se as implicaçöes educacionais ëaquelas estratégias que facilitam
a co-constnlçâo de significados relevantes à qualidade da relaçso
adulto-criança e ao desemgenho escolac A anslisc qualitativa re-
velou-se fundamental para uma melhor descricâo dos gadröes
interacionais tfpicos e para a identificaçâo do valor funcional das
estratégias utilizadas. (CNPq)
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DES 1.05
EPISUDIOS AGONfSTICOS ENTRE CRIANCAS: O QUE
ELES REVELAM ? Lidiane Bianchini Caetano Gomes, AMnO
Regina Bonagamba Rubiano. Universidade de Sâo Paulo.

A agressâo entre cliaxas semprc constituiu uma certa preocupa-
çso de pais e educadores. Isto pelo fato desta ser considerada
comumente como sinal de disttirbio comportamental, algo que
vem a incomodar aqueles que cercam a chamada criança agressi-
va, considerado um ççproblema'' da crialwa e também para ela.
Sabe-se que a agressèo é um processo complexo, estando sob o
controle de fatores genéticos, intemos e externos; e que para lidar
com ela, é preciso que se entenda a dinâmica do comportamento
agressivo, dentro de determinados contextos. 0 objetivo deste
trabalho é estudar os comportamentos agonfsticos entre crianças
de 2 a 3 anos em creche. Para tal, observou-se um grupo de 14
crianfas (8 meninos e 6 meninas), nas idades acima citadas, e 2
monitoras da creche Carochinha (USP Ribeirâo Preto). Foram
realizadas 5 sessöes de atividades livres, feitas em uma sala cujo
espaço foi delimitado em 3 zonas: 2 circunscritas por divisörias
baixas (uma por estantes, chamada ZQ e outra por grades, cha-
mada de ZG) e uma definida por acolchoado (zona do adulto, dita
ZA). As sessöes foram gravadas através de 3 câmeras (um foco
em cada zona), sem operador presente. A anâlise quantitativa e
qualitativa das sessöes possibilitou a descrk:o de cada episödio
agonfstico, enfocando as atividades, sujeitos envolvidos, as for-
mas de agressëo, o momento antecedente ao episödio (0 porquê
as crianças brigaram) e o consequente ao mesmo. Computou-se
um total de 35 episödios agonfsticos, sendo que o maior ntimero
deles ocorreu na ZC (zona de maior densidade de ocupaçào).
Houve mais episödios agressivos entre meninos, do que entre
meninas, plincipalmente entre os maiores de idade. As fonnas de
agressào presentes foram ffsica (que apareceu em maior propor-
çào), verbal e gestual. Os episödios agonfsticos em geral foram
desencadeados pela disputa de objetos. é possfvel supor que es-
tes episödios estejam também influenciados pelo grau de relacio-
namento existente entre os membros do grupo. (CNPq)
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DES 1.06
INTERAIAO MâE -CRIANCA COM DISTURBIO ESPECI-
FICO DE LINGUAGEM. Nadia Maria Ribeiro Salomao, Uni-
versidade Federal da Paral'ba e Gina Conti-Ramsden, University
of Manchester, U. K.

DES 1.04
PADROES INTERATIVOS MXE-CRIANCAEM CONTEXTO
ESTRUTURADO PARA REALIZAIAO DE TAREFA-/KNIJ
Uchôa Branco e Adriana Flores, Universidade de Brasilia

Grande parte das pesquisas sobre interaçâo mâe-criança em idade
pré-escolar vêm enfocando as relaçöes de apego e o ensino de
novas habilidades sob uma perspectiva unidirecional, que enfatiza
apenas a influência do adulto sobre a criança, e nso da criança
sobre o adulto. Segundo o co-construtivismo, tais interaçöes de-
vem ser analisadas a pm irde uma perspectiva sistêmicaque con-
sidere a qualidade bi-direcional das interaçöes, com os integran-
tes interagindo em um processo de co-construçâo de significa-
dos, tendo em vista facilitar a obtençâo de objetivos recfprocos.
As forças canalizadoras representadas pela cultura coletiva e o
papel ativo de cada indivfduo sâo, segundo esta perspectiva, con-
siderados como fatores que atuam de forma simultklea e dialética,
em contextos que envolvem interaçöes adulto-criança em
situaçöies de aprendizagem. O presente trabalho teve por objeti-
vo identificar e analisar padröes interativos m:e-criança envol-
vendo estratégias recfprocas voltadas para a realizaçëo de uma
tarefa detenninada: a produçâo, com utilizaçâo de materiais di-
versos, de uma casa sobre uma cartolina. Para tanto, desenvol-
veu-se um sistema de categorias que possibilitou a identificaçëo
das estratégias interativas utilizadas pela m5e e pela criança, per-
mitindo a emergência de padröes tfpicos para cada dupla estuda-
da. 0 sistema foi elaborado a partir da observaçâo de quatro pa-
res mâe-criança provenientes de contexto de baixa renda (dois
pares formados por mâes nëo-alfabetizadas e dois por mëes alfa-
betizadas), sendo posteriormente empregado através de técnicas
de registro do tipo intervalo de tempo (intervalos de 15 segun-
dos). Cada dupla participou de uma sessëo realizada em ambien-
te estruturado e padronizado, a qual foi gravada em video, tendo
a duraçëo de 20 minutos. Os resultados mostram que o sistema e
o procedimento de registro utilizados foram capazes de detectar
diferentes padröes interativos para cada dupla, havendo uma cer-
ta convergência, em termos da natureza das categorias e
subcategorias, quando se trata de dupl% com mâes alfabetizadas
ou nâo. Por exemplo, houve maior utilizaçâo de estratégias de

88

A importância dos aspectos sociais para a aquisiçâo das habilida-
des comunicativas e' amplamente reconhecida tanto para crian-
ças com desenvolvimento nonnal, como para crianças com pro-
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blemas de desenvolvimento. Como a detiniçâo de disttirbio espe-
cffico de linguagem exclui quaisquer deticiências identiticsveis,
tem havido um grande interesse em estudar o ambiente verbal
destas crianças. Este estudo longitudinal foi delineado com o
objetivo de descrever mudanças que ocorrem na interaç:o verbal
entre três diades mâe-criança com disttirbio especffico de lingua-
gem. O registro das sessöes das interaçöes mâe-criança foi feito
através de video-tages na casa dos sujeitos, em situaçào de brin-
quedo livre, durante um perfodo de dois anos com intervalos de
aproximadamente três meses. As transcriçöes dos dez primeiros
minutos das sessöes foram realizadas seguindo as direçöes do
CHAT (Codes for Human Analysis of Transcripts) que faz parte
do sistema computacional CHILDES (Child Language Data
Exchange System). A anllise da conversaçâo incluiu'. anslise es-
trutural (MLU, MLT), anslise de contingência e funcional das
interaçöes màe-criança e anélise da participaçëo da criança na
conversaçâo. A anslise dos resultados indicou diferenças indivi-
duais na participafâo das crianças na conversaçâo. Porém, para
as três clianças e em todas as sessöes observacionais a participa-
ç:o foi considerada predominantemente adequada em relaçào ao
enunciado prévio da mâe. A maior proporç:o das resposta con-
tingentes maternas, para as três diades e em todas as sessöes
observacionais, constituiu-se de continuaçso do töpico, isto é,
independente da idade e do nfvel de linguagem das crianças as
màes continuaram o töpico corrente da convcrsaçâo da diade. Os
resultados foram avaliados em relaçào aos aspectos metodolögicos
dos estudos sobre interaç:o mse-criança com disttirbio especffi-
co de linguagem. (CAPES).
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DES 1.07

ASPECTPS PSICQSSEXUAIS NA CARACTERIZACAO DA
PREFERENCIA LUDICA. Antonio Carlos Ortega. Universida-
de Federal do Espfrito Santo.

A presente pesquisa tem por objetivo investigar a influência do
sexo: (a) no conhecimento que as crianças possuem em relaç:o
aos jogos, (b) na identificaçâo destes jogos com os sexos mascu-
lino e feminino e (c) na preferência destas crianças quanto aos
tipos de jogos. Participaram como sujeitos nesta pesquisa 180
crianças: 90 do sexo masculino e 90 do sexo feminino, com idade
variando entre 6 e 10 anos, pertencentes à classe média e prove-
nientes de uma escola de 10 Grau de Vitöria-Es. Como instru-
mento de investigaçào, foi utilizada a técnica de entrevista, cujo
roteiro apresenta as seguintes questöes: (1) Quais sâo os jogos
que você conhece? (2) Assinale em relaçâo a cadajogo conheci-
do se e1e é 'smais de meninos'' S'mais de meninas'' ou 4sdos dois
igual'' e (3) Qual é o seu jogo preferido? Por que? Os resultados
obtidos permitiram verificar que: (a) a quantidade de jogos co-
nhecidos é mais acentuada em relaçâo às crianças do sexo mascu-
lino; (b) osjogos mais cohecidos das crianças de ambos os sexos
sâo: Futebol, Basquete, Jogo da Velha, Volley e Pique-esconde,
sendo que os dois primeiros sëo mais acentuados nos sujeitos do
sexo masculino e os três tîltimos nos do sexo feminino', (c) a mai-
olia das crianças de ambos os sexos identifica o Futebol como
sendo um jogo tipicamente ttdo sexo masculino'' e o Pique-es-
conde, Basquete, Jogo da Velha e Volley como sendo tipicamente
ude ambos os sexos'' e (d) os jogos mais preferidos das crianças
do sexo masculino sâo o Futebol e o Video Game e das do sexo
feminino sâo o Volley, o Pique-esconde e o Quebra Cabeças. Com
base na classificaçâo proposta por Ruiz (1992) pôde-se concluir
que enquanto os sujeitos do sexo masculino preferem maisjogos

DES 1.09
ESTUDO COMPARATIVP DE CRIANCAS PAULISTANAS E
DO INTERIOR DO PIAUI: SONO.Elaine PedreiraRabinovich.
Universidade de Sâo Paulo.

de regras e de açso (eletrônico), os do sexo masculinc preferem
mais jogos de regras e de açào (construçso).
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DES 1.08
ESTUDO COMPARATIVg DE CRIANCAS PAULISTANAS E
DO INTERIOR DO PIAUI: ALEITAMENTO. Elaine Pedreira
Rabinovich. Universidade de S5o Paulo.

O presente trabalho objetiva discutir questöes atinentes a aspec-
tos do desenvolvimento infantil e contexto söcio-cultural, em
continuidade a trabalhos anteriormente apresentados. Este estu-
do comparou o sistema de aleitamento de um grupo de 60 crian-
ças de 0-2 anos de idade, moradoras de Vila Madalena (VM),
uma regiâo urbana da cidade de S;o Paulo, de famflias de baixa
renda, com o de um grupo de 28 crianças de 0-3 anos, moradoras
da regiâo do Cocal, interior do Hauf. Ambos os grupos foram
estudados utilizando-se de vâios instmmentos, sendo que os da-
dos em pauta foram obtidos através da anamnese da cliança. Ob-
tivemos os seguintes resultados: 1. quanto à idade de desmame,
no Piauf havia uma tendência ao aleitamento tardio, 72% das cri-
anças continuando a ser aleitadas apös os 3 meses e 40% apös 1
ano, em VM, 44% das crianças jé estavam desmamadas aos 3
meses e apenas 26% continuavam mamando apös 1 ano; 2. o
motivo do desmame f0i dito ser a cliança (44%) em VM, enquan-
to foi a màe quem decidiu o desmame no Piauf (75%) devido ao
trabalho ou nova gestaçâo; 3. quanto ao esquema de alimenta-
(W/, 40% das mâes de V. M. aleitavam com horério, e 100% das
màes do Piauf aleitavam a pedido da criança, combinando, con-
tudo, antecipaçâo pela mâe/responsivel (30%) e com horlrio
(20%). No Piauf, 88% crianças receberam um mingau, ogomoso,
desde o nascimento. Discute-se estes resultados face a: 1. padro-
nizaçào söcio-cultural: aç:o normatizadora médica e educadora
X aprendizado acumulado pela expeliência; 2. ttnaturalidade'':
incoerência entre padröes esperados e possfveis X coerência no
modo de vida; 3. subjetividade materna: conflitos entre represen-
taçào materna, baseada em normas e/ou expeliência sobre o des-
mame e suas conseqûências, e prsticas Bcio-simbölicas de
matemagem; 4. aleitamento em si: variedade e variabilidade nos
esquemas de alimentaçâo, o tempo sendo gerado pelos aconteci-
mentos, integrados ao modo total de vida, com um tkorpo coleti-
vo'' encarregado dos cuidados, donde o lugar da criança é este
como familiar X lugar como coisa em tempo mecânico do relö-
gio assentado em coisas. Conclufmos apontando para a continui-
dade entre os grupos estudados, donde os aspectos de descon-
tinuidade acima delineados podem ser importantes auxiliares na
compreensâo do todo, isto é, da relaçâo mâe-cliança confonne
inserida em, e produzida por, o contexto söcio-histörico a que
pertence.

-000-

Estudos têm evidenciado a importância do modo de dormir no
desenvolvimento integral da clianças (Kawasaki, 1994; McKenna,
1993; Morelli, 1992; Nugent, 1996). Trevarthan e McKenna
(1994) enfocaram a relaçëo entre o conceito de autonomia desen-
volvido no mundo ocidental e expresso no dormir solitério da
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criança, contragontb-o ao de interdegendência familiaf, Observa-
do em vlrias outras culturas. Em estudos anteriores, discutimos
alguns asgectos da relaçào mse-criança e do modo de dormir,
relacionando-os ao contexto slcio-histérico familiar, enfocando
questöes relativas ao viés etnocêntrico contidas nos conceitos de
individualismo/coletivismo, ambiente monofuncional/polifun-
cional, autonomia (e sujeitoj finterdependência. No presente es-
tudo, comparamos 0 modo de dormir de dois grupos de crianças
e de seus respectivûs pais: 60 clianças de 0-2 anos, moradoras no
bairro paulistano de Vila Madalena (VM), e 28 crianças de 0-3
anos moradoras na regiso do Clxal, Piauf, ambos grupos de bai-
xa renda. Os dois grugos foram estudados através de vM os ins-
trumentos, sendo os dados aqui discutidos oriundos de: anamneses
da criança e familiar', observaçso e registro do ambiente domésti-
co; fotos e videofilmagem. Em ambos os grupos, as crianças dos
miam no quarto com os pais (Piauf: 100%., VM: 90%) sendo que
os pais no Piauf manifestaram total reptidio à sugest:o de os 5-
lhos pennanecerem longe deles à noite, quando mais poderiam
deles necessitar e quando, por outro lado, reforçariam sua
vinculafâo com ele, dado o modo coletivizado do sistema de cui-
dados. No Piauf, 100% das clianças dormiam em espaços indivi-
dualizados (redes: 93%., berço: 7%), enquanto em VM 23% dor-
miam na cama com os pais e as demais, em berfo. Os berços
foram classiticados em sem (12+) e com enfeites (65*) sinali-
zando um cantinho do bebê. Agenas 1 caso no Piauf pode ser
identiticado como cantinho do bebê, caracterfstica que esteve
associada, em VM , ao desmame precoce e ao modo privatizado
de morar. Estes resultados foram discutidos face a: 1. continuida-
de e descontinuidade nos grupos estudados', 2. associaçâo entre
ausência de berço/coletivismo/polifuncionalidade/desmame tar-
dio; 3. disttirbios de sono e prJticas söcio-simbölicas de cuida-
dos. Este estudo apontou para prsticas culturais associadas ao
sono opostas ao individualismo, isolamento, autonomia das cul-
turas norte-americana e industrializada, donde ç$a investigaçio
sobre as realidades das famflias de baixa renda, negligenciadas
pela literatura cientffica, revelam um universo de signiticados e
prsticas culturais desconhecidas dos psicölogos'' (Melo e Bran-
co, 1996), a ser estudadas.

-000-

DES 1.10
COMPARACAO ENTRE PARCEIROS PRIVILEGIADOS E
PRETERIDOS EM DUPLA NA CRECHE. Marilû IngridBiben
Frederick e A/J?XO Regina Bonagamba Rubiano Universidade
de Sâo Paulo - Ribeirâo Preto).

A preferência por parceiros e laços de amizade, também chamado
de parceiros privilegiados tem sido identificada pela frequência
mais alta de interaçâo com certas clianças, dentre os parceiros
disponfveis no grnpo. Na literatura, hJ nm certo consenso quanto
à. existência de parcerias preferenciais entre clianças pequenas,
contudo hâ divergências quanto às caracterfsticas dessa relaçâo.
Alguns autores encontraram que o maior grau de relacionamento
entre as crianfas ests relacionado à, maior complexidade e dura-
çâo das atividades e a maior presença de faz-de-conta. Este traba-
lho tem por objetivo identiticar possfveis diferenças entre parce-
rias privilegiadas e preteridas em situaçâo de dupla, na creche.
Paya isto, foi realizado, em uma etapa preliminar, o levantamento
das parcerias privilegiadas, através de observaçâo direta de um
grupo de 14 crianças, pertencentes duas tunnas de creche, e en-
trevistas com suas respectivas educadoras. Os dados desta etapa
serviram de base para a escolha dos sujeitos deste estudo, na se-

A promoçâo da qualidade na Educaçâo Infantil, ao lado da for-
maçâo profissional de educadores, têm sido um dos principais
temas de discussâo nesta srea. A melhoria no atendimento ofere-
cido a crianças de 0 a 6 anos pode-se dar através de aspectos
legislativos, de fiscalizaçâo e de avaliaçâo. Embora prlticas
avaliativas têm emergido, em diversos pafses, cada vez mais como
uma das formas de se promover tal melhoria, no Brasil este tipo
de conduta 6 muito rara, inexistindo instrumentos de avaliaç:o
adequados. Neste sentido, o objetivo do presente trabalho é rela-
tar uma experiência realizada em Ribeirâo Preto com o instrtl-
mento australiano ç'Putting Children First - Quality Improvement
and Accreditation System''. E1e é composto por 52 princfpios,
que definem cada qual um aspecto particular de atendimento
(como, por exemplo, a maneira como os educadores interagem
com as crianças) e permitem caracterizar um serviço nos nfveis
satisfatörio, bssico, boa qualidade e alta qualidade. Foi feita uma
aplicaçào abreviada do instrumento utilizando seus 20 princfpios
fundamentais, cm quatro creches diferentes'. universitJria, muni-
cipal, tilantröpica e particular. Estes princfpios foram respondi-
dos p0r grupos de educadoras e coordenadora de cada institui-
çâo. totalizando 20 participantes. A aplicwâo contou com duas a
três visitas, durando de 5 a 6 horas, consistindo na leitura e dis-
cussâo dos 20 princfpios, sendo seguida da avaliaçâo de cada
princfpio baseada nos nfveis citados. As respostas foram soma-
das e calculou-se, para cada creche, a freqiiência relativa de cada
nfvel de qualidade para cada um dos princfpios. No geral, o nfvel
obtido pelas creches situou-se entre Alta e Boa Qualidade, com
exceçâo da creche Particular que se classificou no BJsico. A cre-
che que mais se atribuiu nfvel Alta Qualidade foi a Municipal,
seguida da UniversitM a. Veriticou-se que as principais divergên-
cias ocorreram em questöes sobre o relacionamento com os pais e

gunda fase, qtle foram nove crianças, seis meninos e três meni-
nas, com idades entre 22 e 30 meses. Eles foram divididos em
nove parcelias, três grivilegiadas (PPs) e seis greteridas (Pps),
qtle foram tilmadas em situaçso de atividade livre em uma sala
usual, com a presença de um adulto. As sessöes duraram em mé-
dia 15 minutos e foram analisadas, por intervalos de lominutos e
10 segundos, de acordo com indicadores de estado social, locali-
zaçso, groximidade e atividade. A anllise dos dados com base
nos indicadores (indegendentemente uns d0s outros) detacou uma
PP qtle se distinguiu tanto das Pgs como das outras PPs. As prin-
cigais diferenças apresentadas goressa parceria foram: maiorgro-
ximidade dtlrante a sessso, maior permanência nas zonas distan-
tes do adulto e maior frequência de brincadeiras envolvendo faz-
de-conta, além de maior envolvimento em atividades comgarti-
lhadas. 0 fato de apenas uma PP diferenciar-se pode estar relaci-
onado: aos critérios utilizados, na fase preliminar, para detectar
as parcerias privilegiadas, à situaçâo de dupla e estruturaçâo do
espaço como promotores da interaçâo ou mesmo à existência de
diferenças sutis entre os dois tipos de parcerias que nâo puderam
ser captadas pela anslise. (CNPq e FAPESP).

-000-

DES 1.11
PROMOIAO DA QUALIDADEEAVALIACAO NAEDUCA-
(A0 INFANTIL: UMA EXPERIZNCIA,DJIYrJ Cristinapiotto,
Maria Clotilde Rossetti-Ferreira, kb= Cecllia Chaguri, zlrltz Maria
Mello, ân/ Paula Silva, Caroline Eltink, Clâudia Yazzle, lsabel
Cristina Carniel, Gcgrgftk De Sordi, Luciane Baldin, Marilti
Frederick, Regiane Morais, Wpftzn: Besani. Universidade de Sâo
Paulo - Ribeir:o Preto.
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sobre a produçso de materiais escritos pela creche. 0 alto nfvel
de qualidade que as creches sc atribufram revela a diferença entre
uma avaliaçâo inserida em um sistema de promoçâo de qualidade
e tinanciamento, como é 0 caso da Austrilia, e um procedimento
avaliativo onde tais prbticas sâo raras, como no Brasil. A expeli-
ência agontou as contribuiçöes que um sistema avaliativo pode
trazer para a melhoria da qualidade das creches, e a urgência de
procedimentos neste âmbito para que a Educaçso Coletiva Infan-
til consolide-se como um contexto educacional adequado de de-
senvolvimento da criança pcquena. (Apoio CNPq e FAPESP)

-000-

DES 1.12
DISPW A DE OBJETOS: COMO AS CRIANCAS PRé-ESCO-
LARES RESOLVEM ES'FE CONFLITO. âna Maria Moreira,
Luciane Marques Raupp, Fâbio Sager e Tania Mara Sperb. Uni-
vcrsidade Federal do Rio Grande do Sul.

As atividades coletivas em que se engajam as crianças pré-esco-
lares costumam originar um grande ntimero de conflitos. Pesqui-
sas têm demonstrado que muitos destes conflitos relacionam-sc
com as escolhas preferenciais que as clianças fazem de objetos
de brincar e, também, que se manifestam diferentemente em me-
ninos e meninas. Neste estudo, investigou-se as estratégias que
grupos de meninos e meninas utilizam para resolver conflitos,
originados em situaçöes de disputa de objetos preferenciais. Se-
lecionou-se 171 episödios de estratégias de troca de objetos de
brincar, envolvendo 18 crianças (12 meninos e 6 meninas), com
idades entre 3 e 4 anos, que frequentavam uma pré-escola de classe
média de Porto Alegre. A estratégia de troca foi operacionalizada
como iniciando no momento em que é requerida a posse ou uso
de um mesmo objeto por mais de uma criança ao mesmo tempo.
Utilizou-se 10 sessöes de filmagem, realizadas de forma n:o
estlmurada, em dois diferentes contextos - sala e pstio -, toman-
do-se de cada uma delas 30 minutos. Identificou-se os episödios
de troca de objetos de brincar em grupos de meninos, meninas e
mistos, classiticando-os conforme as cinco categolias de estraté-
gias de troca de Thomas (1976), acrescentando-se a elas uma sexta
categoria. As categorias sâo, respectivamente: competitiva,
acomodativa, evitativa, compromisso, colaborativa e pedido de
ajuda a terceiro. A Anslise de Correspondência (Everitt, 1976)
foi usada para analisar os dados. Os resultados mostraram que,
quando consideradas todas as categorias de estratégias, a estraté-
gia dpedido de ajuda' associou-se aos grupos de meninas enquan-
to Scompromisso' aos de meninos e :competiçâo', aos gnlpos
mistos. Quando as categolias de estratégias foram agrupadas em
ativas e passivas, aos grupos de meninos associou-se a estratégia
lcolaboraçâo' (ativa), aos grupos de meninas, a çevitaçâo' (passi-
va) e çacomodaçso' (passiva), aos grupos mistos. Os resultados
corroboram estudos anteriores que indicam diferenças de gênero
quanto ao emprego de estratégias de troca em situaçâo de confli-
to: meninas tentam contornar o conflito, enquanto meninos o ne-
gociam. Implicaçöes metodolögicas para a pesquisa de tipo
microetnogrltico podem ser retiradas do estudo. (CNPq)

DES 1.14
O DESEJO EM CRIANCAS BRASILEIRAS E COLOMBIA-
NAS. Mârcia Silva? Raquel Brito*' e Sllvia Kollez Universidade
Federal do Rio Grande do Sul)

Luciano 7: Prade e Sçlvia H. Koller. Universidade Federal do Ri0
Grande do Sul.

O trabalho infantil é assunto de pesquisa constante nas Ciências
Humanas, principalmente quando associado a fatores como aeva-
s5o escolar, o enfraquecimento de vfnculos familiares e a explo-
raçâo desta força de produçâo. Em Psicologia do Desenvolvi-
mento, é necessârio descrever e analisar a relaçso entre o traba-
lho e os aspectos evolutivos na infância. Em estudo realizado na
cidade de Porto Alegre, com 20 crianças em situaç:o de rua (12
meninos e 8 meninas), com idade entre 6 e 12 anos, através da
complementaçâo de sentenças e entrevista estruturada, obteve-se
os seguintes dados: a) todas as crianças js tiveram algum tipo de
experiência de trabalho (engraxar, vender bilhetes lotéricos,
esmolar), scndo que atualmente apenas 4 n5o trabalham', b) as
crianças avaliam o trabalho como positivo e diretamente relacio-
nado com a obtençso de recursos para sua subsistência e/ou sub-
sistência da famflia; c) o trabalho aparece como opçso grögria,
em contraposiçâo a prstica de atos infracionais ou ao 4çestar à
toa''; d) quanto a preferência cntre brincar e trabalhar, o grupo se
divide igualmcnte, independentemente do sexo. Ainda, quando
comparados com dados da literatura, nesta amostra as crianças
entram no mercado de trabalho mais cedo (com idade em torno
de 7 anos), deixam a escola com muita freqiiência e quando mo-
ram nas ruas, dizem n5o trabalhar e preferem passar o tempo brin-
cando. (I-CAPES, Z-CNPQ, 3 e 4-PET, S-FAPERGS).

-000-
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DES 1.13
CRIANCAS EM SITUACAO DE RUA E O 'IRABALHO - I.JM
ESTUDO EM PORTO ALEGRE. Paola B. Alves, Aline S. Silva,
Caroline T Reppold, Clarisse L. dos Santos, Milena R. Silva,
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Em uma pesquisa realizada na Colômbia foi perguntado a 95 cri-
alxas de situaçëo de rua: çtse você pudesse pedir algo, quais seri-
am seus três desejosg.'' Os dados obtidos neste estudo foram orga-
nizados em seis categorias: <'self-self biolögica'' (necessidades
biolögicas bâsicas) 17,44%., ttself-self psicossocial'' (aquisiçâo de
coisas materiais nâo essenciais) 26,35%., ddself-outro real'' (rela-
cionamento entre a criança e uma pessoa especffica) 17,44**, 4ûself-
outro ideal'' (relacionamento com uma pessoa idealizada) 8, 52%.,
tlself-sociedade papéis sociais'' (mudança de status social) 22,48%*,
Ssself-sociedade reformas sociais'' 7,75%. A presente pesquisa tem
como objetivo replicar este estudo com crianças em situaçâo de
rua no Brasil. Além da pergunta utilizada pelo pesquisador co-
lombiano também foi solicitada uma perguntada a justificativa
para a resposta, à primeira pergunta. Os participantes deste estu-
do foram 53 crianças de rua, de ambos os sexos, com idades entre
10 e 15 anos. Para cada categolia foram encontrados os seguintes
dados: çiself-self biolögica'' 36 70%. 'sself-self psicossocial''* 9
19 62%. çeself-outro real'' 13,29%-. <tself-outro ideal'' 5 69%- Eeself-
sociedade papéis sociais'' 19,62*., ççself-sociedade reformas so-
ciais'' 5,06%. Em relaçâo a justiticativa dos desejos, apresenta-
das pela amostra brasileira, foram organizadas dez categorias, entre
elas: beneffcio pröprio 24,68%*, cuidado para si 17,72%., status
17,08%., intimidade-privacidade 12,65%., cuidados para si e para
os outros 3,79% e ajuda para o outro 3,16%. Considera-se que
estes resultados apontam para uma diferença entre as duas amos-
tras no que se refere às necessidades biolögicas e psicossociais.
Diferente de um estereötipo que se tem a respeito das crianças de
rtla brasileiras, estas colocam em segundo plano a satisfaçâo de
coisas mateliais nâo essenciais, diferentemente das crialxas co-
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lombianas. Os restlltatbs àrasileims tamhém chamam atençso ?ara
a demanda de uma polftica de intervençso mais voltada gara a
Satisfaçâo de pecessidades bssicas, pois em relaçb a estas, aga-
receram 0 maior ntimero de desejos desta pogulajfo.

-000-

DES 1.15
AS EXPECTATIVAS DE FUTURO DE CRIANCAS E ADO-
LESCENTES EM SITUACAO DERUA NA CIDADE DE POR-
TO ALEGRE Fernanda Menna Barreto Krum, Caroline Tozzi
Reppold, Mateus Beqer Kuschick, Denïâz Ruschel Bandeira,
Marcela Rayaelli e Sçlvia Helena Kollez Universidade Federal
do Rio Grande do Sul.

A abordagem das expectativas de clianças e adolescentes em si-
tuaçào de rua encontra-se na literatura de forma rara e controver-
sa. Enquanto alguns autores pontuam que tal populaçào fixa-se
ao presente, sem considerar uma perspectiva de vida passada e
futura, outros apontam que a relevância desta ests presente em
seu pensamento. Frente ao paralelo que se apresenta, este traba-
lho objetiva analisar o relato de 69 sujeitos, quanto a suas expec-
tativas de vida. Os dados foram coletados com 26 meninas e 43
meninos entre 11 e 17 anos na cidade de Porto Alegre. Para isto,
utilizou-se uma entrevista semi-estruturada questionando, entre
outros töpicos, as expectativas do sujeito em relaçâo a situaçöes
especfficas. Fez-se nso, ainda, de 3 sentenfas incompletas refe-
rentes ao futuro, pertencentes ao instrumento Sentenças ébertas
para Crianças e édolescentes em ,S'i/IfJCJt) de Rua. A anslise dos
dados demonstra que quando questionados na entrevista sobre
sua perspectiva situacional aos 18 anos, entre outras hip4teses,
28% dos sujeitos relatam a possibilidade de estarem trabalhando
e 10% de estarem estudando ou constituindo famflia. Na amost:.a
estudada, 25% dos participantes afirmam donnir na rua, enquan-
to 39*, em instituiçöes, sendo que 65% do total de respostas
expressa o desejo de continuar dormindo no mesmo local. Atra-
vés da aplicaç:o do instrumento de completamento de sentenças,
veritkou-se que a maiolia dos sujeitos menciona desejos de cu-
nho pessoal, quando as frases reportam ao futuro. Por outro lado,
os desejos de ordem coletiva nâo aparecem em uma frequência
signiticativa. Uma discussâo aeste respeito deve sertranspassada
pelas questöes da individualidade da situaçpo de rua e da transi-
ç5o entre autonomia e heteronomia caracterfstica de cada etapa
do desenvolvimento. (PET/CAPES, Fapergs)

DES 1.17
MOSICA TONAy VERSUS MOYCA ATONAL: UM ESTU-
DO DA PREFERENCIA EM BEBES HuMhNos.lmirteslulia
Maria Temple W#4/ e Maria Regina Conceiçso de Souza Godeli,
Universidade de Sâo Paulo.

?etência Social, tltilizamos () Teste das Histdrias Incompletas (pe
avalia três domfnios da competência: confiança, auto-eficscia e
comgetência ativa. O teste L composto de 15 histérias incomple-
tas adaptadas a realidade da amostra. As àistörias s5o lidas indi-
vidualmente, com a apresentaçso das respectivas ilustraçöes as
quais foram inclufdas com a tinalidade de facilitar a compreen-
sâ0 do teste. A empatia sers avaliada através de uma escala com-
posta de 22 itens, os quais s5o lidos e a cliançatersque responder
se estl de acordo ou ns0 com o que foi perp ntado. Nossa amos-
tra L constitufda de 40 crianças na faixa etéria entre 6 e 9 anos,
qtle freqiientam escolas gtiblicas da rede estadual de Porto Ale-
gre. Em relaçso aos dados preliminares, na anslise da comgetên-
cia social, encontrou-se 25% das crianfas com respostas margi-
nais, 60% com respostas medianas e 15% com resgostas comge-
tentes de acordo com a avaliaç:o da escala de Competência Soci-
al Total. A média de 17,4 e no desvio padrâo de 3,2347 encontra-
dos nesta amostra. Na subescala de Auto-EticJcia foram identi-
ticadas diferenças entre os gêneros (p < 0.05). onde as meninas
obtiveram respostas mais competentes do que os meninos. No
entanto, nào foram veliticadas diferenças signiticativas entre os
gêneros nas demais subescalas, nem na escala total. Na anllise da
empatia a média encontrada foi 30, 59 e o desvio padr:o 3,56.
N5o houve diferenças significativas entre gêneros. Pretendemos
dar continuidade ao trabalho, aumentando o ntimero da amostra, '
a fim de obtermos dados mais relevantes. (CNPq, Fapergs, PET/
CAPES)

-000-
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DES 1.16
COMPEW NCIA SOCIAL E EMPATIA EM CRIANCAS ES-
COLARES DE NfVEL SUCIO-ECONôMICO BAIXO.
Alessandra Lima Marques, Clalidia Beatriz Martins, Fernanda
Menna Barreto Krum, Mariana Boccuzzi Raymundo e Sl'lvia
Helena Koller Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

O presente estudo tem como objetivo avaliar o nfvel de compe-
tência social e a empatia em crianças de nfvel söcio-econômico
baixo. O conceito de competência social é baseado na maneira
como o indivfduo interama nos eventos de vida, tanto em um
sentido de resoluçâo de problemas como em um sentido de auto-
realizaçâo. A empatia refere-se a uma resposta emocional que
deriva do estado ou condiçëo emocional de outra pessoa e que é
congruente com o estado ou situaçâo desta. Estas duas variâveis
encontram-se correlacionadas na literatura. Para avaliar a com-

A mtîsica tonal é mais difundida em todo o mundo, possivelmen-
te devido a algumas de suas propliedades que parecem torns-la
peculiannente mais atrativa que a mtisica atonal para ouvintes
com pouco ou nenhum conhecimento musical. Dentre estas, a
melodia tonal ressalta a agradsvel sensaçào de repouso apös a
apresentaçâo das cadências enquanto no sistema atonal a tensâo é
uma constante. Na fala humana do adulto para o bebê (preferida
por bebês quando comparadas à fala nonnal adulto-adulto), en-
contram-se contornos melödicos com variaçöes de sons seme-
lhantes às resoluçöes presentes em composiçöes escritas no siste-
ma musical tonal, apresentando o carster atrativo e agradivel do
tonalismo. Com o propösito de comparar uma possfvel preferên-
cia dos bebês por um desses dois sistemas musicais, trechos com
8 segundos de duraçào, de mtisica tonal (Sinfonia no 40 de Mozart)
e de mtisica atonal (Sinfonia n/ 2 de Schoenberg), foram apre-
sentados a 21 bebês humanos (de l2l a 17l dias, média = 146).
A emissào dos eventos sonoros. (assim como das luzes
sinalizadoras) era controlada por um computador musical portû-
til (também com funçëo de sequenciador), programado para rece-
ber e enviar mensagens midi previamente gravadas segundo os
critérios de ritmo, andamento, duraçâo, equalizaç:o e volume de
som. Foi utilizada como metodologia para coleta de dados a téc-
nica de 4'head-tuming'' (Fernald, 1985), que pennite aos sujeitos
realizarem ççviradas laterais de cabeça'' em direçâo aos estfmulos
(à direita ou h. esquerda). Apös as tentativas de treino para
familiarizaçào com a situaçâo expelimental, cada sujeito comple-
tava 15 tentativas de teste isentms de comprometimentos do tipo:
choro, vocalizaçöes, agitaçâo psicomotora ou imprevistos com
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os equipamentos. O critério para considerar satisfatöria cada la-
teral da cabeça do sujeito, como indicador da escolha feita, era
um ângulo mfnimo de 300. Os 315 eventos registrados como res-
postas foram analisados segundo a Prova Binomial, com dupla
cauda, baseados no total geral e em blocos de tentativas. Em am-
bos os casos observou-se uma signitkativa preferência dos sujei-
tos pela mtisica de Mozart em detrimento da mtisica de
Schoenberg. Uma anslise, comparando esses dados com experi-
mentos anteriores, stlgere uma preferência dos bebês para os ele-
mentos blsicos da mtîsica tonal. (CNPq)

-000-

DES 1.18
TIPOS DE BRINCADEIRAS DE PAIS E MXES COM SEUS
BEBGS DEOITO MESES.XIWI M. Delevati e Niélsyli. Phlia
Beqamasco, Universidade de Sào Paulo

Este estudo teve como objetivo descrever e analisar os tipos de
brincadeiras que os pais e as màes fazem com Seus filhos no am-
biente natural de seus lares. Os sujeitos participantes deste estu-
do foram 4 dfades màe-bebê e 4 dfades pai-bebê. Cada dfade foi
gravada em câmera de vfdeo em 2 situaçöes diferentes'. hora da
alimentaçëo e hora da brincadeira livre, por um perfodo de 5 mi-
nutos em cada situaçâo. Apös a anslise dos dados, verificou-se
que as brincadeiras dos pais foram mais do tipo ffsica, ou seja,
eles brincam mais de erguer o bebê para cima, pegar no colo,
fazer cöcegas, etc., enquanto que as m:es utilizam mais os blin-
quedos. No vaivém da brincadeira ffsica e da brincadeira com o
blinquedo os pais acabam mudando muito os tipos de brincadei-
ra. Nos 5 minutos de vfdeo analisados, a média do ntimero de
brincadeiras das m:es é de 5 brincadeiras por sessào, e dos pais é
13, 7. As vérias mudanças nos tipos de brincadeiras dos pais,
fazem com que cada brincadeira dure menos tempo, o que em
média deu 24 segundos. Cada brincadeira das m:es dura uma
média de 68 segundos. O ntimero de brinquedos usados pelas
mâes L em média 2, 5 em cada sessâo, enquanto que para os pais
este némero é de 5, 5. As mëes seguem as dicas dadas pelos be-
bês muito mais do que os pais. Elas captam com mais facilidade o
desejo do bebê de mudar de atividade. Outro dado observado é
de que as mâes conversam mais sobre o que o bebê esté fazendo
do que os pais. Elas vâo descrevendo todas as açöes dos bebês.
Na situaçâo de alimentaçâo, em média, pais e mâes conversam
sobre as mesmas coisas. No entanto os pais emitem mais sons

''hummm'' çsaummm'' e fazem mais barulhos com a bocacomo ,
do que as mâes. Notou-se também que os pais demonstraram mais
ansiedade do que as mëes nesta situaçâo. Do total de 4 pais e 4
mâes, a metade deles fizeram uso de algum brinquedo na hora de
dar a comida. Isto sugere o uso do brinquedo como um apoio
para conseguir que o tilho coma toda a comida.
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DES 1.19
AMAMENTAG OEM CRECHENOLOCALDETRABALHO
DA MXE. Neusa Guaraciaba dos Santos de Oliveira e Wm Sil-
via Silvia st7al Bussab, Universidade de Sâo Paulo.

Com o objetivo de analisar a questâo da amamentaçâo em creche
no local de trabalho de mëes (Centro de Convivência Infantil -
CCI), foram feitos; 1- levantamento dos CCIs na cidade de Sâo
Paulo; 2- entrevistas com m:es que estavam amamentando em
um CCl selecionado e 3- observaçâo de três sessöes de aleita-
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mento c0m vistas a identiticar as interaçöes surgidas neste mo-
mento. Método.. a) O levantamento dos CCIs foi feito através de
t'icha padronizada; b) Sete màes foram submetidas a entrevistas
gravadas segundo um roteiro padrso e posteriormente submeti-
das à anélise qualitativa. c) Cada dfade foi tilmada durante três
sessöes de aleitamento. As filmagens foram feitas utilizando-se
duas câmeras fixas na parede, sem a presença do pesquisador. As
idades dos bebês variaram de 4 a 6 meses, sendo 4 meninas e 3
meninos. Resultadosk a) Através do levantamento dos CCIS con-
clufmos que apesarda localizaçëo favorsvel da creche, o percentual
de crianças amamentadas foi baixo (19%). A proporçâo de meni-
nas aleitadas foi signiticativamente maior (X 2 = 8, 22) do que a
de meninos. A existência de sala especffica para a amamentaçào
nào foi um fator para o aumento da amamentaçào (x2 = 3, 74),
embora possa ser considerado facilitador. b) As entrevistas mos-
traram caracterfsticas comuns'. percepçöes dos beneffcios mtîtuos
da amamentaçào, sensibilidade às necessidades dos bebês, como
por exemplo quanto à época do desmame. Categorizamos os com-
portamentos das m:es (de comunicaçso, afetivos e de cuidado) e
os dos bebês (aninhaq tocar, brincar, agitar, resmungar). Apesar
da suposiçâo vigente nos CCIs de que nesta situaçio as mâes
interagem mais entre si, prevaleceram as interaçöes mâe-bebê
(76% do tempo). Encontramos diferenças significativas (teste T
de Student) em funçzo de sexo e ordem de nascimento'. as mâes
interagiram mais afetivamente com as meninas; e a duraçâo da
amamentaçào apresentou uma tendência maior com o segundo
filho. Conclusöes: HJ indicadores de que esta situaçào de
amamentaçâo seja facilitadora do desenvolvimento das dfades
mâe-bebê e da ligaçào destas com a creche. Além disso foram
observadas vantagens supoltivas da convivência do grupo de mâes.
O sub-aproveitamento desta possibilidade sugere a necessidade
de trabalhos de esclarecimentos com a creche e com as mâes.
*Bolsa CAPES/CNPq
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DES 1.20
O PAPEL DA INTERAIAO SOCIAL NA MANIFESTAIAO
DA INFERGNCIA CAUSAL. Erika Linard, Alice Campelo de
élbuquerque, Mtzfrtz Barros Guerra e Maria Isabel Pedrosa.
Universidade Federal de Pemambuco.

0 faz-de-conta é apontado na literatura como uma atividade que
propicia o desenvolvimento cognitivo e afetivo da criança. A trans-
formaçâo do real em imaginério possibilita à criança ir além da
realidade concreta, contlibuindc para o desdobramento de sua
funçâo de representaçëo (Vygotsky, 1984., Wallon, 1986). Por outro
lado, Dias (1993) afirma que habilidades cognitivas, como a
inferência causal, estâo presentes nas crianças e se manifestam
mais precocemente se existirem condköes favoréveis. Uma des-
sas condiçöes é a brincadeira de faz-de-conta. Os resultados de
pesquisa anterior (Pedrosa, 1997) indicam que crianças de três e
quatro anos apresentam melhor desempenho nas tarefas de
inferência causal na situaçâo de faz-de-conta social, quando com-
paradas com outras na situaçâo de faz-de-conta experimental.
Pretende-se, no presente trabalho, investigar o papel da interaçâo
de parceiros coetâneos sobre a habilidade da criança em fazer
inferências causais. Para isto foram examinados 24 pares de cri-
anças de 3 e 4 anos convidadas a brincarem em uma sala com
objetos que estimulam o faz-de-conta (sucatas e brinquedos). As
crianças pertenciam a uma creche municipal que atendia a uma
populaçâo de baixa renda. O examinador instigava as clianças
através de perguntas, de modo a favorecer tanto a explicitaçâo de
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um faz-de-conta apenas estmçado, otl um clima mais animado na
brincadeira. Em meio às questöes, usando elementos da pröpria
Lrincadeira, e1e criava situaçöes que possibilitassem à criança
expressarinferência causal. Porexemplo, pegava a panelinha que
estava no fogso e a soltava rapidamente no chso dizendo: dshui,
hui, huil'' (balançando a msol; a criança dizia, entso: ç'queimou
foi tia? E a outra acrescentava: 44tem fogol''. As sessöes foram
vfdeo-registradas e os episödios de faz-de-conta foram transcri-
tos e analisados qualitativamente, buscando-se compreender a
emergência da inferência causal naquela situaçso. Os resultados
foram interpretados a partir do trabalho de Pedrosa, Carvalho,
Império-llamburger (1997). As açöes co-reguladas dos
interagentes propiciam momentos dabrincadeira qualitativamen-
te diferentes. Ocorrem a criaçâo e a modificaçâo das infonnaçöes
quando as crianças atribuem significados aos objetos ou situa-
çöes da brincadeira através da expressào corporal, rftmica,
t'isionômica e verbal. Emergem estados coletivos caracterizados
por um espaço de significaçâo onde se situam os objetos de pen-
samento e da experiência. Isto parece favorecer a explicitaçào de
inferências causais. Algumas implicaçöes pedagögicas sào
indicadas. - CNPq).

anças cagazes de realizar inferências nas duas situaçöes. 0S re-
sultados sugerem que a situaçso de faz-de-conta social é mais
propfcia para a criança exglicitar sua habilidade de inferência
causal do que a sittlaçso experimcntal. As conseqtiências
metodolögicas destc estudo sâo indicadas e se discute () pagel do
parceiro de idade na estruturaçào de situaçöes que favorecem a
emergência de habilidades ainda n5o reveladas gela criança.
(CNPq).

-000-

DES 1.22
O DESENVOLVIMENTO D0 CONCEITO DE INIMIGO EM
CRIANCAS E PRZ-ADOLESCENTES. édriane Scomazzon
Xrlftmïtzzrf, Clâudia Xavier e Claudio Simon Hutz. Universidade
Federal do Rio Grande do Sul.

Poucos estudos têm buscado averiguar o desenvolvimento, em
crianças e adolescentes, dos conceitos relativos a inimizade. 0
interesse em saber como as crianças compreendem e quem consi-
deram seu inimigo é algo recente. Os primeiros estudos feitos no
sentido de constatar as bases cognitivas para a folnnaçlo e o de-
senvolvimento do conceito de inimigo em crianças e adolescen-
tes datam da década de 60. Os estudos realizados até o presente
momento demonstram que as razöes citadas para se considerar
uma pessoa como amiga mudam de acordo com a idade dos en-
trevistados, e que o mesmo se veritica com as razöes citadas para
se considerar uma pessoa como inimiga. Crianças de idade pré-
escolare de séries iniciais, nonnalmente se baseiam em fatos con-
cretos para escolherem seus amigos ou evitar seus inimigos. J5 os
adolescentesjustiticam suas respostas com atribuiçöes mais abs-
tratas. O objetivo do presente estudo foi em investigar o desen-
volvimento do conceito inimigo em crianças e pré-adolescentes.
foram avaliadas as diferenças de gênero e de faixas etllias, bem
como a maneira pela qual estes conceitos sâo concebidos pelas
crianças, em diferentes fases de seu desenvolvimento. Participa-
ram do presente estudo 150 crianças e pré-adolescentes, nas ida-
des de 5, 9 e 13 anos, constituindo três grupos de 50 sujeitos,
divididos por faixa etlria. sendo metade de cada sexo, alunos de
escolas e pré-escolas, da rede particular de ensino. O instrumento
utilizado foi uma entrevista semi-estruturada. Foram realizadas
anllises do contetido das respostas obtidas nas entrevistas, levan-
tadas as frequências das respostas para as categorias encontradas,
e analisadas as possfveis relaçöes entre as categorias, faixas eto as
e gênero. Os resultados preliminares indicam que os achados
encontran-se de acordo com as contruçöes teöricas a cerca do
assunto.
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DES 1.23
O DESENVOLVIMENTO DO CONCEITO DE AMIZADE EM
CRIANCAS E PRé-ADOLESCENTES. Adriane Scomazzon
Antoniazzi, Francine Eickhof Juliana Bredemeier e Claudio
Simon Hutz. Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

-000-

DES 1.!1
INFERENCIA DECRIANCAS PEQUENAS EM INTERAIAO
SOCIAL OU EM SITUAG O EXPERIMENTAL. Claudio
fatf1'l, éna Flâvia Araujo Pinho, Micheline Alves de Moraes e
Maria lsabel Pedrosa. Universidade Federal de Pernambuco

As teorias de Vygotsky (1984) e Wallon (1979 e 1986) concebem
a ontogênese da criança numa perspectiva interacional. é com o
outro e pela mediaçâo do outro que se constitui sua funçào men-
tal. Na interaçâo com o parceiro surgem situaföes que parecem
instigar o desenvolvimento infantil (Pedrosa, 1989., Carvalho,
Império-llamburger e Pedrosa, no prelo; Rossetti Ferreira, 1996*,
Oliveira, 1996; Vasconcellos, 1996; Pino, 1996). Por outro lado
as pesquisas experimentais sobre inferência causal, realizadas por
Dias (1992, 1993), têm indicado que o contexto de faz-de-conta
favorece o surgimento desta habilidade cognitiva, fazendo-a apa-
recer numa idade mais cedo. O presente trabalho teve como obje-
tivo investigar se crianças pequenas apresentam um melhor de-
sempenho em tarefas de inferência causal quando examinadas em
situaçào de faz-de-conta social, comparadas aum exame feito em
situaçâo de faz-de-conta expelimental. Na primeira situaç:o, a
criança era convidada a brincar com um parceiro de classe em
uma sala com brinquedos que estimulassem o faz-de-conta. O
examinador, através de pergumas, animava a brincadeira ou dei-
xava explfcito um faz-de-conta apenas esboçado pelas clianças.
A partir dos elementos da brincadeira, ele criava ou aproveitava
situaçöes onde a criança teria mais chance de expressar inferências.
A tftulo de ilustraçâo: uma criança com um objeto na m:o, fazia
gestos como se estivesse se ensaboando. O examinador pergun-
tou: de que você tJ brincando? A outra criança se antecipa e res-
ponde; ela t/ tomando banho tia! Ela tJ toda molhadal Na outra
situaçâo, a de faz-de-conta experimental, o pesquisador propu-
nha à criança, individualmente, uma tarefa previamente planeja-
datal como Dias (1992), com o intuito de verificarsua habilidade
de inferência causal. Participaram da amostra 40 crianças de am-
bos os sexos, de 3 e 4 anos, pertencentes à camada de renda bai-
xa. A coleta foi registrada em vfdeo e os dados foram transcritos
e analisados quantitativamente, computando-se o ntimero de cri-

As questöes relativas a amizade tem sido consideradas muito im-
portantes durante os anos da infbcia e a adolescência. Amizades
geram oportunidades de socializaçâo, além de expeliências com
conflitos, cooperaçâo e competiçlo. Sâo elementos essenciais do
rees. O objetivo deste estudo consiste em investigar o desenvol-
vimento dos conceitos de amizade em crianças e pré-adolescen-
tes. Participaram do presente estudo 176 crianças e pré-adoles-
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centes, nas idades de 5, 9 e 13 anos, sendo, aproximadamente,
metade de cada sexo, alunos da rede particular de ensino. Como
instrumento, foi utilizada uma entrevista semi-estnlturada. Foi
realizada a anJlise de contelido das respostas obtidas através das
entrevistas, e fonnuladas categorias a posteriori. Uma anslise
multivariada de variância (MANOVA) mostrou diferenças signi-
ficativas com relaçso a sexo e faixa etsria indicando que ajustifi-
cativa para a amizade aos cinco anos baseia-se em elementos mais
concretos, como brincarjuntos, tornando-se gradativamente mais
abstrata com o passar dos anos, como demonstra a categolia sin-
ceridade, mais citada pelos pré-adolescentes. Foram encontradas
diferenças sexuais significativas com relaçào ao ntimero de ami-
gos. Meninos indicaram ter em média três amigos, enquanto me-
ninas apontaram dois. Estes resultados apontam para padröes
evolutivos no desenvolvimento do conceito de amizade e estào
de acordo com os achados da literatura internacional. CAPES.

eooo-

DES 2.01
CONTROLEPERCEBIDO E CONTEXTOS FAMILIARES DE
CRIANCAS DE NWEL SUCIO-ECONôMICO BAIXO. Hsia
Ramos A/btTlz?; Paula Machado, Mayte âmtucrrc); Isabel Cristina
Paim Neves, Silvia Kollet Universidade Federal do Rio Grande
do Sul.

Este estudo visa veriticar a relaçâo entre controle percebido e a
estrutura familiar de clianças de nfvel söcio-econômico baixo.
Os dados deste estudo foram obtidos através da aplicaçâo de uma
escala de controle percebido (CAMI) e de uma entrevista para
obter dados demogrsficos, eventos de risco e questöes pertinen-
tes a situaçëo familiar. Foram categorizados quatro tipos de famf-
lias, famflia nuclear (pai, mâe e criança), famflia composta por sö
um dos pais (pai/criança ou mâe/criança), famflias que tornaram-
se responssveis pela criança que n;o é seu tilho (parentes, vizi-
nhos, etc.) e famflias reestruturadas (pai, madrasta e criança ou
màe, padrasto e criança). Paniciparam da amostra 56 crianças,
sendo 30 meninas e 26 meninos que cursam a primeira série do
primeiro grau de escolas estaduais da periferia de Porto Alegre.
Nâo h; diferença significativa da estrutura familiar das crianças
em relaçâo à presença de crenças de controle (CON=2, 87). A
estrutura familiar demonstra nâo ter influência sobre as crenças
de controle das crianças em foco. Este resultado pode estar rela-
cionado com a ausência de avaliaçâo da qualidade do vfnculo
existente entre crianças e membros familiares.

-000-

DES 2.02
PROXIMIDADE DE PAIS E MXES EM CRIANCAS EM SI-
TUACAO DE RISCO.MJrIV WanklerHoppe, FenîandaBorges
de Medeiros, Clarissa Deântoni, C/JI/WfJ Frölich, Mlvia Helena
Kollez Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

O apoio parental tem sido enfatizado em grande ntâmero de estu-
dos sobre desenvolvimento de crimxas. Para crimwas expostas a
situaçöes de risco, a proximidade com os pais é considerado um
fator de resiliência, que leva a uma adaptaçâo bem sucedida. Este
estudo apresenta uma proposta de mensuraçâo do fator de proxi-
midade dos pais a partir da percepçâo das pröprias crianças. Foi
utilizado como instrumento o Mapa dos Cinco Campos, que ava-
lia a rede de apoio social e afetivo de crianças pequenas, utilizan-
do metodologia apropriada para esta faixa etlria. O Mapa consis-

Este trabalho é parte de um estudo mais amplo, que analisa a
inserçào da criança em prlticas cùlturais no contexto familiar e as
justiticativas para a inserçâo das crianças nessas prsticas, do pon-
to de vista do adulto. Estas estruturas relacionais, descritas por
meio de uma categoria de anllise denominada modos de parti-
1/?w?; abrangendo as circunstâncias ejustiticativas parentais rela-
cionadas à participaçào da criança naquelas prlticas, sâo, numa
perspectiva sistêmica, mecanismos muito gerais que regulam o
curso do desenvolvimento das crianças e produzem, no nfvel
micro-genético, signiticados e direçöes. Nos modos de partilhar,
a descriçâo do processo de inserçâo da criança no cotidiano do
grupo familiar inclufa tanto mudanças normativas como transi-
çöes e eventos que representem desvio e rufdo. O objetivo desta
comunicaç:o é focalizar mudanças associadas a eventos
disruptivos, assumindo-se que estes maximizam a probabilidade
de emergência de novidade no curso do desenvolvimento. A alte-
raçâo na fonna e no conteédo das préticas anteriores, por um
efeito anblogo ao da propagaçâo de uma onda provocada por uma
pequena pedra lmxada sobre uma supcrffcie lfquida, reorganiza-
Iia os nichos de desenvolvimento, emergindo entâo açöes e idéi-
as mais complexas e significativamente mais autônomas por par-
te das crianças. A partir de entrevistas e observaçöes realizadas
junto a dez famflias de um bairro popular de Salvador, durante
um perfodo intensivo de um ano (1992) e em visitas domiciliares
realizadas nos quatro anos subsequentes (1993-1996), em uma
base trimestral, foram analisados episödios disruptivos descre-
vendo a participaçâo da criança frente a problemas no âmbito das
relaçöes interpessoais na famflia e a alteraçöes no cotidiano
provocadas por eventos extdnsecos ao âmbito doméstico. Sâo
identificados, conforme a origem do evento disruptivo, três pa-

te em um diagrama com cinco cfrculos concêntricos, que p0r sua
vez é dividido em cinco campos, representando a famflia, paren-
tes, escola, vizinhos/amigos e contatos formais. O cfrculo central
corresponde à pröpria criança e cada cfrculo adjacente servirs
para medir a qualidade do vfnculo: quanto mais pröximo do cfr-
culo central, maior o vfnculo. O fator de prnximidade é obtido
multiplicando o ntîmero de pessoas citadas no cfrculo mais prö-
ximo ao centro p0r 8 e os Seguintes por4, 2 e 1, respectivamente.
O cfrculo periférico indica os vfnculos negativos. A amostra foi
constitufda por 40 crianças, 19 meninos e 21 meninas, de idade
entre 7 e 9 anos, de baixo nfvel söcio-econômico, de escolas gtî-
blicas da capital. Em relaçâo aos pais biolögicos, os resultados
indicaram que 68, 4% dos meninos, e 38, 1% das meninas atribu-
fram fatorde proximidade 8 para a mâe. 0 fatorde proximidade 8
para o pai apareceu em 36, 8% dos meninos e em 9, 5% das me-
ninas. A ausência de referência ao pai ocorreu em 42, 1 % dos
meninos e em 28, 6% das meninas. Para 38% das meninas, o
fator de proximidade do pai foi 4. Indicaçöes de vfnculo negativo
ocorreram em 2 casos da amostra total e foram relacionados a
figura do pai. Foi mencionado porduas crianças pais mortos. Estes
resultados contirmam a força do vfnculo matemo, indicado como
mais prdximo, e a vulnerabilidade na relaçro com a figura pater-
na.

-000-

DES 2.03
EVENTOS DISRUN IVOS E MUDANCAS NA PARTICIPA-
(AO DA CRIANCA COMO MEMBRO DO GRUPO FAMILI-
AR: UM ESTUDO LONGITUDINAL. Ana Cecllia de Sousa
Bastos, Milton B. de Almeida Filho e Mirit-i/. S. stwltu. Univer-
sidade Federal da Bahia
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dröes glinci?ais para descrever O Setl impacto sobre () sistema
familiar. A trajetölia de uma famflia e outros episödios Seleciona-
dos s5o agresentados para ilustrar: (a) a interdependência entre
eventos disrugtivos no curso de vida familiar e mudanças nas
trajetérias de desenvolvimento d0s indivfduos; (b) o imgacto do
envolvimento precoce da criança em situaçöes emocionalmente
excessivas', (c) as caracterfsticas do contexto nos quais emerge
novidade no desenvolvimento e (d) a possibilidade da criança
discriminar papéis e signiticados comglexos relacionados à iden-
tidade e funçëo sociais do grtlgo familiar a partir de eventos que
representam disrugçso e desatio. (CNPq)
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DES 2.04
ESTUDO COMPARATIVO D0 DESENVOLVIMENTO M0-
RALEM CRIANCAS DE DIFERENTES CONTEXTOS SOCI-
AIS. Selma Pacheco Guimarâes, Sllvia Maria Melo Gonçalves
Freire e Suely de Oliveira Schustoff Universidade Federal Rural
do Rio de Janeiro.

0 objetivo do presente estudo foi avaliar as diferenças no desen-
volvimento moral relativas à intencionalidade em crianças de três
contextos sociais. A orientaçâo teörica foi baseada nas contribui-
çöes de Piaget e Kolhberg. A amostra foi constitufda de 126 su-
jeitos, de ambos os sexos, faixa etoa de 9 a 11 anos de idade.
sendo 42 crianças residentes com suas famflias no municfpio do
Rio de Janeiro (FAMILIAR-URBANO), 42 que vivem com suas
famflias no municfpio de Magé, RJ (FAMILIAR-RURAL) e 42
que moram na Fundaçio Româo de Mattos Duarte, no municfpio
do Rio de Janeiro (INSTITUCIONAL). Os sujeitos ouviram duas
estörias que diferiam quanto à intençèo do protagonista e/ou à
conseqiiência de seu ato e infonnavam a respeito do grau de mal-
dade do protagcmista em uma escala que variava de nenhuma a
maldade total. Comparando-se os resultados dos sujeitos nas três
condiçöes experimentais - sem intençâo e pequeno mal, sem in-
tençâo e grande mal e com intençâo e pequeno mal - identificou-
se as seguintes diferenfas; as crianças do contexto familiar-urba-
no de 9 e 10 anos consideraram a intençào e a conseqûência de
um ato em seusjulgamentos, porém foi encontrada diferença maior
nos julgamentos comparativos entre atos intencionais e nëo in-
tencionais do que entre atos que envolviam diferentes conseqû-
ências. Julgaram com mais severidade os atos intencionais. As de
11 anos basearam seusjulgamentos apenas na intençào. As crian-
ças de 9 e 10 anos deste grupo encontram-se em fase de transiçâo
entre os estégios Piagetianos de realismo e relativismo moral e as
de 11 anos estào no estlgio de relativismo moral. As crianças do
contexto familiar-mral consideraram apenas a intençèo do ato em
seus julgamentos. Estas se encontram no estlgio de relativismo
moral. As crianças do contexto institucional de 9 e 10 anos con-
sideraram a intençâo e a conseqiiência atribuindo a mesma mal-
dade a0s atos praticados nào intencionalmente envolvendo con-
seqiiências mais graves e aos realizados intencionalmente com
conseqiiências menos graves; estëo no estsgio de realismo moral.
As crialxas de 11 anos deste contexto nâo consideraram nenhum
dos fatores, intençâo e consequência, porém, analisando a ten-
dência das médias, veriticou-se que valorizaram as conseqiiênci-
as, mas ao contrlrio do esperado. atribufram menor severidade às
mais graves (diferenfa estatfstica nâo significativa). Provavelmen-
te, osjulgamentos foram baseados em algum critério nâo identiti-
cado pelos pesquisadores. Concluiu-se que, em relaçâo ao desen-
volvimento moral, existe diferença significativa entre os grupos
investigados.

DES 2.06
INTERAIAO SOCIAL EM DIFERENTES AMBIENTES DE
CRECHES: ADULTOS ECRIANCAS COMOPARCEIROS DO
DESENVOLVIMENTO. Eulina da Rocha Lordelo (Universida-
de Federal da Bahia)

DES 2.(6
A REPRESENTAN O SOCIAL DE TIPOLOGIAS CORPO-
RAIS EM CRIANCAS DE DIFERENTES FAIXAS ET/RIAS.
Paulo Nascimento, Cesar Piccinini, Karine de XJJ/J e Helena
fbnzdn/ltqtrr?l. Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

As tigologias corporais, ou seja, associaçöes de caracterfsticas
psicolögicas à. morfologia comoral, s5o encontradas no saber do
senso comtlm. Tendo em vista o interesse em reexaminar a ques-
t:o das tigologias corporais s0b () prisma da teoria das regresen-
taçöes sociais, o presente estudo investigou a regresentaçso soci-
al destas tigologias, confonne interiorizada p0r crianças de dife-
rentes faixas etériàs. Esgerava-se que as crianças mais velhas, em
virmde de js terem recebido maior influência dos valores de seu
gnlpo social, apresentassem uma visâo mais diferenciada dos ti-
pos, aproximando-se dos padröes adultos da cultura brasileira,
em um sentido mais amplo. e de seu grupo em particular. Além
disso, em funçào das especificidades na socializaçio de meninos
e meninas, esperava-se encontrar diferenças entre os sexos em
relaçâo a estas representaçöes. Foram entrevistas 36 crianças de
classe média (16 meninas e 20 meninos) distribufdas em dois gru-
p0s de acordo com a faixa etlria (6-7 anos e 9-10 anos). A amos-
tra foi composta por crianças oriundas de famflias de nfvel söcio-
econômico médio, que freqûentavam escolas ptiblicas localiza-
das na regiào central de Porto Alegre. Utilizou-se como instru-
mento uma entrevista semi-estruturada, a qual explorava situa-
çöes hipotéticas envolvendo personagehs infantis pertencentes aos
três tipos de estrutura corporal (i. e. endomörfico, mesomörfico e
ectomörfico). Os dados foram examinados através de anzise de
contetido e anélise de correspondência. As respostas foram divi-
didas em unidades de sentido, que foram agrupadas em 12 cate-
golias, de acordo com três aspectos (ffsico, pessoal e social) e seu
carster valorativo (favorével ou desfavorével). As representaçöes
variaram de acordo com a faixa etlria e o sexo das criaxas. Em
relaçào aos aspectos ffsicos, ambos os grupos apresentaram
tipiticaçâo. JJ em relaçào aos aspectos pessoais e sociais, isto
ocorreu apenas no grupo dos mais novos. Os meninos apresenta-
ram maior tendência à. tipificaçâo que as meninas. Os resultados
indicam que estas representaçöes tendem a estar associadas a cren-
ças socialmente construfdas a respeito de satide, alimentaçâo,
beleza e discriminaçào social dos tipos investigados.

-ooo-

A idéia de ambiente de desenvolvimento derivada de uma con-
cegçso etolôgica do comportamento humano privilegia aspectos
cruciais da experiência inicial, notadamente a constância e dispo-
nibilidade de um ou pouco mais adultos como tiguras de apego.
A literatura sobre os impacto da criaçâo em creches avançou, nos
tiltimos dez anos, em estabelecendo uma pequena vantagem des-
se tipo de expeliência, apenas para crianças de baixo nfvel söcio-
econômico, expostas a creches de boa qualidade. Entretanto, os
mecanismos pelos quais a experiência de creche opera para pro-
duzir seus efeitos sâo desconhecidos, especialmente pela dificul-
dade em considerar contexto e organismo em interaçâo recfpro-
ca, de modo a levar em conta a grande variabilidade interindi-
vidual. Assim, torna-se relevante a investigaçâo voltada para a
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compreensèo do contexto como um sistema integrado, em que as
partes se influenciam mutuamente. Nessa perspectiva, o presente
estudo teve como objetivo examinar o comportamento social da
criança em creche, com referência ao adulto e às outras crianças
como parceiros de interaçâo, relacionando-o às varilveis do con-
texto. Um total de 62 crianças de 1 a 3 anos, de cinco creches
diferentes. metade delas proveniente de creches privadas e as de-
mais de creches ptiblicas, foram observadas em seus ambientes
naturais de brinquedo, nas creches. Três sessöes de 10 minutos,
em dias diferentes, foram gravadas em VT, tomando-se cada cli-
ança como sujeito focal. Foram selecionados aleatoriamente 30
intervalos de 10 segundos em que a criança estava a menos de
três metros de um adulto e de gelo menos outra criança; os inter-
valos foram classiticados em categorias de interaçào em relaçâo
ao adulto e a outras crianças. Uma anllise de variância (ANOVA)
foi empregada para comparar as médias dos grupos. Os resulta-
dos obtidos inclufram efeitos moderados das varisveis creche e
tipo de creche na maioria das categorias de interaçào, tanto em
relaçâo aos adultos como às crianças. Entretanto. a categoriaori-
entaçâo #a criança apenas para o adulto apresentou uma alta
estabilidade, independentemente de idade, sexo, creche, tipo de
creche e tempo de freqiiência à creche, sendo o mesmo padrâo
observado para a categoria lnteraçso entre crianças. que variou
apenas conforme a idade da criança 'e manteve-se constante em
relaçio às varisveis relativas às condköes do ambiente. Os dados
sâo discutidos a partir de uma abordagem do desenvolvimento
como sistema aberto, governado pelo princfpio da eqiiifinalidade,
implicando isso que eles sâo capazes de empreender estratégias
altemativas para diferentes contextos ambientais.

-000-

DES 2.07
PADROES DECOMUNICACAOENW EADULTOECRIAN-
CA EM SITUAIAO DE CRECHE. Eulina tfa Roclm Lordelo,
Rodrigo Freire Oliveira e Simone Pedreira Alves. (Universidade
Federal da Bahia).

Esta pesquisa desenvolve-se no âmbito de uma Teoria da Mente
e, em particular, na Jrea que investiga a compreensâo das diver-
sas fontes do pröprio conhecimento e da contiabilidade que as
representaföes podem ter em consequência desta. Os objetivos
deste estudo foram: 1) investigar a compreensâo que crianças do
pré-escolar têm do papel das fontes infonnativas na origem de
seu conhecimento; 2) em que grau atribuem a outros, com ponto
de vista igual ou diferente do seu, o uso destas fontes; 3) como
justiticam o pröprio conhecimento e o de personagens com dife-
rentes acessos perceptivos; 4) comparar os resultados obtidos com
crianças de duas culturas. Procuramos replicar com clianças bra-
sileiras as condiçöes expelimentais utilizadas em pesquisa anteri-
or com pré-escolares italianos (Monteiro, 1996). Participaram do
presente estudo 72 crianças brasileiras de 3. 6 a 6. 2 anos, dividi-
das em 3 grupos. A tarefa experimental proposta foi umjogo en-
tre a cliança e duas bonecas (uma com o mesmo tipo de acesso
informativo e outra com acesso diverso daquele do sujeito). Fo-
ram utilizadas 6 situaçöes as quais expunham os participantes a
diferentes condiçöes de acesso informativo (visual, inferencial,
ausência total de acesso). Em todas situaçöes a criança deviajul-
gar e justiticar o seu conhecimento e o das duas bonecas, a res-
peito de um objeto transferido de um recipiente transparente para
um saquinho opaco. Os resultados mostraram que entre os 4. 6 -
5. 6 anos de idade as crimxas começam a apresentar sistematica-
mente explicaçöes pertinentes parajustilicar a origem de seu co-
nhecimento e da boneca que tem o mesmo ponto de vista, nas
situaçöes em que o VER é a fonte informativa. A justiticativa do
conhecimento da boneca que tem um ponto de vista diverso do
da crimxa mostrou-se mais diffcil e sö foi consistentemente feita
a partir de 5. 6 anos. Do mesmo modo, no caso em que a inferência
era a informaçâo disponfvel, apenas a partir dos 5. 6 anos as cri-
anças apresentaram, com relaçâo ao pröplio conhecimento, ex-
plicaçöes que implicam alguma consciência de uma atividade
cognitiva interna. Isto porém nâo ocorreu em relaçâo ao conheci-
mento dos outros dois participantes. Estes resultados nâo diferem

97

de vafiância (ANOVA). 0s resultados mostraram grande variabi-
lidade individual e indicam uma proporçpo desigual entre as ca-
tegorias: comunicaçào individual com a média mais alta, seguida
pela comunicaçâo articulada e, por tiltimo, comunicaçào coleti-
va. Todas as categorias obtiveram médias diferentes, estatistica-
mente signitkativas, associadas à idade da classe. Comunicaç:o
individual mostrou-se associada também a creche e tipo de cre-
che; comunicaçâo coletiva revelou ainda associaçào com a varis-
vel tipo de creche. Em relaçào às respostas das clianças, obser-
vou-se que elas respondem às interaçöes do adulto com outras
clialxas em mais da metade (59%) das ocasiöes, pelo menos acom-
panhando o evento com o olhar, mas também interagindo direta-
mente com o prpprio adulto ou com o alvo de sua atençso. Algu-
mas das categorias de respostas da criança mostraram-se associa-
das a creche, idade da cliança e razâo adulto-criança. Os resulta-
dos sugerem que o contexto de creche, com seu cariterpolildico,
constitui um ambiente estruturalmente distinto do contexto
disdico, favorecendo um fluxo de interaçâo nào linear entre os
diversos parceiros, com implicaçöes para as concepçöes de cre-
che e ambiente de desenvolvimento. (CNPq)

-000-

DES 2.08
A EXPLICAIA? DAS ORIGENS DO CONHECIMENTO EM
CRIANCAS PRE-ESCOLARES. Ubiracy N. Monteiro e Cybele
A Santos. Universidade Federal de Pernambuco.

Os estudos sobre creche enquanto contexto de desenvolvimento
têm, freqtientemente, comparado resultados desenvolvimentais de
crianças criadas nas duas situaçöes, com base no nfvel diferencial
de atenfâo do adulto, caraterfstico de cada situaçâo. M ais recen-
temente, muitos estudos vêm apontando a complexidade da situ-
açâo da creche, com suas mliltiplas possibilidades de fomecer
espaços interativos dinâmicos para a criança. Assim, o presente
trabalho objetivou investigar as proporçöes em que diferentes
estratégias de comunicaç:o sâo empregadas na situaçào de brin-
quedo livre em creche, bem como as respostas da clianças às co-
municaçöes do adulto com outras. Um total de 32 adultos e 43
crianças, de oito creches diferentes, cinco ptiblicas e três priva-
das, foram tilmados no desempenho nonnal de suas atividades
no horélio de brinquedo livre das crianças. Amostras de 10 a 30
intelwalos de 20 segundos cada foram selecionadas aleatoriamen-
te para classificaçâo dos tipos de estratégia empregada (comuni-
caçâo individual, coletiva ou articulada, com alternaç:o de alvos
e articulaçâo temstica). O mesmo procedimento foi empregado
para analisar as respostas de cada criança em intervalos em que o
adulto estava em comunicaçëo individual com outras crianças.
As amostras foram categorizadas por dois coditicadores indepen-
dentes e treinados, com uma concordância de mais de 85*. As
médias de cada categolia (ntimero de oconfncias dividido por
ntimero de intelwalos) foram calculadas por grtlpos de variâveis
independentes e as diferenças avaliadas através de uma anélise

SBP - XXVII Reuniâo Anual de Psicologia



DES - Psicologia do De-çenvp/vinienlp

significativamente daqueles Obtidos em crianças italianas e isto
parece sugerir que os passos no desenvolvimento da compreen-
s5o do papel das fontes informativas como origem do conheci-
mento pode ter um carster universal.

-000-

DES 2.09
AVALIACAO D0 DESENVOLVIMENTO DE CRIANCAS
COM HIPOTIREOIDISMO CONGZNITO. Maria ânggffct7 de
Oliveira Martins, Sônia ,%nl/ Vtaliano Graminha, Patnkia de
Almeida e Karina Lima. Universidade de s5o Paulo.

0 higotireoidismo congênito se constitue num fator de risco gara
problemas de desenvolvimento pois o honnônio da tireöide tem
um papel fundamental para o desenvolvimento do cérebro. Estu-
dos de crianças com hipotireoidismo congênito têm demonstrado
que muitas delas apresentam déficits seletivos em tarefas
neurocognitivas incluindo atraso da fala e linguagem, competên-
cia neuromotora mais pobre e habilidades percepto motoras mais
fracas. No entanto, n:o se determinou ainda quando estes déficits
especfficos aparecem e como eles evoluem com a idade. 0 pre-
sente trabalho se propöe a acompanhar um grupo de crianças com
hipotireoidismo congênito, dos 6 aos 24 meses, caracterizando o
status de seu desenvolvimento em diferentes estsgios. A partirde
1995, iniciou-se no Centro de Psicologia Aplicada da FFCLRP-
USP, o atendimento de crianças portadoras de hipotireoidismo
congênito, em tratamento no setor de endocrinologia do Hospital
das Clfnicas da FMRP-USP, encaminhadas para avaliaçso e acom-
panhamento do desenvolvimento. Para este trabalho foram
selecionadas 9 crianças, cujas idades variavam dos 6 aos 9 meses
na época do encaminhamento e que foram submetidas a três ava-
liaçöes sucessivas de desenvolvimento, aos 6, 12 e 24 meses apro-
ximadamente, através das Escalas Bayley de Desenvolvimento
lnfantil. Para cada criança foi calculada a idade base (aquela que
corresponde ao ftem anterior ao primeiro fracasso apresentado
pela criança), a idade teto (que corresponde ao liltimo ftem no
qual a criança obteve sucesso) e também, a partir do resultado
total obtido pela crianfa, o fndice de Desenvolvimento Mental
(IDM) e o fndice de Desenvolvimento Motor (IDP). Efetuou-se
ainda a anllise qualitativa dos ftens nâo executados pela criança,
contidos entre a idade base e a sua idade cronolögica, identitican-
do sreas especfticas de dificuldade. Os resultados mostraram que
na primeira avaliaçào, as diticuldades mais frequentemente encon-
tradas relacionavam-se às habilidades motor%, coordenaçâo motora
e atençâo seletiva a estfmulos visuais. A dificuldade motora conti-
nuou evidente na segunda e terceira avaliaçâo envolvendo a mar-
cha e equilfbrio. Foi observado também, nas duas liltimas avalia-
çöes, dificuldades com relaçëo à linguagem receptiva e expressiva
e à capacidade de resoluçio de problemas. Nas três avaliaçöes, a
mediana da idade base foi inferior à. mediana da idade cronolögica
embora o IDM e o IDP da maioria das crianças tenha se situado
dentro dos limites normais, provavelmente em ftlnçâo do tratamento
de reposkëo honnonal a que estâo sendo submetidas.
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DES 2.10
A INFLUGNCIA DA IDADE E DO SEXO NA CONFISSXO
DO DELITO EM UMA POPULACAO DE CLASSE M/DIA
DA GRANDE VITURIA. Heloisa Moulin de zl/dnctzK Giovalma
Sarcinelli Motta e Scheila Aparecida Uliana Canal. Universida-
de Federal do Espfrito Santo.
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A resiliência, considerada como o desenvolvimento normal sob
C/nJMJCJ d#ceis (RUTFER, 1990), impöe-se como objeto de
estudo ante o quadro social brasileiro, onde 1 1 milhöes de pesso-
as (Ipea, 1996) vivem em estado de pobreza (renda mensal inferi-
or a 1 s. m.). Uma das conseqiiências destes dados, dentre outros
fatores, é uma grande populaçào institucionalizada. Foi nosso
objetivo realizar um estudo exploratörio para veriticar possfveis
regularidades existentes nas histölias de vida de pessoas conside-
radas resilientes apös longa permanência em instituiçöes durante
a sua infância. Foram sujeitos do estudo 7 pessoas, 3 do sexo
feminino e 4 do sexo masculino, de idades entre 16 e 45 anos,
que viveram e/ou vivem em instituiçöes/orfanatos, e que foram
considerados 4dresilientes'' segundo os seguintes critérios:
vinculaçâo afetiva presente. nâo delinqtzncia. trabalho regular,
sucesso escolar. Os sujeitos relataram suas histörias de vida em
discurso livre (RODRIGUES, 1994), posteriomente analisado
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0 presente estudo consiste em uma pesguisa sobre ol'tlfzo moral
e teve porobjetivo investigar, combase na proposiçào de LaTaille
(1991, 1992 e 1993), a questso da fronteira moral da intimidade,
que é caracterizada como o estudo das condutas humanas a res-
peito do falar-de-si ou calar-se sobre-si, relacionado com as re-
gras morais, que normatizam estas condutas. Dessa forma,
pesquisamos a influência da idade e do sexo na construfâo da
fronteira moral da intimidade, no que diz respeito a contissâo do
delito - forma normatizada do falar-de-si. A nossa amostra foi
composta por 40 sujeitos, com idade entre 5 e 14 anos, de uma
escola particular da Grande Vitölia-Es. Os sujeitos foram entre-
vistados individualmente, de acordo com o método clfnico pro-
posto p0r Piaget (1932). Utilizamos três pares de histörias (dile-
mas) sendo que dois primeiros, agresentavam as seguintes oposi-
çöes'. delito com dano material grave cometido sem intençâo versus
delito com dano material leve cometido na ocasiâo de uma açào
reprovlvel e dano material grave com confiss:o versus dano ma-
telial leve sem confiss:o, e o terceiro versa sobre dois tipos de
punifâo e a sua eficicia: <çficar sem recreio'' e tkonfisslo ptibli-
ca''. Os resultados obtidos através da ANOVA permitiram velit'i-
car que houve diferença signiticativa (nfvel de signiticância de
5%) nas respostas dos escolares em relaçào: 1- A idade', sendo
que: a) as clianças com idade entre 5 e 8 anos consideram que os
sujeitos das histörias sâo culpados devido ao dano material que
causaram. Por sua vez, com o aumento da idade os escolares
enfatizam a intencionalidade em seusjulgamentos e b) apesar de
todas as clianças entrevistadas valorizarem a confissâo do delito
como uma regra moral, asjustificativas apresentadas, pelos esco-
lares com idade até 10 anos, apontam para o realismo moral (para
estes sujeitos a confissâo ests em segundo plano na hierarquia de
valores morais). 2- Ao sexo; sendo que: a) os meninos tendem a
considerar como a puniçso maisjusta tsticar sem recreio'' porque
a ''contissâo pliblica'' é humilhante e b) as meninas atinnam, com
mais frequência, que d'Ficar sem recreio'' n:o é considerado uma
puniçâo eficsz.. Dessa maneira, conclufmos que os aspectos
psicogenéticos e psicossexuais sâo importantes e influentes no
que diz respeito a anslise da contissâo do delito enquanto uma
regra moral.
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DES 2.11
RESILIZNCIA: UM ESTUDOCOM BRASILEIROS INSTITU-
CIONALIZADOS. Elaine Pedreira Rabinovich, éparecida Ma-
gali de Souza élvarez, Maria Cect-lia I.zïl: de Moraes. Universi-
dade de Sâo Paulo.
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comparando-se similalidades e diferenças entre os relatos e suas
dinâmicas, objetivando-se padröes que se repetiam e/ou se repe-
liam. Através desta anslise, foi visto que as instituiçöes nortearam,
modelaram e/ou ajudaram na formaçào de comportamentos, atra-
vés do que denominou-septzfdrntzjzpl, ou seja, pelo exercfcio da
funç:o educativa de responsabilizar, dirigir e mostrar o caminho.
Para os depoentes, existiu/existe uma çimZe idealizada'',
freqiientemente utilizada parajustificar a internaçâo, facilitando
a aceitaçâo desta condiçào. lgualmente foi agente facilitador a
44negaçso'' de ser/estar institucionalizado, através de uma busca
de ''normalidade'' em que suas vidas foram, para eles, processos1
de <tnormalizaçâo'' significando Ssser como todo o mundo'' estar
dentro dos padröes. A presença de irmâos implicou em o innào
mais velho assumir o tkontrole'' da famflia, dentro e fora da ins-
tituiçâo. Entre as mulheres, a busca e necessidade de figura mas-
culina pareceu ser uma das forças a dar rumo às suas vidas. Todos
citaram vfnculo afetivo importante e alguns transferiram este vfn-
culo para o estudo ou trabalho. Destacou-se a importância da fa-
mfliaexistente ou a ser formada na vida destas pessoas. Este estu-
do mostrou qtle o conceito merece maior investigaçào, devendo
ser esta ampliada para contemplar, concomitantemente, observa-
föes de campo. Sugere-se a hipötese de rede defatores (ROSSETI-
FERREIRA, AMORIM, MLeifRkhjdeproteçâo, de mliltipla ori-
gem, responslveis pela resiliência, dentre os quais o estudo fez
surgir o pontohxo (DAMERGIAN) favorecedor da ddnormaliza-
çâo'' como um conceito heurfstico a ser explorado em estudos
subsequentes.
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DEs 2.12
VIVZNCIAFEMININA DAPRIMEIRARELAIAO SEXUAL.
Carla ântfratf: Ramos, Cristiana Maria iorres di Prilnio,
Ciomara Adnfncti. Universidade de Passo Fundo.

A sociedade atual tem estimulado para que as mulheres
experenciem mais livremente a sua sexualidade, o pue implica na
liberaçëo dos relacionamentos sexuais'. nâo existem regras quan-
to a idade, ao parceiro ou ao momento de se ter a primeira expe-
riência. Contudo, apesar de hoje em dia ser nonnal as mulheres
terem sua primeira relaçâo sexual antes do casamento, a subjeti-
vidade feminina continua, por vezes, se contigurando como h;
décadas atrss. O presente estudo focalizou a vivência da plimeira
relaçâo sexual em mulheres de diferentes geraçöes (5 sujeitos,
com idade valiando entre 20 e 43 anos), com o intuito de identi-
ficar semelhanças e diferenças nos comportamentos e nas idéias
relativas a esse tema. As entrevistas semi-estruturadas foram ana-
lisadas qualitativamente e divididas em três categorias temlticas:
1) A primeira relaçâo sexual, que retrata os fatores motivacionais
envolvidos na experiência de desvirginamento', 2) Fatores exter-
nos envolvidos na primeira experiência, que contempla a pressâo
social e familiar favorecendo ou coibindo a expeziência sexual; e
3) Vivência da sexualidade hoje, que discute a evoluçâo das con-
cepçöes sobre sexo com o passar do tempo e o comportamento
sexual atual. Os depoimentos convergem para uma condiçâo es-
sencial à. vivência do primeiro ato sexual'. a mulher deve deixar-
se levar pelo momento, baixar as defesas e arriscar-se. As expec-
tativas, nem sempre assumidas, em relaçâo à primeira experiên-
cia também atuam como facilitadoras ou nâo da primeira relaçâo,
tornando-a um momento singular. As fantasias vâo desde sentir
dor, sentir-se frfgida, até a de encontrar o pdncipe encantado.
Tais fantasias mobilizam um padrâo defensivo na tentativa de di-
minuir a vulnerabilidade feminina diante de um domfnio eminen-

DES 2.14
A ADOLESCGNCIA E O BEM-ESTAR SUBJETIVO. Tania
Balsam Niskiez Rosane Braga de Melo e Carlos Américo A.
Universidade Federal do Rio de Janeiro.

temcnte masculino. Por fim, percebe-se que, a despeito da égoca
ou da idade em que acontece a iniciaç:o sexual, ela representa
para as mulheres o abandono da segurança de um mundo de inge-
nuidade e sonhos para a inserçào num mundo real, onde correré
liscos e terJ que assumiras responsabilidades e conseqtiências de
seus pröprios atos. E, por mais que o tempo passe e, que os con-
textos e linguagens sejam diferenciados, a primeira experiência
sexual da mulher continua simbolicamente representando o to-
mar posse de si mesma.

-000-

DES 2.13
VIDA SEXUAL, PREVENIAO E CONTRACEPCAO: O QUE
PENSAM OS E AS ADOLESCENTES, Maria Helena Fâvero,
Wcdnm Costa Capone, Simone Cerqueira Dumont. Universida-
de de Brasllia.

Dando prosseguimento a uma linha de pesquisa que se iniciou
com o estudo da gravidez durante a adolescência (Fsvero & Mello,
1993) e que, centrando-se em seguida no estudo das concepçöes
d0s e das adolescentes no que concerne os gêneros masculino e
feminino e sua articulaçào com a questào dagravidez e a materni-
dade/paternidade, evidenciou a importância da relaçâo entre a
identidade e gênero, tendo por base valores morais articulados
aos estereötipos feminino e masculino (Flvero & Coll, 1996), o
presente trabalho teve por objetivo estudar as concepçöes dos e
das adolescentes no que diz respeito à sua vida sexual. ao uso de
contraceptivos e ao uso de preservativos. Com este intuito sub-
metemos 360 estudantes de 30 ano do 20 grau de escolas ptîblicas
e privadas do Plano Piloto e de cidades satélites do D.F. a um
questionsrio composto de 46 questöes a serem respondidas se-
gundo uma escala de 5 pontos elaboradas a partir da anblise do
discurso dos adolescentes que participaram de estudos anteriores
j5 citados, abrangendo os seguintes eixos: a reaçào da famflia
frente à prevenç:o e à. gravidez; a reaçâo dos amigos frente à.
gravidez; dislogo pais/adolescentes', as concepçöes sobre preven-
No e contracepçâo e a articulaf âo com as concepçöes sobre pa-
péis femininos e papéis masculinos. Apös anblise estatfstica, ob-
teve-se os seguintes resultados gerais'. a famflia é vista como nova
fonte de problemas a ser enfrentado tanto no que se refere à ques-
tào do acompanhamento ginecolögico visando a contracepçëo,
como no que se refere ao enfrentamento de uma gravidez; a gra-
videz é vista como uma falha de comportamento da moça, sendo,
portanto, de sua responsabilidade; o uso de preselwativos é asso-
ciado ao tipo de relacionamento'. se trata-se de namoro étsério'',
ele é dispenssvel, havendo uma relaçâo estreita entre o seu uso
ou nâo, à confiança ou nâo entre os parceiros; o uso de preserva-
tivos associa-se também ao julgamento moral do que seja condu-
ta sexual adequada ou inadcquada. Estes dados sâo discutidos
visando os trabalhos que pretendem uma intervençâo psicolögica
nas escolas e visando os trabalhos voltados para as campanhas
ptiblicas preventivas. (CNPq).

-000-

A adolescência pode ser vista sob diferentes aspectos. Estudos
sobre este perfodo indicam ser este caracterizado por tensöes que
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sâ0 justificadas p0r considerar-se que a adolescência é um m0-
mento da vida caracterizado por mudanfas e passagens. Mudan-
ças corporais alteram tanto a gestalt do corpo quanto a relaçso
c0m a sexualidade e sâo elas que marcam, para a maioria dos
autores, 0 ingresso na adolescência. A tarefa mais Jrdua deste
gerfodo é a do desligamento da autoridade dos pais; isto imglica
numa substituiçso desses para que () adolescente possa se inserir
na comtmidade. O bem-estar subjetivo L () estudo cientftico da
felicidade (DIENER, 1984)., de como e porque as pessoas exgeri-
mentam suas vidas em caminhos positivos. Este conceito abran-
ge as subdimensöes satisfaçëo de vida, felicidade, afetos positivo
e negativo. Querfamns investigar o nfvel de bem-estar subjetivo
em adolescentes, bem como a correlaçào entre seus escores obti-
dos nas escalas de Satisfaçso de Vida e Felicidade e a relaçào
entre dados qualitativos obtidos em entrevistas e dados quantita-
tivos obtidos em escalas. O bem-estar subjetivo e satisfaç:o de
vida fora!n avaliados, respectivamente, através da aplicaçâo das
escalas SW B e SLS e de entrevistas estruturadas, em 15 adoles-
centes de ambos os sexos, idades entre 13 e 20 anos, moradores
de comunidade carente da zona Norte da cidade do Rio de Janei-
ro, pertencentes L classe socioeconômica baixa, escolalidade va-
riando do primeiro grau incompleto ao segundo grau completo.
Os dados obtidos foram analisados qualitativamente, sendo utili-
zada também a correlaçâo de Pearson. Os resultados das entre-
vistas revelaram que os adolescentes preocupam-se principalmente
com os temas: relaçöes com a fanu*lia, relaçöes afetivas fora do
nticleo familiar (amizade e namoro), trabalho, lazer e estudos.
Nos resultados das escalas, a correlaçâo de Pearson para os itens
relativos à Satisfafâo de Vida e Felicidade é de 0. 7, o que indica
consistência entre aspectos afetivos e cognitivos do bem-estar
subjetivo. Os adolescentes se consideram felizes, o que fica claro
nos resultados das escalas e das entrevistas. A inserçëo no merca-
do de trabalho e a fonnaçâo da pröpria famflia aparecem reitera-
das vezes nos relatos dos adolescentes, confinnando o que outros
investigadores apontam como caracterfsticas deste perfodo. é
importante aprofundar estudos com adolescentes das camadas
menos favorecidas da populaçào. (CAPES)

-00m

DES 2.15
MATERNIDADE NA ADOLESCVNCIA: SEXUALIDADE
GRAVfDICA E PUERPERAL Edna Maria Severino Peters
Kahhale (Pontiffcia Universidade Catölica de Sëo Paulo e Uni-
versidade de Sâo Paulok Paula Regina Arruda Temperini;
Déborah Moss (PIBIC/CNPqI; lngrid Luciana Francischetti
Ferreira (Pontiffcia Universidade Catölica de S:o Paulol; Mar-
celo Zugaib (Universidade Estadual Paulista) e Mathilde Neder
(Universidade de S:o Paulo).

Este trabalho integra-se às atividades do NEAd/Faculdade de
Psicologia da PUCSP, da Clfnica Obstétrica da F.M.U.S.P. e da
Divisio de Psicologia do H.C.F.M.U.S.P. A gravidez L uma fase
do desenvolvimento da mulher: implicando uma série de mudan-
ças tanto a nfvel corporal, fisiolögico como afetivo, relacional. O
mesmo processo ocorre com a adolescência que redimensiona
nâo sö o indivfduo, como todo o meio e familiares ao seu redor.
Pensar na gravidez da adolescente é pensar nestes dois processos
ocorrendojuntos. O presente trabalho estudou o desenvolvimen-
to da sexualidade adolescente durante a gravidez e no puerpério.
Os dados foram coletados no Ambulatörio de Obstetrfcia; fez-se
41 entrevistas individuais semi-estruturadas durante o pré-natal e
no puerpério, onde se investigava dados sociais e de sexualidade.

Este trabalho integra-se às atividades do Ntîcleo de Estudos da
Adolescência da Faculdade de Psicologia da PUC/SP, da Clfnica
Obstétrica da F.M.U.S.P. e da Divis:o de Psicologia do H.C.F.
M .U.S.P. A gravidez é uma fase do desenvolvimento da mulher'.
impiicando uma série de mudanças tanto a nfvel corporal, fisiolö-
gico como afetivo, relacional. O mesmo processo ocorre com a
adolescência que redimensiona n:o sö o indivfduo, que ests ado-
lescente, como todo o meio e familiares ao seu redor. Pensar na
gravidez da adolescente é pensar nestes dois processos ocorren-
do juntos. A tarefa assumida pela adolescente, que engravida, é
dupla: buscar a identidade pessoal e fazê-la através da maternida-
de. O presente trabalho estudou o desenvolvimento da relaçio
materno x tilial da adolescente durante o ciclo gravfdico-puerperal.
Os dados foram coletados no Ambulatörio de Obstetrfcia do H.
C. da F. M. U. S. R junto ao Programa lntegrado de Assistência e
Educaçâo àGestante Adolescente; fez-se4l entrevistas individu-
ais semi-estlmuradas com adolescentes (de 13 a 17 anos) durante
a gravidez e o puerpério, onde investigava-se dados sociais, cor-
porais e da relaçâo com o bebê. Os resultados indicam que 80,
49% encontram-se entre 15 a l 7 anos; 78, 05% vivem marital-
mente, sendo 9, 76% casadas legalmente; 53, 66% moram com
suas famflias; 21, 95% cursaram até o 2o. grau incompleto e 63,
41% entre a 5â. e 8.. sélies do 10. grau. O desejo de engravidar foi
relatado por 65, 85% das adolescentes, 75, 61% nëo planejaram e
#5, 36% aceitaram a gravidez. 78, 05% relataram percepçao de
alteraçâo emocional no perfodo gestacional, que nâo apresentou
relaçëo com a significaçâo atribufda aos movimentos fetais: 63.
41% considera-os uma forma de comunicaçâo do feto com elas.
A interaçâo delas com ele através de massagem e/ou conversa

Os resultados indicam qtle 80, 49% encontravam-se entre 15-17
anos; 43, 90% nào tiveram nenhuma intençâo de engravidar, nâo
relacionando assim atividade sexual à possibilidade de engravidar;
31, 71% rclatavam estabilidade na libido, durante o puerpério;
24, 39% disseram que a libido aumentou no decorrer da gravi-
dez; 56, 1% quem tomava a iniciativa para que a atividade sexual
genital acontecesse era 0 ragaz e em 21, 95% destas relaçöes a
adolescente relatava que nso houve mudanças na libido; 78, 05%
viviam maritalmente, sendo 9, 76% casadas legalmente', 65, 85%
das adolescentes, que viviam maritalmente, seus companheiros
estabeleceram um bom vfnculo afetivo c0m o bebê e demontravam
isto conversando e massageando sua barriga; 14, 63% estavam
fazendo uso de métodos anticoncepcionais durante o puerpério;
17, 07% pretendiam usé-lo; das que estavam com o companheiro
(19, 51%) mais da metade delas (75%) estavam fazendo uso de
métodos anticoncepcionais e das que ainda n:o retomaram a ati-
vidade sexual (31, 71%), 61, 5% pretendiam fazer uso de algum
tipo de anticoncepçâo, porém n:o podemos atirmar que isto ocor-
rerl. A anslise destes dados nos remete a hipötese de que as ado-
lescentes transferem aos seus companheiros a responsabilidade
da relaçso sexual e mesmo estando grlvidas ainda nâo associam
atividade sexual genital com matemidade. (CNPq)
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DES 2.16
MATERNIDADENAADOLESCZNCIA: RELAG O MATER-
NO x FILIAL. Edna Maria Severino Peters Kahhale (Pontiffcia
Universidade Catölica de Sëo Paulo e Universidade de Sâo Pau-
1(9., lngridlmciana Francischetti Ferreira', Déborah Moss', Paula
sd.j'int7 Arruda Temperini (Pontiffcia Universidade Catölica de
Sâo Paulol; Marcelo Zugaib (Universidade de Sâo Paulo) e
Mathilde Neder (Universidade de S:o Paulo).
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ocorreu em 82, 92%. O pai do bebê também interage desta forma
com o feto e 60, 98% das adolescentes valorizam-na. O modelo
materno destas adolescentes nâo influenciou diretamente na ocor-
rência dagravidez, somente 39% delas têm m:es que engravidaram
na adolescência.. 0 medo mais freqiiente é o do parto, que apare-
ce em 31, 71% dos casos. A experiência do parto fQi considerada
bo: por 75, 71% das adolescentes. Percebeu-se que estas utili-
zam a relaçâo materno-filial como um recurso para construfrem
sua identidade como mulher. (CEPE/PUCSP e PIBIC/CNPq)

-000-

DES 2.17
ACONSTRUCAOPSICOLUGICA DO PROCESSO DEMENS-
TRUAIAO. Mariana do Nascimento Xrrffe, Roberta Raffaelli
Nascimento e Verônica Esteves de Carvalho. Pontiffcia Univer-
sidade Catölica de Sâo Paulo.

modelos sociais e assim godem atuartanto como constituintes como
serem constitufdos pelo modo de ser adolescente. Conhecer as ca-
racterfsticas bisicas destes esterytipos pode auxiliaro processo de
desmistificaçâo do que seja estafase do desenvolvimento, seja pal'a
os pais e educadores em especial como para a sociedade em geral;
propiciando assim, um ambiente que promova mais saudavelmen-
te o processo de construçâo da identidade pelo adolescente. Foram
sujeitos desta pesquisa trinta estudantes universitMos de ambos os
sexos. Os sujeitos eram abordados e questionados sobre que pala-
vras 'llhe vinham à cabeça'' ao ser dado o estfmulo ççadolescente''
eram tomadas para anJlise as seis primeiras galavras. Os dados
foram analisados qualitativamente buscando identiticar categorias
estereotfpicas. Os dados indicnram a existência de três principais
categorias estereotfpicas. A primeira destas categorias refere-se a
questöes de postura subjetiv: do adolescente e abranje qualifica-
çöes como por exemplo ççrelldia'' e :tirresponsabilidade'' A se-
gunda categoria refere-se a atividades do adolescente e sb exem-
los de assserçöes aqui classificadas çefestas'' e ttnamoro''. Final-P
mente, a terceira categolia refere-se ao perfodo ffsico da adoles-
cência e é composta por palavras ou expressöes como Ssperfodo
transitörio'' e <tidade'' Os resuludos apontaram a necessidade de
uma abordagem quantitativa à questào de modo que seja possfvel
saber quâo importante é cada uma das categori% e de seus compo-
nentes na determinaçso do estereötipo do adolescente. Esta segtm-

da parte da pesquisajl ests em andamento.
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DES 2.19
O QUE PREOCUPA 0S ADOLESCENTES? Alessandra
.sfJ/il'ânrll Bianchi. Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

Estudos sobre adolescentes mostram como preocupar-se é uma
caracterfstica desenvolvimental desta fase. Diversos destes traba-
lhos têm apontado que as preocupaçöes s:o influenciadas pelo
contexto culttlral em que esté inserido o adolescente. Assim tor-
na-se importante saber o que preocupa um determinado grupo de
adolescentes, num dado contexto cultural, para poderem ser de-
senvolvidas estratégias de intervençso e prevençâo em satide
mental. A amostra constituiu-se de sujeitos de ambos os sexos,
entre 10 e 21 anos, inclusive. estudantes de 5. série do primeiro
grau ao 20 ano do segundo grau Os sujeitos freqiientavam a 5.
(n=126), 6. (n=127), 7. (n=141) e 8* (n=136) séries do plimeiro
grau e o 10 (126) e 2e (148) anos do segundo grau nas redes priva-
da e pûblica de ensino. O instrumento utilizado foi uma escala
sobre preocupaçöes que compreende uma lista de 99 itens onde o
indivfduo deve assinalar a intensidade daquela preocupaçâo para
ele, em uma escala de 1 (nâo me preocupa) a 3 (me preocupa
muito). O instrumento foi aplicado em sala de aula e foi solicita-
do que, apös respondido, os alunos o colocassem em uma uma,
sem identiticaçâo pessoal. A anâlise de dados foi freqiiencial,
quanto à questâo sobre o que preocupava os adolescentes, e para
comparar as diferenças de médias de preocupaçöes, através de
ANOVA, tendo como variâveis independentes idade, sexo, clas-
se social e grau de instruçâo. Os resultados indicaram que a perda
de umta) amigola) pröximo, o estupro e a AIDS s:o as situaçöes
que mais preocupam os adolescentes. Diferenças nos nfveis de
preocupaçâo foram encontrados para idade, sexo e grau de ins-
truçâo. Os gnlpos mais novos foram os que apresentaram maio-
res escores para preocupaçâo; as meninas mostraram-se mais pre-
ocupadas que os meninos c o nfvel de preocupaçöes tendeu a
diminuir confonne o adolescente avançava academicamente. O
conhecimento do que preocupa o adolescente e das diferenfas

10l

Esta pesquisa teve como finalidade investigar as atitudes de me-
ninas adolescentes em relaçâo a oconfncia da menstruaçso. Ten-
do em vista a amplitude do tema e a diversidade de experiências
vivenciadas pelas adûlescentes, optou-se por restringir o univer-
so, considerando meninas de classe opersria localizadas na faixa
etéria de 11 a 14 anos, na cidade de S4o Paulo. Nesse sentido, os
objetivos fundamentais do nosso estudo foram os seguintes: 1) -
Investigaro signiticado da menstruaçâo e as vivências que a acom-
panham; 2) - Caracterizar o conjunto das representaçöes scciais
envolvidas nesse processo; 3) - Enfatizar o papel exercido pela
relaçào màe e filha na constnwâo dos sentidos atribufdos à. mens-
trtlaçâo, bem como a posiç:o do pai frente ao evento; 4) - Final-
mente, a partir dos dados coletados pela pesquisa, apontar as pos-
sfveis formas de atuaçâo do psicölogo. Para a execuçâo desta pes-
quisa circunscrevemos a nossa investigaçâo a 30 adolescentes de
uma escola ptiblica de Sào Paulo (EEPSG Miss Browne), pro-
venientes de fanulia operM as. Primeiramente, utilizamos questi-
onMos para a seleç:o dos sujeitos de pesquisa. Em seguida, fize-
mos entrevistas com o objetivo de revelar as representaçöes atra-
vés dos discursos. Chegamos às seguintes categorias principais:
ttlnfcio da adolescência'', ç'Entendimento e identiticaçào do fenô-
meno de estar menstnlada'' çfoexistência de duas identidades''
'CSER como transformwâo da pröpria existência'' e :thlenstruaçâo:
Fenômeno biolögico X Pröprio da identidade feminina''. O signifi-
cado mais restrito da menarca apareceu na dualidade fenômeno-
biolögico e identidade feminina, dizendo respeito à pröpria intimi-
dade. A conclusâo a que se chegou é que as adolescentes e seus
pais têm umaconsciênciafragmentada do fenômeno, pois nâo con-
seguem integrar menstruaçâo, sexualidade, afetividade, relaciona-
mentos, planejamento familiar e condiçâo feminina, dentro desta
sociedade e neste contexto histörico. TAPESP)
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DES 2.18
ESTEREUTIPO SOBRE ADOLESCENTES EM ESTUDAN-
TES UNIVERSITXRIOS. Luciana S. Oliveira, Alessandra
Sant 'An??,J Bianchi. Universidade Luterana do Brasil.

Estudos sobre adolescência têm mostrado que esta constitui-se uma
imm rtante fase na formaçâo da identidade do homem. A constzu-
çâo da identidade nesta fase é apontada, por vérios autores, como
um processo de identificaçâo com o gnlpo de iguais e com mode-
los oferecidos pelo meio social. Neste contexto, o estudo de estere-
ötipos faz-se importante sob a premissa de que estes tomam-se
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existentes quanto a0S nfveis de greocupaçào torna lxssfvel traçar
um plano de açâo que permita a partir das prcocu?açöes dos ado-
lescentes abordar questöes preventivas em satîde. (CNPq)
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DES 2.20
A INFLUZNCIA DO PAI NA ESCOLHA PROFISSIONAL.
Caroline Passuello, Cristina Ostermann, Rita C.S. l.zwpl, Fran-
cisco Settineri. Universidade Federal do Ri0 Grande do sul.

A questao da tigura do pai tem sido gotlco referida na literatura.
O objetivo do trabalho é veriticar a imgortancia da figura paterna
num momento pontual do desenvolvimento humano: a escolha
protissional. Foram estudados os comentarios verbais relativos
ao pai realizados em entrevistas, tanto no que se refere a influen-
cia deste na escolha, quanto a possibilidade de ter participado
nesta como modelo identitkatorio. Naprimeira etapa, foram ana-
lisadas 46 entrevistas realizadas pelo Serviço de Orientaçao Pro-
tissional do Instituto de Psicologia da UFRGS, buscando detec-
tar a referencia explicita do pai nas entrevistas. 0 pai foi referido
explicitamente como modelo protissional por 13% dos entrevis-
tados, e 15,2% falaram que sofreram influencia do pai na escolha
da protissao, o que indica pouca referencia exlicita. Em uma se-
gunda etapa, de natureza qualitativa, foi realizada uma analise de
conteudo de entrevistas de 4 adolescentes. Nesta foi possivel
visualizar a participaçao nao explicita do pai, mostrando-se como
modelo identificatorio no processo de escolha protissional.
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DES 2.21
QUEM é 0 ADOLESCENTE D0 PONTO DE VISTA DE ES-
TUDANTES UNIVERSITXRIOS. Luciana Socoloski Oliveira,
Alessandra Sant'Anlm Bianchi. Universidade Luterana do Brasil.

Estudos sobre adolescência têm mostrado que esta constitui-se
numa importante fase na formaçâo da identidade do ser humano.
Desvendar como se ds essa fonnaçào, como o adolescente cons-
tröi sua identidade, é papel da psicologia do desenvolvimento.
Autores dessa érea têm apontado que tal processo se dé pela iden-
titicaçâo com o grupo de iguais e com modelos oferecidos pelo
meio social. Neste contexto, o estudo de estereötipos faz-se im-
portante sob a premissa de que estes tornam-se modelos sociais e
assim podem atuar tanto como constituintes como serem consti-
tufdos pelo modo de ser adolescente. Conhecer as caracterfsticas
bssicas destes estereötipos pode auxiliar o processo de
desmistificaçâo do que seja esta fase do desenvolvimento, seja
para os pais e educadores em especial como para a sociedade em
geral', propiciando assim, um ambiente que promova mais sauda-
velmente o processo de construçâo da identidade pelo adolescen-
te. Este trabalho teve como proposta ser um estudo exploratörio,
seguindo as premissas da metodologia qualitativa, visando iden-
titicar categorias formadoras do estereötipo de adolescente entre
estudantes universitMos. Foram sujeitos desta pesquisa trinta
estudantes universitMos de ambos os sexos. Os sujeitos eram
abordados, nos campi de duas universidades sulriograndenses, e
era feita uma pergunta sobre o que Ihes ççvinha à cabeça'' quando
era dita a palavra adolescente. Como dados foram consideradas
as seis primeiras palavras, ou expressöes, indicadas pelos sujei-
tos. Os dados foram analisados qualitativamente no sentido de
buscar identitkar quais aquelas palavras e expressöes que se as-
semelhavam quanto ao seu significado e, portanto, poderiamjun-

As diferentes formas de organizaçso do cotidiano da criança atu-
am como recursos para seu desenvolvimento e cada vez mais a
creche vem fazendo parte desse cotidiano. Em vista disso, basea-
do nos pressupostos söcio-interacionistas de Vygotsky e Wallon,
este trabalho tem por objetivo discutir as fonnas de estruturaç:o
das atividades desenvolvidas em uma tunna de creche proposta
pela educadora e analisar como esta estruturaçâo aparece na brin-
cadeira de faz-de-conta de escolinha da mesma turma de crian-
ças, sem a presença da educadora. Para tanto, investigamos uma
tunna de 33 cliawas de 4 anos e sua educadora, de uma creche
municipal de Ribeirâo Preto atendendo a populaçâo de baixa ren-
da. Cinco sessöes de atividade pedagögica, com duraçâo em mé-
dia de 38 minutos, gravadas em VT foram analisadas microge-
neticamente, a partir de transcrköes feitas em intervalos de 15
segundos. Estes dados foram confrontados com aqueles
construfdos a partir da transcriçào microgenética de 1 sessâo de
faz-de-conta de edescolinha'' da mesma turma de crianças, com
aproximadamente 18 minutos de duraçâo, sendo que uma das cli-
anças representava a professora. Para uma primeira anllise, fo-
ram elaborados quadros que demonstram a dinâmica das sessöes
e a partir destes dados foram selecionados episödios para a anéli-
se microgenética. Tais quadros e anélises apontam que as ativida-
des pedagögicas sâo bastante dirigidas, com um grande controle
pela educadora para a execuçào de tais tarefas. Houve um predo-
mfnio de atividade livre de artes plssticas dentro destas ativida-
des, que parecem nâo ser dinamicamente planejadas. As prsticas
pedagögicas poucas vezes sâo acompanhadas de instruçöes, nâo
sendo informado às crianças os motivos porque elas devem ser
realizadas conforme proposto. A precariedade da creche'. escas-
sez de material, espaço limitado, razào adulto-criança inadequa-
da, acabam por detenninar o desenvolvimento de tais atividades.
Estas acabam reaparecendo no faz-de-conta, nâo em fonna de
açöes pré-detenninadas, mas sim de reconstruçöes e resigni-
ficaçöes de experiências anteriormente vivenciadas com a educa-
dora, conforme a reproduçâo de gestos, posturas, instruçöes e
regras, assim como o uso do material disponfvel (papel, cola, etc).
(CNPq-FAPESP).

-000-

tas constituir uma categoria estereotfgica. As anslises indicaram
a existência de três principais categorias estereotfpicas. A pri-
meira destas categorias refere-se a questöes de postura subjetiva
do adolescente e abranje qualificaçöes como por exemplo flrebel-
dia'' e ç'irresponsabilidade''. A segunda categoria refere-se a ati-
vidades do adolescente e sso exemplos de assserçöes aqui classi-
ticadas ttfestas'' e ttnamoro'' Finalmente, a terceira categoria re-
fere-se ao perfodo ffsico da adolescência e é composta por pala-
vras ou expressöes como t'gerfodo transitörio'' c ttidade'' Os re-
stlltados apontaram a necessidade de uma abordagem quantitati-
va à questào de modo que seja gossfvel saber quso importante L
cada uma das categorias e de seus comgonentes na determinaçso
do estereötipo do adolescente. Esta segunda parte da pesquisajs
ests em andamento.

-000-

DES 2.22
AVALIAG O DOS ESTADOS DE ANIMO DE IDOSOS PRA-
TICANTES DE EXERCfCIO COM MVSICA Maria Luiza J.
Miranda (Universidade S. Judas Tadeu), Maria Regina S. Godeli
(Universidade de Sâo Paulo - lP) e Silene S. Okuma (Universida-
de de Sào Paulo - EEFE)
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ESC 1.01
APRECIAIAO DOCENTE DE FATORES RELACIONADOS
AO DESEMPENHOACADVMICODOALUNO.J/JJZA#=/O
tlz Silva Pontes Neto, Josélmiz Guimaröes e Fenmndo Frei (Uni-
versidade Estadual Paulista, Campus de Assis).

0 estudo insere-se no contexto da teoria da atribuiçào. Trata-se
de tlma réplica e extensào de pesquisas realizadas sobre fatores
relacionados ao aluno e percebidos, por professores, como rele-
vantes em situaçâo de desempenho acadêmico. O objetivo bésico
foi o de veliticar se havia diferença na apreciaçâo da capacidade,
esforço e conceito obtido por alunos em situaçâo de desempenho
acadêmico, por parte de professores de escolas ptiblicas e priva-
das, que ministravam aulas naS quatro séries iniciais do 10 grau.
Atuaram como sujeitos 18 professores de escolas ptîblicas e 18
professores de escolas privadas de um municfpio do interior do
Estado de S5o Paulo. Desse total de 36 sujeitos, 01 era do sexo
masculino e 35 do sexo feminino, com tempo de serviw variando
de 02 a 47 anos. Em tennos de escolaridade, 5% possufam ape-
nas magistério, 5% magistério e curso superiorincompleto, e90%
magistério e curso supelior completo. Esses professores recebe-
ram um conjunto de instruföes escritas referentes a como respon-
der, individualmente, a um instnlmento que continha 20 condi-
çöes expelimentais. Estas condköes versavam sobre situaçöes de
desempenho acadêmico (em que alunos tinham ou n5o capacida-
de, apresentavam esforço ou n:o e obtinham um conceito, que
podia ser insuticiente, regular, bom, muito bom e excelente) e,
solicitavam que o professor a punisse ou recompensasse o aluno
nela envolvido, atribuindo-lhe estrelas de diferentes cores. Os
dados coletados indicaram que professores de escola ptîblica e
professores de escola privada n:o diferem na apreciaçào de alu-
nos em situaçâo de desempenho acadêmico (F= 0. 0305, p < 0.
05). Mas os fatores, considerados isoladamente, apresentaram
influência significativa, a saber: esforço (F= 177. 26, p < 0. 05),
conceito (F= 78. 52, p< 0. 05) e capacidade (F= 28. 96, p<0. 05).
Houve, também, interaçâo signiticativa entre esforço e capacida-
de (F=12. 95, p < 0. 05). Tais resultados, sobretudo o que diz
respeito à influência do esforço em situaçâo de desempenho, sâo
compatfveis com outras pesquisas a respeito do assunto em pau-
ta. Para tinalizar, vale dizer que se as percepçöes da pessoa indi-
cam como ela compreende o mundo que a rodeia e tem influência
no seu comportamento, os dados deste estudo devem despertar
alguma atençâo em relaçào ao trabalho do professor em situaçöes
de desempenho acadêmico.

lac 0 objetivo deste estudo foi, portanto, 0 de comparar caracte-
rfsticas de alunos com orientaçào para a aprendizagem significa-
tiva com as caracterfsticas de alunos com orientafâo para a apren-
dizagem mecânica. As caracterfsticas focalizadas foram: experi-
ência anterior à faculdade, expectativas com relaçso ao curso
universitsrio, desempenho em uma prova bimestral, grau de sa-
tisfaçâo relacionado a esse desempenho, e causas atribufdas ao
sucesso e ao fracasso no desempenho atingido. Atuaram como Ss
60 alunos matriculados na 2a. sélie de um curso de Psicologia,
localizado no interior do Estado de Spo Paulo, sendo 53 do sexo
feminino e 07 do sexo masculino, com idade variando entre 18 e
65 anos, aproximadamente. Esses Ss foram classiticados como
possuindo orientaçso signiticativa ou orientaçào mecbica, de
acordo com respostas a um questionMo, avaliadas por trêsjufzes.
Os dados referentes às caracterfsticas mencionadas foram
coletadas, também, por meio de questionério e tratados por meio
de anslise de contetido. Asim sendo, pôde-se infelir que os Ss
com orientaçào para aprender signiticativamente possufam uma
experiência escolar anterior mais rica que a dos Ss com orienta-
ç:o para aprender mecanicamente. Expectativas mais claras e re-
alistas, em relaçso à escolhae consecuçâo do curso, foram, igual-
mente, mais frequentes em alunos com orientaçëo significativa.
O desempenho médio com relaçâo à. prova bimestral dos Ss com
orientaçào signiticativa foi apenas ligeiramente superior ao de-
sempenho médio dos outros Ss. A satisfaçâo para com o desem-
penho obtido, no entanto, foi maior no grupo dos Ss. voltados
para a aprendizagem significativa. A atribuiçâo de causas para o
sucesso ou fracasso relacionado ao desempenho atingido, tam-
bém, apresentou variaçâo nos dois grupos. Desse modo, conside-
rando-se os dados do estudo, a alunos com orientaçào para a apren-
dizagem signficativa parecem estar associadas caracterfsticas
dsmais positivas'' do que a alunos com olientaçâo para a aprendi-
zagem mecânica. (CNPq)

-000-
ESC 1.03
PERFIL DO ALUNO UNIVERSITXRIO NA OPINIAO DE
PROFESSORES. Teresa Cristina Siqueira Cerqueira. Universi-
dade Federal de Roraima.

O presente trabalho investiga através da técnica do Incidente Crf-
tico alguns traços relevantes sobre o pedil do aluno universitlrio
na opiniâo de professores. Estes, apös certo tempo de contato
com seus alunos, tendem a rotull-los de bons, médios ou maus.
Essas opiniöes, impressöes e sentimentûs que uma pessoa tem
em relaçâo a outra, sâo determinadas pela percepçâo social. A
sala de aula, em sua complexa rede de relaçâo interpessoal, cons-
titui uma realidade para qual a psicologia social tem muito a con-
tribuir. Empregou-se a Técnica do Incidente Cdtico, desenvolvi-
da por Ranagan (1954). A técnica envolve a descriçâo de com-
portamentos (atos) relevantes, de contelido suficiente para que o
propösito ou intençâo (objetivo do ato) e as conseqûências e efei-
tos (resultados) estejam presentes. A amostra foi composta de 68
respondentes, sendo 37 (trinta e sete) do sexo masculino e 31
(trinta e um) do sexo feminino, todos professores na cidade de
Brasflia - DF, pertencentes a uma universidade ptiblica federal e
três universidades privadas. As âreas cientfticas consideradas para
efeito de seleçâo da amostra, foram as seguintes'. ciências exatas
(cursos de ffsica, qufmica, matemâtica, biologia e estatfstica) e
ciências humanas (cursos de psicologia, tulismo, geografia, filo-
sofia, sociologia, letras e antropologia). O instrumento utilizado
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ESC 1.02
CARACTERfSTICAS DEALUNOS UNIVERSIT/RIOS COM
DIFERENTES ORIENTAX ES PARA A APRENDIZAGEM
ACADZMICA. Joao fazv/l (Universidade Estadual Paulista,
Campus de Man7ia) e José Augusto da Silva Pontes Neto (Uni-
versidade Estadual Paulista, Campus de Assis)

Teoricamente, postula-se que a aprendizagem signiticativa é su-
perior à aprendizagem mecânica em vérios aspectos. Por conse-
guinte, alunos que apresentam uma orientaçâo para aprender sip
nificativamente develiam possuir caractenrsticas, que poderiam
ser consideradas como çtmais positivas'' do que as caractedsticas
de alunos que se dispöem a aprender mecanicamente, no que se
refere a aspectos relacionados à aprendizagem em contexto esco-
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fOi uma entrevista estruturada, c0m àase na técnica (10 incidente
crftico, visando obter informaçöes relativas a comportamentos de
bons e maus alunos e suas caracterfsticas na opiniso dos profes-
sores resgondentes. Estas entrevistas foram gravadas em tita-cas-
sete. Podemos verificar que 76% dos professores da érea de ciên-
cias exatas e 56% dos grofessores da srea de ciências humanas
enfatizaram () fato do bom aluno ser aquele que se interessa pela
matéria. Os bons alunos foram caracterizados por 49% dos pro-
fessores da ârea de ciências exatas e 65% dos grofessores da srea
de ciências humanas, como sendo aqueles que gossuem bom ren-
dimento acadêmico e que realizam trabalhos bem estruturados. A
pesquisa revela çue a percepfso social vai além da percepçso
sensorial direta, gois muitos outros fatores a influenciaram, tais
como os valores acadêmicos do gröprio percebedore seus estere-
ötipos em relaçâo ao bom e mau aluno. A pesquisa mostra tam-
bém que a coleta de incidentes foi uma estratégia Lem-sucedida,
sendo possfvelutilizaresta técnica em umagama diversificada de
situaçöes.

como () grodtlto de relaçöes e grlticas que tinham lugar na escola,
o que levou à busca dc novas formas de organizaçào como, por
exemplo, a reestruturaçso do esgaço do recreio em oficinas de
leitura, artes,jogos, etc. A partirdesse trabalho foi possfvel cons-
tatar 0 papel fundamental das relaföes e prsticas estabelecidas no
interior da escola na produçso do fracasso escolar e a imgortân-
cia do psicölogo escolar nesse contexto.

-000-

ESC 1.95
ICONICIDADEEENSINO DERECONHECIMENTODE SfM-
BOLOS EM SISTEMAS COMPUTADORIZADOS DECOMU-
NICACAO ALTERNATIVA. Leila Nunes, Daniel Nogueira,
A'/ïrntz Passos, Kely Paula, :1,$47 Magalhses, Soraya Madeira e
Terezinha Valério, Universidade do Estado do Rio de Janeiro,
Débora Nlzntr-î, lvânia ârtzl-jt), Ana Beatriz Bernat, Universidade
Federal do Rio de Janeiro, Elizeu Macedo e f'dmtzntft? Capovilla,
Universidade de Sào Paulo.

Considerando que uma em cada 200 pessoas nâo apresenta lin-
guagem oral, foram desenvolvidos os sistemas de comunicaçâo
alternativa. Os mais conhecidos sso: PIC, PCS e BLISS. Ques-
töes crfticas no uso destes sistemas referem-se ao processo de
iconicidade dos sfmbolos e à fonna de ensinar os sfmbolos me-
nos transparentes. Uma série de experimentos com um portador
de paralisia cerebral atetöide de 14 anos foi-realizada para inves-
tigar estas questöes utilizando-se o Sistema ImagoAnavox. No
primeiro experimento, a fim de avaliar o reconhecimento dos
fcones por parte do sujeito, foram conduzidas 27 sessöes dividi-
das em 3 fases'. pré-teste, intervençâo e pös-teste. Na pririkfià''
fase, o sujeito apresentou 34% de acertos, enquanto na terceira,
47%., diferença estatisticamente signiticante (t=4, 6', p<0, 05). O
segundo experimento teve por objetivo ensinar a categoria se-
mântica verbos comparando-se a eficlcia de quatro procedimen-
tos de ensino'. rotulaçâo, animaçâo grética, dramatizaçào e ani-
maçâo associada à dramatizaçâo. A percentagem de acertos para
cada um destes procedimentos foram respectivamente: 20%, 20%,
47%, 53%. O propösito do terceiro experimento foi o de compa-
rar o desempenho do reconhecimento de açöes sob duas condi-
çöes diferentes: conjunto de fotos de um mfmico e conjunto de
fotos do pröplio sujeito. A maior percentagem de acertos desta
éltima condiçâo permite atirmar que as tiguras do sujeito se mos-
traram mais icônicas. No experimento 4, um delineamento expe-
rimental de tratamento alternado foi utilizado com o mesmo pro-
pösito do terceiro experimento. Os resultados mostraram que o
sujeito reconheceu mais sfmbolos apresentados no sistema con-
tendo fotos do pröplio sujeito do que no sistema com fotos do
mfmico (t= 3, 7032*, p< 0, 002). Concluiu-se através destes expe-
limentos que a construçâo de sistemas computadorizados de co-
municaçso alternativa demanda a participaçào ativados seus usu-
élios. (CNPq/ME-UERJ)
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ESC 1.04
PRODUCAO D0 FRACASSO ESCOLAR N0 COTIDIANO:
EXPERIGNCIADE INTERVENIAO EM ESCOLAPUBLICA.
Patnkia Carla Silva do Ptz/e, Débora Cristina Piotto, Rtnlt7lt7
Meneghini, Mariélena Araûjo, f'kr Fernandes de Matos, f'rilu
Midori, Sandra Sawaya. Universidade de S:o Paulo - Ribeirâo
Preto.

A compreensëo da produçâo do fracasso escolar, que tem como
uma das consequências o processo de exclusào sofrido pelas cri-
anças de camadas populares na escola ptîblica, é objeto da atua-
çëo do psicölogo escolar. Resultados recentes de pesquisas mos-
tram que os altos fndices de fracasso escolar destas crianças, es-
tëo relacionados com a organizaçëo e o funcionamento da escola,
assim como com as relaçöes estabelecidas neste contexto. Atra-
vés de um trabalho de intervenç:o, realizado por estagiM os do
curso de Psicologia da USP de Ribeirâo Preto, em uma escola de
primeiro grau que atende esta populaçâo, procurou-se investigar
as relaçöes que se estabelecem no interior da escola e no relacio-
namento desta com sua clientela, relaçöes que est:o na base das
explicaçöes para os problemas escolares. Este trabalho se desen-
volveu no perfodo de março a dezembro de 1995 e teve por obje-
tivo'. conhecer as préticas envolvidas na produçso do fracasso e a
busca de possfveis soluçöes; compreender o processo de exclu-
sào soflido por crianças de primeiras e segundas séries; e asses-
sorar professores e diretor quanto ao trabalho desenvolvido com
as crianças nas reuniöes de HTP (Horsrio de Trabalho Pedagögi-
co). O olhar sobre o cotidiano desta escola passou pela investiga-
çà() de quem eram as crianças indicadas pelas professoras como
crianças com problemas de aprendizagem, investigando como
funcionava a escola enquanto Instituiçâo (relaçöes de poder e hi-
erarquia) e quais eram as préticas cotidianas da escola que cons-
trufam um detenninado tipo de relaçëo com a sua clientela. Para
isto foram utilizadas vM as estratégias como grupos com as cri-
anças indicadas, reuniëo com os pais destas, reuniâo com os pro-
fessores e diretor, entrevistas individuais com as crialxas e com
os professores, eventuais visitas às casas dessas crianças, além de
uma pesquisa sobre o histörico escolar das mesmas. O trabalho
permitiu o infcio da construçâo de um novo olhar da escola sobre
si mesma, sua clientela e o repensar suas priticas. O fracasso es-
colar comu' mente atribufdo às crimwas foi se revelando, de fato,

-000-

ESC 1.06
IDENTIFICACXO DE CRIANCAS COM ALTO E BAIXO
RENDIMENTO ACADZMICO. Patricia Leila dos S'J?IItU e
Sônia S'JKJJ Vtaliano Graminha. Universidade de Sâo Paulo.

Estudos têm indicado que o professor é uma fonte de informaçâo
importante em relaç:o ao rendimento acadêmico de seus alunos,
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especialmente quando se tratade crianças com problemas de apren-
dizagem. Na situaçâo escolar, ele tem sido o responssvel pelo
encaminhamento de alunos e a literatura tem apontado que ojul-
gamento do professor 6 bastante preciso na identiticaçëo de cri-
anças que necessitam de serviços especializados que possam apoiar
ou favorecer o seu desenvolvimento acadêmico. Partindo desta
constataçâo realizou-se o presente estudo que teve por objetivos
veriticar a incidência de crianças avaliadas pelo professor como
tendo alto e baixo desempenho acadêmico e comparar os resulta-
dos da avaliaçâo do professor com os resultados obtidos no Teste
de Desempenho Escolar (TDE). Foi solicitado a todos os profes-
sores de Ciclo Bssico (CB) I e 11 de uma cscola estadual que
avaliassem o rendimento acadêmico de seus alunos (num total de
390 escolares) a partir de uma escala de 1 a 10 (sendo l o desem-
penho mais baixo e 10 o mais alto). Foram selecionados aleatori-
amente 14 alunos que obtiveram notas 1 e 2 nesta avaliaçào e 14
com notas 9 e 10, a0s quais foi aplicado o TDE. Inicialmente
calculou-se a porcentagem de alunos avaliados com notas 1/2
(baixo rendimento acadêmico) e 9/10 (alto rendimento acadêmi-
co). A segunda anilise baseou-se na comparaçâo entre a nota do
professor e a classificaçào obtida pelo aluno através do TDE. Os
resultados mostraram que 18 % dos alunos de CB I obtiveram
notas 1/2 (contra 14% com notas 9/10) e no CB 11 que 9% obtive-
ram avaliaçâo 1/2 (contra 14%). Dos alunos avaliados pelo pro-
fessorcom baixo rendimento escolar aos quais foi aplicado o TDE,
a grande maioria (93%) obteve no teste classificaçâo de desem-
penho escolar inferior ao esperado para a série frequentada, e o
restante (7%) médio-inferior. Daqueles avaliados pelo professor
como tendo alto rendimento acadêmico, 36% alcançou classifi-
caçâo médio-superior ou superior, 36% obteve classitkaçâo mé-
dia e 29% médio-inferior ou inferior. Os resultados indicam que
o professor é etkiente na identificaçâo de alunos com alto e bai-
xo rendimento acadêmico, embora seujulgamento seja mais pre-
ciso quando se trata de crianças com baixo rendimento.

nas màos, batimento cardiaco acelerado e pesadelos. A maior
frequência de respostas %'muitas vezes'' aparece nas manifesta-
çöes de insonia (22, 6), roer unhas (23, 0) e dorde cabeça (21, 6).
Quanto a Expressào de Si, as respostas Kfsempre e muitas vezes''
aparecem na sensibilidade a crftica (45, 0), acham-se sonhadores
(64, 4), contiam nas pessoas (52, 2), acreditam que as pessoas
estâo mais preocupadas com os outros do que com elas prdprias
(67, 6) e resistentes a mudança de opiniâo sobre si (52, 8). Os
resultados indicam uma relativa labilidade na auto-estima, certa
intensidade em alguns sintomas psicossomsticos e a expressâo
de si calcada principalmente na sensibilidade a crftica. N0 corpo
do estudo ressaltam-se os indivfduos discrepantes que refletem
auto- imagem negativa, o que indica além da utilidade do instru-
mento, a necessidade de atenç:o de professores e especialistas
que trabalham no ensino.
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ESC 1.08
RELAIXES PERCENIVAS NOENSINO DE QUINTA SéRIE
DE PRIMEIRO GRAU.ânl(mft? Wilson Pagotti; AJJFE'/J Cristina
Meirelles; Elizabeth C. Cunha de JJ. Faculdades Integradas do
Triângulo - Minas Gerais.

O insucesso escolar tem mtîltiplos fatores e um deles parece ser o
ajuste perceptivo na relaçào professor aluno (Pagotti 1992). O
presente estudo procura verificar as relaçöes inter-perceptivas:
como o aluno se vê em sala, como acha que os colegas o veem,
como acha que o professor o vê, como acha que o professor vê
sua classe e como vê o professor. Foram sujeitos 79 alunos de
duas salas de quinta série, sem histöria de repetência supelior a
um ano e com bom aproveitamento escolar, de uma escola esta-
dual da cidade de Uberlândia. O instrumento de levantamento de
dados foi um questionsrio com nove perguntas que apresentavam
desdobramentos. Os alunos faziam, em todas as perguntas, o jul-
gamento em quatro dimensöes: sempre, muitas vezes, poucas vezes
e nunca, assim avaliavam as aulas; (a) a percepçâo de si como;
inteligente, estudioso, bom aluno, bom colega', diticuldades para
aprender; (b) como os colegas, e os professores o avaliariam nos
aspectos: inteligência, estudo, bom aluno e bom amigo; (c) como
os professores julgavam sua classe', (d) como avaliava os profes-
sores: competentes, interessados no aprendizado do aluno e es-
fowados. Os resultados indicam que nas dimensöes %dsempre e
muitas vezef'os alunos acham as aulas interessantes (72, 2%),
cansativas (32, 9%) e titeis (86, 1%). Veem-se inteligentes (74,
7%), estudiosos (59, 5%), com dificuldade para aprender (15,
2%). Acham que nâo sâo vistos pelos colegas e pelos professores
de forma tâo positiva quanto se veem: inteligente (62, 0%) e (63.
3%), estudioso (63. 3%) e (56, 9%). Quanto a avaliaçâo da classe
apresenta uma visào menos positiva do que imagina que os pro-
fessores façam: inteligente (41, 8%) (54, 1%), estudiosa (45, 6%)
(54, 5%), interessada (50, 6%) (57, 0%). Os alunos avaliaram os
professores como: competentes (69. 6%), interessados (60, 8%),
esforçados (64, 6%). A partir dos dados veritica-se que hé um
favorével ajuste perceptivo entre os alunos na avaliaçâo de si, da
classe, dos professores e nojulgamento que fazem daclasse e dos
professores em relaçâo a sf. Estes resultados parecem estar em
consonância com a hipötese de que a falta de ajuste perceptivo se
reflete no insucesso escolar (Pagotti 1992) e o ajuste perceptivo
reflete o sucesso.
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ESC 1.07
A AUTO-IMAGEM DO ADOLESCENTE ESTUDANTE DE
SEGUNDO GRAU. Antonio Wilson Pagotti; Patricia M. â.
Abreu; Wtmdf #. G. Altahh. Faculdades Integradas do Tliângulo
- M inas Gerais.

Apartir do trabalho de Rosemberg (1973) tornou-se frequente o
estudo da auto-estima na adolescência, mas ainda parece distante
sua clara compreensâo. No presente estudo procura-se investigar
o conjunto da auto-imagem em estudantes da terceira série de
segundo grau. Foram sujeitos 19 1 alunos do perfodo da manhâ,
de quatro escolas, sendo uma estadual e três particulares da cida-
de de Uberlândia- Minas Gerais. Os alunos responderam a um
questionério composto de 34 perguntas onde foi verificada a
frequência de determinados sentimentos e graus de concordMcia
sobre algumas atirmaçöes. As respostas foram alocados em três
campos: auto-estima, sentimentos psicossométicos e expressâo
de sf. Os resultados mostram no campo da Auto-Estima, que do
total das respostas <tsempre ou quase sempre'' (62, 2) sentem-se
respeitados, felizes (61, 4), raramente veem-se como fracasso (6,
4), acreditam em suas qualidades (83, 8), sentem-se animados
(72, 6), sentem-se capazes (86, 0). Surge uma leve contradiçâo
quando apontam o sentimento de inutilidade (46, 2) e desejariam
gostar mais de si mesmos (71, 4). Manifestam com baixa
frequência os Sentimentos Psicossomlticos sendo preponderante
as respostas 4talgumas vezes'' à: respiraçio ofegante, transpiraçào
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ESC 1.09
CONSTRUINDO UMA SEXUALIDADE ADOLESCENTE
(PROPOSTA DEINTERVENCAO PSICOLUGICA EM INSTI-
TUIIAO EDUCACIONAL). Mariana do Nascimento érruda,
Roberta Rafaelli Nascimento e Yerônica Esteves de Carvalbo.
Pontiffcia Universidade Catölica de Sào Paulo.

Este trabalho teve como tinalidade avaliar se a intervençso psico-
lpgica com grugo de adolescentes é um instrumento que permite
a transfonnaçso da consciência no que diz respeito à sexualida-
de, tendo em vista a promoçso de satide. Optamos porrestringir o
universo, considerando meninas de classe ogersria localizadas
na faixa etl a de 11 a 14 anos, da E. E. P. G. Reinaldn Ribeiro da
Silva. Neste sentido, o objetivo da pesquisa foi trabalhar os se-
guintes temas relacionados à sexualidade adolescente: 1.) mens-
truaçëo; 2.) experiências afetivas e sexuais; 3.) planos futurosi4a)
relacionamentos familiares; 5.) planejamento familiar', 6.) AIDS
e DSTS; 7.) esquema corporal. Para a execuçâo da pesquisa, rea-
lizamos umgrupo de estrutura vivencial, o que pennitiu aexpres-
sâo, reflexân e apropriaçào, por parte dos sujeitos, de questöes
ligadas à sexualidade adolescente, onde buscava-se aliar a infor-
maçâo e as experiências afetivas. Velificamos que as categorias
de anslise foram sendo transformadas e integradas no decorrer
dos grupos; o que nos mostrou uma integraçào da consciência
das adolescentes em relaçso à sexualidade. O corpo pode ser vis-
to além de seu aspecto puramente biolögico, ou seja, um corpo
social, afetivo e abstrato. A categoria z'Caminho percorrido para
busca de si mesmo e de uma nova identidade'' compôs outras
categorias: 4sRelacionamento como identidade''' teDeterminantes
söcio-culturais''; etRelacionamento familiar como determinante da
formaçâo de identidaden; ç:Busca de si mesmo, de uma nova iden-
tidade''' <ildentidade constitufda através do corpo''; tdGrtlpo na#

'

constituiç:o da identidade''. A categolia SsDetenninantes söcio-
culturais'' também foi sendo acoplada nas demais categorias, ser-
vindo como pano de fundo para o desenvolvimento de cada cate-
goria. A partir disto, conclufmos que o grupo de orientaçâo sexu-
al proporcionou a transformaçâo da consciência em relaçâo à se-
xualidade adolescente. Os sujeitos da pesquisa puderam transfor-
mar e integrar; razâo, emoçâo e açlo aos elementos da consciên-
cia que estavam, até entào, desm iculados podendo assim, perce-
ber os multideterminantes que influenciam suas atitudes e pensa-
mentos, inserindo-se num contexto söcio-histörico. (FAPESP)

-000-
ESC 1.11
HABILIDADE DE PENSAMENTO CRIATIVO EM PROFES-
SORES DE ESCOLAS TRADICIONAIS E INOVADORAS.
Fabrlcia Teixeira Borges (Universidade de Brasflia) e Eunice M.
L. Soriano de àlencar (Universidade Catplica de Brasflia).

c0m ditictlltktks escolafes an50 proctlfar al'BtlzjBnto a tlm Servi-
ço de Orientaçso de Estudos disgonfvel na Universidade? Falta
de infonnaçso? Desinteresse? Regetências constantes, notas bai-
xas e intimeros outros fatores js foram incorporadns ao gadrso
normal de desempenho escolare, c0m isso, essa populaçâojl ns0
os vivencia como dificuldades? Questöes dessa natureza servi-
ram como background para realizaçso da presente pesquisa, que
teve gor objetivo analisar alguns aspectos quanto à orientaçso de
estudos do aluno sectmdarista, com enfoque na percexâo das
diticuldades escolares, prstica de hsbitos rep lares de estudo,
participaçso familiar, desempenho e priorizaçâo do estudo. O tra-
balho foi realizado na rede ptiblica municipal da cidade de San-
t0s/SP, junto a dez escolas escolhidas aleatoriamente apös
mapeamento, sendo os dados coletados através de um questions-
rio objetivo, no perfodo de setembro à novembro de 1995. A
amostragem foi composta de 657 estudantes na faixa etlria de 14
a 21 anos, e as informaçöes tabuladas e correlacionadas no senti-
do de se traçar um perfil dinâmico da realidade educacional des-
tes estudantes. Os resultados demonstraram a pluralidade e inter-
influência de diversos fatores na constituiçào das dificuldades es-
colares, adquirindo afaml-liaum status deextremaimportância neste
contexto tâo abrangente, pois. nos casos onde foi apontada sua
participaçâo na vida educacional, o estudo é mais valorizado, as
diticuldades e ntimero de repetências aparecem em menor freqiiên-
cia, e os hlbitos de estudo sâo praticados mais regula-mente. Evi-
dencia-se também o peso do fator trabalho, uma vez que, em um
ntimero elevado de casos, este vem dificultar o acompanhamento e
aproveitamento integral da escola pelos alunos. Se impöe a neces-
sidade de uma maiore mais abrangente reflexlo acerca do comple-
xo da realidade educacional do aluno de segundo grau, sendo im-
prescindfvel, no desenvolvimento de projetos de intervençào neste
contexto, a consideraçâo nâo sö de aspectos individuais, mas tam-
bém das contingências ambientais imediatas e culturais.

-000-

ESC 1.10
AN/LISE DE ASPECTOS QUANTO X ORIENTAIAO DE
ESTUDOS DO ALUNO SEcvNBhùisTh.MarceloMartinatti.
Universidade Catölica de Santos.

A falta de sistematizaçâo nos hébitos de estudo assume um im-
portante papel na constituiçâo das dificuldades escolares. 0 ato
de estudar exige uma postura crftica e sistemstica e, saber estudar
com eficiência nâo é inato, mas sim algo que se adquire.
SEVERINO (1986), refelindo-se a prética de estudos sistemati-
zada, afirma que :t.. os alunos adquirem familialidade com ori-
entaçöes (...) e acabam por dominé-las, tornando suas tarefas de
estudo mais produtivas e, até mesmo, mais agradsveis e conse-
qiientemente, mais adequad% para a sua futura prâtica cientffi-
ca''. Neste sentido, o que levaria o estudante de segundo grau

108

Intimeros autores apontam para o relevante papel do professor no
desenvolvimento do potencial criador do aluno. H5 porém, pou-
cos estudos empfricos com amostras de professores investigando
diferentes aspectos relativo à cliatividade. No sentidc de contli-
buir para preencher esta lacuna foi desenvolvido o presente estu-
do, que teve como objetivo principal investigar as habilidades de
pensamento criativo de professores de escolas tradicionais e ino-
vadoras. Investigou-se ainda, o conhecimento que os professores
têm sobre criatividade e como desenvolvê-la em sala de aula.
Participaram do estudo 54 sujeitos, sendo 24 proveniente de es-
colas tradicionais e 30 de escolas inovadoras. Os sujeitos eram
professores de 1a. à 4a. sélie do 1o. grau de 5 escolas de Goiânia,
do sexo feminino e com idade média de 3 1 anos. As escolas fo-
ram caracterizadas a partir de um questionsrio onde se aborda-
vam questöes da dinâmica e organizaçào escolar. Os instrumen-
tos utilizados foram: quatro testes de natureza verbal (fonna A)
da Bateria Torrance do Pensamento Criativo; um questionlrio
abordando distintos aspectos sobre criatividade e como
desenvolvê-la em sala de aula. A aplicaçâo dos testes foi coletiva
no pröprio ambiente da escola e foram avaliadas as categolias de
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Fluência, Flexibilidade e Originalidade. Utilizou-se o teste-t de
Student para avaliar as diferenças obtidas entre médias naS dis-
tintas medidas de pensamento criativo. A estatfstica descritiva foi
utilizada para analisar os dados de conhecimentos sobre
criatividade. Observou-se que o grupo de professores das cscolas
Inovadoras apresentou médias maiores que os das escolas Tradi-
cionais em todas as medidas de pensamento criativo. Os escores
totais (média dos escores n0s quatro testes de criatividade) se
mostraram signiticativos a nfvel de. 001 para Ruência e Origina-
lidade a favordo grupo de Escolas Inovadoras. Os dados do ques-
tionM o de conhecimentos sobre Criatividade mostraram que os
professores das Escolas Inovadoras, frequentemente fazem mais
cursos e leituras sobre Criatividade. Concluindo, assim, que o
método utilizado pela escola pode influenciar o nfvel do pensa-
mento criativo dos professores, mostrando assim, que escolas com
uma abordagem mais dinâmica e que dâo ênfase a um ensino
mais criativo propicia um melhor desempenho dos professores
em suas habilidades criativas. Os resultados confirmam a teoria,
onde a grande parte d0s estudiosos sugerem uma educaçso me-
nos rfgida para fonnar professores e alunos mais criativos. (CNPq)

-000-

ESC 1.12
DIFICULDADjS DE LEITURA: APLICAIAO DE RECUR-
SgS MULTIMIDIA E DE FORMAIAO DE CLASSES DEES-
TIMULOS EQUIVALENTES. Maria JJ/Z Lemes Ribeiro e
K rlnfcfl Bender Haydu. Universidade Estadual de Londrina-

O objetivo do presente estudo consistiu em aplicar de forma sis-
temstica, por meio de recurso multimfdia, o procedimento de for-
maçâo de classes equivalentes, para desenvolver a leitura em cri-
anças que apresentavam ditkuldades nessa srea. Participaram da
pesquisa 16 alunos dû Ensino Fundamental de uma escola esta-
dual, com idades variando entre 7 e 12 anos. Os alunos foram
selecionados por meio de um teste de leitura (pré-teste) realizado
em sala de aula, tendo sido escolhidos aqueles que apresentaram
erros na leitura de palavras ensinadas anteriormente. Foram utili-
zados um microcomputador, instalado em uma sala de aula e o
programa Mestreâ. O Mestre permite ensinar por meio do proce-
dimento de discriminaçâo condicional relaçöes entre estfmulos
que podem ser auditivos e ou visuais. O procedimento foi aplica-
do individualmente e organizado em 8 passos de treino e dois
passos de testes. Foram estabelecidas duas seqtiências de passos
diferentes para os alunos da 1* e 2* séries e os da 3* e 4* séries.
Nos passos de teste de leitura foram apresentadas 20 palavras:lo
palavras de treinadas e 10 palavras de generalizaçâo. Os passos
de treino iniciavam com sondas de leitura em que eram apresen-
tadas duas palavras treinadas no passo anterior, duas palavras de
generalizaçâo e as duas palavras novas que eram ensinadas na-
quele passo. Em seguida eram feitos treinos de discriminaçâo
condicional, sendo apresentado com modelo uma palavra ditada
e como estfmulos de comparaç:o duas palavras impressas, em
que uma delas era uma palavra conhecida, caracterizando assim
um procedimento de discriminaç:o por exclusâo. Ao tinal de cada
passo eram realizados testes de reflexividade, simetria e
transitividade. O aluno sö avançava nos passos se apresentasse
90% de acerto nestes testes e na sonda de leitura feita no passo
seguinte. Os resultados mostram que o procedimento elaborado
pennitiu que todos os alunos apresentassem um desempenho su-
perior a 90% em todos os passo de treino de leitura e que apenas
um aluno apresentou desempenho inferior a 100% nos testes de
leitura realizados com todas as palavras até entâo treinadas e as

A polftica nacional de educaçâo especial preconiza a integraçëo
das pessoas portadoras de deficiência no ensino regular. Segundo
Carvalho (1995), integraçso pode ser detinida como ser membro
ativo da comunidade, vivendo com os outros e tendo os mesmos
plivilégios e direitos das pessoas n5o detkientes. A Fundaçso
Educacional do Distrito Federal IFEDFI promove dois tipos de
integraçào: parcial (salas especiais em escolas regulares) e total
(alunos portadores de necessidades especiais em salas comuns de
escolas regulares). Este estudo teve por objetivo identificar a con-
cepçâo de integraçào e a percepç:o de professores do 10 grau
sobre este processo, em duas escolas da rede ptîblica do D. F.,
qtle implantaram () programa de integrafâo. Um questionllio, com
questöes abertas e fechadas, auto-apliclvel, foi distribufdo a to-
dos os professores das duas escolas (N=27). Apenas 29% dos
instrumentos foram devolvidos (N=8), sobre os quais foram fei-
tas as anslises dos dados: anélise temstica de Bardin e estatfstica
descritiva. Dos oito professores que responderam ao questionl-
lio, e que constitufram a amostra deste estudo, seis jJ haviam
lecionado para crianças portadoras de deticiência. Todos os pro-
fessores eram do sexo feminino, a idade média foi de 33 anos e
lecionavamem média hé 11 anos narede pûblicade ensino. Quanto
aos resultados, a maioria dos professores definiu integraçâo como
socializar (37, 5%), adaptar a criança portadora de deticiência
aos alunos normais (25%) e estudar com alunos normais (25%).
A possibilidade de educar foi apontada como uma das principais
vantagens do processo de integraçâo (87, 5%). Três quartos dos
pesquisados mostraram-se receptivos quanto a ter um aluno por-
tador de necessidade especial em sua sala', no entanto, 87, 5%
nâo se percebem habilitados para isto. Quando questionados so-
bre o que faziam para promover a integrafëo, 60% disseram que
trabalhavam no sentido de conscientizar os demais alunos. A fal-
ta de especializwëo (75%) e de estrutura da escola (25%) foram
apontadas como diticuldades para o processo de integraçâo. O
reduzido ntîmero de professores que respondcu ao questionério
prejudicou as conclusöes deste estudo. No entanto, os achados
sâo coerentes com outros levantamentos que apontam falhas no
processo de integraçâo decorrentes da falta de capacitaçâo dos
professores. A anllise das concepçöes reveladas indica limita-
çöes quanto ao conceito de integraçâo. Estratégias técnicas e po-
lfticas s:o sugeridas visando a efetiva implantaçâo da polftica de
integraçâo da pessoa portadora de deticência no sistema educaci-
onal do Distrito Federal.

palavras de generalizaçâo. O aluno que apresentou erros leu 90%
das palavras apresentadas no primeiro teste de leitura e acertou
100% no segundo teste. Os resultados do presente estudo permi-
tem concluir que o procedimento programado foi eticaz para re-
cuperar a leitura de alunos do Ensino Fundamental. Estudos pos-
teriores dcverro ser realizados para que se possa avaliar se o com-
portamento de 1er corretamente foi generalizado para a situaçào
de sala de aula.
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ESC 2.01
INTEGRAIAO DA PESSOA PORTADORA DE DEFICIVN-
CIA NO ENSINO REGULAR: ESTUDO EXPLORAO RIO.
élm Carla di Pace M. âmlllb, Juliana E. Caàeta, Cynthia M. A.
Leal, Gislene M. Rodrigues, Helena R. Godoy Luciane M.
Xilnenes e 17/1,7: M. /: Seidl. Universidade de Brasflia.
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ESC 2.92
O LIUDO PSICOLUGICO E A jLASSE ESPECIAL: UMA
ANALISE DE LAUDOS PSICOLOGICOS UTILIZADOS NO
ENCAMINHAMENTO DE CRIANCAS XS CLASSES ESPE-
CIAIS. Roberto Moraes Salazar. Pontiffcia Universidade Catöli-
ca de sào Paulo.

Este trabalho trata-se de um estudo realizadn com laudos psicoll-
gicos que foram utilizados para encaminhar crianças às classes es-
peciais, com 0 objetivo de se conhecer melhor o modo como esses
documentos s5o produzidos. Pal'a isso coletamos um conjunto de
documentos que foram efetivamente utilizados gara encaminhar

crianças às classes especiais. Deste conjunto de documentos tize-
ram garte da amostra 82 laudos psicolögicos, coletados nos pron-
tuâios de 55 alunos matriculados em 1995, em cinco classes espe-
ciais para portadores de deficiência mental, em três escolas ptibli-
cas da rede estadual, na capital de Sâo Paulo. A anslise dos dados
foi realizada a partir de categorias que foram construfdas com base
no contetido dos documentos coletados e os resultados derivados
da anélise desta amostra nos sugeriram algumas conclusöes impor-
tantes, entre as quais destacamos duas delas. A primeira refere-se a
idealizaçâo que o psicölogo faz da classe especial em relaç:o ao
atendimento que esta pode oferecer à criança encaminhada, reflexo
provlvel do seu desconhecimento e da sua desinformaçâo a respei-
to da cotidianiedade destas clases, e a segunda, refere-se a ausên-
cia ou precaiedade de fundamentaçào teörica ou empfrica contida
na apresentaçâo escrita destes documentos, que nos remete para
uma outra discussâo, a pouca qualificaçâo oferecida a estes profis-
sionais durante a sua formaçào para resolverquestöes ou lidar com
assuntos pertinentes à Escola-
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Esc 2.03
o èROCEDIMENTO DE PROGRAMK AO DE ENSINO
APLICADO X MULTIPLA DEFICIVNCIA. Maria da Piedade
Resende da Costa e â?7l Karina Marlnorato Gomes. Universida-
de Federal de Sâo Carlos

A funçëo de cada sentido é importante ao homem, pois L através
dela que este entra em contato com os estfmulos que o cercam. é
a partir das informaçöes e experiências captadas pelos sentidos
que o homem passa a construir suas discliminaçöes, elaborar suas
respostas, seus conceitos, seus pensamentos e conhecimentos.
Apresentando necessidades pröprias e diferentes d0s demais alu-
nos, o portador de necessidades educativas especiais, principal-
mente quando se trata de um portador de mliltipla deficiência
necessita de um atendimento especializado para que o mesmo
tenha acesso às informaçöes do meio em que vive e consequen-
temente acesso ao conhecimento. Particularmente, a mtiltipla de-
ticiência é a associaç:o, em um mesmo indivfduo, de duas ou
mais deficiências primslias (metal/sensorial-auditiva ou visual/
ffsica) com comprometimentos que acarretam atrasos no seu de-
senvolvimento global e na capacidade adaptativa. 0 presente es-
tudo tem como objetivo relatar o trabalho desenvolvido com uma
criança portadora de mliltipla deticiência utilizando o procedi-
mento de programaçâo de ensino. Método: Participante criança
do sexo feminino com sete anos de Idade Cronolögica portadora
de surdez (profunda, bilateral, pré-lfngufstica), deticiência visual
(para longe de Dpp 48mm e perto de Dpp 46mm) e deticiência
motora. Local: Foi desenvolvido em uma classe especial da rede
municipal de ensino. Materiais: Foram utilizados materiais que
possibilitassem o desenvolvimento de aquisiçöes pelaclimxa tais

No Brasil as modalidades de atendimento educacional especial que
vem prevalecendo no sistema pliblico de ensino sâo as classes es-
peciais, notadamente, para a categolia dos deficientes mentais le-
ves. Segundo o documento Polftica Nacional de Educaçào Especi-
al estas classes seriam organizadas adequadamente para ser um
ambiente pröprio para o desenvolvimento do processo do ensino-
aprendizagem de sua clientela. Muitos autores postulam que a co-
locaçâo de portadores de deticiência mental em tais classes é van-
tajosa na medida em que pode eliminar a rejeiç:o sofrida por estes
em classes regulares. Por outro lado, muitos estudos apontam que
a colocaçào de alunos em classes especiais cumpre mais o papel de
atenuar os problemas existentes no ensino regular. Com base no
que vem apontando a literatura este trabalho teve como objetivo
caracterizar as representaçöes que professores de classes especiais
para deficientes mentais leves, que atuam em escolas regulares da
rede estadual de ensino do municfpio de Fortaleza, têm acerca das
classes especiais nas quais atuam. Método: Participantes'. partici-
pou deste estudo uma amostra de dezoito professores das classes
referidas. lnstrumento.. utilizou-se um roteiro de entrevista semi-
estruturado. Material e JJ/IfIKJII &  coleta tfe dados: a coleta foi
feita através de entrevistas individuais gravadas em fitas cassete.
Procedimentos: a amostra foi escolhida por sorteio. Foi feita uma
anllise de contetido dos dados qut foram organizados e analisados
quantitativa e qualitativamente. Resultados: Evidenciou-se que'. a)
a formaçëo especftica para professores na irea de Educaç:o Espe-
cial L superticial; b) professores de classe especial reconhecem que
a maioria de seus alunos nâo s:o deticientes mentais leves, mas
apresentam repetência escolar acentuada associada a problemas
comportamentais que acabam porjustificar sua inclusâo e perma-
nência no ensino especial; c) o processo de encaminhamento às
classes especiais segue a critélios falhos e desconsidera a possfvel
e, até necessM a, influência que o professor de classe especial pos-

como: joguinàos, sagatos, escova (k dentes, potinhos, etc. las-
trulnento.. folha de registro. Procedimento: Os comgortamentos
foram observados e registrados sob forma cursiva. A gartir da
identilicaçso do repertörio da criança, foi elaborado o programa
de intervençâo e a aplicaçso f0i realizada conforme o ritmo de
aquisiçso da criança. Foram groramadas atividades ltidicas gara
o ensino: a) de algumas habilidades para aquisiçöes acadêmicas
como encaixar peças dejoguinhos, traçar linhas, discriminar co-
res, discriminar texturas, identiticar formas, e, b) de algumas ha-
bilidades da vida diâria como: lavar as msos corretamente, cakar
os sagatos, utilizar adequadamente () sanitsrio, escovar os dentes.
Resultados: Os dados de desemgenho analisados evidenciaram
que a criança adquiriu os comgortamentcs ensinados: a)
qtlantitativamente, foi comparado o nfvel em qtle se encontrava e
o desempenho durante a intervenç:o e b) qualitativamente o lit-
mo de aprendizagem observando que a cliança encontrou solu-
çöes para situaçöes novas através de recursos pröprios, proveni-
entes de habilidades adquiridas e transferidas. Conclusâo: Os re-
sultados pennitem inferirque o procedimento de programaç:o de
ensino propiciou à criança encontrar soluçöes para situaçöes no-
vas através de recursos pröprios e caminhando no seu ritmo.
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ESC 2.04
AS REPRESENTAIXES DE PROFESSORES DE CLASSE
ESPECIAL EM FORTALEZA - CE. Rita de Câssia Barbosa
Paiva Magalhâes (Universidade Estadual do Cears e Universi-
dade Federal de S:o Carlos), Maria da Piedade Resende da Cos-
ta (Universidade Federal de Sâo Carlos)
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sa vir a ter no mesmo; d) professores admitem a existência de dis-
criminaçâo na escola regular. Conclusâo: Os professores reconhe-
cem a situaçso quase caötica das classes especiais, todavia em ne-
nhum momento questionam se tais classes cstso bcneficiando, de
fato, a sua clientela ou vislumbram formas de atendimento alterna-
tiva para as crianças hoje denominadas como deticientes mentais
leves pela escola ptîblica. (PICD/CAPES)
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ESC 2.05
MEMURIA DETRABALHO DO PARALISADO CEREBRAL:
EFEITOS DE PRIMAZIA E RECZNCIA. Leila Nunes, Daniel
Nogueira, Teresinha Valério, A/fr'ntz Passos, ârlc Paula Maga-
//lJ:.T, Soraya Madeira e Kel)' de Paula, Universidade do Estado
do Rio de Janeiro, Fenmndo Capovilla, Universidade de Sâo
Paulo, Débora Nunes, lvânia zlrtzl.jt? e zlnt: Beatriz Bernat, Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro.

O presente trabalho avaliou o grau de desenvolvimento da me-
möria de trabalho e a natureza do ensaio subjacente à consolida-
çâo de infonnaçâo através de dois experimentos. O sujeito, para-
lisado cerebral espstico-atetöide n;o vocal e nâo-alfabetizado,
tinha 15a3m de idade e ususrio do lmagovox (sistema de comu-
nicaçâo computadolizado) hl dois anos. No experimento 1 foi
utilizado uma variante do procedimento de recordaçso livre, em
que apös ouvir cada série de palavras, o sujeito selecionava na
tela sensfvel ao toque do seu sistema as figuras solicitadas ver-
balmente pelo examinador. A curva obtida foi de poskào serial
tfpica, com acerto superior nos ftens iniciais (primazia) e
tinaistrecência). A primazia sugere consolidaçâo baseada em a1-
gum tipo de ensaio. O Experimento 2 foi a reaplicaçâo do proce-
dimento anterior, sendo que foi colocado anteparo na metade das
solicitaçöes, sendo assim analisou a natureza do ensaio, se aberto
ou encoberto e se visual ou subvocal. Na presença do anteparo a
primazia foi anulada e a recência foi acentuada. Na ausência do
anteparo a primazia foi t:o forte quanto a recência. A inabilidade
em fazer ensaio encoberto (visuo-espacial ou subvocal) continna
expectativas teöricas para nâo-alfabetizados. (CNPq)
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ESC 2.06
SALA DE RECURSOS: UMA PROPOSTA VI/VEL. Delvana
Di Bello. Delegacia de Ensino de Jaboticabal.

A presente experiência teve como objetivos: a) verificar se ativida-
des de apoio através da sala de recursos, influenciam de forma po-
sitiva o desenvolvimento de crianças com histöria de repetência
escolar; b) demonstrar a importância da utilizaçâo de técnicas
psicopedagögicas e de constante interaçâo professor-aluno e alu-
no-aluno, no processo ensino-aprendizagem', c) dar condiçôes adi-
cionais a sala de aula comum para que os alunos possam superar
seus conflitos em relaçâo ao processo de aprender', d) analisar e
averiguar os diagnösticos atribufdos normalmente aos alunos com
diticuldade escolar. Para a efetivaç:o daexperiência foi viabilizada
uma proposta de trabalho pedagögico diferenciada daquela na qual
os alunos estavam inselidos. Nesta proposta a figura do professore
do aluno estavam interagindo constantemente durante o processo
de ensino/aprendizagem', os processos imaginérios e criativo tive-
ram espaço, através da escrita, dosjogos, das brincadeiras e a par-
ticipaçâo ativa dos alunos foi parte integrante de todo o processo; o
desenvolvimento da leitura e da escrita partiu de experiências inte-

0 presente trabalho teve a finalidade de investigar a preparaçâo
protissional e social de portadores de deticiência mental, visando
a sua inserçio no contexto de trabalho, principalmente apös as
refonnulaçöes ocorridas nas diretrizes que norteiam a educaçâo
especial. Foi realizado um estudo descritivo dos comportamen-
tos de alunos-aprendizes e professores/instrutores, antes (Estudo
1) e apös (Estudo 2) as referidas refonnulaçöes. Ambos os estu-
dos foram conduzidos nas oticinas abrigadas, de uma instituiçâo
que atende portadores de deficiência mental. Fizeram parte do
Estudo 1, 22 sujeitos de ambos os sexos, sendo dois professores,
dois instrutores e 18 alunos-aprendizes. O procedimento de cole-
ta de dados foi a observaçâo e registro cursivo dos comportamen-
tos das populaçöes acima citadas, em sessöes com perfodos de 15
minutos cada. Foi também realizado um Estudo Piloto onde iden-
titicou-se 10 categorias de estudo para as açöes do aluno, cinco
para o professor/instrutor e oito comuns para ambos os grupos.
Os resultados mostraram que para ambas as populaçöes
investigadas a média de respostas nëo relacionadas à atividade
foi mais alta que as relacionadas. Participaram do Estudo 2, 40
sujeitos, também de ambos os sexos, sendo oito professores, três
instrutores e 29 alunos-aprendizes. O procedimento de coleta de
dados para a observaçâo dos comportamentos identiticados no
Estudo Piloto, feito préviamente no Estudo 1, foi o mesmo acima
descrito, com a diferença que para os alunos-aprendizes, as ses-
söes foram gravadas em videotape. Os resultados mostraram que
neste estudo a média de respostas dos alunos, relacionadas e nâo
relacionadas à atividade, foram equivalentes. Contudo, para os
professores/instnltores a média de respostas relacionadas à ativi-
dade foi maior que as nâo relacionadas. Os dados de ambos os
estudos foram analisados através de teste estatfstico. A anélise
comparativa entre os resultados dos dois esmdos, mostrou que os
alunos-aprendizes continuam apresentando comportamentos pro-

ressantes e envolveu gradativamente a compreensso do valor so-
noro da letra e sua contextualizaçâo como escrita. Através da com-
paraçào entre a avaliaçso inicial e a avaliaç:o realizada apös a exe-
cuçâo do projeto pode-se observar: Na atividade de ditado: 50%
dos alunos eram silébicos, 25% pré-silsbicos e 25% alfabéticas,
apös o projeto 19% se mantiveram sillbicos e 81% alfabéticos.
Quanto ao realismo nominal a situaçso inicial mostrava que 100%
estavam no nfvel 1 A, confundiam totalmente significado e
signiticante. Apps o projeto: 25% germaneceram no nfvel 1 A,
confundiam totalmente significado e Significante, 31% para nfvel
1 B. transiçâo e 44% para o nfvel 2, é capaz de focalizar o
signiticante, como tal, independente do signiticado. Na anslise
psicolingiifstica da leitura na fase inicial 63% dos alunos nào liam
e 37% apresentavam inserçào e substittliçâo de palavras', na fase
tinal do projeto 50% lêem, 31% cometem substituiçso e soletraçào
e 19% inserçào. A presente experiência constatou a importância da
intervençso realizada na sala de aula e de uma prética pedagögica
voltada para as necessidades dos alunos, proporcionando uma
interaç:o rica de experiência renovadoras, tanto para o aluno como
para o professor.

-000-

ESC 2.07
PREPARAIAO PROFISSIONAL E SOCIAL DO PORTADOR
DE DEFICIVNCIA MENTAL PARA 0 MERCADO DE TRA-
BALHO. Eliza Dieko Oshiro TlrltA  (Universidade Estadual de
Londrina), Maria Xrrl/fïtz Almeida (Universidade Federal de S:o
Carlos) e Samuel Fabre Sanches (Universidade Estadual de Lon-
drina).
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fissionais e sociais incompatfveis c0m a situaçso de trabalho. Por
outro lado, os professores/instrutores também continuam a agre-
sentar comportamentos incompatfveis com relaçso ao grocesso
de ensinar tal populaçso. Apesar de a instituiçso manter um pro-
grama de treinamento profissional, a greocugaçso maior ainda
parece recair sobre a produçso d0s alunos, em detrimento do seu
ensino.

A preocupaçâo em tornar gessoas gortatbras de deficiência men-
tal severas o mais independentes gossfvel, leva pesquisadores do
mundo inteiro a buscarem estratégias gara cagacitar os funcions-
rios que trabalham com elas. A gresente gesquisa foi realizada
numa institukso para menores. Teve como objetivo prepararduas
atendentes para ensinar duas crianças a realizarem diferentes ta-
refas ao longo de uma rotina disria. As crianças-alvo eram
institucionalizadas e gortadoras de deficiência mental severa, ti-
nham 11 anos (sexo feminino e portadora de Esclerose Tuberosa
Degenerativa ) e 9 anos (sexo masculino e portador de Visso Sub-
Nonnal ). As atendentes tinham 18 e 25 anos e se revezavam em
dois turfms, diurfm e vespertino. Utilizou-se como instrumento
de coleta de dados, a Folha de Registro e o Roteiro de Ensino,
previamente elaborados pela pesquisadora. Reestruturou-se a ro-
tina para tornl-la o mais funcional e favorivel à aprendizagem.
A pesquisa dividiu-se em duas etapas: na Linha de Base, obser-
vou-se os comportamentos de cuidados pessoais apresentados
pelas crianças e aqueles realizados pelas atendentes e na Inter-
vençào em Situaçâo Natural, treinou-se as atendentes através de
demostraçâo, supervisào e instruç:o verbal a oferecerem as cri-
anças-alvo os diferentes nfveis de ajuda: ajuda ffsica total; ajuda
ffsica parcial; seguir de perto e ajuda verbal, na realizaçëo das
tarefas. Registrou-se nesta etapa, quantos passos das tarefas as
atendentes realizavam e quantos as crianças-alvo realizavam sem
a ajuda das atendentes. Os dados registrados foram referentes as
tarefas de cortar e rechear o pào; servir-se; despir-se; banhar-se;
vestir-se; escovar os dentes e lavar as mëos e o rosto. Os resulta-
dos mostraram que com a Intervençâo as atendentes deixaram de
realizar as tarefas pelas clianças e passaram a oferecer os diferen-
tes nfveis de ajuda. As atendentes ofereceram ajuda verbal para,
em média, 50% dos passos das tarefas; oportunizaram condiçöes
para as crianças realizarem em tol'no de 25% dos passos sem aju-
da e os 25% dos passos restantes foram realizados pelas crianças
com os outros nfveis de ajuda. Pode-se considerar que as
atendentes foram capacitadas, pois levaram as crianças a partici-
parem constantemente da rotina através dos diferentes nfveis de
ajuda, promovendo maior independência das mesmas.

-000-

ESC 2.10
DISTORIXES DAS IDéIAS DE PIAGET NO CONTEXTO
BRASILEIRO, Mârio Sérgio Vascolwelos e Mârcia Regina de
Almeida. Universidade Estadual Paulista -Assis.
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ESC 2.08
CONHECIMENTO FfSICO E LUGICO-MATEM/TICO EM
ATIVIDADES DE MANIPULAN O DE MATERIAIS. Halsa
Pereira Pannuti. Universidade Federal do Paranb.

Neste trabalho discutiremos as atividades de manipulaçâo de
materiais na educaçâo infantil e a natureza dos conhecimentos
envolvidos nessas atividades; conhecimentos ffsico e lögico-ma-
temftico. Nosso problema de investigaçào é: em atividades de
manipulaçâo de materiais com crianças de 4 anos, h; uma combi-
naçâo dessas duas formas de conhecimento (ffsico e lögico-mate-
mstico) ? Os dois tipos de conhecimento sào indissocisveis, ou,
ao contrM o, sâo independentes? Além disso, como aparecem essas
duas formas de conhecimento nessas atividades? Foram aplica-
das duas situaçöes de tarefa para dois sujeitos, a tftulo de um
estudo piloto da pesquisa de mestrado que esté sendo desenvol-
vida. Os sujeitos foram dois meninos de 4 anos e 4 anos e 3 me-
ses, regularmente matriculados em uma escola de educaçâo in-
fantil da rede particular da cidade de Curitiba. A tarefa aplicada
foi a do :'Pêndulo'', sendo que o material foi organizado de modo
que um bloco de madeira foi amarrado à extremidade de um bar-
bante, e a outra foi presa no teto da sala. A distância do bloco de
madeira ao châo é de aproximadamente 10 cm. F0i colocada uma
garrafa a aproximadamente 30 cm do bloco. 0 objetivo da ativi-
dade 6 que a criança derrube a garrafa com o pêndulo. lnicial-
mente a criança foi convidada a manusear o pêndulo livremente.
Em seguida, o pesquisador propôs tarefas para a criança: derru-
bar a garrafa usando o pêndulo; variar a posiçâo da garrafa e fazer
a mesma proposta; etc. Os dados foram analisados em funçào dos
tipos de açöes dos sujeitos. Os resultados iniciais apontam para a
presença conjugada dos conhecimentos ffsico e Iögico-matemlti-
co nas atividades, com enfoques diferentes feitos pelo sujeito. Ou
seja, em alguns episödios o enfoque do sujeito recai sobre as pro-
priedades ffsicas dos objetos, em outro, sobre os aspectos lögico-
matemâticos. Isto n;o signitica que um conhecimento exclua o
outro, uma vez que ambos sâo indissocisveis. Conclufmos que
em tais atividades nâo aparece o conhecimento ffsico desvinculado
do lögico-matemJtico. No decorrer da pesquisa acreditamos que
deveremos analisar com mais vagar o papel da abstraçâo pseudo-
empfrica na construçëo do conhecimento lögico-matemstico, bem
como a organizaçào topolögica do espaço. Implicaçöes pedagö-
gicas podem ser extrafdas dos resultados, quando os professores
de educaçâo infantil terëo subsfdios para compreender o que se
passa com a criança quando ela manipula materiais.

-000-

ESC 2.09
CAPACITACAO DEATENDENTES: TORNANDO INDEPEN-
DENTES CRIANCAS PORTADORAS DE DEFICIZNCIA
MENTAL SEVEM , INSTITUCIONALIZADAS,& nJIJ Grossi,
Maria Amélia Almeida e Ariane dos Santos Buranello, Univer-
sidade Estadual de Londrina.

Tendo por base a pesquisa A Difusëo das Idéias de Piaget no
Contexto Brasileiro (Vasconcelos, 1995), na qual constatou-se
alguns desvirtuamentos nas apropriaçöes feitas das concepçöes
de Piaget, detinimos como objetivo desta pesquisa realizar um
estudo mais amplo e detalhado sobre os possfveis desvirtuamen-
tos que ocorreram das idéias de Piaget no Brasil. Mais especiti-
camente, estamos investigando quais distorçöes ocorreram e pro-
curando detectar os fatores polfticos, sociais, educacionais e ci-
entfficos que contribufram para que acontecessem os desvirtua-
mentos. Com essa finalidade estamos coletando dados em: a) 1i-
vros e 16 periödicos de expressâo nas éreas de Psicologia e F-du-
caçâo; b) arquivos e documentos relacionados a legislaçâo edu-
cacional', c) entrevistas nëo-diretivas com 42 psicölogos e educa-
dores que trabalharam &ou trabalham com as concepçöes de Piaget
no Brasil; d) seis instituiçöes educacionais de 10 e 20 graus que
desenvolvem projetos b%eados em idéias piagetianas, e entrevis-
tamos os agentes institucionais que lé desenvolvem atividades. A
partir de uma anélise comparativa com as concepçöes piagetianas,
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até o presente momento chegamos aos seguintes resultados'. 1)
existem distorçöes das idéias piagetianas em tenitörio brasileiro
desde a década de trinta; 2) ocorreram (e ocorrem) indevidas as-
sociaçöes entre a natureza epistemolögica dos conceitos
piagetianos e a natureza pedagögica atribufda a eles; 3) as primei-
ras distorçöes da concepçöes piagetianas, em tenitörio brasileiro,
dizem respeito às apropriaçöes que educadores escolanovistas fi-
zeram dos conceitos de cooperaç:o e reciprocidade. Tais concei-
tos incorporados à pedagogia do trabalho por equipes, foram trans-
formados em meros procedimentos tecno-didlticos de trabalhos
em grupos, assumindo significados estlticos e diferenciados dos
mecanismos ativos e dinâmicos refenciados por Piaget', 4) nos
anos sessenta e setenta, a expansâo do tecnicismo educacional no
Brasil, contribuiu para que propostas educacionais, de base
piagetiana, fossem assimiladas seguindo preceitos técnicos. 0
exemplo mais marcante, dessa natureza, é a Lei 5672/71 que tem
sua doutlina baseada na Psicologia genética; 5) nos anos setenta
o acolhimento do behaviorismo no meio universitsrio fez com
que pesquisadores piagetianos produzissem pesquisas epistemo-
logicamente incoerentes sobre a teoria de Piaget, fazendo uso de
procedimentos da anmise experimental do comportamento; 6) a
amplitude da obra de Piaget, seus artigos com preocupaçöes edu-
cacionais e Suas participaçöes, ao longo dos anos, em organiza-
çöes educativas intemacionais, contribufram para que professo-
res brasileiros tizessem uma leitura parcial da teoria de Piaget,
passassem a identitics-la como uma teriapedagögica e se interes-
sassem apenas por artigos que relacionam educaçëo e desenvol-
vimento infantil; 7) atualmente, a tendência tradicional vigente
nas escolas, fomenta distorçöes na incorporaçâo da Epistemologia
Genética, tornando inviéveis projetos educacionais baseados nos
princfpios construtivistas. (CNPq)
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ESC 2.11
MUDANCAS OCORRIDAS NA PG TICA PEDAGUGICA DE
PROFESSORES DURANTE INOVAIAO EDUCACIONAL
CONS> S MkSTh.Milx lnêzMi/Bavos Cicone (UNICAMP).

Como secretM a de edutaçâo do municfpio de Leme, em 1989,
observei procedimentos pedagögicos com caracterfsticas de edu-
caçâo compensatöria. Procurando metodologia mais adequada co-
nheci o Proepre, Programa de Educaçio Pré-Escolar (Mantovani
de Assis, Unicamp). Implantei-o em 1991 e o objetivo dessa pes-
quisa foi veriticar se ocorrem ou nâo mudanças na prstica docen-
te de professores, apös sua capacitaçâo. Realizei pesquisa quali-
tativa utilizando o estudo de caso, com 47 professoras e 13 técni-
cos. Utilizou-se três instrumentos: o Teste Situacional qualitka
as mudanfas referentes aos conhecimentos teöricos e prlticos
constmfdos pelas professoras; a Auto-Avaliaçâo descreve as mu-
dalxas ocorridas, segundo a percepçâo delas . pröprias e o Rela-
törio de Implantaçâo do Proepre (RIP) quantitica, descreve e nar-
ra o que, acontece com as professoras e as crianças. Os resultados
do Teste Situacional revelam diferenças significativas entre as
médias no pré e no pös teste, nos aspectos afetivo, social e
cognitivo e também no conjunto de todos os aspectos. Na Auto-
Avaliaçâo, todas as professora identitkaram ; duas fases: uma
revelando dificuldades inerentes à adaptaçâo da professora ao novo
método e outra, referente aos resultados positivos constatados.
Pelo Rip, participaçâo e interesse das crianças na classe obteve
médias pröximas ao ponto miximo. Diticuldades enfrentadas fo-
ram grandes, em apenas 11% das situaçöes. Em 21% delas as
diticuldades foram um pouco maiores e, em 68% foram conside-
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radas pequenas. A Bateria de Sondagem coleta dados pessoais e
protissionais da equipe e seu conhecimento: dos objetivos e pro-
blemas da educaçào pré-escolar, satisfaçëo ou nào em trabalhar
com crianças e pequenas e expectativas sobre novo programa.
Para a maioria das professoras pré-escola era preparatöria ao 10
grau, outras a viam como possibilidade ao desenvolvimento in-
fantil hannonioso e a minoria pensava que a socializaçào (respeito,
boas nonnas de conduta) era objetivo bisico da educaçâo infantil.
Diticuldades, soltlçöes e sugestöes apresentadas por elas no final
do a1o, foram registradas em dois questionâios elaborados pela
pesquisadora. Os resultados obtidos permitem-me concluir que tal
inovaçâo educacional detenriinou a melhoria da educaçâo pré-es-
colar municipal em Leme, observando-se mudanças na postura das
professoras: hsbito de estudo sistemstico, participaçâo em cursos,
congressos, esclarecimento aos pais e à comunidade sobre a nova
proposta educacional. Passaram a respeitar o ritmo de constrtlçpo
das estruturas mentais nas crianças, a desatiar adequadamente o
pensamento infantil, a cliar um clima söcio-afetivo na sala favorl-
ve1 à socializafào, à cfiatividade, à autonomia. TAPESP)
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ESC 2.12
AN4LISE DAS AIXES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE
EDUCAIAO DEFLORIANUPOLIS (GESTXO ??-96).Rejane
de Farias, AntfrJ'tz Vieira Zz/ndf/t7 e Maria Juracy 2: Siqueira.
Universidade Federal de Santa Catarina.

0 presente projeto de pesquisa consistiu em avaliar, através da
fala de algumas unidades de ensino, as repercussöes das açöes
implementadas pela SME de Fpolis/sc, gestào 93-96 (Adminis-
traçâo Popular) nos seus dois primeiros anos de atuwlo. A anzi-
se realizada pautou-se nos dados obtidos pela pröpria SME, atra-
vés de um instnlmento de avaliaç:o remetido, em dezembro de
1994, às suas unidades de ensino e respondido por professores e
funcionM os. Um grande volume de infonnaçöes foram coletadas,
sendo que se encontrava, em estado bnlto necessitando de uma
leitura consistente: sso, ao todo, 42 questionM os abertos conten-
do informaçöes sobre as açöes da Secretaria. A partir de reuniöes
do Laboratörio de Educaçâo e Satide Popular - Departamento de
Psicologia da UFSC - e do interesse demonstrado pela Secretaria
na anâlise desse material, desenvolveu-se o presente projeto de
pesquisa com o objetivo de: 1) Analisar a fala de professores e
funcionérios de escolas ptîblicas da RME sobre as açöes
implementadas pela SME no perfodo entrejaneiro de 1993 a de-
zembro de 1994. 2) Identificar as caracterfsticas da relaçio SME-
unidades de ensino. 3) Levantar as necessidades e/ou expectati-
vas da rede em relaçëo às açöes da SME. Para a execuçâo dos
objetivos citados foi utilizada a técnica de Anélise de Contetido,
conforme Franco (1994), em que os dados foram organizados de
fonna a obter uma anélise que intercnlzou o contetido manifesto
com p sentido çloculto'' do texto, tomando como parâmetro o con-
texto social e histörico no qual foi produzido. A anslise dos da-
dos possibilitou a identiticaçëo de eventuais problemas, na rela-
çlo Secretaria-unidades de Ensino, fundamental, no que se refe-
re à comunicaçëo e expectativas produzidas por açöes
implementadas e nâo cumpridas na fntegra. Por outro lado, vis-
lumbra-se açöes que sâo conhecidas como signiticativas pela
maioria das unidades de ensino, destacando-se os esforços para a
implementaçâo de um programa de formaçâo permanente dos
educadores. Os resultados obtidos, portanto, constituem-se como
importante na medida em que fornece, para a SME, referenciais
norteadores de diretrizes futuras de trabalho. (CNPq)
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ESC 3.01
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM: UM ESTUDO DE
CASO. Jmià de Toledo Krûcken Pereira e ârlf&iftl R Rodolfo
égatti. Universidade de sâo Paulo.

saS interaçöes, o qtle sllloe cogniçöes e atitudes coerentes com
essa perpectiva e, principalmente, um repcrtörio elaborado de
habilidades interpessoais-protissionais. Apesar de se reconhecer
0 papel do professor na organizaçso das interaçöes entre alunos,
pouco se tem investigado sobre o repertério de habilidades soci-
ais necesssrias na gromoçso dessas interaçöes. Visando
instrumentalizar o grofessor no uso de estratégias interativas em
sala dc aula, foi realizado um Programa de Desenvolvimento
Interpessoal Protissional - PRODIP - conduzido c0m 22 grofes-
sores da Rede Estadnal de S5o Carlos, de disciglinas valiadas e
de diferentes graus. O gresente estudo examina as açöes do pro-
fessor especificamente relacionadas à condtlçso da atividade em
classe, categorizadas em três classes gerais: expor contetîdo, criar
oportunidades de particigaçb e aprovar/reprovar 0 desempenho
ou comportamento do aluno. A coleta de dados foi realizada atra-
vés de filmagens de vinte minutos/aula de cada professor, antes e
apös a intervençâo Transcreveu-se cada filmagem e identificou-
se as subclasses de açöes envolvidas em cada uma das classes
acima referidas. Os resultados demonstraram um aumento na
frequência de exposiçöes dialogadas e nas açöes orientadas para
a criaçâo de oportunidades de participw:o do aluno através de
perguntas (de maior ou menor elaboraçâo) para a maioria dos
professores. Em relaçào à classe aprova/reprova desempenho ou
comportamentos, embora nào tenha havido aumento da frequência
de feedback positivo (subclasse considerada mais elaborada),
houve aumentos substanciais em outras formas de reaçâo positi-
va à participaç:o, como aceitar desempenho. apresentar ajuda
verbal mfnima/encorajar; entre as reaçöes negativas, houve uma
manutençâo das formas mais brandas (pede reelaboraçâo/questi-
ona e corrige desempenho) e uma reduçâo da forma menos bran-
das (rejeitadesempenho). Estas alteraçöes estiveram associadas a
uma mudança na dinâmica das interaçöes, com os professores
desempenhando mais ativamente o papel de mediadores que fa-
voreciam a participaçso do aluno. Discute-se a importância de
habilidades especfticas na atuaçâo do professor e nos objetivos
dos programas de fonnaçâo continuada. (CNPqTAPESP/MEC
Sesu).
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ESC 3.03
A PERGUNTA COMO ESTRAV GIA FACILITADORA DA
PARTICIPAIAO D0 ALUNO EM X hssEjélessandra Turini
Bolsoni Silva, àllnirDel Prette, FablolaAlvares Garcia, Ludmila
Palucci Puntel, Zilda â. R Del Prette. Universidade Federal de
S;o Carlos.

Alguns comportamentos especfficos do professor vêm sendo de-
monstrados como cruciais no processo de ensino-aprendizagem,
principalmente na utilizaçâo de estratégias interativas. Destes
pode-se destacar a importância das perguntas na estruturaçso do
contetido em sala de aula. Tendo em vista as atuais tendências
söcio-interacionistas em que é delegado ao professor um papel
de mediador das interaçöes entre alunos em torno do objeto de
conhecimento, entende-se o fazer perguntas como meio de au-
mentar interaçöes entre professor e aluno e entre alunos, garan-
tindo a participaçâo destes na constrtlçëo de seu pröprio conheci-
mento. Visando promover a competência do professor no uso de
estratégias interativas em sala de aula, foi realizado um Programa
de Desenvolvimento Interpessoal-profissional (PRODIP) que
enfatizou, entre outros aspectos, a utilizaçâo do fazer perguntas
no repertörio de açöes do professor. Participaram deste programa
22 professores da Rede Estadual de Ensino de Sâo Carlos, que

Queixas de diticuldades de aprendizagem constituem freqiiente
motivo de busca de atendimento especializado. Muitos sâo os
Imssfveis fatores envolvidos nesses casos. O objetivo do presente
estudo foi a veriticaçso da interferência de fatores relacionados à
dinâmica familiar, buscando relacionar meio familiare condiçöes
de aprendizagem. O estudo caracteriza-se como pesquisa docu-
mental, ex-post-facto. O sljeito f0i uma criança do sexo femini-
n0, de 6 anos e cinco meses de idade, encaminhada pela escola
c0m queixa de dificuldade de alfabetizaçso, atendida em clfnica-
escola de grande centro urbano brasileiro. O instrumento de ané-
lise constituiu-se em três roteiros, relativos à histöria de vida do
sujeito, às condiçöes fonoaudiolögicas e psicolögicas. A organi-
zaçâo dos roteiros foi baseada em referencial teörico mtiltiplo,
focalizando os diferentes aspectos envolvidos na dinâmica fami-
liar, no desenvolvimento e na caracterizaçâo psicolögica e
fonoaudiolögica do sujeito. O material analisado foi constitufdo
pelas entrevistas fonoaudiolögica e psicolögica com os pais e pelas
avaliaçöes fonoaudiolögica, psicopedagögica e psicolögica. 0
procedimento adotado foi o de leituras sucessivas, estratégia que
se impôs durante o desenvolvimento do trabalho e preconizada
por Ltidke e André (1981). Os dados, de natureza qualitativa,
foram interrelacionados e relacionados ao referencial teörico. Os
resultados mostraram, por um lado, ausência de conflitos emoci-
onais graves, bom nfvel de desenvolvimento intelectual e de or-
ganizaçâo perceptivomotora e condiçöes favorsveis à alfabetiza-
çâo, nâo justiticando a diticuldade de aprendizagem. Por outro,
insegurança, tendência à busca de satisfaçâo no plano da fanta-
sia, inconsistência de respostas, diticuldades leves de organiza-
çâo espaçotemporal e alteraçöes leves de linguagem, que se mos-
traram relacionadas a diticuldades anteriores quanto ao desen-
volvimento da locomoçëo, da linguagem e da autonomia. Estas,
por sua vez, mostraram-se relacionadas a condiçöes do contexto
familiar, envolvendo particularmente a conduta matema. A con-
clusào salientou as relaçöes entre aprendizagem da leitura e es-
crita e outros aspectos do desenvolvimento, sugerindo interligaçâo
de diversos fatores, entre os quais se destacaram os de origem
ambiental. O estudo indica a importância da atuaçâo familiar no
estabelecimento de condiçöes favorlveis ao desenvolvimento, com
futuros reflexos no aprendizado escolar. Sugere a necessidade de
veritkaçâo dos fatores familiares nos casos de dificuldades de
aprendizagem de leitura e esclita. (CNPq)
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ESC 3.02
PROMOIAO DE INTERAIAO ENTRE ALUNOS EM SALA
DE AULA: CONDIIX ES FACILITADORAS. Aline Christina
Torres, Angela Cristina Pontes, élmirDel Prette, Zilday arecida
Del Prette. Universidade Federal de Sâo Carlos.

De acordo com as abordagens constmtivista e söcio-interacionista,
têm-se enfatizado a rede de relaçöes sociais no contexto escolar
em sua importância para a melhoria do processo de ensino e apren-
dizagem. A literatura demonstra que as interaçöes mais signitica-
tivas entre alunos em sala de aula sâo as que promovem coopera-
çëo e conflito söcio cognitivo, podendo ocorrer através de tuto-
ria, discussâo e diferentes formas de trabalho em grupo. Para isso
o professor deve atuar como mediador, condutor e promotor des-
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lecionavam disciplinas variadas em diferentes graus. Um dos pro-
cedimentos de colcta de dados foi o de filmagens durante vinte
minutos de uma aula prévia e outra posterior à intervençào de
cada professor participante. Neste trabalho focaliza-se a anslise
do desempenho do professsor em fazer perguntas. Transcreveu-
se cada filmagem e identificou-se os diferentes tipos de pergun-
tas utilizadas por estes, bem como a freqtiência dessa utilizaçâo.
Caracterizou-se também as açöes organizativas do professor, bsm
como as contiguraçöes interativas presentes no contexto. Os re-
sultados indicaram que apls a intervençào, os professores passa-
ram a utilizar mais o recurso dc fazcr perguntas, aumentando a
diversidade das mesmas. Houve tlm aumento nào sö de perguntas
de menor elaboraçâo (aquelas que rcqucrem reproduçào, leitura
ou repetiçào de contetido imediatamente disponfvel) como tam-
bém de maior elaboraçâo (aquelas que requerem anélise, sfntese,
avaliaçâo ou exempliticaçào de aspectos do contetido abordado).
Verificou-se também que com o aumento das perguntas, houve
uma maior variabilidade de interaçöes em sala de aula, deslocan-
do-se de interaçöes do tipo professor-classe para interaçöes do
tipo professor-aluno e aluno-aluno. X medida que o professor
utilizou mais o recurso das perguntas, conseguiu compartilhar
com o aluno a estruturaçâo dos contetîdos e passou a colocl-lo
como participante ativo de sua pröpria aprendizagem. 0 trabalho
gerou ainda, hipöteses e reflexöes acerca da competência do pro-
fessorem utilizare coordenar diferentes tipos de classes de açöes
em sala, podendo ser examinadas em termos de sua coerência
com a perspectiva s4cio-interacionista. (CNPqTAPESP/MEC
Sesu).
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ESC 3.04
PINTANDO O 7: CONSTRUINDO ESTRAW GIAS PSICOPE-
DAGUGICAS ATRAVéS DE OFICINA DE EXPRESSXO.
Rejane de Farias, Karina Z. Ja Silva, Maunkio Calnpos e Maria
Juracy T: Siqueira. Universidade Federal de Santa Catarina.

E sabido, a partir da abordagem söcio-histölica, que as funçöes
psicolögicas superiores sâo constitufdas nas e pelas relaçöes so-
ciais, onde o(s) outrots) nas açöes partilhadas com o sujeito, exer-
cem a funçâo de interlocutortes) qualiticadots). Parte-se do prin-
cfpio de que a auto-regulaçâo, fundamento do ato voluntério, tem
sua origem na inter-regulaçâo, ou seja, nos meios empregados
pelots) outrots) para regular a açâo do sujeito e vice-versa. A
mediaçâo que a linguagem, enquanto funç:o semiötica, desem-
penha nesse processo é fundamental. Com o objetivo da constru-
çâo de estratégias psicopedagögicas eticazes no sentido do de-
senvolvimento das funçöes psicolögicas superiores, montou-se
uma oficina de expressâo, desenvolvidas em encontros semanais
com um grupo de 20 alunos de uma escola pliblica, em sua maio-
ria da 3* série do 10 grau. Esta oticina, coordenadas por três aca-
dêmicos do curso de Psicologia, incluem atividades e estratégias
diversiticadas:jogos corporaisyjogos draméticos. técnicas oriun-
das das artes plésticas, contar e construir histölias, entre outras.
Cada encontro obedece uma programaçâo flexfvel o suficiente
para que os interesscs dos alunos possam ser contemplados. A
diversiticaçâo de atividades, individual e coletivamente realiza-
das, incluindo formas e nfveis diferentes de expressâo e registro,
parece essencial para que a aprendizagem ocorra. Sâo realizados
registros individuais (na forma de desenho, modelagem, textos)
que possibilitem a avaliaçâo do processo no nfvel da singularida-
de de cada um e no nfvel do processo grupal. Os encontros sro
planejados e descritos, pelos coordenadores, em um cademo de

Este estudo constitui-se em uma pesquisa realizadajunto a pro-
fessoras de escolas de educaçëo infantil da rede ptiblica de Cam-
pinas. Os objetivos da pesquisa foram identiticar: os modos pe-
1os quais as professoras compreendem a importância da atividade
ltîdica no desenvolvimento da criança pré-escolar, os modos pe-
1os quais as professoras intervêm junto aos jogos infantis', os cli-
térios utilizados pelas professoras para escolha de jogos e o re-
pertörio de blincadeiras infantis das crianças que frequentam es-
tas pré-escolas. Esta pesquisa insere-se num trabalho mais
abrangente de caracterizaçào da atividade llidica nestes contextos
educacionais, caracterizaçâo esta que visa permitir a identitica-
No de necessidades e possibilidades de intervençâo da Psicolo-
giaEscolar no contexto pré-escolar, no que se refere ao desenvol-
vimento do brincar infantil. Para tal, têm sido realizadas também
observaçöes sistemlticas das atividades desenvolvidas com os pré-
escolares. Para o desenvolvimento da pesquisa foi elaborado um
questionsrio com 7 perguntas abertas; este instrumento foi distri-
bufdo para 20 professoras', o retorno foi de 13 questionlrios pre-
enchidos', estes foram posteriormente analisados de forma quan-
titativa e qualitativa, buscando-se encontrar tendências na manei-
ra como as professoras pensam o brincar de uma forma geral e os
jogos de faz-de-conta e de regras, de forma mais especftica. Os
resultados t'inais das anilises indicam uma tendência por parte
das professoras a fazer anélises muito gerais sobre as relaçöes
entre jogos e desenvolvimento, o que pode diticultar compreen-
sâo mais precisa sobre a importância desta atividade. Além disso,
nas respostas prevalecem indicaçöes sobre os objetos utilizados
pelas crialxas parabrincarem sobre respost% que esclareçam sobre
o tipo de atividade desenvolvida e a forma como isto ocorre; ou
seja, quando questionadas, as professoras informam mais com o
que do que como as crianças brincam. Foi possfvel, também, en-
contrar uma tendência a tratar comojogo diversas atividades (en-
tre as quais ler histörias, assistirfilmes, pintura), e a privilegiar os
jogos de regras (em suas observaçöes, nos objetos que tornam
disponfveis para as crianças, nas suas participaçöesjunto à ativi-
dade ltidica) e investir pouco nojogo de faz-de-conta, tendências
estas que continnam o modo como ojogo é tratado nos contextos
pré-escolares, indicado por outras pesquisas da ârea. Conside-
rando a importância apontada pelas teorias psicolögicas da ativi-
dade ltidica em geral e do jogo de faz-de-conta, mais especitka-
mente, para o desenvolvimento infantil, estas tendências indicam
a relevância de projetos que objetivem intervirjunto is crianças e
às professoras, no sentido de moditkar a compreensâo e as prâti-
cas pedagögicas relativas a esta esfera de conduta humana.

-000-

campo de forma a complementar a anslise e a avaliaçâo das estra-
tégias utilizadas. Neste processo, que coincide com o da consti-
tuiçâo do sujeito autônomo, que se auto-regula, pode-se apontar
positivamente, por parte dos alunos, o desenvolvimento da auto-
estima, da noçâo de pertencimento ao grupo, das relaçöes de co-
operaçào, entim, de condiçöes que favorecem o exercfcio da ci-
dadania.
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ESC 3.05
CARACTERIZACAO DA ATIVIDADE LUDICA SEGUNDO
A PERSPECTIVA DE PROFESSORAS DE EDUCAIAO IN-
FANTIL. M. Silvia P M. L da Rocha, Joyce R. Barsotti, Carolina
Felipe, Christine Guimarâes, Flâvia C. Luppi e Sandra C.
Trambaiolli. Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas.
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ESC 3.06
O JOGO EM DUAS PRé-ESCOLAS: CARACTERIM IAO E
QUESTIONAMENTOS. M. Silvia Jt M. L. da Rocha, Fernando
Brandalise, ân/ Cristina G Costa, Paula R. Gulla e Fabiana
Pereira. Pontiffcia Universidade Catélica de Campinas.

Esta pesqnisa foi desenvolvida em duas escolas de educaçso in-
fantil da rede pliblica de Campinas. O objetivo do trabalho con-
sistiu em compreender 0 modo como as crianças blincam nestes
contextos pré-escclares, através de Observaçâo participante; esta
possibilitûu uma compreensâo mais detalhada d0s episödios
registrados, e uma maior familiaridade das crianças com a pre-
sença e participaçso dos observadores nestas atividades. As ob-
servaçöes foram realizadas em contextos diversos, como: salas,
parque, casinha e brinquedoteca; desta forma, pretendia-se asse-
gurar uma amostragem mais fiel das brincadeiras que envolvem
as crianças. Os resultados destas observaçöes foram analisados
qualitativamente, considerando-se separadamente duas modali-
dades de jogos: faz-de-conta e regras. Estas anllises apontaram
para algumas questöes em relaçào ao modo de brincar destas cri-
anças, sugerindo que, apesar da existência de objetos llidicos,
espaço e tempo disponfvel para as crianças brincarem, a maneira
como elas desenvolvem as atividades pode ser problematizada.
Em relaçào aos jogos de faz-de-conta, observa-se frequentemen-
te açöes simples, estereotipadas e que se repetem nas brincadei-
ras (particularmente confecçào de bolos na areia e lobo mau per-
seguindo as crianças no parque); observou-se, ainda, que o de-
sempenho de papéis muitas vezes n:o é assumido pelas crianças,
centralizando-se apenas nas pröprias açöes; as temsticas que se
explicitam sâo poucas, reduzindo-se, habitualmente, a: casinha,
super-heröis e episödios de novela. No que se refere aosjogos de
regras, observou-se que as crianças têm vlrias alternativas de es-
colha de jogos com regras js preparadas; entretanto, a maioria
deles sâo indicados para faixas etérias superiores; como nâo ocorre
uma adaptaçâo das regras por parte do adulto. as crianças, geral-
mente, n:o s:o capazes de utilizar o conjunto de regras para regu-
lar sua conduta e suas relaçöes com os parceiros', decorre disto
que as atividades, muitas vezes, sëo mais ou de manipulaçâo ale-
atöria do material, considerando, principalmente, suas proprie-
dades ffsicas, ou de utilizaçâo do mesmo para outras atividades

que nâo propriamente umjogo; observou-se ainda algumas tenta-
tivas de estabelecimento de novas regras entre as crianças que,
em geral, eram simples e muitas vezes desiguais, favorecendo
relaçöes assimétricas. A partir destes dados e, considerando-se a
importbcia da mediaçâo social para a gênese e desenvolvimento
da atividade ltidica, pretende-se identificar estratégias para inter-
vençâo da Psicologia Escolar (junto às crianças e aos professo-
res) que contribuam para que os jogos se organizem de maneira
mais'sofisticada nestes contextos educacionais.

gara 0 desenvolvimento (10 atltoconceito (la mesma Este esttltb
procura reconhecer a influência da escola sobre a famflia através
da anslise da percepçso de três mâes sobre seus tilhos a partir de
qtlando estes iniciam sua vida escolar e no decorrer do seu gri-
meiro ano letivo. Realizou-se uma série de entrevistas ao longo
de um ano que s5o analisadas em três fases: classiticaçso das
falas das mscs de acordo com stla natureza e momento a que se
referiam (antelior à. entrada da criança na escola ou momento atu-
al); identiticaçso de classes de contetido presentes nas falas, clas-
siticaçso das falas de acordo com o seu conteédo. Comparou-se e
disctltiu-se a distribuiçso das classes de contetido nas entrevistas
de cada uma das mses e entre as mses. Os restlltados indicam
mudanças na percegçso das mses sobre seus tilhos a partir da
escolarizaçâo. Analisando as classes de contetido a que se refe-
rem as percepçöes anteliores e atuais das três màes observa-se
que: efetivamente, a partir da escolarizaçâo hé um aumento da-
quelas classes de contetido que se referem a aspectos especifica-
mente ligados à escola. Por exemplo: ao tinal do primeiro semes-
tre, as mâes deixam de apoiar sua percepçào nas caracterfsticas
pessoais da criança, para apois-las no matelial escolar, cumpri-
mento de tarefas, informaçâo da professora', também é possfvel
observar que m:es diferentes entre si. utilizam de forma idêntica
indicadores idênticos para apoiar sua percepçào sobre a criança.
Por exemplo: tarefas devem ser cumpridas ao chegar da escola
sem ninguém mandar, nâo devem ser feitas à noite. As mudanças
na percepçâo das m:es sobre seus tilhos a partir da escolarizaçâo
parecem devidas à presencia de signitkados que a escola guarda
para cada mse, construfdos a partirda histöria pessoal da cadauma
delas, jé que os significados sâo produto da histöria de interaçöes
sociais do indivfduo. Na medida em que estes signiticados modifi-
can e redetinem a percepçâo da mâe sobre seu filho no infcio da
escolarizaçâo, discute-se a possibilidade de que intertiram na for-
ma como se (re) estabelecem as relaçöes entre ambos com conse-
qtiências para o desenvolvimento do autoconceito da criaxa.
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ESC 3.08
A (IN) DISCIPLINA NAS INTERAIXES EDUCADORA-CRI-
ANCA E CRIANCA-CRIANCA NA CRECHE.IZnfC: Frazatto
(Universidade de Sâo Patllo - Ribeirlo PtmolnMarlene Faguloes
Carvalho Gonçalves (Universidade Paulista - Ribeir:o Preto),
Zilma de Moraes Ramos de Oliveira (Universidade de Sâo Paulo
- Ribeirào Preto).

De modo a contribuir para a discussâo do conceito de indisciplina
em contextos educativos e das representaçöes acerca da criança
indisciplinada, buscamos analisar episödios gravados em vfdeo
(3 sessöes variando de 24 a 49 minutos) relativos ao controle de
um grupo de 31 crianças (18 meninas e 13 meninos) de 5 a 6 anos
em creche ptiblica atendendo populaçâo de baixa renda. Para tan-
to, partimos do conceito de interaçso trazido pelas teorias slcio-
histöricas de desenvolvimento (Vygotsky e Wallon). Foram inici-
almente elaborados quadros descritivos das atividades desenvol-
vidas em cada sessâo, registrando-se a cada minuto e meio o de-
senrolar das mesmas, segundo: organizaçëo das crianças na sala,
instruçöes para a tarefa, distribuiçâo de material, desenvolvimen-
to da tarefa proposta e encerramento da atividade. A seguir foi
feito um levantamento dos episödios de indisciplina nas três ses-
söes, considerando: ntimero de criaxas envolvidas, momento da
sessâo em que ocorrem, matelial disponfvel e tipo de tarefa em
execuç:o. Tomaram-se gestos e verbalizaçöes da educadora e das
crianças (pedidos de silêncio, restriçâo dos movimentos das cri-
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ESC 3.07
A PERCEPIAO DE MAES SOBRE SEUS FILHOS EM INf-
ClO DE ESCOLARIZACXO. Leila Jorge, Universidade
Metodista de Piracicaba, UNIMEP. âlvaro Pacheco Duran, Uni-
versidade Estadual de Campinas, UNICAMP.

Nossa escolhapor investigar a percepç:o de màes sobre seus 5-
lhos, a partir de quando estes iniciavam sua vida escolar, foi de-
terminada pela suposiçëo de que a escola contaminava a percep-
çâo que a mâe tinha sobre a criança com proviveis conseqûências
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anças, divergências entre elas) como indicadores do que comu-
mente é considerado indisciplina. A anélise microgenética das
interaçöes (Oliveira, 1988) criadas nos episldios selecionados
revelou grande freqiiência de ameaças e conselhos, por parte da
educadora, em resposta a conflitos entre alunos. Em situaç:o de
organizaçâo de tarefa, jé se observam comportamentos infantis
que sugerem uma apropriaçào pela criança das regras trazidas
pela educadora. A discussso das anllises deve considerar as con-
diföes de fonnwâo e trabalho da educadora e pode contribuir
para aperfeiçoar o trabalho pedagögico em creches. (CNPq)
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EsC 3.09
REPRESENTAIXES DE EDUCADORAS SOBRE AS MXES
E FAMfLIAS DAs CRIANCAS DA CRECHE. Telma Woria e
Maria Clotilde Rossetti Ferreira. Universidade de Sâo Paulo -
Ribeirào Preto.

As creches enfrentam muitos conflitos nas relaçöes com famflias.
os quais intederem no bom atendimento às crianças. Consideran-
do que açào e representaçâo se constituem reciprocamente, para
investigar a possibilidade das educadoras trabalharem esses con-
flitos, procuramos elucidar suas representaçöes sobre mëes/famf-
lias, aplicando em duas creches um roteiro semi-estruturado de
entrevistas, abordando aspectos variados do contato das mesmas
com as criawas e famflias. Realizamos 7 entrevistas na creche 1
com educadoras que trabalham hJ mais de três anos no local, as
quais têm um nfvel de fonnaçàû, em média, de supelior incom-
pleto e as famflias atendidas têm uma condk:o söcio-econômica
razosvel. Na creche 2, onde as educadoras têm, em média, forma-
çào de primeiro grau e as famflias atendidas sào menos favorecidas
socio-economicamente, realizamos 6 entrevistas, todas com du-
raçëo média de três horas. Na anélise de contetido de todas as
entrevistas, as representaçöes sobre criança, famflia e creche se
apresentaram indissocisveis e contraditörias. Selecionamos, en-
tëo, os conteûdos que mostravam contribuiçöes ou entraves das
educadoras para promover a relaçâo creche - famflia. Os dois ti-
pos de contetîdos foram encontrados equivalentemente nas duas
creches. As contlibuiçöes apareceram especialmente quando as
educadoras se referiram à importância de se dar bem com as mies
e trocar informaçöes. Como conteédos que dificultam as relaçöes
com mâes, encontramos crfticas mal elaboradas sobre as açöes
das mâes e queixas sobre sua falta de interesse. Quanto às dife-
renças entre as creches, na 1 houveram mais comentsrios sobre
desenvolvimento infantil e expectativas da educwëo em famflia.
As educadoras da creche 2 apresentaram maiûr conotaçâo
assistencial do atendimento e falaram menos sobre desenvolvi-
mento. Foram encontradas, também, representaçöes da mâe como
agente mais importante do desenvolvimento infantil, associada à
idéia de que crcche sö é vélido para famflias em condiçöes precé-
lias, ou se a mâe dl continuidade à. educaçëo em casa. Nas duas
creches, as educadoras tenderam a se mostrar mais importantes
do que as mëes, seja pelo discurso assistencial, seja pelo técnico.
Conclufmos que as diferenças entre as creches de nfvel de forma-
çâo e de famflias atendidas nâo refletiram diferenças nas repre-
sentaçöes que podem contribuir ou dificultar nas relaçöes creche
- famflia. Para que as creches possam superar os conflitos desta
relaçâo, é necessério investir na fonnaçâo continuada dos educa-
dores, considerando as representaçöes atuais e em transformaçâo
sobre papel da mulher, funçâo materna e sobre a variedade de
contextos possfveis de desenvolvimento infantil.
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ESC 3.11
A APROPRIAG O DA ATIVIDADE NO PROCESSO DE EN-
SINAWAPRENDER A RENDA DE BILRO. éndréa Weirtz
Zanella. Universidade Federal de Santa Catarina.

ESC 3.10
CIDADANIA E ESCOLARIZAIAO FORMAL: RELAIXES
SOCIAIS EM SALA DE AULA./ntH J Veirazanellaiédriano
Henrique Nuernberg. Universidade Federal de Santa Catarina.

O tema da cidadania, como objeto de estudo cientffico, adquire
relevância em diversas Jreas do conhecimento. Na Jrea da educa-
çpo, identificam-se basicamente duas frentes: na primeira hs au-
tores que relacionam a cidadania com a garantia do acesso à.
escolarizaçào (Cavalcanti, 1989; Ferreira, 1994) e na segunda
apresentam-se estudos que relacionam a cidadania à garantia, para
o aluno, do acesso ao conhecimento sistematizado (Saviani, 1986.,
Pino, 1991). 0 presente estudo parte do seguinte pressuposto: a
promoçâo da cidadania, no que tange ao processo de escolarizaçLo
formal, n5o se resume a essas duas questöes. Entendemos que a
açâo 'pçdagögica sistematizada pode propiciar ao aluno condi-
öes pkra que se constitua enquanto cidadào. via o estabeleci-ç
mento' de relaçöes sociais onde a democracia/dialogia sc façam
presentes. TaI pressuposto assenta-se no fato de que os alunos,
em sala de aula, enquanto sujeitos do/no processo ensino/apren-
dizagem, constituem/desenvolvem Funçöes Psicolögicas Superi-
oies, apropriam-se de hébitos e atitudes historicamente produzi-
dos e experenciam diversas possibilidades de se posicionarem
nas relaçies sociais. Para investigarmos essa qnestlo utilizamo-
nos da Anllise de Episödios, proposta por Smolka (1991), e a
Anélise Microgenética, proposta por Meira (1994), enquanto in-
dicadores para coleta e anslise dos dados. Realizamos uma sélie
de filmagens da prstica pedagögica de uma professora das séries
iniciais do plimeiro grau e selecionamos um episödio para a ané-
lise. Neste episödio tentamos identificar, nas falas da professora
e nas atividades propostas, aspectos promotores de cidadania.
Verificamos que a prltica pedagögica adquire relevância no pro-
cesso de constituiç:o do sujeito e pode se caracterizar como pro-
motora de cidadania na medida em que possibilite condiçöes para
que os alunos possam atuar na realidade de fonna consciente e
deliberada.

-000-

Estudos atuais na perspectiva histörico-cultural têm apontado a
questâo da apropriaçâo da atividade como um problema persis-
tente, necessitando de maiores reflexöes e investigaçöes. Nesse
sentido, o presente trabalho teve por objetivo estudar a produçâo
e apropriaçâo da significaçâo da atividade no processo de ensinar
e aprender a renda de bilro. Essa atividade encontra-se atualmen-
te em franco processo de extinçâo na Ilha de Santa Catarina.,
decorrente das transfonnaçöes sociais que marcam sua histöria.
Conseqiientemente, as significaçöes do fazer renda foram sendo
paulatinamente moditicadas c, nesse processo, o ensinare o apren-
der a fazer renda de bilro deixaram o espaço privado para assumi-
rem o espaço ptiblico, existindo atualmente em razâo de iniciati-
vas do poder ptîblico no sentido da preservaçâo do folclore ilhéu.
Neste trabalho, a anllise dessas transformaçöes bem como das
novas caractedsticas do processo de ensinar/aprender essa ativi-
dade incidiu sobre a trama dialögica e dialética que constitui as
relaçöes sociais, pautando-se no pressuposto de que as atividades
humanas imprimem marcas, em maior Ou em menor grau, nOS
sujeitos que as engendram, dependendo das significaçöes social-
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mente produzidas e particularmente apropriadas. 0S dados anali-
sados conéstiram em episödios obtidos através de filmagens que
apresentam três alunas em interaçâo com a professora de renda,
no contexto de sala de aula. As filmagens ocorreram no decorrer
do grimeiro semestre de 1995, totalizando 32 horas de gravaçâo.
Destas, foram selecionados 6 episödios que totalizaram aproxi-
madamente 15 minutos, os quais foram transcritos e analisados.
Delimitou-se como foco de investigaçso os signos mediadores
utilizados tanto pelo sujeito que assume a tarefa deensinar, quan-
to pelas alunas envolvidas na tarefa de aprender a confeccionar a
renda de bilro. A anllise dos episödios, feita à luz dos aportes
teöricos de L. S. Vygotski, possibilitou constatar diferenças no
processo de aprogriaçâo, resultando: ou em apropriaçâo dats)

açsotëes), caracterizada pelo domfnio de etapas da atividade; 0tl
em apropriaçso da atividadc em si, que compreende o domfnio da
totalidade das açöes e, portanto, a apropriaçso do processo, pos-
sibilitando ao sujeito a confecçso indegendente da rendabem como
a implementaçfo de modificaçöes nos instrumentos mediadores
da atividade. Essas diferenças, gor sua vez, referem-se as distin-
tas formas pelas quais os sujeitos utilizam os signos mediadores
de suas pröprias atividades, o que caracteriza o psiquismo huma-
no enquanto semioticamente mediado. (CNPq)
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FAM 1.01
CARACTERfSTICAS EDESFJOS DE PESSOAS CADASTRA-
DAS PARA UMA hDoL%o.Lidia Natalia Derfanll')j F/:r.
Universidade Federal do Parans.

No Brasil, a adoçâo é entendida primordialmente como uma al-
ternativa para ter tilhos que n;o puderam ser gerados biologica-
mente. Existem duas formas de adoçâo no Brasil: a adoçâo legal,
realizada através dos Serviços de Adoçâo dos juizados da Infân-
cia e da Juventude, e a adoç:o K1 brasileira'' quando uma pessoa
registra uma criança nascida de outra mulher como tilho legfti-
mo, por meio de um registro falso em cartörio. Esse segundo tipo
de adoçâo significa necessariamente a dsadoçâo'' de um recém-
nascido. O objetivo do presente trabalho foi investigar as caracte-
rfsticas, desejos e idéias das pessoas cadastradas no Juizado da
Infância e da Juventude de Curitiba a respeito da adoçâo. Foram
enviados questionlrios pelo correio para todos os brasileiros
(N=125) cadastrados nesse Serviço de Adoçso, sendo que houve
o retomo de 42 questionM os respondidos. Os dados mostram
que a maioria dos sujeitos nào pode ter filhos biolögicos (64%), é
casada (88*), catölica (76%), tem entre 36 e 45 anos (57%), cur-
so superior completo (71%), renda familiar superior à R$ 3. 000,
00 (52%) e outros tilhos adotivos (45%). Os adotantes preten-
dem adotar uma (33%) ou duas (38%) crianças com idade mlxi-
ma de um ano (60%), têm preferência por uma criança de cor
branca (67%). perfeitamente saudlvel (71%) e preferem escolher
o sexo da criança (60%). Os sujeitos acham que deve haver al-
gum tipo de preparaçào e acompanhamento psicolögico para os
adotantes (67%9, afirmam que npo participam de nenhum tipo de
grupo de apoio à adoçâo (95%) porque desconhecem sua existên-
cia (52%) e pensam que o governo deveria realizar uma campa-
nha para incentivar a adoçào de criança abandonadas (93%). A
anélise dos dados revela que os candidatos cadastrados num ser-
viço oficial de adoçâo têm o mesmo padrào de pessoas que jé
realizaram uma adoçâo, tanto legal quanto ilegal, encontrado em
outras pesquisas (Weber, 1996., Weber e Cornélio, 1995). No en-
tanto, o fato de terem passado pelo processo de seleçâo de um
Servko Olkial de Adoçëo nëo parece ter sido suficiente para
esclarecê-los sobre as questöes do processo adotivo, tais como, a
irrevogabilidade da adoçâo, a importância da histöria anterior para
a criança, aos limites da herança genética, entre outros. Essa situ-
açâo de desconhecimento pode ser um fator determinante para
futuras dificuldades na dinâmica familiar. (CAPES)
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FAM 1.02
ADOIAO NACIONAL E INRERNACIONAL; COMPREEN-
SâO DAS DIFERENCAS. Lidia Natalia Dobrianskjj Be cr.
Universidade Federal do Parané.

Ainda hoje, a adoç:o é realizada como uma soluçâo paraa ausên-
cia de filhos biolögicos, porém, a ausência de estudos sistemlti-
cos sobre a questso da adoçso no Brasil dissemina a idéia que os
brasileiros apenas desejam adotar recém-nascidos brancos, do sexo
feminino e saudéveis e que os estrangeiros mostram-se ampla-
mente dispostos a adotar clianças de qualquer idade, cor e estado
de satîde. A presente pesquisa teve o objetivo de analisar o perfil
e compreender as motivaçöes de pessoas (brasileiras e estrangei-
ras) que realizaram uma adoçâo no Juizado da Infância e da Ju-
ventude de Curitiba. Os dados foram coletados por meio de uma
amostra dos processos de adoç:o (N=121) oconidos no Juizado
de Curitiba. Os dados mostram que 15% dos brasileiros e 24%
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dos estrangeiros têm filhos adotivos e 8% d0s brasileiros e 15%
dos estrangeiros têm tilhos biolögicos. Embora os brasileiros nâo
mostrassem preferência pelo sexo da criança (49*), sua prefe-
rência era imperativa em relaçâo a um bebê de cor branca (72%),
com idade msxima de 6 meses (67%). Por outro lado, poucos
estrangeiros exigiam um bebê de até 6 meses (9%) e de cor bran-
ca (12%)*, a maioria também n;o tinha preferência pelo sexo da
criança (73%) e aceitava crianças com mais de 4 anos (41%) e
mostrava-se indiferente à cor da pele (37%) ou aceitava crianças
morenas mas nâo negras (44*).. Os brasileiros efetivamente ado-
taram bebês com idade até 6 meses (71%), do sexo masculino
(55%) e da cor branca (67%)., os estrangeiros adotaram, em sua
maioria, crianças com mais de 5 anos (38), do sexo masculino,
(59%) e da cor branca (44%) e morena (.1.4%). Pode-se concluir
que, de fato, os brasileiros Sâo mais seletivos que os estrangeiros
na adofào de uma cliança, apesar da motivaçâo para a adoçào ser
a impossibilidade de gerar filhos para os dois grupos. A falta de
preparaçëo acerca da adoç:o é um forte determinante para que os
brasileiros sejam inflexfveis e até preconceituosos em suas esco-
lhas. Quatro fatores parecem influenciar a disponibilidade maior
dos estrangeiros em relaçio à criança desejada: 1) o processo de
preparaçio para a adoçâo em seus pafses de origem; 2) as leis de
alguns pafses limitam a escolha da criawa pelos adotantes', 3) as
leis nacionais privilegiam os candidatos brasileiros em todos os
aspectos e 4) maior conscientizaçëo sobre o gesto de solidarieda-
de envolvido nas adoföes necessM as (adoföes inter-racias e tar-
dias).
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FAM  1.03
POLfTICA DE ATENDIMENTO PSICOLUGICO X CRIAN-
CA SEXUALMENTE ABUSADA EM SâO PAULO. Silvia
A?pct/?7tp-f.t/pc, Denise S. Pavlovsky, Eliana Z. Candido, Ligia
Caran Costa Corrêa, Patricia Nadruz Sara Gainzarain. Uni-
versidade SJo Marcos.

Lamentavelmente aumentam em nosso pais e em todo o mundo
as oconfncias de abuso sexual infantil. No Municfpio de Spo
Paulo quando surge uma dentîncia deste tipo o caso é encaminha-
do, pelo Sos-criança, delegacias ou hospitais, para uma das Va-
ras da Infância e Juventude. Os juizes de menores, que devem
intervir sempre que haja a suspeita de que algum direito bssico da
criança esté sendo desrespeitado, solicitam aos psicölogos que
atuam nestas Varas um estudo do caso atim de subsidiar sua deci-
sëo sobre o encaminhamento do mesmo. O papel destes psicölo-
gos é, portanto, fundamental para o destino e o percurso futurûs
da cliança vitimizada, sua famflia e seu agressor. Visando conhe-
cer o trabalho destes protissionais, qual o preparo que recebem
para atuar em tais casos, qual o impacto que sofrcm ao enfrentar
esta problemética e qual é a polftica de atendimento psicolögico à
criança sexualmente abusada, foram entrevistados doze psicölo-
gos envolvidos com esta questâo no Municfpio de Sâo Paulo. As
entrevistas foram semi-dirigidas e registradas em fitas cassete e
posteriormente transcritas. Para analisé-las foi adotada uma abor-
dagem qualitativa, segundo a metodologia proposta por Amedeo
Giorgi: levantamento de categorias; levantamento de unidades de
significado e elaboraçâo da compreensâo final. Os resultados in-
dicam que nâo h; uma polftica de atendimento psicolögico clara-
mente definida para a atuaçlojunto à criança sexualmente abusa-
da e que cada Vara adota um procedimento que varia conforme a
abordagem teölica dos psicölogos que ali trabalham; o papel do
psicölogo é basicamente o de tentar detinir se houve ou nâù o
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abuso alegado e para encaminhar as crianças e famflias para algtl-
mas (poucas) agências de atendimento psicolpgico que as aten-
dem; os psicölogos n5o tem formaçso especffica para abordar
este tipo de caso, atuando empiricamente e buscando apoio em
seus recursos pessoais e na literatura existente sobre o tema; hs
um grande ntimero de interrogaçöes que estes protissionais se
fazem, uma sensaçâo de impotência e frustraçso ante a dificulda-
de de lidar com a comglexidade das dinâmicas destas famflias.
Como um nlimero crescente de casos de abuso sexual infantil tem
chegado aos consultörios e instituiçöes de atendimento psicolts
gico, acredita-se quc esta pesquisa possa contribuir para uma
melhor compreensso do groblema suscitando novos questiona-
mentos que poderâo abrir outras perspectivas de atuaçso e ges-
quisa.

FAM 1.05
FAMfLIA E DEFICIZNCIA MENTAL: TRANSFORMAIXES
NAS EXPECTATIVAS DE MXES.//J Maria Torezan (Univer-
sidade Estadual de Camginas) e Maria lnês Bacellar Moltteiro
(Universidade Metodista de Piracicaba).

Este trabalho 6 parte de um estudo maior direcionado para a ob-
tcnçso de conbecimento sobre as transformaçöes que ocorrem na
dinâmica familiar em ftlnçâo da presença de um membro detici-
entc. Para a realizaçso do referido estudo foram constitufdos três
grupos de màes de alunos que frequentam uma instituiçâo de en-
sino esgecial. 0s grugos, organizados em ftlnçso da idade e nfvel
escolar dos filhos, se reuniam quinzenalmente com um profissio-
na1 da instituiçso para a disctlssso de assuntos do pröprio interes-
se. As reuniöes foram registradas através de audio-gravaçâo e,
posteriormente transcritas. A anslise inicial dos dados revelou
que dentre as transformaçöes que ocorrem na dinâmica familiar,
uma delas diz respeito às expectativas que os pais conströem no
decorrer do processo de desenvolvimento do filho detkiente. Essa
constataçâo nos levou a realizar o presente trabalho que teve como
objetivo identiticar e analisar a natureza das expectativas revela-
das por mâes durante um processo de interlocuç:o com outras
mâes, as transfonnaçöes que possam ocorrer nessas expectativas
no decurso do tempo e como elas interferem no relacionamento
mse-tilho. Para possibilitar a consecuçâo de ta1 objetivo, a ansli-
se dos dados envolveu o exame ponnenorizado de turno por tur-
no da fala de cada participante, com o intuito de se identificar os
episödios nos quais as mies manifestavam suas expectativas em
relaçâo às capacidades dos filhos. Em seguida, esses episödios
foram novamente analisados com o propösito de se caracterizar a
natureza das expectativas e as transformaçöes que oconiam nes-
sas expectativas no decorrer das reuniöes. Os resultados obtidos
indicaram que de modo geral as m:es apresc taram poucas e bai-
xas expectativas em relaçëo ao desenvolvimento do filho, princi-
palmente no que diz respeito a aspectos ligados à vida afetiva e
sexual. Além disso, foi possfvel verificar que à medida em que o
profissional ou outras m:es alertavam para aspectos mais positi-
vos do desenvolvimento do filho, ocorriam moditicaçöes no modo
da pröpria m:e ou do grupo falar sobre as realizaçöes da criança.
Esses resultados indicam que apossibilidade de interlocuç:o com
outras pessoas, que enfrentam problemas semelhantes, pode le-
var mâes de deficientes mentais a apresentarem um t'olhar'' mais
positivo em relaçào ao pröprio filho. Isso pode alterar as pröprias
expectativas, o que redunda por sua vez, numa alteraçâo no prö-
prio modo de se relacionar com o filho. (FAEP - UNICAMP)
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FAM  1.06
FAMfLIAEDEFICIZNCIAMENTAL: AS MâES DIANTEDO
JULGAMENTO ALHEIO. Haria lnês Bacellar Monteiro (Uni-
versidade Metodista de Piracicaba) e â?;t7 Maria Torezan (Uni-
versidade Estadual de Campinas).
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FAM 1.04
PROCEDIMENTO JLW DICO COMO FATOR PATOGZNICO
NA ESTRUTURACAO DO VfNCULO MXE-FILHA ADOTI-
VA. Marlizete Maldolmdo l'lrgtzâ', Pontiffcia Universidade Catö-
lica de Campinas e Maria Antonieta Pisano Motta Pontiffcia
Universidade Catölica de Sâo Paulo.

As mudanças na lei (ECA, 1ei 8069 de 13/07/90), facilitaram as
adoçöes nacionais que, aliadas à intervençâo mais direta de al-
guns juizados, passaram a inibir uma prltica que se dava h. mar-
gem dos procedimentos legais, chamada de 6dadoçâo à brasileira''.
Prsticas e manejos técnicos, calcados em estudos e pesquisas que
representem avanços cientfticos no tratamento do tema, têm sido
ainda pouco difundidas no nosso meio. Tem-se à disposiçâo, prl-
ticas isoladas, muitas vezes mal sucedidas, em que a aplicaçâo
ligorosa da lei pode estar contrariandp os interesses da criança.
Uma das questöes que tem nos preocupado, é a insegurança dos
adotantes durante o estsgio de convivência, quando este se torna
prolongado. O prolongamento demasiado do processo faz com
que, quando os pais adotivos tenham detinitivamente a posse da
criança, muito jl tenha acontecido na vida deles em um perfodo
decisivo para a formaçâo sadia do psiquismo infantil. Busca-se,
através do método de estudo de caso, avaliar o quanto os procedi-
mentos legais da adoçâo interferiram na estruturaçëo do vfnculo
mâe-filha. Foram sujeitos uma famflia composta por casal e dois
tilhos adotivos, com procedimentos de adoçâo diferentes. Busca-
ram atendimento para a menina (4 anos) encaminhada pela esco-
la com queixa de disttirbios de conduta. Foi realizada psicoterapia
breve com o grupo familiar, e os dados que subsidiam este estudo
foram colhidos, sob o consentimento dos sujeitos, em entrevista/
depoimento da mâe, que foi gravada, transcrita e analisada quan-
to à vinculaçâo entre mâe e tilha, bastaste prejudicada à época do
encaminhamento. Conclui que os procedimentos da adoçâo in-
terfeliram de forma patogênica na formaçëo do vfnculo mâe-fi-
lha. Consideramos que pode servir de alerta aos operadores da
adoçâo no que se refere à aplicaçëo e duraç:o do perfodo
probatörio, pois o aprimoramento e o cuidado aos processos le-
gais, sâo a tînica fonna de evitar a prltica da adoçâo à. brasileira,
que além de ilegal, é ao nosso ver, profundamente prejudicial
para o estabelecimento de vfnculos sadios baseados na verdade e
na confiança, no afeto e nos cuidados à cliança como elementos
fundadores de sua ligaçâo sadia com seus pais. (CNPq)
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2 uma constataçso empfrica que a presença de um membro deti-
ciente tem repercussöes diretas nas relaçöes familiares. No en-
tanto, a investigaçëo sistemstica à respeito vem ocorrendo sö mais
recentemente, especialmente no que se refere aos sentimentos que
pais de deficientes enfrentam diante do s'olhar'' de outras pesso-
as. A preocupaçâo com tal quest:o nos levou a realizar este estu-
do que é parte de um trabalho maior voltado para a anllise das
transformaçöes que ocorrem na dinâmica familiar em funçâo da
presença de um membro deficiente. No caso deste estudo, o obje-
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tivo consistiu em identiticar e analisar os diferentes sentimentos
que mâes apresentam frente ao que percebem como avaliaçöes
que outras pessoas fazem sobre seu filho deficiente, bem como os
diferentes sentimentos que apresentam diante do que percebem
como avaliaçöes que outros fazem sobre sua açâo em relaçâo a
esse tilho. Além disso, pretende-se identificar em que medida a
percepçâo da avaliaçëo de outrem provoca alguma alteraçâo na
conduta da m5e em relaçào ao tilho deficiente. Os dados de inte-
resse foram obtidos durante rcuniöes com grupo de m:es de alu-
n0s com Sfndrome de Down de uma escola especial. Foram orga-
nizados tzfs gnlpos de mses, de acordo com a idade e nfvel esco-
lar dos tilhos, os quais se reuniam quinzenalmente com um pro-
fissional da instituiçâo para discussào de assuntos do pröprio in-
teresse. Todas as reuniöes foram registradas através de audio-gra-
vaçâo e posteriormente transcritas. Os dados foram analisados
através do exame da fala de cada participante, o que pennitiu
identificar os episödios em que as màes manifestavam algum tipo
de sentimento relacionado a uma avaliaçâo que percebiam no
outro. Tais episödios foram novamente analisados com o propö-
sito de caracterizar sentimentos e reaçöes de m:es diante do jul-
gamento alheio. Os resultados indicam que as màes, em sua mai-
oria, se sentem mais expostas à observaçào ejulgamento alheio,
o que desencadeia sentimentos, tais como raiva, tristeza,
autocomiseraçâo, vergonha, culpa, os quais variam em funçro da
histöria pessoal de cada uma delas. Entretanto, uma reaçào, dian-
te dojulgamento alheio, que parece comum à. maioria das mâes, é
a insegurança e a fragilidade quanto ao modo de agir em relaçâo
ao filho. As màes vivem uma constante situaçâo de conflito, sem
saber se devem agir de um modo ou de outro. Geralmente isto
leva a um padrëo inconsistente de conduta que oscila ora para
uma relaçâo de grande pennissividade ora para uma relaçâo de
controle extremamente rfgido. (FAEP - UNICAMP)

sintomatologia degressiva, através do questionM o de identitica-
çào, além dos dois grupos de adolescentes terem sido pareados
pela idade. A anllise estatfstica foi realizada através do teste de
W ilcoxon entre os quatro grupos envolvidos. Os resultados indi-
caram que, na perspectiva das adolescentes com sintomas clini-
camente significativos de depressâo, os pais (pai) sâo mais indi-
ferentes, menos carinhosos e tenderam a serem mais superpro-
tetores do que adolescentes que nâo apresentavam sintomas de
depressào. As màes do grupo de adolescentes depressivas carac-
terizaram seus maridos como menos permissivos em relaçso à
independência e autonomia das filhas e, tendendo a serem mais
indiferentes. Nâo houveram diferenças signiticantes na compara-
çào entre as respostas das adolescentes com sintomas de depres-
sâo e suas màes. Os dados estâo de acordo com a bibliogratia
existente, enfatizando a relaçâo entre a falta de carinho, maior
indiferença e superproteç:o dos pais, associado aos transtomos
depressivos em adolescentes, porém nà0 se pode atirmar a causa-
lidade entre a depressâo e estrutura familiar, mesmo porque a
depressâo é um transtorno de causas multifatoriais.
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FAM 1.08
ADOLESCENTES E SEUS RELACIONAMENTOS AMORO-
SOS: UM ESTUDO COMPARATIVO ENTRE ADOLESCEN-
TES DE FAMfLIAS INTACTAS E DESFEITAS. Jullyana Ma-
ria Sorace Rassan, Man-lia Gabriela Sandim Vasconcelos, Sl-lvia
Llkia Fmlifw e Viviane Cristina Navarro. Universidade de
Taubaté.

Esta pesquisa teve como objetivo realizar uma anélise comparati-
vd sobre como adolescentes dc 14 a 18 anos, de nfvel söcio-eco-
nômico médio, tilhos de pais caados e tilhos de pais casados,
conceituam e vivenciam seus relacionamentos amorosos. Partici-
param como sujeitos 72 adolescentes, sendo 36 deles de famlqias
desfeitas e 36 de famflias intactas da cidade. Os sujeitos foram
abordados em locais de maior concentraçâo de jovens como
Shopping Centers, escolas e lanchonetes. O instrumento para
coleta de dados foi aplicado por estudantes de Psicologia e se
constituiu em um formuljrio contendo 24 questöes de mliltipla
escolha. Os resultados demonstraram que existem diferenças sig-
niticativas entre os grupos. De modo geral, os adolescentes de
pais casados, demonstraram uma visâo mais romântica do relaci-
onamento a dois, buscando um i:amor ideal'' responssvel pela
felicidade e realizaçio pessoal. J; os adolescentes tilhos de pais
separados, apresentaram uma visâo mais realista das facilidades e
dificuldades de uma relaçâo prolongada, mas em contrapartida,
parecem buscar mais cedo relaçöes de maior compromisso. Em
ambos os grupos, as relaçöes amorosas foram conceituadas de
forma positiva, e as experiências sâo diversificadas, destacando-

E%ficar'' e o 'tnamoro'' como as formas mais freqûentes dese o
relacionamento. Pode-se concluir que a vivência de separaçâo
dos pais ou de um casamento duradouro dos mesmos, embora
influencie a forma como os relacionamentos amorosos sâo com-
preendidos. e especialmente as expectativas que se desenvolvem
em relaçâo ao nfvel de satisfaçâo e felicidade que os relaciona-
mentos podem propiciar, nâo serâo determinantes isolados na
construçëo de um modelo de interaçso.
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FAM 1.07
DEPRESSAOE SUPORTEFAMILIAR PATERNO: PERSPEC-
TIVAS DE ADOLESCENTES E SUAS MXES. Makilim Nunes
Baptista. UNIP.

A depressâo é atualmente um dos temas mais enfocados por pes-
quisas no exterior, porém poucas sâo aquelas que abordam a rela-
çâo da depressëo na adolescência e a estrutura familiar, principal-
mente provinda do pai. A importância deste tema remete direta-
mente à relaçâo existente entre a famflia e os transtornos
depressivos na fase da adolescência, no que concerne à sua
etiologia e/ou manutençâo. O objctivo da presente pesquisa foi
avaliar algumas caracterfsticas do suporte familiar provindo dos
pai, na visâo de adolescentes com e sem sintomas signiticativos
de depressâo, e suas mâes. Foram sujeitos dois grupos de 06 ado-
lescentes (idades entre 14 e 17 anos), com e sem depressâo, e
suas respectivas mëes, de uma escola estadual da Zona Leste de
Sâo Paulo. O instrumento utilizado para detectar sintomatologia
depressiva foi o InventMo de Depressâo Infantil (CDI) e o ins-
trumento para avaliar a estrutura familiar foi o Instrumento de
Avaliaçâo das Relaçöes Familiares (PBI), além de um questioné-
rio abordando questöes referentes à estrutura familiar, nfvel sö-
cio-econômico, uso de medicamento, luto e outras variéveis
implicadas na depressâo e no suporte familiar. Inicialmente fo-
ram separados dois grtlpos de adolescentes através do CDl e eli-
minadas algumas variéveis que poderiam estar implicadas na
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FXM 1.09
INTERACAO TRABALHO-FAMfLIAEM MULHERES PRO-
FISSIONAIS DA XREA DA SAUDE. I/'Iw:JJJ Dios , Hospital
de Base - Fundaçso Hospitalar do Distrito Federal. Glâucia Diniz,
Universidade de Brasflia.

O objetivo do presente estudo foi avaliar fatores da interaçso fa-
ml'lia e trabalho em profissionais mulheres da srea de Satide. ln-
vestigou-se diferenças e semelhanças entre médicas, enfermeiras
e auxiliares de enfermagem em tennos da satisfaçâo conjugal, da
satisfaçào no trabalho e das caracterfsticas de gênero com as quais
clas mais se identificavam. 0 total de horas trabalhadas nas ativi-
dades domésticas pela protissional e pelo cônjuge, o absentefsmo,
a presença ou n5o de queixas dos maridos sobre o trabalho da
esposa, a atratividade do trabalho e a percepçào das profissionais
sobre a interaçào famflia-trabalho foram outros fatores analisa-
dos. Participaram do estudo 108 mulheres de um hospital geral
da Fundaç:o Hospitalar do Distrito Federal (FHDF), sendo 36
médicas, 33 enfermeiras e 39 auxiliares de enfermagem. Para a
avaliaçâo da satisfaçào no casamento, da satisfaçâo conjugal e da
identificaç:o com as caracterfsticas de gênero foram utilizados
instrumentos validados para o Brasil. 0s outros fatores foram in-
vestigados por meio de um questionério com perguntas abertas.
Os resultados indicaram semelhanças na satisfaçâo conjugal, sa-
tisfaçâo no trabalho, no numero de faltas e na atratividade com o
trabalho entre as três protissöes. As diferenças entre os grupos
foram observadas na identificaçëo com as caracterfsticas de gê-
nero, nas queixas do malido sobre o trabalho da esposa e na per-
cepçâo da interaçâo trabalho e famflia.os resultados foram discu-
tidos com base na literamra sobre a interaçào faml7ia e trabalho.
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FAM  1.10
''AINDA SOMOS OS MESMOS... '' - A CONCEPCXO DE
CASAMENTO NUMA PERSPECTIVA TRIGERACIONAL.
Alessandra Macedo, J/JZZO Fernanda & Veloso, Tereza Cristina
da S. G. Pugliesi, Valéria da S. Oliveira, Wanderléia do CJZ'VI/
Faria, Cristiana Mercadante Esper Berthoud, Adriana Leônidas
de Oliveira. Universidade de Taubaté.

Esta pesquisa foi realizada no ano de 1996, no içNlicleo de Pesqui-
sas sobre a Famflia'' do curso de Bacharelado em Psicologia da
Universidade de Taubaté. Teve como objetivo geral analisar as si-
milaridades e diferenças na percepçâo que homens e mulheres têm
sobre o casamento, considerando-se os aspectos intergeracionais.
Assim, foram recolhidas e analisadas as opiniöes relativas à três
geraçöes; jovens, adultos (ovens e maduros) e velhos. A amostra
selecionada foi de quatrocentu e trinta e cinco pessoas, de classe
m&ia, de quinze a setenta anos de idade, de ambos os sexos, na
microregi:o de Sâo José dos Campos (Vale do Parafba - SP), sendo
que o instmmento utilizado para a coleta de dados foi um fonnuls-
rio. Nâo foram encontradas diferenças signiticativa entre as gera-
çöes estudadas, o que parece indicar que a transmiss:o de valores
intergeracionalmente L um aspecto bastante forte na nossa cultura
e que, possfvelmente, ocorre de forma mais acentuada no seio da
fanu7ia. Através da anélise realizada, pudemos concluir que apesar
dos movimentos histöricos e polfticos e do discurso social que apa-
rentemente parece denotar profundas tzunsformaçöes nos valores,
a maioria das pessoas ainda possui valores que podem ser conside-
rados como tradicionais. Virgindade e legitimaçào religiosa e civil
do casamento, por exemplo, foram apontados como apectos ne-
cessM os à. uniâo. Valores como o amor e a tidelidade; o respeito e

Realizada por alunas do curso de Psicologia, para a obtençâo do
tftulo de Bacharelado, esta pesquisa teve como objetivo analisar
as mudanças mais significativas que ocorrem com o casal na fase
da maturidade. quando os filhos saem de casa, à nfvel social,
emocional e sexual. A partir dos elementos da Teoria Sistêmica
da Famflia e do conceito do Ciclo de Vida da Famflia, que subsi-
dia teoricamente este trabalho, formulamos alguns pressupostos
que acreditamos possam resumir nossas expectativas em relaç:o
ao tema abordado'. 1) quando se caracteriza o Ninho Vazio, o
casal necessita fazer uma recontrataçâo do relacionamento con-
jugal, adaptando-se um ao outro; 2) alguns casais suportam um
relacionamento nâo satisfatörio, porque n:o tem coragem de re-
ver seus valores afetivos e emocionais e renegociar o matrimô-
nio, acomodando-se assim, à uma dfade sofrida e 3) hs mudanças
significativas no relacionamento conjugal do casal, em funçâo da
liberdade adquirida pela safda dos tilhos de casa. O instrumentos
utilizado foi uma entrevista semi-dirigida realizada nas residên-
cidas das famflias que se dispuseram a participar e constituiram
assim uma ddamostra de conveniência'' composta de sete casais,
de classe söcio econômica média, residentes nas cidades de
Cafapava erraubaté. Os sujeitos se situavam na faixa etéria de 40
a 60 anos. cujos filhos safram de casa para estudar fora ou para se
casar. Os resultados apontam para uma readaptaçpo no relaciona-
mento de casais. Em alguns casais os conflitos parecem se inten-
siticar neste perfodo de t'Ninho Vazicf', por nâo conseguirem
questionar e avaliar o qu8 absorveram deste relacionamento. Para
outros, a reorganizaçio é sentida como uma clise positiva, tra-
zendo novas possibilidades de negociaçöes familiares, quando
papéis e funçöes dentro do sistema familiar sâo revistos e trans-
fonnados. Podemos concluir que a safda dos filhos de casa causa
mudanças significativas em relaç:o a vida social, amorosa e coti-
diana do casal, comprovando assim os pressupostos pré-estabe-
lecidos para a pesquisa. Dentro deste contexto, este trabalho atin-
giu seu objetivo principal, qual seja contribuir de alguma forma
para a melhor compreensâo desta fase de transiçëo no Ciclo Vital
da Famflia: a reorganizaçâo do relacionamento do casal apös a
safda dos tilhos de casa.
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a Sinceridade, sâ0 também considerados aspectos essenciais para
promrcionar estabilidade emocional. A Igreja parece nâo ser mais
vista como a controladora destes valores, que aparecem mais como
valores culturamente transmitidos do que como valores religiosos
progriamente ditos. O fato da mfdia grtpagar e de certa forma até
ç'idealizar'' os casamentos nso-convcncionais, sua influencia nso
parece ser determinante. O casamento é visto como uma lnstitui-
ç5o que promove realizaçso pessoal e afetiva, ou seja, é idealizado
como fonna de plena realizaçso. Parece que o ébdeal de amor ro-
mântico'', caracterfstico da modemidade, ainda estI presente no
discurso e o imaginM o das geraçöes que convivem neste final de
Século e assim, podemos dizer que aparcntemente, ç:Ainda somos
0S IIVSmOS...
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FAM 1.11
''NINHO VAZl0'': AS MUDANCAS QUEOCORREM NORE-
LACIONAMEG ODOCASAL,QUANDOOS HLHOS SAEM
DE CASA. Gabriela Cristina /: Coutinho, Lidia Clara G. Fait,
Miriam Roselle I Palhares, Rejane G. de Ctznul/l/, édriana L.
Oliveira, Cristiana Mercadante Esper 'erl/lt/lftf. Universidade
de Taubaté.
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FAM  1.12
FAMfLIA, ESCOLHA PROFISSIONAL E DO PARCEIRO
AMOROSO: ORELATO DE Lbosos.Fernan& Nel'saMariano
tl Regina Sdlerla Lima Caldana. Universidade de Sào Paulo -
Ribeirso Preto.

A famflia é uma instituiçso em constantetransfonnaçso, e nela se
d4o relaçöes afetivas. assimilaçào de valores e construçso de ex-
pectativas. Um dos aspectos importantes nas relaçöes familiares
é a influênciados pais sobre os tilhos na escolha profissional e do
parceiro amoroso. Esse estudo tem como objetivo esludar como
pessoas que viveram no infcio do século descrevem essa influên-
cia parental e os valores que a permeavam, e num segundo mo-
mento como estas pessoas, ao se tornarem pais, procederam em
relaçâo aos seus filhos. Foram entrevistados 4 idosos pertencen-
tes à famflias de classe média, sendo três do sexo feminino (76,
83 e 92 anos) e um do sexo masculino (83 anos), através de entre-
vistas que lançam mâo de uma combinaç:o de histöria de vida e
depoimento. As entrevistas foram gravadas, transcritas na fntegra
e avaliadas qualitativamente. Uma sfntese dos dados mostra que
os pais exerciam forte influência na vida protissional dos filhos:
tendo conclufdo o primério, os homens ou eram encaminhados
pelos pais para o 44aprendizado do offcio''junto a um conhecido,
ou passavam a trabalharjunto ao pai; js as mulheres passavam a
dedicar-se aos afazeres domésticos em auxflio às mâes, e era nes-
te tipo de serviço que exerciam alguma atividade remunerada.
Quanto a escolha dos parceiros amorosos, no caso das mulheres
havia uma vigilância e um controle muito direto, que ia de conse-
lhos minuciosos à imposiçào do cônjuge; para os homens esta
escolha era mais livre de pressöes. Nos relatos da mulheres, a
ênfase recai sobre a escolha do parceiro; no dos homens, sobre a
escolha protissional. Quanto à educaçâo de seus filhos, os sujei-
tos relatam uma influência mais atenuada ou mais indireta. Pode-
se perceber também uma mndanfa nos valores que permeavam as
influências parentais: em primeiro lugar aumentou o acesso à es-
cola tanto dos homens quanto das mulheres, consoante à. cristali-
zaçâo da idéia de que a ascensào spcio-econômica estl vinculada
à escolaridade; além disso, desapareceu o fèaprendizado do off-
cio'' para os homens, que passam a escolher sua profissâo sem
uma ingerência direta dos pais; e para as mulheres jl observa-se
sua maior participaçâo fora do lar e uma nascente preocupaçào
com sua educaç:o relacionada à sua profissionalizaçâo em éreas
que nâo as ligadas aos afazeres domésticos.
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FAM  coR 1.e1
clct.o VITAL DA FAMfLIA - ceneide Maria de oliveira
Cerveny, PUC-SP

O conceito de Ciclo Vital esté associado ao conceito de desenvol-
vimento, movimento, crescimento, ordenaçâo e etapas. Na acepçào
de biociclo, significa o conjunto de etap% por que passa um de-
terminado ser vivo, normalmente: o nascimento, a infância, a ida-
de adulta, a senilidade e a morte. O pröprio sentido de ciclo, de
fenômenos que se sucedem em um determinado ritmo, é muito
pröximo do processo de vida do ser humano e assim como do
ciclo de vida familiar. Os conceitos de Ciclo Vital lndividual e de
Ciclo Vital da Famflia caminharam juntos especialmente graças
aos trabalhos de Erik Erikson e de Milton Erikson e o campo da
Terapia Familiaré um dos campos emergentes em psicologia neste
t'inal de século no Brasil porém, concomitantemente ao cresci-
mento do némero de instituköes e de profissionais que se dedi-

Dentro do conceito de Ciclo Vital da famflia, consideramos como
Fase de Aquisiçëo a primeira fase do ciclo, incluindo'. a escolha
do parceiro, a formaçào do novo casal, a chegada do primeiro
tilho e a vida com os filhos pequenos.Nesta fase hl o predomfnio
da tarefa de tadquirir' pois envolve aquisiçöes emocionais, mate-
riais e psicolögicas. Os membros da famflia estâo envolvidos no
complexo movimento de dar e receber; conquistar e ceder; ser e
vir a ser e as transiçöes necesso as para a adaptaçâo a esta nova
fase de vida exigem maturidade, demandam tempo e sâo cruciais
para o desenvolvimento das etapas posteriores. Especialmente em
funçâo de fatores como idade, maturidade, experiências anterio-
res, redes de apoio social e familiar, dentre outros, as novas famf-
lias que se formam irâo vivenciar de maneiras muito diferentes
essa fase que, de todo modo, é permeada pelo processo de cons-
trulâo. No infcio, o equilfbrio da relaçâo depende do nfvel de
diferenciaçâo emocional que cada um dos cônjuges consegue es-
tabelecer em relaçâo a suas famflias de origem e em relaçâo a si
mesmos enquanto indivfduos e enquanto casal. Com o nascimen-
to do plimeiro filho, cria-se um novo sistema familiar que atra-
vessa uma fase nova que tanto pode se configurar como uma cri-
se ou como uma transiçâo. A mudança de casal para faml-lia - de
dfade para trfade - traz mudanças irreversfveis nos nfveis indivi-
dual, conjugal e familiar, sendo talvez a fase do Ciclo Vital da
Famflia mais carente de attlaçâo psicoprofilética em nosso pafs.
Na fase com tilhos pequenos, novas demandas surgem em espe-
cial com relaçâo ao estabelecimento de novos papéis a serem de-
sempenhados por cada membro da famflia pois o casal precisa
conseguir manter o equilfbrio entre as funçöes conjugais e
parentais. Nesse tinal de Século, vivemos um momento especial
de transiçâo no qual valores sâo questionados e rejeitados, novos
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cam ao estudo e ao trabalho clfnico com famflias no pafs, obser-
vamos uma escassez de trabalhos de pesquisas com nossa popu-
laçso, que possa subsidiar o crescimento teörico nesse campo
profissional. Essa realidade com a qual trabalhamos na prstica,
atendendo famflias em diferentes etapas do ciclo da vida, levou a
fonnular uma caracterizaçâo de ciclo vital diferente da que estava
disponfvel na literatura estrangeira (Cerveny,1995) e que passou
a ser discutida entso no espaço acadêmico. Essa caracterizaçào
coloca a famflia ao longo do seu ciclo vital em quatro etapas, nëo
rigidamente circunscritas, que sëo: Pç:fase de aquisiçâo''; 2a tsfase
adolescente''' 3* x<fase madura'' e 4* nfase tîltima'' Sö muito re-1 *
centemente a Famflia constitui-se em uma srea de estudo da Psi-
cologia em que e1a pröplia é o objeto, apesar da sua importância
psicolögica na constituiçâo do sujeito, no que diz respeito à sua
identidade, por meio dos sentimentos de pertinência e diferença
enquanto indivfduo. Enquanto instb cia de articulaçâo entre o
individual e a coletividade, o privado e o ptiblico e modelo da
vida de relaçso, a Famflia hoje se coloca como aquela organiza-
çâo Que, ao mesmo tempo em que sofre, espelha o impacto des-
sas transformaçöes e constitui-se no locusdo redimensionamento
individual nas stlas interaçöes com o contexto mais amplo. A pes-
quisa realizada com as l.1 OS famflias de classe média em ses-
senta e nove cidades do Estado de Sëo Paulo, nos possibilitou
traçar um perfil atualizado dos padröes que se mantém e daqueles
emergentes em relaçso à estrutura, à dinâmica e ao funcionamen-
to das famflias nesse tinal de Século.
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FAM  COR 1.02
A FAMfLIA EM FASE DE AQUISICAO. Cristiana Mercadante
Esper Berthoud, Universidade de Taubaté.
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valores s5o buscados e constitufdos e especialmente novas conti-
guraçöes familiares surgem e sâo reconàecidas. Divlrcios,
recasamentos, gravidez precoce, uniöes homossexuais e outras
formas de sistemas se constituem enquanto famflias, exigindo que

nös, profissionais da Psicologia, estejamos melhorpreparados para
dialogar c0m a realidade, para nos subsidiannos com as deman-
das emocionais e sociais das famflias por nös atendidas, tanto na
ârea de clfnica greventiva quanto na Jrea da clfnica tradicional. 2
urgente que conheçamos melhor o signiticado da famflia hoje na
nossa sociedade, pois a matriz do desenvolvimento humano - a
institukâo familiar - estl em profunda transformaçso!

-00œ

FAM COR 1.03
A FAMfLIA EM FASE ADOLESCENTE. Raphael Cangelli Fi-
lho, Universidade Paulista.

A segunda fase do Ciclo Vital da Famflia - a que chamamos Fase
Adolescente - é o momento especftico em que, por um lado os
tilhos experimentam a adolescência enquanto perfodo de transi-
çâo, transfonnaçào e mudanças em direç:o à idade adulta e por
outro, os pais passam a rever suapröpria adolescênciae os aspec-
tos que podem ser resgatados de uma juventude ainda presente
diante de si. Os pais experimentam aqui um novo perfodo de tran-
siç:o no Qual ticam divididos entre os cuidados com a geraç:o
mais velha (pais e sogros) que começa a requerer atençâo dife-
renciada em fase tardia da vida, e as demandas da chamada tçmeia-
idade'' naqual a vulnerabilidade do tempo passa a serinternalizada.
é uma fase muito especial, que requer novos balanços conjugais
e individuais! Os conflitos expelimentados pelas novas relaçöes
com os filhos revelam também que é preciso mudar, enquanto h;
tempo... Mas para onde? As crises vividas pelos pais nessa etapa
do ciclo de vida estëo repleus de preocupaçëo com a aparência,
com o receio e o temor peia velhice e pelas perdas, o que nos leva
a crer que esta fase é complexa tanto para os pais como para os
tilhos, que sofrem também com as demandas sociais. Nesse pro-
cesso de mudança e de novas adaptaçöes, a famflia procura alte-
rar alguns padröes de relacionamento, pois precisam aumentar a
flexibilidade das fronteiras familiares para incluir a independên-
cia dos tilhos e as fragilidades dos avös. Ainda, é preciso moditi-
car os relacionamentos profenitores-tilhos para permitir ao ado-
lescente movimentar-se para fora e para dentro do sistema famili-
ar e algumas mudanças de segunda ordem no status familiar s:o
necessM as para se prosser irdesenvolvimentalmente nessa fase.
As demandas comuns e esperadas dos filhos adolescentes
freqtientemente servem como catalisadoras para reativar questöes
emocionais e acionam os tribgulos interrelacionais existentes nos
sub-sistemas da famflia. Todas essas mudanças sugerem que a
famflia entre em um processo de reflexso de valores, de suas for-
mas habituais de vida em grupo, de mudança de atitudes e de
normas. Considerando-se sobretudo as rspidas evoluçöes e mu-
danças que vem ocorrendo nas lilémas décadas em todo o mundo

Na conceituaçso do Ciclo Vital desenvolvida por Cerveny, as duas
tiltimas fases, denominadas de Madura e éltima, se revestem de
algumas caracterfsticas similares, visto que em ambas os tilhos
sâojl adultos, saem de casa e constituem outros sistemas famili-
ares, provocando entâo no antigo sistema familiarmudanças fun-
damentais. A Fase Madura se inicia com a safda do primeiro tilho
de casa, seja para constituir sua pröpria famflia, seja para estudar
ou trabalhar; e se caracteliza: pela inclusso da terceira geraçâo e
parentes por atinidades (netos, genros e noras), pelo cuidado com
a geraçâo mais velha e pela resigniticaçâo do casamento. Prova-
velmente é uma das fases mais diffceis do ciclo de vida das famf-
lias em nossa realidade, pois L o momento em que o casal tem
duas ou mais geraçöes precisando de cuidados; os pais estâo en-
velhecendo e muitas vezes necessitam de cuidados até financei-
ros e, além disso, os t'ilhos estio muitas vezes se tornando pais e
também requerendo todo tipo de ajuda. Na atual conjuntura eco-
nômica muitas famflias nessa fase ainda ajudam economicamen-
te os filhos que nâo conseguem se estabelecer no mercado de
trabalho em recessâo e ainda o alto ntimero de divörcios muitas
vezes ainda traz de volta ap lar tilhos descasados. Jâ a liltima fase
do Ciclo Vital, depende muito de como as anteriores foram vivi-
das. Geralmente coincide com a aposentadolia e com o retorno a
uma vida a dois para o casal. As relaçöes familiares nessa fase
serâo marcadas pela reestruturaçâo de papéis, com a safda ffsica
de alguns membros do nticleo familiar e a inserçâo de novos mem-
bros. O luto e a perda de amigos e parentes traré forçosamente a
discussâo do final da velhice como finitude e da idéia da quase
inevitsvel viuvez. O ganho do papel de avös pode trazer o sentido
da sobrevivência enquanto espécie e de continuidade por meio da
famflia. Criar netos revive os modelos de criaçào dos filhos, in-
corporando dados, em geral positivos, pelo menor grau de autori-
dade do papel e maior expansâo de carinho e afeto genufnos. O
carster trigeracional na relaçâo entre avös, filhos e netos pode ser
marcado por conflitos que, se resolvidos, poderâo propiciar sal-
tos de qualidade nas relaçöes familiares. O encontro de avös, 5-
lhos e netos significa um momento vivo e dinâmico do Ciclo Vi-
tal.

e em nossa cultura, é fundamental que no trabalho c0m famflias
nessa fase da vida, possamos considerar: as questöes esgecfficas
do adolescente; as questöes do sistema familiar diante da experi-
ência do adolescer; as questöes de implicaçâo do sistema
socioeconômico e cultura para Que possamos adequar nossas in-
tervençöes clfnicas.
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FAM COR 1.04
AFAMfLIAEM FASEMADURAEEM FASEULTIMA,MIVI
Renutu Machado Coelho, UNESP - Bauru

-000-
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PRM 1.01
NIVEL DE INTERESSE D0S ALUNOS QUANTO AO CON-
R'EODO ?A DISCIPLINA DE PSICOLOGIA GERAL NO EN-
SINO MEDIO EM UMA ESCOLA PARTICULAR DA CIDA-
DE DE SâO PAULO. Débora J! Panhoto, Lenice M. Rodrigues,
Universidade Sâo Judas Taden.

Estudante L quem se dispöe a formar um conceito refletido a res-
peito dos fatos interiores (d() gröprio estudante) que o
imprecionam, procurando orientar-se por princfpios cientfticos e
söcio-morais conscientemente assimilados; e para que se alcance
este crescimento dos alunos enquanto estudantes é preciso res-
peitar suas necessidades e caracterfsticas do seu estlgio de desen-
volvimento. A motivaçëo mais eticaz na sala de aula vem da cons-
ciência de progresso e da compreensâo do significado da ativida-
de que o aluno empreende. Assim, é veriticado no presente traba-
1ho o interesse de alunos pelos contetidos (constados no planeja-
mento de ensino) das aulas de Psicologia Geral no ensino médio,
considerando o aspecto metodolögico da mesma. Utilizou-se para
tal, um questionM o contendo 8 questöes de mûltipla escolha com
escalas que variavam de nenhum interesse até muito interesse para
cada contetido e o interesse geral pela disciplina de Psicologia e 2
questöes abertas sobre sugestöes de contetidos e sobre a
metodologia das aulas. Este questionsrio foi aplicado em 71 su-
jeitos do 1o. ano do ensino médio, 43 do sexo masculino e 28 do
sexo femino, com idade variando de 15 a 26 anos. Os contelidos
classificados no nfvel muito/bem interessante foram: 59,15%
dicbmportamento Humano'' 46 47% çfomportamento Emocio-* $
nal'', 39,43% %sMotivaçâo'' e 38,02% etpersonalidade''tde um to-
tal de 7 contetidos apresentados), o que reflete um maior interes-
se por assuntos que estio mais pröximos da realidade enquanto
humano em detrimento de assuntos restritos à Psicologia enquanto
ciênciatcomo histöria, métodos dapsicologia..). 26,76% dos alu-
nos responderam que o assunto da disciplina que gostariam de
conhecerou aprofundarconhecimento seria 'Tersonalidade''tdado
que nào chegaram neste contetido quando responderam o questi-
onM ol; 25, 35% consideraram que o principal aspecto a ser me-
lhorado em aula é a dldinâmica''ta metodologia utilizada é Tradi-
cional). Foi percebida uma dispersâo signiticativa entre interesse
e desinteresse concernentes aos contetidos acima citados (20=55,
65, p/ c2c=22, 5, sig=0,05) sendo que 41,66% expressaram gran-
de interesse pela disciplina e 29,17% pouco ou nenhum interes-
se. Esses resultados levam à discussâo da metodologia do ensino
de Psicologia no ensino médio, considerando os aspectos peculi-
ares a essa disciplina como por exemplo a expectativa dos alunos
e do professor em relaçëo ao papel de psicölogo e de professorde
Psicologia, uma vez que essa questâo geralmente nâo é discutida
nos cursos de Psicologia, apesar de ser um campo de atuaçâo ao
bachmfl/licenciado em Psicologia.

-000-

FORM  1.02
PSICOLOGIA: EXPECTATIVAS PARA O ANO 2000. Makilim
Nlfnc.ç Baptista, Universidade Paulista - Cantareira. Antônio Ro-
gério de Lima e Mt-riam Cristina B. Machado, Universidade
Paulista - Cantareira.

O conhecimento prévio sobre as expectativas e a visso que os
alunos de psicologia tem de sua futura profissâo fornecem um
panorama de como o profissional de psicologia est; sendo for-
mado e avaliado profissionalmente e socialmente; as possfveis
necessidades e déficits em determinadas éreas de atuaçâo;
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distorçöes sobre a imagem da prolissso, bem como as tendências
de k'eas de atuaçso futuras. O objetivo da presente pesquisa f0i
averiguar, através da opiniso dos alunos de psicologia, quais as
gerspectivas que estes possufam da srea de psicologia. em um
grazo de três anos. Foram sujeitos 98 alunos dos quatro primei-
ros anos de um curso de gsicologia, utilizando-se uma gergunta
aberta padrso sobre a opiniso d0s alunos referente ao que se es-
gera da psicolcgia no an0 2000. Os dados foram analisados se-
gundo três grandes categorias indicadas pelas respostas e agruga-
das de acordo com a temstica, relacionadas à campo de atuaçso;
avaliaçâo social do psicölogo e questöes relacionadas às teorias,
interdisciplinariedade, formaçào acadêmica, além de caracterfsti-
cas pessoais do gsicölogo. Os rcsultados demonstraram, em or-
dem decrescente de importância, os seguintes töpicos: necessida-
de de ampliaçâo do mercado de trabalho em todas as Jreas (clfni-
ca, hospitalar, escolar, RH, pesquisa e outras), principalmente em
relaçso à comunidade (40%)., maior divulgaç:o e valorizaçâo do
psicdlogo em relafso à populaçâo (22*)., necessidade de desen-
volvimento de novas tecnologias e teorias menos tecnicistas e
mais humanistas (20%)., maior reconhecimento e integraçâo do
psicölogo com outras protissöes associadas, formaçâo acadêmica
mais prltica e abrangente (nâo somente direcionada à clfnica),
necessidade do profissional ser mais humilde, aberto à crfticas e
mais relacionado com outros profissionais (18%). Os resultados
indicaram a necessidade de mudanfas de postura do protissional
de psicologia, principalmente em relaçào à tendência do futuro
profissional em sair do consultörio e estar mais inserido em tra-
balhos comunitM os, oferecendo seus serviços àuma parcela maior
da populaçâo, em diversas breas de atuaçso que n:o somente a
Jrea clfnica, além da preocupaçso em estar se expondn mais e
haver uma maior troca de seus conhecimentos e experiências com
outras éreas afins, bem como a necessidade de se trabalhar inte-
grado em equipes multiprotissionais. Provavelmente, se ocorre-
rem estas mudanças, como jé sào observadas atualmente, o pro-
tissional teré maior probabilidade de ser mais reconhecido pela
populaçâo e por outros protissionais.

-000-

FORM 1.03
ESCOLHA DA PSICOLOGIA COMO PROFISSXO: UM ES-
TUDO DOS MOTIVOS. Adriana Roberta de Lima Cintra e
Maria Gabriela dos Santos Pereira. Pontiffcia Universidade Ca-
tölica de Sâo Paulo.

Estudar a escolha de uma profissâo envolve muitos aspectos que
nâo se resumem a uma simples decisâo da pessoa na época do
vestibular. Entender esta escolha implica em compreender antes,
todo o contexto em qne estâo envolvidos o aluno e o curso supe-
rior. Por tris das escolhas profissionais, hé toda uma histöria de
descendência e a relaçâo que o indivfduo mantém com esta. Além
disso, interferem fatores como: nfvel söcio-econômico-cultural,
perspectiva de inserçâo no mercado de trabalho, remuneraçâo,
status. A presente pesquisa teve por objetivo, identiticar quais os
motivos para a escolha da Psicologia como protissëo, e a impor-
tância desse trabalho esté no fato de contribuir para o debate so-
bre a escolha da Psicologia como profissâo. Foram sujeitos desta
pesquisa, 213 alunos primeiro-anistas de quatro faculdades de
Psicologia, sendo uma pliblica e três particulares. O instrumento
de coleta de dados foi um questionM o semi-estruturado que foi
aplicado em sala de aula nas respectivas faculdades. A aplicaçào
durou em média vinte minutos. Uma primeira anélise dos dados,
indicou que da populaçâo investigada, 80, 7% sâo do sexo femi-
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nino e 19, 3% sè0 d0 Sexo m8siulino. Dtssz mcsmz ypljùoj
38% frtqutntafzm 0 primsiro 2 0 Sêgtlntb 2ntls tm esola garti-
cular, 34% em escola ptiblica e 27% frequentaram ambas as esco-
las. Os motivos indicados em primeiro lugar para a escolha da
Psicologia como protissèo sà0: 47% indicaram () interesse pelo
comportamento humano; 13, 2% apontaram a escolha por suas
caracterfsticas pessoais e 14, 1% indicaram a possibilidade de
contribuir na sociedade. As atribuiçöes ou funçöes do psicllogo
mais indicadas pelos sujeitos foram: 49, 1% indicou que o gsicö-
logo deve ajudar o outro; 15, 1% indica que o psicölogo deve
conhecer o comportamento e o ser humano. Os dados analisados
até o momento, indicam qtle () princigal motivo da escolha de
Psicologia como protissso é a ajuda ao pröximo e o estudo do
comportamento humano, o que demonstra que os motivos indi-
cados pela literatura examinada se mantêm nos anos 90.

-000-

FORM 1.04
PSICOLOGIA E ESCOLHA PROFISSIONAL: A IMAGEM DA
PROFISSXO NO RN. Gilmara S. de Siqueira, Samantha
Cristiane da C. Oliveira, Denis AJV/J de Carvalho e Oswaldo
H. Yamamoto. Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

A imagem da Psicologia é, em grande medida, detenninada pelo
conjunto de atividades ofcrtadas pelos seus profissionais - e, evi-
dentemente, seu alcance social. Tal alcance pode ser interpretado
como a extensâo da populaçào atingida e pela eficécia em
equacionar uma ampla gama de questöes socialmente signiticati-
vas. Desde os primeiros estudos sobre a profiss:o, tem sido de-
nunciado e contestado o elitismo da profissëo, traduzido, princi-
palmente, no viés clfnico de sua atuaçào. A literatura registra,
também, que tal viés ests presente, de forma marcante, na pröpria
formaçâo desse profissional. Este estudo teve por objetivo levan-
tar as motivaçöes expressas por estudantes do curso de Psicolo-
gia da UFRN e de candidatos ao concurso vestibular optantes da
carreira de psicölogo, como parte de um projeto inclusivo acerca
da contiguraçâo da Psicologia no Ri0 Grande do Norte. Os sujei-
tos deste estudo foram 121 estudantes, dos quais 51 alunos dos
terceiros anos do 2o grau e de classes preparatölias para o vesti-
bular de escolas de Natal, inscritos no concurso vestibular/1997
da UFRN, com primeira opçso em Psicologia tGnlpo A) e 70
alunos do curso de Psicologia da UFRN (1t? ao 5/ anos) tGrupo
B). Ambos responderam a questionsrios semi-estruturados espe-
cfficos para cada um dos dois grupos. Dentre os principais resul-
tados figuram as razöes alegadas para a escolha da profissào, agru-
pados em cinco categorias gerais: <imotivos voltados para o ou-
tro'' (MVO), 4smotivos voltados para a profissëo'' (MVP), <çmoti-
vos voltados para si'' (MVS), <tmotivos extrfnsecos à profissâo''
(MEP) e t:outros motivos'' (OM). Os dados nâo indicam diferen-
ças significativas entre as três plimeiras categolias nos dois gru-
pos, embora haja uma incidência maior de respostas da categolia
MVO no grupo A e MVS no gnlpo B. Por outro lado, levantan-
do-se as pré-detiniçöes acerca das ireas entre os universitérios,
hs um predomfnio bastante acentuado pela érea da satide, resulta-
do convergente com a imagem que os vestibulandos (preferenci-
almente) têm de que a atlibuiçëo bésica dos psicölogos diz res-
peito Ls diversas modalidades de :tajuda'' ao outro. Discutem-se
algumas implicaçöes de tais dados, enfocando. especialmente, a
convergência entre as expectativas trazidas pelos estudantes an-
tes do ingresso no curso, a direçëo imprimida pelo curso e a ma-
nutençâo, por parte dos profissionais norte-rio-grandenses, dos
modelos tradicionais de atuaçâo - clinicamente orientados, e os

Desde a regulamentaçso da protissso de gsicölogo, estudos naci-
onais e regionais vêm promovendo diversas avaliaçöes da situa-
N0 dos protissionais, com relaçso a uma ampla gama de aspec-
tos. Tais estudos, no entanto, nâo têm dedicado a atençso devida
ao recorrente fenêmeno do nso-exercfcio protissional em psico-
logia, traduzido pelo hiato entre o ntîmero de egressos dos cursos
e inscritos nos Conselhos Regionais. No estado do Rio Grande
do Norte, reproduzindo a situaçso nacional, confonne registros
da literatura, o nlimero de profissionais que nâo exerce a protis-
sào é considerlvel. Levando-se em conta que uma formaçâo aca-
dêmica exige um alto investimento pessoal e, no caso de institui-
çöes ptiblicas de ensino superior, também do Estado, quais seri-
am as motivaçöes que conduzem alguém a ejcolher um curso em
que as chances de inserf:o no mercado de trabalho nào sëo ex-
pressivas? Entim, quais as razöes que condicionam o nâo-exercf-
cio profissional de psicölogos? No sentido de contribuir para o
debate dessa questào, entrevistou-se dez profissionais egressos
da UFRN e em nëo-exercfcio protissional, seguindo-se um rotei-
ro preestabelecido e registrando-se o depoimento em sudio. A
anélise dos dados foi conduzida tendo por parâmetro cinco perfis
previamente detinidos, nos quais caracterfsticas do profissional
quanto à ocupaçâo atual, experiência na protissào, expectativas
futuras na mesma e registro no Conselho de Psicologia foram
cruzadas. Dentre os principais resultados, destaca-se um freqiiente
relato expressando um desinteresse explfcito na profiss:o no
momento mesmo da escolha do curso e uma manutenç:o de re-
gistro no örg:o competente, na expectativa de um futuro exercf-
cio protissional, daqueles que mahtém a possibilidade de atuaç:o
em aberto. Dentre aqueles que nâo pretendem atuar na psicolo-
gia, um elemento recorrente é a submissâo a um projeto de vida
detenninado pela condiç:o feminina. A plincigal implicaçëo des-
ses resultados é que a psicologia, enquanto categoria protissio-
nal, vincula-se a uma identidade marcada pela presença signifi-
cativa de pessoas que nào apontam as caracterfsticas da protissào
como motivo para a escolha do curso de formaçào, constituindo-
se naquilo que poderfamos chamar de Ttamadllres de psicologia''.
(CNPq)

-000-

visltlmkts dt 119:05 kzlllgk, (ç ktyjùg çlltrç kj çitytkllsi (g
Ctlrso (k ?sicoloja. (CN?q)
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FORM 1.05
O NXO-EXERCfCIO PROFISSIONALENTRE OS EGRESSOS
DA UFRN. Margaretb Rose B. Lima Jacâ, Denis Barros de Car-
valho e Oswaldo H. Yamamoto. Universidade Federal do Ri0
Grande do Norte.

FORM 1.06
A QUESTAO DO GGNERO NA PSICOLOGIA: UM ESTUDO
PRELIMINAR. Ana Elisa A de Castro, Carina Cavalcanti de
Souza e Oswaldo H. i'tz?pzpzltlltz Universidade Federal do Rio
Grande do Norte.

Estudos sobre a questâo do gênero no campo da Psicologia mos-
tram o predomfnio marcante do sexo feminino sobre o masculino
entre os protissionais psicölogos, caracterizando assim a Psico-
logia como uma protissio essencialmente feminina. TaI indica-
çso demonstra a necessidade de maiores investigaçöes sobre os
gossfveis fatores desta conformaçâo e que implicaçöes esta apre-
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senta gara a formaçso e atuaçqo protissional. Este estudo, parte
de um projeto mais amplo que visa investigar a variivel gênero
na produçâo de conhecimento e na prltica profissional, teve por
objetivo realizar uma caracterizaç:o preliminar questâo das rela-
çöes gênero-confonnaçâo do campo protissional do psicölogo
norte-rio-grandense, tomando como base um levantamento geral
(formaçso acadêmica e exercfcio protissional) obtido através de
um questionM o enviado aos psic4logos inscritos no Conselho
Regional de Psicologia, residentes no Rio Grande do Norte. Den-
tre os principais resultados, que contirmam a predominância do
sexo feminino (91%) em relaçào aos profissionais de do sexo
masculino (9%), destacam-se um envolvimento diferenciado em
estudos de pös-graduaçâo (9% dos profissionais que realizaram
esses estudos sào do sexo feminino contra 27% do sexo masculi-
no) e uma relativa equivalência com relaçào às preferências pelas
Ireas de atuaçâo (dos profissionais que atuam somente numa Jrea,
67% das mulheres e 60% dos homens estào na érea clinica, 20%
dos homens e 15% das mulheres na srea organizacional, 10% dos
homens e 6% das mulheres na srea escolar, 5% das mulheres na
érea hospitalar e 2% na irea social, nëo se registrando casos de
atuaç:o do sexo masculino nessas tiltimas éreas). Sâo discutidas
algumas questöes acerca das caracterfsticas imprimidas pela vari-
Jvel gênero e implicaçöes, para a profissâo, de uma tal predomi-
nância do sexo feminino. (CNPq)

serem convergentes, tanto com relaçào a0s indfcios observados,
como em relaçâo aos fatores envolvidos no nfvel de motivaçlo de
ambos os sub-grupos, eles diferem na ênfase atribufda aos diver-
sos indfcios e fatores. sugerindo diferenças de expectativas quan-
to ao papel de aluno e professor no processo de ensino-aprendi-
zagem em que estio envolvidos. Apesar dessas diferenças, essas
expectativas subjacentes relativas aos papéis, em ambos os sub-
grupos, sugere uma concepçâo da sittlaçâo de ensino-aprendiza-
gem que pode ser questionada quanto à sua eficiência para a qua-
lidade da formaçâo em Psicologia, tendo em vista o papel profis-
sional do psicölogo no attlal contexto darealidade social. (CNPq)

-000-

FORM 1.08
AUTISMO INFANTIL: CONCEPIXES DE PSICöLOGOS E
INTERVENIXES REALIZADAS EM EDUCAIAO ESPECI-
AL. Sônia R. /: Enumo. 't/g/rft/ S. P Henriques, Simone E Alvim,
â??a B. M. Fa/cJ/, Luciana N. de Souza, Renataé. s'Jcc/lf e Susane
V Zanotti. Universidade Fedcral do Espfrito Santo.

O autismo 6 um dos transtomos invasivos do desenvolvimento
infantil que manifesta-se antes de três anos de idade, comprome-
tendo o funcionamento nonnal em todas as três éreas: interaçâo
social, comunicaçâo e comportamento restrito/repetitivo. Este
transtol'no é mais comumente diagnosticado em meninos (três a
quatro vezes mais) e, na populaçào brasileira, nota-se uma alta
prevalência: 4-5 casos/lo. 000 indivfduos. Contudo, ainda é bai-
xo o ntimero de estudos e relatos de intervençëo, principalmente
no Estado do Espfrito Santo. Este trabalho faz parte de um pro-
grama de pesquisa sobre a fonnaçâo e capacitaçio de recursos
humanos em Educaç:o Especial nesse Estado. Especitkamente,
visou identificar as concepçöes de autismo e descrever como esté
sendo feita a intervençào nessa érea. Foram gravadas 10 entrevis-
tas com psicölogos de 8 instituiçöes de Educaçio Especial da
Grande Vitöria/Es. Esta entrevista foi realizada utilizando-se um
roteiro de 21 questöes abertas, referentes à identificaçâo do pro-
fissional, à concepçâo, ao diagnöstico, à intervençâo e ao prog-
nöstico do autista. Os dados assim obtidos foram categolizados e
analisados. Observou-se que a maioria dos psicölogos graduou-
se na Universidade Federal do Espfrito Santo IUFESI, hé mais de
5 anos (6-15 anos), e n;o tem qualquer curso de especializaç:o
em Educaçâo Especial, apresentando diticuldades pal.a detiniresse
transtorno. 0 autiskmo é desclito pelos entrevistados como um
caso de isolamento social/realidade, diagnosticado através de
obselwaçâo e entrevista com a criança, encaminhada por médi-
cos. A intervençâo é centralizada na famflia e utiliza-se brinque-
dos (sonoros) no trabalho com a crimxa. O diagnöstico é consi-
derado, por grande parte dos entrevistados, nâo contiével, mas hé
expectativas de cura. Muitos se dizem despreparados e com difi-
culdades para atuar nessa érea. Esses dados mostram a neceésida-
de de uma melhor capacitaçëo na érea por parte das insfituiçöes
responséveis pela Educaçâo Especial. Em relaçâo à formaçâo de
psicölogos, entendemos como relevante uma revisâo cunicular
do curso de psicologia, especialmente nas Jreas de psicopatologia,
psicodiagnöstico, clfnica infantil, psicologia do excepcional e
avaliaçëo do desenvolvimento. (PET/CAPES)
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FORM 1.07
A MOTIVACAO COMO MEDIADORA DO PROCESSO DE
FORMAG O EM PSICOLOGIA. Carla Guanaes e Marisa
Jt7plf?: Universidade de Sâo Paulo - Ribeirâo Preto.

Ampliando pesquisas anteriores sobre o processo de formaçëo
em Psicologia, este estudo teve como objetivo investigar a per-
cepç:o de alunos e professores sobre sua motivaçëo na situaçào
de ensino-aprendizagem. Participaram 35 alunos do 20 ao 50 ano
e 26 professores do Curso de Psicologia da FFCLRP-USP. Os
dados foram coletados através de questionério auto-aplicado, con-
tendo questöe.s fechadas e abertas, relativas à auto/heteropercepfâo
acerca do nfvel de motivaçso, dos indfcios observados e dos fato-
res que interferem nesta, e foram tratados por procedimentos de
anslise categorial de contetido. Os resultados indicam que a gran-
de maioria dos alunos e professores percebem-se e sâo percebi-
dos como motivados em suas atividades de ensino-aprendizagem,
sobretudo nos estâgios e nas pesquisas de iniciaçâo cientftica. As
categorias resultantes da anâlise dos indfcios da motivaçâo dos
alunos revelaram que, tanto na avaliaçâo deles como dos profes-
sores, o envolvimento e a postura frente à. aprendizagem foram
tomados como critériosijé a motivaçâo dos professores foi avali-
ada, tanto por eles como pelos alunos, através de indfcios relati-
vos ao seu envolvimento e competência para as atividades de en-
sino e à, mancira como estruturam a situaçâo de ensino-aprendi-
zagem. As categorias resultantes da anélise dos fatores indicou
que, tanto na percepçâo dos alunos como dos professores, os
contéudos/atividades das disciplinas, bem como aspectos relati-
vos ao professor, ao aluno e ao contexto interferem no nfvel de
motivaçâo dos alunos em suas atividades de aprendizagem. Da
mesma fonna, também na percepçëo de ambos os sub-grupos, a
motivaçâo dos professores para suas atividades de ensino sofre
influência de aspectos relativos ao aluno, ao pröprio professor e
ao contexto. A anélise comparativa dos resultados pennite verifi-
car também que apesar da percepçâo dos professores e alunos
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FORM 1.09
A FORMACAO UNIVERSIT/RIA E A VEICULAIAO DA
CULTURA UNIVERSAL. àntonio W lson Pagotti; Man'lia Re-
gina de Freitas Marinho. Faculdades Integradas do Triângulo -
Minas Gerais

A veiculaçfo da cultura universal no meio universitlrio tem, se-
gundo 0 estudo de Pagotti e Pagotti (1995) na érea da Psicologia,
ocupado ltlgar peuco relevante na formaçâo do estudante. Procu-
rando ampliar 0 conhecimento sobre esta constatajfo, o presente
trabalho procura veriticar se em outros éreas do saber: Pedagogia
e Computaçso 0 mesmo fato ocorre. Foram sujeitos 95 universi-
tsrios sendo 47 do curso de Pedagogia (38 do sepndo ano e 09
do quarto ano) e 48 alunos do curso de Computaçso (37 do se-
gundo e 1 1 do quarto ano). O instrumento constou de 60 nomes
de pessoas contemporâneas (30 brasileiros e 30 estrangeiros) que
muito contribuiram na relaçâo cultura-sociedade. Esses nomes
foram locados em dez categorias: mtisica, teatro, cinema, outras
artes, literatura, polftica institucional, movimentos revolucions-

lios, satide, yensadores e esporte. Procedimento: 0 aluno receàia
uma folha contendo 10 categorias numeradas e 60 nomes. Ele era
orientado a colocar no espaço em branco à frente do nome, o
ntimero correspondente a categoria. Os resultados gerais mos-
tram que a média de acertos para os alunos de Pedagogia foi de
19, 1%, sendo 19, 6% para os alunos de segundo ano e 18, 6%
para os de quarto ano. No curso de Computaçso a média geral f0i
17, 5% sendo 16, 9% gara o segundo an0 e 18, 1% para os quar-
to. Foram levantados'e analisados também dados de categorias e
nomes c0m maior ntimero de acertos. A partir d0s restlltados gode-
se concluir que a média geral de acertos é baixa; que hs uma
alienaçso relevante às questöes relativas a cultura universal; que
prlgrio ensino e meio universitsrio, ao que parece, em nada con-
tribuem para a formaçso cultural universalista. Os dados obtidos
assemelham-se aos encontrados por Pagotti e Pagotti (1995) com
estudantes de Psicologia, o que amplia a afinnaçào ç:o ensino e o
meio universitsrio que deveriam ser um campo efervecente às
questöes culturais e consequentemente crfticas estâo abdicando
desta responsabilidade''.
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HIS 1.01
CONDIIXES OCIO-PATOGZNICAS DA HISTERIA CON-
FORME M/DICOS HIGIENISTAS BAIANOS DO S/CULO
XIX. Patrlcia Carla Silva do 75/: e Marina Massimi. Departa-
rrltrnft/ de Psicologia e Ftflfccitib - Faculdade de Filosoha, (7Jn-
cias e D'JTUJ de Ribeirâo Preto - Universidade de US'J/ Paulo.

A presente pesquisa teve como objetivo oferecer uma contribui-
çâ() ao estudo histörico do conceito de histeria na cultura acadê-
mica brasileira do século XIX e mais especiticamente se deteve
no entendimento das condiçöes söcio - patogênicas da histeria,
segundo médicos higienistas baianos. Para isto, foram analisadas
dez teses médicas que versam sobre o conceito de histeria, sendo
este o objeto central de estudo da maioria delas, porém havendo
algumas que tratavam indiretamente da histeria. As teses escolhi-
das constam na produçâo cientflica da Faculdade de Medicina da
Bahia no perfodo que se estende de 1851 a 1894, elaboradas pe-
los estudantes para a obtençào do grau de doutor e que foram
levantadas no Memorial da Medicina (localizada no Terreiro de
Jesus, antiga sede da Faculdade de Medicina da Bahia), no qual
se encontra um vasto acervo das produçöes acadêmicas da Facul-
dade. A anélise consistiu em reconhecer as vârias concepçöes da
histeria encerradas nestas teses, bem como conhecer a etiologia,
a sintomatologia e a terapêutica da histeria formuladas por cada
autor. Dentre estes pontos mereceu destaque, pela relevl cia des-
tas nas teses, a denominafâo das causas sociais ou condiföes s(%
cio - patogênicas da moléstia. Dessa fonna pretendeu-se uma in-
vestigaçâo da concepç:o teörica da medicina, da enfermidade
psfquica, bem como investigar qual a concepçâo teörica da histe-
ria embasa a concepçâo do autor brasileiro, tendo como referên-
cia a elaboraçâo de categorias constimfdas com base nos modelos
explicativos dahisteliapinçados na obra de étienneThllat, ççllis-
töria da Histeria'' (1991). Foram retiradas as concepçöes que re-
presentaram um marco diferencial na forma de entender a histeria
e de explicar esta moléstia. Foi observado () quanto as teses docu-
mentam a inserç:o da cultura médica na vida dos indivfduos e da
sociedade brasileira, bem como o quanto a pröplia definiçào de
histeria e a formulaçào de condiföes söcio - patogênic% estâo
vinculadas a perspectiva higienista do século XIX de controle
social dos indivfduos apartirdas normatizaçöes médicas. As con-
diçöes sociais que propiciam e até mesmo produzem o apareci-
mento da histeria deviam passar pelo crivo da norma médica e
serem modificadas, tratando-se da possibilidade de uma medici-
na social preventiva dos desvios, da patologia ou ainda, de uma
higiene social. (CNPq)
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H1S 1.02
A C<MELANCOLIA'' DOS XDIOS BRASILEIROS, NA VISM
DEVIAJANTES E MISSION/RIOS DO SVCULO Xm ,Marina
Massimi, Universidade de Sâo Paulo, Campus dia Ribeirâo Pre-
to.

O trabalho discute a descriçâo do temperamento do fndio brasi-
leiro, proposta por alguns escritos de viajantes e missionMos
europeus do século XVI. Sâo considerados relatos, cartas e trata-
dos elaborados pelos seguintes autores: Pêro Lopes de Sousw
Claude d' Abbeville OFM , Manuel da Nöbrega SJ, Josë de
Anchieta SJ, Fernâo Cardim S. J., Pêro de Magalhâes Gandavo,
Jean de Lely André n evet, Gabriel Soares de Sousa. Nestes
documentos, o fndio é representado como um sujeito Sdmelancöli-
co''. As fontes sâo analisadas à luz da seguinte hipötese

O estudo das crfticas elaboradas por pesquisadores da érea sobre
a evoluç:o da produçâo em Psicologia é uma altenmtiva para o
estudo da llistöria da srea. Esta forma facilita o surgimento de
uma postura ativa por parte de pesquisador e estudantes da Psico-
logia. cuja atenllo é chamada mais para as reflexöes produzidas'.
do que para as soluçöes encontradas pelos pesquisadores. Foram
selecionados e examinados, nesta etapa inicial, autores que pro-
duziram textos relativos a momentos considerados de crise na
Psicologia e autores cujas proposköes sâo indicadas por outros
pesquisadords como sendo de crftica ou proposiçöes inovadoras
para a lea. Dos autores examinados constam Georges Politzer,
Lev Vygotsky (ambos na década de vinte), Egon Bnmswik (na
década de quarenta), e Roger Barker (na década de cinqtienta).
Dentre as crfticas identificadas encontram-se: a falta de claritica-
çâo da relaçâo entre processos econômicos e o objeto de estudo
da ârea da Psicologia, a necessidade de adoçâo de unidades de
anélise que permitam identificar serem seres humanos o alvo da
investigaçio, o distanciamento da fonnulaçâo de problemas para
a pesquisa em relaçâo à vida das pessoas (falta de validaçâo eco-
Mgica desses problemas) e, a necessidade de exercfcio de colabo-
raçâo com outras éreas de conhecimento. Segundo os autores
examinados, os problemas identiticados e as cdticas fonnuladas,
se nâo superados, seriam capazes de gerar equfvocos e impedir o
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interpretativa: a categorizaçso do fndio enquanto sujeito de ddcom-
pleiçào melancölica'' deriva da projeçào, na realidade antropolö-
gica e psicolögica deste, de conceitos e teorias pröprias da tradi-
çâo médico-filosöfica ocidental, notadamente da psicologia
humoralista de derivaçso hipocrjtico-galénica. Na tentativa de
comprovar tal hipltese, s5o reconstrufdas as matrizes histéricas
desta tdpsicologia'' desde as origens até aos textos que mais dire-
tamente poderiam ter inspirado OS escritos dos viajantes e missi-
onMos. Desse modo, as :lobservaçöes'' dos viajantes e missions-
lios sso analisadas à luz das teorias apresentadas em alp ns im-
portantes documentos do saber médico-slosösco-psicolögico da
época, que foram coletados na Biblioteca Vaticana de Roma (en-
tre outros, o Problemata XXX do Pseudo-Aristöteles; as obras do
médico Levino Lemnio. de Luis Vives, de Marsilio Ficino, e os
Commentarii Collegii Conimbricensis Societatis lesu, ln Libro
de Generatione et Corruptione Aristotelis Stagiritae nunc recens
omni diligentia recogniti et emendati, escrito pelojesufta Manuel
de Göis em 1607). Os resultados da anilise agontam para o fato
de qtle as leituras e as interpretaçöes do fenômeno da K'melanco-
lia indfgena'' elaboradas pelos observadores europeus do século
XVI, fazem necessariamente referência a cödigos interpretativos
tradicionais e estereotipados, que inevitavelmente reduzem nos
termos do Ssjl-conhecido'' as possibilidades de compreensëo de
fenômenos psfquicos e antropolögicos Hnovos'' Assim, ao ttolhar''
dos autores dos relatos aparecem como sinais do temperamento
melancölico, alguns comportamentos e movimentos expressivos
manifestados pelos indfgenas, cujas signiticaçöes sociais e cultu-
rais, na realidade, estâo muito além da sintomatologia pröpria da
melancolia (conforme, porexemplo, foi recentemente comprova-
do pelos estudos da moderna antropologia, ao abordarem o fenô-
meno da %ssaudaçâo lagrimosa'', difundido entre diversos grupos
indfgenas).
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HIS 1.03

PROBLEMAS Dt PSICOLOGIA: UM CAMINHO PARA ES-
TUDO DA HISTORIA DA XREA. Marcos Ribeiro Ferreira.
Universidade Federal de Santa Catarina.
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desenvolvimento da srea de conhecimento. As implicaçöes d0s
resultados sâo de dois tipos: tanto ocorre a identificaçâo de
parâmetros para 0 exame da produçâo da Psicologia contemporâ-
nea, quanto é confinnada a efetividade de um procedimento de
esttldo para a Histöria da Psicologia mais voltada aos problemas
que provocaram a sua evoluçso do que as proposiçöes que apare-
çam como fdinvençöes'' dos construtores da ârea. (CAPES).

-000-

linguagem, motivaçso, recordaçso de culpas, influência de m5s
companhias, desejo sexual e o pagel das ideologias. Trata ainda
da vontade e sua eticscia, da memöria (inclusive a memlria dos
ntimeros), da agrendizagem e suas diticuldades, do signiticado
dc verbo ftogitar'' (pensar), dos sentimentos, e da linguagem e
imagem mental. Ainda reflete sobre os sentidos (olfato, ouvido e
visào), a curiosidade, 0 amor prpgrio, o conceito de temgo, a in-
teligência e a multiglicidade de significados. Gregério de Nissa,
em <tA Criaçso do Homem'' refletiu sobre a linguagem, o pensa-
mento, os sentimentos, a percegçso, as relaçöes entre pensamen-
to e açso, a adaptaçso à vida n0s homens e nos animais, a criativi-
dade, o us0 das mëos, os aspectos fisiolögicos da fala, o papel
dos örgàos (como o coraçso e o cérebro) e as exglicaçöes fisiolögi-
cas de fenômenos como suspiros e a llgrima. Tratou ainda do
riso, do sono, da vigflia, dos sonhos e da sexualidade. Comparou
as paixöes humanas aos instintos animais e discutiu o sentido de
çkonhecimento''. Pode-se concluir que estes dois autores trata-
ram de diversos temas que ainda hoje estào presentes na Psicolo-
gia e cujas obras merecem um estudo mais aprofundado pela His-
töria da Psicologia. Outros autores js analisados, como Marco
Aurélio e Cfcero, também revelaram importantes reflexöes para a
Psicologia. Uma releitura destes autores pode trazer elementos
importantes para a discussâo de problemas tratados pela Psicolo-
gia atual, além de representarem fontes importantes de t%teorias
psicolögicas'' presentes em nossa cultura latino-americana.

H1S 1.04
<TEORIAS PSICOLUGICAS'' DAANTIGUIDADE: AGOSTI-
NHO E GREGöRIO DE NISSA. égnaldo Garcia. Pontiffcia
Universidade Catölica de S5o Paulo.

0 perfodo compreendido entre o surgimento do Cristianismo, no
século 1, e o infcio da Idade Modema, no século XV, tem sido
pouco investigado pela Histöria da Psicologia. O objetivo deste
trabalho é indicar a presença de temas relevantes para a Psicolo-
gia em dois autores da Antiguidade cristâ, cuja relevância para a
Histöria da Psicologia nâo tem sido suficientemente reconheci-
da: Agostinho (354-430) e Gregörio de Nissa (+ c. 394). Foram
analisadas as tfonfissöes'', de Agostinho e ç4A criaçâo do Ho-
m em '', de Gregörio de Nissa. Ccmo critério de anélise buscou-se
a identificaçlo de çtteoria-s psicolögicas'' expressas de fonna dire-
ta. Veriticou-se, nestas obras, a presença de intimeras passagens
em que os autores apresentam reflexöes sobre fenômenos psico-
lögicos humanos. Em suas çfonfissöes'', Agostinho discute te-
mas que hoje sâo abordados pela Psicologia, como aquisiçâo de -000-

l36 SBP - XXVII Reuniâo Anual de Psicologia



M ETODOLOGIA DE PESQUISA E

INSTRUMENTAC&O



METD - Metodologia de Pesquisa e Trllnamerlldfdb

METD 1.01
A INICIAIAO CIENTfFICA DE ESTUDANTES UNIVERSI-
TXRIOS DA PONTIFfCIA UNIVERSIDADE CAO LICA DE
CAM PINAS. lsabel Cristina Dib Barian, Pontiffcia Universida-
de Catölica de Campinas e Mariana Karina Dïrnlrzft?, Pontiffcia
Universidade Catölica de Campinas).

0s anos 90 têm sido caracterizados como a ''Década da Iniciaçâo
Cientftica'' e parece haver acordo na literatura que a iniciaçâo
cientffica (IC) é o caminho gara a independência intelectual, pois
contribui para o desenvolvimento de um raciocfnio mais crftico e
da autonomia, e dela pode emergir a vocaçâo de cientista. Entre-
tanto, investigaçöes Sobre esse assunto nào sâo numerosas no
Brasil. Assim, o presente estudo visou realizar uma caracteriza-
çào dos alunos da PUCCAMP vinculados a programas de IC,
identiticando e descrevendo os principais motivos do ingresso
nestes programas, as atividades desenvolvidas com mais facilida-
de e mais dificuldade, elementos relevantes para o sucesso do
trabalho de pesquisa cientftka, pretensso de cursar pös-gradua-
ç:o ejustitkativas apresentadas para tal. Os dados foram coletados
através da aplicaçâo de um questionlrio, com 21 questöes abertas
e fechadas, junto a 49 bolsistas (39% do total), distlibufdos em
três programas de IC: PIBIC/CNPq, PET/CAPES e CEAP/
PUCCAMR Os dados foram analisados quantitativa e qualitati-
vamente. Os resultados indicam que os principais motivos que
levam os estudantes a se engajarem em programas de IC sâo:
possibilidade de melhoria da formaçâo acadêmica e das perspec-
tivas profissionais; a pröpria atividade de pesquisa,' a modalidade
da pesquisa e o assunto investigado, aliados a motivos pessoais.
Dentre as atividades desenvolvidas com mais facilidade estëo o
levantamento bibliogrlfico e as referentes à coleta e ansise dos
dados. HJ atividades que sâo apontadas como desenvolvidas com
facilidade, por alguns estudantes e com diticuldade, por outros;
destacando-se com tendência para E'facilidade'' a revisâo da lite-
ratura e com tendência para E'diticuldade'', a redaçâo e a apresen-
taç:o de pesquisas. Aspectos pessoais (como interesse, motiva-
çào, dedicaçâo, empenho) sâo indicados por 59% dos infonnan-
tes como elementos relevantes para o sucesso do trabalho de pes-
quisa cientffica; seguidos poraspectos relativos à ozientaflo, como
interesse, incentivo, apoio, competência do orientador (39%) e
aspectos referentes à atividade de pesquisa (33%). Quase a totali-
dade dos bolsistas (92%) atirma pretender cursar pös-graduaç:o,
devido ao interesse pela atividade de pesquisa e por esta propici-
ar crescimento e realizaçâo pessoal e aprimoramento profissio-
nal. Pode-se apreender, a partir das respostas dos bolsistas, a ex-
pectativa dos beneffcios diretos e indiretos provenientes da IC,
nos seus estudos, suas futuras atividades profissionais e como
cidadâos.
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M ETD 1.02
ESTUDO PRELIMINAR: ESTUDANTES DE PSICOLOGIA
CONSEGUEM IDENTIFICAR A MENTIRA îMônica Portella,
Ana Paula Abreu, Ftl/iït7 Maria Congro Telles e Carlos Américo
Alves Pereira. Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Pesquisas vem sendo realizadas. com o objetivo de verificar a
capacidade de observadores em determinar quando alguém est;
mentindo, bem como quais indicadores de mentira sâo identitica-
dos pelos obselwadores. Tais pesquisas mostraram que a postura
do corpo e os gestos, dos quais geralmente nâo se tem tanta cons-
ciência e controle (quanto a face) sâo importantes fontes de indis-

As mentiras, às vezes, podem ser descobertas devido a fatos e/ou
pessoas que as contradigam, e/ou em funç:o de pistas na conduta
de quem mente, como seu comportamento nâo-verbal. A presen-
te pesquisa objetiva levantar a opini:o dos estudantes de psicolo-
gia sobre questöes relacionadas a identificaçâo da mentira e a
respeito do comportamento nâo-verbal, bem como verificar se os
participantes conhecem os indfcios comportamentais nâo-verbais
indicadores de mentira levantados por Ekman e Friesen (1984) e
Ekman (1985). Com este objetivo, foi elaborada uma investiga-
ç:o, onde 108 estudantes dos liltimos anos do curso de psicolo-
gia, provenientes de três faculdades e universidades do Rio de
Janeiro, deveriam responder a um questionério (levantamento de
opiniso) e a uma avaliaçâo sobre as pistas nâo-verbais indicadoras
de mentira. Para estes t'ins foram elaborados os seguintes instru-
mentos'. 1) um questionMo, composto por sete questöes (abertas
e fechadas), que visa levantar a opiniâo dos participantes sobre a
percepçëo da mentira e sobre o comportamento nâo-verbal; 2)
avaliaç:o, sob a forma de mtiltipla escolha, contendo 17 ques-
töes. O objetivo desta avaliaçâo foi verificar a familiaridade dos
sujeitos com os indfcios n:o-verbais indicadores de mentira le-
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cfiçâo nso-verbal, e servem como pistas para indicar a mentira. A
presente pesquisa tem como objetivo verificar Se o estudante de
psicologia ests capacitado a detectar a mentira, ou seja, se este
consegue identificar quando alguém estl mentindo, alcançando
fndices de acerto acima do acaso. Para este t'im, foi elaborada
uma investigaçào, onde 108 estudantes dos tiltimos anos do cur-
so de psicologia, provenientes dc três faculdades e universidades
do Rio de Janeiro, deveriam identificar se as pessoas estavam
mentindo ou falando a verdade, através de dois vfdeos. Os vfdeos
foram compostos por quatro esquetes, contendo dois relatos ver-
dadeiros e dois falsos, sendo que ambos os ççatores'' (um hûmem
e uma mulher) foram expostos a duas situaçöes de entrevista (men-
tira e verdade). Os esquetes selecionados foram previamente va-
lidados por quatro observadores treinados, ou seja, medidas
comportamentais revelaram diferenças significativas no compor-
tamento nâo-verbal entre os Eeatores'' quando estes diziam a ver-
dade e a mentira. Apös assistir cada um doS quatro esquetes os
participantes deveriam responder a um questionM o, indicando
se os ddatores'' estavam dizendo a verdade ou a mentira, bem como
listar as pistas nsmverbais relacionadas à mentira identificada.
Os dados foram analisados através do Chi-ouadrado. Os resulta-
dos indicaram que os estudantes de psicologia nâo foram capazes
de identificar quando os çsatores'' estavam mentindo (X2 geral da
mentira = 1 12,67., a = 0,001., gl = 2) ou falando a verdade (X2
geral da verdade = 135,50., a = 0,001', gl = 2). Veriti cou-se, ain-
da, que os participantes obtiveram um maior fndice de acerto
quando os dtatores'' femininos estavam mentindo (34%) ou falan-
do a verdade (25%), em comparaçâo aos S'atores'' masculinos
(17%) e (16%) respectivamente, embora este fndice de acerto te-
nha sido consideravelmente baixo. Concluiu-se que os estudan-
tes de psicologia que participaram da pesquisa, em geral, nào es-
tâo capacitados a identiticar a mentira, t:o pouco a verdade, atra-
vés de indfcios nâo-verbais.

-000-

METD 1.03
LEVANTAMENTO DE OPINIAO E RECONHECIMENTO
DOS SINAIS NXO-VERBAIS IDENTIFICADORES DEMEN-
TIRA. Mônica Portella, xntz Paula Abreu Vânia Maria Congro
Telles e Carlos ztpzllrïctp Alves Pereira. Universidade Federal do
Rio de Janeiro.
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vantados p0r Ekman e Friesen (1984) e Ekman (1985). As ques-
töes abertas foram analisadas através da técnica de anslise de con-
tetido (Bardin, 1994), enquanto que as fechadas através de uma
anâlise percentual. Dentre a anâlise dos resultados do levanta-
mento de opiniâo pode-se destacar, que 85% dos participantes
(92 pcssoas) da pesquisa pensam que é importante que o psicölo-
go saiba identificar a mentira, 10% (11 pessoas) dos sujeitos pen-
sam que a identiticaçso da mentira é algo irrelevante para o traba-
lh0 do psicplogo, enquanto que 7% (5 pessoas) responderam que
'ls vezes'' é importante que o psicölogo saiba detectar a mentira.
Velificou-se, ainda, que a maior parte dos garticigantes da pre-
sente pesquisa, desconhece as pistas nâo-verbais indicadoras de
mentira. Conclui-se que, embora grande partedos estudantes par-
ticipantes da pesquisa percebam a identiticaçâo da mentira como
algo importante para a sua protissâo, em geral, os mesmos nâo
estâo familializados com as pistas nâo-verbais indicadoras de
mentira.

-000-

METD 1.44
A INFLUENCIA DO SEXO E DA IDADE NA ESCOLHA
AMOROSA. hnzlise Salazar, Erica Nobre e Lilian Gonçalves -
Mestrado - Universidade Federal do Rio de Janeiro.

A presente pesquisa visa veritkar a influência do sexo e da idade
na escolha de um companheiro amoroso a partir de dez caracte-
rfsticas especificadas, sendo sexo e idade varisveis independen-
tes. a primeira possuindo dois nfveis (masculino e feminino) e a
segunda, três ( 13 a 18 anos, 30 a 40 anos e 50 a 60 anos) e as dez
caracterfsticas variéveis dependentes (generosidade, autocon-
fianfa, maturidade, fidelidade, companheilismo, sinceridade, be-
leza, independência tinanceira, romantismo e inteligência). A
amostra foi representada por sessenta pessoas distribufdas
cquitativamente entre os sexos e nas faixas etM as citadas, per-
tencentes ao nfvel söcio-econômico médio. 0 instrumento utili-
zado foi uma escala intervalar constmfda pelos pröprios pesqui-
sadores, onde foram apresentadas as dez caracterfsticas em or-
dem aleatöria. A escala consistiade cinco opçöes de respostapara
cada caracterfstica: sem importânciw pouca imporlncia, im-
portância médiw muita importância e indispensével, que vari-
avam do ntimero l ao 5 respectivamente. Verificou-se que o sexo
e a idade influenciam no gl'au de importância atribufdo às carac-
terfsticas em questso. Com relaçâo ao sexo, as caracterfsticas/l
delidade e beleza foram as tînicas consideradas mais importantes
pelos homens do que pelas mulheres. As mulheres consideraram
autoconjança, l?zt7lurflt7#d, independênciafinanceira e roman-
tismo mais importantes do que os homens os avaliaram. Homens
e mulheres deram importância semelhante às outras quatro carac-
terfsticas (companheirismo, generosidade, sinceridade e fnld/i-
gência). Apesar de nâo ter havido diferença signitkativa entre as
avaliaçöes de ambos os sexos nas quatro caracterfsticas citadas,
somente uma delas foi avaliada como mais importante para os
homens do que para as mulheres -a sinceridade, donde infere-se,

Muitas pessoas, estando empregadas ou nào, procuram por opor-
tunidades de trabalho em diferentes organizaçöes. A busca por
alternativas de trabalho tem sido uma varilvel inclufda em diver-
sos modelos de rntatividade voluntsria. A procura por trabalho
esté inserida na literatura do comportamento organizacional como
uma varilvel comportamental, representando açöes que resultem
na conquista de um novo emprego. Este componente comporta-
mental, por representar um plano de futuro desligamento do sis-
tema, parece constituir-se numa altemativa mais adequada do que
taxas reais de rotatividade, visto que ele pode subsidiar futuras
polfticas organizacionais que visem diagnosticar e, posterionnente,
planejar estratégias que assegurem a pennanência do patrimônio
humano no sistema. Este estudo tem como objetivo validar, para
o meio brasileiro, uma Medida de Procura de Emprego (MPE)
elaborada por Blau (1993), composta por treze itens. Esta escala
foi traduzida e aplicada a 215 candidatos a emprego dos sexos
masculino (64,2%) e feminino (34,9%), com idade entre 16 e 59
anos e escolaridade variando entre o primeiro grau incompleto à
terceiro grau completo. Sobre as respostas obtidas, realizaram-se
anslises dos comportamentos principais e rotaçöes fatoriais oblf-
qua (obliminj e ortogonal, utilizando-se o subprogama Factor do
SPSS. A anélise dos componentes principais, sobre os 13 itens
da MPE, apontou a existência de apenas nm fator importante
(eigenvalue > 1,5). explicando 25,8 % da variância total. Diante
destes resultados foi contirmada uma estrutura unidimensional
da MPE, composta por 12 itens, cuja precispo foi de 0,76, se for
eliminado o item n. O 2, o qual compromete a confiabilidade da
medida, reduzindo-a pal'a 0,75. Com estes resultados a MPE pode
ser considerada uma escala adequada para aplicaçào em contex-
tos de pesquisas nacionais. (CNPq).

apriori, que as mulheres sâ0 mais exigentes do que os homens
œ m relaçâo àescolha de um companheiro amoroso. Com relaç:o
à faixa etfria, para apenas duas caracterfsticas houve diferença
signiticativa : independLncia hnanceira, mais valorizada pelas
pessoas de meia idade (30 - 40 anos) e beleza, mais valorizada
pelosjovens (13-18 anos). Concluiu-se que o sexo exerce maior
influência na avaliaçào das caracterfsticas privilegiadas numa es-
colha amorosa do que a idade. Observou-se interaçso entre as
varisveis sexo e idade em três caractcrfsticas .'hdelidzde, sinceri-
Jz?W: e romantismo. A0 analisar-se a amostra como um todo, ob-
serva-se que as gessoas deram muita imgortância à sinceridade,
hdelidade e companbeirismo e gouca importância à i?;&p&;JJrl-
ciahhanceira e beleza. (CAPES)

-000-

METD 1.05
VALIDAG O DA MEDIDA DE PROCURA DE EMPREGO
(MPE). Mirlene Maria Matias Siqueira e Sandra Eni Fernandes
Nunes Pereira. Universidade Federal de Uberlândia.

-000-
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ORG 1.01
A RELAIAO MOTIVAG O, APLICABILIDADE, ESTRUTU-
RAE APRENDIZAGEM NAAVALIACAODOTREINAMEN-
TO. Magall dos Santos Machado. Empresa Brasileira de Pesqui-
sa AgropecuM a - EMBRAPA e Universidade de Brasflia.

Nas duas liltimas décadas, tem se verificado um aumento do in-
vestimento na melhoria da qualidade do capital humano das em-
presas, através da intensificaçâo das açöes de treinamento
direcionadas para a competitividade e inovaçâo. Açöes essas que
necessitam de um contfnuo monitoramento e avaliaçào, em fun-
çâo dos altos custos e da necessidade de gerarem impacto no de-
sempenho dos indivfduos. Dada a importância do processo de
aprendizagem, em funçâo do papel moderador que e1e exerce na
maioria dos modelos de avaliaç:o e efetividade, procurou-se, atra-
vés dessa pesquisa, analisar a relaçâo das varilveis motivaçâo,
aplicabilidade e estrutura do curso com a varisvel aprendizagem,
na avaliaçso de reaçâo do treinamento. Era esperado que a per-
cepçâo da motivaçào, aplicabilidade e estrutura do curso, por parte
dos treinandos, estivesse associada positivamente à. percepçâo da
aprendizagem. A amostra foi composta por 138 pessoas que par-
ticiparam dos cursos de lfderes de projetos, realizados por uma
grande empresa ptiblica brasileira. Os dados foram coletados atra-
vés de um formulM o de avaliaçâo de reaçâo, composto de um
item especftico para cada uma das 4 varilveis, que foram analisa-
das pelos treinandos através de uma escala de quantidade de 5
pontos, tipo Likert. A varilvel motivaçào foi analisada de acordo
com a percepçâo do quanto o curso atendeu às expectativas pré-
vias dos treinandos. A varisvel aplicabilidade foi analisada em
funçâo do quanto os treinandos percebiam que o curso era aplics-
ve1 ao seu trabalho. O nfvel de clareza dos objetivos e do conteti-
do do curso foi utilizado para a anélise da variivel estrutura. E,
por tîltimo, a varisvel aprendizagem foi analisada em funçâo da
percepçâo dos treinandos sobre o nfvel de apreensâo dos objeti-
vos e conteido, obtido no curso. Os resultados da anélise de re-
gressâo (n = 138) indicam que as varilveis motivaç:o e
aplicabilidade s:o signiticantes preditoras da aprendizagem, ex-
plicando 65 % da variância (p (0, 0001), enquanto que para a
valiivel estrutura do curso nëo foram encontradas correlaçöes
signiticativas. Apesar das limitaçöes do estudo e do fato de ou-
tras varifveis interferirem no processo de aprendizagem, impli-
caçöes dos resultados sëo discutidas em funçâo de sua contribui-
çëo para o entendimento dos modelos de avaliaçâo do treinamen-
to. (EMBRAPA)

-000-

ORG 1.02
A PSICOLOGIA AMBIENTAL E O ESTUDO DE PROBLE-
MAS RELACIONADOS A SITUACOES DE TRABALHO.
Raquel de Barros Pinto, Joanna Carolina Ramalho e Oliveira e
Marcos Ribeiro Ferreira (Universidade Federal de Santa
Catarina).

Dada a caracterizaçâo da subsrea Psicologia Ambiental como
aquela que dirige atençâo à. relaçâo entre seres humanos e seu
ambiente, foi hipotetizado que ela tivesse contlibuiçöes inovado-
ras a apresentar à pesquisa de problemas relacionados ao traba-
lho humano. Foi realizado levantamento em bases de dados inter-
nacionais e, a seguir, a sistematizaçâo da produçào de pesquisa-
dores relacionados a Psicologia Ambiental acerca das situaçöes
de trabalho. Foram identificadas três veltentes na produçâo de
conhecimento: 1) aquela que examina as situaçöes de trabalho

ORG 1.04
APRIMORAMENTO DE UM INSTRUMENTO DECOMPOR-
TAMENTOS DE CIDADANIA ORGANIM CIONAL. Juliana
Barreiros Porto e Alvaro Tamayo. Universidade de Brasflia.

como a concretizaçâo do tipo de relacionamento (sentimentos,
expectativas, etc) do trabalhador em relaç:o ao seu trabalho e/ou
à organizaçâo à. qual esteja vinculado', 2) aquela que examina as
consequências de caracterfsticas do ambiente de trabalho (bartl-
lho, calor, luminosidade, etc) sobre a satide do trabalhador; e, 3)
aquela que examina as consequências destas mesmas caracterfsti-
cas do ambiente sobre a perfonnance dos trabalhadores. Ocorre
diferenciaçâo entre os pesquisadores europeus e norte-america-
nos no que se refere ao tipo de problema eleito para estudo, sendo
que os europeus parecem mais vinculados à primeira vertente
apontada e os norte-americanos têm maior produçào nas duas
segundas vertentes. A produçâo de pesquisadores brasileiros, de
resto incipiente no âmbito da PsicologiaAmbiental, n:o foi apon-
tada por qualquer base de dados consultada no tocante ao estudo
das situaçöes de trabalho. A ausência de diferenciaçâo significa-
tiva da produçâo da Psicologia Ambiental em relaç:o a situaçöes
de trabalho (quando comparada com a contribuiçâo de outras
subsreas da Psicologia) é discutida desde a perspectiva de que
essa subsrea nâo tenha chegado a se constituir como uma visào
alternativa e inovadora no âmbito da érea da Psicologia, confor-
me pretenderam seus criadores.

-000-

ORG 1.03
DESAMPARO APRENDIDO E ANSIEDADE: CORRELA-
X ES EM SUJEITOS DESEMPREGADOS DO SEXO MAS-
CULINO. Priscila Maria Sérgio Martins e Amauri Gouveia
Jlf?iftp?i Departamento de Psicologia, Universidade Estadual
Paulista, Campus Bauru.

O objetivo deste trabalho foi veriticar se existiriam correlaçöes
entre o estilo explicativo de adversidades da vida e o grau de
ansiedade presente em indivfduos do sexo masculino desempre-
gados que procuraram o Centro de Orientaçâo para o Trabalho
(COT) em Bauru (SP), que visa a orientaçëo psico-jurfdica des-
tes sujeitos. 0 perfodo de coleta estendeu-se de 10 a 12/1996.
Foram utilizados 40 sujeitos divididos em 4 grupos (n=10) se-
gundo faixa etéria (18-25 anos; 26-32 anos; 33-39 anos; e 40-46
anosl, a0s quais foi aplicados os questionMos referentes ao esti-
lo explicativo e ansiedade (IDATE-T e IDATE-E). O questioné-
rio sobre estilo explicativo dava-nos um parâmetro do modo de
atribuiçâo de casualidade pelo sujeito, segundo a hipötese do de-
samparo aprendido. J4. o IDATE-E permitia-nos um parâmetro da
ansiedade em termos de estado (a ansiedade no momento da apli-
caç:o) e o IDArx-Tpermitia-nos medir sua ansiedade traço (aque-
la presente no dia-a-dia do sujeito). A anslise estatfstica indicou
uma correlaçâo negativa entre o estilo explicativo e o IDATE-E,
de fonna que quanto maior a ansiedade, mais pessimista o estilo
explicativo, e vice-versa. Além disto, a dispersëo dos dados mos-
trou ser dependente da idade, apresentando maior variaçâo com
relaçâo ao estimo explicativo e menor quanto a ansiedade em in-
divfduos dos grupos mais idosos.

-000-

Os instrumentos utilizados para medir os Comportamentos de
Cidadania Organizacional, na sua maioria, têm apresentado fa-
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lhas gela confusâo sobre o conceito de cidadania. O desenvolvi-
mento de instrumental para acessar estes comportamentos tem se
mostrado de grande relevlcia para o aprofundamento dos estu-
dos sobre seus antecedentes e consequentes. No Brasil, Siqueira
(1995) desenvolveu e validou um instrumento autoavaliativo de
intençào comportamental considerando os aspectos essenciais do
conceito. O seu instrumento, apesar da boa fundamentaçso, apre-
sentou fndices de confiabilidade abaixo de 0,80, gossivelmente,
devido ao reduzido ntimero de itens por fator. Portanto, consti-
tuiu-se como objetivo deste trabalho aprimorar o instrumento de
medida de comportamentos de Cidadania Organizacional desen-
volvido por Siqueira (1995). Para a consecuçâo deste objetivo
fez-se necessM o aumentar o ntimero de itens do instrumento a
partir da literatura. A förmtlla de Speannan-Brown n = r (1- rttl
/ rrr (1- nml foi utilizada para determinar o ntimero de itens ne-
cessirios para obter um coeficiente de precisëo mais elevado.
çbram elaborados 58 itens que foram agregados aos 18 do instru-
mento original. O novo instrumento foi aplicado em 1.122 funci-
onM os de diversas organizaçöes do Distrito Federal. Os dados
obtidos foram submetidos a anslises fatoriais utilizando-se o
método Paf com rotaç:o varimu e oblfqua. Os resultados confir-
maram os cinco fatores iniciais do instrumento, a sabervl) criaçâo
de clima favorsvel à organizaçio no ambiente extemo (a = 0.89),
2) sugestöes criativas ao sistema (a = 0.92), 3) proteçâo ao siste-
ma (a = 0.82), 4) autotreinamento (a = 0.76) e 5) cooperaçâo com
os colegas de trabalho (a = 0.85). Conclui-se que houve uma sen-
sfvel melhora para os fndices de congruência interna, dados que
indicam um nitido aprimoramento do questiono o inicial. (CNPq).

-000-

ORG 1 05:
INFLUENCIA DA IDADE E D0 GGNERO NO COMPORTA-
MENTO DE CIDADANIA ORGANIZACIONAL. Alvaro
Tamayo, Verônica B. de Oliveira, Renata, S. Carvalho, e André,
L. F. Moniz. Universidade de Brasflia.

Na liltima década tem aumentado a popularidade do conceito de
cidadania organizacional e numerosos pesquisadores têm reali-
zado estudos empfricos visando identificar os antecedentes e os
conseqûentes do comportamento de cidadania organizacional. Até
o presente os correlatos mais sölidos da cidadania organizacional
sâo a satisfaçâo no trabalho, a percepçâo dejustka organizacional
e o comprometimento afetivo. O escopo desta pesquisa foi estu-
dar o impacto da idade e do gênero sobre o comportamento de
cidadania organizacional. A amostra foi composta por 299 em-
pregados, divididos em três faixas eto as: de 20 a 35 anos (n -
91), de 36 a 42 (n = 118) e de 43 a 60 (n =90). A Escala de
Cidadania Organizacional (ECO) de Siqueira foi utilizada para a
avaliaçâo da cidadania organizacional. A ECO avalia cinco fato-
res: criaçâo de um clima externo favorâvel à organizaçâo, coope-
raçâo com os colegas, proteç:o ao patrimônio organizacional,
sugestöes cliativas e autotreinamento. A ANOVA 3 X 2 revelou
um efeito principal da idade sobre os fatores'. clima extemo favo-
râvel à organizwâo (p < 0, 001), cooperaçâo com os colegas (p <
0, 02) e proteçëo ao patrimônio organizacional (p < 0, 001). A
varisvel gênero teve influência sobre a cooperaçso com os cole-
gas (p < 0, 001), sendo o escore superior para as mulheres. Os
respltados sâo explicados em tennos de diferenças motivacionais
em funçâo da idade e do gênero

ORG 1.07
PRIORIDADES AXIOLUGICAS, TEMPO DE SERVICO E
CIDADANIA ORGANIZACIONAL./IPJY Tamayo, Pabloâr-
mando, Sandra Macedo e Fâbio 7: Guimarâes, Universidade de
Brasflia.

0RG 1.06
OCUPAIAPPROFISSIONALDE PESSOAS COM HISO RIA
DEDEFICIENCJA: DE INATIVOS A PROMOTgRES DE ATI-
VIDADES ARTISXNAS E DE LAZER JUNTO AS INSTITUI-
(XES DE AMPARO A VELHICE. Camilasales e Silviazanatta
#a Ros. Universidade Federal Santa Catarina.

é notörio o aumento da longevidade da pogulaçâo brasileira. O
processo de envelhecimento populacional engloba tanto a popu-
laçâo dos padre s da normalidade, como aquelaconsiderada como
constitutiva dos padröes da excepcionalidade. A insuticiência
(quantitativa e qualitativa) de recursos institucionais, voltadas a
esta srea, é gritante em todo territörio nacional, notadamente, para
os deficientes idosos. Desta forma, vê-se como necesssria, a bus-
ca de alternativas para que se possa vislumbrar possibilidades de
sobrevivência digna e com qualidade a esta parcçla da popula-
:o. é a partir disto que se pensa na relaçào velhice e ocupaçëoç
de pessoas com histöria de detkiência em suas vidas. Pesquisar
alternativas de ocupaçio de ttdeficiente'' adulto ou idoso voltada
à arte e ao Iazer com pessoas da terceira idade, integrando-se à
sociedade n;o pelo crivo da incapacidade, mas como alguém que
pode preparar-se e preparar a chegada da velhice com qualidade,
mesmo que em situaçöes diversas. A proposta pedagögica de R.
FEUERSTEIN e os aportes da teoria de L. VYGOTSKI, funda-
mentaram a efetivaçâo de um trabalho pedagögico realizado no
Centro de Ciências da Educafâo, cujos sujeitos eram adultos com
histöria de deticiência. Os resultados deste trabalho permitiram
vislumbrar novas possibilidades à trajetöria de vida destes sujei-
tos. O aprofundamento dos estudosjl realizados e a concretizaçâo
de nova etapa de trabalho com tais sujeitos constituirâo as ativi-
dades fundamentais deste projeto. O trabalho estar; baseado nas
Experiências de Aprendizagem Mediada de FEUERSTEIN e a
compreensëo de relaçâo arte e desenvolvimento de processos psi-
colögicos supeliores de VYGOTSKI. A anélise dos registros das
imagens filmadas, as visitas às instituköes de amparo à velhice, a
busca de suporte na literatura, realizaçëo de estsgios destes adul-
tos como animadores nestas instituiçöes, nortear; a proposta de
ocupaçëo pensada. Considerando que o projeto de pesquisa ora
apresentado em sfntese, iniciaré somente em agosto de 1997, é
possfvel antecipar, agora, que sers possfvel apresentar alguns re-
gistros de episödios que informarëo sobre a especificidade da
vivência pedagögica (que estaré permeada por temas como de-
senvolvimento cognitivo, arte, lazer e velhice), e os primeiros
contatos dos sujeitos de tal pesquisa promovendo atividades jun-
to a uma institukëo de amparo à velhice.

-000-

-000-

A existência de comportamentos de cidadania organizacional é
um fato que pode ser observado em todas as organizaçöes. O pro-
blema para os pesquisadores tem sido encontrar os seus antece-
dentes. Sâo eles de tipo organizacional ou pessoal? Boa parte da
pesquisa atual na érea de cidadania organizacional estl voltada
para a soluç:o deste problema. As prioridades axiolögicas das
pessoas e o seu tempo de serviço na empresa sâo antecedentes
dos comportamentos de cidadania organizacional? Este foi o pro-
blema esmdado na presente pesquisa. A amostra foi composta
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por 300 sujeitos de uma empresa ptiblica. A idade média foi de
38, 07 anos e média de tempo de servifo de 13, 90 anos. A amos-
tra foi dividida em três grupos de acordo com o tempo de serviço
na empresa. A amostra foi também dividida em funçâo d0s esco-
res (alto ebaixo) obtidos na avaliaçào das prioridades axiolögicas.
Dois instrumentos de medida foram utilizados'. o lnventsrio de
Valores de Schwartz (1992) composto por 61 valores distribuf-
dos em quatro fatores de segunda ordem'. individualismo, coleti-
vismo, autotranscendência e autopromoçào. Para a avaliaçâo da
varisvel dependente foi utilizada a Escala de Cidadania
Organizacional (Siqueira, 1995) constitufda por cinco fatores:
cooperaçlo com os colegas, proteçâo ao sistema, sugestöes cria-
tivas, autotreinamento e criaçso de clima favorlvel à organizaçào
no ambiente externo. A Anova 2 X 3 revelou uma relaçâo estreita
entre tempo de serviço e dois comgonentes da cidadania
organizacional: proteçâo ao sistema e fonnaçâo de um clima ex-
terno favorlvel à empresa. O impacto das prioridades axiolpgicas
nào foi homogêneo para todos os componentes do comportamen-
to de cidadania organizacional. Os fatores sugestöes criativas e
autotreinamento foram influenciados simultaneamente pela prio-
ridade dada ao individualismo e à autopromoçëo, os fatores coo-
peraçâo com os colegas e proteçâo ao sistema foram influencia-
dos pela prioridade dada ao coletivismo e à autotranscendência
que constituem o polo oposto do individualismo e da autopro-
moçso, respectivamente. Os resultados desta pesquisa mostram
que, do ponto de vista motivacional, a natureza dos comporta-
mentos de cidadania organizacional é heterogênea.

-000-

ORG 1.08
AW LISEORGANIZACIONAL: A APLICACAO DO CONHE-
CIM ENTO GERADO NA UNIVERSIDADE Alexandre
Domânico da CI/NJ?a, Eduardo de S'JO Paulo, Juliana Barreiros
Porto, Paula Luisa Eberle Denicol - Universidade de Brasflia.

A Anslise Organizacional é um grocedimento que visa o estabe-
lecimento do perfil de uma empresa, com a t'inalidade de embasar
diversos possfveis tipos de intervençio. Devido à sua natureza,
freqtientemente é desejivel que sua conduçâo se dê através de
equipes multidisciplinares. No presente caso, o processo foi
direcionado para a elaboraçâo e implementaç:o de um Programa
de Qualidade, em uma empresa de contabilidade de Brasflia, e
conduzido por uma equipe de Psicölogos, Administradores e es-
tudantes de psicologia. O trabalho foi realizado pela Consultoria
Jr. Universitlria em Psicologia Social Organizacional e do Tra-
balho da Universidade de Brasflia, tendo sido utilizado para tal,
um aparato instrumental desenvolvido no Departamento de Psi-
cologia Social e do Trabalho da mesma Universidade. Os princi-
pais %pectos abordados foram Comprometimento Organizacional,
Clima e Cultura Organizacionais, bem como Anélises de Proces-
sos e de Cargos. Os dados obtidos foram analisados, resultando
no que se segue: a) nâo se observou um tipo de cultura predomi-
nante na empresa, tendo sido veritkada a existência de um con-
junto de três subculmras diferentes, coerentes entre si', b) sobre o
clima da organizaçâo identificou-se que as dimensöes coesâo do
grupo de trabalho, apoio recebido pelas chefias, autonomia dos
funcionM os e conforto do local de trabalho necessitam de espe-
cial atençâo, no sentido da mudmxa e da melhoria de suas carac-
terfsticas. Foi observado um alto grau de envolvimento por parte
dos empregados e uma disposiçâo à inovaçâo na realizaçâo de
suas atividades; c) o resultado da anélise de comprometimento
indicou grande envolvimento por parte dos funcionârios, fato
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ccnsiderado oportuno para a implantaçâo do Processo de Qnali-
dade; d) a anélise de cargos indicou que os cargos da empresa sào
bastante especializados, separados em departamentos que mais
Se adaptam às atividades desenvolvidas (departamentalizaçâo téc-
nica). Através de entrevistas veriticou-se nio haver um plano de
carreira consolidado na empresa', e) a Anélise de processos veri-
ticou a existência de 22 rotinas, das quais cerca de 50% têm im-
pacto direto no cliente. Alguns processos estâo em transformaçèo
devido à implantaç:o de um novo sistemainformatizado. t) tinal-
mente foi elaborado o organograma atual da empresa. Conclui-se
que existem condiçöes favorlveis à implementaçâo do Processo
de Qualidade, sendo negociado um contrato para sua realizaçâo.
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ORG 1.09
ESCALA DE ESTILOS POLfTICOS DA ORGANIZAIAO:
FERRAMENTA PARA A AW LISE ORGANIM CIONAL.
Maria do Carmo Fernandes Martins. Universidade Federal de
Uberlândia

A anslise organizacional carece de ferramentas que auxiliem o
conhecimento das organizaçöes. Este trabalho teve por objetivo
construir e validar, com base na visâo polftica da organizaçâo de
Morgan (1991), uma escala para identificar os estilos polfticos
adotados pelas organizaçöes, que possa servir como ferramenta
auxiliar na anslise da dinâmica da vida organizacional. Morgan
(1991) define três estilos polfticos'. o pluralista, onde as tendên-
cias autoritJias sào mantidas sob questionamento através da troca
entre os grupos de interesses que têm uma posiçào na administra-
çào', o unitârio, que vê a organizaçâo como unidade integrada,
onde os interesses dos indivfduos e da organizaçâo sâo sinôni-
mos e o radical, onde a organizaç:o é vista como um antagonis-
mo implfcito dos interesses de classes, com rupturas sociais, sus-
tentado por coerçâo e consenso. Para identiticar esses estilos nas
organizaçöes, foi construfda uma escala tipo Likert com itens que
cobriam todos os aspectos das detiniçöes de Morgan (1991). Os
itens foram submetidos aojulgamento de trêsjuïzes especializados
no assunto. Foram mantidos na escala inicial somente aqueles 42
itens cujo grau de acordo entre os juizes foi maior ou igual a 0,
85. A escala foi aplicada à 438 sujeitos, empregados de vfrias
empresas pûblicas e privadas do Distrito Federal e de Uberlândia,
M G. Apös testada a fatorabilidade dos dados, através do câlculo
do KM0 (Kaiser-Meyer-olkin), as respostas dos sujeitos foram
submetidas à anslise dos componentes principais com rotaçâo
varimax e substituiçâo dos dados omissos pelas médias das res-
postas. Foram encontrados 11 fatores que explicavam 62, 4% da
variância das respostas da amostra. Foram mantidos somente 3
fatores, responséveis pela explicaçào de 33, 6% da variância to-
tal, compostos por itens com Eigenvalue maiorque 1, carga fatorial
igual ou superior a 0. 40, comunalidades valiando entre 0. 49 a 0.
76 e Alpha de Cronbach entre 0, 74 e 0, 79. Os três fatores man-
tidos, contirmaram os três estilos polfticos propostos por Morgan
(1991). Entretanto o fator 2, definido como estilo unitârio, teve
sua detiniçâo mais restrita que aquela do autor: seus itens estâo
relacionados tâo somente a questöes sindicais, quando a defini-
çào de Morgan é mais abrangente. Questiona-se uma possfvel
falta de consistência à detiniçâo do autor, que entende a organi-
zaçâo unitM a como aquela tâo ideal, que, provavelmente, nâo
pôde ser iden titicada nas organizaçöes onde os dados foram
coletados. (CNPq).
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ORG 1.10
REPRESENTAIAO SOCIALDA VIDAPESSOALEPROFIS-
SIONAL DE CONDUTORES DE ONIBUS URBANO EM
BELéM DO PARX. Kâtia Malena Cunhaélmeida, Tatialm Car-
valho de Montalvâo, Reinier Johannes éntonius Rozestraten,
Universidade Federal do Pars.

As representaçöes sociais sso manifestaçöes objetivas da subjeti-
vidade compreendida dentro da consciência, gassfveis de serem
expressas no discurso dos falantes. Assim, investigar as repre-
sentaçöes de motoristas de transporte coletivo, gosssibilita uma
reflexso de como sua vida privada, seus sentimentos e emoçöes
influenciam no âmbito macro-social, da coletividade, do %iviver
em sociedade'', interagindo com esta através do trânsito. Além
disso, a desorganizaçâo do trânsito no municfpio de Belém, a
existência de grande contingente de linhas e usulrios do trans-
porte coletivo e as condiçöes precsrias de trabalho, com elevado
fndice de iitumover'' dos motoristas de ônibus, constituem o con-
texto ideal para um estudo cujo objetivo é: o conhecimento da
situaçâo concreta e da representaçâo social dos motoristas en-
quanto profissionais, de modo a hipotetizar como esta represen-
taç:o reflete-se em seu desempenho, no âmbito do trabalho. ln-
vestigou-se como a categolia percebe a si mesmo enquanto atu-
antes no contexto do trânsito, e quais as condiçöes que facilitam
ou dilicultam o desempenho de suas funçöes de trabalho e soci-
ais. Em uma populaçio de aproximadamente 1. 400 motoristas
existentes, distribufda nas 19 empresas visitadas, escolheu-se uma
amostra de 148. O instrumento utilizado foi um roteiro de entre-
vista, através do qual abordou-se os seguintes aspectos: dados de
identiticaçâo, nfvel educacional, condiçöes de trabalho, satîde,
alimentaçëo, caracterfsticas ergonômicas do posto, aspectos
motivacionais, relaçöes sociais com a famflia, colegas e na em-
presa. Os motoristas foram abordados de acordo com a chegada
ao tinal da linha, sendo que a entrevista teve duraçâo médiade 15
minutos. O condutor de ônibus é um operador de mlquina com
todos os aspectos que engloba o termo. Os resultados mostram
que 60, 14% possui baixo nfvel de escolaridade (até 10 grau com-
pleto), provenientes de famflias fdem. Em relaçâo à avaliaçào de
satide, sintomas mais apresentados foram: complicaçöes renais e
hérnias de disco, bem como fadiga, provavelmente ocasionada
pelo calor e barulho excessivos. Os motoristas relataram senti-
rem-se relativamente bem na profissâo que exercem, embora
achem-na desvalorizada. No quesito referente a possfveis modi-
ficaçöes para tornar sua protissâo menos penosa, sugerem uma
melhoria na organizaçâo do sistema de trânsito, continnando a
necessidade de apedeiçoamento deste. Conclui-se que a popula-
çâo investigada, de modo geral, percebe-se titil à, sociedade, ape-
sarde reconhecer a necessidade de aprimoramento das condiçöes
de trabalho e de uma reorganizaçâo no confuso sistema de trânsi-
to da capital paraense.

-000-

ORG 1.11
PETROLEIROS EM BASES TERRESTRE E MARfTIMA:
COMPARANDO PERFIS DE SOFRIMENTO PSICOLUGICO.
Erasmo Miessa 'Ifïz. lzabel Cristina Ferreira Borsoi (Universi-
dade Federal do Cears), José Jackson Coelho Sampaio (Univer-
sidade Estadual do Cearl)

Estudos epidemiolögicos. tomando como populaçëo categoria
protissional, visando relacionar satide mental e condiçöes de tra-
balho sâo raros. O objetivo desta pesquisa foi verificar possfveis

A associaçâo entre condköes de trabalho e problemas sanitsrios
e/ou psicolögicos hl muito foi intufda e relatada. Entretanto, es-
tudos referindo condiçöes gerais de trabalho em platafonna marf-
tima de petröleo sâo raros. Quando encontrados, ou enfocam tra-
balhadores de pertil funcional aparentado (petroqufmico, mali-
nheiro, mergulhador etcl; ou detêm-se em elementos singulares
do trabalho associados biunivocamente a sintomas (trabalho no-
turno/insônia, turno altemado, rufdo e trepidaçâo/initabilidade.
isolamento/depressâo etc). Faltam pesquisas onde as condiçöes
gerais de trabalho sejam descritas ponnenorizadamente e inte-
gradas num mesmo locus. Como se estrutura a organizaçio do
trabalho em seus aspectos formais e informais? Como é a vida
dos trabalhadores no cotidiano de uma plataforma? A que riscos
estâo expostos? Como as condiçöes de trabalho poderiam deter-
minar problemas sanitérios? O estudo teve como objetivo plinci-
pal mapear riscos em plataformas marftimas. Assim, foram reali-

interrelaçöes entre satide mental de grugo especffico e 0 trabalho
desempenhado poreste grupo. Contigurou-sc estudo de caso c0m
getroleiros baseados em terra (t7?; sborej e em plataforma marfti-
ma (offshorej. A metodologia envolveu três passos: 1) entrevista
semi-estruturada com chefias e representantes sindicais visando
levantar aspectos histöricos daempresa, polftica salarial, relaçöes
hiersrquicas e forma de organizaçso da categoria grotissional; 2)
observaçâo direta pra descrkso pormenorizada do trabalho; 3)
aplicaçso do Inventsrio M ultifssico Minesota de Personalidade
(MMPI) gara traçar gerfil de sofrimento psicolbgico. Foram sub-
metidos ao MMPI 241 trabalhadores. Destes, 198 tiveram seus
inventsrios validados gelos critérios do MMPI. Neste trabalho sl
os resultados do MMPI serso analisados. Assim, 44, 5% dos tra-
balhadores apresentam risco de sofrimento psicolögico, sendo que
desses, 21, 8% sâo apontados com maior suspeita de sofrimento.
Posterionnente dividiu-se os 198 trabalhadores em grupo on shore
(n=57) e grupo ofshore (n=141). N:o houve diferença estatisti-
camente signiticativa entre on shore e off shore. Para oyshore
destacam-se dois grupos de funçöes: manutençâo e produçâo.
Anslises internas apontam maior tendência de sofrimento psico-
lögico entre trabalhadores da manutençâo. Assim, procedeu-se a
anélise das funçöes que compunham a manutenç:o, realizando-
se uma subdivisào deste grupo: Grupo IN (31 instrumentistas),
Grupo EL (26 eletricistas) e Grupo ME (25 mecânicos). Os da-
dos parecem indicar que ME apresenta maior suspeita de sofri-
mento com 52% frente 19. 4% de IN e 19. 2% de EL. Compara-
çöes pelo X2 entre ME e IN, e, entre ME e EL, mostram p = 0, 05
para o primeiro caso e p =0, 01 para o segundo. A anllise das
escalas clfnicas do MMPI parecem mostraf quadro caracterizado
por trfade neurötica em hipocondlia, histeria e depressëo para
ME. Aspectos da dinâmica organizacional indicam que, apesar
das três funçöes terem a mesma posiçào técnico-administrativa e
nfvel educacional, os mecânicos s:o socialmente discriminados
por realizarem trabalho considerado mais pesado e com menor
exigência de trabalho intelectual, se comparados com as demais
funçöes. Além disso as caracterfsticas do processo de trabalho do
mecânico parecem expô-lo a maior probabilidade de riscos ffsi-
cos. (CNPq e Ministério do Trabalho).

-000-

ORG 1.12
CONDIIXES DE VIDA E DE TRABALHO EM PLATAFOR-
MA MARfTIMA DE PETRULEO. lzabel Cristina Ferreira
Borsoi, Erasmo Miessa Ruiz (Universidade Federal do Cearé),
José Jt7ckJt??; Coelho Salnpaio (Universidade Estadual do Cearl)
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zadas observaçöes diretas das condiçöes de trabalho em três pla-
tafonnas, relatadas em dislio de campo, e 12 entrevistas semi-
estruturadas envolvendo chetias do Nticleo de Produçào do Cea-
rs (d0 superintendente aoS supervisores técnicos do trabalho em
glataforma), dirigentes sindicais e integrantes da Comissâo In-
terna de Prevençâo de Acidentes. 0S aspectos investigados nas
entrevistas e observaçöes foram: jornada e ritmo de trabalho, so-
cializaçâo, alimentaçso, escalas de embarque e desembarque, sis-
temas de segurança e atendimento médico, monitoramento das
condiçöes de trabalho, formaçio de grupos infonnais, constitui-
ç5o de espaços de lazer. Os resultados indicam os seguintes pro-
blemas enfrentados por petroleiros embarcados: inadaptaçâo a0s
primeiros dias de embarque e desembarque, rufdo e trepidaçso
constantes que interferem principalmente no sono, presença dc
produtos qufmicos que oferecem riscos à satide, sensaçào de lis-
co iminente de incêndio e explosöes, o que produz constante ten-
sào, exgosiçso a extremos de temperatura (muito frio nos aloja-
mentos e muito quente fora deles), processos de trabalho exigin-
do atençso e concentraçso msximas pelo risco que oferecem, tur-
nos de trabalho arrftmicos (alternado - ora sono diumo, ora sono
noturno -, ou de sobreaviso - ser acordado a qualquer hora), rit-
mo de trabalho subordinado ao ritmo das msquinas e ao processo
técnico de produçào, sucateamento operacional de instrumentos
de trdbalho e das pröprias plataformas tomando o processo de
trabalho ainda mais inseguro. O quadro indica que o trabalho em
plataformas pode ser considerado ao mesmo tempo penoso, insa-
lubre e periculoso. (CNPq e Ministério do Trabalho).
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ORG 1.13
ACIDENTE DE TRABALHO INCAPACITANTE NA CONS-
TRUIAO CIVIL: REIDESIADAPTK XO, IDENTIDADE E
ESTIGM A. lzabel Cristina Ferreira Borsoi, Erasmo Miessa Ruiz,
Luis fzlcerz/a Souza Cruz (Universidade Federal do Ceari)

A literatura sobre acidentes de trabalho caracteriza-se
hegemonicamente como tecnicista, avaliando de forma pontual e
restlitiva questöes como condiçöes de trabalho, uso de equipa-
mentos de prevençâo, métodos educacionais em seguranfa, esta-
tfsticas sobre acidentes de trabalho etc. Entretanto, pouco sc sabe
sobre as conseqiiências do acidente de trabalho incapacitante na
vida de indivfduos concretos. Como significam sua nova situa-
çso? Que estratégias utilizam para recontigurar seu modo de vida?
Como se configura o conjunto de representaçöes sobre o trabalho
e sua relaçào com a identidade corporal, constitufda a partir da
deticiência? Como se estruturam os processos de estigmatizaçâo?
O objetivo deste estudo foi verificar o impacto do acidente de
trabalho em trabalhadores da construçâo civil aposentados por
invalidez. Para tanto, buscou-se realizar um conjunto de sete es-
tudos de caso onde os trabalhadores apresentavam diferentes ti-
pos de deficiência ffsica produzida pelo acidente de trabalho.
Chegou-se aos três primeiros sujeitos a partir de arquivos das
Comunicaçöes de Acidente de Trabalho (CATS) realizadas pelo
sindicato da categoria. Os demais foram localizados através dos
primeiros sujeitos e de dirigentes sindicais. Foram realizadas en-
trevistas semi-estmturadas, posteriormente submetidas a técnica
de anslise de contetido. Inicialmente buscou-se enumerar aspec-
tos idiossincrlticos em relaçâo às estratégias de adaptaçâo utili-
zadas pelos indivfduos na constnxâo da identidade de deficiente
ffsico. Depois enumerou-se aspectos freqiientes e ao mesmo tem-
po marcantes na maioria das entrevistas. Notamos como marcas
freqûentes e signiticativas: sentimentos depressivos em relaç:o à.

As transfonnaföes das organizaçöes e das stlas pr/ticas de gestào
vêm acontecendo num ritmo cada vez mais acelerado, inseridas
em um processo mais amplo de mudanças sociais, culturais, eco-
nômicas e tecnolögicas. A gestso organizacional tem se voltado,
assim, para dinamizar as relaçöes dentro das organizaçöes, no
sentido de que possam responder mais apropriadamente às cons-
tantes mudanças d0s seus ambientes. Uma dimensào importante
de mudanfa consiste na revisâo de modelos burocriticos e auto-
crlticos de gestâo em direç:o a estratégias que ampliam a partici-
paçâo do trabalhador. Tais mudanças assentam-se no pressuposto
de que maior participaç:o conduz a maior envolvimento da força
de trabalho com os objetivos do trabalho e da organizaçâo. Obje-
tiva-se, nesta pesquisa, analisar o impacto da implantaçâo de
modelos mais participativos de gestâo na intensidade do compro-
metimento do trabalhador com a organizaflo. Os dados integram
uma levantamento mais amplo que atingiu uma amostra de 1678
trabalhadores de 42 organizaçöes de diferentes setores e portes,
foram coletados no pröprio local de trabalho através da aplicaçâo
de um questionsrio. Esse instrumento continha uma versëo redu-
zida da escala de comprometimento organizacional proposta por
PORTER(1979), previamente validada por BASTOS (1992),
numa versâo em português, com uma amostra brasileira. A escala
é composta de nove itens e apresenta elevado coeficiente de
confiabilidade (a=. 87). O questionsrio continha, também. itens
especiticamente construfdos para o estudo para a avaliaçâo da
participwâo do trabalhador nos processos decisörios (gerais da
organizaçëo e especfficos do setor de trabalho). Dc modo geral,
os nfveis de participaçâo sëo mais elevados nas empresas priva-
das. O envolvimento em decisöes da alta gerência é muito reduzi-
do, tanto no setor privado como ptîblico. 85% dos trabalhadores
da administraçâo piblica direta relatam ausência de participaçëo
nas decisöes organizacionais. Encontrou-se uma correlaçâo mo-
deradamente positiva entre nfveis de participaçâo e comprometi-
mento, tanto nas decisöes da alta administraçâo (r =. 19) quanto
nas decisöes tomadas no nfvel setorial (m. 22), independente do
tipo de empresa analisada. Quando esses dados sâo agregados
àqueles que descrevem as mudanças organizacionais mais gerais,

perda do trabalho, concegçso fatalista dos motivos que levaram
ao acidente, elaboraçâo de identidade com base na estereotipia da
incapacitância, representaç:o da satîde organicamente ligada à
cqpacidade de trabalho, ausência de suportes sociais para
reinserçào na vida produtiva e/ou cotidiana, paupelizwâo das ati-
vidades de lazer, prcsentificaçâo da vida do indivfduo, com con-
seqtiente pcrda da capacidade dc futurar, e estigmatizafâo
construfda a partirde processos subjetivos e objetivos. A maioria
dos indivfduos reporta também o descaso das instituköes ptibli-
cas responssveis por reabilitaçâo e assistência, bem como o des-
conhecimento de como o sindicato podelia atuarjurfdicae politi-
camente em relaçâo à sua situaçâo de acidentado. Os resultados
apontam para a necessidade de que questöes de ordem psicolögi-
ca sejam levadas em consideraçâo pelas polfticas pliblicas de
reabilitaçào. Estas nào devem ficar restritas a questöes fisioterl-
picas mas também devem contemplar aspectos psicossociais.

(CNPq - PIBIC).
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ORG 1.14
PARTICIPAG O NAS DECISOES E COMPROMETIMENTO

;ORGANIZACIONAL. ântonio Viqllio B. Bastos, Helen A
Copque, Luis Augusto Vasconcelos da Silva e énderson P:I/JO
Wtms. Universidade Federal da Bahia
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veritica-se qtle modelos mais orgânicos (menos burocrsticos, fle-
xfveis, com menor separaçào entre planejamento/execuçso) con-
tam com uma força de trabalho mais comprometida com a orga-
nizaçâo. Tais dados dâo suporte a0s programas que buscam am-
pliar o comprometimento do trabalhador via incremento da sua
partici/açso nas decisëes relativas ao seu trahalllo. (CNPq.)
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ORG 1.15
IMPORTâNCIA DE FATORES PESSOAIS E ORGANIZA-
CIONAIS NO VXCULO INDM DUO/ORGANIZACAO. én-
tonio Wrg/ff/ B. Bastos, Helen E Copque, Luis Augusto I/à.Fc/n-
celos Ja Silva e énderson PtI/IIJ/ Vana. Universidade Federal da
Bahia

0 estudo do comprometimento no trabalho tem assumido posi-
çâo de destaque na literatura cientffica sobre comportamento
organizacional nas tiltimas décadas. Dentre as mtiltiplas questöes
que demandam maior esforço de investigaçào, como salientado
na metaanslise de Mathieu e Zmjac (1990), encontra-se a busca
de evidências sobre a importância de fatores pessoais e
organizacionais na determinaçâo do comprometimento organiza-
cional. Questiona-se em que medida hs uma disposiçâo pessoal
para tornar-se comprometido ou se o comprometimento deve ser
tratado como um vfnculo recfproco trabalhador-organizaç:o? A
resposta a tal questâo tem claro impactos nas decisöes
organizacionais quanto às estratégias pertinentes para o fortaleci-
mento do vfnculo indivfduo-organizaç:o. O peso dos fatores
organizacionais (as trocas indivfduo-organizaçâo) tem sido des-
tacado nos estudos brasileiros, diferenciando-os dos estudos in-
ternacionais, a maioria dos quais norte americanos (Borges-
Andrade, 1995). Apoiado em um amplo levantamento, o presen-
te estudo objetivou explorar essa controvérsia ao identiticar o
peso de variâveis pessoais e organizacionais na explicaçâo dos
nfveis de comprometimento com a organizaçâo. Trabalhou-se com

uma amostra de 1678 traLalhadores de 42 organizaçöes (setor
ptiblico e grivado) situadas na Bahia e Minas Gerais, aos quais
foi aplicado um questionsrio que continha uma versso reduzida
da escala de comprometimento organizacional proposta gor
PORTER (1979), cuja versb em gortuguês foi previamente vali-
dada por BASTOS (1992) e um extenso nlimero de itens que
avaliavam aspectos pessoais (valores relativos ao trabalho, locus
de controle, dados demogrsticos e de formaçào, entre outros) e
aspectos organizacionais (natureza do trabalho, condiçöes de tra-
balho, golfticas de pessoal, gor exemglo). Foram utilizadas ansli-
ses de regressâo mliltigla, método stepwise, tomando-se os esco-
res de comgrometimento organizacional como varisvel critélio.
Inicialmente analisou-se o impacto do conjunto de varisveis pes-
soais e organizacionais isoladamente', tinalmente, examinou-se o
impacto do conjunto total de varilveis do modelo. Na primeira
etapa da anâlise, considerando cada conjunto de varisveis isola-
damente, as varilveis pessoais explicam 22, 2% da variância de
comprometimento organizacional, destacando-se locus de con-
trole e centralidade no trabalho na vida do indivfduo. O conjunto
de fatores organizacionais explica 47, 5% da variância, com peso
mais Significativo para a polftica de promoçào, polftica de treina-
mento e uso de habilidades por parte do indivfduo. Na Segunda
etapa da anllise, quando os fatores pessoais e organizacionais
foram tomados em conjunto, as varilveis organizacionais têm
maior poder preditivo que as pessoais, embora estas exerçam al-
guma influência (centralidade, ideologia e idade). Em sfntese, os
resultados fortalecem a visro de que o comprometimento deve
ser analisado como produto de uma relaçâo recfproca entre orga-
nizaçpo e trabalhador, como bem sugere Rousseau et al. (1995), o
que enseja o estudo do comprometimento como um duplo vfncu-
lo trabalhador-organizaçâo. Mais do que selecionar indivfduos
com propensào a se comprometerem com a missâo organizacional,
devem ser priorizadas as polfticas que estabeleçam trocas justas
entre trabalhadores e organizaçöes. (CNPq).
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PERC 1.01
FUNWES PSICOFfSICAS PERCEM VAS E MNEMôNICAS
DE AREA E VOLUME FAMILIARES E Nâ0 FAMILIARES
SOB INSTRUIXES APARENTEEOBJETIVA. SusiluippiMar-
ques Oliveira e José éparecido da Silva. Universidade de Sâo
Paulo.

0 presente trabalho teve por objetivo verificar o efeito de algu-
mas valilveis experimentais sobre estimativas de memöria e in-
vestigar dois modelos teöricos explicativos das diferenças entre
as funçöes psicoffsicas perceptivas e mnemônicas: o Modelo
Reperceptual e o Modelo de Tendência Central de Julgalnentos.
Para veriticar o efeito das varisveis experimentais, foram deline-
ados três tipos de experimentos. O Experimento l tratou dejulga-
mentos de tamanho de objetos familiares a pmir de inferência. O
Experimento 11 de julgamentos perceptivos de tamanho de obje-
tos familiares e nâo familiares e, o Experimento lII dejulgamen-
toS de memöria (apös observaçso dos objetos) de tamanho fami-
liar e nëo familiar. O delineamento experimental descrito acima
serviu tanto para julgamentos de érea quanto de volume e, da
mesma maneira. para instruçöes aparentes e objetivas. Observan-
do-se os dados, percebe-se que as instruçöes parecem nâo terafe-
tado osjulgamentos e o fator familiaridade influenciou as estima-
tivas. A hipötese Reperceptual nào explicou eficazmente os re-
sultados obtidos. Nessas circunstâncias, a hipötese da Tendência
Central de Julgamentos parece dar um melhor suporte para expli-
caçâo dos dados. Os resultados deste trabalho sugerem que a fa-
miliaridade do estfmulo parece produzir uma representaçâo mais
estbvel na memöria, chegando a minimizar o efeito de varisveis
experimentais. Em virtude desse fato, uma funç:o produzida por
julgamentos de memöria pode nâo diferir substancialmente de
uma funçâo perceptiva.

-000-

PERC 1.02
INTERAIXES ENTRE FAIXA ETXRIA, ESCOLARIDADE,
PERCEPCAO E MEMURIA PARA AREA JULGADA. Cintia
de Souza, Oswaldo 1,0,1à,/ Jtinio6 Paula Mariza Zeduhlliprandini
e Fernando Frei. Universidade Estadual Paulista - Assis

Investigando a variabilidade dos expoentes da funçâo-potência
nas Condiçöes Experimentais: Inferência, Perceptiva e Memöria,
Alliprandini (1994) verificou uma tendência à diferenciaçëo dos
expoentes em funçâo dos nfveis de escolaridade. Estas informa-
çöes indicam a necessidade de uma melhor avaliaçâo da variabi-
lidade dos expèentes da funçâo-potência para Jrea, nas Condi-
çöes Experimentais: Perceptiva, Inferência e Memöria, em fun-
çâo do nfvel de escolaridade. Para atingireste objetivo, uma amos-
tra independente de 160 observadores foi distribufda aleatoria-
mente em 16 grupos de 10 observadores de acordo com a faixa
etMa (17 a 30 ou 45 a 60 anos), nfvel de escolaridade (ltgrau ou
3tgrau) e condiçöes experimentais I Perceptiva, Inferência ou
Memöria (2 minutos ou 8 horas) ). O método psicoffsico utiliza-
do foi estimaçâo de magnitude e os obselwadores julgaram as
âeas dos Estados Brasileiros. Através da anilise de variância
veliticou-se uma diferença signiticativa entre as faixas etérias,
nfveis de escolmidade e condiçöes experimentais. Os valores do
expoente foram superiores (Tukey a 5%) para observadores com
3ograu, faixa etéria (17 a 30 anos) e nas condiçöes Perceptiva e
Memöria (2 min.), sendo que esta tiltima n:o diferiu de Memöria
(8 horas). Para os dois nfveis de escolaridade tltgrau e 3tgrau), a
condiçâo Perceptiva difeliu da Condiçâo Infer:ncia e a Condiçâo
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Memöria (2 minutos) nëo diferiu da Memöria (8 horas). Interaçöes
signiticativas foram observadas entre: faixa etJria x nfvel de es-
colaridade; faixa etsria x condiçöes experimentais; faixa etsria x
nfvel de escolaridade x condiçöes expelimentais, com exceçào
para a interaçâe escolaridade x condiçöes experimentais. Verifi-
cou-se que para a faixa etélia (45 a 60 anos) houve diferença
entre os nfveis de escolaridade, o que nào foi observado para Fai-
xa etâia (l7 a 30 anos). A presença das interaçöes signiticativas
indicam a complexidade das varisveis em estudo, demonstrando
respostas diferenciadas das diferentes faixas etM as em funçâo da
escolalidade e/ou condiçöes experimentais, evidenciando a ne-
cessidade de maiores estudos para um melhor esclarecimento
dessas interaçöes. (FAPESP)

-000-

PERC 1.03
PARTIIAO DE TAMANHOS LINEARES EM DIFERENTES
ORIENTAIOES. Sérgio S. Fukusima (Universidade de S:o Pau-
1o, Ribeir:o Preto), Gustavo de Carvalho (Universidade Federal
de Sào Carlos) e Luciano da Fontoura Costa (Universidade de
S5o Paulo, Sào Carlos).

Erros de partiçiû de linhas ao meio podem ser indicadores de
anisotropia na percepçâo visuo-espacial, e hs pesquisas que até
os sugerem como um indicador de pacientes com negligência la-
teral nos campos visuais. Devido a este problema estar associado
a lateralidade cerebral, a maiolia dos estudos enfatizaram a parti-
çào de linhas horizontais. Sö eventualmente, trabalhos com parti-
çào de linhas com outras orientaçöes foram relatados em literatu-
ra. Com o objetivo de checar o efeito de diferentes inclinaçöes
nesta tarefa, um experimento foi planejado para que sujeitos situ-
ados a 50 cm da tela de um monitorde 15 polegadas, modo SVGA
de 1024 x 768 pàels, acoplado por uma placa de vfdeo StelthG ,
PCI, a um computador Pentium IOOMHZ com 16 Mb de RAM,
pudessem fracionar ao meio diversas linhas inclinadas. As linhas
eram de 50, 100, 150, 200 e 250 pixels de extensào (lpixel =
0.25mm) e em 24 inclinaçöes que variaram de 0 a 345 graus em
passos de 15 graus em sentido anti-horlrio. Cada linha em cada
inclinaçâo foi apresentada 5 vezes aos sujeitos elp ordem e posi-
çào aleatöria na tela do monitor. A partiçâo era realizada deslo-
cando-se um cursor sobre a linha de maneira que e1a fosse sepa-
rada em duas partes perceptivamente iguais. Os dados analisados
foram os erros relativos para se ajustar um dos seguimentos da
partiçâo à metade do tamanho da linha apresentada e o tempo de
execuçâo da partiçâo. Os resultados preliminares indicaram que
os elws relativos variaram em funç:o das inclinaçöes, as parti-
çöes de linhas menores apresentaram geralmente magnitudes de
erros relativos maiores que as partiçöes de linhas maiores e o
tempo para executar as partiçöes variou proporcionalmente ao
tamanho da linha a ser dividida. Os resultados sugerem uma
assimetlia na percepçâo de tamanho em relaçâo às diferentes ori-
entaçöes no campo visual associado aos mecanismos de compa-
raçâo de tamanhos lineares percebidos. (CNPq e FAPESP)

-000-

PERC 1.04
AG O DA PARALAXE BINOCULAR ENTRE DISG NCIAS
RELATIVAS ORTOGONAIS DISTAIS EM AMBIENTE NA-
TURAL. Carlos A. Absalâo (Instituto Brasileiro de Medicina de
Reabilitaçâo e Universidade Federal Fluminense), Alexandre G.
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Roure, Elthon H. Matsushima, Leonardo .Q, Nilton. f! Ribeiro-
Fo (Universidade Federal do Rio de Janeiro).

Nas pesquisas sobre o espaço visual cm profundidade. nos ambi-
entes artificiais e distâncias pröximas, a garalaxe de movimento é
considerada uma fonte de informaçso eticaz à gercepçso verfdica
da distância relativa. Esta eficscia implica a extensso do sinal de
distância absoluta, e aponta para o uso da informaçso simultlea
a partir de imagens dfspares e tixas. No entanto, estudos recentes
evidenciam um limiar de açâo da paralaxe de aproximadamente
30 m. A disparidade binocular, um indfcio de distância relativa,
em comparaçso à paralaxc, tem açâo inversa quanto à sua efics-
cia sobre uma estmtura tridimensional pertinente à contiguraçâo
esgacial de estfmulo. Nosso estudo objetivou uma anslise do efeito
da paralaxe de movimento sobre uma configuraçëo de estfmulos,
geometricamente construfda, e favorsvel à açâo deste movimen-
to, porém distal ao observador. O arpbiente experimental foi ca-
racterizado por configuraçöes espaciais de estfmulos, formadas
por duas distâncias relativas ortogonais e alinhad% aos planos
visuais, de igual extensâo ffsica, de centro a 15m do observador,
sobre uma superffcie plana, sem obstsculos e gramada. Todos os
participantes apresentaram uma boa acuidade visual (20/20), rea-
lizaram estimativas verbais, e foram distlibufdos em dois grupos
experimentais diferenciados pelos procedimentos de movimento
de cabeça. Um grupo foi encorajado a movimentar livremente a
cabeça (MLC) e outro realizou, durante as estimativas, um movi-
mento induzido lateral de cabeça (MILC), caracterizado pela açâo
do observador em movimentar a cabeça de modo contfnuo, no
plano frontoparalelo, em uma superffcie de locm. Os resultados
indicaram, para o procedimento MLC, um espaço acurado sobre
o plano frontoparalelo, e erros perceptuais negativos, relaciona-
dos diretamente ao crescimento ffsico, para o espaço alinhado ao
plano sagital (profundidade). No procedimento MILC, ambos os
espaços foram fortemente subestimados. O processo de uma
ANOVA produziu diferenças significativas para os fatores proce-
dimento do movimento de cabeça e orientaçöes espaciais. A par-
tir dos resultados se supöe que o efeito da paralaxe de movimento
nào foi eticaz em amb% as orientaçöes no espaço distal. A acurécia
observada no espaço frontoparalelo'pode ser explicada por pro-
cessos combinatörios (cooperativos) entre o movimento dos olhos
e a rotaçëo de cabeça. Enquanto que a tendência de erros percep-
tuais negativos, na orientaçâo profundidade, justitica-se por um
possfvel conflito entre o indfcio de distância relativa e a paralaxe
de movimento, possibilitando a açâo de processos nâo-perceptuais.
Os achados relacionam aos encontrados nos estudos realizados
em ambientes artificiais, onde a paralaxe de movimento nâo foi
efetiva para o espaço distal. (CNPq / UFRJI.
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PERC 1.0s
SENSIBILIDADE A FREQG NCIAS ANGULARES EM No-
VAS BhsEs.Marialaicia de :IfJ1a= 1: Simas, TJrCH Y Paloma
B. Ferreira Leite e Ana Jaftffa Camurça Leibel. Laboratörio de
Percepçëo Visual, LabK S-UFPE, Universidade Federal de
Pemambuco.

Nossos estudos iniciais com freqiiências angulares utilizaram um
conjunto de frequências com a fase baseada na origem do cfrculo
trigonométrico, i. e. valor mâximo do coseno a esquerda. Entre-
tanto, ao considerarmos alguns efeitos perceptivos como, por
exemplo. o de sombreamento onde a direçâo da iluminaçâo, do
alto ou de baixo, moditica a direçâo da superffcie tridimensional

Os estudos do LabViS-UFPE têm buscado caracterizar o
processamento visual através da investigaçâo da sensibilidade ao
contraste de imagens com diversas configuraçöes espaciais, sobre-
tudo de frequências angulares e radiais. Durante um de nossos es-
tudos sobre a sensibilidade a frequências espaciais verticais e hori-
zontais na regiâo do ponto cego, verificamos um fenômeno envol-
vendo a percepçâo de faces, sobretudo acromiticas. Obsenramos
que, quando uma face bastante familiar (geralmente medindo de
10 a 12 cm) 6 colocada no campo visual do sujeito de forma que
seu centro (i.e. o naiz) coincida com o ponto cego, cria-se uma
condiçâo experimental na qual pode ocorrer uma série de eventos
perceptivos, particulannente o fenômeno que denominamos mui-
tas-faces onde sâo percebidas mudanças na expressâo da face e até
muitas outras faces, conhecidàs ou n:o, todas diferentes da face na
foto original. Em se tratando de um fenômeno novo, comwamos
por investigar os eventos narrados por 19 sujeitos com idades de 7
a 77 anos para veriticar aincidência do fenômeno. Dezesseis sujei-
tos apresentaram narrativ% consistentes com a observaçâo do 'tmui-
tas-faces''. No presente estudo com 20 sujeitos ingênuos, utiliza-
mos fotos de faces familiafes a cada indivfduo e registramos os
relatos em sudio (14 sujeitos) e em vfdeo (6 sujeitos). 0 método
consiste em colocar um cfrculo preto (-1 cm de diâmetro) no nariz
e marcar um ponto de fixaçâo. O sujeito fixa o ponto até desapare-
cer o cfrculo do nariz e mantém a tixaçëo enquanto narra em voz
alta suas observaçöes sobre mudanças perceptiva na face. O expe-
rimento é feito com cada olho separadamente. Sâo narrados desa-
parecimentos desorganizados do nmiz, dos olhos, da boca, de ca-
belo, de meia face, etc., mesmo na ausência do fenômeno. A ocor-

percebida, decidimos alterar as fases escolhidas arbitrariamente
para as freqiiências angulares. As novas fases foram baseadas numa
simetria de quadrantes para estfmulos pares, e de hemisférios ver-
ticais para estfmulos fmpares, tendo como origem a direçso nor-
te, coincidente com seno msximo em 90 graus-Nestas condiçöes,
exceto pelas freqiiências angulares de 1 ciclo e de dobros de fm-
pares (exceto 2 ciclos) cujos maimos seriam coincidentes com a
direçào norte, todos os demais estfmulos pares teriam um mfni-
mo ocorrendo na direçào norte. 0 gresente experimento mediu a
curva de sensibilidade gara as frequências angulares de 1, 2, 3, 4,
5, 6, 7. 8, 9, 10, 12, l6, 24, 32, 48, 64 e 96 com 4 sujeitos, MMM,
TPL, ALL e SAL, 0 método utilizado foi o da escolha forçada
onde o sujeito seleciona um dentre dois estfmulos: um estfmulo
de freqtzncia angular e um cfrculo com luminância média. S5o
feitas 17 sessöes experimentais com cada sujeito, uma para cada
freqiiência angular. A cada três acertos consecutivos o contraste é
reduzido e a cada erro é aumentado. Sëo obtidos 10 pares de
msximos e mfnimos para cada sessâo experimental, 20 pontos ao
todo. A média entre sujeitos é calculada para cada ponto com um
intervalo de confiança de 99% conigido pelo l de Student. As
primeiras medidas nâo estào mostrando diferenças substanciais
em relafào às medidas anteriores com outras fases. Novamente o
méximo se estende por um patamar de 9 a 48 ciclos. Estamos
fazendo novas medidas com os valores de contraste do monitor
ajustados para serem mais atenuados para mostrar melhor as di-
ferenças entre estas e as medidas feitas anteriormente. (CNPq).
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PERC 1.06
PERCEPIAO DE FACES FAMILIARES CENP ADAS NO
PONTO CEGO: UM ESTUDO PILOTO DO FENOMENO DE
MUITAS-FACES. Maria f'lcil de Bustamante Simas e Tarciana
Paloma B. Ferreira u ite. Universidade Federal de Pernambuco.

152 SBP - XXVII Reuniâo Anual de Psicologia



PERC - Percepçâ'o e Psicofsica

rência do fenômeno é muito rspida e é geralmente associada a uma
marcantereaçâo emocional como um sorriso, umainterjeiçâo, uma
gargalhada. uma reaçâo de surpresa. Nossos resultados mostram
que dos 20 sujeitos, 14 (i.e. 70%) nan'am o fenômeno onde s:o
percebidas mudanças de expressâo da face e/ou muitas outras faces
se sobrepondo à. face original. Conclufmos que o fenômeno ttmui-
tas-faces'' existe, tem fortes implicaçöes para percepçào e memöria
visual, e deve ser mais amplamente e melhor estudado. (CNPq)
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PERC 1.07
RECONHECIMENTO HXNICO DE QBJETOS TRIDIMEN-
SIONAIS: UM ESTUDO DA INFLUENCIA DE DISTRA-
TORES. Francisco José de Lima. Universidade de Sào Paulo
(FFCLRP-USP).

Pesquisas com o tato ativo mostram que certas contiguraçöes sâo
melhor reconhecidas quando aspectos diversos (caracterfsticas tér-
micas, de textura. forma e tamanho) podem ser percebidos
hapticamente em objetos tridimensionais. O sistema sensörio t5-
til é surpreendentemente hsbil no reconhecimento desses obje-
tos. Assim, espera-se, para tal reconhecimento, que certas confi-
guraçöes sejam mais nomeadas corretamente, uma vez que certos
padröes aparecem com maior freqiiênciajunto de outros, e. g. um
sujeito buscmia por contornos que indicassem roda ou hélices ao
tentar reconhecer um objeto pertencente a uma categoria
çssuperordenada'', digamos vefculos. A fim de verificar se a au-
sência de acessörio, bem como a similaridade de tamanho teriam
efeito na qualidade de reconhecimento, isto é, diminuiriam ou
aumentariam a nomeaçpo dos objetos, um conjunto de vinte e
dois estfmulos feitos em madeira, sendo que quatro deles traziam
ausência de çtparte'' e quatorze tinham tamanho reduzido, foram
observados hapticamente por vinte voluntsrios, seis homens e
quatorze mulheres, graduandos e pös-graduandos, com idades que
iam de 19 a 33 anos. Vendados, os sujeitos examinaram aleatori-
amente cada um dos vinte e dois estfmulos, nomeando-os sem,
contudo, que lhes fosse dzdofeedback ou lhes imposto limite de
tempo, uma vez que o tato requer um maior tempo para o reco-
nhecimento de certas configuraçöes que a visâo. Os estfmulos,
objetos comuns do uso diMo, foram apresentados individualmente
sobre um aparato, de maneira que infonnaçöes actisticas nëo pu-
dessem oferecer pistas sobre a natureza do objeto. Os dados fo-
ram analisados conforme a freqtiência de respostas oferecidas a
cada um dos estfmulos, considerando-se'. a- como identificaçâo,
quando o nome oferecido ao objeto era factfvel, porém nâo o
esperado; b- como nomeaç:o, quando a verbalizaçâo correspondia
ao nome esperado. Os principais resultados mostraram que: a-
quando os estfmulos tinham tamanho igual aos dos objetos en-
contrados em tamanho natural eles tiveram nomeaçëo de cem por
cento de acerto, exclusive para dois estfmulos que traziam distrator
de ausência; b- quando os estfmulos apresentavam ausência de
acessörio, sua nomeaçâo era prejudicada, exclusive para um ob-
jeto; c- os estfmulos tiveram alta identificabilidade, consoante o
relatado pela literatura. Subsfdios para o desenvolvimento de pro-
gramas computacionais de simulaçëo feitos com redes neurais e
programas para o desenvolvimento de robôs com capacidade de
identiticaç:o héptica, bem como pal.a profissionais especializados
na feitura de materiais para a confecçâo de mapas, que tragam
informaçöes tangfveis através de texturas e formas diversas, po-
dem ser extrafdos dos dados do presente trabalho. (FAPESP)
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PERC 1.09
POSSWEIS EFEITOS DO ENVELHECIMENTO NO SENTAR
E NO LEVANTAR. DADOS PRELIM INARES. Renato de
Moraes e Eliane Mauerberg-decastro. Universidade Estadual
Paulista - Rio Claro.

PERC 1.08
VERIFICAIAO DA PERCEPIAO TXTIL EM SUJEITOS CE-
GOS: COMO OS CEGOS S'VZEM'' OS OBJETOS. Eneida
Avelino Lima, Joyce Mara Kolinski, Emflio Takase. Universida-
de Federal de Santa Catarina.

H5 intimeros trabalhos sobre a percepçâo sensorial, porém no que
se refere a estudos sobre cegueira e habilidades manuais s5o pra-
ticamente inexistentes. Um artigo recentemente publicado na
Scientific American, 'il-low the blind draw'' (Kennedy, 1997),
mostra que as pessoas nascidas cegas apresentaram maior diti-
culdade de desenhar um objeto do que as pessoas que tem uma
visso bem pobre. Apesar das dificuldades das pessoas cegas/nâo
cegas em desenhar, () estudo do Kennedy mostrou que o nosso
sistema visual, assim como o nosso sistema tétil, nâo lêem dois
contornos de uma linha do mesmo jeito como quando s:o inter-
pretados em contorno simples. Nesse sentido, este trabalho tem
por objetivo realizar um estudo comparativo entre pessoas cegas
e n:o cegas na reproduçào de um objeto com a argila. O grupo de
sujeitos foi composto por 23 pessoas, sendo 9 cegos de nascença,
8 pessoas que ficaram cegas posterionnente e 6 nào cegos, entre
homens e mulheres. 0 experimento consistiu em que os sujeitos
manuseiem o objeto (um sapatinho de louça) e reproduzam-no
em argila. A prbtica com () grupo de cegos vem sendo realizada
na ACIC (Associaç:o Catarinense Para a Integraçâo do Cego),
entidade do governo do estado de Santa Catarina, com sede no
bairro Monte Verde, em Rorianöpolis. Os sujeitos nâo cegos sâo
universitslios e pessoas com segundo grau completo e ao longo
do experimento, permaneceram de olhos vendados. O critério
utilizado na anllise foi o grau de semelhmwa do objeto reprodu-
zido pelo sujeito, com relaçâo ao modelo. A anllise dos dados
obtidos até o momento mostra que o desempenho dos sujeitos
cegos foi, de um modo geral, infelior ao do grupo de sujeitos nào
cegos. Dentro disso, verificamos que o desempenho dos cegos de
nascença foi diferente ao das pessoas que ticaram cegas posteri-
ormente. Concluindo, podemos dizer que existem varilveis a ser
consideradas que podem ter influenciado nos resultados obtidos
até o momento. O grupo de nâo cegos é constitufdo por universi-
térios e pessoas habittladas a lidarcom motricidade tina, enquan-
to o grupo de cegos é formado, de um modo geral, por pessoas
com grau de escolaridade mais baixo, provenientes do interior.
Assim, pretendemos prosseguir com a pesquisa, realizando o ex-
perimento com outro grupo de sujeitos nâo cegos com baixa es-
colaridade.

-000-

O presente trabalho teve como objetivo: 1) fazer uma avaliaçâo
da percepçâo de idosos sobre o nfvel de facilidade/dificuldade no
ato de sentar e levantar e, 2) avaliar cinematicamente possfveis
alteraçöes que possam ocorrer na topologia do movimento de sen-
tar e levantar quando comparado a adultos jovens. Participaram
deste estudo 2 grupos, Grupo Experimental, GE (n=3), e Grupo
Controle, GC (n=2). Na tarefa de sentar/levantar, nove alturas
diferentes foram escolhidas com base numa altura padrâo, calcu-
lada a partir do comprimento dojoelho até o solo de cada sujeito.
As alturas acima do padrâo foram 20, 40, 50 e 60% e abaixo 20,
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30, 49 e 5û%. Os sujeitos designaram valores entre 1 (extrema-
mente diffcil) e 7 (extremamente fscil) gara a diticuldade ou nâo
encontrada na realizaçso da tarefa de sentar e depois para a tarefa

de levantac Em todas as tarefas os sujeitos foram filmados para
que anslise gostelior pudesse ser conduzida. A anslise d0s resul-
tados nos germitiram fazer as seguintes consideraçöes: os sujei-
tos do GE perceberam maior diticuldade n0s dois extremos do
contfnuo comgarados com o GC. No levantar, o GC apresentou
um aumento progressivo na percepçso de facilidade do infcio para
0 final do contfnuo. Da anslise topolrgica, observaçöes qualitati-

vas foram feitas considerando estaàilidade (10 padrèo, estratégias
de controle e relaçào inter-segmentos. A anllise topolégica foi
regresentada através de retratos de fase. 0s retratos de fase de
cada indivfduo agresentaram caracterfsticas comuns com aquelas
de estudos similares. Estratégias individuais foram identiticadas
nas situaçöes de sentar/levantar n0s extremos do contfnuo testa-
d0. (FAPESP)
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SAU 1.01
LIMIAR DA SENSIBILIDADE DOLOROSA EM PONTOS
DOLOROSOS - TENDER POINTS. élnélia PasqualMarques e
Beatriz Michiko Gashu, Universidade de Sào Paulo)

A tibromialgia é uma condiçâc de dor crônica diagnosticada se-
gundo os critérios: presença de sintomas dolorosos difusos hs pelo
menos três meses, presença de 11 dos 18 tenderpoints, associados
a quadro de fadiga, disttirbios de sono e rigidez matinal. Este estu-
do teve como objetivo, avaliar a sensibilidade dolorosa dos tender
points de pacientes fibromislgicos e indivfduos saudsveis. Partici-
param do estudo 40 mulheres, divididas em dois grupos sendo 20
com diagnöstico de fibromialgia e considerado grupo experimen-
tal e 20 indivfduos saudlveis e compuseram o grupo controle. Foi
medida a sensibilidade dolorosa de quatro tenderpoints: mtisculo
trapézio direito e esquerdo e mlisculo supraespinhoso direito e es-
querdo. A sensibilidadedolorosa foi medidacom Algômetro IFrM-
10 Kg) que fomece o valor em K#Cm2. O valor foi obtido quando
realizada uma pressâo perpendicular na superffcie do ponto dolo-
roso avaliado, e aumentada gradativamente a cada 0,1 K#Cm2 até
o momento que o paciente referia dor. 0 trabalho foi realizado no
Ambulatörio de Reumatologia do Hospital das Clfnicas da Facul-
dade de Medicina da Universidade de Sào Paulo. Foi utilizado o
procedimento estatfstico de anslise de variância multivaliada para
testar a igualdade de médi% entre os dois grupos. Os dados indi-
cam que hs diferença entre o grupo experimental e grupo controle
e o nfvel de significância calculado foi menor que 0.0001. Os da-
dos confirmam a presença da sensibilidade dolorosa nos pacientes
fibromiélgicos, e embora nào tenham achados laboratoriais que
justitiquem seu quadro slgico, tem achados clfnicos, entre eles a
dor, quejustificam a necessidade de açöes fisioterspicas no sentido
de aliviar a sintomatologia dolorosa e acompanhamento
multidisciplinar, entre eles o psicölogo, no sentido de proporcionar
- lhes uma melhora na qualidade de vida. (FAPESP)

-000-

SAU 1.02
QUESTIONXRIO DE DOR DA MCGILL PARA AVALIAR
QUALITATIVA E QUANTITATIVAMENTE A DOR DE PACI-
ENTES FIBROM IALGICOS. émélia Pasqual Marques,
L uciamte Rhoden. Universidade de Sâo Paulo.

A Fibromialgia é uma forma de reumatismo nâo articular e carac-
teriza-se por apresentar dor musculoesquelética difusa, fadiga,
Iigidez matinal e sensibilidade aumentada em pontos anatômicos
especfticos chamados tenderpoints. A dor é o plincipal sintoma
dos fibromiélgicos e entre as formas utilizadas para avalii-la,
encontra-se o questionlrio de dorda Mcgill. Este é composto por
78 descritores, organizado em quatro categorias (sensolial, afetiva,
avaliativa e miscelânea) e 20 subcategorias. Neste trabalho par-
tiu-se do pressuposto de que os fibromiélgicos escolhem
preferentemente subcategorias de ordem afetiva em relaçâo às
sensoriais e referem dor mais intensa quando comparados com
outros grupos de doentes reumlticos. Este trabalho teve como
objetivo avaliar qualitativa e quantitativamente a dor dos porta-
dores de fibromialgia. Participaram do estudo 66 indivfduos di-
vididos em três grupos de patologias diferentes: 23 com fibro-
mialgia, 23 com osteoartrose e 20 com lombalgia, e os mesmos
foram avaliados através do questionlrio de dor da Mcgill. O tra-
balho foi realizado no ambulatörio de Reumatologia do Hospital
das Clfnicas da Faculdade de Medicina da Universidade de Sâo
Paulo. Foi utilizado o procedimento estatfstico de Anélise de

Compreendendo o papel relevante que o sistema familiar exerce
na questâo do alcoolismo e, plincipalmente, na recuperaçâo dos
alcoolistas, julgou-se necessélio abrir um espaço para que esses
familiares participassem do tratamento. Sendo assim, foi criado
no CEPRAL, um grupo destinado somente aos alcoolistas e fa-
miliares. 0 Grupo de Alcoolistas e Familiares (GAF) possufa ca-
riter infonnativo-reflexivo e dele participavam, também, mem-
bros de Alcoölicos Anônimos (AA) e Al-Anon, cuja funçëo era,
através dos seus depoimentos, ajudaros alcoclistas e suas famfli-
as a lidar melhor com as repercussöes do alcoolismo. 0 grupo,
sob a coordenaç:o da equipe de Psicologia era do tipo aberto,
suas reuniöes eram semanais e tinha como objetivos a mobilizaçâo
de recursos internos de seus integrantes para elaboraçlo de deter-
minadas questöes acerca do alcoolismo, visando assim, um mai-
or relacionamento entre alcoolistas e seus familiares e infonna-
çëo sobre noçöes blsicas do alcoolismo. Além de encaminhé-los
para os grupos de mlitua ajuda (AA ou Al-Anon). Este trabalho
de pesquisa realizou-se no perfodo de agosto de 1995 a maio de
1997, utilizando-se a metodologia da observaçâo participante e
discussâo de grupo focal, no intuito de alcançar-se os objetivos
propostos. A anllise dos dados demonstrou que 51% dos inte-
grantes do grupo participaram do trabalho regularmente, enquan-
to 40% participaram raramente, de fonna espontânea. Os demais
(9%), retornavam somente quando estimulados. Esta variaçëo de
freqtiência poderia ser atribufda a questöes financeiras, distância
da moradia e ocupaçâo profissional. Pôde-se perceber que a mai-
or parte dos participantes que frequentaram o grupo muito rara-
mente, também nâo participaram integralmente da proposta de
tratamento do CEPRAL. Por outro lado, velificou-se que a fre-
qfiência regular ao grupo possibilitou uma mudança de atitude
mais ripida e mais evidente em relaçâo ao alcoolismo. Essa mu-
dança foi observada tanto no discurso, no relacionamento famili-
ar, na auto-estima quanto na inserçâo no mercado de trabalho e
nos grupos de AA ou Al-Anon.

Variância Multivariada para testar a igualdade de porcentagem
médias das duas categorias (sensorial e afetiva) entre os três gru-
pos. OS resultados indicam que hé diferença entre os grupos e
que os fibromiélgicos qualiticam predominantemente sua dor
como sendo da categoria afetiva em relaçâo à sensorial. Foi ava-
liada ainda a frequência de descritores selecionados pelos três
grupos. Na categoria sensorial os descritores mais frequentes nos
três grupos foram latejante, agulhada e gontada. J; na categolia
afetiva o grupo de osteoartrose escolheu os descritores cansativa
82%, enjoada 69%., o grtlpo de lombalgia os descritores enjoada
52% e cansativa 47% e o grupo de Fibromialgia selecionou enjo-
ada 91%, atormentada 69% e descritores que apareceram exclu-
sivamente neste grupo: maldita, misersvel, enlouquecedora e
exaustiva com 47%, 43%, 39% e 34% respectivamente. Os paci-
entes fibromislgicos n5o tem achados laboratoriais que justifi-
quem seu quadro Jlgico, mas tem achados clfnicos, entre eles a
dor, quc justiticam sua ms qualidade de vida. Assim a discrimi-
naçëo qualitativa e quantitativa da dor, pode ser um forte indica-
dor para propôr açöes mais eticazes e proporcionar melhora glo-
bal na qualidade de vida destes pacientes.

-000-

SAU 1.03
TRABALHANDO COM ALCOOLISTAS E SUAS FAMfLIAS.
àna LJIO Simöes Silva. Centro de Estudos de Prevençâo e Rea-
bilitaçâo do Alcoolismo - lnstituto de Neurologia Deolindo Couto
- Universidade Federal do Rio de Janeiro.
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SXU 1.04
PREVENCAO DE DEFICIVNCIA MENTAL NA SAUDE P0-
BLICA DA GRANDE VITURIA/ES. Sônia âk1fpl/, Zeidi Trin-
dade, Grasieli Nespoli, ântfrlu Giacomin, Juliana Ferreira,
Eduardo F/rre, Tânia Duarte. Universidade Federal do Espfrito
Santo.

As açöes de prevençào da Deficiência Mental (DM) sso mais eti-
cazes quando realizadas antes do problema ocorrer, junto a ges-
tantes e recém-nascidos, reduzindo, assim, atM a estimada de 10%
da populaçso para 3%. Visando-se obter dados locais, foram en-
trevistados os responslveis pelos servkos de atendimento pré-
natal e pediatlia em 31% (09) unidades de Satîde (US) e pelos
atendimentos pré, geri, neonatal e berçM o dos 05 hospitais com
UTI neonatal, ptiblicos, da Grande Vitöriai s. Procurou-se iden-
tificar as açöes de prevençâo (AP) Primsria (proteçâo especffica)
e SecundMa (diagnöstico precoce e tratamento imediato), passf-
veis de realizaç:o segundo a literatura. Das 212 AP possfveis, os
hospitais realizavam, em média, 63,2%: 69,2% de 120 AP no
pré-natal; 78,6% de 15 AP no parto; 60% das 49 AP no serviço
neonatal; e 57,8% de 28 AP realizéveis no berçsrio. Apesar des-
ses dados indicarem que amaioria das AP estava sendo realizada,
uma anélise qualitativa mostrou que faltavam ou nâo estavam dis-
ponfveis informaçöes bssicas para a tomada de decisöes na Jrea,
como os dados da mortalidade materna e perinatal. As AP oconi-
am plincipalmente no momento do parto, quando os principais
fatores de risco estavam presentes, e sem sua identiticaçâo pré-
via. A Prevençâo Secundsria era a menos realizada, por falta de
estrutura laboratorial e de geneticistas, por exemplo. As US reali-
zavam, em média, 59,5% das 138 AP possfveis: Prevençào Pri-
msria- 62,2% de 123 AP no perfodo pré-natal; Secundéria - 48,1%
de 15 AP possfveis no perfodo neonatal. A maioria das AP estava
sendo realizada, mas também faltavam dados estatfsticos sobre
os serviços. A avaliaç:o e o acompanhamento do desenvolvimento
infantil ou a identitkaçâo de fatores de risco para a DM nâo eram
realizados, assim como programas de estimulaçào precoce para
crianças sob risco de DM, com equipe multidisciplinar ou acom-
panhamento psicolögico. Assim, a porta de entrada do sistemade
satide realizava cerca de metade da prevençëo possfvel, sendo
restrita ao acompanhamento pré-natal mfnimo, sem identificaçào
de fatores de risco para problemas genéticos, por exemplo. Esses
dados pennitem auxiliar a proposiçào de polfticas ptiblicas na
ârea de satide reprodutiva. (CNPq/IC; UFESI.
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SAU 1.05
REPRESENTK XO DEPRESSIVA EM PACIENTES COM
CâNCER GINECOLéGICO ANTES DE QUIMIOTERAPIA.
Carlos Roberto R. de Miranda, jderson L. Costa Junios lnesila
S. Rocha, Renata C. Ribeiro e Marcelo E. G. Martins. Universi-
dade de Brasflia

Segundo dados do Instituto Nacional do Cbcer, em 1993, o cân-
cer ginecolögico foi responslvel p01-47,3% do total de neoplasias
malignas que acometeram o sexo feminino. Considerando que
varisveis psicolögicas podem contribuir de modo signitkativo
para a atribuiçâo de significado, do paciente com câncer, à expe-
riência de quimioterapia, a depressâo exerce influência detenni-
nante sobre a percepçëo desta experiência. Este estudo tem por
objetivo avaliar as representaçöes depressivas em pacientes com
câncer ginecolögico imediatamente antes de tratamento quimio-
terépico. De agosto de 1996 a março de 1997, pacientes com in-

158

A literatura ressalta que o exame sistemstico e periödico da mama
feito pela pröpria mulher, o Auto-Exame da Mama, pode encon-
trartumores malignos de pequenas dimensöes e assim, salvar-lhe
a vida; contudo, pesquisas demonstram que é baixo o ntimero de
mulheres que adquirem o hbbito de fazê-lo, possuindo crenças
que dificultam sua realizaçâo. Objetivando-se testar o valor
preditivo do Modelo da Teoria da Açào Racional (Fishbein &
Ajzen, 1975, 1980) para a intençZo de praticar o auto-exame da
mama em mulheres de baixa renda, e posteriormente, se elaborar
campanhas preventivas ao câncer de mama, foi realizado um le-
vantamento de crenças e referentes modais com uma amostra de
40 mulheres, com a média de idade de 32,5 anos e desvio padrâo
de 1 1,37, atendidas no ambulatörio de ginecologia do Hospital
UniversitM o em Joào Pessoa-pb. Foram identitkadas um total
de 132 crenças comportamentais, categorizadas em nove dimen-
söes e um total de 166 crenças normativas, categorizadas em qua-
tro dimensöes. Apös o estudo citado, um questionM o fundamen-
tado nas crenças encontradas foi aplicado a uma amostra de 253
mulheres atendidas em ambulatörios do SUS em Joâo Pessoa -
Pb, com uma média de idade de 31,51 anos (variando de 17 a 64
anos) e um desvio padrâo de 10,28. A amostra constou de 56,1%
de mulheres casadas, 39,5% donas de casa, 49,3% possuindo pri-
meiro grau incompleto e 49,8% residentes na capital. A anâlise
dos dados mostrou três correlaçöes significativas entre a variével
critério, intençâo comportamental e as variâveis preditoras (nor-
ma subjetiva, r = 0,30, p < 0,01., crenças normativas, r = 0,31, p <
0,01 e o locus de controle da satide, r = 0,20, p < 0,05). Os dados
foram submetidos a uma regressâo mtiltipla, mediados pela vari-
âvel estado civil. Observou-se que a variâvel locus de controle da
satîde,juntamente com a nonna subjetiva e as crenças normativas

dicaçso (le tratamento qtlimioterspico, que deram entrada na Uni-
dade de Oncologia Ginecolögica do Hospital Universitsrio de
Brasflia, foram entrevistadas para a obtençso de dados demogrs-
ficos e sociais e submetidas à aplicaçâo do Inventsrio Beck de
Depressso. Foram exclufdas do estudo aquelas pacientes que js
haviam sido submetidas a tratamento quimioterspico prévio. 30
gacientes consecutivas foram inclufdas no estudo. A média de
idade foi de 44,9 anos, sendo 55,2% portadoras de cb cerde mama,
37,9% de câncer de colo de titero e 6,9% de câncer de ovl o. Do
total de pacientes, 53,3% apresentaram algum grau de regresen-
taçâo de depressâo, com a seguinte distribuiçâo: 16,7% c0m de-
pressk leve, 13,3% com depressso leve a moderada, 13,3% com
depressso moderada a grave e 10% com depressso grave. Os da-
dos agresentados s5o preliminares, uma vez qtle () estudo greten-
de avaliar a representaçâo de depressâo em paciente com câncer
ginecolögico em três momentos diferenciados (antes, durante e
apös quimioterapia). Dados obtidos corroboram a literatura que
aponta 23 a 58% dos pacientes com câncerginecolögico apresen-
tando algum grau de representaçâo depressiva no infcio do trata-
mento. Discute-se a possibilidade de que as alteraçöes afetivas e
cognitivas, conseqiientes do diagnöstico de câncer, detectadas pelo
instnlmento, possam serreduzidas através de intervençöes psico-
lögicas, melhorando o prognöstico e aumentando a adesào ao tra-
tamento.

-000-

SAU 1.06
OMODELODATEORIA DA AIAORACIONALEA INTEN-
(AO DE PRATICAR O AUTO-EXAME DA MAMA EM MU-
LHERES DE BAIXA RENDA. SupMey C. de A/clltftlngc Gon-
çalves e Mardonio Rique Dias. Universidade Federal da Parafba.
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explicaram um total de 33% (R= 0,57*, R2 = 0,33, F = 36,39, p(3
,223)

< 0,œ 1) da variância comum da intençâo comportamental para
praticar o auto-exame da mama. Estes resultados indicam a ade-
quaçào do modelo proposto e a importância das crenças
nonnativas,juntamente com a norma subjetiva e o locus de con-
trole da satide para o comportamento pesquisado. (CAPES)

sAU 1.08
DOENCA CRôNICA E EQUIPE MULTIPROHSSIONAL: O
DESAFIO DO DIABETES. Eleonora Xmtzlftf Pereira Ferreira
e ltldrlt/l; Zynato Soares IM J/. Universidade Federal do Pars.

Pesquisas têm demonstrado que a doença crônica ests se tornan-
do uma caracterfstica crescente na populaçào de um modo geral.
Estudos realizados sobre doenças crônicas têm destacado temas
relacionados a caracterfsticas da doença, do paciente, da equipe
médica e da famflia do portador. O diabetes mellitus é uma doen-
ça crônica causada pela deficiente produçào ou utilizaçso de in-
sulina pelo pâncreas. Por ter severas complicaçöes a longo prazo
(como disttirbios cardiovasculares, nervosos, oculares e cutâneos),
o tratamento envolve uma complexa combinaçâo de administra-
çâo de insulina, dieta, exercfcios ffsicos e controle permanente da
glicose no sangue. Dependendo do tipo de diabetes (insulino-
dependente ou tipo I e nào-insulino-dependente ou tipo 11), algu-
mas especificidades no tratamento podem ser encontradas, mas
em geral, pode-se observar uma demanda para mudanças e aqui-
siçöes de comportamentos tanto no portador como em sua famf-
lia. Em deconfncia da complexidade do tratamento, a adesâo do
paciente diabético é frequentemente baixa. Como detinida na li-
teratura. adesào é a extensio com a qual o comportamento da
pessoa coincide com as orientaçöes do profissional de satide. No
caso do diabetes, a adesâo pode ser considerada como um
constructo multidimensional, onde a adesào em um aspecto do
tratamento nâo garante necessariamente a adesâo em outro as-
pecto. Estudos têm enfatizado a necessidade de intervençâo a nf-
vel multiprotissional no paciente diabético, incluindo atendimento
individual, familiar e grupo de apoio. Uma equipe formada por
nutricionistas, psicölogos, enfermeiras, endocrinologista e assis-
tentes sociais do ambulatörio do Hospital Universitsrio Bettina
Ferro de Souza, UFPA, iniciou em 1996 um programa de atendi-
mento multiprotissional ao portador de diabetes mellitus tipo Il.
As atividades realizadas pelo serviço de Psicologia incluem aten-
dimento individual, familiar, e coordenaçâo degrupos educativos.
No perfodo de janeiro a maio de 1997 participaram dos grupos
47 pacientes (91.5% do sexo feminino). Observa-se que nos gru-
pos os relatos mais frequentes feitos pelos participantes s5o sobre
conhecimentos equivocados sobre etiologia, tratamento e prog-
nöstico da doença. A maioria relata dificuldades em aderir àdieta
prescrita e em realizar as atividades de exercfcios ffsicos. Tam-
bém foram atendidos individualmente três pacientes, encaminha-
dos pela Nutriçâo. Estes pacientes. logo apös o diagnöstico acre-
ditavam que a doença era tenninal e contagiosa. Apös a orienta-
çâo do médico, houve mudança nas crenças sobre a doença, em-
bora mudança e/ou aquisiçâo de comportamentos de promoçâo
da salide nâo tenham sido estabelecidas. Os resultados sâo discu-
tidos em termos da importância da intervençâo a nfvel multipro-
fissional, bem como sobre as dificuldades na realizaçâo de um
trabalho integrado. (HUBFS, PROEX, UFPAI
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SAU 1.09
GRUPO DE PAIS NO HOSPITM  UNIVERSITXRIO BETTINA
FERRO DE SOUZA. Eleonora Amtwd Pereira Ferreira, Nilda
Maria Barata Toscano, Ana EJC/J tftz Silva e Lucicleide Santia-
go. Universidade Federal do Parl.
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SAU 1.07
ATIVIDADES EM SALA DE ESPERA NA PREVENIAO DO
CANCER CéRVICO-UTERINO. Eleonora érnaud Pereira
Ferreira, Nazaré Costa e Raimunda do lûfd. Universidade Fede-
ral do Pars.

Estatfsticas nacionais revelam que apenas 5% das mulheres bra-
sileiras realizam o exame preventivo regularmente. Diante disto
poder-se-ia perguntar: o que leva a maioria das mulheres a nâo
realizar este exame se o mesmo é rlpido, nâo döi e é o meio mais
eficaz de evitar a morte por câncer cérvico-uterino? Através de
grupos de sala de espera realizados no Ambulatölio de Patologia
do Trato Inferior e Colposcopia do Hospital Universitério Bettina
Ferro de Souza, foi possfvel responder a este questionamento. A
clientela se constituiu de 336 mulheres, cuja média de participan-
tes foi de treze por dia. Estas pertenciam, em grande parte, à clas-
se econômica baixa, com pouca ou nenhuma escolaridade. Os
instrumentos utilizados foram Jlbum seriado e eventualmente
folhetos informativos e t'bico de pato''. Os trabalhos com os gru-
pos de sala de espera foram desenvolvidos por duas estagisrias
de Psicologia, sob supervisào, durante o perfodo de dezembro a
junho de 1997, tendo duraçâo média de uma hora e frequência de
duas vezes por semana. Os trabalhos foram conduzidos com base
num roteiro estruturado que abordava, basicamente, a investiga-
çâo da frequência com que as mulheres realizam o exame preven-
tivo; quais os passos do exame, o uso da respiraçâo como meio
de diminuir a ansiedade, a importância de submeter-se ao exame
conforme prescriçâo médica e algumas orientaçöes para antes da
realizaçëo do mesmo. No momento dos trabalhos com os grupos,
discutia-se também acerca da higiene, do auto-exame de mama e
outros assuntos que surgiam através de demanda das participan-
tes, como menopausa, uso da camisinha, métodos contraceptivos.
Para alguns gnlpos foram convidados profissionais de outras ére-
as de satide que contribuiram expondo o tema. Apös a consulta,
uma amostragem das mulheres foi entrevistada para relatarem a
experiência do exame. Quanto aos resultados foi possfvel obser-
var que uma parte significativa das mulheres relatou, no momen-
to da sala de espera, expectativas errôneas quanto ao exame, tais
como da retirada do utero e de ser o exame preventivo uma con-
tirmaçâo da presença do câncer em estâgio terminal. No momen-
to pös-consulta, as mulheres relataram nâo terem sentido dor du-
rante o exame, porém algumas sentiram embaraço e desconforto
quando o examinador era do sexo masculino. A partir destes da-
dos se pode concluir que uma parte das mulheres paraenses evita
submeter-se ao exame preventivo por ter infonnaçöes insuticien-
tes ou incorretas sobre o procedimento do exame. Neste sentido,
o presente trabalho tem por objetivo descrever a dinâmica de gru-
pos de sala de espera no setor de realizaçâo do exame preventivo
contra o câncer a tim de levantar hipöteses explicativas sobre a
evitaçâo ao exame. (HUBFS, UFPAI

-000-

Atendimentos em psicologia clfnica realizados em parceria com
a equipe de pediatlia têm revelado a necessidade de um trabalho
que envolva a famflia no processo de intelwençâo. Estudos de-
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monstram a importância de Se considerar a rede de apoio social
em tomo da criança, tais como a famflia e comunidade, indepen-
dente do problema especffico apresentado pela criança. Os pais
sâo partes fundamentais no atendimento gsicolögico à criança,
pois além de serem fontes de informaçâo auxiliando no diagnls-
tico, podem afetar diretamente o curso e o resultado do atendi-
mento. Pesquisas indicam a necessidade de se considerar os mtil-
tiplos aspectos do Sistema familiac Estudos demonstram que mâes
com diticuldades em Seu relacionamento conjugal tendem aexer-
cer controle aversivo sobre o comportamento de seus filhos e a
estabelecer uma relaçso mais negativa, mesmo apös terem rece-
bido treinamento sobre como lidar com os tilhos. D0 mesmo modo,
famflias em situaçso de risco, como pais com baixa escolaridade,
baixo nfvel söcio-econômico e residindo em locais de condiçöes
adversas, sâo mais suscetfveis a apresentarem maior incidência
de ditkuldades no relacionamento entre seus membros e com a
comunidade, afetando o desenvolvimento de suas crianças. Par-
tindo de uma abordagem ecolögica de promoçào da satîde, o ser-
viço de Psicologia do HUBFS vem oferecendo um trabalho em
grupo dirigido aos pais/familiares de crialxas em atendimento.
Esta clientela é fonnada por famflias residentes na periferia de
Belém, em condiçöes de risco. No infcio do trabalho eram nove
crianças em atendimento, com idades entre cinco e onze anos,
cujas queixas principais eram dificuldades de aprendizagem e de
relacionamento familiac No perfodo de janeiro a maio de 1997
foram realizad% dez reuniöes quinzenais com o gnlpo, contando
com a presença de cinco participantes em média (amplitudee a
10), com duraçâo de duas horas. Os temas mais frequentes esta-
vam relacionados a questöes sobre o desenvolvimento da crian-
ça, prsticas educativas e rede de apoio social à. famflia. Ao todo,
participaram 19 famflias, uma vez que ao longo do processo hou-
ve evas:o de clientes enquanto outros eram incluidos no traba-
lho. As mâes foram a presença mais frequente, relatando diticul-
dades em exercer controle parental adequado, bem como diticul-
dades em promover a escolarizaç:o de seus tilhos. Os resultados
indicam que a famflia, como um sistema, pode ser benetkiada
através de trabalhos como este. Implicaçöes metodolögicas de
intervenç:o em psicologia podem ser extrafdas a partir dos da-
dos, como os efeitos a longo prazo da utilizaçâo de instruçöes na
érea de educaçâo da criança. (HUBFS, PROEX, UFPAI
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SAU 1.10
A INSERG O DO PSICULOGO NA REDE PUBLICA DE
SAUDE DE BRASfLIA - DF: DESCRIXO GERAL DE DA-
DOS OBTIDOS.JWJ?T: Maria E Seidl dâddrlt//; L. Costa Jurlitm
Universidade de Brasflia.

Levantamento de dados junto à rede ptiblica de satide do Distrito
federal apontou para a emergente inserçâo do psicölogo nesta srea
e para o fortalecimento da Psicologia da Satide como campo de
geraçâo de conhecimento e de atuaçâo protissional. Este estudo
teve por objetivo caracterizar o perfil protissional do psicölogo
inserido na rede ptiblica de satide, incluindo infonnaçöes relati-
vas a dados demogrsficos e sociais, formaçâo acadêmica e quali-
ficaçào protissional, setores de atuaç:o. modos de atuaçëo, nfvel
de satisfaçëo protissional e levantamento de necessidades de trei-
namento. Efetuou-se levantamento preliminar junto às institui-
çöes ptiblicas de satide, localizando-se os psicölogos e seus lo-
cais de attlaçâo. Uma amostra constitufda por46 psicölogos (75%
do total identiticado) respondeu a um instrumento escrito de pes-
quisa, desenvolvido em consonância aos objetivos do estudo.

O uso do preservativo para a prevençâo da infecç:o pelo HIV e
outras doenças sexualmente transmissfveis (DST) é uma das prin-
cipais estratégias para o controle da Aids em nfvel mundial. Fato-
res psicossociais associados à adoçâo deste comportamento pre-
ventivo têm sido estudados, visando a difusào do sexo-seguro.
Este estudo teve por objetivos: 1. Caracterizar o padrâo de uso do
preservativo nas relaçöes sexuais (frequência, tipo de parceiro
sexual com quem utiliza e motivo para a utilizaçâol; 2. Identit'i-
car os beneffcios/vantagens e barreiras/desvantagens percebidos
associados ao uso do preservativo. A amostra foi composta por
46 (quarenta e seis) pessoas que demandaram espontaneamente o
ambulatörio de assistência a portadores do vfrus HIV/Aids, do
Hospital Universitério de Brasflia (HUB), para obtenfâo de pre-
servativos gratuitamente. 0s sujeitos eram predominantemente
pacientes de outras especialidades e funcionsrios do HUB. Um
questionlio, com questöes abertas e fechadas, foi aplicado me-
diante entrevista aos integrantes da amostra. A amostra foi com-
posta predominantemente por homens (84,8%), adultos jovens:
47,8% com menos de 30 anos. Quanto à frequência do uso do
preservativo nas relaçöes sexuais, 56,5% da amostra relataram
utilizar sempre, 34% usaram às vezes e 8,7% nunca haviam usa-
do a camisinha. Prevençâo da Aids e/ou DST foi o motivo mais
citado para a utilizaçâo (47,8%). A metade dos entrevistados re-
feriu usar preservativos com todos os parceiros; 34,8% dos sujei-
tos utilizaram apenas com aqueles parceiros que nâo conheciam
e/ou nâo confiavam. Um terço da amostra informou que nâo usa
camisinha com o parceiro tixo. Prevenir a Aids e outras doenças
de transmissâo sexual foi o beneffcio/vantagem do preservativo

Dados obtidos mostram uma distribuiçâo desigual de psicslogos
quanto a dados demogrsficos e setores de atuaçâo, com 95% de
profissionais do sexo feminino e mais de 90% lotados em unida-
des hosgitalares, em nfvel terciM o de atençëo à satide. Obser-
vou-se que 34% atuam em salide mental e 45% têm atuaçso gro-
tissional junto à criança, em especialidades diversas. Os dados
apontam para uma ampla variabilidade de abordagens teörico-
metodolögicas utilizadas gelos protissionais, com predomfnio de
modelos psicodinâmicos em um terço da amostra, seguidos por
modelos cognitivos em um quarto da amostra. Quanto ao modo
de attlaçào, um terço garece atuar c0m base no denominado mo-
delo clfnico tradicional e os demais parecem preferir modelos de
atençso integral à satide. Apesar de 75% da amostra atirmar que
pretende continuar atuando em Psicologia da satide, 63% perce-
bem a necessidade de treinamento especftico para aperfeiçoarsua
atuaçâo protissional e 90% observa a existência de temas em Psi-
cologia da Satîde que gostariade estudar. Embora os dados apon-
tem para uma inserçâo protissional diversificada, ressalta-se a
inexistência de psicölogos em determinados setores da satide (tais
como servkos de atenç:o primsria, pronto-atendimento e Cen-
tros de Terapia Intensiva). Discute-se a necessidade do desenvol-
vimento de estratégias de intervençëo que implementem uma atu-
açâo sistematizada em Psicologia da Satide, bem como, que con-
tribuam para o aumento da qualidade da assistência prestada. para
a atualizaçëo de conhecimento técnico dos psicölogos e para a
continuidade do fortalecimento da Psicologia na érea da satîde.
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SAU 1.11
PRXTICA DO SEXO SEGURO E A PREVENIAO DO HlV/
AIDS: LEVANTAMENTO PRELIMINAR. Eliane M. E Seidl,
Mtirft/ ângelo Silva, âna Flâvia Madureira, Jvantz de Carvalho,
Genay de Oliveira e Valéria Costa. Universidade de Brasflia.
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mais frequentemente mencionado (80,4%). As principais barrei-
ras/desvantagens percebidas quanto à utilizaçâo do preservativo
foram: desconforto e/ou incômodo (34,7%), reduçào do prazer e/
ou sensibilidade (21,7%) e perda da naturalidade do ato sexual
(6,5%). A nâo percepçso de barreira/desvantagem (30,4% da
amostra) esteve associada ao uso constante do preservativo nas
relaçöes sexuais (*3,6 p=0.05). N;o obstante o carster prelimi-
nar do estudo e as limitaçöes de ordem metodolögica (amostra
reduzida, efeitos referentes à desejabilidade social parecem ter
influenciado as respostas dos participantes), os resnltados permi-
tem concluir que: 1. a modificaçâo de percepçöes e crenças, em
especial as que se constituem em barreiras ao uso do preservati-
vo, é crucial para a adoçâo de comportamentos preventivos e para
a prJtica do sexo-seguro; b. a dificuldade quanto ao uso do pre-
servativo nas relaçöes conjugais estsveis, jl que a introduçâo da
camisinha parece ameaçar a confiança entre os parceiros.

-000-

SAU 1.12
ATIVIDADE IYICA E BEM-ESTAR PSICOLUGICO EM PA-
CIENTES DIABETICOS E HIPERTENSOS. Eliane Maria
Fldlfry Seidl e Fenmndo Gonzales Rey - Universidade de Brasflia.

Estudos sobre a relaçâo entre a prstica de atividade ffsica e o
bem-estar psicolögico apontam que exercfcios ffsicos regulares,
em especial os aeröbicos, parecem ter efeitos positivos, como re-
duçlo da ansiedade e da depresspo. Este esttldo teve por objetivo
investigar as caracterfsticas relacionadas ao bem-estar psicolögi-
co e aos modos de enfrentamento (coping) em relaçâo à enfermi-
dade, antes e apös a prstica de atividade ffsica orientada. Compu-
seram a amostra 16 pacientes - 9 hipertensos, 2 diabéticos e 5 nas
duas condiçöes - acompanhados em um centro de satide de
Brasflia, que aceitaram pm icipar de um programa de atividade
ffsica, três vezes por semana, durante 9 meses (março a novem-
bro de 1996). Os aspectos psicolögicos foram avaliados median-
te entrevista semi-estruturada, pela Escala de Satide Mental (Men-
tal Health Index) e pela Escala Modos de Enfrentamento (valida-
da por Vitaliano, em 1985), em dois momentos'. antes e apös o
programa de atividade ffsica. A idade dos participantes vmiou de
40 a 68 anos (x=53), sendo 14 do sexo feminino e 2 do masculi-
no. A metade dos sujeitos tinha nfvel superior e 31,3% o 10 grau
incompleto; 62,5% viviam com o cônjuge e 37,5% eram separa-
dos ou viûvos. O impacto positivo da pritica de atividade ffsica
em relaç:o ao bem-estar psicolögico ticou evidenciado, para a
maioria do grupo (87,5%), segundo os relatos obtidos nas entre-
vistas'. reduçâo de sintomas relacionados ao stress, socializaçëo e
percepçâo de controle sobre a enfennidade. Observou-se ainda
melhoria da adesâo aos medicamentos, à dieta e à atividade ffsica
praticada de modo independente. No entanto, na avaliaçâo do
bem-estar psicolögico pela Escala de Salide Mental, a diferença
identiticada nâo foi estatfsticamente signiticativa (t= -.53 p=.6).
Os modos de enfrentamento mais utilizados pelo grupo para lidar
com a enfermidade foram focalizaçâo no problema (açâo direta
paralidarcom a enfermidade). busca de suporte social, focalizaçâo
no positivo e religiosidade. Houve reduçâo, no momento 2, dos
modos de enfrentamento esquiva e pensamento fantasioso, am-
bos considerados nëo adaptativos. Contudo. a diferença das mé-
dias dos sub-escores obtidos pelo grupo na Escala M odos de
Enfrentamento, nos dois momentos, nâo teve signiticância esta-
tfstica (t=l .98; p=.06 e t=.87; p=. 4 respectivamente). Os resulta-
dos obtidos nâo permitem concluir quanto ao efeito benético da
prltica regular da atividade ffsica sobre o bem-estar psicolögico

Estudos sobre a qualidade de vida de pessoas acometidas pela
infecjlo do vfrus HlV têm apontado a condiç:o söcio-econômi-
ca precM a e a existência de atitudes de discriminaçâo e precon-
ceito em relaçâo às pessoas soropositivas. Este estudo objetivou'.
1. Descrever o perfil söcio-demogrstico e epidemiolögico de pes-
soas portadoras do vfrus HIV/AIDS, atendidas no Hospital Uni-
versitM o de Br%flia; 2. Identiticarcaucterfsticas da rede de apoio
social dos pacientes estudados. Informaçöes sobre os pacientes
foram coletadas dos registros contidos nos questionlrios (rotei-
ros de entrevista semi-estruturados), preenchidos para aqueles que
iniciaram acompanhamento pela Psicologia e pelo Serviço Soci-
al, no perfodo de ab1il/96 a maio/97. A amostra foi composta por
70 pacientes adultos'. 57% homens, sendo que a idade valiou de
19 a 60 anos (x=31 anos); 52% eram assintométicos e os demais
apresentavam quadro de AIDS. A metade tinha o 10 gratl incom-
pleto e 63% estavam desempregados ou sem qualquer atividade
remunerada, n:o havendo diferença estatfstica significativa se-
gundo o sexo. no que se refere à situaç:o söcio-demogrsfica. As
relaçöes heterossexuais foram a principal fonna de transmissâo
(51%), seguidas das homossexuais (18%). Um terço da amostra
convive ou conviveu com um on mais familiares soropositivos
(cônjuge e/ou tilho). Quanto ao apoio social percebido, 46% re-
feriram a existência de suporte, tanto instrumental quanto afetivo/
emocional, dado por amigos e/ou familiares; um quarto da amos-
tra percebeu seu suporte social como muito limitado ou nulo.
Reaçöes de discriminaçâo, preconceito ou abandono, de parte de
familiares nâo soropositivos, foram mencionadas por 47% dos
pacientes. Os pacientes que percebem-se aceitos e apoiados refe-
Iiram a existência de suporte social tanto instrumental quanto
afetivo-emocional; ao contrlrio, os que percebem-se rejeitados e
discriminados informaram nâo contar com apoio social de pesso-
as pröximas (7= 28,6 p<.000). Os resultados parecem indicar uma
tendência quanto à reduçâo do preconceito e da discriminaçëo,
em especial de parte de pessoas que estâo convivendo com soropo-
sitivos. O desenvolvimento de açöes interdisciplinares, visando
reduzir o impacto dos estressores psicossociais mostra-se funda-
mental para a garantia da qualidade de vida das pessoas soropo-
sitivas. Conclui-se ainda que o pertil söcio-demogrético e epide-
miolögico da amostra estudada estl em consonância com a ten-
dência da epidemia no Brasil: heterossexualizaçâo, paupelizaçâo,
aumento de casos junto às mulheres e o avanço da epidemia no
contexto familiar.

dos sujeitos pesquisados, nâ0 obstante a constataçâo do impacto
positivo sobre aspectos relacionados ao auto-controle e à adesâo
ao tratamento, conforme a anllise qualitativa decorrente dos da-
dos de entrevista. A reduç:o das estratégias de enfrentamento
esquivae pensamento fantasioso, apds a atividade ffsica, sâo ten-
dências que indicam esforços adaptativos relevantes, voltados para
a focalizaçâo no problema - a enfermidade - apesar da ns0
signiticância estatfstica.
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SAU 1.13
PESSOAS CONVIVENDO COM 0 HIV/AIDS: ASPECTOS
DEMOGR/FICOS E PSICOSSOCIAIS. Eliane M. E Seidl,
Mârio éngdl/ Silva, ârltp Maria de â. Lima, Denis x/t/'./i
Jacqueline /: de Araûjo, Regiane Gomes e Flnï/ M. Esplkito
Santo de Carvalho. Universidade de Brasflia.
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SAU 1.14
A MULHER E A AIDS: UM ESTUDO BASEADO NA 'l'EO-
RIA DA ACAO PLANEJADA.//J/IJI'A Saldanha de Lucena
e Mardonio Rique Dias. Universidade Federal da Parafba.

Atualmente, existem 1. 51  mulheres infectadas no Brasil e 9. 000
no mundo, sendo que calcula-se que 75% destas mulheres sso
monogâmicas, que por este motivo, acreditam n5o existir necessi-
dade de prevençso, tomando-se vftima da contaminaçào. Outro
asgecto importante, consiste no fato de que as mensagens veicula-
das pela mfdia se destinam muito mais às classes sociais média e
alta do que ao publico em geral, manipulando contetidos com valo-
res nitidamente dissonantes das crenças comportamentais e
nonnativas da maioria da populaçâo brasileira, que é constitufda
da classe social menos favorecidaem termos educacionais e tinan-
ceiros. O objetivo bésico desta pesquisa consiste em fornecer sub-
sfdios para uma estratégia preventiva/educativa da AIDS, voltada
para as mulheres de clase social baixa, além de testar a capacidade
explicativa da Teoria da Açâo Planejada, para predizer a intençâo
das mulheres em pedir ao parceiro para usar camisinha todas as
vezes que tiverem relaçöes sexuais. A partir de um levantamento
de crenças modais salientes, identificadas através de entrevistas
com uma amostra de40 mulheres pertencentes a mesma populaçào
a ser pesquisada, foi elaborado um questiono o e aplicado a uma
nova amostra de 155 respondentes, usuM as de um serviço de sati-
de do SUS, em Joâo Pessoa-pB, com média de idade igual a 28
anos (DP= 6,87), sendo 64% casadas, podendo ser caracterizadas
como de baixa renda (65% tem renda familiar inferior a 3 salârios
mfnimos), baixa escolaridade (72% n:o completm m 0 10 grau) e
baixa protissionalizaçëo (49% sâo donas de casa). A anélise dos
resultados indicou a existência de correlaçöes significativ% entre a
Intençào Comportamental e as variiveis Crenças Normativas (m
0,58 p<0,œ1). Norma Subjetiva (m 0,44 p<0.œ1), Percepçào de
Controle (m 0,43 p<0,001). Uma anélise de regressâo mtiltipla
padrso tendo como valilvel dependente a Intençâo Comportamenul
e como varisveis independentes a Percepçâo de Controle e as Cren-
ças Normativas, indicou uma quantidade signiticativa de variância
compartilhada (RM = 0,65 R7 = 0.42 F j us = 22,03 p< 0,001)( 

,

entre a varilvel critério e as variéveis antecedentes. Estes resulta-
dos demonstram a validade da teoria da açâo planejada para o com-
portamento e estrato social pesquisados. Esta pesquisa contou com
o apoio das CAPES.

-000-

masculino e feminino, DSTS e auto-conhecimento, utilizando-se
diferentes metodologias tais como: dinâmica de grugo,

dramatizaçöes, slides com audio, boneco anatômico ejogos. Para
coleta de dados aplicou-se antes de cada tema um questionsrio
(gré-teste) e degois de abordado o assunto aplicou-se o mesmo
questionsrio (pös-teste) para verificar a assimilaçso d0s conteti-
d0s e qual metodologia melhor contribuiu para a agrendizagem.
A anélise dos dados do pré e gös-teste realizado em cada encon-
tro revelou que no que se refere a transmissâo e formas de pre-
vençâo das DSTS, nc pré-teste 54% dos adolescentes apresenta-
ram um conhecimento adequado.é imgortante mencionar que a
camisinha foi o plincipal método indicado e o programa procu-
rou enfatizar que existem outros meios de prevençso como a di-
mintliçso do ntimero de parceiros.No pös-teste 86% dos alunos
responderam corretamente mostrando que a aprendizagem foi
satisfatöria. Quanto ao conhecimento dos serviços disponfveis e
especialidades médicas a quem recorrer em caso de suspeita de
contlgio verificou-se que no pré-teste apenas 27% dos alunos
souberam responderesta questso, enquanto no pös-teste 52% res-
ponderam corretamente. As anélises dos questionsrios mostra-
ram que as metodologias auxiliaram na assimilaçâo dos conteti-
dos abordados, sendo que o boneco anatômico (que os adoles-
centes puderam manusear) e a dramatizaçâo e dinâmica de grupo
(onde os alunos puderam se expressar livremente) foram as que
melhor tixaram a aprendizagem. As anslises permitiram consta-
tar um aumento dos conhecimentos sobre DSTS objetivado pelo
programa, bem como a importância de programas dessa natureza
para suprir as necessidades dos adolescentes sobre DSTS e a
sexualidade.tcNpq)
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SAU 1.16
CARACTERIZAIAO DAS ESTRARYGIAS DE ENFRENTA-
MENTO EMPREGADAS POR INDIVfDUOS AIDZTICOS.AnJ
Paula Martilwz, CinthiaA. Piccinato, Ludmila ft Puntelt Vtzrft?z?a
L. Garciab Maria zlrrll/ïa Almeida e Maria Benedita Lima Pardo.
Universidade Federal de Sâo Carlos.

O presente estudo teve como objetivo caracterizar as estritegias
de enfrentamento empregadas por indivfduos aidéticos, visando
desenvolver técnicas terapêuticas que possibilitem a aprendiza-
gem de enfrentamentos constnltivos.
Participaram da pesquisa 26 indivfduos aidéticos, sendo 15 ho-
mens e 11 mulheres de classe social baixa, atendidos na unidade
especial do Hospital das Clfnicas da Faculdade de Medicina da
USP, de Ribeirâo Preto.
Os dados foram coletadas através de uma entrevista semi-
estlmurada, elaborada a partir de questöes relacionadas à. repre-
sentaçâo da doença e seu enfrentamento pelos aidéticos, e apre-
sentavam os seguintes temas; 1 Contaminaçâo e rdljrt'ft? ao diag-
ngllfc(), 2 Relacionamentofamiliar e Jdxlfcl e 3 0 conviver com
o vlrus HIV. Os dados foram submetidos à anélise de contetido de
acordo com os temas propostos na entrevista, sendo que o tema 3
referente ao convfvio com o HlV foi categorizado de acordo com
os seguintes tipos de enfrentamento', focalizado na Apreciaçëo,
focalizado no problema, focalizado na emoçâo e tisiologicamen-
te focalizado..
Os resultados demostraram que a maioria dos contaminados en-
contram-se na faixa etfria de 21 a 40 anos, apresentando seme-
lhança na proporçâo entre mulheres e homens contaminados, sen-
do que 60% deles relataram ter sido contaminados através de re-
laçöes sexuais, 20% através de drogas e 20% nâo souberam in-

SAU 1.15
ADOLESCENTE EA SEXUALIDADE: UM PROGRAMA DE
INTERVENIAO. Neucidéia àparecida Silva Colnago (Univer-
sidade de S5o Paulo - Ribeirào Preto), Maria Benedita Lima Par-
do, àlessandraAparecida Santini fzivig, Elisângela Maria Ma-
c/lctfo (Universidade Federal de S:o Carlos - UFSCarI.

Estudos mostram que os adolescentes iniciam sua vida sexual
cada vez mais cedo (12 à 15 anos ). Além disso, a incidência de
DSTS entre adolescentes e o ntimero de gravidez precoce aumen-
tou nos tîltimos anos. X partir desses dados elaborou-se e apli-
cou-se um programa de orientaçâo sexual , com os objetivos de
instrumentalizar o adolescente sobre seu auto-conhecimento,
enfatizando a importância da satide ffsica e psicolögica na pre-
vençâo das DSTS. Foram sujeitos deste estudo 30 alunos na faixa
etsria de 14 à. 21 anos, de uma escola da rede ptîblica de Sâo
Carlos - S.P. Foram realizados 7 encontros que versaram sobre
conceito de satîde, anatomia e tisiologia do aparelho reprodutor
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fonnar a fonna de contsgio. Quanto ao relacionamento familiar e
sexual a maioria relatou continuar recebendo um relativo apnio
da famflia e os que se apresentavam em estsgio menos avançado
do desenvolvimento da doença relataram que mantinham vida
sexual ativa e usavam preservativo. Com relaçâo as formas de
enfrentamento, 34% dos entrevistados apresentaram relatos que
foram classiticados como focalizados na emoçào, enquanto que
20% apresentaram relatos dc enfrentamento focalizado no pro-
blema, e cerca de 30% apresentaram relatos de enfrentamento
focalizado concomitantemente na apreciaçâo e fisiologicamente
focalizado. Quanto aos demais entrevistados, cerca de 16%, n:o
foi possfvel classiticar os tipos de enfrentamento.
O estudo indicou que alguns indivfduos mudam de fase de
enfrentamento e que muitas varilveis parecem estar concorrendo
para tais mudanças.
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SAU 1.17
MATERNIDADENA ADOLESC/NCIA: CORPO GRAWDICO
E PUERPERALJWnJMJHJ Severino Peters Scààafd*pontiffcia
Universidade Catölica dc Sâo Paulo e Universidade de s5o Pau-
10,. Déborah Moss**. Paula scf?;l érruda Temperini**j Ingrid
Luciana Francischetti Ferreira #* Pontiffcia Universidade Catö-
lica de Sâo Paulol; Marcelo Zugaib (Universidade Estadual
Paulista) e Mathilde Neder (Universidade de Sâo Paulo).

Este trabalho integra-se às atividades do NEAdTaculdade de
Psicologia da PUCSP, da Clfnica Obstétrica da F.M.U.S.P. e da
Divisâo de Psicologia do H.C.F.M.U.S.P. A gravidez é uma fase
do desenvolvimento da mulher: implicando uma série de mudan-
ças tanto a nfvel corporal, fisiolögico como afetivo, relacional. O
mesmo processo ocorre com a adolescência que redimensiona
nèo sö o indivfduo, como todo o meio e familiares ao seu redor.
Pensar na gravidez da adolescente é pensar nestes dois processos
ocorrendo juntos. O presente trabalho estudou o corpo gravfdico
puerperal de adolescentes. Os dados foram coletados no Ambu-
latörio de Obstetrfcia; fez-se 41 entrevistas individuais semi-estru-
turadas durante o pré-natal e no puerpério, onde se investigqva
dados sociais e corporais. Os resultados indicam que 80,49%
encontravam-se entre 15-17 anos; 78,05% viviam maritalmente,
sendo 9,76% casadas legalmente; 53,66% moravam com suas
famflias; 21,95% cursaram até o 20. grau incompleto e 63,41%
entre a 5a. e 8'. séries do 1o. grau. 36,58% das adolescentes conti-
nuavam frequentando a escola apös engravidarem, sendo que
21,95% abandonaram a escola devido a sintomas gravfdicos.
75,61% nâo apresentavam nenhuma sintomatologia, mas 92,68%
identificavam mudanças corporais (mama, barriga, cintura), alte-
raçöes emocionais (78,05%) e no desejo sexual (65,85%). 41,46%
avaliavam seu col'po gravfdico como mais feio do que o pré-
gravfdico e nâo se encontrou relaçso desta avaliaçso com as alte-
raçöes do desejo sexual; nem deste com o signiticado atribufdo
ao movimentos fetais. 21,95% nâo relataram nenhum medo espe-
cftko durante a gravidez, 31,71% relataram medo do parto. Com
relaçâo ao parto consideraram bom ou melhor do que imagina-
vam, 80,49% relataram ser doloroso independente da tensâo sen-
tida; 48,78% relataram uma ççsensaç:o de vazio'' no pös-parto
imediato, sendo que destas, 53,66% relataram ser agradével a
amamentaçâo apesar de sentirem dor nos mamilos. Conclui-se
que o corpo gravfdico puerperal da adolescente nâo a difere da
mulher adulta.
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SAU 1.18
MATERNIDADE NA ADOLESCGNCIA: CORPO E SEXUA-
LIDADE PRé-GRAVfDICA. Edna Maria Severino Peters
Kahhale. (PUCSP e DIPHC/USP); lngrid Luciana Francischetti
Ferreira*'; Déborah Moss*'; Paula Rc frla érruda Temperini*.
(Pontiffcia Universidade Catölica de S5o PabûojiMarcelozugaib
(Universidade de Sâo Paulo) e Mathilde Neder (DIPHC/Univer-
sidade de Sâo Paulo).

Este trabalho integra-se às atividades do NEAdTaculdade de
Psicologia da PUCSP, da Clfnica Obstétrica da F.M .U.S.P. e da
Divisso de Psicologia do H.C.F.M.U.S.P. A gravidez é uma fase
do desenvolvimento da mulher'. implicando uma série de mudan-
ças tanto a nfvel corporal, fisiolögico como afetivo, relacional. O
mesmo processo ocorre com a adolescência que redimensiona
nëo sö o indivfduo, como todo o meio e familiares ao seu redor.
Pensarna gravidez da adolescente é pensar nestes dois processos
ocorrendojuntos. O presente trabalho estudou o desenvolvimen-
to da imagem corporal e da sexualidade da adolescente antes da
gravidez. Os dados foram coletados no Ambulatörio de Obstetrf-
cia; fcz-se 41 entrevistas individuais semi-estruturadas durante o
pré-natal, onde se investigava dados sociais, corporais e de sexu-
alidade. Os resultados indicam que 80,49% encontravam-se en-
tre 15-17 anos; 78,05% viviam maritalmente, sendo 9,76% casa-
das legalmente', 53,66% moravam com suas famflias; 21,95%
cursaram até o 2o. grau incompleto e 63,41% entre a 5a. e 8a.
séries do 1o. grau. Quanto ao domfnio corporal 80,49% saàiam o
que era menstruaçâo antes da menarca, sendo que destas 65,85%
foram infonnadas pela màe. 70,73% utilizaram a atraso menstlw
al para identiticar sua gravidez', no entanto, em 17,07% a identi-
ticaçlo foi feita por familiares (mâe, irmâs, tias), apesar de que a
maioria destas estavam entre15-17 anos. 92,68% nâo se mastur-
bavam apesar de saberem dizer o que é masturbaçëo (65,85*).
Quanto ao desenvolvimento da sexualidade 70,73% engravidaram
do primeiro parceiro sexual, mantendo um relacionamento que
variava de um ano e meio a quatro anos (56,1%)*, somente 4,63%
mantinham um namoro com duraçâo de até 6 meses. 14,63% consi-
deraram precoce o infcio da atividade sexual genital; 51,22% sen-
tiram dor nas las. relaçöes mas gostaram. Era o rapaz (60,98%)
que. em geral, tomava a iniciativa para o infcio da atividade sexu-
al genital, sendo que 65,85% das adolescentes identitkavam sua
necessidade sexual e avaliavam, como agradsvel, a intimidade
sexual', no entanto, 24,39% nâo ldentificavam sua necessidade
sexual e engajavam-se na intimidade sexual genital para respon-
derem à necessidade masculina. 48,78% relataram sentir orgas-
mo. Concluindo, estas adolescentes apresentavam diticuldades
para lidar com o corpo sexuado feminino. engajando-se em na-
moros que tendem à estabilidade com a constituiçâo de famflia ao
engravidarem. Nâo se utilizam dos recursos que outros grupos de
adolescentes fazem uso para desenvolvercm sua sexualidade e
identidade sexual, tais como çtficar'' e ç:rolo'' restringindo o co-
nhecimento do seu corpo à intimidade sexual genital e respon-
dendo às demandas masculinas.
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SAU 1.19
LEVANTAMENTO DAS PRINCIPAIS PREOCUPAX ES DE
MXES COM SEUS BEBVS NAS PRIMEIRAS SEMANAS
PUS-PARTO: ESTUDO EXPLORAO RIO. Alessandra A. S.
f-wtfvfp Helen B. Wbtj Helot-sa S. Menezes, Paulo Guilhardi,
Maria Améli Almeida e Maria Benedita Lima J'tzrtfo. Universi-
dade Federal de Sâo Carlos.
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Visando Stlbsidiar a imglantaçèo de um futufo serviço de ?SicOl0-
gia gestacional, este estudo foi realizado com os objetivos de;
identificar as plincigais preocupaçöes das mses em relaçâo aos
bebês nas primeiras semanas pös-parto; analisar a gossfvel influ-
ência das varisveis söcio econômica c experiência grévia de par-
to que poderiam interferir nas preccupaçöes das mses em sua
interaçso com () bebê. Participaram do estudo 27 mses, das quais
arte delas, que estavam internas pelo Sistema Unico de SatîdeP
(SUS), responderam ao questionMo na Matemidade de Sâo Carlos
e a outra parte em sua pröpria residência. As informaçöes foram
obtidas através de questionsrios, divididos em 7 categorias com
10 ftens cada categoria. As respostas aos questionsrios foram
categorizadas comparando-se as principais preocupaçöes das mses
em ftmçso da clase söcio-econômicae experiência préviade parto.
Os resultados indicaram que os ftens das categorias, problemas
orgânicos (2) e acidentes (5) foram os que apresentaram de uma
maneira geral, mais preocupaçöes por parte das mâes. Nâo de-
monstrou-se padröes constantes de preocupaçöes nas diferentes
âreas abrangidas pelo questionM o, com relaçào às classes söcio-
econômica e experiência de parto. Isso pode ter ocorrido pelo
fato de o estudo ter um nlimero restrito de participantes. Em ra-
zâo disso, seria interessante uma replicaçâo do estudo com um
maior ntimero de pm icipantes. Os resultados encontrados pode-
râo ser utilizados como base para o desenvolvimento de um mo-
delo de intervençâo mais direcionada as principais preocupaçöes
das mâes, com o objetivo de minimizar possfveis conflitos exis-
tente em sua interaçào com o bebê no perfodo pös-parto.
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SAU 1.30
INFLUENCIA DAS AULAS EM LEITO SOBRE A AUTO-ES-
TIMA DO PACIENTE HOSPITALIZADO. Marcelo Martinatti,
Milena KS'fP:J Casati. Universidade Catölica de Santos.

A situaçâo de hospitalizaçâo constitui-se num perfodo de ansie-
dade e despersonalizaçào para o indivfduo intemado. Num hos-
pital escola, este fator se agrava considerando o elevado ntimero
de pessoas que assistem ao paciente. O presente trabalho teve por
objetivo investigar as influências da prstica médica de aulas em
leito sobre a auto-estima do paciente internado. Os dados foram
coletados nas enfermarias de Clfnica M édica e Cinirgica do Hos-
ital Guilherme ilvaro, instituiçëo ptîblica de referência na Bai-P
xada Santista ao atendimento a pacientes do S.U.S., caracteliza-
da por ser um hospital escola. A amostragem foi constitufda de
23 sujeitos, de ambos os sexos, com idade variével entre 15 e 7 1
arms, apresentando patologias variadas, internados no perfodo de
03 a 13/12/1996. Para a coleta de dados foi elaborado um roteiro
com perguntas abertas que se referiam à concepçâo destes paci-
entes acerca das aulas em leito, e à maneira como sentiam-se di-
ante de tal situaçào, sendo as respostas agrupadas em categorias
construfdas por similaridade de signitkados. Analisando os re-
sultados obtidos, no que diz respeito ao que acham das aulas (as-
pecto racional), 78% da amostragem apresentou respostas com
valoraç:o positiva, vinculadas a contetidos infonnativos (apren-
dem com elasl; aprendizagem protissional (ajudam na fonnaçâo
acadêmica); seguralxa (confiam mais na equipe) e maior atençâo
(identiticando melhor tratamento). Jâ 22% dos pacientes relata-
ram nâo entender as discussöes, considerando-as sem signifi-
cância, o que caracteriza uma valoraçëo negativa ao procedimen-
to. Com relaçâo L maneira como sentiam-se na situaçâo (aspecto
emocional), 65% das respostas apresentaram valoraçâo positiva,
vinculadas aos mesmos aspectos mencionados, pois os pacientes

SAU 1.22
FATORES PSICOSSOCIAIS E PERIODONTITE RAPIDA-
MENTE PROGRESSIVA. A. M Monteiro t/a Silva (Universida-
de Federal Rural do Rio de Janeiro), D. A. Oakley, H. N. Newman,
>: S. Nohl e H. M. Lloyd (University College London).

yerceàiam-se fecebendo maiores cuidados, mais informatbs e
seguros. Contudo, para 13% da amostragem, por representar um
fator ansiogênico, as respostas adquiriram valoraçâo negativa', e
22% mostrou-se indiferentes às aulas. Conclufmos que, na maio-
Iia dos casos, a prstica médica de aulas em leito tem uma influên-
cia gositiva sobre a auto-estima do paciente intemado nas enfer-
marias de Clfnica Médica e Cinirgica, basicamente gor dois as-
pectos: a) em funçâo das trocas de informaçöes e discussöes du-
rante as aulas, sentem-se mais informados sobre seu quadro clfni-
co e condutas médicas, tornando-se seguros e menos ansiosos
c0m relaçso a internaçèo e grocedimentos; b) sentindo-se res-
ponssveis e imgortantes, à medida em que colaboram com a for-
maçso profissional de diversos indivfduos, mostram-se mais ati-
v0s em seu grocesso de rectlgeraçso. Estes dados apontam ainda
para reflexâo acerca da adequaçâo ou n5o de tal procedimento.
bem como possfveis modificaçöes na estruturaçâo do mesmo.
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SAU 1.21
FATORES PSICOSSOCIAIS E DESGASTE D0S DENTES. X.
M Monteiro #a Silva (Universidade Gama Filho), K WHemmings,
D. A. Oakley H N Newman e S. Ft7fkin-î. (University College
London, UK).

O desgaste patolögico dos dentes é freqtientemente associado com
o bruxismo que, por sua vez, parece ser influenciado por fatores
psicossociais. Este estudo investigou possfveis relacionamentos
de um ntimero de fatores psicossociais (estresse percebido total e
médio, estado e traço de ansiedade) com o desgaste patolögico
dos dentes. A signiticância dos fatores psicossociais foi avaliada
através da comparaçâo de dois grupos: 45 pacientes com desgas-
te dos dentes com um componente de atrito clinicamente
significativotgrupo de atrito; GA) com 45 pacientes pertencentes
ao grupo de controle (GC). O GA apresentava as facetas oclusivas
em oposiçâo relacionadas com movimentos de excurs:o da man-
dfbula. Os pacientes do GA foram aconselhados a usar uma placa
de mordida para proteger do bruxismo. Os controles eram paci-
entes sem desgaste significativo dos dentes, recebendo outras
modalidades de tratamento odontolögico. Os grupos foram em-
parelhados em relaç:o ao gênero (57,8''% eram mulheres e 42,2%
homens) e à idade. As médias e os desvios padröes da idade em
anos pmu o GA e o GC foram 39,6 (+ 10,70) e 39,5 (+ 10,73),
respectivamente. Os sujeitos responderam a uma escala de estresse
(Modifers andperceived Stress Scale, Linn 1986) e ao Inventsrio
de Ansiedade Traço-Estado (Spielberger et al.1970). Uma anlli-
se da valiância multivaliada entre grupos indicou que os dois
grupos nâo diferiram signifcativamente nos fatores psicossociais
combinados, F(4, 85) =1,16, p > 0,05. No entanto, a anélise da
variância univariada mostrou que o GA apresentou significativa-
mente mais traço de ansiedade do que o GC. Uma pesquisa adici-
onal é indicada para clariticar a importbcia do traço de ansieda-
de e outros fatores psicossociais na progressâo do desgaste dos
dentes com um componente significativo de atrito. (A. M.
Monteiro da silva, CAPES)
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Com base em observaçöes clfnicas, alguns periodontistas têm
sugerido uma associaçâo de fatores psicossociais com a
periodontite rapidamente progressiva (PRP). Este estudo investi-
gou, mais formalmente, possfveis associaçöes de fatores
psicossociais relevantes (ntimero de estressores durante os tîlti-
mos 12 meses, estresse percebido total e médio, suporte social
total e médio, depressâo, solidào, somatizaçso e traço de ansieda-
de) com a PRP. A significância das valiéveis psicossociais foi
avaliada através da comparaçâo de 3 grupos: 50 pacientes com
PRP (GPRP), 50 pacientes com a forma comum da doença,
periodontite de adulto (GPA), e 50 pacientes sem destruiçâo
periodontal significativa (grupo de controle, GC). Uma anllise
multivariada de covaribcia entre grupos indicou que os três glw
pos diferiram significativamente quanto às valisveis psicossociais
combinadas: E420.266) = 2,22, p=0,002. Dois fatores psicossociais
- depress:o e solidâo - foram signiticativos na distinçëo entre os
grupos: F(2,142)=5,54, p=0,005 e F(2,142)=7,52, p=0,001, res-
pectivamente. 0 GPRP apresentou significativamente mais de-
pressâo, qnando comparado c0m o GPA e o GC: t(148)=2,30,
p=0,003 e t(l48)=2,47, p=0,02, respectivamente. O GPRP tam-
bém relatou significativamente mais solidào do que o GPA e do
que o GC: t(148)=3,35, p=0,00l e t(148)=3,06, p=0,003, respec-
tivamente. Uma pesquisa adicional faz-se necesssria para clarifi-
car a relevância destas diferenças psicossociais na progressâo da
PRP.
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SAU 1.23
ESTUDO DA INTERAIAO CIRURGIXO-DENTISTA PJ PA-
CIENTE ESPECIAL VISANDO A CAPACITAIAO DO PRO-
FISSIONAL. Maria Elisabelh S. Caetano, Ana Maria Torezan
(UNICAMP), Antonio Bento A. de Moraes (UNICAMP).

Em suas priticas disrias observa-se que o cirurgiâo-dentista (CD)
muitas vezes vê-se impotçnte frente a um paciente especial por
ter dificuldades em entender e manejar comportamentos que diti-
cultam o atendimento odontolögico. Esta situaçâo nos remete a
questâo da formaçâo desse protissional onde verifica-se ênfase
na formaçâo clfnica. Este trabalho pretende capacitar o CD para a
realizaçâo do tratamento ensinando-o, através de sessöes de gra-
vaçöes em vfdeo-tape (VT), a utilizar estratégias nâo-aversivas
de manejo de comportamento (distraçâo, terapia do brinquedo e
reforçamento diferencial). Este estudo esté sendo realizado no
Centro de Pesquisa e Atendimento Odontolögico para Pacientes
Especiais - Cepae - F0P - UNICAM P e participam uma CD, um
auxiliar, o paciente, o acompanhante e a pesquisadora. Foi plane-
jado o atendimento de 06 pacientes utilizando-se delineamento
de linha de base mtiltipla. Os atendimentos sâo semanais com,
aproximadamente, 90 minutos cada, gravados em fitas de VT e
feito registros de obselwaçâo onde dois observadores indepen-
dentes observam o comportamento do paciente (comportamento
disruptivo, movimento de corpo e cabeça, choro, reclamaçöes,
etc.) e do CD (contençâo ffsica, repreensâo, conversa, canta, elo-
gia, explica e tranqiiiliza), anotam em uma folha de registro, em
intervalos tixos de 15 segundos. Entre uma sessâo de atendimen-

Estima-se que 22% das crianças apresentam comportamentos de
nëo-colaboraçâo frente ao tratamento odontolögico. Assim, pare-
ce ser fundamental o treino das habilidades de manejo desses
comportamentos pelos odontopediatru. Na sittlaçâo odontolögica,
o manejo do comportamento pode ser feito por meio de estratégi-
as comportamentais n:o-aversivas (distraçâo, reforçamento posi-
tivo, terapia do brinquedo, etc-). aversivas (contençâo ffsica) ou
intervençëo farmacolögica (sedaçào). As estratégias aversivas e
farmacolögicas sâo usadas pelos clfnicos com maior freqûência,
mas mudanças nos padröes ético-legais têm feito muitos dentis-
tas hesitarem quanto ao uso dessas estratégias. Este trabalho tem
por objetivo demonstrar a eticâcia de estratégias nëo-aversivas
de controle do comportamento, que podem ser inseridas na rotina
do consultörio e aplicadas concomitantemente aos procedimen-
tos clfnicos, sem aumentar o custo ou o tempo de tratamento.
Apresentamos o tratamento de um paciente com 4 anos de idade,
que apresentava choro, glito, vômito, recusa em sentar-se à. ca-
deira odontolögica e movimentos de corpo e cabeça, e necessita-
va de tratamento preventivo e curativo. O tratamento foi realiza-
do em 6 sessöes, no Laboratörio de Psicologia Aplicada do Cepae
-  FOP-UNICAMP. As sessöes foram tilmadas em Vfdeo Tape,
observadas pela psicöloga e por outro observador, que anotavam
os comportamentos emitidos pelo CD e pelo paciente, em inter-
valos fixos de 15 segundos. Entre as sessöes, foram realizadas
sessöes de VT, na qual a psicöloga identitkava as condutas nâo
funcionais do CD e selecionavamjuntos estratégias alternativas e
planejavam a sessâo seguinte com base nos resultados obtidos na
sessâo anterior. O tratamento foi conclufdo com o paciente cola-
borando em mais de 80% do tempo total das sessöes. Entretanto,
o uso de estratégias aversivas ainda é um recurso eventualmente
indispensivel para o manejo do comportamento da criança em
situaçâo odontolögica.
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to e outra é realizada uma sessëo de VT, onde a pesquisadora e a
CD assistem juntas a sessâo anterior, discutem as priticas reali-
zadas e detenninam os procedimentos clfnicos e comportamentais
a serem adotados na sessio seguinte. Até o momento foram reali-
zadas 18 sessöes de atendimento, 16 sessöes de VT e conclufdo o
tratamento odontolögico de dois pacientes. Das 18 sessöes,
94.45% foram realizadas através de estratégias nâo-aversivas e
5.55% com contençso ffsica. Estes primeiros resultados demons-
tram que parece ser possfvel capacitar o CD a lidar com os aspec-
tos psicollgicos e comportamentais do pacientee, assim, realizar
o atendimento odontolögico. Por outro lado, o Cepae como pio-
neiro em pesquisas comportamentais na Jrea da Odontologia pa-
rece caminhar para a consecuçâo de seus objetivos. (FAPESP)
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SAU 1.24
ESTRAV GIAS NâO-AVERSIVAS NOCONTROLEDOCOM-
PORTAMENTO DE PACIENTES NAO-COLABORADORES.
Rosana de Fâtima Possobon, Maria Elisabeth Salvador Caeta-
no e ân/tmft/ Bento Alves de Moraes. (CePae-FOP-UNICAMP)
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SOC 1.01
VARIXVEIS FAVORECEDORAS AO AVANW  DO SINAL
VERMELHO NOS CRUZAMENTOS DE BELEM.J/J/ Bosco
de Assis Rocha e Kâtia Malena Cknàa Almeida. Universidade
Federal do Parl.

O desrespeito ao sinal vermelho ocorre com certa frequência nas
cidades brasileiras, ocasionando muitas vezes acidentes fatais ou
deixando sequelas irreversfveis na populaçào. As violaçöes das
regras de trânsito, incluindo o avanço do sinal vermelho, s:o pra-
ticadas num clima de impunidade reinante no Brasil, que parece
incentivar comportamentos incorretos. Para entender quais fato-
res favorecem a prética indesejJvel do avanço do sinal, o presen-
te estudo foi desenvolvido em quatro cruzamentos de Belém, onde
a visibilidade do motolista, em relaçào à via que interferia com a
sua, variava de ç'diffcil'' a ddboa''. Todas as vias selecionadas eram
de trsfego intenso, nas quais foram observados 32. 698 vefculos,
em oito turnos matutinos e vespertinos, de três horas cada. Des-
tes, 585 avançaram o sinal. Um pesquisador munido de contador
manual e cronômetro registrava o fluxo de vefculos da via obser-
vada e () outro encarregava-se de registrar os avanços de sinal,
bem como o sexo do condutor e a categoria do vefculo. Foi con-
siderado como critério para padronizar o avanço do sinal somen-
te aqueles vefculos que cruzavam totalmente a via interceptadora.
Tal padronizaçâo tornou-se necesslria, pois intimeros posiciona-
mentos incorretos ocorliam, como parar além ou em cima da fai-
xa de pedestres e o desrespeito ao sinal amarelo, mas nâo eram
considerados como avanço, embora sejam infraçöes e ofereçam
riscos. Estes abusos merecem pesquisas à parte. Nos cruzamen-
tos A e B, de diffcil visibilidade, houve poucos avanços, apresen-
tando percentuais bem pröximos, 4, 27% e 4, z$4%'. no cruzamen-
to C, de média visibilidade, também o avanço foi pequeno, 4,
10%, mas no cruzamento D, considerado de boa visibilidade, atin-
giu 87, 18%, percentual que demonstrou ser a varisvel visibilida-
de a mais plausfvel para estimular o referido comportamento.
Também no cruzamento D verificaram-se comportamentos bem
distintos daqueles observados em A, B, e C, ou seja, mais fre-
quentemente os vefculos aguardavam a abertura do sinal antes da
faixa de pedestres ou avançavam decididamente. Supöe-se que a
facilitaçâo da visibilidade favoreça a tomada de decisâo para o
avanfo do sinal bem antes do cruzamento. Concluiu-se também
que o condutor masculino e os vefculos particulares desrespei-
tam mais o sinal vermelho. Adicionalmente observou-se que ou-
tro fator também estimulante ao avanço do sinal, além da visibi-
lidade, possivelmente, seja o tempo de duraçào do sinal amarelo.
Nos cruzamentos onde as observaçöes foram realizadas sua dura-
çâo chega a 11 segundos, contrariando o recomendado de 4 se-
gundos. (UFPa.)

-000-

SOC 1.02
COMPORTAMENTOS DE PEDESTRES DURANTE A TRA-
VESSIA DE VIAS SINALIZADAS, EM BELVM-PA. Clâudia
A/fnc S. Monteiro, Cezar R. de A. Quaresma e Reinier J. A.
Rozestraten. Universidade Federal do Ftzrti

Em 1995, do total de mortos, em acidentes de trânsito, em Belém,
89% foram vftimas de atropelamento. E em 1996, a situaçâo nâo
melhorou. Percebe-se que a maior vftima do caötico trânsito des-
ta cidade é o pedestre. Assim, esta pesquisa objetivou contirmar
ou refutar a hip6tese, baseada na tendência do senso comum de
culpar a vftima, de que o pedestre, ao atravessar uma via, emite
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comportamentos nso condizentes, em sua maioria, com as regras
de seguraxa de trânsito. As varisveis independentes (VI) consi-
deradas foram sexo, faixa etM a e tipos de vias. O método de
coleta de dados foi a observaçâo sistemltica em campo. A amos-
tra observada foi de 1459 pedestres, subdividida por faixa etâia
(criança, adolescente, adulto e idoso) e por sexo (homem e mu-
lher). O material utilizado foi uma ficha de registro, elaborada
pela pröpria equipe. Foram realizadas 36 observaçöes, de uma
hora cada, sempre pela manh:, em 09 vias diferentes, 03 para
cada um dos tipos de vias considerados, durante 09 dias. Os com-
portamentos bbservados foram classiticados em 06 categorias
comportamentais, comuns durante travessias. A anélise dos re-
sultados foi, primeiramente, qualitativa, ao categorizar os com-
portamentos mais freqtientes durante a travessia de vias sinaliza-
das, e, ao tinal, quantitativa, observando os mais freqtientes. Os
resultados mostraram que, a maioria dos pedestres (por volta de
60%) emite comportamentos condizentes com as regras de segu-
rança de trânsito, o que refuta a hipötese preliminar. Por outro
lado, deve-se considerar que o restante (por volta de 40%) dos
pedestres ainda atravessa de forma insegura, mesmo em vias si-
nalizadas. Observou-se ainda que, houve diferença entre os com-
portamentos de homens e mulheres, uma vez que est% ûltimas
mostraram-se mais pnldentes. As diferenças percebidas entre as
diversas faixas etlrias observadas nâo foram muito signiticati-
vas. Os comportamentos mais inadequadamente emitidos perten-
cem às categorias comportamentais %'olhar antes'' e eçolhar duran-
te'' a travessia, onde os pedestres olhavam quase que somente
para os carros. e nào para os dois lados, que selia o mais correto
a fazer. Isto sugeriu uma falta de confiança. por parte dos pedes-
tres, de que a sinalizaçâo semaförica sers respeitada pelos moto-
ristas. Deste modo, concluiu-se qtle é importante educar para o
trbsito a populaçâo (motoristas e pedestresl; mas, fazer cumprir
a legislaçâo e punir os infratores, quando necessilio, também s:o
caminhos imprescindfveis e eficazes para salvar vidas no trânsi-
to. (CAPES)

-000-

SOC 1.03
AN/LISE DAS CATEGORIAS E ATIVIDADES DE LAZER
EM ESTUDANTES UNIVERSIT/RIOS.LUJZ Fernandodeura
Campos, Walmor de â. N. urgura, Rosângela De Sordi éfonso
e Vânia E Vieira (Universidade Sâo Francisco).

A atividade de lazer é um dos principais elementos para o equilf-
brio psicolögico e orgânico dos indivfduos, mas que muitas ve-
zes, pode ser abandonada ou relegada em funçâo da necessidade
de se conciliar estudo e trabalho. Deste modo, a meta do presente
estudo foi avaliar as principais fontes de lazer em estudantes uni-
versitM os do curso de Engenharia. Foram sujeitos, 1107 alunos
do cursos de Engenharia Civil, Mecânica, Elétrica, Computaçâo,
Anllise de Sistema de uma 1. E. S. privada do Estado de Sâo
Paulo. Dado ao ntîmero de sujeitos, optou-se como material pela
cliaçâo de um banco de dados em ACCESS 2. 0 com miscaras de
entradas dos dados programadas em VISUAL BASIC. O instlw
mento contido neste programa foi composto por 70 questöes ver-
sando sobre a fonnaçâo do sujeito, cazacterfsticas sociais e eco-
nômicas, expectativas e opiniöes sobre seu curso, entre outras
éreas. O contetido foi previamente testado em forma de questio-
nério junto a um gnlpo de seis estudantes das mesmas Jreas de
outras 1. E. S.. O procedimento baseou-se na resposta às questöes
do banco de dados durante aula de informâtica, sendo que o ped-
odo de coleta foi de três meses. Das 70 questöes iniciais, selecio-
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nou-se duas para 0 presente trabalho. Os dados apontam gara
uma maior tendência dos sujeitos em buscar lazer através de ati-
vidades desportivas (26, 17%), intelectuais (14, 86%) e
contemplativas (12, 76%). Os resultados permitem avaliarque as
atividades de lazer dos sujeitos tendem a ser individuais, exceto
quando dos esportes coletivos. Nào foram encontradas categori-
as de lazer relativas à. vida universitlria, indicando maior neces-
sidade de oferecimento de oportunidades de lazer na prbgria ins-
tituiçso.

-000-

SOC 1.04
CRENCAS SOBRE SEXUALIDADE E COMPORTAMENTO
SEXUAL DE ADOLESCENTES. Marilia Ferreira Dela Cole-
ta, Lilian Pereira de Medeiros, Liliane dos Guimarâes A. Nunes
e Viviane Prmfo Buiatti. Universidade Federal de Uberlb dia.

Este estudo foi planejado com o objetivo de levantar crenças e
comportamentos relativos à sexualidade, visando a definiçâo de
estratégias e contetidos de um curso experimental de educaçâo
sexual. Participaram 202 adolescentes, na faixa etâria de 11 a 18
anos, estudantes de três escolas da rede pliblica e particular de
Uberlbdia, que responderam por escrito a um conjunto de 74
itens, relativos a dados biogrlficos, questöes sobre comportamento
sexual e contraceptivo, e um conjunto de afirmaçöes que compu-
nham o t:ouestionârio sobre Sexualidade'', referentes à métodos
anticoncepcionais, menstruaçâo, prostituiçâo, relaçöes hetero,
homo e bissexuais, gravidez, masturbaçâo e doenças sexualmen-
te transmissfveis. As anslises constaram de frequência das res-
postas, fndice de acerto no questionsrio, correlaçëo entre varil-
veis biogrsficas e o escore no questionsrio, anslises de variância
e testes qui-quadrado. Os resultados mostraram que os adoles-
centes apresentam crenças errôneas ou mesmo ignorância a res-
peito de diversos aspectos da sexualidade, bem como sobre os
métodos contraceptivos e a fonna de sua utilizaçâo. Relaçöes se-
xuaisjs tinham sido experienciadas por 32% da amostra, sendo a
maioria destes do sexo masculino. Observou-se o infcio precoce
da atividade sexual (M=13 anos) envolvendo um parceiro mais
velho (M=16) e a falta de controle sobre a possibilidade de gravi-
dez ou de contaminaçào por doenças sexualmente transmissfveis,
tanto na primeira relaçso sexual quanto nas subsequentes. Maior
fndice de acerto Se refere às questöes sobre AIDS (80 a 90%),
cuja informaçào tem sido melhor difundida através dos meios de
comunicaçâo.
Foram identiticadas as principais dûvidas e crenças enudas. em
geral referentes ao prazer e a comportamentos contraceptivos (14
a 30% de acerto). Nâo houve diferença signitkativa entre as mé-
dias das notas no QuestionMo sobre Sextlalidade, relativas ao
tilo de escola, sexo e experiência sexual do sujeito ou profissâo
dos pais. Entretanto, as notas no questionlrio correlacionaram-se
signitkativae positivamente com a idade atual, o nfvel de escola-
ridade e a idade em que o adolescente teve a primeira relaçâo
sexual. Os resultados sugerem a importância do conhecimento
geral e especftico sobre sexualidade na decisâo de iniciar a ativi-
dade sexual envolvendo um parceiro. A identificaçào das falhas
informacionais permitiu a sugestëo de um programa de orienta-
çâo sexual utilizando-se contetidos e técnicas adequados ao gru-
po estudado. (CNPq)

SOC 1.06
EXPERIZNCIA E VIDA COTIDIANA: UM ESTUDO INTER-
GERACIONAL DAS CONCEPCOES DE VIOLGNCIA.
Helerina A Novo. Departamento de Psicologia Social e do De-
senvolvimento. Fabiana /! Ralnos, Denise C. Goldner e Lissana
N. da Costa. Universidade Federal do Espfrito Santo.

SOC 1.05
REPRESENTAIAO SOCIAL DO TRABALHO ENTRE ADO-
LESCENTES: GZNERO E INSERIAO SOCIAL. Zeidiéraujo
THnIO : e Priscilla de Oliveira Martins. Universidade Federal
do Espfrito Santo.

0 trabalào é considerado como um dos aspectos mais imgortante
da vida d0s indivfduos e das sociedades. Para os indivfduos por-
que, além dos fatores valorativos, a relaçâo com o trabalho ocupa
a maior gal'te de suas vidas; para as sociedades porque é através
dele qtle estas s5o construfdas. Pela sua importância, o trabalho
tem sido estudado c discutido a partir de diferentes referenciais
teölicos e ideolpgicos, produzindo uma diversidade de concep-
çöes: tilosöficas, religiosas, sociolögicas e econômicas. Conside-
rando a sua relevância para a formaçào do cidadëo, esta pesquisa
teve por objetivo identificar os elementos da representaç:o social
do trabalho em adolescentes de diferentes inserçöes sociais, in-
vestigando também algumas protissöes e considerando o gênero
como varilvel de interesse. Foram aplicados questionM os em
100 adolescentes da Grande Vitöria/Es, 50 estudantes de uma
escola particularconsiderada de classe média alta tGnlpo A) e 50
estudantes de uma escola ptîblica de um bairro popular tGrupo
B). Cada sub-grupo foi composto por 25 meninos e 25 meninas,
com idade variando entre 14 e 17 anos. Na anllise dos dados
foram considerados elementos do contexto, como escolaridade
dos pais e obrigaçöes cotidianas, e construfdas categorias para as
respostas que apontavam elemeàtos da fepresentaçâo social do
trabalho. Como era esperado, os resultados mostraram diferenças
signiticativas com relaçâo à. escolaridade dos pais: enquanto no
Grupo A 70% dos pais possuem nfvel superior, o mesmo ocorre
com apenas 2% dos pais do Grupo B. Os dados sobre as respon-
sabilidades que assumem em casa mostram diferenças de gênero:
nos dois grupos as meninas relataram, com mator frequência, as-
sumir obrigaçöes domésticas tGnlpo 8=88% e Grupo A=36%)',
entre os meninos a ordem permanece a mesma, porém com
frequências inferiores tGnlpo 8=52% e Grupo A=28%). As ex-
pressivas diferenças entre os grupos apontam também o efeito da
insewào social. Foi possfvel identificar 16 elementos da repre-
sentaçâo social do trabalho, sendo que nos 4 subgrupos os mais
frequentes foram Responsabilidade/compromisso e Dinheiro/
Riqueza, mas sö os adolescentes do Grupo B se referiram a Segu-
raxa. Com relaçâo às profissöes, percebe-se ainda a existência
do estereötipo de E'profissöes masculinas'' e ''protissöes femini-
nas'', nos dois grupos. contribuindo para a reproduçâo das dife-
renças de gênero e estabelecendo limites para a futura opç:o pro-
tissional. Os dados apontam a participaçëo de diversos elemen-
tos na construçâo da representaçâo do trabalho, o que é consis-
tente com a diversidade de concepçöes socialmente transmitidas
e com as condiçöes de produçëo das representaçöes.

-000-
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A temstica da violência tomou-se, nos tiltimos anos, um assunto
de destaque, n:o somente no meio acadêmicos e no debate das
polfticas ptîblicas, mas sobretudo ganhou presença marcante nas
conversaçöes diârias que as pessoas mantêm nos diferentes ambi-
entes em que circulam. Os meios de comunicaçâo, bem como
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outros meios de difusso de idéias entre os diferentes grupos soci-
ais, têm contribuido para a formaçào de visöes bastante diferen-
ciadas no conjunto da sociedade. Observamos que a violência,
para além de Suas implicaçöes objetivas na vida social, ganhou
uma natureza de espetsculo, que atravessa, de diferentes formas,
a maneira como as pessoas lidam com os diversos aspcctos de
sua vida cotidiana. Essa visibilidade da violência tem reflexos na
vida social, preocupaçâo esta que olienta a presente pesquisa.
Buscou-se descrever e analisar as concepçöes de violência e a
avaliaçâo da experiência, direta ou indireta, com situaçöes consi-
deradas violentas, em sujeitos de classe média, pertencentes a
três geraföes de uma mesma famflia, residentes na Grande Vitö-
Ha/ES. A partir das representaçöes emergentes nos discursos dos
sujeitos, buscamos analisar as significaçöes que orientam a for-
ma como estes lidam com o seu cotidiano. A coleta dos dados foi
feita através de entrevistas semi-dirigidas, com questöes abertas,
realizadas com 83 pessoas: 27jovens universitsrios, de ambos os
sexos, um dos pais e um dos avös. As entrevistas gravadas e trans-
critas e os dados, assim obtidos, foram submetidos a uma anblise
de contetîdo. Os resultados geyais mostram que, independente da
geraçâo que se considere, a violência é definida como qualquer
tipo de agressào. Entretanto, entre sujeitos da la gerwâo (avös),
observa-se uma associaçâo bastante frequente com a idéia de
maldade instrfnseca ao sujeito que a pratica, em contraposkâo a
uma concepçào de violência centrada na relaçào entre pessoas e
situaçöes, como encontramos entre os sujeitos da 2. e 3* geraçâo.
Ainda que nem todos os sujeitos relatem experiências pessoais
com situaçöes consideradas violentas, a maior parte dos fatos
exemplitkados referem-se à prsticas violentas de natureza crimi-
nal (roubos, assassinatos, etc.). No aspecto das causas/soluçöes,
é importante observar que, embora entre os jovens os fatôres sö-
cio-econômicos sejam ressaltados como determinantes da vio-
lência, as medidas repressivas sâo aquelas apontadas com maior
frequência como forma de diminuir sua incidência (enquanto na
1* geraçâo, tanto as Scausas' quanto as çsoluçöes' estâo voltadas
principalmente para o controle/repressào) (PIBIC/CNPq- UFESI
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SOC 1.07
EXPERIVNCIAS DE PROFISSIONAIS UNIVERSITXRIOS
RELATIVAS A TROTES ESCOLARES. Paulo Rogério Meira
Ment7ntfm, Ana Paula Figueiredo Jatlaztztftz, Catarina Ztzraitm
da Silva e Kirlla Cristhine Almeida Dornelas. Universidade Fe-
deral do Espfrito Santo.

Informaçöes jomalfsticas indicam que trotes escolares no Brasil
frequentemente incluem manifestaçöes de constrangimento e vi-
olência, em nome da ddintegraçâo dos calouros''. Objetivando co-
nhecer caracterfsticas dos trotes, seu nfvel de incidência, e con-
cepçöes sobre sua funçâo, entrevistamos 191 protissionais uni-
versitMos de 5 grupos (Engenharia; Direito', Medicina', Psicolo-
gia-comunicaçâo', Agronomia), formados entre 1954 e 1997, en-
volvendo 55 instituiçöes de 1 1 estados. Os dados revelaram que:
a) a freqtiência dc imposiçâo de trotes constrangedores foi grande
nos cursos de Agronomia e Medicina e pequena em Direito e
Psicologia-comunicaçâo, ficando a Engenharia em posiçâo in-
tennediM a; b) a freqfiência com que os alunos aplicaram trotes,
quando jé nâo eram calouros, apresentou distribuiç:o similar,
embora em nfveis menores', c) comparaçëo dos formados até 1980
com os mais novos nâo revelou diferenças; d) a frequência de
aplicaçëo de trote por aqueles que foram submetidos a tal pritica
foi muito mais alta do que para aqueles que nâo o foram; e) em
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cursos sediados no interior c0m alunos afastados das famflias,
morando em republicas, constatou-se a maior incidência de tro-
tes constrangedores/violentos (frequentemente Agronomia ou
Engenhalial; t) comparaçso de instituiçöes pùblicas e grivadas
n:o revelou difercnças; g) apesar dos trotes mais violentos ocor-
rerem nos cursos de Agronomia, Medicina e Engenharia, em tais
cursos veriticou-se melhor aceitaçâo do trote, percebido como
integrador por 60% dos infonnantes; h) os informantes julgaram
que os cursos em que mais ocorrem trotes sâo Engenharia e Me-
dicina', i) as principais razöes mencionadas como justiticativas
para que os trotes sejam mais freqiientes em determinados cursos
ou instituiçöes foram: maior diticuldade de ingresso no curso em
funçâo de seu status e tradiçào, predomfnio de alunos do sexo
masculino, o fato do curso funcionar no interior com alunos con-
vivend: o dia todo, morando em reptiblica; j) os informantes co-
nheciam conseqûências graves de trotes abusivos (queimadura.
fratura, cegueira, mortel; dois informantes mencionaram egisö-
dios com mortes nas prlprias instituiçöes em que estudaram. 0
trote parece ser facilitado pelo local de funcionamento da insti-
tuiçâo, pela tradiçâo que impulsiona os troteados a se' desforra-
rem, pela coerçâo de grupo que impede protestos e força adesào,
e pela legitimaçâo de um privilégio dos veteranos, sancionado
pela sociedade que encara o trote como ddlitual de passagem'' com
caracterfsticas de brincadeira. (CNPq)
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SOC 1.08
ASPECTOS DO TROTE ESCOLAR NO BRASIL REVELA-
DOS EM DADOS DA IMPRENSA. Paulo Rogério Meira
Menandro, ytntz Paula Figueiredo fmuzo tz, Catarina Zz7vlllt?n
da Silva e Kirlla Cristhine Almeida Dornelas. Universidade Fe-
deral do Espfrito Santo.

0 trote escolar é noticiado no pafs hb mais de um século, e desde
o infcio incluiu manifestaçöes de violência e humilhaçào, em nome
da tttradiçâo'' e da édmelhor integraç:o''. 0 trote surgiu na Europa,
na ldade Média, pautando-se sempre pela violência ffsica. No
Brasil, registram-se trotes desde as tunnas iniciais de Direito em
Pernambuco e Sâo Paulo, em 1827 (Mattoso, G. - O Calvârio
dos Carecas - Sâo Paulo: EMW, 1985). Investigamos aspectos
dos trotes noticiados (atividades, freqiiências por curso e tipo de
instituiçâo). Analisamos 341 notfcias de oito jornais (Bancos de
Dados de 0 GlobolM e da Folha de JJ/ Pauloj, sobre 280 epi-
södios de trote (entre 1957 e 1996). Consideramos informaçöes
sobre data, instituiçâo e curso, atividades do trote, conseqûênci-
as, razöes mencionadas para aplicar () trote. Formulamos
categorizaçâo dos trotes quanto ao grau de constrangimento e
violência. Os cursos mais mencionados foram: Engenharias (42
casosl; Medicina/odontologia (42) e Direito (34). Esses cursos
apareceram em 52% das notfcias que identificavam curso. Desta-
camos registro de 23 casos no 20 grau, e 12 em Agronomia/vete-
linsria (ntimero expressivo considerando-se existirem poucos
desses cursos). Os maiores percentuais de trotes constrangedores
e violentos ocorreram em cursos disputados, referentes a carrei-
ras tradicionais (Medicina/odontologia, Engenharias, Direito). Em
instituiçöes sediadas em cidades pequenas e médias, para as quais
os alunos se mudam, passando a viver longe das famflias, o trote
é muito constrangedor e o calouro se submete, sem alternativas
(em tal caso aparecem algtms cursos de Medicina e Engenharia, e
todos os de AgronomiaWeterinéria). O repertörio de atividades
violentas é grande, tendo sido constatados seis casos de morte.
As justiticativas mais utilizadas pelos troteadores foram: a) o tro-



SOC - Psicologia Social

te é tlma forma (k fazer amigos, 0 calotlro que n5o () receàe tica
deslocado do ambiente universitMo; b) o trote é uma tradiçso e
por isso precisa sermantida. Comparaçso de notfcias anteriores e
posteriores a 1980, revelou anmento percentual de trotes violen-
tos em Medicina/odontologia, Engenharias e AgronomiaWeteri-
nM a. Constatou-se que o trote ainda é praticado com freqiiência
similar à de antes, quase Sempre é conduzido gorgrupo limitado de
veteranos (nso envolvendo o conjunto dos alunos), caracterizan-
do-se mais como legitimaçëo de privilégio e desrespeito do que
como integraçâo, analogamente a outras prsticas sociais. (CNPq)
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SOC 1.09
O CIOME ROMXNTICO - UMA COMPARACXO ENTRE
UNIVERSIT/RIOS E NâO UNIVERSITXRIOS. Carla Caires;
#J?1fJ f: Bomfim; lznl' â. 1. Rodrigues; Maria das Graças P
Dutra; Melissa B. /: Voltarelli; Mylène S. Dias; P'Iw:JJJ Senatori.
IM S, Sâo Bernardo do Campo.

O citime romântico é uma caracterfstica essencialmente humana,
definido por Ramos e cols. (1993) como um constructo mental
referente a ameaça percebida a uma relaçâo valorizada, devido a
interferência de um rival, real ou imaginM o. A presente pesquisa
teve por objetivo medir o grau de citime em funçào do nfvel de
escolaridade e sexo. Dela participaram 60 jovens entre 18 e 25
anos envolvidos num relacionamento amoroso de no mfnimo 3
meses e no maimo 1 ano e 3 meses, assim distribufdos: 30 uni-
versitérios do IMS e 30 nâo universitM os da regiào do grande
ABC com, no mfnimo, 10 grau completo. Nos 2 grupos, 50% dos
participantes eram do sexo masculino e 50% do sexo feminino.
Foi aplicada a Escala de Citime Romântico (Ramos, 1993), do
tipo Likert. Os resultados obtidos, ao nfvel de significância 0, 01
e 0, 05, demonstraram nâo haver relaçâo entre o grau de citime e
a escolaridade pois entre a amostra de universitsrios (média = 3,
38) e nâo universitélios (média = 3, 48) a diferença obtida foi de
0, 61. Entre as amostras masculinas (média = 3, 26) e femininas
(média = 3, 59) obteve-se uma diferença de -2, 34 considerada
significativa, o que mostra ainfluência do sexo no grau de citîme.
Os dados parecem indicar que os homens s:o menos ciumentos
que as mulheres e levanta-se como hipötese que o cilime passa
pelos papéis masculino e feminino detenninados pela cultura.
Propöe-se uma ampliaçâo da amostra e um distanciamento quan-
to ao nfvel de escolaridade com o objetivo de verificar se a ten-
dência apresentada permanece, uma vez que nessa pesquisa a
maioria dos nâo universitM os possufa 20 grau.

-000-

SOC 1.10
ERRXNCIAS E ERRANTES: ESTUDO COM ANDARILHOS
DE ESTRADA.J/JJ Sterza Jlfllo. Universidade Estadual Paulista
-campus de Assis.

Uma das caracterfsticas bésicas das sociedades capitalistas na atu-
alidade é a substituiçâo da disciplinarizaçào, tfpica dos séculos
XVIII e XIX, pelo controle. Os espaços de encenumento como a
famflia, os hospitais, a fâbrica e as prisöes perdem sua funç:o no
capitalismo moderno assentado no uso de espaços abertos e no
fluxo contfnuo do tempo e energia. Dentro desse quadro de refe-
rência, foi investigado o fenômeno da errância entre os andarilhos
- errante que perambula pelas estradas e por cidades sobreviven-
do da mendicância ou do trabalho volante na lavoura. Os dados

l72

Diversos relatos orais atuais sobre experiências de vida na
comunidade nlral tradicional de Morro Vermelho (distrito de
Caeté, Minas Gerais) indicam algumas peculiaridades do
dinamismo söcio-cultural daquela comunidade. O confronto
desses dados com o de outros observadores, em perfodos hist4ricos
distantes do nosso, pode nos fornecer um parâmetro para
confinnaçào (ou refutaçâo) de caracterfsticas que seriam estéveis
e definidoras dessa comunidade', além de documentar sua
pennanência (ou nâo) ao longo do tempo. Os relatos orais foram
obtidos segundo a metodologia de coleta de depoimentos cm
entrevistas semi-abertas, tendo os sujeitos sido solicitados a
explicitar suas experiências significativas quanto à vida na
comunidade de Morro Vennelho e suas peculiaridades. Somente
numa segunda fase de entrevistas os sujeitos vieram a ter contato
com um texto antigo que se refere à histöria local.
Apresentam-se relatos orais de dois sujeitos, com reconhecida
autoridade naquela comunidade. Ambos do sexo masculino, 53 e
63 anos, baixa escolaridade, desempenham papel de destaque nos
eventos culturais e polfticos do lugar, sendo respeitados pela co-
munidade em geral por sua forte ligaçâo às tradiçöes locais. Fa-

daS entrevistas realizadas fevelam que a grande maioria (IOS
andarilhos assumiu a condiçho de errante como tiltima etapa de
um percurso de vida marcado pelo progressivo desalojamento de
espaw s socio-geogrâfico-afetivos fixos e estlveis. Migraram do
nordeste para o sudeste em busca de melhores oportunidades de
trabalho no campo, posteriormente, se transfeliram para a perife-
ria das cidades e, gor tiltimo, premidûs pelo desemgrego, pela
desagregafëo da famflia e pela perda de vfnculos söcio-afetivos,
desertaram para a estrada. Alp ns ainda sobrevivem de 4sbicos''
realizados em pequenas propriedades rurais, mas a maioria js
abandonou qualquer esperança de viver no enquadre das institui-
Wes sociais. Existem ainda aqueles egressos de manicêmios lan-
ados sem rumo na estrada pela polftica de desospitalizaçso. 2ç
notsvel 0 estreitamento da socialidade e a restriçso de relaciona-
mentos interpessoais. Andam sempre sozinhos, evitam contatos
com os pröprios pares e apenas buscam algum relacionamento
quando estâo premidos pela necessidade de mendigarou arranjar
trabalho. O grau de socialidade depende do est4gio de deserçso
social. 0 andarilho que sobrevive exclusivamente do trabalho e
que se reconhece como cidadâo e trabalhador, apesar da condi-
çâo de errante, mantém vfnculo esporsdico com familiares, pelo
menos ao nfvel das representaçöes ideativas, informa-se sobre
ofertas de emprego, conhece proprietsrios rurais e eventualmente
retorna às propriedades onde jl trabalhou, fomenta o sonho de
conseguir moradia e emprego tixos e assentar-se em algum lugar.
Aqueles profundamente mergulhados na errância e na deserçâo
social distanciaram-se completamente de quaisquer vfnculos
intemessoais intermediados pelo trabalho, pelas demandas emo-
cionais-afetivas e se refugiam na solidâo, nëo raro, recusando
qualquer abordagem e até sentindo-se ameaçados pela aproxima-
çâo de estranhos. ponto nodal dessas errâncias parece ser as pres-
söes da sociedade moderna no sentido de desfazer fronteiras,
desenraizar o ser humano de todo tipo de fixaçâo e colocJ-lo em
constante movimento.

-000-

SOC 1.11
MORRO VERMELHO: CONFRONTO HISO RICO DE RE-
LATOS SOBRE O DINAMISMO DA COMUNIDADE. Miguel
Mahfoud e âdriana âfve.ç de hlmeida. Universidade Federal de
Minas Gerais.
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zemos uma leitura fenomenolögica dos relatos, evidenciando os
elementos mais significativos da experiência assim como
explicitada, vivida e representada pelos sujeitos. Ressaltamos se-
melhanças entre esses relatos e a descriçio de Morro Vennelho

feita pelo viajante Richard Burton eme1867. quando de sua pas-
sagem por ali durante sua viagem entre Rio de Janeiro a Morro
Velho, onde registra stla impressöes sobre o vilarejo além de apre-
sentar relatos de moradores dali sobre fatos histöricos oconidos
em l 715.
Apresentamos também os comentsrios que os mesmos sujeitos
teceram sobre seu contetido. Os sujeitos referem-se a seus aspcc-
tos geogrsficos. polfticos e histöricos. Como resultado, destaca-
mos o caracterfstico dinamismo comunitJrio de defesa de valores
econômicos e culturais; evidenciamos a autonomia da comunida-
de nas decisöes importantes que dizem respeito h. vida local ao
entrar em confronto com as autoridades, seja no âmbito das rela-
çöes intra-comunitârias, seja nos âmbitos religioso e polftico.
Conclufmos que tal dinamismo é, a0s olhos dos pröprios sujei-
tos, fator constituinte da identidade comunitbria local e js o era,
pelo menos, desde 1715.

-ooo-

soc 1.12
FLAGELADOS DE DEsAsw Es NATURAIS: PRoouçâo
IDENTIFICADANAL> RAw RADAAREADAPSICOLO-
GIA. Joanna Carolina Ramalho e Oliveira, Raquel de Barros
#f?;lt), Marcos Ribeiro Ferreira (Universidade Federal de Santa
Catalina), Cristina Silva, Elietehvila Ft///k Elton Luiz Chearadia.

Pelo menos dois grandes desastres naturais (enchentes) ocorre-
ram nos tiltimos três anos em Santa Catarina. Esse tipo de desas-
tre, que' ocupa os noticisrios todos os anos acerca de diferentes
regiöes do pafs, merece ser alvo da atenç:o de pesquisadores da
érea da Psicologia. Esta pesqùisa compöe um conjunto de inicia-
tivas voltadas ao estudo das'.repercussöes das enchentes
catarinenses sobre pessoas que vivenciaram este fenômeno ou
alguma forma de suas conseqiiências. Nela, foram realizados le-
vantamentos em bases de dados internacionais (Psyclnfo e Ericl
e uma posterior seleçâo de textos sobre pesquisas da érea da Psi-
cologia acerca do assunto em estudo. Foram identiticados estu-
dos em pafses desenvolvidos (em maior ntimero) e outros relati-
vos a pafses terceiro-mundistas. Em todas as referências exami-
nadas n:o foi encontrada nenhuma de pesquisadores brasileiros.
Estes estudos utilizam-se de método do tipo estudo de caso, em-
pregando entrevistas como principal instrumento de coleta de
dados. Freqûentemente visaram obter informaçöes sobre a visëo
que as vftimas têm de um desastre natural e da natureza apös
terem passado por esta situaçâo. A maioria dos estudos indicou a
ocorrência de estresse, ansiedade, assim como outros efeitos psi-
colögicos negativos no momento pös-desastre. Alguns estudos
visaram, também, a avaliaçëo da satide mental das vftimas e do
apoio social e psicolögico que elas receberam. Chama a atençâo a
escassez de tratamento de variéveis de caréter econômico. Os
dados coletados permitem atirmar que a exploraçào deste assun-
to poderé trazer muitos beneffcios nâo apenas às vftimas de de-
sastres, mas também para a organizaçâo de programas de preven-
çâo em Jreas que periodicamente sâo afetadas por desastres natu-
rais. O estudo desta temltica poderâ também trazer inovaçöes
para a ârea da Psicologia, principalmente para a Psicologia
Ambiental e a Comunitsria.
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SOC 1.14
REDES DE APOIO NO COTIDIANO DE M ULHERES DE
CLASSE MZDIA. Zeidi Araujo Frintiie, Carmen Rita Elton
Silva, Jocilnara Ribeiro dos s'tmltM e Fabiana Malheiros. Uni-
versidade Federal do Espfrito Santo.

SOC 1.13
O BEM-ESTAR DE PARTICIPANTES EM GRUPO DE ALCO-
ULICOS ANôNIMOS. Carlos Américo â/ve.î Pereira, Civani
Cogliatti Mendes E' Verônica Baez Universidade Federal do Rio
de Janeiro.

Entre as substâncias consideradas drogis lfcitas ests o élcool como

uma das mais preocupantes, cujo problema n5o é seu consumo,
mas seu abuso, levando a ser considerado como uma dependên-
cia. O alcoolismo 6 reconhecido como doença pela Organizaçso
Mundial de Satide, quando o ato de ingerir bebidas alcoölicas
passa a ser um problema, ao invés de ser um prazer. Reconhecer
que ests doente e desejar o tratamento é a fase mais importante e,
talvez, a mais diffcil no processo de recuperaçào do alcoolista.
Fundado em 1935 o Grupo de Alcoölicos Anônimos é baseado
em um programa pessoal, cujas regras sâo as EçDoze Tradiçöes''.
A orientaçëo é feita através de KtDoze Passos'', com a meta pro-
posta de çsevitar o primeiro gole'' o que leva o indivfduo a nâo
perder o controle da doença, recuperando sua auto-estima e $ua
imagem frente à famflia, aos amigos, ao ambiente de trabalho, à
sociedade. Intimeros tem sido os estudos sobre qualidade de vida
e bem-estar subjetivo (e. g. Campbell, 1973*, Glatzer e Mohr, 1988
e Pereira, 1993). Tendo como objctivo conhecer a expeliência do
bem-estar entre alcoolistas em recuperaçëo no Grupo de Alcoöli-
cos Anônimos, foi desenvolvida esta investigaçâo, com um 1e-
vantamento de elementos-contelidos do bem-estar subjetivo, atra-
véS de um questionM o/entrevista com dez perguntas, aplicados a
dez alcoolistas de dois Grupos do Rio de Janeiro. As respostas
foram analisadas tanto qualitativa quanto quantitativamente, atra-
vés da distribuiçâo de freqtiências dos contetidos agrupados em
categorias. A partir dos resultados foi observado que o partici-
pante do Grupo de Alcoölicos Anônimos experiencia o bem-es-
tar subjetivo, como sendo a oconfncia do sentimento de felicida-
de, durante as reuniöes, havendo predomfnio de afetos positivos
sobre afetos negativos na çttroca de experiências''. Quantita-
tivamente, 68% (sessenta e oito por cento) se sentem felizes na
participaçào das reuniöes deGrupo, sentindo, ainda, felizes, 30%
(tlinta por cento) <%muito feliz'' e 40% (quarenta por cento) 4çligei-
ramente felif', com relaçâo a sua vida em geral, como, ainda,
64% (sessenta e quatro por cento) avaliaram a importância da
ajuda dos companheiros na experiência de sucesso das reuniöes.
Os aspectos positivos refletiram o fortalecimento das relaçöes
interpessoais para a experiência do bem-estar subjetivo. A felici-
dade L o principal estado de ânimo encontrado relativo ao senti-
mento do alcoolista durante as reuniöes do Grupo de Alcoölicos
Anônimos.

-000-

A literatura tem enfatizado a importância das redes de apoio para
o enfrentamento de situaçöes probleméticas, com diversos estu-
dos, principalmente na srea da satide, demonstrando a relaçâo
entre o acesso a redes de apoio e a qualidade de vida. Partindo
destas constataçöes, um dos objetivos deste trabalho foi delinear
a rede de apoio utilizada por mulheres, veriticando aspectos rela-
cionados à satide reprodutiva e a outras situaçöes da vida cotidi-
ana. Foram entrevistadas 90 mulheres de classe média, divididas
em 3 subgnlpos: (A) mulheres casadas, com filhotsl; (B) mulhe-
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reS casadas, Sem filllo; (C) mulheres solteiras, sem ti1l10S. Atra-
vés de uma checklist, solicitou-se a indicaçâo do agente de apoio
parao enfrentamento das seguintes situaçöes vivenciadas: desem-
prego, aborto, gravidez, doença, problema emocional, groblema
conjugal e problema tinanceiro. Como agentes de apoio foram
indicados: marido, Deus (religiâo/oraçöes), amigas, mse, outras
mulheres da famflia, pai, outros homens da famflia, trabalho,
amigos, grofissional e nâo precisa de agoio. Os dados foram ana-
lisados considerando: (1) 0 tatal de indicaçöes para os agentes
predominantes, e (2) cada uma das situaçöes. Entre as casadas, 0
marido f0i indicado como a fonte de apoio mais frequente (A=27,
4% e B=28, 1%), seguido de Deus (A=17, 1% e B=13, 0%) e da
mèe (A=16, 6% e B=11, 9%), para as solteiras prevaleceram a
mëe (17, 6%), n5o precisa de apoio (16, 3%) e o pai (15, 7%).
Considerando as respostas para cada situaç:o, em todas elas no
grupo A observou-se forte predominância dos três agentes j5 ci-
tados. A presença do pai relacionada a problemas financeiros
ocorreu nos três grupos, mais acentuadamente entre as solteiras
(71, 4%). Com relaçào ao aborto, as solteiras recorreram exclusi-
vamente às amigas. Entre as mulheres dos grupos B e C verit'i-
cou-se também maior diversidade de agentes de apoio, com a
indicaçào de amigas, amigos e outras mulheres da famflia para o
apoio ao desemprego, a doenças e a problemas emocionais. Os
dados sugerem que o que concorreu para a restrkëo das redes de
apoio, identificada no Grupo A, nâo foi o casamento, como apon-
tam algumas pesquisas, mas a presença de tilhos. A pouca dife-
rençaencontrada entre as mulheres casadas sem tilhos e as soltei-
ras parece indicar que, atualmente, o casamento nâo produz mu-
danças radicais nos relacionamentos femininos, mas que a mater-
nidade ainda implica em um padrâo social mais restrito ao con-
texto familiar. (CNPq/UFES)

S0C 1.16
PROPRIEDADES PSICOMéTRICAS DO QUESTION/RIO
DE PREMISSAS SUCIO-CULTURAIS SOBRE A FAMfLIA
BRASILEIRA. Maria Cristina Ferreira, Eveline Maria Leal
XJJVIJ?; Neidi de Oliveira Nyaradi e Dulce Helena Mota. Uni-
versidade Gama Filho.

De acordo com Dfaz-Guerrero (1995), a sociocultura pode ser
conceàida como um sistema de premissas söcio-culturais
interrelacionadas, que governam os sentimentos, as idéias, a
hierarqtlizaçâo das relaçöes interpessoais, os tigos de papéis s0-
ciais qtle devem ser greenchidos e as regras de interaçso dos indi-
vfduos enquanto ocupantes de tais papéis. Ta1 sistema é vélido
gara a famflia, os grupos, a sociedade, as suger-estruturas
institucionais e até para os problemas relacionados à. pröplia vida
e ao modo de lidar com ela. As premissas decorrem das nonnas
söcio-culturais, constituindo-se em crenças inquestionéveis que
se expressam verbalmente através de atirmaçöes simples ou com-
plexas, as quais fornecem as bases para a lögica especffica do
grtlpo. As premissas söcio-culturais sâo, portanto, afirmaçöes
culturalmente significativas, endossadas por uma maioria de su-
jeitos de uma dada cultura. que devem ser, também, sustentadas
de modo diferencial por sujeitos pertencentes a distintas culturas.
Elas desempenham, assim, um papel fundamental na compreen-
sâo do comportamento individual. Para a operacionalizaçâo das
premissas, foi desenvolvido o ççouestionMo sobre a Estrutura da
Famflia Mexicana''tFernsndez-MaHna, Maldonado-sierra &
Trent, 1958), composto de 123 itens, distribufdos em nove fato-
res: machismo, obediência afiliativa, virgindade, abnegaçâo, te-
mor à autoridade, status quo familiar, respeito ao amor, honra
familiar e rigidez cultural. O objetivo do presente trabalho foi
adaptar para amostras brasileiras o referido questionM o. A amos-
tra se constituiu de 415 estudantes universitM os e da 3* série do
20 grau, de ambos os sexos, com idade média de 29 anos, que
responderam a uma versâo brasileira do questionM o. A anslise
fatorial dos eixos principais, com rotaçào Varimax, revelou que a
soluçào mais adequada foi a de cinco fatores, com eigenvalues
superiores a 1, 5 e responslveis por 26% da variância total, sendo
retidos os itens com cargas fatoliais superiores a 0, 30. Com base
na anblise seml tica dos itens, a versâo definitiva do questionM o
compôs-se de 80 itens, distribufdos da seguinte fonna: dominaçâo
masculina (29 itens), valores tradicionais da famflia (14 itens), sub-
missâo feminina (12 itens), sensibilidade e abnegaçâo femininas (9
itens) e obediência atiliativa (16 itens). A consistência interna des-
ses fatores. realizada através do coeticienteA/pc  de Cronbach foi
respectivamente'. 0, 89., 0, 82., 0, 83., 0, 78 e 0, 79. Concluiu-se que
as caracterfsticas psicométricas demonstradas pelo instrumento re-
comendam sua utilizaçâo para 5ns de pesquisaeavaliaçâo das cren-
ças subjacentes à estrutura da fanuqia br%ileira-
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SOC 1.17
PREMISSAS SUCIO-CULTURAIS SOBRE A FAMfLIA EM
FUNIAO D0 SEXO E DA LjLjhjLm.kïveline Maria LealAssma6
MJHJ Cristina Ferreira, Heliane Guimarses Novaes, Mariana
Marquez Tomaz e Eulina Dufrayer de Oliveira fzwd-ç. Universi-
dade Gama Filho.
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SOC 1.15
CARREIRA PROFISSIONALEMATERNIDADE: O DISCUR-
SO DAS MULHERES NXO-MXES POR OPIAO. Annunciata
Bonini Veira. Programa EICOS. lnstituto de Psicologia. Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro.

A questâo da relaçâo entre a carreira profissional e a matemida-
de, que aparece no discurso das mulheres que pennanecem sem
filhos, foi objetivo desta pesquisa. Dez mulheres, na faixa etéria
de trinta e dois a quarenta e nove anos, pertencentes à classe mé-
dia urbana, cuja opçâo é pennanecer sem filhos, foram entrevis-
tadas. Suas histörias de vida, gravadas e transcritas foram trata-
das através da técnica de anâlise do discurso. A anâlise demons-
tra que a maiolia dessas mulheres construfram para si uma repre-
sentaçëo da matemidade que é incompatfvel com o desenvolvi-
mento de uma carreira profissional. Descartam a ajnda de figuras
de cuidado como protissionais de creche, babss ou mesmo avös,
sendo a mâe, segundo elas, inteiramente responsfvel pelo desen-
volvimento ffsico e psfquico do tilho, de forma insubstitufvel. As
opiniöes que emitem contiguram, de forma bastante clara, as di-
ficuldades que se apresentam à mulher, que tendo filhos, enfrenta
os desafios do mercado de trabalho. A perspectiva destas mulhe-
res denuncia problemas sociais asociados à maternidade, ainda
nâo resolvidos, que dizem respeito a todas as mulheres. (CAPES/
CNPQ)

-000-

174

Em sua teoria söcio-cultural do comportamento, Dfaz-Guerrero
(1994) postula que as explicaçöes para as condutas humanas se
localizam na sociocultura e nâo no pröprio indivfduo. Assim é
que os indivfduos nascem num determinado momento histörico
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de uma cultnra especffica, que se revela, plincipalmente, através
de tradiçöes, normas, valores e crenças. O autor se utiliza do
constructo premissas söcio-culturais para estudar a sociocultura,
definindo-as como exgeriências comuns e correntes da lingua-
gem natural, como por exemplo os ditados e provérbios. As pre-
missas se constituem, entâo, em uma realidade social traduzida
em proposiçöes consensualmente endossadas pelo grupo. Sua
aprendizagem se processa através de fip ras significativas e au-
torizadas do contexto söcio-cultural - pais, irmâos e instituiçöes
sociais, entre outras. Para a operacionalizaçâo das premissas, foi
elaborado o 'douestionM o sobre a Estrutura da Famflia Mexica-
na'' (Fernéndez-Marina, Maldonado Sierra & Trent, 1958). Estu-
dos realizados com esse questionlrio apontaram diferenças sig-
nificativas em diversas varisveis söcio-demogrsficas. Paralela-
mente, pesquisas brasileiras têm evidenciado um maior grau de
tradicionalismo por parte do sexo masculino, quando comparado
ao feminino, bem como dos mais velhos em relaçào aos mais
jovens. Considerando-se que as premissas refletem crenças apoi-
adas nas tradiçöes culturais, hipotetizûu-se que os homens e as
pessoas de faixa etsria mais elevada apresentariam um grau de
adesâo maior às premissas sobre a famflia brasileira do que as
mulheres e as pessoas mais jovens. A amostra abrangeu 415 su-
jeitos de ambos os sexos e de faixas etsrias distintas (13 a 23 e
acima de 35 anos), que responderam ao <touestionsrio de Pre-
missas Söcio-culturais da Famflia Brasileirf', constitufdo de cin-
co fatores e adaptado da vers:o original mexicana. A anslise da
variância 2X2 com as varilveis sexo e idade revelou uma dife-
rença significativa do sexo, nos fatores Etdominaçâo masculina''
(F=30, 72., p<0, 000)*, 'tvalores tradicionais da famflia'' (F=10,
67., p<0, 001)., çssubmissào feminina'' (F=11, 43., p<0, 001) e %ssen-
sibilidade e abnegaç:o femininaf'tF=ll, 78; p< 0, 001), em fa-
vor de maior adesâo dos homens às premissas tradicionais, con-
tirmando uma das hipöteses da pesquisa', no fator éçobediência
afiliativa'' nâo foram observadas diferenças signiticativas. Quan-
to h. varisvel idade, constatou-se uma diferença significativa ape-
nas no fator %tvalores tradicionais da famflia'' (F= 7. 80', p<0, 006):
contrariamente ao esperado, os jovens revelaram um maior grau
de adesâo às premissas tradicionais. A interaçio entre sexo e ida-
de nâo foi signiticativa em nenhum dos fatores. Concluiu-se que
apesar das mudanças observadas no papel feminino, os homens
brasileiros continuam a preservar crenças e valores tradicionais
que reforçam a supremacia masculina e a submissâo feminina.
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SOC 1.18
QUANDO SE COMW A A SER VELHO? Prof DrJ Marilene
Correia Cabral; Firmino â)'rdl Leite Neto; Riane #c& lf(uJ,' Ptz-
Iéria Carvalho e Vaneide Neves. Universidade Federal da
Paraçba.

Considerando-se as vsrias indagaçöes sobre o infcio da velhice, o
presente trabalho insere-se numa pesquisa bem mais ampla sobre
o <ssignificado da velhice''. Objetivou investigar com que idade
se começa a Eçser velho'' e ffpor quê'' numa populaçâo de profes-$

'

sores e alunos de vslios cursos da UFPB. Foi utilizada um amos-
tra do tipo nâo-probabilfstica de 62 sujeitos da UFPB, sendo 31
professores (idade média de 38 anos) e 31 alunos (idade média de
22 anos). Para esta amostragem foram levantadas as seguintes
uestöes: tlcom que idade se começa a ser velho'' e %< or quê?''q P ,
que deveriam ser respondidas individualmente, por escrito. Com
relaç:o ao item idade, 51, 1% dos alunos e 54, 8% dos professo-
res indicaram uma idade média de 66 anos e 62 anos, respectiva-

Na tîltima década ocorreram mudanças signitkativas na satide
pliblica no Brasil. Com a implementaçio do Sistema Unico de
Satide (SUS) a partir da Constituiçâo Federal de 1988 e a Lei
Orgânica 3. 080, a participaçâo da comunidade é prevista em suas
diretrizes. A partir de entào, tornam-se obligatörios os Conselhos
de Satide (locais, municipais, estaduais e nacional) e a realizaçâo
de Conferências de Salide. Deste modo, a organizaçâo do SUS
tem gerado uma gama de novas informaçöes e necessidades. Vé-
rios pesquisadores apontam três funçöes blsicas da representa-
çâo social: a) funç:o cognitiva de integraçâo da novidade, b) in-
terpretaflo da realidade e, c) orientafâo de condutas e das rela-
çöes sociais. Na primeira fase de implantaçâo do SUS, como as
representaçöes sociais de SUS e de participaçào popular apre-sen-
tam-se para os membros dos conselhos? Para veritkar quais eram
essas representaçöes em conselheiros, foi realizada uma pesquisa
com 21 representantes comunito os nos Conselhos Locais em
Unidades Bssicas de Bauru. A entrevista semi-estruturada foi uti-
lizada como instrumento de coleta de dados, realizada individu-
almente, gravada e transcrita. A anslise qualitativa dos dados
mostrou que a respeito da funçâo de conselheiro, apenas metade
respondeu parcial ou totalmente em conformidade com a lei mu-
nicipal que detine suas competências, sem dar indfcios de com-
preender que a participaçëo popular é um direito social. Além
disso, a maiolia dos entrevistados nâo conseguem indicar qual o
objetivo de uma Unidade Bésica de Satide, local onde centraliza-
se a maior parte de suas atlibuiçöes enquanto conselheiro. Os
entrevistados nâo sabem o que é o SUS, apontando poucas vezes
o signiticado da sigla, evidenciando uma desarticulaçâo do papel
que assumem como representantes da comunidade em uma das
instâncias previstas pelo pröprio SUS. A partir desses dados po-
demos concluir que as representaçöes de participaçâo popular e
de SUS que os entrevistados apresentaram nâo vâo de encontro
com o que a Constituiç:o Federal e as Leis OrgMicas da Satide
apresentam em seus textos. Deste modo, acreditamos que a parti-
cipaçëo da comunidade tka amplamente prejudicada pela nâo
compreensâo de suas competências e de como est; organizado o
sistema de satîde atual, indicando a necessidade de açöes
psicoeducativas para a fonnaçâo de novas representaçöes ou mu-
danças das existentes.

175

mente. J5 48, 2% dos alunos e 46, 2% d0s professores ns0 res-
ponderam à questào,justificando nëo haver uma idade detinidora
do infcio da velhice. A partir de uma anslise de contetîdo
(BARDIN, L., 1977), procedeu-se à anllise das respostas, utili-
zando-se processo de categorizaçso que resultou no estabeleci-
mento de quatro categorias: EtEstado de Espfrito'' (29%)., etEstado
Ffsico e Mental'' (25, 8%,),. teFator Prodntividade'' (16, 2%) e çTa-
tores Söcio-& onômicos-culturais'' (11, 3%). Respostas de con-
tetidos indefinidos totalizaram um percentual de 17, 7%. Das res-
postas de professores e alunos, 46, 8% apontaram iiser velho''
como uma questào muito mais relacionada ao ççmodo de se sen-
tir'' do que a idade, o qtle faz ressonância com um maiorpercentual
da categoria ççEstado de Espfrito''. (CNPq)

-000-

SOC 2.01
CONSELHOS DE SAUDE: REPRESENTAIXES SOCIAIS DO
SUS E DA PARTICIPAIAO POPULAR. Débora Cristina Fon-
seca, Pontiffcia Universidade Catölica de Sâ0 Paulo, Sueli
Terezinha Ferreira Martilu (Universidade Estadual Paulista,
Campus de Bauru).
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SOC 2.02
SERVICOS POBLICOS NA PERSPECTIVA DOS MORADO-
RES DA PERIFERIA DA SERRA/ES.MJSJ de >-Jfï?r?a Quintal
de Freitas; lsabele S. Eleotério, Adriano R.. â. Nascimentot
IMnHJ R. Cruces Cuevas, Maria das Dores â. Francisco, RenJ-
ta B. Manhöes, l'cm S. S. yk?ilrtz&. Universidade Federal do Es-
pflito Santo IUFESI.

A percegçâo e avaliaçk dos setores pogulares sobre o ofereci-
mento e qualidade dos serviws ptiblicos contribuem para a com-
preensâo dos significados atribufdos, grau de envolvimento e a1-
ternativas encontradas diante desses serviços. Visando identiti-
car 0 sip iticado individual e coletivo atribufdo a0s serviços ptî-
blicos, a sua utilizaçâo, e detectar as alternativas para o në0 aten-
dimento, realizou-se um estudo exploratöriojunto a 139 morado-
res da periferia da Serraï s. Foram realizadas entrevistas, semi-
estruturadas, com 47 perguntas, abertas e fechadas, cujas respos-
tas foram submetidas às anllises quantitativa e qualitativa (ansli-
se de contetido). Os sujeitos entrevistados apresentaram como
caracterfsticas: maioria do sexo feminino (64, 75%), naturais do
Espfrito Santo (49, 92%), tendo estudado até o 1. grau (73, 38%),
encontrando-se mais da metade desempregados (51, 08%); tendo
renda familiar de 0 a 1 salsrio mfnimo (5, 04%), de 1 a 2 (20,
14%), de 2 a 4 (34, 53%). A maioria (59, 71%) dos sujeitos indi-
ca nào utilizar os serviços de satide devido a: n:o existência do
posto (37, 34*)., falta de vontade polftica das autoridades para
garantir a construçëo ou funcionamento (16, 86%)-, greves, falta
de técnicos e n:o obtençào de t'ichas de atendimento (8, 43%)*,
nâo sabem (15, 45%). Dentre os que utilizam (40, 29%) o posto
de satîde, indicam como motivos'. consultas (60%), exames e pe-
quenas cirurgias (24, 62%), e vacinaçâo (9, 23%). O atendimento
que recebem no posto de satide é considerado bom (58, 46%),
regular (20%) e ruim (12. 31%)., sendo que 33, 12% dos sujeitos
atribufram nota zero para os serviços, 12, 95 % atribufram notas
de 5 a 6', 8, 63% deram-lhe 10. A escola tem como caracterfsticas:
ser boa para o bairro (20, 70%), proporcionar ensinamentos (20,
12%), localizar-se perto das casas (13, 79%), ser ruim/desorgani-
zada (10, 92%), oferecer merenda (5, 75%), aumentar a seguran-
ça (4, 02%) e ocupar os adolescentes em alguma atividade reti-
rando-os das ruas (4, 02%). Apontam como problemas mais gra-
ves na escola o fato de estar em greves contfnuas, a faltade mate-
rial e pagamento para os professores, e falta de vagas. As solu-
çöes para o bom funcionamento do posto de satide e escola indi-
cam a necessidade de autoridades fpolfticos comprometidos com
o bairro; e uniëo dos moradores reivindicando seus direitos. Veri-
fica-se que nëo espel'am desses servkos o cumprimento de suas
funçöes, conformando-se em certa medida às precérias condiçöes
e ao descaso das autoridades. A compreensâo dos fatores respon-
' séveis por este fatalismo e conformismo pode contribuir para o
encontro de altemativas de açâo aos problemas enfrentados. (CNPq)

-000-

SOC 2.03
ALTERNATIVAS PARA AIAO COMUNITXRIA NA VISXO
DE MORADORES DA PERIFERIA DA SERRA/ES. Maria de
Fâtima Quintal de Freitas; Isabele S. Eleotério, âtfrftznt/ R. â.
Nascimento, Aftircitz R. Cruces Cuevas, Maria das DoresA. Frtm-
cisco' Renata B. Manhâes, l'cr/ S. S. Andrade. Universidade
Federal do Espfrito Santo (UFES).

A maneira como setores populares, no seu cotidiano, tem enfren-
tado os problemas vividos contribui para a compreensâo das a1-

l76

O objetivo deste trabalho foi verificar a relaçëo existente entre
prsticas e representaçöes sociais de um grupo de moradores de
um bairro de periferia, bem como verificar se elementos centrais
e periféricos sâo sensfveis ou nâo às diferentes préticas sociais.
Foram entrevistados 400 moradores, sendo 200 indivfduos
participativos e 200 nâo participativos. Os indivfduos participa-
tivos, dividiram-se entre participantes sociais, participantes reli-
giosos e participantes polfticos. Para caracterizar o perfil dos
moradores com seus tipos de prlticas sociais, foram elaboradas
questöes abertas e fechadas para captar opiniöes, atitudes e valo-
res dos moradores. Foi também utilizada a técnica da evocaçâo
livre e aplicada uma valiante do método TISCON (Method of
detecting translation fnvtzritznl structures ïn d#erent ctlnlcxal,
elaborado por Wagner, Elejabarrieta e Valencia (1994), para cap-
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ternativas comunitsrias encontradas. Visando detectar alternati-
vaS de enfrentamento comunitsrio aos problemas, individuais e
coletivos, vividos, foram feitas entrevistas senli-estruturadas com
139 moradores da periferia da Serraïs, cujas respostas foram
submetidas às Anslises de Contetido e Quantitativa. As entrevis-
tas em tres setores, visaram detectar possfveis diferenças no bair-
ro, em funçso das condiçöes de moradia, benfeitorias existentes e
acesso aos serviços ptiblicos. Os entrevistados sâo: maioria do
sexo feminino (64, 75%), naturais do Espfrito Santo (49, 92%),
tendo estudado até 0 10. grau (73, 38%), mais da metade desem-
pregados (51, 08%)., tendo renda familiar de 0 a 1 salsrio mfnimo
(5, 04%), de 1 a 2 (20, 14%), de 2 a 4 (34, 53%), c0m casas sem
esgoto (68, 39%), e recebendo a coleta de lixo pelos caminhöes
(69, 65%). A igreja (60, 43%) e os vizinhos (50, 36%) receberam
nota 10 para mais da metade dos entrevistados; e as valoraçöes
baixas (nota zero) aconteceram para segurança (49, 64%). rua
(41, 01%), posto de satide (33, 12%) e bairro (30, 95%). Os pro-
blemas indicados como mais graves foram: falta de policiamen-
to/segurança (21, 83%); falta de calçamento (21, 38%);
inexistência da rede de esgoto (18, 26%); posto de satide (14,
92%)., escola ruim (7, 35%). Para a falta de policiamento/segu-
rança indicam como soluçöes aumentaro quadro de policiais (32,
40%), construir delegacias e aumentar as viaturas (21, 30%), ini-
ciativas das prefeituras (17, 46%), e açöes e uniâo da comunida-
de (14, 8 1%). Para a falta de cakamento, lama e poeira acreditam
depender da boa administraçào pliblica (48, 66%)., da iniciativa
de fazer o cakamento, independentemente de quem o faça (28,
83%); das rcivindicaçöes populares (11, 71%). Para a falta de
esgoto indicam a necessidade de construçâo do mesmo (40, 23%),
o cumprimento das promessas polfticas (36, 95%), e mobilizaçâo
dos moradores (16, 30%). Para o posto de satide apontam, com
soluçâo, o cumprimento das promessas / fynçöes polfticas (34,
15%)., uniâo dos moradores (26, 83%)., construç:o do posto mé-
dico (21, 95*). Para a escola ruim indicaram o cumprimento das
promessas / funçöes polfticas (32, 36%); aumentar o nlimero de
escolas / creches (35, 30%); pagamento do salsrio dos professo-
res (11, 76%). A responsabilidade para os problemas vividos é
atribufda ao n:o cumprimento, das obrigaçöes ptiblicas pelis au-
toridades. As possibilidades de soluç:o surgem quando os mora-
dores atlibuem signiticados positivos para a participaçio e orga-
nizaçào coletiva e comunitM a. (CNPq)
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SOq 2.04
PRATICAS E REPREFNTAWES SOCIAIS - ELEMENTOS
CENTRAIS E PERIFERICOS DO CAMPO REPRESENTA-
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tar os elementos centrais e periféricos do campo representacional,
sob condiçöes dos diferentes tipos de préticas sociais. Percebeu-
se que os elementos centrais da junçào das matrizes bi-
dimensionais dos campos representacionais dos participantes
polfticos com nâ0 participantes, apresentam-se em mencr ntime-
ro que os elementos centrais da junçào das matrizes bi-
dimensionais dos campos representacionais de todos os partici-
pantes com nâo particigantes, embora nào sofram modificaçöes
significativas em seu contetido representacional. Conclufmos que
hb relafso entre pr/ticas e representaföes sociais, e çue estas re-
laçöes sào mais diferenciadas em termos de contetido das repre-
sentaçöes, e em termos numéricos de elementos peliféricos e cen-
trais, tanto quanto mais diferenciados forem os contetidos das
prsticas sociais. (CNPQ).

-000-

sOc 2.05
REPRESENTAIXES DE CRIME EJUSTNA EM ESTUDAN-
TES UNIVERSIT/RIOS. Lldio de Souza, zllrnir Wela Paiva,
Helen Karinne Koehler Ejhen, Luciane llfantini da Rosa,
Michelina Toniato e Simone Ferreira Alvim. Universidade Fede-
ral do Espfrito Santo.

Estudos têm apontado para a necessidade de se investigar os fato-
res subjetivos que fundamentam o tratamento discriminatörio pre-
sente nas instituiçöes policiais e judicilrias brasileiras, para tor-
nar possfvel a construç:o de novas prâticas em sua relaçâo com a
sociedade. Partindo do pressuposto de que formas paralelas de
realizaçâo dajustiça (esquadröes da morte, linchamentos, polfci-
as mineiras, etc.) estâo ancoradas nos valores e crenças presentes
nas concepçöes relacionadas à justiça, o presente trabalho
objetivou identificar as concepçöes que estudantes universitsrios '
do curso de direito - futuros administradores dajustiça - possuem
sobre crime, criminoso, direito, puniçào e justiça, utilizando o
conceito de representaç:o social. Aplicou-se uma escala conten-
do 50 atinnaçöes relacionadas às categorias citadas acima, em
três grupos: Os grupos 1 e 2 foram fonnados por alunos do curso
de Direito/ulE s, 50 ingressantes e 31 concluintes respectiva-
mente, e o grupo 3 por 50 alunos de outros cursos da mesma
instituiçâo. No que diz respeito à categolia CRIME, os sujeitos
apresentaram uma visâo crftica que ultrapassa a idéia de crime
comum, incluindo as prsticas arbitrM as da polfcia e as do gover-
no relacionadas à. corrupçâo e à negligência. O grupo 2 apresen-
tou também maior propensëo a considerar crime apenas as viola-
çöes às leis. A concepç:o predominante relacionada à categoria
CRIMINOSO minimiza a importância das caracterfsticas pesso-
ais e ressalta as circunstâncias sociais como determinantes do
envolvimento em açöes criminosas. Em relaçâo aos DIREITOS
os sujeitos apresentaram acentuada tendência a asseguré-los in-
dependentemente da situaçâo de suspeito ou condenado, mas iden-
titkando mecanismos discriminatörios. A JUSTICA é concebida
como parcial pelos grupos 1 e 2, em oposiçâo h. concepçâo
identiticada no grupo 3. No grupo 3, apesar de predominar uma
concepçëo indicadora de uma atuaçâo imparcial da justiça, os
sujeitos enfatizaram a maneira discliminatöria como a populaçâo
brasileira é tratada. No que se refere à categoria PUNIIAO veri-
tkou-se uma descrença em relaçëo à. forma como a justiça vem
punindo os criminosos, a rejeiçâo h. pena de morte enquanto me-
dida punitiva etkaz e a condenaçâo de formas paralelas de puni-
çâo. A concepçâo de que os direitos das pessoas devem ser ga-
rantidos de forma plena, associada à identificaçâo de instimiçöes
que atuam de maneira discriminatöria, à avaliaçâo desfavorével a

-000-

SOC 2.07
DoAçâo DE öRGâos: MEU CORPO, MINHA SOCIEDA-
DE. Pedro Fcrrltzntftl Bendassolli. UniversidadeEstadual Paulista,
Campus de Assis.

formas paralelas dejustifa e à concepçso de çue o crime é acen-
tuadamente influenciado por condiçöes sociais parece indicar
mudanças qualitativas importantes nas concepçöes de futuros
administradores dajustiça, contlibuindo paraa construçâo de prs-
ticasjudiciMas com maior significado social. (CNPq)

-000-

SOC 2.06
jSTUDOS SOBRE PRESERVACXO DO AMBIENTE NA
AREA DA PSICOLOGIA AMBIENTAL. Marcos Ribeiro
Ferreira. Universidade Federal de Santa Catarina.

Pretendeu-se a identiticaçso da participaçào de pesquisadores da
srea da Psicologia em estudos relacionados a preservaçào
ambiental. A atençâo foi restringida à produçâo da subérea Psi-
cologia Ambiental. Foram realizados um vasto levantamento de
referências bibliogrlficas em bases de dados intemacionais, a
seleçâo e o exame de mais de uma centena de textos relativos
tidos como de interesse. Estabelecida ahistöria da sublrea, foram
selecionados e examinados textos de revisâo, textos de referência
e textos de pesquisadores que dedicam atençào prioritariamente
ao problema da preservaçào ambiental. Este tema é referido pelos
pesquisadores da subérea como elemento fundador no surgimento
da Psicologia Ambiental. Entretanto, o problema da preservaçào
ambiental tem recebido atençào relativamente reduzida no âmbi-
to da sublea. Quando o problema recebe atençio, freqûentemente
é tratado desde a perspectiva dos efeitos que a degradaçâo do
ambiente pode gerar sobre a vida dos seres humanos, ficando
ainda mais reduzida a atençâo às açöes humanas geradoras de
degradaçâo ambiental ou de conservaçâo e maximizaç:o de re-
cursos naturais. Além disso, ocorreu nos tîltimos dez anos uma
diminuiçào no ntîmero de pesquisas relacionadas a preservaçâo
do ambiente no âmbito da Psicologia Ambiental. Numa primeira
fase (décadas de setenta e oitenta) houve forte ênfase em ques-
töes especfficas, como a economia de energia elétrica. A partirde
fins da década de oitenta e na década de noventa, foi constatado o
surgimento da exigência de que os problemas ambientais fossem
tratados de fonna contextualizada e na dimensso da complexida-
de de que sâo parte. Os dados sëo discutidos desde a perspectiva
das inovaçöes que o estudo de uma temltica tâo impactante pode
provocar na érea da Psicologia. (CAPES).

No Brasil, atualmente, a doaçâo de örgâos tem sido alvo de inten-
sos debates, sobretudo devido à aprovaçâo da nova lei que tenta
acabar com a distância que tem separado a demanda de örgâos da
necessidade dos respectivos transplantes. M as, além da polftica,
que contribuiçâo a Psicologia poderia dar para a discussâo dessa
problemética? O presente trabalho se inscreve dentro de um estu-
do teörico que teve como objetivo velificar alguns dos possfveis
fatores de resistência e de facilitaçâo à doaçâo de örgâos. Para
tanto, tizemos um levantamento bibliogrlfico que pautou-se pelo
seguinte critério: estudos voltados para a 4epsicologia do corpo'',
especialmente aqueles que analisassem percepçöes e signitka-
çöes contidas em torno dele, pois é da relaçâo do indivfduo com
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seu llrpgrio corgo que a doaçso de drgsos devers ser pensada.
Assim, ao submetermos nossa literatura selecionada ao método
de anslise de contetido, tivemos como referência alp ns pontos-
chave: o signiticado do corpo; a percepçso que o indivfduo tem
dele; o medo de sua mutilaçso e da morte; a imagem do corpo; e
o simbolismo associado a e1e e a seus (rgsos. Os resultados aos
quais chegamos através da anslise realizada sugeriram o
narcisismo e o medo & morte como relacionados c0m a consti-
tuiçâo da predisposkso à doaçso de örgâos. O narcisismo se cons-
titui como um fator de resistência à doaçso, pois o corpo, na
atualidade, estl amplamente valorizado; ele garece estar envolto
num sfmbolo que o retrata como a sede absoluta dos prazeres e da
felicidade desta vida, do gozo e da individualidade inviolsveis,
reforçando sobremaneira os direitos inalienlveis de sua Imsse,
impelindo o sujeito àrecusasimbölicapelasuamutilaç:o. O medo
da morte se constimi como um fator defacilitaçâo, pois hoje a
morte tornou-se restrita às tiltimas conseqiiências, quando de fato
forem esgotadas todas as possibilidades de vê-la retardada. lsso
fez com que a vida fosse ampla e extremamente valorizada, com
um inverso desprezo (e medo) pela morte. Estando o örgâo reves-
tido por sfmbolos (0 coraçào, por exemplo, é o sfmbolo da <tvida''
em nossa cultura) e por representaçöes psicolpgicas, e estando o
col'po na era de sua :tfragmentaçào'' através dos transplantes, a
doaçào pode alimentar (através dos örgâos (uma fantasia de que
o doador pode imortalizar-se através da inserçâo destes seus &-
gâos no corpo de outra pessoa. Estes resultados abrem novas pers-
pectivas para o estudo desse assunto de importante relevância
social e cientftica.

-000-

SOC 2.08
ORNAMENTAL Il: A CASA COMO POESIA. Elaine Pedreira
Rabinovich. Instituto de Psicologia, Universidade de S:o Paulo.

Este estudo est; baseado na relaçâo simbölica entre sujeito e obje-
to, vista construir-se söcio-historicamente. Procurou-se, através da
des-centraçâo do objeto de estudo, contornar o viés etnocêntrico e
ampliar a conceituaçâo de alteridade. Deste ponto de vista, e abar-
cando vârios objetivos, propusemo-nos estudar o arranjo espacial
(k coisas em um espaço delimitado denominado moradia. Este
objetivo foi realizado através de três estudos de caso liminares'.
com moradias e moradores de baixa renda de um bairro paulistano',
com ççmoradias'' e moradores nas ruas de Sâo Paulo; com moradias
e moradores da zona do Cocal, Piauf. 0 método, etnogrv co e
etolögico, coincidiu com a histöria do trabalho, sendo o objetivo,
seu produto. Aos registros fomecidos pelas entrevistas. grv cos,
fotos e videotilmagem, aplicou-se o método de derivaç:o empfrica
de varisveis, concomitantemente genético e genealögico. Através
deste, chegou-se, no que se refere à dimensâo poética do morar, a
quatro categorias: onmlnental - detinido, por BONNE, como uma
categoria estética-antropolögica, correspondendo à operatividade
anterior às clistalizaçöes dos ornamentos e da omamentaçâo; liris-
mo - detinido como uma temporalidade fenomênica de duplo vfn-
culo, por vincular-se a um momento histörico e a outro a-histörico,
arquetfpico; seria um instante consagrado pela transmutaçâo do
tempo sem que este seja abstlufdo (PAZ); hannonia- definida como
uma vontade de ordem, isomörtica ao funcionamento cerebral,
afetivo e cognitivo encontrada na ordenaçâo e na arrumaçâo;
materialirlnrle - definida como o contetîdo sem ser o signiticado
(PIGNATARI), ou o signiticado original inconsciente, anterior ao
tiltro da lfngua IMCINTOSHI sendo o suporte concreto da experi-
ência poética. Esta significaçëo original seria o pröprio fazer-se

SOC 2.10
THEODOR ADORNO E A PSICOLOGIA DO ANTI-SEMI-
TISMO, Douglas Garcia Xfvt!.ç Jr., Universidade Federal de Mi-
nas Gerais.

homem ao se fazer poeta. Para HEIDEGGER, étum traço funda-
mental da condiçso humana, o habitar, em sua essência, é poético;
o Poeta conströi a moradia do ser humano, isto é, do Ser no ho-
mem''. Como conclusso, a funçso goética, refelida à necessidade
de utilizaçso c expressso de recursos intemos, f0i vista ser tso im-
portante, nestas condköes liminares de vida, quanto a sobrevivên-
cia material, sendo o sentido do simbélico, no viver cotidiano, o de
uma força que ajuda a integrar experiênci%. O omamental seria
subjetividade, deslocamento entre o ser/coisa, encontrando-se fora,
e por isto entre, na inter-subjetividade. Ccmo uma condiçso que
fundaria a pröpria humanidade, condenou-a a uma liberdade que
se manifestaria neste recriar permanente, refletindo a poética como
umadimensso meta-histöricae, ao mesmo tempo, histlrica-social.
(FAPESP)

-000-

SOC 2.09
IDENTIDADE SOCIM EVWM IDADEED OLINGUfSNCA.
UM ESTUDO COM COMUNIDADES ALEMAES EM SAN-
TA CATARINA. Clélia Maria Nascimento-schulze; Brlgido Wzdlf
Camargo; Ygor Fontes Garcia; Elisiênia C. S. E Fragnani;
Fidelis J/znftpr Marangoni. Lacos - Universidade Federal de San-
ta Catarina.

Entre 1815 e 1914, imigraram para o estado de Santa Catarina
milhares de alem:es que juntamente com os italianos e polone-
ses, dentre outros, contribufram para a diversidade étnica carac-
terfstica dos estados do sul do Brasil. Tais fatos, somados às 2
guerras mundiais e a nacionalizaçâo do ensino, formam aestrutu-
ra constituinte das identidades de tais grupos sociais. 0 presente
estudo, dentro de um enfoque psicossocial busca identiticar rela-
çöes entre a identidade social e a vitalidade etnolingufstica de
grupos de teuto-brasileiros. As contribuiçöes teöricas de Tajfel
(1979) e Giles (1977). inspiraram este estudo quasi-experimental
cuja hipötese central foi a de que a identidade social dos sujeitos
estaria relacionada com a vitalidade etnolingufstica e com condi-
çöes estruturais favorsveis. O delineamento envolveu 2 nfveis
para as variéveis estruturais e dois nfveis para a varilvel
etnolingufstica. Participaram do estudo 60 Ss, divididos no 4 gru-
pos experimentais. Responderam a um instrumento de Identida-
de Social e um questionlrio sobre vitalidade etnolingufstica.
Embora a hipötese central nâo tenha se comprovado, foram obti-
das relaçöes estatfsticas significativas entre a vitalidade
etnolingufstica e a condiçâo étnica familiar e aspectos da memö-
ria social. Os resultados serâo também contemplados frente a
outros estudos (Nascimento-schulze, 1997a; 1997b) que fazem
parte da presente linha de pesquisa. (CNPq)

-000-

n eodor Adomo escreveu diversos trabalhos sobre a questio do
anti-semitismo, notadamente na década de 40, época que assistia
ao genocfdio dos judeus sob Hitler. Em Dialética do Esclareci-
::1:/;1t), escrito em parceria com Max Horkheimer, Adorno desen-
volve uma teoria filosöfica do anti-semitismo, vinculando-a a uma
meta-teoria da racionalidade ocidental. Af aparece, pela primeira
vez, o problema que serl trabalhado aqui, o do papel da psicologia
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no entendimento do fenômeno do anti-semitismo. A questso é
tematizada novamente em alguns aforismos de Mininm Moralia e
em trechos de â Personalidade ykult/HllHb, o importante estudo
psicossocial realizado nos Estados Unidos sobre o potencial psico-
lögico vinculado ça aceitaçào do fascismo. Uma anélise mais deti-
da do tratamento do problema da dimens:o psicolögica do anti-
semitismo em Adorno indica como a sua noçào depersonalidade é
tributM a do idealismo alemso, plincipalmente de Kant, através da
Crçtica JJ Razâo Prâtica e de Hegel, através da noçâo de subjeti-
vidade desenvolvida, por exemplo, na Filosoha do Direito. Nesse
sentido, aponta-se para a importância de uma compreensâo da psi-
cologia do anti-semitismo que evitc, por um lado, o reducionismo
psicologista, e. por outro, a mera especulaçâo desvinculada do
momento concreto da fonnaç:o das subjetividades.

-000-

SOC 2.11
JULGAMENTO MORAL EM ESTUDANTES DE DIREITO E
ENGENHARIA. Mariana Marquez Tomaz, Neidi de Oliveira
Nyaradi e Maria Cristina Ferreira. Universidade Gama Filho.

De acordo com a abordagem cognitivo-evolutiva (Kohlberg,
1987), o julgamento moral se constitui no conhecimento a res-
peito das obrigaçöes impostas por princfpios morais e dejustiça.
Ta1 conhecimento se desenvolve através de três nfveis; pré-con-
vencional, convencional e pös-convencional. 0 nfvel pré-conven-
cional caracteriza-se pela percepçâo de que as nonnas morais sëo
externas ao indivfduo, devendo ser obedecidas apenas para se
evitar castigos. 0 nfvel convencional associa-se à interiolizaçâo
das normas e expectativas sociais, o que leva o indivfduo a distin-
guir entre o que é ojusto ou injusto e o que conduz à recompensa
ou à puniç:o. O nfvel pös-convencional caracteriza-se pela per-
cepçâo de que o valor moral das açöes depende de princfpios
éticos universais. Cada um desses nfveis apresenta dois estlgios,
num total de seis estigios de desenvolvimento moral, que se dis-
tinguem em funçâo da orientaçio moral que refletem. No estigio
l ocorre a orientaçâo para a puniçâo e obediência; no estbgio 2,
para o hedonismo e o pragmatismo', no estsgio 3, para a aprova-
çâo social', no estlgio 4, para a manutençâo das leis; no estlgio 5,
para o relativismo e possibilidade de modificaçâo da lei e, no
estlgio 6, o indivfduo se orienta pelos princfpios éticos univer-
sais. Destaca-se nesse processo evolutivo o sentido de justiça,
concebido como o princfpio moral bisico. Considerando-se que
os estudantes de Ciências Jurfdicas encontram-se em contato di-
reto com as prescriçöes necessllias à aplicaçëo da justiça, em
contraposiçëo aos estudantes de Engenharia, fonnulou-se a hipö-
tese de que os estudantes de Ciências Jurfdicas apresentariam um
nfvel de julgamento moral significativamente maior que os estu-
dantes de Engenhalia. Foram utilizados como sujeitos 60 alunos
pertencentes ao 79 e 80 perfodos do curso de Ciências Jurfdicas e
60 alunos pertencentes aos mesmos perfodos do curso de Enge-
nharia, que responderam à versâo brasileira do SROM, de Gibbs
et all (1984), na adaptaçâo de Biaggio (1989). A anâlise dos re-
sultados evidenciou que a média dos escores no SROM dos alu-
nos de Ciências Jurfdicas foi signiticativamente maior que a mé-
dia dos escores obtidos pelos alunos do curso de Engenharia (t=2,
90-, p<0, 01), o que permitiu a comprovaçâo da hipötese do estu-
do. Concluiu-se que as situaçöes que os alunos de Ciências Ju-
rfdicas vivenciam, no que se refere à aplicaçâo das leis, constitu-
em-se em um importante fator para o seu desenvolvimento moral.

-000-

SOC 2.13
PRIORIDADES AXIOLUGICAS, TEMPO DE SERVICO E
CIDADANIA ORGANIZACIONAL. Alvaro Tamayo, Pablo.
Armando, Sandra. Macedo e Fâbio, T Guimarses, Universidade
de Brasflia.

SOC 2.12
DIFERENCAS NAS PRIORIDADES AXIOLUGICAS DE
MUSICOS E ADVOGADOS./IPJm Tanlayo, JulianaBenmrdes.
Universidade de Brasflia.

Detenninar o valor preditivo dos valores e, particularmente, esta-
belecer a sua relaçào funcional com a opç:o por uma protissâo,
com a prossecussào de esttldos universitM os numa determinada
brca do conhecimento e com o exercfcio de uma profissso ou
ocupaçso tem constitufdo um desafio para os pesquisadores. O
cscopo deste estudo foi pesquisar se as conseqiiências do exercf-
cio das protissöes de mtisico e advogado s5o relevantes para a
obtençâo de objetivos motivacionais inerentes às priolidades
axiolögicas do indivfduo. O quadro teörico utilizado foi a teoria
dos valores de Schwartz que enfatiza as bases motivacionais dos
valores. As plioridades axiolögicas das pessoas estâo organiza-
das em torflo a duas dimensöes: abertura à mudalxa vs conserva-
çào e autotranscendência vs autopromoçào. O Inventsrio de Va-
lores de Schwartz foi administrado a uma amostra de 142 sujeitos
sendo 71 advogados e 51 mgsicos profissionais. A maioria dos
advogados era protissional liberal, os demais eram empregados
de pequenas empresas de advocacia ou funcionsrios ptiblicos. O
tempo de atuaçso médio na érea profissional foi de 9, 3 anos (D.
1:! = 9, 42). A Anova 2 X 2 (sexo e protissâo) foi calculada ao
nfvel de cada um dos 10 tipos motivacionais de valores e de cada
um dos 4 fatores de segunda ordem. Os mtisicos, quando compa-
rados com os advogados, caracterizaram-se pela importância re-
lativa dada ao hedonismo e à estimulaçâo. Os advogados
enfatizaram, mais do que os mtisicos, três tipos motivacionais de
valores: conformidade, segurança, e poder. A diferença funda-
mental, do ponto de vista das priohdades axiolögicas, entre ûs
mtisicos e os advogados situou-se ao nfvel da dimensào abertura
à mudança vs conservaçào. O perfil dos mtisicos fûi caracteriza-
do pela procura de mudança, de sensaçöes novas e de prazer que
constituem o pölo do individualismo, da autonomia intelectual e
afetiva e da abertura h. mudança. No pölo oposto desta dimenspo
encontra-se a tendência ao conservadorismo, ao coletivismo, a pre-
servar o status çlft?, que caracterizaram o perti1 dos advogados.

-000-

A existência de comportamentos de cidadania organizacional é
um fato que pode ser observado em todas as organizaçöes. O
problema para os pesquisadores tem sido encontrar os seus an-
tecedentes. Sâo eles de tipo organizacional ou pessoal? Boa parte
da pesquisa atual na Jrea de cidadania organizacional ests vol-
tada para a soluçâo deste problema. As prioridades axiolögicas
das pessoas e o seu tempo de serviço na empresa sâo antecedcn-
tes dos comportamentos de cidadania organizacional? Este foi
o problema estudado na presente pesquisa. A amostra foi com-
posta por 300 sujeitos de uma empresa pliblica. A idade média
foi de 38, 07 anos e média de tempo de serviço de 13, 90 anos.
A amostra foi dividida em três grupos de acordo com o tempo
de serviço na empresa. A amostra foi também dividida em fun-
çâo dos escores (alto e baixo) obtidos na avaliwâo das priorida-
des axiolögicas. Dois instrumentos de medida foram utilizados:
o lnventério de Valores de Schwartz (1992) composto por 61
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valores distribufdos em quatro fatores de segunda ordem: indi-
vidualismo, coletivismo, autotranscendência e autopromoçso.
Para a avaliaçso da varilvel dependente foi utilizada a Escala
de Cidadania Organizacional (Siqueira, 1995) constitufda por
cinco fatores; coopcrafào c0m os colegas, protefào ao sistema,
sugestöes criativas, autotreinamento e criaçào de clima favoré-
vel à organizaçào no ambiente externo. A Anova 2 X 3 revelou
uma relaçâo estreita entre tempo de serviço e dois componentes
da cidadania organizacional: proteçso ao sistema e fonnaçso de
um clima externo favorsvel à empresa. O impacto das priorida-
des axiolögicas ns0 foi llomogêneo gara todos os componentes
do comportamento de cidadania organizacional. Os fatores su-
gestöes criativas e autotreinamento foram influenciados simul-
taneamente gela grioridade dada ao individualismo e à.
autopromoçâo. os fatores cooperaç:o com os colegas e prote-
çâo ao sistema foram influenciados pela prioridade dada ao co-
letivismo e à autotranscendência que constituem o polo oposto
do individualismo e da autopromoçëo, respectivamente. Os re-
sultados desta pesquisa mostram que, do ponto de vista
motivacional, a natureza dos comportamentos de cidadania
organizacional é heterogênea.

-000-

SOC 2.14
INFLUZNCIA DA IDADE E DO GZNERO NO COMPORTA-
M ENTO DE CIDADANIA ORGANIZACIONAL. élvaro
Tamayo, Verônica B. de Oliveira, Renata, S. Carvalho, e ytnlrl,
L. E Moniz. Universidade de Brasflia.

Na tiltima década tem aumentado a popularidade do conceito de
cidadania organizacional e numerosos pesquisadores têm reali-
zado estudos empfricos visando identificar os antecedentes e os
conseqtientes do comportamento de cidadania organizacional. Até
o presente os correlatos mais sölidos da cidadania organizacional
sâo a satisfaçëo no trabalho, apercepçâo dejustiçaorganizacional
e o comprometimento afetivo. O escopo desta pesquisa foi estu-
dar o impacto da idade e do gênero sobre o comportamento de
cidadania organizacional. A amostra foi composta por 299 em-
pregados, divididos em três faixas etM as: de 20 a 35 anos (n -
91), de 36 a 42 (n = 118) e de 43 a 60 (n =90). A Escala de
Cidadania Organizacional (ECO) de Siqueira foi utilizada para a
avaliaçàû da cidadania organizacional. A ECO avalia cinco fato-
res: criaçâo de um clima externo favorlvel à organizaçâo, coope-
raçâo com os colegas, proteçâo ao patrimônio organizacional,
sugestöes criativas e autotreinamento. A ANOVA 3 X 2 revelou
um efeito principal da idade sobre os fatores'. clima extemo favo-
rsvel à organizaç:o (p < 0, 001), cooperaç:o com os colegas (p <
0, 02) e proteçâo ao patrimônio organizacional (p < 0, 001). A
variâvel gênero teve influência sobre a cooperaçào com os cole-
gas (p < 0, 001), sendo o escore superior para as mulheres. Os
resultados sso explicados em termos de diferenças motivacionais
em funçâo da idade e do gênero.

SOC 2.16
A RESPONSABILIDADE SOCIAL D0 INDIVfDUO RELIGI-
OSO. Dulce S& ?7l X. do Nascimento e Stefan Kucharski. Uni-
versidade Gama Filho.

Esta pesquisa foi realizada no ç'Nticleo de Pesquisas sobre a Fa-
mflia'' do Curso de Bacharelado em Psicologia da Universidade
de Taubaté, tendo p0r objetivo analisar os motivos que mobili-
zam as pessoas a grocurarem dcterminadas religiöes. A pesquisa
contou com uma amostra de sessenta pessoas, de idade superior a
vinte anos, de ambos ()s sexos, vinculadas a três grandes grupos
religiosos'. Catolicismo, Protestantismo e Espiritismo. Em cada
grugo, duas subdivisöes foram estudadas'. Assembléia de Deus e

Igreja Universal do Reino de Deus (Protestantismo), Kardecismn
e Umbanda (Espiritismo), Renovaçso Carismstica e Igreja Catö-
licaApostélica Romana (Catolicismo). Uma entrevistaestruturada
compôs () instrumento utilizado para obtençso dos dados, tendo
sido realizada tanto nas residências d0s sujeitos, quanto nas Igre-
jas ou Templos, em funçso da disponibilidade dos mesmos. A
anllise do discurso dos entrevistados, possibilitou traçar um per-
t'il dos adeptos de cada religiso pesquisada e analisi-los de acor-
do com a teoria Junguiana que embasa esse trabalho. Conclui-se
qtle nâo hs um tinico determinante na escolha religiosa, sendû
que esta depende de fatores pessoais que farâo com que o indivf-
duo busque ou n5o o acolhimento de que necessita em algum
credo religioso. Na maioria dos casos, o signiticado que a reli-
gi:o assumirs na vida do indivfduo, serl influenciado pelos
ensinamentos do credo religioso buscado, desde que este passe a
suprir carências, dar respostas aos questionamentos pessoais e/
ou tilosöficos ou mesmo, em alguns casos, auxiliar na resoluçâo
de problemas. Assim, de acordo com a teoria Junguiana, o pro-
cesso religioso pode se contigurar de diferentes maneiras. Pode
se revestir de um caréter castrador, quando a crença religiosa pa-
rece serpredominante na vidado indivfduo que utiliza seus dogmas
como referências bésicas de suas açöes e decisöes - o sagrado, o
transcendente, deixa de ter um signitkado em si mesmo, e nâo hl
reflexào crftica sobre a prstica religiosa. De outro modo, pode-se
ainda enfocar a religi:o do ponto de vista de seu carlter de
complementaçâo espiritual proporcionando um sentimento de
integraçëo do indivfduo com o numinoso, para aqueles que a
vivenciam sem tomé-la como linico %dpilar'' de sua pröpria vida.
* orientadoras da pesquisa

-000-

-000-

SOC 2.15
:AATRAIAO PELO SAGRADO'': UMA AN/LISE PSICOLU-
GICA DAS ESCOLHAS RELIGIOSAS. Adriana Aparecida
Cabral, Andreia Casagrande Gomes, Cinthia Guimarâes
Resende, Cristiana M ercadante Esper Berthoud, Atfrïtmu
Leônidas de Oliveira. Universidade de Taubaté.

Os estudos sobre a responsabilidade social do indivfduo apon-
tam, como agentes na formaçâo desta responsabilidade, a famf-
lia, o meio ambiente comunitM o, a escola e as éticas profissio-
nais. Apenas alguns destes estudos discutem a influência da reli-
giëo nesta formaçâo. Cada religiâo, considerada como sistema
moral, ensina caminho para Deus. Este caminho, porém, nào L
particular para cada um d0s indivfduos. Nèo existe religiso indi-
vidual mas sempre social. é numa comunidade religiosa que o
indivfduo aprende os deveres consigo mesmo, com o outro (prö-
ximo) e com a comunidade em todos seus nfveis. Aprende, num
ensino programado, a responsabilidade social em pleno sentido
desta palavra. Este ensino vai desde preparaçâo para o batismo e
o matrimônio até teologia pastoral e moral aplicadas em culto e
encontros semanais em cada gfupo religioso. Levando em conta,
de um lado, a crise da responsabilidade social presente no nosso
pafs em quase todos segmentos da atividade humana e, de outro
lado, o crescimento, cada vez maior, de némero de confissöes
religiosas, freqtientemente novas, o estudo se propôs a investigar
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até que ponto a religiso contribui na fonnaçào da resgonsabilida-
de social do indivfduo. Foi fonnada a hipötese, que o indivfduo
religioso praticante/particigante é mais rcsponsével no cumpri-
mento dos seus deveres que o indivfduo nào praticante/partici-
gante. Para verificar esta hipötese foi utilizada a Escala de Res-
ponsabilidadc Social de Siligman e Fernandes (1989) adaptada
pelos autores do estudo, para a realidade brasileira atual. O ques-
tionMo foi aplicado para 400 sujeitos (200 mulheres e 200 ho-
mens) com idades entre 25 - 40 anos, residentes no Rio de Janei-
ro com a seguinte divis:û: 100 indivfduos praticantes/ partici-
pantes da religiâo catölica, 100 indivfduos praticantes/ partici-
pantes da religiào batista e 200 indivfduos nâo praticantes/ parti-
cipantes de qualquer grupo religioso. Para anslise dos resultados
foi utilizado o teste t de Student. Foram analisados separadamen-
te os questionérios dos indivfduos catölicos, batistas e dos nâo
praticantes/ pm icipantes. Os resultados obtidos nestes três gnl-
pos foram avaliados e comparados. Nâo houve diferença signiti-
cativa nos resultados obtidos nos indivfduos catölicos e batistas.
Houve diferença, bem signiticativa, entre os praticantes/ partici-
pantes (catölicos e batistas) e os nâo praticantes/ participantes.
Confirmou-se a hipötese que a religiào é um dos agentes impor-
tantes na formaç:o da responsabilidade social do homem e que
os indivfduos praticantes/participantes sâo mais responsiveis que
os indivfduos nëo praticantes/ participantes. Os autores deste es-
tudo acham, que o mesmo deve ser aplicado para outras religiöes
de importância maior, com amostras bem maiores, para tirar as
conclusöes. Uma delas selia, talvez, a introduçâo de fonnaçâo
religiosa e/ou ética nas escolas. O estudo teve apoio da Universi-
dade Gama Filho.

-000-

SOC 2.17
SUPERSTIIXES COMUNS E SUAS RELAIXES C0M TIPOS
DE ùhckocfmlkBartholomeu T Trôccoli e Sheila Malta San-
tos. Universidade de Brasflia.

Neste estudo foram investigadas (1) a existência de uma possfvel
estrutura fatolial, subjacente a um conjunto de crenças supersti-
ciosas', e (2) as associaçöes dessa estrutura fatorial com
caraterfsticas demogr/ficas e tipos de processamento de informa-
çâo. Cerca de 409 estudantes universitsrios responderam questi-
onMos sobre crenças supersticiosas e tipos de raciocfnio (intuiti-
vo-experiencial vs. lögico-analftico). Resultados da anélise fatorial
revelaram três fatores de primeira ordem e um fator de segunda
ordem, subjacentes às quarenta e nove crenças estudadas. O fatorN

l (crenças relacionadas à sorte) e o fator 3 (crenças ligadas ao
azarl, apresentaram alta correlaçëo entre si, unindo-se em um tinico
fator de segunda ordem. O fator 2 de plimeira ordem referiu-se a
um temor mais profundo de consequências negativas advindas de
comportamentos especftkos. Correlaçöes e comparaçöes entre
médias revelaram que as pessoas mais crédulas, nas suas respos-
tas aos fatores 1 e 3, também relataram maior habilidade e prefe-
rência pelo pensamento experiencial do que pelo pensamento ra-
cional. Nenhuma associaçâo foi encontrada com relaçâo ao fator
2. Resultados adicionais também revelaram que as mulheres fo-
ram significativamente mais crédulas, quanto a superstköes as-
sociadas h. sorte e ao azar, bem como apresentaram uma maior
habilidade e preferência pelo processamente expeliencial do que
os homens. Estudantes das ciências exatas foram menos supersti-
ciosos e mais racionais do que os estudantes das ciências médi-
cas/biolögicas e das ciências humanas/sociais. Por tiltimo, o gru-
po de estudantes protestantes revelou-se menos supersticioso e
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SOC 2.19
AS FORMAS DE COMUNICAG O NXO-VERBAL NA CRI-
ANCA PORTADORA DE DEHCIVNCIAS. Antilia J. Martins
(Instituto Brasileiro de Medicina de Reabilitaçâo), Suely Olivei-
ra Marinho (Universidade do Estado do Rio de Janeiro), Carlos
Américo Alves Pereira (Universidade Federal do Rio de laneiro).

mais racional, dc que OS grupos catölicos, espfritas e sem reli-
giào. Em geral, os resultados pennitem uma melhor compreens:o
da natureza das crenças supersticiosas, e sugerem a eliminaç:o
da reduçào do estudo dessas crenças a um confronto entre
racionalidade pJ. irracionalidade.

-000-

SOC 2.18
ATRIBUIIAODECAUSALIDADEAO SUCESSOEAOFRA-
CASSO. Maria élice D'émorim e Jaqueline Pinto Martins. Uni-
versidade Gama Filho

Habilidade e esforço sào causas frequentemente utilizadas para
explicar sucesso ou fracasso. Estudos realizados recentemente
comparando Sujeitos americanos com os brasileiros nas diferen-
ças de atribuiçào de uma performance à habilidade ou ao esforço
nâo mostraram diferenças significativas entre as dnas amostras
estudadas. Ambos os grupos preferindo a habilidade ao esforço.
Mas observou-se na amostra brasileira, umatendência à valoriza-
çào do esforço no caso da pessoa idosa. Ou seja, quando a habi-
lidade n5o tem mais valor instrumental, a preferência recai na
pessoa mais esforçada. Este estudo procura veritkar o tipo de
atribuiçâo usada pelos sujeitos a situaçöes de desempenho onde a
descriçâo varia de acordo com um modelo experimental 2 (sexo)
X 3 (idade -jovem, adulto, aposentado) X 2 (situaçâo de trabalho
ou estudo) levando 6 delas ao sucesso e as outras 6 ao fracasso. O
estudo incluiu 337 sujeitos equilibrados por sexo (49, 6% ho-
mens e 50, 4% mulheres). com idade entre 17 e 35 anos, que se
distribufram pelas 12 situaçöes experimentais. A resposta dos
sujetios, dadas em escala de 1 a 5, foram agrupadas em 2 catego-
rias 1 e 2 = capacidade e 4 e 5 = esforço,js que a resposta 3 teve
uma frequência muito baixa (9, 2%). Os resultados indicaram que,
independente das demais condköes experimentais, os sujeitos
enfatizam mais a capacidade nas situaç:o de sucesso, enquanto
que nas situaçöes de fracasso, os indivfduos enfatizam mais a
falta de esforço (2 = 25. 58 com p < 0. 000). Comparando os
resultados obtidos por Rodrigues, D'Amorim, Jablonski e Martins
(1994), c0m os estudantes brasileiros, pode-se notar que os da-
dos deste estudo comfirmam os resultados obtidos porestes auto-
res para os jovens na situaçöes de sucesso e para os idosos na
situaçâo de fracasso. A compal-açâo entre a pesquisa atual e a
antcrior js citada, mostra uma concordbcia em atribuir aos jo-
vens seus sucessos em funçâo de sua capacidade. Surge, porém,
uma diferença; em 1994 o fracasso era explicado pela falta de
capacidade enquanto que no estudo atual o sujeito recorre à falta
de esforço. Para os idosos os dados de Rodrigues et al. (1994)
mostram o esforço ou sua falta como a explicaçëo bssica dos re-
sultados obtidos. Em 1996, aparece uma atribuçëo de capadidade
aos idosos no caso do sucesso o que mostra, aparentementc, uma
maior valorizaçâo do idoso.

-000-

A criança portadora de doenças genéticas, pode apresentar um
comprometimento mental e/ou motor, o que poderé afetar ou nâo

18l



S0C - Psicokgia Social

as formas de se relacionar c0m as pessoas e 0 mundo que a cerca.
Este trabalho teve por objetivo investigar as modalidades de co-
municaçâo nso-verbal utilizadas pela criança portadora de doen-
ças genéticas. A pesquisa de camgo foi realizada no ambulatörio
de Genética Médica do Instituto Fernandes Fip eira - FIOCRUZ,
Rio de Janeiro. O ptîblico alvo foi formado por dez crialxas de
ambos os sexos, sendo que 40% (n=4) das crianças, tinham me-
nos de um ano de idade, 20% (n=2) tinham de um ano a dois anos
e 40% (n=4) tinham de dois a sete arms. Apresentavam os seguin-
tes comprometimentos: retardo mental (27*)., atraso no desen-
volvimento neuropsicomotortz6%l; deficiência visual (8%)., dis-
tlirbio de fala (8*)., dismorfias (8%)., outros - sindactilia, in-
continência urinâria, hipospsdia, microcefalia, hiperatividade e
disttirbio psiquistrico (23%). Foram feitas dez entrevistas c0m
responssveis pelos pacientes, tipo dirigida, duraçâo de 30 min. e
aplicado um questionM o que abordou os sinais do comporta-
mento nso-verbal (olhar, toque, sorliso etc-) apresentados pela
criança num total de dezessete sittlaçöes especfficas (sono, segu-
rança, asseio, brincadeira etc-). Sobre a freqtiência de expressöes

infantis em Situaçöes de reconhecimento d0S gais, os resgonss-
veis indicaram que a crialxa os reconhece, principalmente, pela
voz dos mesmos (17%) e pelo olhar (23%). A reaçso mais co-
mum em relaçso a outras pessoas da famflia é correr ao encontro
delas (21%). Quanto às necessidades tisiolögicas (sono, sede, dor,
fome, fezes/urina), 0 choro é o princigal sinal que a criança apre-
senta (30%). Frente à emoçso de alegria, os pais percebem-na
mais freqiientemente através do riso (35%) e movimentos de bra-
ços e pernas (25%). Quanto às emoçöes negativas (raiva e triste-
za), reagem principalmente com reaçöes hostis (20%), choro (13%)
e movimento de membros (10%). Em situaçöes de asseio, 31%
das crianças costumam movimentar os braços e pernas e 21%
colaboram de diversas formas. Os resultadcs demonstraram qtle
as crianças portadoras de deticiências deste estudo interagem c0m
as pessoas e o ambiente através de diversas formas de comunica-
çâo nèo-verbal, reaçöes estas semelhantes às demais crianças.

-000-
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TEP 1.01
SSQ (STUDENT STYLES QUESTIONNAIRE) VALIDACAO
DE CONSTRUTO NA AVALIAIAO DO TEMPERAMENTO.
lsabel C. Riello, Magali R. Serrano, Raquel S. L. Guzzo, Pontiffcia
Universidade Catölica de Campinas e Ricardo pH?nf, Universi-
dade de Sào Paulo.

O estudo do temperamento, considerado importante caracterfsti-
ca da personalidade, tem sido enfatizado para aplicaçào em dife-
rentes Jreas de atuaçso. A escala SSQ (Student Styles
Questionnaire; Oakland, Glutting & Hoston 1991), tem se mos-
trado um instrumento tîtil para a avaliaçào dessa caracterfstica da
personalidade entre adolescentes em situaçâo escolar. Os objeti-
vos deste estudo foram; 1) verificar a validade conceitual do ins-
trumento e 2) desenvolver uma anâlise de validade cruzada com-
parando os resultados obtidos neste estudo com um estudo pré-
vio. Foram sujeitos 521 adolescentes de 15 a 19 anos de ambos
os sexos, vinculados a instituiçöes de ensino ptiblico e particular
em nfvel de 20 grau e pré-vestibular. Os dados obtidos foram ana-
lisados pelo pacote estatfstico LISREL, demonstrando que os fa-
tores n5o se comportaram confonne a hipötese de pesquisa, em
que a escala estaria medindo 4 fatores. Pela anllise, o fator
Introversâo x Extroversào mostrou-se independente dos outros
fatores com menor carga correlacional, sendo que a correlaçso
dos outros três fatores foi superior a 0, 5. Confirmando este resul-
tado, a anélise correlacional dos itens dentro do fator, demons-
trou que os fatores Introversào x Extroversào e Crftico x Perceptivo
sào os mais evidentes, com maior ntîmero de itens (19 e 15 res-
pectivamente) correlacionados com o fator. Estes resultados con-
tirmam a importância da pesquisa psicométrica em instrumentos
de medida psicolögica, os quais devem ser constantemente anali-
sados em funç:o do seu contetido (validade de contetido). Pes-
quisas transculturais em que os instrumentos sâo traduzidos e
adaptados para outras lfnguas ou mesmo instrumentos antigos
podem constituir-se em razöes para que os itens deixem de medir
o que deveriam, exigindo uma revisâo conceitual. (CNPq)

-000-

TEP 1.02
PROCEDIMENTO DE AVALIAN O COGNITIVA ASSISD
DA ATRAW S DE RESOLUIAO DE PROBLEMAS.MJKé't7K/I
Rose Santa Maria e Maria Beatriz Martins Linhares. Universi-
dade de S5o Paulo - Ribeirâo Preto.

Frente à clientela com queixa de dificuldade de aprendizagem
que procura ajuda extenm à escola. as avaliaçôes psicolögicas
desenvolvidas incluem a avaliaçëo intelectual da cliança, que se-
gue freqûentemente a abordagem psicométrica. Com base nessa
avaliaçâo, tem se identiticado nessa clientela um contingente de
crianças classificadas como deticientes mentais leves, sendo es-
tas muitas vezes encaminhadas para classes especiais. Verifica-
se, no entanto, que podem existir variaçöes intra-grupo, no que
se refere ao desempenho cognitivo dessas crianças. Melhoradas
as condiçöes de avaliaçëo através de um suporte instrucional e
ajustâvel às necessidades das clianças, algumas delas apresentam
desempenho além do demonstrado inicialmente sem ajuda. O pre-
sente estudo tem por objetivo delinear um procedimento de ava-
liaçâo cognitiva que inclua assistência em tarefas de resoluçâo de
problemas, a fim de focalizar o desempenho potencial de crian-
ças com indicaçâo de diticuldade de aprendizagem, classiticadas
como DM leve e encaminhadas para atendimento psicolögico. A
amostra foi constitufda por 15 crianças de 8 a 11 anos, de 11 e 2*

A finalidade do presente esttldo é investigar em que medida os
psicodinamismos familiares sâo responsiveis pelo desenca-
deamento ou agravamento de problemas emocionais e/ou
comportamentais comuns na adolescência. Com esse propösito,
foi aplicada uma bateria de técnicas grlficas projetivas, compos-
ta pela Técnica da Casa-érvore-pessoa (H-T-P), em sua versâo
original, fase monocromstica, Desenho da Figura Humana na
Técnica de Machover, Desenho da Famflia e Desenho Livre. Fo-
ram avaliadas quatro mâes de clientes adolescentes que procura-
ram atendimento psicolögico oferecido pela clfnica-escola da
FFCLRP-USP, durante o ano de 1996. Os desenhos foram avali-
ados segundo um sistema de anélise elaborado por um dos auto-
res, a partir das pautas normativas oferecidas pela literatura. Os
protocolos foram analisados de forma independente pordoisjufzcs
com expeliência com técnicas grlficas, pennitindo a sistematiza-
çâo dos dados obtidos sob a forma de sfnteses interpretativas de
cada caso. A investigaçâo clfnica da personalidade materna abran-
geu tanto aspectos de estrtltura, como de funcionamento psfqui-
co. Do conjunto de dados avaliados, podem-se destacar os se-
guintes resultados: (1) De um modo geral, a produçâo apresenta-
se bastante empobrecida, em tennos qualitativos, sendo que essa
caracterfstica observada pode ser compreendida mais como uma
defesa contra o envolvimento com a tarefa e como forma de se

série, encaminhadas para servkos ptiblicos de Psicologia com
queixa escolare que fol'am posterionnente classificadas como DM
leve pelo Columbia. Para a avaliaçào cognitiva assistida foram
utilizadas duas tarefas de resoluçâo de problemas, a saber: Teste
de M odificabilidade do Pensamento Analögico em Crianças
(Tzuriel e Klein, 1985) e Jogo das Perguntas de Busca com Figu-
ras Geométricas (Linhares, 1991). Foi seguido um delineamento
de quatro fases para cada tarefa: inicial sem ajuda, assistência,
manutençso e transferência. Na assistência foi estabelecido um
gradiente de pistas de mediaçâo. Procedeu-se à anslise compara-
tiva do desempenho nas diferentes fases da avaliaçâo quanto a:
tentativas de soluç:o (corretas, incorretas, ao acasol; estratégias
de soluçào (relevbcia da pergunta de busca, nlimero de pergun-
tas), ajuda necesslria para soluçâo (nfveis do gradiente de medi-
açào) e generalizaçâo das estratégias. Foram identiticadas clian-
ças: 4lganhadoras'' que melhoram com a assistência e mantêm o
desempenho de maior nlimero de acertos, usando estratégias de
perguntas ou de relaçöes analögicas eficientes para a soluçâo;
''alto-escore'', que apresentam bom desempenho logo na fase ini-
cial quanto a esses indicadores e ççnâo-ganhadoras'' que n5o man-
têm a melhora do desempenho apös a suspensâo da assistência.
Houve variaçào intra-grupo quanto ao nfvel de mediaçâo neces-
sârio para resolver as tarefas e quanto à generalizaçâo das estraté-
gias de soluçào. Detectou-se crianças eticientes e transferidoras
na resoluçào das tarefas, que necessitaram de pouca ajuda, assim
como aquelas que requereram muita assistência e apresentaram
pouca etkiência e diticuldades natransferência da aprendizagem.
(FAPESP)

-000-

TEP 1.03
OQUEAS MXES COMUNICAM ATRAW S DE SEUS DESE-
NHOS? UMA TENTATIVA DE COMPREENSXO DOS
PSICODINAMISMOS FAMILIARES APARTIR DAYPLICA-
çâ0 DE UMA BATERIA DE T/CNICAS GRAFICAS
PROJETIVAS. Manoel Anltgnït? dos Santos e Fabiana Meire
MagalM es de Paula. Universidade de Sâo Paulo - Ribeirào Pre-
tO-
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proteger do contato cOm os conflitos internos evocados gelas téc-
nicas. (2) Durante a aplicaçâo das técnicas grlticas, todas as mâes
apresentaram intensa necessidade de agoio, estfmulo e demons-
traçâo de aceitaçâo por parte da aplicadora, além de sérias resis-
tências em desenhar. Esses fndices s5o sugestivos de forte inse-
gurança frente à emergência de angtîstias diffceis de serem mane-
jadas conscientemente, aliadas a fantasias de fracasso pessoal,
que é justiticado racionalmente como produto de uma suposta
fldoença'' ou incagacidade mental do pröprio sujeito. (3) A amos-
tra caracteriza-se por um notsvel rebaixamento da auto-estima, o
que parece estimtllar vivências depressivas, com sentimentos de
desproteçso e desamparo frente à emergência da ansiedade susci-
tada pelo contato com as necessidades afetivas, notadamente em
situaçöes novas. Como resultado dessa dinâmica defensiva, nota-
se uma restriçâo marcante no uso das pröprias potencialidades e
recursos, além de um signiticativo afastamento em relaçâo à rea-
lidade, sentida como muito ameaçadora, o que leva as mâes a
recorrerem ao isolamento emocional, à. restriçào dos vfnculos
afetivos que estabelecem com o mundo e ao auto-isolamento,
contribuindo para sua permanência regressiva nos limites estritos
do universo familiar e religioso. lsso impede essas mâes de exer-
cerem as funçöes psfquicas que normalmente sào requeridas dos
pais, no sentido de atenuarem as alteraçöes no equilfbrio psicolö-
gico que sëo comuns aos adolescentes, de modo a fornecer-lhes
um modelo de contençào emocional e, simultaneamente, favore-
cer-lhes a necessM a autonomia relativa, que é reivindicada pelos
tilhos nessa etapa de crescimento, por si sö tâo turbulenta. Esses
dados permitem concluir que a anllise dos desenhos corrobora as
hipöteses que haviam sido traçadas a partir do material clfnico
coligido durante as entrevistas, no sentido de que aquilo que
mobiliza as mëes em direçëo ao atendimento psicolögico pode
ser entendido como um desejo inconsciente de receber de fora
(ou seja, do mundo externo) a confinnaçâo de que os métodos e
prsticas que elas vêm utilizando para educar o adolescente s:o
corretos, numa tentativa de eliminar suas dtividas e culpa relaci-
onada à, t4enfermidade'' do filho.

-000-

quisa 154 crianças (79 do sexo masculino e 75 do sexo feminino)
entre oito e doze anos que freqiientavam a terceira série de seis
escolas estaduais em Porto Alegre. A Escala de Satisfaçso de Vida
de Estudantes é uma escalaque objetiva medir a satisfaçso global
de vida através de itens que fazem a criança assessar a sua quali-
dade de vida como um todo, independentemente de domfnios de
vida especfticos, tais como gares, famflia, ambiente. O instru-
mento foi aglicado individualmente, na gröpria escola. Para res-
ponder aos sete itens que comgöem aescala, os estudantes seleci-
onam uma das quatro oxöes: nunca (1), às vezes (2), geralmente
(3) ou quase sempre (4). N5o houve diferença de sexo. A média
da amostra (17, dl)= 2, 5) indica um bom nfvel de satisfaçso glo-
ba1 da vida. Em amostras americanas a média encontrada foi de
20. Uma anblise das demais caracterfsticas psicométricas da es-
cala demostraram que ela é adequada para tins de pesquisa nesta
ârea. (CAPES).
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TEP 1.05
VALIDACAO DA MEDIDA DE DISPOSICXO AFETIVA
(MDA). Mirlene Maria Matias Siqueira e Sandra Eni Fernandes
#I/nel Pereira. Universidade Federal de UberlMdia.

Disposiçào afetiva é concebido como o grau de satisfaçâo que as
pessoas demonstram frente aos diversos aspectos que integram
seu dia a dia como, por exemplo, a cidade onde moram, o seu
nome pröprio, a escola que frequenta ou freqfientou, dentre ou-
tros. A literatura demonstra que esta satisfaçâo pode afetaq de
fonna Significativa, diversos comportamentos no contexto social
e de trabalho. O aparecimento do conceito de disposiç:o afetiva
na literatura psicolögica veio reafinnar a relevância atualmente
atribufda aos fatores afetivos como elementos constitutivos do
perfil emocional do indivfduo. Entretanto, ainda n:o existem
medidas deste conceito validadas para contexto nacional. Este
estudo teve como objetivo validar, para o meio brasileiro, uma
Medida de Disposiçâo Afetiva (MDA) desenvolvida por Judge
(1993), composta por 23 itens. A escala foi traduzida e posterior-
mente aplicada a 230 sujeitos dos sexos masculino (35, 2%) e
feminino (64, 8%), com idade entre 18 e 58 anos e escolaridade
variando entre primeiro grau incompleto a terceiro grau comple-
to. Sobre as respostas dos 230 sujeitos realizaram-se anâlises dos
componentes principais e rotaçöes fatoriais oblfqua (oblimin) e
ortogonal, utilizando-se o subprograma Factor do SPSS. Quan-
do submetidos à. anslise dos componentes plincipais, os 23 itens
da MDA revelaram a presença de três fatores importantes, com
eigenvalues superiores a 1, 5, explicando 31, 6% da varib cia
total. Apös rotaçào dos três fatores através dos métodos oblfquo
(obliminj e ortogonal, observaram-se correlaçöes positivas me-
nores que 0, 20 entre os fatores 1 e 2 e entre os fatores 2 e 3. Estes
resultados indicaram independência entre os fatores da MDA e,
portanto, maior adequaçào das anslises ortogonais. Assim sendo,
os 23 itens da MDA estariam formando três fatores, os quais,
individualmente, representariam três agrupamentos de itens. En-
tretanto, ao ser calculada a contiabilidade dos fatores, observou-
se que nenhum deles detinha um fndice de precisâo mfnimo acei-
tlvel, ou seja, maior ou igual a 0, 70. Diante destes resultados, a
MDA foi considerada como uma escala unidimensional, integra-
da por 23 itens, cuja precisâo é de 0, 75, constituindo-se numa
medida adequada para o uso em investigaçöes cientfticas no con-
texto brasileiro. (CNPq).

-000-

TEP 1.04
ADAPTAIAO DA ESCMA DE SATISFAN O DE VIDA DE
ESTUDANTES. Claudia Hopteinz Giacomoni, Claudio Simon
Hutz, Carolina Gasperin, Cibele IVIFI, Cesca, F:mtmt/a Martins
Marques, Heloisa Kanter Rössle6 Jane Fischer Barros, Lizia
Pacheco Poxiuncula, Suzana Feldens s'c/zwdrfncn Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul.

O construto satisfaçâo global de vida é um dos componentes do
bem-estar subjetivo. Bem-estar subjetivo diz respeito a como e
or quê as pessoas experienciam suas vidas de fonna positiva. éP
uma atitude e como tal possui pelo menos dois componentes bé-
sicos: afeto e cogniçëo. A satisfaç:o global de vida se refere ao
julgamento cognitivo que a pessoa faz de suavida como um todo;
é a avaliaçâo que se faz sobre a pröpria qualidade de vida. Embo-
ra haja um ntimero substancial de pesquisas sobre o bem-estar
subjetivo em adultos, pouco se pesquisou em crianças e adoles-
centes. Somente apös o surgimento de medidas recentes tais como
a Escala de Satisfafâo de Vida de Estudantes estudos sobre a na-
tureza e correlaçöes da satisfaçào de vida das crianças e adoles-
centes se tornaram possfveis. O objetivo do presente estudo é
descrever a adaptaçâo da Escala de Satisfaçâo de Vida de Estu-
dantes (ESVE) de Huebner (199 1a). Este instrumento mede a
satisfaçâo global de vida de estudantes. Participaram desta pes-
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TEP 1.06
INVENG RIO DE BARREIRAS X CRIATIVIDADE PESSO-
AL. Eunice M Lsoriano de Alenca6 Universidade Cat6lica de
Brasl-lia, Rebeca Ribeiro. Shyrlene N. lrtwtfty e Alessando Car-
valho de Oliveira, Universidade de Brasflia.

Vâias sâo as barreiras que diticultam ao indivfduo desenvolver e
expressara suahabilidade criativa. Entretanto, estudos empfricos
sobre este tema restringem-se sobremaneira às barreiras presen-
tes nas organizaçöes, tendo sido desenvolvidos vârios instrumen-
tos para identiticar tais barreiras no ambiente de trabalho. O ob-
jetivo do presente estudo foi o de construir e validar um invents-
Iio de barreiras à criatividade pessoal. O instrumento dsesenvol-
vido f0i conceitualmente fundamentado em estudos teöricos e
empfricos previamente realizados pelos autores e outros de
insvestigadores da Jrea. O mesmo focaliza distintas barreiras que
diticultam ao indivfduo expressar o seu potencial criador e in-
cluiu, nas sua vers:o original, 70 itens. Para tins de validaçâo, o
instrumento foi aplicado em uma amostra de 388 estudantes de
distintos cursos universitM os, apös ter sido submetido a uma
anllise sembtica com uma amostra de 15 sujeitos, que resultou
na reformulaçso de alguns itens e eliminaçso de outros. Para o
estudo do contetido do instrumento, procedeu-se a uma anblise
fatorial pelo processo de extraçâo anslise dos eixos princpais com
rotaçào oblfqua, que indicou quatro fatores, cada um deles com
um nlimero signiticativo de itens com carga fatolial igual ou mai-
or do que 0,30. Estes fatores apresentaram respectivamente valor
eigenvalue de 15,71,* 4.42; 3,58 e 2,83 e coeficientes alfa de 0,91 ;
0,85., 0,85 e 0,88. Os distintos fatores dizem respeito a barreiras
emocionais, (Fator 1), de disponibilidade de tempo e oportunida-
de (fator 2), sociais (fator 3) e de personalidade (fator 4). As ans-
lises preliminares indicam que o inventlrio discrimina distintos
tipos de barreiras que afetam a expressio da criatividade pessoal,
constituindo-se um um instrumento titil para futuros estudos so-
bre esta questâo. CNPq.
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Dentre as preocupaçöes relacionadas com o trkuito, destaca-se o
fato de que 80% destes acidentes ocorrem por fatores humanos.
Os motivos associados aos acidentes podem ser de vM as nature-
zas incluindo o auto extennfnio. 0 acidente muitas vezes é resul-
tado de comportamentos conhecidos como infraçëo. O compor-
tamento infrator é multifatorial, assim alguns estudos o relacio-
nam a desajustes de personalidade, desta forma o presente traba-
lh0 visadiagnosticar o perfil de personalidade do motorista infra-
tor. Para isto foram aplicados testes de personalidade em trinta e
sete indivfduos, condenados pela Justiça e submetidos ao curso
de reeducaçào e modificaç:o da conduta inadequada no trânsito.
Os resultados indicam que os sujeitos apresentam por tempera-
mento aumento na emotividade, na intratensëo, oscilaç:o entre a
excitaçâo aumentada e a inibkào aumentada, predomfnio da auto-
agressividade, impulsividade acentuada e Iigidez aumentada. Por
reaçso observou-se: oscilaçâo entre a auto-agressividade e a
hetero-agressividade bem como inibiçâo e excitaçào oscilante e
tendência à atitudes rfgidas. Observou-se também, predomfnio
do raciocfnio concreto. As conclusöes no momento s:o parciais,
contudo estes dados colwboram com os da literatura onde s5o
descritos aumento da auto-agressividade endögena, instabilidade
tensional e forte emotividade endögena, levando a crer que o es-
tudo da personalidade do sujeito infrator pode nos fornecer re-
cursos importantes para o aprimoramento das técnicas de avalia-
çào de futuros condutores, bem como para a elaboraçâo de proje-
tos de reeducaçào.

TEP 1.07
PERFIL DO MOTORISTA kNb-Rhl'oïk.Rosenilse Fava Cerese6
Angela Coelho Moniz.
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CT 1.01
ESTIMULADOR ELETRôNICO PARA EXPERIMENTOS EM
ANIMAIS SUBMETIDOS A CONDIIXES DE ESTfMULOS
AVERSIVOS. Fabio Lima, âlcdlf Ferreira âlp:.r e Amauri Gou-
veia Jr., Universidade Estadual Paulista, Campus Bauru)

O estudo expelimental do comportamento exige muitas vezes o
uso de estimuladores de choque com caracterfsticas especiais,
como, por exemplo, um alternador de polaridade (scrablerj. A
ausência deste no mercado brasileiro e os altos custos de impor-
taçâo estimularam este trabalho, que objetivou o projeto de um
aparato de estimulaçâo elétrica aversiva. O circuito projetado pode
ser dividido em três principais partes, a saber'. etapa digital, cir-
cuito de potência e interface de controle. A etapa digital do siste-
ma gera e controla uma seqtiência de pulsos a ser aplicada nos
indivfduos sob experimento; é composta de um contador em anel
de 10 bits baseadn no CI 74164, acionado por um relögio de 150Hz
cnnstrufdo com o CI 1.M555 em configuraçào astJvel. Os pulsos
gerados pelo contador sào transferidos ao circuito de potência, o
qual aplica tensöes de 120V DC às barras met/licas do piso da
caixu experimental, de maneira seqûencial, de modo que o ani-
mal fique constantemente sob efeito dos estfmulos elétlicos. Os
estfmulos elétricos sso aplicados às barras por transistores ope-
rando como chaves analögicas, com pulsos de intensidade média
de 1mA, ajustivel. A duraçâo das seqtiências de choques elétri-
cos é detinida através delo/wur: em microcomputadortransferida
ao sistema por uma interface serial RS-232. Através da mesma
interface é possfvel monitorar-se qual a posiçâo do indivfduo no
interior da caixa, se esta for uma shuttlebox. Montou-se um pro-
tötipo para testes e desenvolveram-se os lapouts das placas de
circuito impresso. O circuito completo encontra-se em fase final
de testes, tendo demonstrado eticiência nos experimentos j; rea-
lizados. Entende-se de grande importância o cariter interdisci-
plinar da pesquisa, ao combinar em um mesmo experimento os
princfpios de estudo do comportamento com diversas sreas da
engenharia elétrica, como eletrônicadigital, analögica, desenvol-
vimento de hardware e software, eletrônica de potência e
instrumentaçào.

-ooo.

CT 1.02
FORMRULES 2. 0: SISTEMA COMPUTADORIZADO PARA
ANXLISE EXPERIMENTAL DO COMPORTAMENTO MO-
MENTANEAMENTE PRIVADO. Lorismario E. Simonassiï,
Bkk r Martinsl, Antfrg ; tfa Silvab. Cristiane S. Goschï', Elisa#
T K%nlsft?l e âltretz C. da S. Santos?. l Universidade Catölica de
Goiss/ 2 Universidade Federal de Goiés, 3 Universidade Federal
do Parl.

O presente trabalho apresenta um sistema computadohzado para
anslise experimental de fonnulaçâo de regras, controle instrucional
e de comportamentos momentaneamente privados. O FORM-
RULES 2. 0 é um sistema computadorizado que tem por base o
uso de uma tela sensfvel ao toque (TIPS/Video Tek) e um progra-
ma desenvolvido para ambiente Windows. A tela sensfvel, linica
unidade de entrada para os sujeitos experimentais, atua com reso-
luçâo de 16 por 16 em monitor colorido (SVGA) de 14 polega-
das. O programa, desenvolvido nas linguangens Visual Basic e
C++, inclue também chamadas às bibliotecas da APl do Windows
e alguns trechos em Assembler utilizados para otimizar o cödigo
produzido. O sistema processa safdas em texto (relatölio), para
visualizaçâo em vfdeo e para arquivos independentes. A estrutu-
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Um problema que tem causado incômodo aos analistas do com-
portamento é o desinteresse dos sujeitos experimentais em rela-
ç:o as tarefas apresentadas nas situaçöes experimentais. A solu-
çào tentada nesse trabalho foi a utilizaçâo de recursos de anima-
çpo pbra produçâo de um vfdeo - game. O tesouro de HAVILOK
1. 0 é um resultado inicial de um esforço multidisciplinar de
implementaçâo de um sistema computadorizado para anélise ex-
perimental da descriçâo de contingência e do efeito de instru-
çöes. Este sistema computadorizado tem por base o uso de uma
tela sensfvel ao toque (TIPS/Video Tek) e um programa desen-
volvido para ambiente Windows. A tela sensfvel, linica unidade
de entrada para os sujeitos experimentais, atua com resoluçâo de
16 por 16 em monitor colorido (SVGA) de 14 polegadas. 0 pro-
grama, desenvolvido nas linguagens Visual Basic e C++, inclue
também chamadas às bibliotecas da API do Windows e alguns
trechos em Assembler utilizados para otimizar o cödigo produzi-
do. O sistema processa safdas em texto (relatörio), para visuali-
zaçâo em vfdeo e para arquivos independentes. A estrutura bési-
ca para o arranjo das situaçöes experimentais constituiu-se da
apresentaçâo de duas telas principais nas quais hl locais de
interaçâo. Estas telas apresentaram ciladas que o sujeito pode
solucionar tocando a tela sensfvel. Os toques em locais especffi-
cos sâo seguidos de animaçöes que sinalizam acertos ou erros.
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ra bssica oferccida pelo FORMRULES 2. 0 para arranjo das situ-
açöes experimentais é definida por uma tela principal com três
Ioci de interaçâo (sreas retangulares, de 3. 5cm de largura por 5.
5cm de altura, com quinas arredondadas). Um//cpz.î superior cen-
tral (azul) apresenta estfmulos visuais (letras, ntimeros) quando
tocado. Os estfmulos apresentados podem, também mediante to-
ques, ser alocados a um dos dois outros loci na parte inferior da
tela, um à direita (verde) e outro à esquerda (vermelho). Conta-
dores est:o dispostos na parte supoelior esquerda da tela. Inter-
nlpçöes programlveis da tela principal e apresentaçâo simultanea
de instruçöes ao sujeito podem ocorrer. O programa permite
parâmetros programsveis de acordo com o experimentador: 1q o
tipo e a quantidade de estfmulo visual a ser apresentado, 2J que
resposta de alocaç:o do estfmulo, se à direita ou à esquerda, sers
considerada correta, 3) a quantidade de tentativas até a interrup-
fào para solicitaçso de relatos verbais e de respostas que venham
a indicar comportamentos privados, 4J o tipo de instruçâo a ser
dada ao sujeito nas intenupçöes e 5) o tipo de condiçâo a ser
apresentada em relaçâo ao tipo de estfmulo visual a ser utilizado.
O sistema registra respostas do sujeito em relaçso às contingênci-
as programadas, as latências e consequências do responder (sons,
pontos e a galavras) a cada tentativa, o ponto de intemlpçâo para
instruçso, relato e respostas de SIM (untamente com a latência)
nas tentativas solicitadas. Testes e experimentos realizados em
computadores 486 Sobre o efeito de varilveis controlâveis pelo
FORMRULES 2. 0 demonstraram que o sistema é fidedigno e
confilvel. A implementaçâo de situaçöes de operante livre e do
registro automltico dos relatos verbais pelo sistema é o objetivo
futuro do desenvolvimento. (CNPq)
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CT 1.03
O TESOURO DE HAVILOK 1.0: SISTEMA COMPUTA-
DORIZADO PARA ANXLISE EXPERIMENTAL DO EFEITO
DE INSTRUIXES E DESCRIIAO DE CONTINGVNCIAS.
Lorismario E. ,s'fl?ltmt7llft' F:kr Martinz, Jorge M. de Oliveira-
Ctulrt/, Clâudio 1. de Offvefml, l Universidade Catölica de Goiis,
zuniversidade de Brasflia.
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Contadores ss0 disgostos na parte superior esquerda e direita (Ia
tela. Nessa estrutura, O TESOURO DE HAVILOK 1. 0 pennite a
manipulaçâo de instruçöes, de acordo com o interesse do
experimentador. Pode-se grogramar: 1) diferentes instruçöes de
como solucionar as ciladas, 2) ntimeros de vezes que se pede
relato durante as sessöes, 3lntimeros de tentativas para a sessào,
4) critério de encerramento da sessëo, 51 ntimeros de vidas dispo-
nfveis. O sistema registra: 1) os acertos e erros d0s sujeitos, 2) as
combinaçöes de estfmulos apresentados em cada tentativa, 31 acor-
do e desacordo entre respostas e interaçöes.

-000-

CT 1.04
CONSTRUINDO RECURSOS DIDXTICOS PARA ESTUDAR
O DESENVOLVIMENTO INFANTIL. Nancy E E de Almeida,
Maria Stella C. de â. Gil, Cinthia â. Piccinato, Graziela Siebert.
Universidade Federal de Sào Carlos.

0 trabalho ora apresentado exemplifica parte de um conjunto de
recursos pedagögicos a serem utilizados nas disciplinas de Psico-
logia do Desenvolvimento oferecidas a cursos de graduaçâo da
UFSCar. A experiência com essas disciplinas tem mostrado a
necessidade de se introduzir procedimentos de ensino que criem
fases intermediM as entre a aquisiçâo de conceitos e o exercfcio
protissional, evitando as lacunas usualmente presentes na forma-
çâo do aluno, de modo a aproxims-lo dos fenômenos que precisa
identificar e descrever, favorecendo sua participaçâo ativa no prö-
prio processo de aprender. Com o objetivo de criar condiçöes
favoréveis à articulaçào prético-conceitual, vêm sendo produzi-
dos recursos didlticos constitufdos por pequenos textos, acom-
panhados de vfdeoteipe. Tais textos sso elaborados a partir dos
registros em vfdeo, de episödios de interaçâo adulto-criança e
criança-criança, cujas atividades sâo previamente planejadas para
atender ao ensino, pesquisa e extensâo, realizados no âmbito do
Laboratörio de Interaçâo Social. Trechos/episödios do vfdeoteipe
sào, portanto, acompanhados de pequenos textos, cuja funçâo é
orientar a :tleitura'' que os alunos devem fazer dos processos
interativos, identificando neles aspectos do desenvolvimento pas-
sfveis de anélise e interpretaçâo, de acordo com conceitos trata-
dos na literatura da érea. Os procedimentos adotados na elabora-
çâo desses recursos didâticos seguem os seguintes passos: plane-
jamento de intervençëo com crianças de seis a 24 meses de idade;
execuçâo das atividades planejadas; registro em vfdeo daquelas
atividades que atendem aos objetivos didsticos propostos', des-
crkëo minuciosa dos episödios registrados', anâlise das descri-
çöes com ênfase nos aspectos do desenvolvimento a serem traba-
lhados; redaçso dos textos; confronto texto-videoteipe correspon-
dente por leitor/ouvinte ingênuo; redaçso tinal do texto. Dentre
os recursos didlticos assim obtidos, serâo apresentados três tex-
tos e respectiv% ilustraçöes, exemplificando o material consmlfdo.

CT 1.06
INTERNET: 0 QUE 0 PSICöLOGO PRECISA TER E SABER
PARA FICAR t'PLUGADO''. Marialmaculadacardoso Sampaio
e Aparecida Angélicaz. Paulovic Sabadini. Universidade de Sâo
Paulo.

crescente demanda (le pesquisas, grincipalmente gara analisar,
controlar e registrar dados com sujeitos humanos em Laboratl-
rio. Interfaces grsticas (como 0 Windows na platafonna de micros
PC ou () Power Macintosh) aumentaram a interatividade ususrio-
comgutador, pogularizando essas tecnologias no ambiente aca-
dêmico. No presente estudo é demonstrado um sistema
computadorizado para anslise, controle e registro de dados expe-
rimentais em procedimentos de treino e testes para fonnaçâo de
classes de estfmulos ordinais, discriminaçöes simples, condiciè-
nais e contextuais. O REL 1. 0 é um sistema executsvel em micros
PC 486 ou Pentium equipado com monitor de tela sensfvel ao
toque ou mouse. 0 programa, desenvolvido em linguagem VI-
SUAL BASIC para ambiente Windows, permite incorporar figu-
ras das bibliotecas da API do Windows (tipo BitMap ou Windows
Meteile), desenhos produzidos pelo Paintbrush ou ainda fotos
digitalizadas. O sistema processa safdas através de relatörios im-
pressos e visualizaçëo em vfdeo. O programa oferece três moda-
lidades: 1) uma estrutura com matrizes selecionéveis que variam
quanto a quantidade de loci de interaçâo (de duas a cinco). To-
ques nos loci geram a apresentaçào de estfmulos visuais', 2) uma
segunda estrutura apresenta uma matriz com cinco loci de
interaçâo, incorporando inclusive cores; 3) uma terceira estrutura
com uma matriz selecionlvel (de duas a nove) deloci de interaçëo,
permite a apresentaçào de instruçöes na tela e o deslocamento de
figuras de uma parte a outra do vfdeo. O REL 1. 0 programa
vlrias contingências: 1) a seqûência de blocos de treino e testes
de relaçöes condicionais ou ordinais entre estfmulos, 2) estfmu-
los visuais (letras, palavras, sfmbolos, dfgitos, tiguras, etc.), 3) a
quantidade de relaçöes modelo-comparaçöes em um bloco de ten-
tativas e o ntimero de tentativas em cada bloco, 4) a base
probabilfstica para apresentaçâo do modelo e dos estfmulos de
comparaçâo ao longo das tentativas e 5) controle das tonalidades
de cores (fading in ou fading out). O programa permite interrup-
çöes ao longo de cada sessâo experimental e registrar, a cada ten-
tativa, as respostas corretas e incorretas, latência, as conseqiiên-
cias programadas (sons, mensagens na tela ou pontos através de
um contador visfvel na parte superior do vfdeo) e o locus de ocor-
rência do estfmulo de comparaçâo na matriz. Experimentos con-
duzidos com adultos e crialxas, demonstraram a confiabilidade
do software. Presentemente, testes vêm sendo conduzidos com o
sistema usando sujeitos infra-humanos.

-00m
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CT 1.05
REL 1.0: SISTEMA COMPUTADORIZADO PARA O ENSI-
NO DE DISCRIMINAIXES SIMPLES E CONDICIONAIS.
Sebastiso âld-uW m Linhares dos Santos, Ane Margareth Monte
Pertf: #a Silva, Marcelo Quintino Galvâo Baptista e Grauben
Assis. Universidade Federal do Pari

O desenvolvimento e avaliaçâo de software para a Anélise Expe-
rimental do Comportamento tem evoluido no Brasil, refletindo a
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Apresenta esclarecimentos bésicos sobre o que o pesquisador,
em particular o estudioso da Psicologia, precisa ter e saber para
estar ç4plugado'' na maior rede mundial de computadores existen-
te na atualidade: a Internet. Descreve o equipamento bssico ne-
cesso o, os softwares disponfveis e os serviços essenciais para
conexâo à rede, que sâo oferecidos através dos chamados prove-
dores de acesso; esses provedores geralmente existem como BBS'S
(Bulletin Boards Systems). Arrola os principais serviços
operacionais e experimentais disponfveis na Internet: E-mail
(Eletronic-Mail), (World Wibe Web), F'TP (File Transfer
Protocol), Usenet, Telnet, SNMP (Simple Network Management
Protocol), I-phone e Listservers, assim. como. o jargâo utilizado
pelos 6çinternautas'' na rede, que consiste na descrkâo dos ter-
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mos: Download, Host, Cliente, BBS, Chat, HTML, Browser,
Intranet, Java, URML, Link e Site. Aponta algumas instituiçöes
internacionais e nacionais voltadas para auxiliar o profissional da
srea da Psicologia na busca de informaçöes e serviços e oferece
um caminho para o pesquisador iniciar suas pesquisas de forma
diligida através dos Sites:
- American Psychological Society - APS) e Hanover College
Psychology Department - http: //psych. hanover. edu). Pennite
ao usuârio da Intemet recuperar vérios tipos de informaçëo. Sào
periödicos eletr6nicos, informaçöes sobre sociedades, artigos do
APS Observer, cursos de Psicologia, eventos de interesse na srea
e outras opçöes voltadas para o profissional da Psicologia.
- American Psychological Association - APA) - http: //www. aga.
org). A APA é responssvel pelos Sites: a) PSyCIINETSM - oferece
informaçöes sobre convençöes e conferências, livros publicados
pela APA e muitas outras opçöes; b) PsycINFO*- inclui referên-
cias bibliogr/ficas com resumos de artigos de periödicos do ma-
terial publicado em mais de 45 pafses e garante ao pesquisador da
Psicologia e éreas afins a mais completa atualizaç:o profissional.
- Sistema lntegrado de Bibliotecas da USP - SIBi) - http: f/www.
usp. br/sibi/sibi. html). Institufdo em 1981, o SIBi tem como ob-
jetivo ttriar condiçöes para o funcionamento sistêmico das bibli-
otecas da USP, a fim de oferecer suporte ao desenvolvimento do
ensino e da pesquisa. '' O Banco de Dados Bibliogrsticos da USP
(DEDALUS) disponfvel na Intemet, contém os registros biblio-
grsticos das 38 bibliotecas, permitindo a recuperaçào e localiza-
çâo de livros, teses e dissertaçöes, publicaçöes seriadas com snas
respectivas coleçöes, produçâo bibliogrstka gerada na Universi-
dade desde 1985 e t'ilmes e vfdeos existentes nas bibliotecas.
- Instituto Brasileiro de Infonnaç:o em Ciência e Tecnologia -
IBICT). Tem como polftica aprcximar e articular entre si as di-

versas redes e unidades de informaçâo em ciência e tecnologia ne
pafs. Alguns dos produtos e serviços disponfveis na Intemet sào:
a) Rede Antares (http; //www. ibict. br/antares) - permite o acesso
a base de dados de 14 instituiçöes brasileiras', b) Diretörio Eletrô-
nico de Revistas Brasileiras em C&T (http: //200. 18. 223. 9/
revistas/l; c) Comut 0n Line - Programa de Comutaçso Biblio-
grstica (http: //www. 200. 18. 223. Wcomut) - permite ao ususrio
a solicitaçâo de cöpias xerox de artigos de periödicos e partes de
documentos.
- Centro Latino-Americano e do Caribe de Informaçâo em Ciên-
cias da Satide - BIREME) - http: k/www. bireme@bireme. br).
Congrega hoje mais de 37 pafses e soma mais de 600 bibliotecas
e Centros de Documentaçào em Salide. Alguns dos servkos de
pesquisa em bases de dados bibliogrfticos disponfveis no siste-
ma sâo-. a) LILACS - Literatura Latino-Americana e do Caribe
em Ciências da Salide - inclui referências bibliogrsficas e resu-
mos de mais de 600 tftulos de periödicos, além de teses, livros, e
capftulos de livros, anais de congressos e relatörios técnicos e
governamentais; b) MEDLINE - produzida pela US National
Library of Medicine, ccmtém referências bibliogrsficas e resu-
mos da literatura em ciências da satide publicada em mais de 3.
700 revistas desde 1966. A BIREME oferece também () Serviço
de Comutaçâo Bibliogrética On Line.
Conclui que a Internet aparece como uma ferramenta importante
para o profissional que necessita manter-se atualizado com o que
se pesquisa no mundo. As facilidades incrementadas a cada dia
na rede permitem ao pesquisador o acesso ao universo de infor-
maçâo gerada eletronicamente, necessitando para tanto apenas
do equipamento e da utilizafâo de alguns serviços.
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